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RELATOKIO  BO  DIRECTBR  DA  ESTRADA  DE  EERRO  DE  B.  PEBRO  lí 
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Direcloria  (la  Estrada  dc  Ferro  de  I).  Pedro  II  era  25  de  Abril  de  ISOD 


Tomando  conta  da  administração  da  Estrada  de  Ferro  a 15  de  Janeiro  ul- 
timo, não  poderei  prestar  a V.  Ex.  tão  minuciosas  informações,  como  desejo; 
mas  oíFereço,  como  complemento  a este  relatorio,  os  que  me  dirigirão  os 
Srs.  engenheiro  em  chefe,  inspector  do  trafego,  chefes  de  officinas,  de  tracção 
e da  conservação  da  linha. 


Constriicção 


Segundo  o relatorio  do  engenheiro  em  chefe , e como  tive  - occasião  de 
observar  pessoalmente,  os  trabalhos  novos  de  construcção  de  Entre-Eios  para 
Porto-Novo  estão  concluidos  até  o rio  Parahjbuiia,  na  extensão  de  6^.596'", 
Monta-se  a ponte  de  ferro  sobre  o referido  rio  nas  proximidades  das 


Tres-Barras,  c até  o fim  do  ®(h<^ente  mez  é de  esperar  que  ou  esteja  concluid 


ou  próxima  da  conclusão,  podendo-se  em  todo  o caso  começa  ; a passagem-  dos 


trilhos  para  o lado  de  Minas,u(|.ot margem  esquerda  do  Parahyba.  Tendo  recom- 
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mendado  coloridade  na  exécuçào  das  obras  até  o t'hiadt)r,  o Sr.  engenheiro  eni 
rhefo  pensa  «juo  até  o principio  de  Julho  poderão  ser  franqueadas  ao  publico 
as  duas  estações : do  Santa-Fé  na  fazenda  do  Sr.  major  Capote,  e do  Chiador 
nas  proximidades  do  porto  desse  nome. 

A distanciatotal  a abrir-se  será:  de  Fntre-Hios  a Santa-Fé  7, üOO  metros,  e do 
^nta-Fé  ao  Chiador  11,090  metros. 

A estaçSio  de  .Santa-Fé,  embora  de  acanhadas  proporções,  parec(?-ine  sutli- 
ciente  para  o trafego  a que  se  destina ; está  concluida,  mas  creio  que  não  ha 
^untagem  cin  abril-a  antes  da  do  ('hiudur. 

Quanto  a esta,  achei-a  projectada  (piasi  ni:.s  mesmas  proporções  daipiella ; 
tendo  porém  de  servir  durante  um  anno  a todo  o trafego  do  ramal  da  3*  se<-çao, 
0 não  perdendo  sua  importância  mesmo  depois  da  abertura  das  outras,  visto 
quo  para  cila  tem  di*  convergir  permanentemente  a maidr  parte  dos  product'íS 
do  rico  municipio  do  .Mar  de  Ilespanha , p'*di  e obtivo  autorisação  do  V.  líx. 
para  apresentar  novo  pn»jecto  — a«igmeutaudo-a;  o qtial,  tendo  merecido  a appro- 
vação  de  V.  Kx.,  está  se  executando  por  administraçflo,  fazendo-se  |>or  empreitada 
tudo  quanto  à possivel,  visto  a urgenena  ijue  ha  do  concluil-a  em  tão  curto  espaço 
de  tempo. 

Começou-se  a revisão  da  linha  do  Chiador  para  Porto-Novo,  e até  o presente 
tudt».  assegura  :i  preferencia  da  í‘onstrucçfl«»  de  duns  pontes  scíbre  o Parahvba, 
com  ti  fim  de  evitar  os  pesados  trabalhos  na  margem  esfjuenln  desse  rio,  entre  o 
Chiador  e.S;ipucain. 

Brevenl^^^tc  serão  ]»rcscntes  a V.  Fx.  os  planos  e projectos  detinitivos,  e,  se 
forem  approvacíosraerão  immtHliatamente  in.stallados  os  serviços,  conforme  as  con- 
dições quq,  para  ínj  novas  construcções  V.  Mx,  se  dignou  aceitar  e já  forão 
publicadas. 

Orgonisa-se  o pessoal  que  devo  começar  cm  Maio  a revisão  dos  planos  da 
4*  secção  até  a Rarra-Mansa,  afim  dc  que,  so  alguma  modificação  fõr  necessária, 
tudo  esteja  preparado  para  se  começar  os  serviços  logo  que  fõr  ordenado  á di- 
rectoria. 

Sem  desconh*H*er  as  vantagens  que  á l‘>trada  «lo  Ferro  trará  o pro- 
longamento e breve  conclusão  do  ramal  da  3*  s«'cçüo,  não  pOsso  deixar  de 
manifestar-me  pela  reconhecida  n«H*«‘ssidade  do  da  4*  secção,  não  só  pelas  facili- 
dadesde  construcção  que  se  eçicontrâo  até  a Rarra-Mansa,  como  por<|ue,  chegando 
a esse  ponto,  pela  facilid.ade  e economia  que  offerece  a linha  ferrea,  stiperiores 
és  (jue  otferecc  a navegação,  o trafego  dev«*rá  augmentar  consideravelmente 
com  proíluetos  que*  ainda  não  vôm  e «jue  désviào-se  para  e^ítros  pontos  do 
litoral.  ‘ / . 


Por  outro  lado,  insistindo  sobre  este  assumpto,  nao  faço  mais  do  que 
acompanhar  o pensamento  do  governo. 


Trafego 


O minucioso  relatorio  que  dirigiu-me  o Sr,  inspector  do  trafego,  com  os 
importantes  documentos  que  o acoinpanbão,  demonstra  que  a Estrada  de  Ferro 
de  D.  Pedro  II  Ame  caminliando  para  attingir  os  seus  grandiosos  destinos. 

O contracto  celebiado  entre  o gOAmrno  imperial  e a companhia  União 
e Industria,  em  13  de  Janeiro,  e que  começou  a. ter  execução  em  16  do 
mesmo  mez,  deixou  log’o  bem  patente  a grande  Amntagem  qué  recebeu  a 
Estrada  de  Ferro  com  a absorpção  do  trafego  da  União  e Industria. 

Comquanto  a Estrada  de  Ferro  não  estivesse  preparada  para  transportar 
tão  considerável  augmento  de  peso,  toda\'ia  o serAÚço  fez-se  como  foi  posshml; 
c no  decurso  de  tres  mezes  percebeu  a estrada  de  ferro  Tim  lucro  [liquido 
de  709:263)^026,  conforme  o balanço  junto. 

Esto  moAdmento,  que,  com  ura  accrescimo  de  despeza  de  99:8o6)?546, 
produziu  de  renda  a faAmr  da  Estrada  de  Ferro  mais  493:870)^341  do  que 
em  igual  época  do  anno  anterior,  baixando  a porcentagem  de  seu  custeio 
e despeza  a 36  “/o?  não  c de  presumir  que  se  conserve  por  muito  tempo, 
AÚsto  como  já  está  quasi  esgotada  a safra  do  nosso  principal  gmnero  de 
exportação  — o café,  e a collieita  deste  anno  não  se  annuncia  com  bons 
auspicios, 

Todavia,  nos  melhoramentos  que  se  trata  de  executar  na  conservação  da 
linha,  nas  estações  e em  todo  o serviço  da  Estrada  de  Ferro,  e também 
no  maior  dispêndio  com  o pessoal,  espero  não  exceder  a quota  de  45  “/o  de 
despeza  obtida  por  meus  antecessores,  embora  seja  forçado  a affastar-me 
do  systema  economico  até  aqui  adoptado  na  direcção  da  Estrada  de. Ferro. 
Por  outro  lado  confio  em  que  esse  accrescimo  d 3 despeza  será  lafgamente 
compensado  com  a renda,  desde  que  pudermos  pôr  em  acção  todos  os  ele- 
mentos que  hão  de  concorrer  para  este  benefico  resultado,  taes  como : um 
bom  sei-AUço,  meios  competentes  para  o desen\mlvimento  ^da  Estrada  .de 
Ferro  e .um  pessoal  escolhido  ..^bem  remunerado. 
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.\chanílo-«o  amdu  pendent#  da  uj)prova(;8o  do  {^ovorno  imperial  o 
quadro,  que  tivo  a houra  de  apresentar,  para  orp-auisarilo  do  pessoal  de  a<^ú-* 
ni«tra<;8o  da  Estrada  fle  Ecrro  e o reo'-ulainento  que  tom  de  reger  essa^^ 
nova  orgauisaoao,iiao  posso  por  esta  vez  entrarem  nrtuueiosos  detalhes,  limitan- 
do-me a indicar  a necessidade  da  revisflo  das  tarifas,  adoptando  outro  svft- 
tema  que  nflo  o da  cobrança  de  fretes  seguudo  a sua  distaucia,  mas  sim 
em  relacSo  ao  custo  <lus  diversas  secções  do  tronco  principal;  da  organi- 
saçfio  de  tarifas  especiaes  pd^a  os  ramat*s  no  Valle  do  Parahvba,  as  quacs 
convém  que  scjfio  mais  elevada*,  para  deixar  margem  a abatimentos  <)ue  é 
u«cessario  conceder  no  prolongamento  do  tronco  principal,  que  demandar  o 
interior  da  pr»>vincia  de  Minas ; afim  de  que  a producçâo  das  zonak , mais  • 
longiquas  tique  »*m  posicAo  de  poder  concorrer  com  a -los  valles  bmdue- ' 
lores  do  café,  »jue  é actualmente  a base  principal  de  nossa  exportaçAo 
e da  receita  da  F^strada  de  F’erro.  ‘ • 

Opportunamenie  apresentarei  a V.  K\.  uma  proposta  sobre  este  as- 
sumpto. 

Vae-se  tornando  muito  sensivel  com  o augmento  do  trafego  a faPa  da 
linha  dupla  ao  menos  até  Cascadura.  í)  menor  incidente  na  linha  é hjistante 
I»ara  perturbar  a regularidade  do  seniço,  principalmeute  em  relaçAo  aos 
trens  dos  subúrbios,  quo  conduz«*m  passageiros  obrigados  a comparecerem 
nas  repartições  publicas  em  horas  determinadas, 

Nap  podem  ser  executados,  com  a brevidade  que  desejamos,  os  melhora-  ^ 
mentos  que  o Sr.  ispectordo  trafego  indica  e jó  estOo  assentados;  mas,  confiando 
no  zelo  e pericia  que  distingtiora  o Sr.  iuspector  do  trafego  e no  auxilio  dos 
Srs.  chefrs  das  diversas  secções,  que  com|H»em  a divisão  a seu  cargo,  espero 
conseguir  perfeita  execuçío  daquellos  inelhoranoMitos. 


* 


Oriicínas 


c 


0 crescimento  do  trafego  e a insufficiencia  das  actuaes  oflicinas,  já  pcl  a 
^ falta  de  espaço,  já  pelo  cst.ado  de  rnina  se  .achâo,  tornão  indispen- 

■ save  1 a construç:^ão,  desde  já,  das  novas. oflicinas  projectadaV  ha  muito  tempo. 
O seu  actual  chefe,  o .Sr.  J.  C.  Bulhões  Kib^òfcom  a expericncia  e estudos 
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que  fez  nas  officiiias  de  Seraing  e de  Malines  na  Bélgica,  apresentou  um  pro- 
jecto, que,  reunindo  todas  as  fabricas  e depositos  no  espaço  já  possuido  pela 
Estrada  e no  terreno  que  é necèssario  adquirir,  em  vista  do  crescente  pro- 
gresso e bom  andamento  do  serviço,  satisfaz  as  exigências  do  trafego. 

Este  projecto,  que  V,  Ex.  já  approvou,  vae  ser  executado  logo  que  tiver 
logar  a acquisição  do  terreno  a que  já  me  referi. 

A despeza  com  essa  obra  ha  de  ser  muito  productiva  e favorecerá  a, 
fiscalisação  e economia  na  pi^pducção  dos  trabalhos. 

No  relatorio  que  me  apresentou,  o Sr.  chefe  de  oíficinas  dá  conta  do 
estado  em  que  encontrou  as  mesmas;  nada  tenho  que  accrescentar  ás  suas 
considerações. 


p 

Traccão 
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0 relatorio  apresentado  pelo  chefe  de  tracção,  o Sr.  J.  Nery  Ferreira,  dá 
idéa  exacta  da  quantidade  do  material  de  transporte  da  Estrada  de  Ferro, 
insufficiente  para  o serviço  actual. 

Depois  de  seu  relatorio  chegárão  3 machinas  americanas  para  a Serra 
t:  tenho  encommendadás  mais  12  pxira  distribuir  pelas  diversas  secções  da 
Estrada. 

Encommendei  material  para  mais  100  wagons  de  carga ; espero  com 
esse  recurso  poder  melhorar  muito  o serviço,  dando  tempo  para  cuidar-se  dos 
concertos  regulares  das  machinas,  de  sua  limpeza,  e de  todo  o material 
rodante. 

Trata-se  de  melhorar  as  caixas  que  servem  para  guardar  a g’raxa,  porque 
as  que  estão  em  uso.  sendp  pela  maior  parte  muito  imperfeitas,  o consumo 
de  graxa  é enorme.  ' 

Também  se  projectão  apparelhos  para  diminuir  a quantidade  de  com- 
bustível e preparar  a graxa,  afim  de  tornal-a  mais  barata  e duradoura. 

A'chando-se  á testa  deste  serviço  um  joven  que,i  tem  estudos  e pratica 
adquiridos  em  Inglaterra  e na  Bélgica,  devemos  esperar  delle  e de  seu  collega, 
a cujo  cargo  estão  as  officinas^,  ^^ande  melhoramento  nas  repartições  que  V 
dirigem,  ! . 
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* Aflia-í»e  liojt*  l•ncarr•‘^fa<^«  sorviro  o cliefo  dc  «wçSo  o Sr. 

UnH»*miikpr  (inilirwald.  *■ 

()  r«'latorio,  qiio  ino  dirigiu,  dú  idi^a  do  e«tado  otn  qia*  «'ucontroii  a linha./ 
lÍRto  «*rvi«;o,  para  o qual  rharao  WMnprf  a maia  aória  attonrüo  drt  pnfr<^  » 
nhoiro  iuíMimhido  dollo,  nSo  pAdo  ainda  aprpaentnr  toJoa  o«  nielhorainontos 
<lo  qno  ••  aiisTpptivol ; inaa  rpnrffnniaado.  como  va»*  Hciido,  c loffo,  que  estiver 
feita  u snlwtituiçâo  doa  trilhoa  llnrlotr  |ielo«  i'ignolrt  na  1*  aecçAo,  c reali-  , 
Hadofl  oiitroa  inellioraineiitoa  aobn*  que  lu*  tton  uaaentudo,  u linha  <»tfcrocprd 
menoa  o«cillax;õi»i»  e maia  ac;jrnram;a  para  a rimiIaí;áo  doi»  trona.  ^ 

’ \ címaon  a«.*fio  da  linha  tom  do  aor  diapondioaa ; nflo  ao  dovo  jioróm  re- 

cuar unto  a do8p<*zu,  |»onnio  o trafopw  nfio  janlo  attin^‘r  a porfoi(.*fio,  que 
doaojamort.  aoin  quo  haja  commodidado  |>ara  oa  paaaaffoiroa.  segurança  o bre- 
vidade na  circula»;ílo  c economia  do  inatorial  rodanto,  o quo  tinlo  dependo  * 

da  lion  cnnaorxaHIo  da  linha. 

• * 

^ • .\o  Sr.  chefo  da  ronaer%'açâo.  quo  n'uno  intolbVencia  o lM)a  vontade, 

i^atá  conKada  uma  iiiiaaAo  mui  delicada  o ira[>ortaute,  o quo  tom  f^rande 
influencia  no  exercicio  do  trafo^.  Kapero  quo  a doa<»mpouhará  aatiafacto- 
riamente. 

. Z' 


Ttdograplio 


• ♦ 


o tele^raplio  não  e:»rt  uaa  condiçSos  deaojaveia  para  o aendço  de  uma 

0 

eatmda  de  forro  de  tanta  circulação  e de  via  aimples. 

' Fazem-ao  oxperionciaa  e eatinloa,  sob  yíirocção  do'illu8trado  Sr.  Dr.  Ca- 
. .’  panoma.  para  ^ reconhecer  quaoa  oa  defeitoa  neate  ramo  de  serviço  c quaes 
■/.  oa  raolhoramontos  do  que  6 auaceptive!.|  dí^^rrtbdo  que  olle  aej a -tão  perfeito 


como  é necessário,  e com  mais  um  fio  para  os  telegrammas  do  governo  e 
do  publico. 

A despeza  obrig^ada  por  este  melhoramento  estará  em  relação  com  os  bons 
e indispensáveis  resultados  que  delle  se  esperão. 


Eiicommendas  para  Europa 


Foi  indispensável  encommendar , logo.  que  tomei  conta  da  direcção, 
12  machinas,  8 em"  Ingdaterra  e 4 nos  Estados-Unidos  ; material  para  100 
wagons  de^,  carga,  que  deverão  ser  construídos  nas  officinas  da  Estrada  de 
Ferro;  material  para  melhoramento  do  telegrapho  ; trilhos  para  complemento 
do  ramal  da  3*  secção  até  Porto-Novo,  e outros  objectos  para  montar  as 
novas  officinas. 

Estas  encommendas,  segundo  as  ordens  de  V,  Ex.,  forão  dirigidas  ao 
Sr.  João  José  do  Kozario,  agente  financeiro  do  governo  em  Londres. 

O carvão  e coke  era  supprido  directamente  de  Inglaterra  pela  casa 
Knowles  & Foster;  mas  tudo  está  hoje  a carg-o  do  Sr»  aguente  do  governo, 
com  quem  sómente  esta  directoria  se  corresponde  para  tal  fim. 


Estações 


Começarei  pela  da  Côrte.  Muito  ha  a fazer  com  as  accommodações  que 
0 augmento  do  trafego  exige,  afim  de  collocal-a  na  posição  de  poder  satisfazer 
cabalmente  a necessidade  do  serviço. 

O plano  desta  obra,  approvado  por  V.  Ex..;>  reduzindo  as  despezas  ao 
que  é indispensável,  parece  satisfazer  aquelle  fim.  Vão  ser  postas  em  exe- 
cução as  obras  mais  urgentes, ^^aproveitando-se  tudo  o que  fôr  possivel  da  actual 
estação,  , N 
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Na  falta  dc  armazéns  para  mercadorias,  foi  necessário  lan(;ar  mfio  dn  • 

plataforma  dos  passageiros  e do  rancho  que  serve  para  deposito  do  carros 
dos  mesmos  passageiros,  que  ficárâo  assim  expostos  ao  temjK).  N)h  taes  con- 
dições nSo  se  iM'>do  regularisar  nem  offererer  iin» serviço,  como  deve  ser  o 
feito  pela  primeira  estrada  do  forro  do  llrasil,  nS*  st»  por  sua  importância, 
eomo  pelos  meios  de  quo  dispõe.  ^ 

A directoria  envidará  todos  os  esforços  para  que  nas  fíituras  sajiras  es- 
teja a K.strada  de  Kern>  em  condições  do  bem  sonir  ao  publico,  nflo  con- 
vindo recuar  ante  despezjm  produetivas  o indispensáveis. 

K’  para  sentir  quo  o primitivo  plano  <Ui  ex-compunhia  nflo  fosse  levado 
a eflfeito,  qual  o do  prolongar  os  trilhos  ut^  á Praiuha  e ahi  estabelecor 

armazéns  de  deposito.  «J 

.\  concentração  das  cargas  na  estaçáo  do  Campo»  o a grande  circulaçfio  • 
de  carroças  jmra  satisfazer  t*sse  movimento,  traz  gra\cf  embaraços  á circu- 
laçfio em  ruas  tfio  estreitas,  alám  do  estrago  qtie  caiiHu#  ás  culçadps.  A frente 
da  eslaçfio  do  CamiKi  ainda  está  por  calçar.  Mandei  tirar  ã planta  e fazer 
o orçamento  dessa  obra,  e V.  K\.  dignou-se  intervir  para  que  a lllroa^  Ca- 
mara  Municipal  mandasse  exe<'Utal-a;  mas,  attendendo  aos  escassos  recursos 
de  que  dispõe  a Illma.  Camara,  nfio  teremos  tfio  cedo  aquello  melhoramento, 
se  V.  Kx.  nfio  mandar  executal-o  por  outro  meio. 

Por  autorisaçfio  de  V.  Kx.  fez-se  um  contracto  com  Lucien  (?astay  e Domi- 
nique  Firrnat  concedendo-lhes  a h^tradu  de  Forro  certas  vantagens  com  o tím  de 
fazer  o serviço  de  camionagem,  começando  pelo  de  passageirosjo  dc  bagagem. 
Ksta  necessidade,  ha  muito  tempo  reclamada  como  complemento  do  serviço  da 
Kstrada  do  Ferro,  tem  de  ser  satisfeita  pelos  referidos  emprezarios,  se  puderem 
levar  sua  empreza  avante,  ou  por  outro  qualquer  meio,  se  falhar  o quo  está 
controctado, 

Na  secea  por  que  acabamos  de  passar  foi  tfio  sensivel  a falta  d agua  na 
Kstrada  de  Ferro,  que  um  trem  nfio  pôdo  partir  |)or  esse  motivo. 

Hepreseutando  a V.  Kx.  sobro  tfio  delicado  assumpto,  tenho  a satisfação 
do  dwdarar  que,  com  as  providencias  tomadas  porV.  Kx.,  está  se  assentando 
o encanamento  que  ha  de  trazer  agua  dircctamente  da  caixa  do  Harro  Ver- 
melho, tomada  de  ponto  «jue  uos  as8''gura  fornecimento  permanente,  resul- 
tando d’ahi  economias  pura  a Kstrada  de  Kerro  c facili<lades  pura  o sen  serviço. 

A illuininaçfio,  que  6 fc*ta  a gaz,  c com  cuja  verha  despend  'mos  hastante, 
talvez  mais  tarde  po.ssa  ser  substituida  por  outros  meios  mais  economicos, 
assentando-se  um  pequeno  gazometro,  alimentado  com  as  matérias  gordn- 

‘ rpsa.s,  que  forem  economisadas  ou  aproveitadis  no  trafego.^. 

• • 
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A illuminação  dos  carros  de  viajantes  deve  ser  melhorada,  substituin- 
do-se pelo  gaz  0 azeite  que  actualmente  se  empreg’a.  O publico  ficará  mais 
bem  servido,  e creio  que  a despeza  não  excederá  muito  a que  fazemos  com 
a illuminação  a azeite. 

Nas  outras  estações' da  Estrada  de  Ferro,  não  será  necessário  despender, 
muito  para  que  ellas  satisfação  os  fins  a que  são  destinadas. 

A"  estação  de  Macacos  deu  um  prejuizo  no  anno  findo  de  13;054$844, 
e já  anteriormente  tem  apresentado  déficit. 

Penso  que  o melhor  meio  de  utilisal-a,  tornando-a  rendosa,  seria  a mu- 
dança do  Matadouro  da  Côrte  para  Macacos,  como  por  mais  de  uma  razão 
parece  conveniente. 

A^õirculação  entre  Macacos  e a Côrte  pode-se  assegurar  que  nunca  será 
nterrompida,  salvo  caso  de  força  maior  de  tal  importância,  que  não  é dado 
á previdência  humana  evitar. 

' As  boiadas  de  Minas,  chegando  áquelle  logar,  encontrão  bellissimas  e 
abundantes  aguas,  espaço  e accommodações  para  invernada  no  caso  de  que  aos 
boiadeiros  convenha  demorar  o córte,  libertando-se  da  pressão  dos  marchantes, 
que  os  obrigão  a vendas  forçadas  sem  proveito  para  os  consumidores,  que 
nunca  se  utilisão  do  baixo  preço  nesta  especie  de  mercado. 

Um  serviço  á nOute  traria  á cidade  em  duas  horas  toda  a carne  e 
miúdos,  calculadas  para  o consumo  diário,  augmentando  a Estrada  de  Ferro 
sua  renda  de  200:000$000,  e ficando  o publico  melhor  servido,  tanto  quanto  á 
qualidade,  como  talvez  quanto  ao  preço. 

Não  seria  necessário  grandes  despezas  para  estabelecer  o Matadouro  em 
Macacos;  aquelle  logar  receberia  uma  população,  que  nâ  Côrte  superabunda, 
e que  retirando-se  para  os  campos  poderia  entregar-se  também  á pequena 
cultura,  aproveitando  os  estrumes  que  o Matadouro  fornece  em  sangme  e 
outros  residuos  do  gado , bem  como  outras  industrias  se  poderião  criar,  como 
a do  cortume  c preparação  de  couros,  em  condições  mais  favoráveis  do  que 
na  Côrte. 

Apresentando  a V.  Ex.  estas  considerações  tenho  por  fim  arrancar,  do 
esquecimento  em  que  tem  permanecido,  uma  idéa  que  me  parece  util  á Es- 
trada de  Ferro,  e que  offerece  a mais  razoavel  e conveniente  solução  á deba- 
tida questão  da  mudança  do  Matadouro  da  Côrte. 

Não  cabe  neste  relatorio  entrar  em  maior  desenvolvimento  sobre  este 
assumpto,  que  entrego  á consideração  de  V.  Ex. , e á apreciação  do  publico. 


Considerações  geraes  • 


t 

t 
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O balaDcctc  Jt»  ultimo  trímcstro  do  Jatioiro  a Março  deixou  um  saldo 
a favor  da  letrada  do  Ferro  <de  700;2GnS02G. 

NSo  espero  que,  apntximando-M  o fím  da  exportaçflo  da 
Hudo,  tenhamos  igual  trimostre  nu  que  se  segue.  ^ ' 

Já  forlo  enriados  ao  thesouro  KO():OOOSOOO  de  sobjas  atí  -á  (íata  em  qu»* 
faço  este  relatario,  estando  tudo  pago  em  dia.  , 

Táo  iisongeim  estado  para  a primeira  emprexa  de  viaçáo  do  DiCvil 
náo  deixará,  por  certo,  de  ser  devidamente  aproveitado  pelo  governo  e,pelo 
corpo  legislativo,  dando  a c.sta  emprexa  to<lo  o desenvohimento  que  desde 
já  póde  receber. 

Basta  que  durante  duxe  annos  toda  a sua  reu<la  liquida  soja  appiicada 
ás  novas  coiistrucçOes,  para  que  nesse  período  a Estrada  de  Ferro  tenha 
completado  a sua  vasta  WVle,  comprchendendo  o complemento  do  ramal  ao 
Porto-Novo,  o da  4*  secçfio  á Cachoeira,  o o seu  prolongamento  até  o |>onto 
do  rio  das  Velhas,  ondo  começar  a uavegaçiu  para  S.  Francisco. 

Depois  das  enormes  despezas  a que  o governo  snjeitou-so  para  susteii-  * 
tar  a honra  o dignidade  do  Brasil,  na  guerra  a que  fora  provocado  pelo  governo 
do  Paraguav,  iiflo  é poesivel  quo  o Thesouro  attenda,  como  convém,  á realisaçáu 
das  vias  do  commiinícaçSo,  ufím  do  augroentar  a receita  publica  com  melhor 
aproveitamento  das  forças  produetivas. 

Dar  pois  á Estrada  do  Forro  de  D.  Pt*dro  II  os  seus  proprios  recursos 
para  caminhar  ao  fim  de  seu  grandioso  destino,  6 uma  medida  que  nSo  es- 
capará á sabedoria  e patriotismo  do  governo  imperial,  o que  por  certo 
será  adoptada  com  especial  agrado  pelo  corpo  legislativo  na  presente  sossfo. 

Ficando  á Estrada  de  D.  Pedro  II  a realisação  de  suas  linhas  ferreas, 
nâo  po*lem  os  guvernos  da  província  de  Minas  e da  do  Rio  de  Janeiro 
con8er%’ar-se  cm  expcctaHva,  sem  acompanhar  esse  movimento  com  a exe- 
cuçSo  dos  caminhos  vicinaes,  construídos  a expensas  das  duas  provindas  e 
mediante  o auxilio  dos  municípios  c dos  ioV^ressados. 

0 plano  desses  caminhos  para  aproxii^r  os  • centros  ! produetores  das 


s^^.do  auQo 


estações  da  Estrada  de  Ferro,  póde  ser  o que  já  pela  União  e Industria 
tem  sido  adoptado  nos  ramaes  do  ParahylDuna  pelo  Rio-Preto  ás  Flores,  e 
do  Juiz  de  Fóra  ao  Rio-Novo  em  direcção  a Ubá. 

Po’’  este  systema  se  construirão  excellentes  estradas  de  rodagem  mac- 
adamisadas,  não  excedendo  seu  custo  de  60:000^000  a 70:000$000  por  cada  legua 
de  6 kilometros,  com  largnira  de  5 metros,  e 3 de  leito  empedrado,  com  declives 
nunca  superiores  a 5 % e curvas  níenores  de  15  metros  de  raio  no  minimo, 
e por  excepção,  para  evitar  grandes  diííiculdades  de  construcção. 

Designarei  os  ramaes  mais  importantes,  que  de  preferencia,  me  parece, 
deverão  ser  construidos  sem  demora. 

Na  provincia  de  Minas,  o complemento  do  ramal  do  Juiz  de  Fóra  a Ubá. 

Um  ramal  da  cidade  do  Mar  de  Hespanlia  á estação  do  Chiador,  com 
4 léguas  de  distancia  mais  ou  menos. 

Um  ramal  da  Leopoldina  ao  Porto-Novo,  com  a distancia  de  cerca  de 
10  léguas,  e do  Porto-Novo  á Barra  do  Pomba,  pela  margem  ou  proximi- 
dades da  margem  esquerda  do  Parabjba. 

Na  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  um  ramal  da  Bemposta  em  direcção 
á ponte  de  Entre-Rios  na  estrada  União  e Industria,  construindo-se  uma  ponte 
110  rio  Piabanka,  nas  Tres-Barras. 

Da  freguezia  da  Apparecida,  Sumidouro,  Rio-Preto  e Carmo,  -ramaes 
para  a estação  da  Sapucaia  e ^Porto-Novo,  podendo  a provincia  do  Rio  de 
Janeiro,  com  um  . ramal  de  poucas  léguas  pela  margem  direita  do  Paraliyba, 
abaixo  do  Porto-Vellio,  dar  sabida  vantajosa  aos  productos  do  municipio  de 
Cantagallo,  na  zona  que  verte  para  o Parabyba. 

Antes  de  findar,  julgo  do  meu  dever  cbamar  a attenção  de  V.  Ex.  para 
um  dos  mais  importantes  assumptos,  em  relação  á Estrada  de  Ferro  e ao  fu- 
turo do  paiz. 

Quero  fallar  da-  questão  dos  salarios,  que  tendem  a tomar  proporções 
elevadas,  fazendo  subir  de  muito  o custo  das  obras. 

Para  previnir  de  alguma  sorte  este  resultado,  que  necessariamente  ba  de 
produzir-se  quando  os  trabalhos  da  estrada  estiverem  em  toda  a sua  força, 
julgo  conveniente  pôr  em  pratica  os  meios  adequados  para  cbamar  do  es- 
trangeiro a immig-ração  de  operários  que  durante  os  primeiros  annos  se  em- 
prêguem  nos  trabalhos  das  estradas  e depois  fiquem  no  paiz,  disseminados 
pelas  vizinhanças  das  mesmas,  ou  como  agricultores  ou  como  auxiliares  da 
conservação  dessas  estradas.  Pasta  para  conseguir-se  este  fim  que  o go- 
verno imperial  ofiereça  algumas  vantagens  aos  immigrantes,  sob  a forma  de 
'adiantamentos  em  dinheiro  pára  pagamento  de  suas  passagens,  obrigando-se. 
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cllcfl  á restituiçfiu  dentro  de  um  pra^o  quu  fi^r  marcado  : esta  rc8tituiç9u 
80  obterá  pela  deducçSo  dc  um  tanto,  feita  sobre  os  salarios  que  a Estrada 
de  Ferro  pagar,  deducçSo  calculada  segundo  o tempo  por  que  houverem 
obrigad')  8er\'iços.  A dupla  vantagem  que  acima  expuz,  e quo  ne- 
cessariamente tem  de  provir  da  adopçáo  da  medida  proposta,  aconselha  tod  u 
a celeridade  no  estudo  desta  matéria,  afim  de  se  expedirem  para  Europa  e : 
para  os  Estados-Unidos  as  condições  que  a Estrada  deTcrro  põde  ofTen^cer 
aos  immigrantos,  que  com  toda  a certeza  acudirão  a esto  reclamo. 

E’  quanto  por  esta  vez  me  cumpre  levar  an  (x)nhecimcnto  de  V.  ,Ex., 
pedindo  que  acolha  benignamente  quanto  tive  a honra  dc  offerocer  á apr<»-  • 
ciaçáo  de  V.  Kx.  como  um  sincero  desejo  de  corresponder  ^ confiança  com  * 
que  me  honrou  o governo  imperial,  dando-me  a direcção  dí**tftn  importante 
empreza.  • • * 

l)eus  guarde  a V.  Ex.  — Illm.  o Kxm.  Sr.  conselheiro  Joaquim  Antâo 
Fernandes  I<eio,  muito  digno  Ministro  c .Secretario  de  Estado  dos  Neg«x;ios 
da  .\gricultura,  Commercio  n Obras  l^iblicas.  ^ • 
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RELATORÍO  DO  TRAFEGO 


NO  ANNO  DE  1868 


Venho,  como  me  cumpre,  apresentar  a V.  Ex.  o relatorio  dos  serviços 
do  trafego  da  Estrada  de  Ferro  de  D.  Pedro  II,  durante  o anno  de  1868. 
Esteve  em  trafeg-o  no  mesmo  anno  toda  a linha  construida  até  Entre-Pios, 
na  extensão  de  197,61  kilometros. 

O director  desta  estrada,  o Sr.  Dr.  Bento  José  Eibeiro  Sohragy,  tendo  sido 
mandado  pelo  ministério  da  Agricultura,  Commercio  e Ohras  Publicas  para  servir 
em  commissão  na  Europa,  foi  nomeado  para  substituil-o  interinamente  o inspector 
geral  do  trafego,  o Sr.  Dr.  Antonio  Augusto  Monteiro  de  Barros,  cujo  cargo  fui 
chamado  a exercer  interinamente,  tomando  posse  em  20  de  Maio  de  1868. 


Renda  bruta  no  anno  de  1868.^ 
Icíem  idem  no  anno  de  1867,. 
Diíferença  para  mais  em  1868 . , 


2.808;842S250 

2.523;296H2Í 


285:045^529 
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CuBtoio  no  aimo  de  1868 1.242:0118191  ^ / 

Idem  idcm  d©  1867 1 . 100;8(?2«319 

i 

Differcnça  para  inai*  em  1868 141:1488872 

Difioreuça  para  mais  na  ronda  li(|uida  em  1868 14d;8968657 

A renda  liquida  no  auno  de  1868  foi 1.566:3318059 

A relaçio  entre  a deKp<>za  e a receita  foi : ' 

No  !•  Bcmeatrc  do  1868 50,5:  100 

No  2*  semoBtro  do  1868  39,3:  100 

No  anno  do  1868 44,9:  lOO 

No  anno  do  1867 *. 43,6:  lOO, 

O aaldo  de  1868  ropreaonta  o juro  annual  de  5,4  ^«obro  o capital  * 
ofli^ctivamentc  eropn^gado^  na  estrada  e quo  acjacha  reprercntado''do  modo 
seguinte:  * , 


I 


Capilal  rfrrlhiafilr  raprcgad#  la  Estrada  d©  Frrrt  dr  11.  Trdro  II. 
até  31  de  Drirabra  de  IHI8 


Custo  da  estrada  e ramal  de  Macacos,  comprebendendo  ex- 

plora(;9o  o estudos 23.537:4848545 

£staç6es.  officinas  o propri(.»s  diversos 2.381:5978926 

Mobilia  e utensílios 47:3!M8715^ 

Trem  rodante..; 1.838:8118112 

I)eposito  de  materiaes  para  construeçOes  novas  o trafego.  784:4038577 


€ ' 


i 


28.589:6538875 


DeBoistrafio  da  receita 

BBXDA  xo  AKXO  DB  1868 


TOKM  M aUXITA 

rtinno 

TOTAL 

UI  MtlTSl 
r7:MS7a 

10:500Ítãf 
kltflM 
ni;IIO<llt 
S:MirM 
^ 9970*0 
hi*êS390 
• M8#M» 

MSSKI 

isilSMMt 
7um» 
l.tU>41AÍSIS 
a:  4*71740 
.|i70TfMO 

Mifns 

4^pfWS 

707:M4|7M 

UsimiM 

}l:0T0Í03t 

ittraioo 

l.t7t:4««4U 

ÜaMMrkS  ...il  

*. 

C«rrM. • 

HffTMhiri** 

TvUypapan  

Tui  áè  árarkm 

AnMi^^inu 

MuIU* 

, Totol 

i.iMtmiisi 

• f 

l.e70:IMS0M 

• 

/•: 
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COMPAHACÃO  COM  0 ANNO  DE  1867 


YERBAS  DE  RECEITA 

ANNO  DE  1867 

.4NNO  DE  1868 

DIFFEUENgA 

1>  A R A MAIS 

EM  1868  ’ 

561:785^456 

50:4948630 

15:7648506 

837P00 

1.881:9678279 

5:9148220 

6 : 5338430 

737:9848739 

56:13,38436 

21:0288932 

1:2748400 

1.978:5258433 

6:9798470 

6:4158840 

176:1998283 
5:6388806 
5:2648426 
4378200 
96:5588154 
1:0658250 
— 1178690 

Bagagens  

Mercadorias 

Tpilftprnpho . ' 

Evenluaes 

Total 

2.523:2968721 

2.808:3428250 

285:0458529 

Demoüslração  da  despeza 

o 


CUSTEIO  DURANTE  O ANNO  DE  1868,  POR  SEMESTRES 


VERBAS  DE  DESPEZA 

PRIMEIRO  SEMESTRE 

SEGUNDO  SEMESTRE 

Pessoal 

Material 

Total 

Pessoal 

Material 

Total 

Trafego  e estações 

1 Ueparos  e conservação . . . 
Administração  do  trafego. 

OÍDcinas 

Combustivel 

154:9428124 

185:9928277 

11:4088652 

39:8688918 

30:1848931 

29:2978023 

2:4818750 

36:7778130 

93:5478777 

185:1278055 

215:2898800 

13:8908402 

76:6468048 

93:5478777 

159:1958055 

189:0218200 

12:1478873 

43:1088905 

35:1348445 

45:0048309 

2:8168402 

47:2488920 

123:7738500 

194:3298500 
234:0258509 
14:9648275 
90:4178825 
123:7738500  I 

Total 

392:2118971 

192:2888611 

584:5008582 

[403:5338033 

253:9778576 

657:5108609 

COMPARAÇÃO  COM  O ANNO  DE  1867 


VERBAS  DE  DESPEZA 

-ANNO  DE  1867 

ANNO  DE  1868 

Pessoal 

Material 

Total 

Pessoal 

Material  Total 

Trafego  e estações 

Reparos  e conservação 

Administração  do  trafego. 

^>^’^cinas 

C\  '^ustivel 

272:7748423 

353:5098118 

24:1628608 

75:5848157 

50:5978260 

62:696843! 

3:9798067 

75:2688075 

182:2918180 

323:3718583 

416:2058549 

28:1418675 

150:8528232 

182:2918180 

314:1378179 

375:0138477 

23:556,9525 

83:0378823 

65:3198376^  379:4568555 

74:3018332  449:3148809 

5:2988152  28:8548677 

84:0268050  167:0038873 

217:3218277,  217:3218277 

Afotal 

726:0'308306[  Ç74:8328013 

1.100:8628319 

795:7458004 

446:2668187^1.242:0118191 

mrFBRSNÇA  FAKA  MAlâ  EM  l8G^ 


<»■  M punxà 

rtMOAi. 

«ATKBUL* 

Traffftv  t .. 

«iiutru 

ll:0O4«MI 

t:3l»|0M 

■‘TbTfVT^ 

UsIOMfM 

7iij«ir* 

IMll 

kji|iama  • 

A4'»toWr*^|A"  An  Inlagp. 

— eoftiois 

Ti  IMMIII 

íVHtbwAÍ»*! 

. M:0M|ifr 

U:030SS37 

Tutel 

fS;7l4MS« 

Tismiiri 

14ltl4tt«77 

• 

Ramal  de  Macacos 


A reoda  própria  do  ramal  de  Macacos  foi G::i04l2t>4 

A despoBa 19:44Utl48  ^ 

I)e6cit 13;0MI8«4 


A renda  roduxio-ae  neste  anno  a menos  de  2/A  da  do  anno  anterior,  devida 
esta  difforença  ao  movimento  extraordinário  dos  mexes  de  Janeiro  e Fevereiro  dc 
1867,  por  oceasifto  da  longa  interrup^  na  serra.  ü 

Houve,  além  disto,  diminuição  geral  na  receita. 

\ despexa  é em  grande  parto  arbitrada  por  quotas  propoicionaes. 


BfBsi>lricis  éi  rrida 


Viajantes 

Bagagens 

Auimaes 

Mercadorias 

Telegrapbo 

Armazenagens  . 4 


3:151157(1 
.162fG44( 
154*540 
2:796*086  ^ 

29*302 
*120 


.Somuia 


6:394*264 
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[ ' Demoiislração  da  dcspeza 


Telegrapho  e estações 7;365íS!885 

, > Reparos  e conservação 6:862S589 

Administração  do  trafego 649S528 

’ Officinas. 1:659S310 

\ ’ . Combustivel 2:911S836 


19:449n48 

NoYÍmento  do  trafego 


t-  ' Viajantes 6,629 

Bagagens,-^''arrobas 2,341 

Animaes 1,588 

@ B) 

Mercadorias,  arrobas 75,255-14 

■ " Palmos  cnbicos 10,203 

S ' Palmos  lineares 820 

Telegrammas 120 


Movimento  do  trafego 


Aiino  de  1868 

ESPECIE  ^ 

1”  SEMESTRE 

2"  SEMESTRE 

TOTAL 

Viajantes,  Serra 

98.890,0 

90.256 

189.146 

Mixtos 

21.007,5 

21.007,5 

Suburbios 

210.650,5 

247.864 

458.514,5 

Total.  

309.540,5 

359.127,5 

668.668 

GG.  NN.  grátis. . 

12.041  ’ 

10.260 

22.301 

@ lí» 

(|)  B) 

Ib 

Bagagens,  arrobas 

56.384-31 

60.240-6 

116.625-5 

Animaes . ; . . 

•0  5.655 

5.504 

11.159 

Carros "'■i 

. ■ .37 

43 

80 

o 


Mercadorias,  por  arrobas 

1.3.56.33^-28 

1.519.Gl\-28 

2.876.043-24 

Mercadorias  |)or  palmos  cúbicos 

401 .967 

390.674 

792.641 

Mercadorias  por  palmos  lineares 

187. 727, .50 

265.724 

, 453.451  ,.50 

(’afé,  arrolms 

1 . 199.44.Í-1H 

't  n» 
2..5:l6.9iH»-14 

3.736.434 

r 

('«■paracào  raa  a aniu  dr  IKS7  * 

t 

EsraciB 

ANSO  ItB  1867 

ASfiO  DB  1868 

DirrKRBNÇAS 

Viajantes.  .8erra , 

164.069 

'210.1 5:1,5 

46.084,5 

Subúrbios 

316..311 

' 458.514,5 

142.203,.5 

Total 

480.380 

668.668 

188.288 

Baffsffcns.  arroltas 

♦ » 

108.967-13 

a » 

116.625.5 

7.65?-24 

Animaes 

7.75.5 

11.1.57 

3.40  4 

Carros 

.56 

80 

24 

Mercadorias,  porarrolia 

2.743.49?-26 

2.876.t)4Í2Í 

132.545-30 

Mercadorias,  por  palmos  cúbicos 

608.036,5 

792.641 

94.604.5 

Mercadorias,  jior  palmos  lineares 

248.569,0 

453.451,5 

204.882,5 

(*afé,  arrobas 

a » 

3.06:1.882-12 

:i.736.4:m 

227.448-12 

nrmwln»  houvo  aumento  de  transporte  nas  estações  de  menor 
imporlancia,  de  Riifrenho-Norn  a Maxambomba;  de  Queimados  em  dinat'. 
todas  as  estaçtVs  evportárúo  consideravelmente  menos  do  que  no  primeiro  se- 
mestre de  1HÕ7.  .S>  a Itarra  reinettim  menos  do  que  no  mesmo  semestre 
do  anno  passado  31H,ÍM)4)  arrobas,  e Desen^fano  reduziu-se  a ir>0,ir>-|  arrobas, 
menos  de  metade  do  movimento  do  mesmo  semestre  em  18Õ7.  A diminui- 
r#o  total  ilo  1*  semestre  de  186H,  comparado  coro  o de  1H07,  foi  dc  41)5,850 
arroluàs,  (quasi  3()  */•  deste  movimento). 

No  2*  semestre  do  1868,  comparado  com  o mesmo  do  anno  anterior, 
foi  menor  a exportação  nas  estações  da  1*  secçfio,  e equivalente. nas  estações 
da  2*  secção.  Houve,  poróm,  aufrroento  d‘ahi  em  diante : na  estação  da  Harra 
roais  de  100, WH)  arrobas,  (a^^nnento  de  movimento  no  ramal  de  8.  Paulo) 
c maior  an^<incnto  ainda  nas  estações  da  3*  secção,  do  Commercio  cm  diante. 

O movimento  da  estação  do  Commercio  augmentou  dc  duas  terças  partes 
sobre  o do  anno  anterior  (augmento  dc  movimento  "na  estrada  do  Commercio 
a Iguassú).  < . 
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0 jnovimcuto  do  segundo  semestre  de  1868  íbi  mais  do  dobro  do  pri- 
meiro semestre  e excedeu  ao  correspondente  de  1867  em  268,405  arrobas 
(mais  de  11  7J-  ^ 

O movimento  ‘'geralmente  crescente  das  differentes  verbas  de  receita 
vêm  gr^phicamente  representado  nos  quadros  do  mappa  n.  24  aiinexo.  ’ 7 


Serviço  de  viajantes 


Procurando,  eliminar'’  os  inconvenientes  que  actualmente  toriiao  menos 
aprazivel  a viagem  pelos  trens  desta  estrada,  devémos  considerar  os  objectos 
seguintes  p 

1."  Abalo  no  movimento  dos  carros. 

2°  Poeira  na  1^  secção  da  Estrada. 

3.“  Agua  e latrina  nos  trens  da  Serra. 

1.”  Abalo  no  movimento  dos  [carros. — Este  jogo  compo.sto  de  um  movimento 
lateral  com  ligeiros  choques  dos  carros,  uns  contra  os  outros,  não  depende 
somente  do  material  rodante,  resulta  também  da  linha,  pelas  condições 
technicas  de  sua  construcção  e em  parte  pelo  seu  estado  actual  de  con- 
servação. A linha  é composta  de  uma  serie  de  curvas  á direita  e á esquerda, 
reunidas  em  geral  por  tangentes  de  mui  pequena  extensão  (algmmas  vezes 
de  menos  de  25  metros ) ; o carro  no  seu  percurso  encontra  a supercle- 
vação  do  trilho  exterior  (que  cheg’a  até  10  "/o  de  declive  transversal)  ora  á 
direita,  ora  á esquerda,  o que  o fórça  a mudar  successivamente  de  nive- 
lamento transversal,  movendo-se  em  planos  inclinados,  ora  á esquerda,  ora’ 
á direita : destas  mudanças  que  se  succedem  muitas  vezes  em  intervallos  de 
tempo  menores  que  cinco  segundos , resultão  as  oscillações  lateraes  dos 
carros,  por  mais  perfeitos  que  sejão  o material  rodante  e o estado  de  con- 
servação da  linha.  Os  lig-eiros  choques  dos  carros  entre  si  resultão  do 
movimento  longitudinal  relativo  dos  carrJs,  uns  sobre  os  outros;  é conse- 
quência ainda  das  fortes  curvas.  Na  formação  de  um  trem  de  viajantes  na 
Europa,  os  carros  são  apertados  uns  aos  outros  pelo  engate  até  encontrarem-se 
os  parachoque^,  de  modo  a ^impedir  movimentos  relativos  entre  si.  Este 
processo  não  póde  ser  applicado  aqui  com  o nosso  material  actual  sem 
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rirtco  «iewurrilhamoiito:  t*  uecoasurio  prrmittir  que  <m»  carros  |iosgdo  formar 
entre  si  maiores  ângulos  paru  adaptarem-se  ás  fortes  curvaa,  o que  se  obtem 
deixando-os  nm  pouco  separados.  Kesulta  disto  que  oa  carros  passando  de 
uma  curva  para  uma  contra-<*urva,  vôin  u contacto  successiva  mente  os 
parachoques  da  direita  e os  da  es(|uerda,  produzindo  os  ligeiros  choques  que 
se  percebem  do  interior.  Ksta  segunda  causa  de  abalo  tratar-se-bi.  de  eli- 
minar modificando  o material  rodante  pelo  snbstitniçSo  de  parachoques  arli- 
nilados  ou  collocaHIode  um  parachoi|Uc  nnico  central,  qqe  permitta  apertarem- 
se  os  carros  ao  engate  de  mo4!o  que  todo  o trem  forme  por  assim  dizer  uma 
peça  uuica,  tendo  |>orém  a elasticidade  necessária  para  adaptar-se  ás  curvas. 

Na  primeira  sccçfto  da  i^trada,  o inconveniente  que  acabamos  de  men- 
cionar, aggrava-so  {telo  estado  da  linha:  as  juntas  demasiado  fatigados  e^ 
«)s  alinhamentos  polvgonaes  existentes  desde  a construcçfto  sáo  hojo'  mais 
sensiveís  em  sua  acçSo  sobre  a cirrula(.'áo  dos  trens,  por  causa  do  aiigmento 
de  velocidade,  iieparados  estes  inconvenientes  pela  transformaçáo  ffa  linha 
na  1*  seç(>‘jk*,  o melhorado  o material  rodante.  como  dissemos,  o que  de 
tudo  já  se  está  tratando  ficará  o abalo  actiial  dos  carros  reduzido  a 
suave  balanço. 

2. *  fia  /•  terréit.  — .V  |KH>ira  «juc  lào  desagradável  toma  a 

viagem  |M)r  esta  •'Strada.  sobretudo  na  1*  secçáo.  á levantada  do  chfto 
pelo  vento.  Os  raios  das  rodas  dos  carros,  açoitando  o ar,  actiiAo  como 
verdadeiros  ventiladores  para  formar  uma  corrente  de  ar  que,  juntando-se 
com  o que  o trem  desloca  em  sua  marcha,  levanta  nuvens  de  poeira  que 
envolvem  todo  o trem.  Trata-se  de  revestir  os  carros,  do  estrado  para  baixo, 
de  um  avental,  que  encanando  a corrente  de  ar  sob  todo  o trem,  levará  a 
poeira  a sahir  pela  cauda  : um  eusoio  já  feito  deste  melhoramento  produziu 
l)om  resultado,  reduzindo  a poeira  á sua  mais  insignificante  parte  : n qne  ó 
levantada  ao  lado  do  trem  pelo  ar  desloi‘ado  na  marcha. 

3. *  t>/m  e latrinas  hom  Irrns  tia  Serro. — O calor  de  nosso  clima  tornava 
indispensável  a collocaçáo  de  agua  |>ota%'el  nos  carros ; ensaiárâo-se  vasos 
forrados  de  chumbo,  ã fgua  porém  nio  é conservada  limpa  por  causa  da 
poeira  muito  subtil,  qne  o vento  faz  penetrar  pela  tampa  do  vaso.  A este 

c 

inconveniente  ajunta-se  o de  aqib^ccr-se  demasiado,  nío  obstante  o involucro 
isolador  de  que  foráo  revestidas  as  caLxas.  Knsaião-«e  vasos  do  barro  poroso, 
os  quaes  abrigaflos  do  sol,  porém,  expostos  á corrente  de  ar,  dej^envolvida 
pelo  trem,  deveráô  mesmo  refrescar  a agua. 


1 


23  — 


Nãü  menos  iiidispeiisaYel,  attenta  a dui-ação  da  viagem  actualraeute, 
era  .a  collocação  de  latrinas  nos  trens.  Não  permittindo  o nosso  material 
actual  mellior  solução, foi  a latrina  collocada  no  carro  de  bagagem,  e é 
facultada  ao  uso  dos^  viajantes,  no  intervallo  de  uma  á outra  estação,  po- 
dendo utilisar-se  em  um  mesmo  periodo  diversos  viajantes. 


Yia.jaiites  do  interior 

Fez-se  o serviço  destes  transportes  até  Junho  por  meio  de  um  trem 
unico,  partindo  directamente  da  Côrte  para  Entre-Rios  e dahi  voltando  para 
a Côrte  no  mesmo  dia.  O^serviço  especial  de  viajantes,  durante  algum  tempo 
mais,  não  parecs  exigir  augmento  de  trens  : este  trem  unico,  como  se  vê  dos 
quadros  n.  14  e ISyfica  muito  áquem  de  sua  lotação.  Quanto  á hora,  a que  tem 
regmlado  é a mais  conveniente  e continuará  a sel-o,  em  vii\  de  da  corres- 
pondência com  0 serviço  das  diligencias  para  Petropolis  e Baix.^cena,  em 
Entre-Rios. 

Em  Junho  estahelecerão-se  os  primeiros  trens  mixtos  de  viajantes  e de 
carg’as,  os  quaes,  trazendo  regularidade  ao  serviço  de  transporte  de  merca- 
dorias, ampliarão  os  meios  de  transporte  para  os  viajantes,  que  como  se  vê  do 
quadro  annexo  n.  13  tem-se  utilisado  destes  trens,  sobretudo  os  de  pequenos 
percursos. 

Em  Novembro  alterarão-se  as  tabellas  para  as  actuaes,  fazendo  directo 
0 trem  especial  de  viajantes  da  Côrte  a Belém  e augmentando  o serviço 
de  trens  mixtos,  sendo  actualmente  feito  o serviço  diário  de  viajantes  pelos 
trens  seguintes ; 

Um  trem  especial  de  viajantes  da  Côrte  a Entre-Rios  e vice-versa. 

Um  trem  mixto  de  viajantes  e de  cargas  da  Côrte  a Entre-Rios  e vice- 
versa.  -> 

Um  trem  mixto  da  Côrte  á Barra  e vice-versa. 

Um  trem  mixto  da  Côrte  a Belém  e vice-versa. 


Kstali>lira  «lus  viajantes  elo  iiilerioi* 

r 
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Trens  da  Serra  directos.— Viajaiiíes  por  classe 


CÔRTE  PARA  O INTERIOR 


1»  CLASSE 

2»  CLASSE 

3a  CLASSE 

Numero  de  viajantes —Total 

Porporção  por  100  ''jajantes 

Numero  de  viajantes^pdr  trem  kilometro 

Numero '^de  lií^ares  occupados  no  máximo  semestral 

18.667,5 

19,45 

21,21 

33,18 

48 

0,45 

14.603,5 

15,21 

15,47 

23,51 

64 

0,24 

62.715,5 

65,34 

55,93 

97,66 

120 

0,46 

CoeíTieienle  de  utilisação 

INTERIOR  PARA  A CÔRTE 


1»  CLASSE 

2a  CLASSE 

3a  CL,ASSE 

Numero  de  viajantes — Total 

Porporção  por  100  viajantes . 

Numero  de  viajantes  por  trem  kilometro 

Numero  de  lugares  occupados  no  máximo  semestral 

Lotação  dos  trens 

18.491,5 

19,85 

20,10 

31,95 

48 

0,41 

14.682,0 

15,76 

15.20 

26.20 
64 

0,23 

59.985,5  ■ 
64,39 
52,13 
96,99 
120 

0,43 

Coeflficiente  de  utilisação 

EM  AMBAS  AS  DIRECÇÕES 


la  CLASSE 

2a  CLASSE 

3a  CLASSE 

Numero  de  viajante.s — Total 

37.159,0 

19,65 

20,91 

48 

33,18 

0,43 

29.285,5 

15,48 

15,33 

64 

26,20 

0,23 

122.701.0 

64,87 

54,03 

120 

97,66 

0,45 

Proporção  por  “lOO  viajantes 

Numero  de  viajantes  por  trem  kilometro 

Lotação  dos  trens 

Numero  de  lugares  occupados  no  máximo  semestral 

Coefliciente  de  utilisação  absoluta 

y 
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Trens  niixtos.  — Viajantes  por  classe 

7' 


CORTE  PARA  O INTERIOR 


'o 

CLASSE 

2»  CIASSE 

3a  CLASSE 

Numero  de  viajantes— Total 

Proporção  poi^slOO  viajantes 

Numero  de  viajantes  por  trem  kilometro 

Numero  de  lugares  occupados,  máximo 

Lotação  dos  trens 

Coeíüciente  de  utilisação ■ 

844 

6,20 

0,22 

0,71 

24 

0,009 

1098 

15,68 

0,51 

1,04 

32 

0,015 

5471 

78,12 

2,83 

5,90 

40 

0,070 

INTERIOR  PARA  A CORTE 


la  CLASSE 

2a  CLASSE 

3a  CLASSE 

Numero  de  viajantes— Total 

Proporção  por  100  viajantes 

Numero  de  viajantes  por  trem  kilometro 

Numero  de  lugares  occupados,  máximo 

Lotação  dos  trens 

1075,5 

7,67 

0,61 

2,33 

24 

0,023 

2482 

17,73 

1,45 

4,83 

32 

0,045 

10447 

74,60 

7,60 

19,23 

40 

0,19 

Coefficiente  de  utilisação 

EM  AMBAS  AS  DIRECÇÕES 


la  CLASSE 

2a  CLASSE 

3a  CLASSE 

Numero  de  viajantes— Total 

Proporção  por  100  viajantes • : 

Numero  de  viajantes  por  trem  kilometro 

Nume.o  de  lugares  occupados,  máximo 

Lotação  dos  trens ■ 

1509,5 

7,18 

0,42 

2,33 

24 

0,017 

3580 

17,04 

0,99 

4,83 

32 

0,030 

15918 

75,78 

5,18 

19,23 

40 

0,12 

Coefficiente  de  utilisação 

> 


7 


, y 

3 


3 


>iijiilr.s  df  Nibirbios 


Os  trcus  do  suburbios,  que  crto  uo  primeiro  semostre  om  n^imoro  do 
dous  de  manbil  e doua  de  tardo,  em  cada  um*  dos  sentidos,  augmentárão 
consideravelmente  no  sogrundo  semestre.  Nos  dias  uteis  ha  de  manhS  quatro 
trens  para  a Côrte  e tres  para  o interior,  e de  tarde  tres  para  o interior 
e dous  para  a Côrte:  no  total  12  trens  diários  nos  dous  sentidos;  uos 
diaa  santificados  este  numpro  se  eleva  a 15.  ^ugmentou-se  por  conse- 
guinte o numero  dos  trens  de  suburbios  de  H a 12  uos  dias  uteis  e de  tf 
a 15,  quasi  dvplo.  uos  dias  santificados.  * * 

()  augmento  do  numero  de  trens  tem-se  efi!«*ctuado,*  pesa-me  dizcl-o, 
com  algumas  faltas  de  pontualidade.  Ke<*onheccndo  qiiauto  T gravo  este 
inconveniente,  especialmente  em  serviço  da  natureza  do  dc  suburbios,  em 
que  os  viajantes  v^m  a afazeres  a horas  fixas,  envido  todos  os  cuidados 
para  que  elle  se  tome  o mais  satisfactorio  em  todos  os  sentidos  c princi-' 
palmente  na  pontualidade.  Ksta  falta  tem  resultado  do  seguinte : o augmento 
do  numero  de  trens,  devendo  ueressaria mente  eíTectuar-se  no  mesmo  antigo 
período  de  tempo,  foi  necessário  reduzir-se  o mais  possivcl  o tempo  das 
paradas  nas  estaçôi-s  terminaes.  que  ficou  sendo  quasi  o indispensável  para 
as  manobras:  resulta  daqui  (|ue  a demora  de  um  trem  qualquer,  iiiHue 
necessariamente  uos  seguintes,  em  virtude  de  só  liavcr  uma  linha  singela, 
que  nio  admitte  o emprego  independente  de  duas  machinas  no  serviço  de 
suburbios.  Kmqnanto  ufio  se  realisa  a construcçio  de  segunda  via  ató 
Cascadura,  do  que  se  vae  tratar,  aproveitar-se-ha  o novo  desvio  feito  em 
8 Francisco  Xavier,  para  diminuir,  seufto  eliminar,  estas  demoras. 

O movúnênto  médio  Idlometrico  é nos  trens  do  suburbios  muito  inferior  ao 
dos  trens  da  Serra,  o que  significa  muito  maior  perda  de  logarcs  ofTerecidos  nos 
trens.  Ksta  ouwunal— w-aia  p<>4a  sar-ial^asadM-dajwde  da  natureza  mesmo 
do  movimento  de  suburbios;  é uma  quantidade  mais  ou  menos  constante  dc 
viajantes  a transportar  diaríamente  de  manhi  para  a Córte  e de  tarde  para  o 
interior,  o que  se  effcctiia  por  «meio  de  trens  que  vão  ou  retornão  vasios,  de 
modo  que  para  cada  kilometro  que  os  viajantes  percorrem,  elTectuio-se  dous 
kilometros  de  trem.  O movimento  de  viajantes  da  Serra  pelo  contrario  é igual 
em  ambos  os  sentidos  e concentrado  cm  trens  únicos. 


Paradas 


Inaiig’urou-se  a 24  de  Dezembro  a nova  parada  de  Todos  os  Scmtos,  no 
âerviço  de  subúrbios  entre  Cascadura  e Engenbo-Novo,  a 1,600  metros  desta  es- 
tação, Ainda  que  o«  movimento  deste  log’ar,  bem  como  o de  outro  onde  igual- 
mente se  pede  (a  de  Riachuelo,  boje  em  ensaio),  não  exijão  absolutamente 
parada, -comtudo  o estabelecimento  de  estações  de  quarto  em  quarto  de  legua 
é 0 futuro  a que  tende  o serviço  dos  trens  de  suburbios.  Estas  concessões,  por 
conseguinte,  log‘0  que  baj^  um  núcleo  qualquer  de.  moradores  e esteja  a proprie- 
dade dos  terrenos  fraccionada,  tem  a significação  de  convites  que  faz  a estrada 
para  o^  maior  desenvolvimento  de  edificações  nesses  lugares ; são  passos  dados 
ao  encontro  do  futuro  e que  devemos  esperar  não  sirvão  só  para  apoiar  maiores 
exigências  dos  proprietários,  encarecendo  os  terrenos  beneficiados  com  as  pa- 
radas. 


Estatística  dos  viajantes  de  suburGios 
Trens  dos  suburbios 


VIAJANTES 


CÔRTE  PARA  0 
INTERIOR 

INTERIOR  PARA 
A CÔRTE 

EM  AMBOS 

OS  SENTIDOS 

Nnmp.ro  He,  tren.«? , 

1.945 

244.466 

662,44 

125,68 

10,13 

77,25 

340 

126,98 

0,22 

1.953 
214.049 
584,83 
109,60 
9,54 
71,91 
340 
109,29 
0,21  ■ 

3.898  . 

458.515 
1.252,77 
117,62 
9,86 
74,73 

340 

o;2ií' 

Viajantes — Numero  total 

Idem— Idem  medio  por  dia 

Idem— Idem,  idem,  por  trem 

Idem — Percurso  medio  por  viajante 

Idem — Numero  medio  por  trem  kilometro : 

Lotação  dos  trens 

Lugares  occupados  no  raasimo  semestral 

CoeffiGiente  de  utilisação  absoluta 

VIAJANTES  POR  CLASSE. — CORTE  PARA  O INTERIOR 

■) 


1“  CLASSE 

2»  CLASSE 

3^  CLASSE 

Numero  de  viajantes 

47.284 

53.896 

143.286 

Porporção  por  100  viajantes 

19,34 

22,05 

58,61 

Numero  de  viajantes  por  trem  kilometro? 

14,35 

16,34 

46,56 

Lotação  dos  trens...,. 

Coeíficiente  de  utilisâ^ão  absoluta 

") 

78 

102 

160 

0,18 

. 0,16 

0,'29 
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Serviço  de  mercadorias 


No  ««fniwdü  «rme^trr  do«te  anno,  «oflVou  o iM»nriço  de  tniniiportc  de  merca- 
dorias uma  roâdcravel  roodiãmçio  com  o estatM*l«*cinicnto  dos  trens  mixtos  de 
TÍajantes  o cargas.  O estabelecimento  destes  trens  de  cargas  com  tabellas  fixas, 
do  que  resultou  grande  melhoramento  para  o serriço  do  transportes  de  viajantes, 
teve  sobretudo  em  vista  o melhoramento  do  serviço  d«  mercadorias.  Com  estes 
trens  foi  possível  comprometter-sc  esta  Kstrada  a ter,  no^dia  seguinte,  transpor- 
tado i estaçáo  do  destino  cm  ambos  os  sentidos,  todas  as  mercadorias  despa- 
chadas diariamente.  Tivemos  o ^xcellente  resultado  do  satisfazer  as  exigeii- 
cia*  de  transporte  sem  ouvir  uma  unica  retdamaçio  de  falta;  nem  mesmo 
no  mez  de  Agosto,  em  que  a renda  subiu  á mais  alta  importância  que  tinha 
tido  ató  entáo.  Na  data  em  que  escrevo,  realisamos  mais  sem  irregularidade 
sensivel.  com  o*  mesmo  material  que  possinamos.  um  movimento  duplo  do 
m<^io  ordinar^r. 
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Etn  serviço  de  mercadorias,  passar  do  systema  de  trens  a lotação  completa 
para  o de  trens  a horas  fixas  poderia  ter  o inconveniente  do  sacrificio  de  eco- 
nomia do  trafeg‘0.  IstO,  porém,  não  se  dá  nesta  Estrada.  O antigo  sjstema  não  era 
propriamente  o de  th^ens  a lotação  completa;  as  exigências  do  commercio  não  per- 
mittiãq  demora  das  mercadorias  uma  vez  despachadas  e a que  resultava  do 
serviço  era  ohjecto  de  constantes  reclamações.  Accresce  ainda  que  o movi- 
^mento  de  mercadorias  por  esta  Estrada  sendo  hòje  conhecido  accumiüar-se  em  épo- 
cas determinadas  do  anno,  a solução  dos  transportes  ohtem-se  por  meio  de  trens 
partindo  sempre  a horas  fixas,  variando  somente  o numero  de  trens  a estabelecer 
diariamente,  conforme  os  mezes.  Finalmente  o augmento  de  despeza  não  é pro-  , 
porcional  ao  augmentc;  de  trens,  sendo  isto  devido  á circumstancia  de 
exigir-se  agora  de  cada  machina  e do  pessoal  mais  serviço  do  que  pelo  antigo 
systema,  sem  comtudo  chegar  ao  limite  do  que  se  póde  exigir  diariamente  sem 
incorveniente. 


Mercadorias  por  seccões  da  Estrada 


CÔRTE  PARA  O INTERIOR 


la  SECÇÃO 

2a  SECÇÃO 

3a  SECÇÃO 

EM  TODA  A 
LINHA 

Numero  de  trens 

763 

898 

448 

2.109 

Mercadorias  por  arrobas  que  percorrêrao  cada 

(â)  a 

(â)  ft 

@ a 

@ a 

secção 

2.187.931-2 

1.778,156-28 

758.840-24 

2.238.662-27 

Idem  por  palmos  cúbicos,  idem  idem  

157.615 

84.877,5 

26.038 

90.087 

224.864,50 

Idem  por  palmos  lineares,  idem  idem 

100.661,95 

24.247 

116.640,00 

Idem  por  dia,  por  arrobas 

Idem  por  dia,  por  palmos  cúbicos 

5.977,72 

4.858,34 

2.073,33 

6.116,56 

430,03 

231,90 

246,13 

614,38 

Idem  por  dia,  por  palmos  lineares 

275,53 

71,14 

1.980,13 

66,24 

318,68 

Idem  por  trem,  por  arrobas 

2.867,61 

1.693,84 

1.061,48 

106,62 

Idem  por  trem,  por  palmos  cúbicos 

206,92 

94,51 

201,08 

Idem  por  trem,  por  palmos  lineares 

131,63 

28,99 

54,12 

55,30 

Idem  percurso  medio  por  arrobas 

54,90 

49,16 

44,69 

44,51 

40,28 

103,99 

Idem  idem  por  palmos  cúbicos 

37,87 

65,42 

Idem  idem  jpor  palmos  lineares 

29,18 

36,53 

38,20 

41,26 

Idem  por  trem  kilometro,  por  arrobas 

2.531,58 

1.930,92 

980,09 

1.883,91 

Idem  idem  idem,  por  palmos  cúbicos 

166,16 

78,10 

103,14 

119,05 

Idem  idem  idem,  por  palmos  lineares 

Lotação  dos  trens  em  arrobas 

Coeíflciente  de  utilisação  absoluta 

162;i6 

8.500 

0,30 

23,11 

6.500 

0,30 

28,32 

7.000 

0,14 

38,95 

> ’ , 
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Vrrradorils  ^or  srrcifs  di  Eslridi 

INTBBIOR  Para  a (ÒRTB 


f 


• 
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Nuarro  «k  tmu 
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7 »• 

Mcrradonu  pur  ^ qw  pmufwSo  rada  «arçlo 
Uka  |ior  palau*  cubtcn  »«S«a>  tdftm  tdra..,. 

f » 

a.Mt.Mt-ti 

« Ih 
a.m.Mo-ri 

♦ a. 

t 007.714-1 

yS  n> 

0.007.400-71 

su.m.a 

m.t4i.o 

10. 100.0 
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ai.trxh 
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1 »f«.7 
Í7.4 
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I4IJI 

60.4 

070.70 

bkia  por  Ura,  arrobat 

h.1M.M 

a.wo.u 
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Idra  por  Irra.  palam  cubtraa 

7I0.0« 

4IA>0 

m.u 

4a.70 

00.01 
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100,09 
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u.or 

40. 1 4 
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110,0* 
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«xt« 

«.04 
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OI4t7 
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U.«7 

n.io 

44.M 

47.00 

iVminio  por  Irra  kiloartro,  arrohaa.  ...... 

4. *1X04 
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7.707.07 

7.67 

0.007.70 
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bta^i 
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Nuarro  da  Irrsa 

Mrrtadoilaa  por  arroba  qoa  prrrormOo  eado 
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« i* 

1.7*4 

A ^ 

004 

1 

4. TM 

% » 
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4.l7*.07V-t7 

0. 000.774-7* 
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0.701. 072-10 
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4I0.977> 
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rr.ito.o 

100.7*74 

40.0004 
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103.4014 

Idra  inr  ialao*  liaaarra  idaa  idra.. 

Idra  por  dia.  artobaa, 

I0.r70.0« 

I4.077.4* 

0.t«440 

10.040.70 

Idra  Idra,  palaoa  nibiroa 

l.»7*.07 

*4*44 

700.44 

7.16X00 

Idra  idra,  clilo*  Itararra 

I.IOO.IO 

710,01 

104.07 

1.730.00 

Idra  idra.  palao»  ruWoa 

4.010,7* 

40MI 

7.04747 
1*4. 10 

7.070.01 

I7XJ7 

1.474.74 
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Idra  idra.  palaaoi  linrorM , 

777.07 

07.0t 

40.40 

4X04 

40.04 

47.40 

107.00 

11044 
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Idra  Idra.  palao*  cabiraa 

44.70 

7047 

0X00 

47.41 

Idra  Idra.  diloa  luirarra 

04,77 

00,97 

01.10 

47,04 

Idra  pnr  Irra  kiloarirn,  arrohat..... 

0.771.94 

7.007.11 

1.01747 

7.003.03 

klra  idra,  palaoa  cubiroa 

044.00 

lt*> 

0X90 

1*4.04 

Idra  Idra,  Mlaoa  liararra 

LotocOo  dos  Irros  ra  arrohaa 

CorScimlr  dr  utdlaaçlo  absoluta 

100.00 

70.04 

77.70 

77,4* 

O.MO 

«.0*0 

7.000 

*.40 

• 

0.» 

7 
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Pelos  mappas  n®.  21  e 22  vê-se  que  o effeito  util  dos  trens  da  G^ôrte  para  o 
interior  é metade  do  que  se  obtem  para  os  trens  do  interior  para  a Còrte, 
circumstancia  esta  prejudicial  á renda  do  trafego  e que  convém  melhorar 
estabelecendo  tarifas  especiaes,  que  criem  transporte  de  determinadas  nier- 
cadorirs  de  retorno,  que  actualmentc  encontrão  proliibição  nas  elevadas  ta- 
rifas. 


Movimento  dos  trens 


Houve'  durante  o anno  omumero  de  trens  seguintes  : 


1“  secção 


Viajantes — Suburbios 3,898 

« Serra 841 

« Ramal 732 

Mixtos  de  cargas  e viajantes 703 

Cargas 821 

Lastro 102 


2“  secção 


Viajantes 841 

Mixtos  de  cargas  e viajantes 719 

Cargas 1,076 

Lastro 290 


3“  secção 


Viajantes 841 

Mixtos  de  cargas  e viajantes 359 

Cargas 527 

Lastro 211 


A . 3 


> 
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TrfRs  inpfríars 


1)(>  HuburlúoK 1*) 

Da  rõrte  á Harrn 1 

4 


TrfBs  rspfríifs 

é 

nvm^unu^n 

* • # 

l*ttra  bul(li'a(;ftu 

Por  occaiiifio  do  carnaval 

Por  occaaiio  dn  .Semana  .Santa • 

Por  oocaaiSo  das  corridas  no  Prado  Fhiniineinto 


(» 


3 

4 
2 
8 


SRMMJ^ 


Para  buldca^^lo 

De  pass>'io  o para  o fcnvemo 


Nstinfilo  dr  Irris 


Nm  data  em  qne  c«cn»vo,  depois  da  jmicçio  com  a companhia  1‘núio  s 
.hidutlria,  é a Estrada  percorrida  diariamente  nos  dons  sentidos  pelos  s.v 
^iiiiites  trens  de  taliella : 

Na  1*  secçfto  ; 

12  a 15  trens  de  suhurbios. 

2 trens  («speciaes  de  viajantes. 

H trens  de  car^ns  e inixtos. 

Na  2*  seí^fio  : 

2 trens  eajieciaes  de  viajantes. 

H trens  de  enr^s  e mixtos.  . 

Na  3*  secçtto  : 

2 trens  especiaes  de  viajantes.  ^ 

4 a G de  cargas  e mixtos.  ^ > 


C 


c 


No  total  de  6 a 25  trens  diários  conforme  a secção  da  linha  ou  de 


a 43  trens  em  todas  as  seccoes. 

*>  * 


Demora  dos  trens 


f* 

SUBURBIOS 


Numero  de  trens 3,886 

Numero  de  demoras 192 

Proporção  para  mil.  . . . : 49 

Demora  média  total  por  trem 0’52” 

Demora  ^n^édia  eliminadas  as  causas  de  força  maior.  . . . 0’13” 


O 

7 SERRA 


Numeim  de  trens.- ’ 835 

Numero  de  demoras 91 

Proporção  para  mil 10,9 

Demora  média  por  trem 5’5r’ 

Demora  média  eliminadas  as  causas  de  força  maior.  . . . 0,53” 


RAMAL  DE  MACACOS 


Numero  de  trens . 732 

Numero  de  demoras 31 

Proporção  para  mil 42 

Demora  média  por  trem • 1’59” 

Demora  média  eliminadas  as  causas  de  força  maior 0’6” 


GontaMlidac[e 


A contabilidade  da  receita  soh  fiscalisacão  immediata  da  contadoria  do  tra- 

« 

fego  foi  regularmente  feita,  achando-se  em  hoa  ordem  a escripturação  da  con- 
tadoria e das  agencias,  e escripturados  em  dia  os  registros  mais  importantes. 
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Os  niappas  dente  serviço  acumpanhau  este  relatorio  sob  ns.  1 a 13  nao 
teudo  sido  possível  fazerein-so  luappas  estatisticos  por  tarifas  ou  por  espetúes 
de  mercadorias,  por  falta  do  pessoal. 

A contabilidade  da  despeza  carece  de  methodo. 

Esta  iuspi^ctoria  prepara-se  a apresentar  mappas  estatísticos  da  despeza, 
cujos  detalhes  tôm  tanta  importância,  como  os  da.  receita.  Para  este  fim, 
já  está  estabelecido  ura  methodo  <le  escrípturaçAo  satisfactorio.  * 

Cumpro  penoso  dever  consignando  aqui  a gravo  irregularidade  oceorrida 
na  agencia  da  Côrte.  Em  Dexembro  do  anuo  findo,  jxir  oceasUo  «bs  festas  du 
Natal,  começou  o procedimento  irregular  do  bilheteiro  Vb  Côrto  Joüo  Cancio  de 
Pontes,  o qiuil  terminou  era  12  do  Janeiro  seguinte  pòla  fuga  do  mesmo  bilhe- 
teiro, deixandti  na  caixa  (b  agencb  um  desfal(|uc  de  G:592Si^  W,  produeto  de 
venda  de  bilhetes  de  que  tiSo  Imvia  feito  entratb.  Por  oceasiSo  do  exame  c to- 
mada de  coutas  nvbmado  |Hir  este  acontecimento,  foi  descolierta  a fraude  que 
commettb  Joaquim  IVrvira  de  Souza  Caldas,  conferente  do  armazém  de  expor- 
taçáo,  fazendo  entrega  das  madeiras  depositadas  na  area  da  estaçáo  o recebendo 
irregulorroente  os  respeciivwf  fretes  de  que  nlo  fazia  entrada  cm  caixa.  O des-  * 
falquo  resultante  desta  malversado  monta  a 3:231  S470.  **  Ambos  os  culpados 
achfio-se  fugidos,  tendo  sido  os  documentos  rcspectivoa  remettidos  á autorirbde  , 
competente  |»ora  iustrucçflo  do  processo.  0 agente  e ajudante,  liem  como  o fiel 
da  csbçáo  da  Côrte,  que  estiverSo  suspensos  durante  o processo  atlministra- 
tivo,  foráo  julgados  culpados  de  omissilo  no  cumprimento  do  seus  deveres  e 
em  attençSo  a seus  longos  bons  serviços  nesta  estrada  forffo  removidos  paro 
outros  empregos. 


Telegrapho 


Estabelccerfio-se  durante  o anno  duas  novas  cstaçdes  tclegraphicas  para 
melhorar  o serviço  jdos  trens,  uma  na  parada  de  S.  Francisco  Xavier,  e 


outra  no  d**svio  do  Casal  entre  Commercio  e Ubá. 
Tran.«mittirjio-so  durante  o anno  : 

- ■ 1 

Hocatlos  em  serviço  da  Estrada 

152.599 

Ditos  em  serviço  de  particularea. . . . 

2.175 

receita  destes  foi 

- 6:975í570 
c * 
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0 aug-mento  sobre  o mesmo  serviço  no  anuo  passado  foi : 


Eecados’’ em  serviço  da  Estrada....  19.606 

Ditos  ■*em  serviço  do  particulares.  . . . 866 

Receita  destes 1:061  S350  . 


O movimento  e receita  dos  teleguaminas  particulares  durante  o anno  de 
1868,  acba-se  nas  columnas  respectivas  dos  mappas  ns.  7 e 7 A. 

Os  quadros  grapbicos  ns.  9 e 10  no  mappa  n.  24  dão  á primeira  vista 
conbecimento  do  considerável  augmento  que  tem  tido  o serviço  teleg’rapbico 
de  1863  (época  em  que  começou  o serviço  para  os  particulares)  até  boje. 

Por  alli  se  vê  que  c.'  numero  de  telegrammas  foi  successivamente  cres- 
cendo de  68,763  em  1863  a 154,774  (mais  do  dobro)  em  1868,  tendo  sido 
o maior  augmento  nestes  tres  últimos  semestres. 

Esfas  circunistancias  fazem  com  que  seja  hoje  deficiente  uma  linha 
telegraphica  singela,  e está  creada  a urgência  do  estabelecimento  de  uma 
linha  especial  para  o serviço  de  particulares  (do  que  se  está  actualmente  tr  - 
tando).  Em  virtude  desta  deficiência  tem  sido  o serviço  de  particulares  mui 
pouco  satisfactorio , por  levar  precedencia  o serviço  da  Estrada.  Entretanto, 
apezar  da  má  condição  em  que  tem  sido  feito,  houve  um  augmento  de  mais 
de  50  7o  dos  telegrammas  transmittidos  no  anno  passado : conto  que 
no  segundo  semestre  do  anno  corrente,  já  se  ache  estabelecido  o fio  especial 
para  serviço  de  particulares,  e é de  crêr  que  s^eja  esta  uma  das  linhas 
telegraphicas  mais-  rendosas  que  se  possão  estabelecer  no  paiz. 

A escripturação  acha-se  em  boa  ordem,  e o pessoal  tem-se  aperfeiçoado 
na  pratica  e assiduidade  no  serviço. 

A conservação  da  linha  e pilhas  tem  sido  satisfactoria. 

Durante  o anno  substituirão-se  130  cruzetas  de  madeira  e 336  isoladores. 

Houve  63  interrupções,  que  durárão  146  horas  e 40’  sendo  devidas  ás 


causas  seguintes  : 

Postes  cabidos 16 

Arames  arrebentados 10 

Arames  torcidos 24 


Apparelhos  queimados  pela  electricidade 3 

Negligencia  dos  empregados > 10 

A despeza  cora  as  pilhas  e apparelhos  foi  de  460^856  ou  17$725  por  estação. 
A despeza  com  a conservação  da  linha  foi : 

Pessoal 1:736S449 

Material 1;095S190 

ou  14S982  por  kilometro. 


^ 1 5 

3 


A deepcza  com  a cooservaçfio  da  linha  tclo^raphica  acha-ac  actualmcntc 
onerada  pela  da  80(\'So  da  linha  entro  a Bifurcação  o'  Rodeio,  onde  os  fios 
ahaudunaudo  a via  ferrea,  a que  aâo  cm  geral  parallelos;  procurAo  encurtar 
as  distancias  por  meio  do  aUlhos  em  picadas  polo  matto.  A conservação, 
alli  trabalhosa  em  virtude  da  riqueza  do  vegetação  que  fecha  promptamente  as 
picadas,  tem  mais  o incouvenionto  do  não  ser  de  facil  inspecção  ; trata-se  dç 
assentar  a linha  deSnitivamento  parallela  aos  trilhos. 

Outra  causa  de  despeza  que  se  trata  de  remover  * é a da  substituição 
dus  cruzetas  do  madeira,  que  apodrecem  com  demasiada  rapidez  pela  extn'- 
midade  introduzida' no  poste  do  ferro  em  virtude  das  alternativas  de  seceura 
e do  humidade. 

» t 

t f 

f * 

Traeçao 


Forão  entregues  durante  este  auno  ao  serviço  da  Iracçio  sete  locomo- 
ivas  para  o serviço  de  carga*,  as  qnaes  forão  montadas  nas  ofiteinas  desta 
Kstrada,  sendo  tres  americanas  para  a secção  e quatro  inglezas  para  a 1*. 

As  primeiras  tiverão  os  nomes  do  Río-Grandriut^  Ilahiana  o Amazonas; 
as  quatro  ultimas  de  Prinrijte  í).  Aiigittlo,  Margufz  dr  Paraná,  Piteondr  de 
('ruguoy  c Parahgbuna. 

As  machinas  americanas  da  3*  soeçAo  tém  provado  satisfactoriamente, 
como  as  ontras  de  igual  procedência  que  esta  Estrada  já  possuia. 

As  machinas  inglezas  fornecidas  pela  casa  Fairbaim  Engencering  Com- 
pany  Limited,  Manchester,  onde  forão  encommendadas,  tAm  provado  muito 
mal ; depois  de  cinco  mezes  apenas  de  serviço  aebio-se  em  roáo  estado,  tendo 
já  soffrido  reparações. 

Segundo  informa  o Sr.  chefe  de  tracção,  só  ti^m  estas  machinas  de  bom 
a caldeira.  Forão  encommendadas  mais  tres  machinas  americanas  para  o ser- 
viço de  cargas  na  2*  soeçAo,  (nesta  data  em  serviço.) 

Augmentou-se  mais  o material  rodante  com  o seguinte,  montado  nas  offi- 
cinas  desta  Estrada:  < 

7 carros  de  viajantes  de  1*  classe.  (Belgas). 

10  ditos  de  2*  classe.  (Belgas). 

_ 2 ditos  americanos  para  o correio. 

2 ditos  de  3*  classe  esnstruidos  nas  ofhsinas. 

77  wagons  fechados  para  mercadorias.  ^ • 


4 ditos  para  transporte  de  animaes. 

3 ditos  ^ara  baê'ag-ens  com  latrinas. 

1 dito  para  pólvora. 

5 ditos  para  combustivel. 

Existem  ainda  por  montar  3 carros  para  viajantes  de  1*  classe  e 6 de  2% 
24  wagons  para  mercadorias  e 4 para  transportes  de  porcos. 


Material  rodantc,  em  31  de  Dezembro  de  1868 
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TYPO  DÍÍS  loCOMOTIVAS 
’ 0 

A 

,*> 

LOCOMOTIVAS 

ESTADO 

< 

O 

H 

1“ secção 

2»  secção 

3a  secção 

Bom 

Em  re- 
paração 

4 

2 

2 

4 

5 

4 

1 

5 

Mftrnafinriflí? 

8 

4 

4 

8 

Amftrir.anas— Viajanffts : 

3 

2 

4 

1 

5 

Mercaâorias 

6 

6 

12 

0 

12 

Somma 

17 

9 

8 

26 

8 

34 

Wagons 


ESPECIE 

EM  BOM  ESTADO 

EM  REPARAÇÃO 

TOTAL 

Carro 

imperial 

1 

1 

Carros  de  1®  classe  ordinários. . . . 

15 

2 

17 

» 

2®  ’ » » 

22 

22 

» 

3“  » » 

19 

1 

20 

» 

1“  » americanos.  . . 

2 

2 

» 

2“  » » 

2 

2 

» 

mixto  » 

1 

1 

» 

» ordinário 

1 

■9 

1 

» 

correio  ordinário 

4 

4 

Wagons  fecbados  de  mercadorias. 

290 

12 

302 

» 

abertos  » 

12 

1 

13 

» 

para  9,nimaes  de  sella. . . , 

12 

12 

» 

» porcbs 

5 

5 

Wagonfi  para  madciraa 14 

» »*  ü 

» í‘om  latrina» :i 

» para  polvnra 2 

» » laatro 25 

m w (*Ombu»tÍT(*l 7 

• » i^allinha» ' 2 


10 


22 

U 

3 


• ^ 

35 

7 

2 


I 


0 
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PKRCUIHO  DAS  MACniXAS 


Niimem  do  mocliinaii  omprogadaii  mensalmento 

no»  difforento»  a^rnço» 22  a 20 

Numero  de  kilometro»  p«*rcorrido« 568.92tt 

No  »<>rviço  .de  | %‘iajantos 

» mixto 101.790 

»»  • mercadorfa» 107.974^ 

» » lastro ''  42.520 


V' 


PERCURSO  DE  WAGONS 


SERVIÇOS 


Viajantes 

Mixtos 

Mercadorias 

Lastro 

VI 


NUMERO  DE  WA- 
GONS  REBOCADOS 

DISTANCIAS 
. PERCORRIDAS  EM 

KILOMETROS 

53.937 

2.403.382 

9.909 

1.412.622 

18.871 

1 . 968 . 166 

4.504 

311.613 

o CONSUMO  DAS  MACHINAS 


> 


SERVIÇOS 

CARYAO 

COKE 

IL 

LEKHA 

achas 

GRAXA 

ü) 

AZEITE 

medidas 

ESTOPA 

27 

Viajantes 

942.626 

5.706.866 

63.660 

26.440 

3.377 

8.718 

Mixtos 

2.019.33? 

1.665.297 

22.709 

11.263 

1 . 441  3/4 

3.001 

Mercadorias 

3.870.169 

2.778.355 

104.749 

22.023 

2.9591/2 

6.003 

Lastro 

859.061 

568.990 

43.820 

7.878 

874  3/4 

2.057 

Total 

7.691.193 

10.779.508 

234.938 

67.002 

8.653 

19.779 

Reporto-me  á tabella  que  sob  n.  23  acompanha  este  relatorio,  quanto 
aos  detalhes  dos  serviços  da  tracção  nas  differcntes  especies  de  trens  de 
passageiros,  mixtos,  de  cargas  e de  lastro,  e ao  consumo  de  combustível  e ma- 
térias lubrificantes  e de  limpeza,  por  kilometro  de  percurso  de  machina. 
Estas  estatísticas  da  maior  importância  para  o estudo  da  economia  da  tracção 
carecem  ainda  de  detalhe  quanto  á distincção  dos  serviços  nas  tres  secções 
da  linha. 

Por  este  quadro  vê-se  que  o consumo  combustivel  medio  kilometrico 


por  machina  é de : 

Kilogrammas  de  carvão 6,22 

Kilogrammas  de  coke . 8,72 

Kilogrammas  de  lenha 2,47 


quantidade,^  muitíssimo  elevada 


Coniparadu  ciitrctauto  a dospcza  deste  material  uchu-«o  que  já  tom  sidu 
ruusideravelmcnte  dimiiiuida  de  1807  para  1808.  • 

Ksta  desp<‘zu  foi  em  n^is  por  trem  kilometro:  • * 


Anuo  de  1807 411  . 

Auno  do  1808  382  * 


(Ml  diminuida  em  1808  de  7 */, 

Km  lulirificautcs  c limpeza,  a despeza  negto  anuo  foi  superior  á do  anuo 
passado,  em  razllo  do  máo^  estado  das  caixas  dc  ^raxa.* 

Duas  cousas,  creio,  contribuem  para  o elevado  consumo  do  combustivel. 

Uma  é as  dimensões  da  fornalha  nas  lunchinas  ^americanas,  que  é feita 
jmra  queimar  lenha,  produzindo  |>or  conseguinte,  pidas  suas  grandes  dimeu- 
s<Vs  em  rela^‘âo  á stiperficio  dc  aqutvimento,  perda*  de  calor  'quando  se  tem 
de  empre^r  rombuntivel  mais  rico.  Kste  fairto  ó demonstrado  pelo  exame 
dos  alg:arismos  do  mappa  n.  23  do  onde  s.*  vA  que  o uumero  de  unidades  de 
calor  consumido  pelas  machinas  ò tauto  menor  quanto  so  emprega  um  rom- 
hustivel  menos  rico:  cokc  ou  lenha.  .\  outra  causa  ^ o carregamento  das 
fornalhas,  servido  eni  que  os  machiuistas  o foguistas  cartH-oin  dc  perfeição. 

> Do  estudo  destas  causas  c sua  eliminaçfio  por  couvonienlos  modificações 
na  fornalha  e p<*lo  sistema  do  recompensa  a machiuistas  e foguistas,  pdas 
•■conomias  (|ue  produzirem,  ò do  esperar  consideni%'el  redu(‘çllo  nas  des* 
peza.s  com  o consumo  das  machinas.  Rste  melhoramento  Item  como  o do  meio 
lubrificante,  os  quaes  muito  prcoccupão  a attençáo  desta  ins|iectoría,  tem  as 
melhores  garantias  de  feliz  exito  no  zôlo,  actividade  e proficiência  do  chefe 
de  tracçfio  o Sr.  Dr.  Joilo  Ner^'  Ferreira. 


Gonsenação  da  linLa  e edifícios 


('•isidrriféfs  grrafs 

1*  sBcçÀo. — Trükos. — O estado  desta  secção  da  linha,  que  nunca  foi  sa- 
tisfactorio  desdo  a construcção,  tem  successivamentc  peiorado  de  modo  a 
necessitar  que  se  dõ  actualmentc  maior  impulso  aos  trabalhos  da  substitui- 
çSo  dos  trilhos  Barlow  pelos  Viguoles.  O estabelecimento  dc  trens  directos 
da  cõrte  a Belém  com  velocidade  de  48  kilometros  por  hora,  maior  do  que 
a dos*  trens  antigos,  tornou  mais  sensivel  para  os  carros  .<de  viajantes  o 
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ubalo  resultante  dos  ang-ulos  que  formão  entre  si  os  trillios,  nos  logares 
em  que  elles  clevcrião  ter  sido  curvados  antes  de  assentados,  para  formarem 
os  alinliamentos  curvilineos.  Outro  inconveniente  da  linha 'Barlow  que  muito 
se  tem  aggravado  é . a imperfeição  das  juntas ; as  continuadas  reparações 
da  cravação  têm  por  tal  modo  estragado  as  extremidades  dos  trilhos  que  os 
rebites  já  não  podem  encontrar  presa  sufficiente  para  formar  uma  jiinta  per- 
feita. Accresce  ainda  que  o augmento  de  trens  que  actualmente  percorrem 
a 1®  secção  da  linha,  auganentando  na  mesma  proporção  seu  estrago,  tem 
também  difficultado  sua  reparação  em  razão  dos  pequenos  intervallos  em 
que  a deixa  livre  para  es  trabalhos  da  conservação.  O unico  meio  de  repa- 
ração satisfactorio  é a substituição  immediata  dos  trilhos  Barlow  pelos  Vi- 
gnoles ; já  foi  feita  encommenda  de  doze  milhas  dó  trilhos  que  na  data  em  que 
escrevo  este  reíatorio  já  estão  sendo  desembarcados  ; a execução  deste 
serviço  durante  noute  permittirá  fazel-o  em  grande  escala  sem  embaraçar 
a circulação  dos  trens  nem  comprometter  sua  segurança. 

Durante  o anuo  forão  os  trabalhos  da  ^^■'a-usformação  reguilados  pela 
quantidade  de  trilhos  que  havia  em  deposito.  Effectuou-se  7,122  metros  de 
substituição  concentrada  em  sua  maxima  parte  na  secção  da  côrte  ao  Engenho- 
Novo,  que  se  acha  quasi  totalmente  substitui  da.  Actualmente  ha  substituídos  na 
D secção  da  côrte  a Belém  22,180  metros  de  linha,  donde  se  vê  que  durante  este 
anno  executou-se  a terça  parte  do  que  ha  feito.  Eesta  a substituir  cerca  de  38 
kilometros  cuja  substituição  se  poderá  executar  até  o fim  do  anno. 

Dormentes. — Os  trilhos  Barlow  substituídos  achão-se  em  excellente  estado. 
Encetou-se  um  ensaio  destes  trilhos  assentados  como  dormentes. 

O primeiro  ensaio  feito  na  linha  das  oíficinas  á ponte  do  Matadouro  per- 
mitte  esperar  bom  exito  d’este  emprego.  Forão  alli  assentados  dormentes  feitos 
de  trilhos  Barlow  invertidos  e fixados  os  trilhos  por  meio  de  parafusos  com 
uma  prancheta  de  madeira  de  intermedie,  a qual  devia  offerecer  ao  movi- 
mento maior  elasticidade  e dar  aos  trilhos  a necessária  inclinação  para  o 
centro  da  linha. 

Esta  prancheta,  que  pelas  despezas  que  acarretará  sua  substituição  é o 
unico  inconveniente  do  dormente  ensaiado,  não  parece  indispensável. 

A exemplo  de  ensaios  analog'Os  que  se  estão  fazendo  em  linhas  da 
Europa,  vão  ser  ensaiados  dormentes  do  mesmo  trilho  assentados  do  mesmo 
modo,  porém  curvados  para  dar  a inclinação  devida  aos  trilhos  da  linha.  Nestes 
novos  dormentes  serão  fixados  ,os  trilhos  directamente  por  meio  de  rebites. 

Estes  ensaios,  são  da  maior  importância,  pois  dar-se-ha  um  grande  passo 


na  eronomia  da  conaerva^-âo  da  «upoatructura  da  via  permanente  quando  uella 
^mprei^rinoa  inatoriaea  todos  de  uma  dura^*Su  maxima  equivalente.  Resultará 
^grande  economia  de  mfio  de  ol»ra  o também  de  material,  pois  que  em  geral 
a despeza  com  a suhstiluií.*flo  de  qualquer  peca  inutilisada  estende-se  além 
do  valor  dessa  mesma  pe<;a,  porque  inutilisa  outros  elementos  da  construc^^âo 
que  poderiSo  ainda  servir,  se  porventura  nâo  se  tivesse  do  tocar  na  obra  por 
outro  motivo. 

Perfil  /oNj/iriidiao/.  — Convém  inelliorur  o perfil  longitudinal  da  linha  na 
rampa  antes  da  ponte  n.  ít,  na  fazenda  Nazareth.iO  perfil  longitudinal  da 
linha,  que  em  geral  nunca  attinge  n oito  millimetros  por  metro  de  declivo  tem, 
entretanto,  no  logar  designado  uma  rampa  contra  o movimento  de  exportação 
com  1,800  metros  de  comprimento  e dwlive  de  l*/,.  **  , 

A topographia  do  logar  nâo  parece  permittir  que  se  foça  desvio 'algum 
da  dirtvçâo  actiial  do  leito;  entretanto  convirá  fazer  os  trabalhos  para  elevar 
a superstnictura  da  ponte  n.  9 e os  aterros  attinentes  de  modo  a reduzir  a 
declividade  da  rampa.  Kstudado  o melhor  meio,  tralar-so-ha  do  remover 
este  embargo  opposto  em  uma  tio  diminuta  parcella  da  linha,  á conveniente 
lotaçflo  dos  trens  de  cargas  da  1*  secçio. 

l ia  dupla  até  Catradtira. — O grande,  augmento  de  trens  tem  tomado 
impresíMndivel  a necessidade  do  assentamento  de  uma  segunda  linha  até 
Cascadura,  exigida  especialmente  pelo  augmento  do  serviço  de  snburbios,- 
cujo  bom  oxito  depende  da  maior  regularidade  no  movimento  dos  trens. 

.\ctualmente  até  ás  11  horas  do  dia  percorrem  em  amlios  os  sentidos  a 
secçáo  da  Kstrada  até  Cascadura  doze  trens  diversos  de  viajantes  e cargas. 

Para  effectuar  este  movimento  com  uma  linha  singela,  estáo  fixadas  as 
estações  de  cruzamentos;  e nâo  convindo  dar  grandes  demoras  aos  trens  nessas 
estações,  resulta  que  a demora  de  um  trem  influe  necessariamente  na  marcha 
dos  seguintes,  algumas  vezes  compromettendo  o serviço  do  suburbios,  com 
grave  prejuízo  deste  serviço,  que,  pelo  seu  caracter,  mais  que  qualquer  outro 
exige  pontualidade.  Trata-se  de  effectuar  um  desvio  na  parada  de  8.  Fran- 
cisco Xavier,  onde  já  se  acha  'estabelecrda  uma  estação  telegraphica,  afim  de 
diminuir  as  demoras  dos  trens,  facilitando-lhes  mais  um  ponto  de  cruzamento 
no  caso  de  demora  accidental  de  alguns. 

2*  SECÇÃO.  — Córtrs  e atrrrot.  — 0 exame  minucioso  dos  aterros  du- 
rante este  anno  c o facto  de  nâo  se  terem  dado  movimentos  que  ameaças- 
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sem  a segurança  da  linlia,  permittem  esperar  que  os  traballios  de  reparação 
e reeonstrucção,  què  ultimamente  se  fizerão  e que  ainda  em  parte  se  aclrão 
em  andamento,  folão  bastante  efficazes;  havendo  a notar  que  esses  trabalhos 
forão  tanto  mais  perfeitamente  satisfactorios  quanto  a ruina  dos  aterros,  tendo 
sido  completa,  permittio  nos  mais  importantes  deseccar  o terreno  natural  e 
consolidar  as  bases  dos  novos  aterros. 

A mesma  garantia  contra  a interrupção  da  circulação  dos  trens  não 
offerecem  os  cortes : os  taludes  destes  continuão  esboroando-se  e por  vezes 
obstruindo  a linha,  sendo  de  receiar  que  estes  accidentes  se  prolonguem  ’ 
ainda  por  long-o  periodo  de  tempo,  se  tivermos  em  vista  o que  se  dá  na 
estrada  da  serra  de  Pefropolis  e outras  estradas  desta  provinda.  Se  estes 
esboroamentos  se  dessem  sómente  nos  córtes  de  altos  taludes  onde  parece 
que  devião  sei* ''previstos,  eu  seria  de  parecer  que  não  se  deveria  recuar  ante 
a despeza  com^  a execução  nesses  córtes  de  túneis  a céo  aberto,  para  pro- 
teger a linha’  das  obstrucções  e impedir  as  interrupções  de  circulação, 
que  tão  grande  acção  material  e moral  têm  sobre  o trafego  de  uma  linha 
ferrea  da  importância  da  de  D.  Pedro  II.  Não  succede  entretanto  assim, 
e muitas  vezes  temos  tido  interrupções  produzidas  por  desmoronamentos  em 
córtes  'onde  não  erão  elles  esperados,  como  succedeu  ainda  em  Janeiro  deste 
anno,  entre  Mendes  e SanfAnna,  interrompendo  a circulação  por  16  horas. 

Trilhos. — Convirá  o emprego  de  trilhos . de  aÇo  na  segunda  secção  da 
linha  da  Bifurcação,  á sahida  do  tunnel  grande,  bem  como  nas  estações, 
com  especialidade  na  da  Côrte,  onde  a fadiga  dos  trilhos  é considerável,  tendo 
alguns  duração  de  pouco  mais  de  um  anno. 

3“  SECÇÃO.  — Lastro  de  terra. — Logo  depois  da  construcção,  é mui- 
to penosa  a conservação  da  linha  assentada  com  lastro  de  terra,  não  só  5 
por  cansa  do  escorregamento  lateral  dos  dormentes,  alterando  os  alinha- 
mentos, como  pela  difficuldade  do  calçamento  destes,  do  que  resultão  al- 
terações de  nivellamento  que  só  se  reparão  calçando  com  pedra. 

Estes  abatimentos  que  se  pronuncião  por  occasião  das  chuvas,  serão 
muito  menores  se  0 lastro  de  terra  na  occasião  do  assentamento  fôr  ba- 
tido a maço,  de  modo  a diminuir  os  vasios  interiores  onde  a acção  des- 
truidora da  humidade  se  concentra. 

A linha,  uma  vez  consolidada  como  já  se  acha  a terceira  secção,  mes- 
mo nas  porções  de  construcção  mais  recente,  que  têm  apenas  um  anno 
de  existência,  parece-me  satisfactoria  no  ponto  de  vista  da  segurança,  des- 


pcza  de  conwervaçi*)'  e coiiveuíeutc  elasticidade  pura  o morimento  do« 
trcus;  dcTo  entrotaiito  harer  escollia  no  material  o oxcl^toio  da  torra  ve^jo- 
tal,  ou  terra  em  «|uo  haja  ulmndaucia  do  mica. 


Lilba 

l*  A couaorva(;áu  da  1*  secção  da  Kstrada  foi  refilar. 

, Toudo-eo  augmontado  conaideravelmente  o cstrairo  da  linha,  como  já 
'lissoinoe,  para  satisfoxer  aa  necosaidades  de  reparações  na  cravaçfio  da» 
juntas,  fui  elevado  de  5 a H o numero  de  turmas  encarregadas  deste  ser- 
viço especial.  ' 

No  serviço  de  suhstituiçfto  na  linha  de  trilhos  Ilarlow  yclos  Vifl^ioles, 
rixerfti>.«e  durante  o anno  os  trabalhos  sei^oiintes: 

Na  curva  de  S.  Francisco  Xavier.  . 

Junto  á ponte  n.  12. 

Junto  á cancella  n.  45. 

I.inha  das  officinas  de  8.  l>io^. 

Tangente  da  Quinta  Imperial. 

furva  do  Naxareth. 

1 Curva  do  Kngenho  de  Dentro. 

Kepresimtito  estos  transformações  feitas  durante  o anno  uma  extonsAo  do 
7,122  metros. 

• 

2*  sxcçXo. — Manteve-se  em  bom  estado,  tendo  a conservação  consistido 
em  siibstitniçáo  de  dormentes  e trilhos  e insigni6cantes  alteamentos  sobre 
os  atterros. 

Na»  divisões  8*  e 13*  restalxdiverfio-se  com  gráo  de  curvatura  conve- 
'iiienfe  as  porções  de  linha,  quo  em  consequência  de  que<la  dos  atterros 
sobre  tjue  se  achavSo  collocadas,  foi-se  obrigado  a assentar  com  pequenos  raios. 

3*  KBCçÂo. — A parte  entre  a llarra  do  Firahy  e a estaçAo  do  Commercio 
manteve-se  em  »<»ffrivel  e.stado,  com  excepçfto  de  muito  poucos  pontos; 
poi^m  entre  Commercio  e Kntr*'-ttios,  em  virtude  de  ser  de  construcçâo 
mui  r»H‘ente,  o leito  tornou-se  tâo  pouco  solido  cm  consequência  das  chuvas, 
que  foi  ahi  precis4)  diminuir-se  a velocidade  dos  trens. 

Prescntementc  acha-se  esta  porção  da  linha  consideravelmente  melho- 
rada com  a abertura  de  vallotas  o esgotos,  c emprego  do  melhor  lastro.  Em 
pouco  tempo  estará  ella  convenientemente  preparada.  •*  - 
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0 principal  serviço  das  turmas  de  conservação  na  3’  secção  consistiu 
no  alteamento  da  linlia  sobre  os  atterros  para  reparar  o nivellamento,  e 
restabelecer  com  o conveniente  gráo  de  curvatura  e de  superelevação  do  trilho 
exterior  a maior  parte  das  curvas,  principalmente  as  mais  fortes,  que  no 
tempo  das  aguas  se  .deformão  com  a passag'em.das  raachinas,  formando  coto- 
vellos  perigosos.  . 

O estado  da  consolidação  da  ultima  parte  da  3“  secção  da  linha  já 
ficou  no  segmndo  semestre  muito  melhorado  e em  breve  será  tão  satis- 
factorio  como  o da  secção  da  Barra  a Commeróio. 

b 

Lastro 

'*  p 

1*  SECÇÃO. — E^upregou-se  durante  o anno  932  m.  c.  de  lastro  em  diffe- 
rentes  lugares  desta  secção. 

2“*  SECÇÃO. — Empregou-se  ”em  pequena  porção  da  linha  lastro  de  terra 
arenosa,  geralmente  sobre  os  atterros. 

3“  SECÇÃO. — Continuou  o lastro  a ser  completado  e em  alguns  lug-ares 
substituído  por  melhor,  sendo  este  serviço  feito  conjunctamente  pelas  turmas 
de  conservação  ordinaria,  pelas  turmas  de  trabalhos  extraordinários,  e pelo 
pessoal  do  lastro.  E’  difficil  calcular-se  a quantidade  de  pedras  e terras 
empregadas,  e que  foi  fornecida  pelas ' turmas  de  conservação  e extraor- 
inarias  para  este  serviço. 

Pelo  trem  de  lastro  forão  transportados  1,452  m.c.  de  pedras  e 7,512  m.c. 
de  terras. 

Oormeüíes 

1*  SECÇÃO.  — Snbstituirão-se  durante  o anno  em  diversos  logares  1,634 
dormentes. 

•> 

2^  SECÇÃO.  — Substituirão-se  4,077  dormentes. 

3*  SECÇÃO. — Substituirão-se  576  dormentes,  recahindo  a terça  parte  desta 
substituição  sobre  dormentes  retirados  da  linha  provisória  e que  forão  empre- 
gados pela  constrlicção  nesta  secção  de  linha. 
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A deterioração  do  dormentoa  novos  tem  cm  algtms  logares  sido  accoleruda 
polo  lastro  de  terra  vegetal  em  que  so  achão  mergiilliador.  Em  geral  é extrema- 
mento  curta  a duração  que  tdin  oa  dormentes  de  madeira  neste  paiz,  o que 
paEceo-me  ter  por  principal  motivo  o facto  dc  uio  ser  escolhida  a ('«poca  mais 
^ própria  paru  o córto  das  madeiros. 

A determinação  desta  ^poca  fundada  no  estado  da  seiva,  conforme  a estaçAo, 
não  ofierccerú  entretanto  no  nosso  clima  tfto  bom  resultado  como  na  Europa, 
cm  virtude  do  caracter  diflerente  da  vegetação. 

¥ 

[tormentet  dr  ferro. — .\chfio-se  empregados  como  ensaio,  de  que  já  failei 
na  introdueçAo  deste  serviço,  na  1*  secção  da  Estrada,  junto  ás  officinas, 
543  dormentes  feitos  com  trilhos  Darlow,  retirados  da  linha,  assentados  os 
trilhos  sobre  um  calço  intermediário  de  madeira  o parafusádos. 

Na  3*  secção,  junto  á ponte  do  Pirahv,  achão-so  empregados  5 dormentes 
de  ferro  fundido,  de  modelo  do  distiucto  engenheiro  Dr.  João  Gomes  do  Vai, 
os  quaes  pnH.'isão  ainda  de  emprego  em  maior  esi’ala  .para  poderem  «er 
julgados. 

Trilhss 

1*  sscçlo. — Forão  substituidos  durante  o anno  nesta  secçAo: 

1.506  trilhos  Darlow  por  1,581  trilhos  Darlow*. 

55  I»  Drunel  » 55  » Brunel. 

461  » Vignolcs  • 462  » Vignoles. 

11  » Drunel  » 0 » » 

« Cravarão-so  ÍM8  juntas  na  linha  Darlow  . 

2*  sBcçIo.  — Empregarão-se  em  substituições  nesta  socçfo  da  linha: 

270  trilhos  Vignoles  2*. 

719  ditos  n*tirados  da  linha  provisória. 

# 

3*  8Bcç\o. — Empregarão-se  em  substituições  nesta  secção  46  trilhos 
Vignoles  3*. 


fárlfs 

1*  sBcçÃo.  — Estão  em  perfeito  estado  do  conservação.  •* 


S 


c 


— 49 


2*  SECÇÃO. — Tem  continuado  o desmoronamento  dos  taludes  nos  córtes 
desta  secção.  Os  trabalhos  para  remoção  de  terras,  regularisaÇão  de  taludes  e 
alarg^amento-»  de  córtes  continuão  constantemente;  os  mais  importantes  execu- 
tados neste  anuo,  são  os  seguintes  ; 

Remoção  dó  desmoronamento  e rampamento  do  córte  da  4“  divisão,  cujo 
producto  foi  de  9909,0  jardas  cubicas. 

Alargamento  da  entrada  inferior  do  córte  grande  da  10“  divisão.  Estes  dous 
córtes  fornecerão  pedras  para  diversas  obras. 

Rampamento  do  córte  situado  nã  bocca  inferior  do  tunüel  n.  6. 

Remoção  de  terras  desmoronadas  nas  divisões  4“,  12%  13%  14“,  18“  e 25“. 

Revestimento  do  talude  do  córte  situado  na  bocca  superior  do  tunnel 
n.  10,  31  jardas  cubicas.*^ 

Concluio-se  ^0  rampamento  do  córte  junto  ao  hotel  da  Barra,  e con- 
struio-se  n’elle  um  revestimento  de  40  jardas  cubicas. 

Rampamento  do  córte  situado  na  bocca  inferior  do  tunnel  n.  5. 

Rampamento  dos  dois  córtes  em  que  desemboca  o tunnel  n.  7 e con- 
strucção  n’elles  de  dois  revestimentos  cubando  54  jardas. 

Rampamento  do  córte  grande  da  divisão  15“.na  3“  secção. 

Rampamento  do  córte  situado  á bocca  superior  do  tunnel  n.  6,  cujo 
producto  foi  de  511  jardas  cubicas.  • 

Rampamento  de  um  pequeno  córte  na  divisão  24  donde  se  extrahio  55  jar- 
das cubicas. 

Alargou-se  o córte  de  pedras  situado  abaixo  do  tunnel  n.  3 dando  200 
jardas  cubicas. 

Começou-se  o rampamento  do  córte  grãnde  da  13*  divisão,  donde  ha- 
via-se já  extrahido  com  carrinhos  de  mão  e depositado  no  aterro  proximo  do 
lado  superior  347  jardas  cubicas. 

3*  SECÇÃO. — Nesta  secção  derão-se  alguns  desmoronamentos  de  taludes, 
porém  de  mui  pequena  importância. 


Aterros 


1“  SECÇÃO. — Fizerão-se  705  m.  c.  de  aterros  nas  officinas  de  S.  Diogo, 
desvio  do  Engenho-Novo  e do  Club  Jacome,  e nas  plataformas  de  diversas 
estações.  i 
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2*  iiBCçÂo. — Ok  *aterroH  PuflPrcrfio  algema  cousa  com  as  chuvas  no  pri- 
meiro semestre  deste  anno;  no  seg^imdo  semestre,  p(ú‘ém,  já  foi  em  muito 
menor  escala  o nSo  houve  escorregeroento  de  taludes  que*  prejudicasse  o leito 
da  estrada.  ^ 

Os  trabalhos  de  consolidação  de  aterros  continuão  constantemente;  os 
mais  importantes  durante  o anno  foráo  os  seg^uintes ; 

Consolidaç’in  do  talude  o planta(,’ão  de  eapim  em  2 aterros  da  .S* 
divisão. 

Plantação  de  capim  no  ultimo  aterro  da  divisão. 

Reparação  dos  aterros  da  7*,  H*  e 9*  divisAfsi;  consolidação  do  ultimo 
aterro  da  9*  divisão,  no  qual  construiu-se  uma  mivralba  tendente  a desecear-  ^ 
lhe  o pé,  tendo  proximo  oo  alicerce  o em  todo  o comprimento  um  drain  ou 
boeiro  de  1 pé  quadrado  de  secção  ' , 

Ficou  concliiido  o alargamento  do  pé  do  aterro  g-rande  da  7*  divisão, 
na  base  do  qual  tinha-se  construido  no  sem''stre  passado  uma  muraliia  de 
pedras  seceas  para  servir  de  apoio  ao  talude. 

Concluiu-se  a consolidação  do  segimdo  aterro  acima  do  tunncl  n.  1. 

Trabalhou-se  na  consolidação  do  aterro  grande  abaixo  do  rasgão,  que 
não  ficou  concluido.  ^ 

.Construirão-se  dois  pequenos  Hrahti  na  base  do  2*  aterro  da  7*  divisão. 

Na  divisão  23*  reparou-se  um  p^qtiono  aterro  que  foi  destruido  cm  parte 
por  uma  gjande  chuva  torrencial. 

Os  materiaes  empregados  irestes  serviços  forio  terras  tomadas  por  emprés- 
timo nos  cértes  vixinhos,  transportados  em  trollys  e carrinhos  de  mão,  e 
também  terras  desmoronadas  transportadas  pelos  trens  de  lastro,  representando  ; 

34,166  metros  cúbicos  de  terras  e 
3,163  metros  cúbicos  de  pedras 

3*  sBcçio.  — Alargarão-se  com  as  terras  provenientes  do  rampamento  do 
córte  grande  da  15*  divisão,  o aterro  grande  áquem  da  ponte  do  Des- 
engano c 0 aterro  além  da  estação  do  ^ mesmo  nome,  assim  como  o aterro 
junto  i ponte  do  rio  das  Mortes. 


>illas 

1*  sscçio. — Desobstruirão-se  81  ,.583  melros  correntes  de  valias  longitu- 
.dinaes  e aprofundarão-se  diversas,  na  extensão  de  800  metros  correntes. 
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2*  SECÇÃO. — Conservarão-se  em  perfeito  estado  as  valias  desta  secção, 
abrindo-se  diversas  valias  para  melhoramento  do  esgoto  dos  córtes. 

3“  SECÇÃO. — Conservarão-se  em  perfeito  estado  as  valias  desta  secção, 
abrindo-se  valias  novas  e aprofundando-se  outras  para  deseccamento  do  leito 
da  linha,  com  especialidade  na  parte  de  Commercio  a Entre-Rios. 


Tiinneís 

Todos  os  tunneis  forão  revistados  e vigiados,  e achão-se  em  geral  em 
bom  estado.  No  tunnel  do  Casal,  que  é aberto  em  rocha  não  muito  consis- 
tente, tem-se  extrahido  por  varias  vezes  grandes  porções  de  pedras  mal 
seguras  e continúa-se  a visital-o  frequentemente. 

Durante  o anno  fizerão-se  os  concertos  seguintes ; 

No  tunnel  n.  8 reconstruiu-se  31  pés  de  muralha  do  lado  direito;  no 
tunnel  grande  100  pés,  e no  tunnel  n.  13,  59  pés.  Neste  ultimo  fez-se 
uma  calçada  de  alvenaria  com  argamassa  de  cimento,  cubando  50  jardas. 

No  tunnel  n.  3 manifestou-se  algumas  fendas  na  abobada,  que  a prin- 
cipio fazião  suspeitar  alguns  movimentos  na  arcada,  mas  tendo-se  observado 
cuidadosamente  de  então  em  diante,  notou-se  que  o movimento  não  pro- 
gredia, e é muito  provável  que  a apparição  delias  fosse  devida  á quéda  do 
cimento  que  as  encobria. 

No  tunnel  grande  demolio-se  mais  uma  porção  de  revestimento  mal 
feito,  e construio-se  outro  com  o fim  de  amparar  algmmas  pedras  do  ro- 
chedo, collocadas  em  falso,  cujo  cubo  foi  76  jardas. 


Pontes  e PoiUilhOes 

1*  SECÇÃO.  — Pontílhões.  — Tem-se  providenciado  á substituição  completa 
das  pontes  e pontilhões  de  madeira  por  outros  feitos  com  trilhos  Barlow, 
tirados  da  linha.  Formou-se  para  este  fim  uma  turma  especial  de  pontes  di- 
rigida por  um  conductor : estes  trabalhos  não  têm  continuado  no  segundo 
semestre  por  achar-se  o mesmo  conductor  occupado  no  assentamento  da 
ponte  de  ferro  do  Parahjbuna,  na  secção  de  Entre-Rios  ao  Chiador. 


:>  ^ 

V » y 


Forio  aisenUdaM  «\ip<*r*tnutnrai»  metalHcai  m «uUtituiçIo  da»  de  ma- 
deira naa  seguintea:  “ « 

Ponte  n.  4 I/..  • 

I»  » 11 4,38  , 

» » 14 t 4.38 

AssentarSo-ae  caralleteii  aoh  o pnntilhfto  n.  2 (do  Matadouro)  cuja  au- 
peratructura  metallica  é a primeira  a aaaentar-ae  e reparar8o-ae  oa  de  n.  2, 
3 C.  c 13. 

2*  aicçXo. — Arhio-ae  em  l>om  eatado  todaa  aa  pontea  e pontilbòea,  tantg 
oa  de  pedra  como  oa  de  ferro.  * 

Pintarlo-ae  aa  pontea  de  ferro  do  Pirahy,  do  Pamiao,  do  Deaengano,  do 
Secretario,  da  Boa-Viata  e da  Chaearinha  e alguna  pontilhôeà:  aubatltui- 
rlo-ae  12  longrinaa  de  madeira  aoh  oa  trilhoa  na  ponte  do  Paraiao.  ^ 

3*  iicçXo. — 8ubatituir8o-ae  por  auperatrurturaa  de  ferro,  rompoataa  dè 
trilboa  Barlow  e Vignolea»  aa  aup<*ratmctiiraa  de  madeira  de  oito  pontilbOca 
e l>oeiroa  abertoa  neata  aecí^ío.  * 

Exiatem  promptaa  para  aerem  anltatituidaa  aa  auperatructuraa  daa  pontes 
do  rio  daa  Mortea.  do  Franco,  e mai»  de  dona  jiontilbAea. 


lefíroN 

I*  airçXo.— Oa  boeiroa  deata  aecçiü  acbío-ae  todos  desobatruidoa,  e en» 
bom  eatado  conaervaijío. 

2“  Htr<,’Xo.— -Houve  fiequenaa  reparoçflea  noa  boeiroa  que  acbio-ae  em 
perfeito  catado  de  conaervai;8o.  e constniirio-ae  aargetaa  ladrilbadaa  com 
pedraa  tomadaa  a cimento,  para  deaviarem  aa  agnaa  doa  aterroa. 

3*  BBCçXo. — C’on8truiu-ae  um  boeiro  de  cantaria  na  cataçfio  de  Ubá.  e maia 
dous  na  divialo  54.  , 

0 bo''iro  que  devia  dar  eagoto  ao  fo*80  do  gjrador  e outras  dependenciaa 
da  eata<:í  > de  Entre-R!oa,  ac  bando-ae  obstniido,  fez-ae  para  remediar  a eate 
inconveniente  uma  profunda  valia  crontornando  aquelle  foaao  e desembocando 
na  valia  por  onde  se  eacôío  as  aguas  do  recinto  da  estac^-éo. 

Tem-ae  mais  feito  e reparado  diversos  boeiros,  trabalhos  que  continuSo 
em  andamento.  .* 
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Cercas 

1*  SECÇÃO. — Dobrarão-se  39,116  metros  correntes  de  cerca  de  espinho. 
Repararão-se  2,584  metros  correntes  de  cercas  mortas. 

Reconstruirão-se  1,630  metros  correntes  de  cerca. 

Plantarão-se  1,303  pés  de  espinheiros. 

> 2“  DIVISÃO  (2“  E 3"  SECCÃo.) — Não  se  fizerão  reparações  nas  cercas  por  conta 

da  administração.  •> 

Construirão-se  cercas  MOvas  para  fechar  o recinto  das  estações  da  Parahyba, 
Rodeio,  Sant’Anna  e Vassouras  e a entrada  da  ponte  do  Paraiso. 

A maxima  parte  das  cercas  novas  nesta  divisão  forão  feitas  pelos  proprie- 
tários marginaes. 

" Passarão-se  certificados  para  pagamento  de  36,812  metros  correntes  de 
cercas  feitas  por  particulares  no  valor  de  33:466S000. 

Estão  ainda  por  construir-se  as  cercas  das  duas  ultimas  milhas  junto  a 
Entre-Rios,  recusando-se  a executar  esta  construcção  o proprietário  dos  ter- 
renos. 

A conservação  das  cercas  feitas  pelos  particulares,  á qual  são  os  mesmos 
obrig*ados,  está  em  andamento  tendo  sido  todos  intimados  a executar  o que 
é necessário. 

Muitos  destes  proprietários  têm  feito  cercas  vivas  ao  lado  das  mortas. 

Passagens  de  Nivel 

V SECÇÃO.  — Assentarão-se  duas  cancellas  á entrada  do  ramal  do  Campinho 
e duas  na  passagem- de  nivel  da  parada  de  Todos  os  Santos. 

Forão  pintadas  e reparadas  29  cancellas  n’esta  secção  da  linha. 

■> 

2*  DIVISÃO  (2“  E 3”  secção). — Substituio-se  por  lastro  de  macadam  o lastro 
de  terra'  de  diversas  passagens  de  nivel  da  3“  secção. 

Construirão-se  e assentarão-se  26  cancellas  nas  mesmas  passagens. 


■>  O 


Casas  ár  ttiarda 


r RBCÇio.  — Fizcrfio-«e  ca»as  para  os  (guardas  seguintes: 

Da  cancella  n.  19. 

Da  cancella  n.  20. 

Da  turmá  n.  6. 

, t 

RepararAo-«e  as  doa  guardas  das  cancellas  de  S.  Cbristovao  e das  de 
Ds.  6.  0 e23. 

c 

2*  sBC^Xo. — Constriiiu-se  uma  casa  para  o guarda-cancella  da  estaç§o 
da  Barra. 


Caiias  d aiiia 

Miuamiomha. — .\  caixa  d'agua  aqui  estabelecida  em  9 de  Maio  de  1B65 
uom  auxUiu  de  uma  sulaicnpçiko  dos  moradores  do  lugar  e da  municipalidade 
de  IguasHÚ  é abastecida  por  meio  de  um  aríete  bvdraulico  de  pequenas  dimensões 
e sujeito  a constantes  desarranjos  dc  que  resultío  irregularidades  e insnffi- 
ciência  uo  abastecimento. 

Esta  insuSiciencia  que  se  tomou  crítica  com  o augroento  do  trafego  do 
primeiro  trimestre  deste  anuo.  tem  urgente  necessidade  de  ser  eliminada  por 
meio  do  encanamento  directo  da  cachoeira  com  maior  diâmetro,  obra  de  que  se 
vae  tratar  e para  cuja  dospeza  offerece  o Sr.  Antoiiio  Baptista  Gonçalves,  impor- 
tante proprietário  do  lugar,  o auxilio  de  dous  contos  de  réis  em  troca  de  pre« 
taçSo  d'agua. 

Bríési.— Necessita  de  caixa  de  alimentação  directamente  abastecida  por 
encanamento;  a caixa  alli  existente  é abastecida  por  l>omba  movida  a mão,  e 
falta  agua  no  tempo  seceo.  do  mesmo  modo  que  na  caixa  estabelecida  ua  linba 
além  de  Maxambomba. 

K segunda  secção  da  estrada  i‘8tá  (‘onvenientemente  abastecida  de  caixas  . 
de  alimentação. 

Na  terceira  secção  necessita-se  assentar  uma  caixa  além  da  ponte  da 
Boa-Vista,  a qual  poderá  ser  abastecida  por  agua  conduzida  por  valia  aberta. 

Entre-Biot. — Em  Dezembro  começou  a fnnccionar  o apparelbo  assentado 
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nesta  estação  para  alimentação  das  machinas.  A agua  é conduzida,  encanada, 
para  um  tanqué  assentado  em  altura  a dar  agua  ao  sobrado  da  estação. 

E’  derivada  de  um  corrego  a meia  legua  de  distancia  em  terras  da 
Exma.  Srà.  baroneza  de  Entre-Rios,  que  a concedeu  para  uzo  da  Estrada  ^e  ^ 

.Ferro  de  D.  Pedro  II. 

Desde  a inauguração  até  Dezembro,  forão  as  macbinas  alimentadas  junto 
á fazenda  da  mesma  Exm.  Sra.  baroneza,  que  igualmente  concedeu  se  deri- 
vasse provisoriamento  agua  da  valia  que  a conduz  aos  engenhos  da  fazenda. 


, Diversos 

Fizerão-se  na-,  officina  de  carpinteiro  da  D divisão  para  os  diíFer entes 
serviços  desta  estrada,  guaritas  para  guardas,  mesas,  caixas  com  comparti- 
mentos, escadas,  taboletas,  talas  para  trilhos,  cabos  para  ferramentas,  rôlos 
para  os  armazéns,  bancos  para  wagons  abertos,  regoas,  inoitões  e prateleiras. 

Construiu-se  por  administração  uma  porção  de  caminho  municipal  nas 
proximidades  da  ponte  da  Boa-Vista  entre  Ubá  e Parahjba. 

Occuparão-se  durante  o segundo  semestre  quatro  homens  na  extincção 
de  formigueiros  na  2®  e 3®  secção  da  estrada. 

Além  da  turma  especial  de  pontes  da  1®  divisão,  houve  na  2®  divisão 
uma  turma  de  ferreiros  que  occupou-se  em  construcção  de  vigas  de  trilhos 
Barlow  e Vignoles  para  os  pontilhões  da  3®  secção,  no  concerto  de  ferra- 
mentas e trollies  para  a linha  e apontamento  de  ferramentas  de  canteiros, 
cavouqueiros  e pedreiros. 

Obras  novas 

1*  SECÇÃO. — Ramal  do  Campinho. — Transformou-se  144  pés  de  linha  para  , 
assentamento  da  chave  para  este  ramal.  Os  ^ mais  trabalhos  forão  execu- 
tados sob  a direcção  das  obras  militares. 

Ramal  de  Sapopemba. — Transformarão-se  159  1/2  pés  da  linha  para  o as- 
sentamento da  chave  para  este  ramal  e assentou-se  727  de  linha  no  ramal. 

O resto  da  construcção,  bem  como  o fornecimento  de  aterro  e dormentes  na 
porção  construida,  forão  feitos  pelo  Exm.  Sr.  barão  de  Maná. 


O 


Hamal  do  Club  Jacomf. — Trausformarfio-se  126  1/2  pés  de  liuha  para  as- 
sentamento da  chave  para  este  desvio  que  se  estabeleceu  «na  extensão  de 
864  1/2  pés,  restando  ainda  completar  o aterro  e nivellar-se  os  trilhos,  ser- 
viços que  nSo  forSo  executados  por  ter  o referido  Club  desappafceido. 

Desvio  nat  offtvinas. — Assentarfto-se  nas  officinas  de  S.  Diogo  1,448  1/2 
pés  de  desvios  para  deposito  do  material  rodante. 

fiiiaçàtt  da  Córte. — ProlongariU)-so  de  975  1/2  pés*u8  desnos  da  estaçáo 
até  á cancella  n.  1.  ^ 

Etia^ão  do  Kngenho^yoro. — Prolongou-se  o deévio  desta  estação  na  ex- 
tensão de  572  pés  para  o que  foi  necessário  2^)  metros  cúbicos  de  aterra 

2*  sicçlo. — Deseto  na  Barra.  — Fei-se  um  novo  deevio*  por  trar  do 
urmaxem  da  estação  da  Barra,  no  qual  empregarão*^  60<t  dormentes  e 208 
trilhos  provenientes  da  linha  provisória.  ^ 

3*  sBcçXo.  — Desrin  do  Casal.  — Fcx-se  um  desvio  para  cruzamento  de 
treus  no  Casal  entre  Commercio  c Ubã,  onde  empregarão-se  345  dormentes 
e 68  trilhos  Vignolt*s  3*. 


EsliCãfN  r drpridriríaN 

EstaçObs.  — Córte. — Modificou-se  a sala  de  despacho  de  bagagens,  a es- 
tação do  telegrapbo  e a4|oalhou-se  o antigo  almoxarifado  com  barrotamento  de 
trilhfw  Barlow.  * * 

• Fizerão-se  reparaçOes  nos  plataformas  de  passageiros  e no  armazém  de  café. 
Construiu-se  uma  coberta  para  a balança  de  carvão. 

Pintarão-se  diversas  peças  do  edificio. 

Murou-se  o terreno  da  rua  do  Príncipe. 

I^arada  de  S.  Ckrulorào.  — Pintou-se  a coberta. 

Parada  de  S.  tranrueo  Xaner.  — Pintou-se  a coberta.  » • 

* ^ 

FsyeaAo-.Voco  — Reparou-se  c pintou-se  todo  o edificio,  augmènton-se  a 

plataforma  de  ríajantes  por  meio  de  uma  plataforma  de  pedra  e cal. 

Parada  Todos  ot  Santos. — Estalx‘leceu-se  no  serv'iço  de  suburbios  esta  nova 

parada,  cuja  estação  foi  constniida  a expensas  ([e  moradores  do  logur,  que  para  esse 

« 

fim  subscreverão.  Inaugurou-se  o serviço  em  24  de  Dezembes. 
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Cascadura. — E£Fectuou-se  a reconstriicção  desta  estação,  tendo  sido  refor- 
mada até  em  seus  alicérces.  Apenas  o telliado  acliava-se  em  bom  estado. 

Augmentoii-se  a platítforma  de  viajantes  e constrniu-se  uma  cozinha  para  o 
agente.  , 

Sapopemba. — Repararão-se  as  calhas  de  esgoto  e execiitoii-se  o augmento 
de  plataforma  de  viajantes. 

Maxambomba. — Fizòrão-se  reparos  na  plataforma  que  foi  aügmentada. 

Macacos.  — Terminou  a reconstrucção  da  estação  começada  em  12  de 
Novembro  de  1867.  x 

Foi  entregue  ao  trafego  em  -7  de  Abril. — Importou  em  12:121$000. 

llfídeio — SoíFreu  pequenos  concertos  nas  paredes  e telhados  e prolongou-se 
a plataforma  de  passageiros. 

Necessita  de  reparações. 

Mendes. — Fizerão-se  pequenas  reparações  no  telhado  e na  rampa  de  em- 
barque á margem  do  rio. 

Renovou-se  a area  de  asphalto. 

SanfAnna.  — Reparou-se_e  prolongou-se  a plataforma  de  viajantes. 

Construiu-se  um  baldrame  de  pedra  sob  o baldrame  de  madeira  da  parede 
'-•principal  da  frente,  e foi  asphaltado  de  novo  tanto  na  agencia  como  no  armazém. 

^ 0 

Barra. — Soffreu  reparações  no  telhado,  e collocarão-se  nella  4 caixilhos 
nas  janellas  do  mirante.  A plataforma  de  passageiros  foi . prolongada  de  85 
pés,  e está  se  construindo  uma  plataforma  de  pedra  cm  torno  do  armazém. 

A reparação  na  casa  das  machinas  ficou  quasi  concluida,  tendo-se  collocado  ^ 

0 madeiramento  dos  dons  lanços  do  telhado  que  cahirão,  e escorado  conve- 
nientemente 0 madeiramento  de  todas  as  outras. 

Os  compartimentos  para  os  machinistas  ficárão  concluidos. 

Assentou-se  um  desvio  nos  fundos  do  armazém. 

Todo  0 recinto  da  estação  foi  convenientemente  esg'otado  por  meio  de 
valias  ou  valletas.  Neste  momento  acha-se  ella  pintada  de  novo,  e vae-se  em 
breve  proceder  á construcção  de  latrinas  para  passageiros. 

Y piranga. — Soffreu  no  telhado  e paredes  alguns  concertos..  O madeira- 
mento desta  estacão  é quasi  todo  de  má  qualidade ; alguns  baldrames  achão-se 
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urruiiiadoM,  bom  romo  os  {mos  u pique  da  froiiti*  do  odifícto  principal  e dos 
fiiiidos  do  armaxeni.  . * • * 

< 

• 

Vassouras. — Construiu-sc  u coberta  da  plataf«irina  de  passageiros;  pro- 

f 

longou-sc  do  mais  100  péa  a mesma  plataforma;  construiu-se  duas  escadas 
«le  pedra  para  ac<M*s80  á plataforma  de  cargas.  Neste  momento  procedo-se  a 
pintura  de  todo  o cdificio. 

) . 
i 

( 

r . 

► 

lirsrntjauo.  — l*r«TÍsa  de  repara^^fto  no  paramento  exterior,  por  serem  de 

iiiá  qualidade  os  tijolloa  com  que  foi  elle  cnnstriiida.  Neste  momento  at‘ha-se 

elia  com  o t«dhado  reparado,  toda  pintada  por  dentro  o com  a plataforma  de 

|»assageiros  prolongada  de  80  p('*s  c a coberta  da  mesma  concluída.  ' 

0 

Cummertio. — Não  soflrcu  senão  pequenas  ropan^Oes.  Precisa  do  coocer-  • 
tos  no  telhado  e nas  portas.  .\  plataforma  de  pas-^agoiroí  fui  proliyigada,  e 
n<*ste  momento  acha-se  concltiida  a coberta,  monos  pintura. 

i bá. — Kstá  se  procedendo  á construirão  da  plataforma  de  passageiros  e 
coberta  da  mesma.  •’ 

♦ j 

Para^tyba.  — Ficirdo  conclnidos  o prolongamento  o col>erta  da  plataforma,  e 
tizer2o-sc  reparações  nas  portos  e telhados. 

Knlrr-Rios. — (’oncluiu-s«  o calçamento  em  tomo  da  estação.  * 

Fea-se  um  retalhamento  geral  nos  dous  armazéns  da  estação  de  hüntre- 

t 

• 

Uios.  nivellou-se  a «'olçada  dos  armazéns  e plataforma  nos  logares  cm  que 
achava-se  abatida,  e conccrtoii-se  algumas  porções  do  paramento  exterior; 

* este  concerto  foi  feito  tomando-se  com  airgamassa  os  vasios  deixados  pelos 
tijolos  que  se  desfazi&o»  e applicando-sc  uma  mão  de  vermelhão  a oleo  sobre 
a parede,  depois  de  ligeiramente  humedecida.  Os  paramentos  que  assim 
forão  reparados  nada  sofTrerão  com  as  chuvas  passadas.  ^0  mesmo  concerto 
deve  ser  tentailo  na  estação  do  Desengano.) 

Nessa  mesma  estação  hzerão-se  quatro  alojamentos  para  empregados. 

• 

• 

h*. 

r'- 

«r 

Officinas 

í 

’ \ 

•-  iv-' 

Tem-se  >\ugmentado  em  progressão  muito  rapida  a necessidade  de 
e lificios  apropriados  para  ofTicinas  de  reparação  e montagem  do  material 

* ê 

• 

• 

• <. 

• 

• 

. • . • 

• • • • 

• • . 

• 0 

0 

1‘odaiite,  que  ainda  fiuiccionão  nos  antigos  telheiros  estabelecidos  em 
S.  Diogo  pelo  primeiro^  empreiteiro  desta  estrada. 

Em  compensação;'’  tem-se  gradualmente  formado  pessoal  habilitado  que 
tem  dado  a conveniente  satisfação  ás  necessidades  também  crescentes  do 
trafego 


MosUagcm  de  maleríai  novo 

Montárão-se  durante  o anuo  sete  locomotivas  com  seus  respecti- 

vos tenders,  sendo  quafro  inglezas  fornecidas  pela  casa  de  Fairbairn 
Engeneering  Company  Limited,  Manchester , para  o serviço  da  1“  secção  e 
trez  amei*,icanas  fornecidas  pela  casa  Baldwin  & Brothers  de  New-York 

^ O 

para  serviço  da  3®  secção.  São  todas  para  o serviço  de  cargas. 

Montarão-se  nlais: 

O 

7 Wagons  de  viajantes  de  1®  classe  ‘ 

10  Ditos  de  ditoS'  de  2"  dita 

2 Ditos  de  ditos  de  3“  dita  ^ 

2 Ditas  para  o correio  - 

4 Ditos  para  animaes 

3 Ditos  para  bagag^ens  com  latrinas 
1 Dito  para  polvora 

5 Ditos  para  combustivel 

77  Ditos  fechados  para  mercadorias 

Obras  diversas 

Para  a linha : 650  parafusos  para  os  trilhos. 

Para  o telegrapho  ; 200  cruzetas  de  madeira,  isoladores,  etc. 

Para  os  trens : caixas  d’agua  para  os  carros  de  1*  classe. 

Reparações  de  wagons 

Foi  reconstruido  o wagon  de  viajantes  de  ciasse  n.  1,  conforme  o 
modelo  dos  wag-ons  americanos  grandes,  para  o que  foi  alongado  o estrado 


fouvenientomeuto,  teudo  sido  todas  as  ol>ras  de  ferreiro,  carpinteiro,  marce- 
neiro e pintor,  executadas  nas  officinas  de  modo  muiio  satisfactorío.  Entrou 
rin  reconstrucçSo  idêntica  o carro  n.  4. 

Fizorfio-se  grandes  reparações  nos  wagons  de  lastro. 

Fizerfo-se  reparações  em  differentes  wagons  de  cargas,  retocando-se  s 
(*oberta.  stil)stituiudo-se  braçadeiras,  maucaes.  etc.  etc. 


ir.  •- 
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Qiadro  iss  .sfnic«s  df  prqiriis  e i^riidrs  rfpiracêfs  das  lefêBuli>is 


.\justagem  das  caixas  de  graixa 16 

I)ita  de  apparelho  do  escapamento :****,*  » ^ 

» do  movimento 5 

» dos  pistões . 8 

• » estropos 8 

Aplainamento  das  gavetas  da  distribuiçio 6 

AJisadura  do  cvlindro 1 

Reparação  de  varal  longeron) 5 

• das  caldeiras 2 

» • ebamin^ 5 

Mudança  de  rodas  do  jogo 5 

Regulador  novo 1 

Roda  torneada 1 

Pistfo  novo 1 

Eixo  novo I 

ColloeaçXo  de  tubos  novos  em  10  machinas 332 

Molduras  novas 8 , 

ReparaçSo  nos  tenders 17 

Pintura  geral 

Prensadas 8 


€ • 
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Além  das  reparações  acima  revistarflo-se  os  pistões,  deu-se  serragem  nus  * 
braços,  noa  puxavantes  e nos  collares  de  excentrjeos  de  todas  as  machinas 
em  serviço,  e mais  algumas  reparações  ligeiras. 
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Accidentes 

Em  14  de  Janeiro  quando  inanoloraA  a ein  Vassouras  o T.  C.  n.  2,  o guarda- 
freio  Antonio  Casimiro,  tendo  engatado  um  carro,  deu  signal  para  mover-se  o 
trem  antes  de  retirar-sè,  do  que  resultou  passar-llie  um  carro  por  cima  de  uma 
perna  que  ficou  fracturada. 

Em  14  de  Fevereiro,  entre  Ubá  eParabyba,  foi  apanhado  pela  machina  do 
^ T.  S.  n.  ,2  um  individuo  de  côr  branca,  surdo  e mudo,  que  ficou  sem  a mão 
esquerda  e parte  do  braço  todo  esmag-ado,  além  de  outras  contusões. 

Em  20  de  Junho,  o trem  de  cargas  quando  descia  do  Rodeio,  apanhou 
e deixou  bastanter  contuso  um  pretò  que  caminhando  ao  lado  dos  trilhos  tentou 
passar  para  o outro  lado  da  linha,  quando  a machina  já  estava  tão  pró- 
xima que  0 machinista  não  pôde  paral-a  para  evitar  o desastre. 

Em  20  de  Julho,  quasi  ao  chegar  ao  tunnel  de  SanfAnna  o T.  M.  3, 
0 limpa-trilhos  da  machina  deste  trem  arrebatou  até  á bocca  superior  do 
mesmo  tunnel  a Domingos  José  dos  Santos  Braga,  proprietário  n’aquelle  logar, 
na  occasião  que  tinha  entrado  na  linha  para  enxotar  um  animal. 

Foi  levantado  pelo  machinista  muito  contuso  no  rosto,  cabeça  e resto  do 
corpo.  Culpada  deste  accidente  foi  a mesma  victima  por  ter  querido  atravessar 
a linha  no  momento  em  que  se  aproximava  a machina,  de  modo  que  não 
.se  pôde  parar  o trem. 

Em  6 de  Agosto  o T.  S.  n.  2,  ao  passar  pela  curva,  em  frente  á fa- 
zenda do  capitão  Antonio  Gonçalves  de  Moraes,  matou  um  preto  velho  es- 
cravo deste  senhor,  o qual  tinha  atravessado  a linha  para  apanhar  o chapéo 
que  lhe  cahira. 

Quando  o machinista  ao  passar  a curva  avistou  o preto,  já  não  teve 
tempo  de  evitar  o desastre,  apezar  de  parar  logo  a machina  que  conduzia. 

Em  15  de  Outubro  o T.  M.  n.  1 ao  passar  em  uma  curva  entre  Para- 
hjba.  e Entre-Rios,  abalroou  em  um  individuo',  que  não  obstante  os  conti- 
nuados assobios  da  locomotiva,  seguiu  sempre  pela  linha,  dando  logar  ao  abal- 
roamento 0 machinista  não  tel-o  visto  senão  estando  já  perto,  porque  tinha 
isto  occorrido  ao  sahir  de  uma  grande  curva. 

Em  28  de  Outubro  quando  manobrava  o trem  M.  2 na  estação  do  En- 
genho-Novo houve  um  pequeno  encontro  da  machina  e tres  carros  deste  trem 
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com  o resto  dos  carros  que  tiiilulo  6cado  acima  da  chave,  vindo  os  mesmos  sobre 
a macliina  que  segurei  para  os  tomar,  resultando  ligen*as  contusões  em  dous 
passageiros  daquelle  trem,  isto  devido  a ter  os  guarda-freios  destes  ultimus 
carros  de  sapertado  os  freios. 

Em  15  do  Novembro  descarrilhou  do  M.  1 um  carro  do  mercadorias, 
que  servia  de  freio  e que  levava  materiaes  para  a linha  em  construcçâo,  re- 
sultando cahir  o guarda-freio  daquelle  carro  e ficar  ferido,  quebrando-sr 
também  as  caixas  do  grnixa  do  mesmo  carro.  • 

.\8  causas  de  accidentos  nos  Caminhos  de  Ferro  podem  ser  encabeçadas* 
em  tres  classes  ; 

1. *  Imprudência  ou  descuido  das  victimas.  • * 

2. *  Introducçdo  do  aniinaes  na  linha.  * 

3. *  Trafego,  distiiiguindo-so  nesta  clasae:  * ^ 

1. *  O serviço  da  linha.  • 

2. *  O'  serviço  do  material  e traeçáo.  • 

3. *  O serviço  do  movimento.- 

.Náo  conheço  meio  de  impedir  os  consef{uencias  á primeira  causa,  impru-^ 
dencia  ou  descuido  das  victimas,  desde  que  ellas  nfln  attendem  ao  proprio 
instincto,  o ds  declarações  quo  existem  nas  passagens  de  nivel  vedando-lhes 
ingresso  na  liiiha  sob  pena  de  multa.  Esta  causa  tem  sido,  nos  accidenti^s  , 
oceorridos  nesta  estrada,  a mais  frequente;  já  em  mais  de  um  caso,  apresen- 
tou caracter  de  ter  sido  voluntária  e ainda  no  mez  passado  foi  pela  policia 
remettido  ao  Dr.  chefe  do  policia  da  côrte  um*  homem  quo  junto  ás  oílicinas 
se  quiz  arremessar  á linha,  no  momento  du  passagem  do  um  trem,  do  que  foi 
impedido  por  um  foguista  que  se  achava  presente  rasiialmento. 

Quanto  á segunda  causa,  introdueçáo  de  animaes  na  linha,  procurai^84>- 
ha  prevenir  as  consequências;  1*,  impedindo  a introdueçáo  de  animaes;  2*. 
evitando  encontro,  uma  vez  introduzido  o animal. 

Na  Europa  procura-se  impedir  o ingresso  do  animaes  na  linha,  {>or  meio 
de  cercas  c cancellos  nas  passagens  de  uivei.  Este  meio  que  lá  mesmo  nfto 
é satisfactorío  aqui  á menos  praticável.  Na  Europa,  a estrada  o os  mora- 
dores visinhos  são  todos  interessados  na  existência  dos  cercas;  a estrada  pela 
segurança  du  circulação  do  sêus  trens  e os  moradores  pela  segurança  de  sua 
lavoura  que  as  cercas  garantem  contra  os  animaes.  . . 

D’ahi  resulta  que  as  cercas  lá  não  são  destruidas  pelos  moradores.  ’.\qui  não 
se  dá  0 mesmo,  o morador  marginal  da  estrada  de  ferro  pela  maxima  parte  não 
tem  lavoura  a proteger  c os  que  tòm  animaes  cuidão  pouco  em  guardal-os. 

Acontece  por  isso  que  as  cercas  que  tóm  sMo  feitas,  tôm  por  principacs  des- 
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truidores  os  proprios  moradores  que  delias  fazem  leiilia.  Não  liaveudo  uma  cerca 

continua,  não  interrompida,  aggrava-se  a causa  do  accidente,  resultante  da  intro^ 

ducção  de  um  animal  rm  linha,  pela  difficuldade  que  elle  pôde  encontrar  para 

sahir.  ^ 

...  ' 

Evitar  0 encontro  uma  vez  introduzido  o animal  na  linha,  póde  algumas  vezCs 

ser  impossivel,  por  existirem  na  linha  diíferentes  logares  com  fortes  curvas  e 
altos  taludes,  que  limitão  a vista  do  machinista  apouco  mais  de  100  pés  diante  de 
si.  Os  accidentes  produzidos  por  esta  causa  na  Europa,  mesmo  sem  altos  taludes, 
nem  fortes  curvas,  são  mais  de  um  por  cento  e aqui  não  são  mais  frequentes  pela 
velocidade  comparativamente  pequena  dòs  trens. 

A pericia  dos  machinistas  tem  tamhem  muitas  vezes  evitado  esta  causa  de 
accidente  ou  diminuido  sua  acção.  ^ 

A terceira  classe  das  cansas  de  accidente  aquella  que  tem  sua  origem  na 
qualidade  do  pessoal  e estado  do  material  do  trafego,  deve  chamar  a maior  e mais 
constante  attenção,.  pois  que  é tamhem  a que  pela  sua  reducção  successiva  dará  a 
mais  significativa  prova  do  bom  andamento  do  serviço. 

Para  obter  este  resultado,  a mais  minuciosa  fiscalisação  é feita  em  cada  acci- 
dente, e sempre  que  o caso  admitte,  é este  exame  feito  no  logar  mosmo  e pessoal- 
mente pelo  inspector  do  trafego.  Applicão-se  as  penalidades  regulamentares  que 
0 caso  exig’e,  multa  ou  demissão  do  emprego , não  tendo  ainda  havido  occasião 
de  seguir-se  o prescripto  pelo  regulamento  da  Estrada,  que  manda  que  o empre- 
gado que  por  omissão  ou  negligencia  é causador  de  ferimento  ou  morte,  seja 
processado  e punido  pelo  codigo  criminal. 

Os  accidentes  em  1868,  bem  como  nestes  últimos  annos,  têm  geralmcnte  tido  por 

causa  facto  classificável  em  um  dos  dons  primeiros  generos  mencionados  ’■ 

nestas  considerações. 

<» 

Os  outros,  salvo'  raras  excepções,  têm  tido  por  motivo  o serviço  do  mo- 
vimento. 

Alguns  destes  accidentes,  a que  só  a Providencia  tem  salvado  conse-  ^ 

quencias  desastrosas,  e bem  assim  outros  pequenos  desarranjos  e irregularida-  -> 

des  nos  trens,  occorrem  em  geral  por  impericia  ou  descuido  do  pessoal  e são  t 

característicos  nesta  Estrada. 

De  facto  o nosso  material  actual,  se  sacrifica  em  parte  o bem-estar  ea 
commodidade  dos  viajantes,  não  compromette  de  modo  algum  sua  segurança. 

Quasi  todos  os  accidentes  occorridos  por  facto  do  serviço  do  trafeg-o  tem  por  ori- 
gem falta  do  pessoal. 

Indagando  a causa  porque  taes  faltasse  dão,  julgo  dever  em  g-rande  parte 
attribuil-as  á ausência  no  pessoal  de  amor  pelas  cousas  da  Estrada  de  Ferro,  devido 
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no  farto  de  itpr  rlle  inal  remunerado.  R’  difiicil  encontrar  contouas  de  ompre^don 
» 

Tiue  fa^‘Ao  BM  cointaM  aó|)olo  reapeito  do  europrimouto  ao  dever  6 catoontretantu 
o nnu‘0  fmlimiilniite  que  neata  Ratnida  encuntrfto,  cumprindo-mo  dizer,  com  sa- 
tiafaçSo.  que  {tura  al(j^n«  do«  actuaea  é cate  estimulante  sufücientCj  Em  geral' 
pói^m,  itAo  }N>de  haver  amor  (tor  nm  nerviço  qno  n&o  garantindo  á seus  empre- 
gados futuro  algum,  s<\  lhes  oflerece  hem  |)eu08O  presente:  d’ahi  o desapego  pelo 
serviço,  que  toma  s«>m  mentido  a inaxima  pena  regulamentar  que  póde  ser  imposta 
30  rmpregado,  a deniissAe.  * , ' 

<)  melhoramento  da  situação  presente  dos  empregados  com  o resultado  im- 
mrdiatode  tixar  exrlusivainente  seus  cuidados  no  serviço  da  Estrada  e o estabele- 
cimento. emfaoe  das  multas,  de  gratificaçdesextraordinarias  por  serviço  exemplar,' 
serAo  mevlidas  garantidoras  de  xeln  e especialmente  remuneradoras  honrosas  dr 
rigoroso  cuniprimetito  do  dever.  ^ ^ ^ , 

jsf'®  IKmis  guarde  a V.  Rx. — lllm.  e Rxra.'Sr.  commendador  Mariano  Procopio 
Ferreira  l«sge,  mwto  digno  direetor  desta  Estrada  ' ‘-^if 
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í)  Inspector  (ieral  do  trafego. 


CArte,  24  de  .\bril  de  1869 
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Rio  de  Janeiro,  9 de  Fevereiro  de  1869. 


Em  cumprimento  ao  disposto  no  oíRcio  de  V.  Ex,  em  data  de  3 do 
corrente,  tenho  a honra  de  passar-lhe  ás  mãos  o relatorio  do  estado  em 
que  achei  quando  tomei  conta,  as  officinas  desta  Estrada  de  Ferro. 

Estas  officinas  compoem-se  de ; uma  casa  de  pedra  e cal  com  sobrado 
e coberta  de  telha,  comprehendendo  no  pavimento  terreo  a machina  fixa 
e suas  caldeiras ; a officina  de  torneiro,  a fundição  de  cobre  e officina  de 
pintura;  no  sobrado  estão  as  machinas  de  apparelhar  madeiras.  A machina 
fixa  está  em  muito  máo  estado,  sem  capa  no  cylindro;  todas  as  juntas 
mal  feitas,  e deixando  fugir  o vapor;  quando  o regulador  está  completa- 
mente fechado,  ella  continua  a trabalhar  com  tanta  força  como  quando 
está  com  elle  todo  aberto ; para  fazel-a  parar  é necessário  desengatar  o 
excêntrico  de  distribuição;  o tubo  de  escapamento  está  furado,  etc.  E’ 
alimentada  por  duas  caldeiras  que  também  estão  em  estado  melindroso ; 
para  substituil-as  ha  duas  novas  tubulares  vindas  de  Inglaterra,  cujo 
grande  diâmetro  inspira-me  receio;  uma  está  dentro  do  recinto  das  officinas 
e a outra  dizem,  está  na  Praia  Formosa.  A officina  de  torneiro  é uma 
sala  baixa,  húmida  e sobretudo  inuito  escura ; todas  as  machinas  ferra- 
mentas estão  mal  collocadas,  o assoãlho  está  em  péssimo  estado.  Ahi  funccionão: 


uma  cisalLa  em  )>om  eatadu;  dua»  machiua»  de  furar,  em  máu  estadu,  iieeea- 
sitfio  de  alf^uiuas  peçaa  novas ; duaa  macbiuas  d^  aplaiu^r,  uma  (*om  um 
pino  em  mdo  e«tado  o a outra  tSo  suja  que  o azeite  nfio  pude  penetrar 
nos  bronzes  até  os  eixos ; umu  roacbina  de  abrir  cntalbes  com  ^o  parafuso 
que  dirige  a mesa,  quebrado,  um  grande  tomo  em  bom  estado ; um  grande 
tomo  para  torttcar  ao  mesmo  tempu  duas  rodas  montadas  em  eixo,  à uma 
excellente  ferramenta  que  está  em  bom  estado ; quatro  tornos  menores, 
em  estado  regular;  um  locomovei  abandonado,  quq  dizem  estar  ainda  em 
bom  estado;  tuna  serraria  vertical  de  madeiras  abandonada  e incompleta; 
rodas  e grande  quantidade  de  ferro  velbo  espalhado  pelos  cantos.  ^ 

• A fundí^'fto  de  cobre  {)Ossue  4 fomos  dos  quaes  njtenas  2 em  estado 
de  funccionar;  está  em  muita  desordem.  A offi(yna  de^diitiira  é uma  sala 
com  as  paredes  caiadas,  as  jancllas  com  pequenas  cortinqs  e.o  (tssoalbo  em 
deplorável  estado;  ohi  apenas  cabem  dous  carros  muito  apertados,  apenas 
tém  uma  via.  A officina  do  sobrado,  onde  estfio  as  macbinas  para  apparelbar 
madeiras,  é uma  vasta  sala  muito  atravancada  com  as  correias  de  transmissáo 
de  movimento  que  passAo  {>or  buracos  feitos  nas  |>aredes  e no  assoalho  em 
didercntes  direct^des.  além  disso  ba  abi  ainda  um  enorme  monte  de  cavacos  e 
outro  de  talioas  para  servirem  de  colchões  aos  dormentes  Harlow.  Seus  raa- 
cbinismos  compoem-se;  de  uma  machina  do  filetar  {M>rcas  o |iarafuso8  em 
máo  estado  e muito  suja:  uma  grande  aplainadora  em  estado  regular;  uma 
ma('biua  para  aplainar  ou  abrir  macho  ou  femea  que  só  faz  uma  operarfio  de 
cada  vez;  tima  machina  de  furar  com  a ferrantenta  de  máo  svsU‘ma ; uma 
machina  de  abrir  encaixes  e um  tomo  em  estado  regular;  uma  serraria 
circular  e outra  vertical  ambos  muito  primitivas,  nem  se  quer  puxfiu  a ma- 
deira. Fm  um  canto  desta  sala  está  installado  o correeiro  quo  nada  tem 
de  regular.  Ao  lado  desse  sobrado  existe  um  grande,  alto  e velho  telheiro 
todo  de  madeira,  sendo  seu  tecto  forrado  parte  dc  zinco  e parte  de  lona;  é a 
isso  que  chama-sc  ofbcina  de  montagem ; essa  officina  é muito  húmida,  es- 
cura, e quando  chove  é intolerável,  pois  as  goteiras  que  jíossfio  pelos  innumeros 
buracos  do  tecto  sfto  ainda  mais  incomroodativas  do  que  a própria  chuva.  Tem 
tres  vullas  onde  podem  caber  onze  macbinas,  porém  em  posição  excessiva- 
mente incommoda,  pois  para  sahir  a ultima  é necessário  que  saião  todas  as’^ 
outras.  .\o  lado  desta  officina  em  um  pequeno  quarto  está  o encarregado  de 
concertar  as  ferramentas,  e sua  pequena  officina  é um  verdadeiro  bazar.  Em 
frente  ao  aobrado  e do  outro  lado  da  via,  existe  um  telheiro  que  tem  o nome 
de  calderaria  e todo  coberto  de  taboas,  e não  tem  uma  uuica  parede;  ha  ahi 
uma  fdVja  em  máo  estado  c uma  prensa  hydraulica  mtiito  mal  installada. 
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Entre  esse  telheiro  a rua  de  S.  Diogo  existe  um  largo  barracão  co- 
berto de  telha,  baixo,  escuro,  ameaçando  ruina,  sendo  a parede  do  lado  da 
via  de  grade  de  páo,  isso  é a ferraria;  com  effeito,  ahi  estão  seis  forjas 
simples  coni  as  bases  das  chaminés  excessivamente  pequenas,  todos  os  folles’ 
tocados  a mão,  um  forno  de  temperar  mollas  ameaçando  minas ; grande  quan- 
tidade de  ferro  velho  espalhado  por  toda  parte  e em  um  canto  atirado  um 
martinete  a vapor  novo  que  nunca  foi  montado  ; sua  caldeira,  que  é hori- 
sontal,  está  na  oíEcina  ^de  torneiros,  sua  bigorna  embaixo  de  um  tanque  de 
agua.  Perto  dessa  oííicina  ha  um  poço,  um  guindaste  e um  forno  que  formão 
a bfficina  de  tii;ar  e collocar  aros  nas  rodas.  O forno  é tão  pequeno  que  as 
rodas  das  locomotivas  não  cabem  dentro.  Do  lado  opposto  ao  sobrado  ha  um 
outro  telheiro  todo  de  madeira  muito  velha,  ameaçando  ruina,  e tem  o nome 
de  carpintaria ; "o  assoalho  está  em  estado  lastimoso.  No  fundo  desse  telheiro 
' estão  amontoadas  era  g-rande  desordem  as  ferragens  dos  novos  wag-ons  vindos 
da  Bélgica , segue  depois  um  wagon  de  2^  classe  que  ahi  está  para  ser  con- 
certado; um  velho  carro  inglez  que  transformou-se  em  americano;  um  carro 
de  2®  classe  que  já  está  prompto,  porém  não  póde  sahir  emquanto  não  esti- 
verem promptos  tres  wagons  em  construcção  que  fechão-lhe  a sahida.  Esta 
offiçina  está  toda  em  muita  desordem.  Ha  ainda  tres  pequenos  ranchos, 
cobertos  de  madeira  e todos  furados,  onde  abrigão-se  algmns  dos  muitos 
wagons  em  reparação. 

Depois  da  carpintaria  'vem  um  largo  barracão  todo  coberto  de  madeira 
e furado,  com  as  paredes  de  grade  de  páo  e a que  dá  para  a carpintaria  aberta; 
ahi  é 0 deposito  de  algumas  madeiras  que  estão  em  grande  desordem,  outras 
estão  nos  pateos,  expostas  ás  intemperies  athmosphericas. 

O deposito  geral  fica  ao  lado  da  Montagem;  é também  um  barracão 
de  madeira  porém  coberto  de  telha;  os  g-eneros  em  deposito  são  muito  es- 
cassos e sua  classificação  pouco  methodica.  Perto  da  porta  que  deita  para 
a Pedreira  ha  dous  lances  de  casinhas;  na  frente  do  primeiro,  estão  duas 
salas  que  servem : uma  de  escriptorio  aos  engenheiros  e outra  para  os  em- 
pregados; ambas  são  muito  mesquinhas.  Nas  outras  casas  morão  machi- 
nistas  e convém  fazêl-os  sahir  dahi  o mais  dep:?essa  que  fôr  possível  para 
evitar-se  a immoralidade  de  vêr-se  crianças,  mulheres,  quitandeiras,  ca- 
britos, etc.,  dentro  de  uma  oíficina.  As  vias  espalhadas  entre  as  diversas 
oíficinas  estão  cheias  de  wagons,  algmns  ainda  por  reparar  e outros  com- 
pletamente podres  ; a meu  collega  da  tracção  cabe  informar  a V.  Ex.  o 
estado  delles.  ^ 

Em  seu  precitado  officio  V.  Ex.  manda  que  eu  proponha  as  medidas 


f 
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e melhoramento*  a que  cumpre  atteuder-«e  d».*íKÍ«  já.  Julgo  que  a umea 
cousa  que  ha  a fazer  é coustruir  immediatanente  uma  officina  nova,  alar- 
gando o terreno  da*  actuae*  que  e*tâo  em  tal  estado  que  nâo  convém 
focar-lhes  e delias  s6  poderemos  aproveitar  a*  machiiias  ferramentas  que 
devem  ser  omito  augmentada*  o que  os  ranchos  actuaes  não  tém  capaci- 
dade pára  assentar-«e  mais  alguma.  Nas  officinas  actuaes  qualquer  ohra 
por  mais  insignificante  qnc  seja,  custa  muito  caro,  pois  a fiscalisação  é 
impossivel.  nas  novas  officinas  é necessário  mudar  a oiganisai.*ão  radicalmente. 

Deu*  guarde  a V.  Ex.  — lllm.  e Exm.‘  Sr.  commendador  Mariano 
Procopio  Ferreira  Lage.  digno  director  da  Estrada  de  Ferro  de  I>.  Pedro  li. 


O chefe  das  officinas 
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Rio  de  Janeiro,  13  de  Abril  de  1869. 

Tenho  a honra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  que  os  trabalhos  de 
terras,  entre  a ponte  do  Parahybuna  e a estacão  do  Chiador,  deverão  estar 
conclnidos  até  o fim  do  corrente  mez,  faltando  pequenas  regularisações  que 
serão  executadas  no  momento  do  assentamento  da  via  ferrea. 

A estação  de  Santa-Fé  (Capote)  está  concluida  e a do  Chiador  em  bom 
andamento. 

Não  obstante  ser  pouco  provável  que  o vão  grande  da  ponte  do  Para- 
hybuna  fique  assentado  até  o fim  do  corrente  mez,  o assentamento  dos  trilhos 
começará  antes  dessa  data,  levando-se  para  esse  fim  o material  por  cima  dos 
andaimes  da  mencionada  ponte,  os  quaes  estão  para  esse  fim  dispostos. 

Se  não  tivermos  transtornos  de  força  maior,  conto  que  a linha  até  o 
Chiador  poderá  ser  aberta  ao  transito  até  os  primeiros  dias  do  mez  de  Julho 
ou  antes  se  fôr  possiveR  para  o que  não  se  pouparão  esforços. 

O traço  da  linha  do  Chiador  para  baixo  está  em  bom  andamento. 

Até  0 fim  do  corrente  mez  a partir  desta  ultima  estação,  estarão  promptos 
para  ser  adjudicados  ao  menos  6 kilometros  de  estrada,  o que  permittirá 
aproveitar  logo  o pessoal  que  ^ctualmente  trabalha  até  o Chiador  e mais 
alguns  operários  que  apparecerem 
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Sendo  de  muita  vautagem  inoditicar  o traço  primitivo  da  liuha  entre  o 
rio  de  Santo  Antonio  e a Sapucaia,  iifio  aô  para  evitar  aS  g:raud<yi  difficuldadea 
que  offerece  a mai^em  esquerda  do  rio  Parahyba  entr?  easea  pontoa,  como 
também  para  collocar  a («ataçfto  da  Sapucaia  do  modo  a offerecer  vjintaírem 
á oxportaçfio  daa  importantes  faaendaa  da  Apparecida.  poupando  o iucommodo 
de  aorem  esaea^productoa  levadtM  á província  de  Minaa  o exi^rom  por  con- 
aeqiicnria  ífuiaa  de  tranaito,  pa^ramento  de  posaa^ena  na  ponto  auapenaa  da 
Sapucaia,  etc.,  cncarrefftiei  ao  Sr.  engenheiro  Francisco  Vereira  Puaaoa  deasea 
trabalhoa  de  exploração,  cm  aeffuimento  aoa  já  exocuUdoa  pelo  .Sr.  Rodolpho 
Hebl. 

Kolfro  annuiiciaiido  a V.  Kx.  que  oMea  trabã*ihoa  ae,  acbfio  baatante 
adiantados,  havendo  para  mais  de  10  kilometros  de  (inha  estudada,  nos  quaea  * 
as  previadea  de  um  traçado  muito  mais  oconomico  do  quo  ,o  primitivo 
vio  se  realizando. 

Katâo  sendo  desenhadas  as  plantas  e perfis  do  novo  traçado  e‘  logo  que 
estiverem  concluidoa,  o que  penso  terá  logar  por  estes  10  ou  12  dias,  terei 
o prazer  de  submettel-as  á consideração  de  V.  Ex.  para  serem  levadas  á 
approvaçio  do  governo  imperial. 

A modificai.*io  do  traço  a quo  alludo  necessitará  duas  pontes  nobre  o 
rio  Parahylia.  uma  pouco  abahco  da  foi  do  rio  do  .Santo  .\ntonio  e a outra 
Junto  do  arraial  da  .Sapucaia. 

O-*  logarea  dc  atraveaaanH*nto  do  rio  já  estáo  escolhidos,  (>odondo  asse- 
gurar a V.  Ex.  que  aa.  pontes  nio  offcrecendo  difficuldadea  de  fundaçdea  por 
deverem  assentar  sobre  o rochedo  á flôr  d agua.  o seu  preço  de  custo  será 
modico  e addicionado  ás  deapezas  da  estrada  pela  margem  direita  será  sempre 
equivalente  senão  inferior  ás  deapezas  do  primitivo  traçado  da  mar^m  es- 
querda, como  tudo  melhor  será  demonstrado  á vista  dos  documentos  que  se 
estio  preparando. 

Deus  guarde  a V.  Ex.  — llim.  e Exm.  Sr.  coiumendador  Mariaiio  Pro- 
copio  Ferreira  Lage,  dignissimo  dírector  desta  Estrada. 


O engenheiro  cm  chefe 


<*1b.  cV 
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Rio  de  Janeiro,  em  5 de  Março  de  1869. 

. Cumprindo  o disposto  por  V.  Ex.  em  portaria  de  3 de  Fevereiro  ultimo, 
passei  a proceder  a um  exame  sobre  a conservação  da  Estrada  de  Ferro  de 
D.  Pedro  II,  cujo  serviço  ■n’essa  data  ficava  a meu  cargo. 

Dos  exames  a que  procedi,  como  mais  abaixo  detalbadamente  exponlio, 
verá  V.  Ex.  que  a 1®  secção  aclia-se  em  péssimo  estado,  e não  obstante  na 
2*  e 3®  acbar-se  a linba  regularmente  conservada,  comtudo,  faz-se  precisa 
quanto  antes  a substituição  de  trilbos,  a consolidação  de  cortes  e aterros, 
concertos  e melhoramentos  em  quasi  todas  as  estações  e bem  assim  em  al- 
gumas obras  d’arte. 

Longe  de  querer  lançar  qualquer  censura  sobre  os  meus  antecessores, 
direi  antes  a V.  Ex.  que,  se  a 1®  secção  principalmente,  chegou  ao  estado  em 
que  se  acha,  não  se  poderá  attribuir  senão  á mal  entendida  economia  a que 
se  vião  obrigados  os  ditos  meus  antecessores. 


Córtes 


Em  geral  as  rampas  dos  córtes  em  terra  são  pouco 
alguma  se  teve  em  consideração  a natureza  das  terras, 


inclinadas : em  parte 
para  se  lhes  dar  as 
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lirocizuH  incIina(;d<»H  afíin  d«>  previnir  us  deainorouauentos,  que  em  ^ral  qiiaudu 
nflo  afio  funestos,  ncarretao  ao  menos  o f^rande  inconvenient***  de  interromper 
a firrulaeflo. 

. Ainda  lu>je  se  encontrflo  sobre  a linha,  mormente  na  2*  secÇOo,  vários 
desmoronamentos  que  nflo  arhflo  ainda  ronvenientemente  removidos  por 
falta  de  meios  de  transporte,  sendo  os  mais  notáveis  os  dos  córtes  existentes 
entre  os  tunneis  1*  e 2*,  7*  o 8*  e no  primeiro  rasf^flo  da  23*  divisflo  da  2* 
secçflo ; no  córte  denominado  da  Assumpçfio  entre  as  eAtaçOes  de  \’'assunras  o 
do  Desenprano  e no  da  25*  divisflo  da  3*  seo(;âo. 

Desde  0 principio  da  Serra  at^  Hntre-Kios  a maiqr  parte  das  ram|)as  umea(;fi» 
desabar  u (‘ada  momento  sobre  a linha.  .\s  que  apresentfio  maior  |>erigo  sflo 
as  dos  córtes  acima  mencionados,  dos  |.n‘andes  córtes  4*,  0*.  lU*,  18* 
e 19*  diviaótm  da  2*  sec(jio,  do  córte  junto  ao  que  desmonrnouf  enf  1860,  do 
1*  alóm  dos  Mendes,  do  córte  do  Cunha  e as  ram|>as  que,  existem  |)or  cima 
das  duas  b(M’as  do  tunuel  n.  0;  na  3*  secH^flo  as  rampas  dos  córtes  existent(*s 
no  Hm  das  9*  e 12*  divisóes,  do  1*  alc^m  do  Desonprsno,  do  que  existe  junto 
á {Kinto  do  Paraiso  c do  Caburó  entre  as  estae^ões  do  Commercio  o Ubá. 

Nessas  rampas  se  deve  desde  já  começar  a executar  os  trabalhos  indis- 
pensáveis |tara  consolidal-as,  afím  de  que  os  desmoronamentos  sejfio  menos 
frequentes  e volumosos,  os  qnaes  julgt)  que  ainda  durante  muitos  annos  se 
dc  dar  mais  ou  menos,  attendendo  á natureza  das  terras,  ao  modo  de- 
feituoso por  (|U0  foi  a estrada  construida  em  alg^uns  logres  c á despeza  ex- 
traordinária que  seria  boje  necessária  para  prevenil-os  totalmente. 


.VlfITOS 

Nos  aterros  nflo  se  teve  o cuidado  no  tempo  da  construcçio,  dc  bem  lim- 
par o terreno  sobre  o qual  sc  tinha  de  estabeleccl-os,  nem  dc  entalhar  o ter- 
reno primitivo  em  degráos  uas  encostas  dos  morros  para  prevenir  os  escor- 
regamentos,  nem  tio  pouco  se  fizerflo  as  obras  necessárias  para  evitar  que 
as  aguas  subterrâneas  destruissem  esses  aterros. 

No  trabalho  feito  e que  ora  continuâo,  de  desviar  as  aguas  e infiltra- 
ções, torna-80  indispensável  dar  a alguns  aterros  maior  base  e proteger  as 
suas  superficies  das  acções  alteniativas  e deiinictivas  do  sol*  e da  chuva. 

Os  aterros  mais  notáveis  que  ainda  amcaçio  desmoronar  por  nflo  se  ter  * 


• • 


procedido  até  agora  a todos  esses  traballios,  são  os  seguintes  da  .2®  secção, 
0 2°  aterro  da  divisão,  o existente  logo  abaixo  do  rasgão  da  8®  divisão,  o 
da  10®  e»  0 grande  da  13®. 


’ Plataforma  da  estrada 


Nas  proximidades  das  pontes  ns.  14  e 15  entre  Maxamboinba  e Sapo- 
pemba  e do  rio  Camboatá  ein  Queimados,  o nivel  da  plataforma  não  se  acha 
estabelecido  1 em., uma  altura  sufficiente,  acontecendo  que  em  occasiões  de 
grandes  enchentes,  os  trilhos  ficão  debaixo  d’agua. 

Torna-se  necessário  nesses  lugares  alterar-se  o leito  da  estrada. 

■> 


Lastro 

Apenas  existe  um  lastro  regular  na  Serra  e em  alguns  pontos  da  1® 
e 3®  secções,  no  resto  da  estrada  õs  dormentes  dos  trilhos  Vignoles  e os 
trilhos  Barlow  se  achão  assentados  simplesmente  sobre  a plataforma,  que 
é em  geral  de  terra  mais  ou  menos  argilosa,  acontecendo  que  em  occasião 
de  chuva  essa  plataforma  torna-se  escorregadia  e pouco  resistente,  e então 
com  a passagem  dos  trens  alterão-se  os  traçados  e nivelamentos  da  linha 
os  quaes  não  se  podem  endireitar  senão  depois  de  secca  a plataforma; 
nos  logares  em  que  isso  acontece  se  deve  convenientemente  lastrar  a estrada. 


Trilhos 


Os  trilhos  empregados  nesta  estrada  são  de  tres  typos  diversos : 
Brunel,  Barlow  e Vignoles;  d, o 1°  só  se  encontrão  nos  desvios  de  algumas 
estações,  do  2°  na  1®  secção  em  uma  extensão  de  41  kilometros,  pouco  mais 
ou  menos,  sendo  o resto  da  eskada  estabelecido  em  trilhos-  Vignoles. 

10 
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Os  trilhos  Rarlow  sc  achilo  qiiasi  todos  mui  estradados,*  provão  mestuo 
luuito  mal,  sobretudo  assentados  como  so  achfio  simplesmente  sobre  a plata- 
forma sem  lastro  alg^um;  osses  trilhos  devem  com  ur^ncia  ser  sulwtituidos. 

Em  toda  a primeira  sec^ao  a conservação  da  linha  tem  sido  péssima, 
os  trilhos  se  achflo  mal  nivelados  e a maior  parte  das  curvas  fóra  de  seus 
traçados  primitivos;  os  trilhos  Vignoles  nas  cuidas  se  achío  mal  curvados 
« íjs  de  Rarlow  sem  curvatura  alg-uma.  t 

Encontrei  nesta  mesma  secçSo  muitas  junUs  sem  a precisa  folga,  c todos 
os  trilhos  em  geral  mal  inclinados. 

« • 

Na  8erra  c nas  estações  em  geral,  os  trilhos  se  achão  muito  estragados 

|>or  causa  do  attrito  das  rodas  que  nesses  btgares.se  a{)crt2o  para  diminuir 
a velocidade  e fazer  parar  os  trens;  conviria  nesses  logares  empregaiH<c  triliios 
de  aço. 

Encontrei  alguns  trilhos  \ ignoles  assentados  sobro  dormentes  de  trilhos 
Rarlow,  entre  os  quaes  se  achâo  intercalados  calços  de  madeira  para  dar 
Aquelles  a precisa  inclinaçõo  o alguma  elasticidade;  esses  dormentes  nõo 
sao  mais  economicos  do  que  os  de  madeira,  c a consen^açflo  é mais  dis- 
{>eudiosa. 


Sigiiaes 


Os  signaes  que  servem  para  indicar  aos  machinistas  dos  trens  cm  marcha, 
o^  estado  da  linha,  sõo  feitos  quasi  que  exclusiramente  por  bandeirolas  e 
lanternas  seguras  por  guardas,  ou  amarradas  em  postes  telegraphicos,  ou 
mesmo  collocadas  no  chio. 

Nas  proximidades  das  esiaçtVs  e,  pelo  menos,  a 400  metros  de  distan- 
cia c de  cada  lado  das  estações  conviria  estabelecer  mastros  de  signal. 


Pnssngcns  dc  iiivol 


-\penas  existem  calçadas  seis  passagens  de  nivel,  precisando  também 
as  ruas  de  .S.  Diogo,  da  Praia  Formosa,  da  travessa  das  Saudades  o das  es- 
tações do  Engenho-Novo,  S.  Francisco  Xavier  e Cascadura  sefem  calçadas. 

■v 
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Caiiceilas 


A maior  parte  das  cancellas  se  aclião  em  máo  estado,  e muitas  daqiiel- 
las  que  existem  em  passagem  de  pouca  importância,  enas  quaes  não  lia  guardas, 
se  conservão  constanteraente  abertas  por  se  acbarem  mal  assentadas. 


’ Terrenos  cia  Estrada 

Não  se  tem  observado  o regulamento,  approvado  por  Decreto  n.  1,930  de 
26  de  Abril  de  1857,  na  parte  relativa  a tapagens  da  Estrada  de  Ferro,  exis- 
’ tindo  sómente  cercas  na  1®  e na  8®  secção  e essas  mesmas  com  muitas -falbas. 


Indicadores  das  distancias,  deciives,  etc. 


Existem,  e isso  sómente  na  1®  secção,  indicadores  das  distancias  dadas 
em  milhas  inglezas,  não  existindo  em  parte  alguma  indicadores  das  declivi- 
dades  da  estrada  e dos  raios  das  curvas. 


Obras  de  arte 


Ao  saliir  da  Côrte  se  encontra  uma  ponte,  a de  n.  2,  cujo  encontro  do 
lado  da  cidade  abateu  0"',20  pouco  mais  ou  menos  e cuja  superstructura, 
que  é de  madeira,  não  tem  a precisa  solidez,  por  se  acharem  algumas  peças 
de  que  ella  sé  compõe,  bastante  cirruinadas. 


Afim  de  evitar-sc  algum  accidonto  que  ameaça  a cada  momento,  dovc-sc 
quanto  antea  rccoiiatruir  alii  uma  ponte  nova. 

. Nas  pentes  do  S.  Pedro,  Sant’Anna,  Desengano,  Paraíso  c Boa- Vista,  bem 
como  cm  todos  os  boeirca  abertos  c existentes  entro  esta  ponte  e a estuçilo  de 
Entre-Rios,  aslinbas  do  madeira  se  acb&o  bastante  estragadas  o cm  geral  n'es8as 
pontes  as  liubas  forSo  mal  apparelhadas  o assentadas,  resultando  acharem-so  os 
trilhos  que  sobro  ellos  dcscançSo  mal  nivelados  e alinhado^. 

No  viadueto  proximo  ao  Engenho-Novo  o na  ponte  ’ da  Chacarinha,  na 
divisflo  47*  da  3*  secçfio,  abaterSo  um  pouco  as  abobivlas,  proiluzindo  pequena» 
fendas  nas  chaves  o nos  tjmpanos.  • 

A superstrnctura  de  ferro  da  ponte  do  Mingú  nfto  tem  Jljastante  rigidez  no 
sentido  horisontal.  • • • 

O boeiro  das  Po<lras-Branca8  na  21*  divisSo  o do  corregç  da  Pacea  na  2t>* 
divislo,  ambos  ni  3*  secçSo,  devem  sor  reconstruídos,  por  isso  que  ellos  uSo  tôm 
dimens^^os  suíficientos  para  darem  passagem  a toda  agua,  cm  oceasiões  do  grau-' 
des  chuvas. 

No  principio  do  tunnel  n.  3acha-sc  abatida  uma  parte  da  abobada,  sendo  isso 
occasíonado  pela  queda  de  uma  porçSo  de  terra  que  desmoronou  n*um  vacuo  exis- 
tente por  cima  da  referida  abobada,  sendo  ou  do  opinião  que  quanto  antes 
devo  ser  reconstruída. 

Encontrei  ígualmente  no  tunnel  Grande  um  p0(}ucno  abatimento  do  pouca 
importância  em  um  pé  direito. 


Estações 


Exrepto  as  estações  do  Sapopemba,  Macacos,  Burra  c Ubá,  todas  ellas 
precisão  do  concerto  ou  pintura,  sendo  que  já  se  achSo  em  execução  esses, 
trabalhos  nos  estações  de  Casoadura,  Maxambomba,  Queimados,  Vassouras  c 
Commercio. 

E’  neces-sorio  em  todas  cilas  estabelecer  um  abrigo  conveniente  para  os 

preenchem  satisfactoríamente  esse  fim;  dcvendo-sc  também  estabelecer  alpen- 
dre.s  aoã  lados  dos  armazéns  em  que  as  carroças  carregão  c descarrogão. 

Não  encontrei  na  maior  parte  das  estações  mecanismo  algum  para  o 
movimento  das  cargas,  e apenas  existem  g}*radorc8  para  locomotívas  na  Còrtc, 
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Barra  e Entre-Rios,  havendo  nrú  inteirameute  arruinado  no  Rodeio,  onde 
aliás  se  torna  desnecessário. 

A não  sei^  na  (^stação  de  Entre-Rios  e na  Côrte,  em  estação  alguma 
se  achão  calçados  os  lados  dos  armazéns  por  onde  transitão  as  carroças. 


•> 


Pessoal 


O pessoal  compõe-se  \le  22 operários  diversos  (carpinteiros,  pedreiros,  etc.) 
38  guardas,  518  trabalhadores,  77  feitores  de  conservação  etc.,  9 apontadores  e 
4 conductores. 

■>  ■>  o . 

Acho  cpie  0 numero  de  trabalhadores  existentes  é insuíficiente  para  satis- 
fazer as  exigencicis  do  trabalho  e bem  assim  que  para  se  poder  conservar, 
esses  mesmos,  torna-se  preciso  que  sejão  mais  bem  recompensados. 

São  pois  as  medidas  que  acabo  de  apresentar  a V.  Ex.,  as  que  julgo 
mais  necessárias  para  garantia  e segurança  da  circulação,  commodidade  e 
vida  dos  viajantes,  não  deixando  comtudo  de  continuar  a estudar  quaesquer 
melhoramentos  que  ainda  possão  ser  necessários. 

Deus  guarde  a Y.  Ex. — Illm.  e Exm.  Sr.  commendador  Mariano  Pro- 
copio  Ferreira  Lage,  dignissimo  dii*ector  da  Estrada  de  Ferro  de  D.  Pedro  II. 


O chefe  da  conservação  da  linha 


ã* 


f » 


/ 


f 





4 


I 


t 


I 


ep 


fv  •’.  .'.A* 


t * 


-■<  I-  . 


* *•*» 

r“ 


c 


I 


k*.e 


) 


Rio  de  Janeiro,  11  de  Fevereiro  de  1869. 

Dando  cumprimento  ao  exarado  no  officio  de  3 do  corrente,  que  V.  Ex. 
dignou-se  dirigir-me,  cabe-me  em  primeiro  logar  agradecer  as  benevolas  ex- 
pressões com  que  me  trata,  assegurando  a V.  Ex.  que  farei  tudo  o que  es- 
tiver ao  meu  alcance  para  que  a Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  11,  cbegue  ao 
gráo  de  prosperidade  que  Ibe  convém. 

O serviço  de  tracção  foi  feito  até  boje  por  34  rnacbinas,  divididas  nas 
seguintes  catbegorias : 

Passageiros 9;  4 da  D secção;  3 da  2*;  2 da  3* 

Cargas 20;  8 dal“  secção;  6 da  2“;  6 da  3® 

Mixtas 5;  5 dal'"  secção; 

D _ stas  macbinas  existem  actualmente  em  circulação ; 

Em  bom  estado 11;  5 da  P;  1 da  2** ; 5 da  3“. 

Em  estado  regular 7 ; 3 da  P ; 3 da  2* ; 1 da  3*. 

Máo  estado  fazendo  serviço . . 3 ; 2 da  1'* ; 1 da  2“ 

Estão  em  reparação 13  ; 6 da  1® ; 4 da  2“;  3 da  3". 

Destas  ultimas  godem  ficar  promptas  dentro  de  15  dias ; 1 da  1* ; 

3 da 
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O estado  a quo  estamos  reduzidos  é devido  á falta  de  oflicinas  conve- 
nientes, onde  as  machinas  possSo  ser  concertadas;  existem  sómente  3 tomos 
<•  2 machinas  de  aplainar,  quando  seria  necessário  o ^obro  para  poder  dar 
sabida  ás  maebinas  que  para  alli  entráo  em  reparaçSo. 

• Uma  outra  causa  que  concorre  para  isso  é o máo  babito  que  Havia  nus 

‘ ulficinas,  ile  mandar-se  arranjar,  ou  por  outra,  atamancar  as  maebinas,  fazendo 
com'  que  ellas  8er\'Í8scm  por  longo  tempo  sem  que  entrassem  em  reparaçflo 
s«>ria,  de  modo  que  algumas  maebinas  quando  entrarem  para  as  officinas, 
precisão  reparaiHte  de  principio  a fim.  * 

Demais  accresce  que,  por  uma  economia  mal  entendida,  só  se  dava  salarios 
mui  reduzidos  aos  operários  que  vinbAo  para  aqui,. de  modo  que  só  entravAo* 
operários  mediocres  que  ganbavão  muito  pouco,  quo  liabihtavAo-se  aqui  e 
quando  já  estavSo  peritos  retiravflo-se  visto  que  n&o  encoutravfio  salario  equi- 
valente ao  seu  trabalbo.  • ' * 

\ principal  causa,  poróm.  c a essa  difficilmente  90  dará  remedio. 
ó a do  pessoal  habilitado  para  a c*onducçSo  das  maebinas,  isto  é,  a dos  ma- 
chinistas.  Não  excedem  a A os  empregados  que  actualmento  no  pessoal  de  ' 
tracçio  possão  ter  o nome  de  maebinistas,  sendo  o restante  meros  conduetores 
de  maebinas;  alguns  destos  tóm-se  tomado  peritos  no  modo  de  conduzir 
um  trem,  mas  nio  vfio  alóro  disso.  0 que  vó-se  logo  que  oceorre  algum 
atrideuie  na  linha. 

.\lguns  dolles  principiárflo  c«>mo  trabalhadores,  indo  a foguistas  e final- 
mente passando  a conduetores  de  machinas,  de  modo  que  só  a pratica 
rotineira  em  que  viverão  e vivem  ó que  os  tem  habilitado. 

Parece-me  que  a carência  do  pessoal  habilitado  ó devida  ao  salario,  que 
lião  só  os  foguistas  como  os  machinistas  de  3*  classe  percebem  ; pois  que  uin 
foguista  só  tem  21500  diários  e o maebinista  41000,  sujeitos  á multa  e des- 
(*onto  por  moléstias  muitas  vexes  adquiridas  no  serviço  da  Estrada 

Julga vxk  conveniente  que  os  salarios  dos  machinistas  0 foguistas  fosmun 
nugmentados  segundo  a tabella  junta,  que  tivessem  uma  porcentagem  não 
meiior  de  20  sobre  a economia  feita  no  consumo  das  matérias  que  lhes 
forem  confiadas,  que  se  lhes  altonasse  uma  gratificação  trimensal  de  frequên- 
cia igual  a 10  dias  de  trabalho  por  cada  trimestre,  que  elles  passassem  sem 
darem  uma  só  falta  no  serviço;  e finalmente  que  das  multas  que  fossem  im- 
postas aos  que  mal  procedessem  se  dósse  gratificações  aos  que  bem  cnm- 
priasom  seus  deveres,  estimulando  assim  a todos. 

Concedendo  estas  vantagens  aos  machinistas  e foguistas  haverá  maior 
boa  vontade  da  parte  dos  existentes  cm  aperfeiçoarem-W  e .poderão  chamar 


i 


para  Estrada  de  Ferro  de  Pedro  II  algum  macliiuista  bom  que  haja  em  outra 
Estrada  ou  algures,  e que  não  tenha  vindo  até  agora  em  consequência  do  es- 
tipendio que  vigora. 

Pela  tabella  juiíta,  reduzo  a duas  as  classes  de  machinistas  e á actuai  ’ 
3“  classq  dou  o nome  de  praticantes  de  machinistas,  que  serão  os  foguistas  que. 
tem  conhecimento  da  linha  e que  com  pouca  pratica  nas  officinas  e no  serviço  de 
reparação  das  machinas  podem  tornar-se  machinistas.  Será  conveniente  que  se 
construão  casas  dentro  do  recinto  da  Estrada  onde  os  machinistas  sejão  obrigados 
a morar,  de  modo  que  sempre  se  tenha  prompto  a partir  qualquer  machinista 
de  que  se  necessite  repentinamente. 

Estas  casas  deverão  ser  construidas  na  Côrte,  Belém,  Barra  e Entre-Rios; 
nestas  mesmas  estações  devem  haver  grandes  telheiros  onde  estejão  abrigados  os 
carros  de  passageiros  o de  .cargas. 

Será^ também  necessário  construir  uma  casa  de  machinas  em  Belém  e outra 
em  Entre-Rios  para  guardar  as  machinas  que  alli  estão  expostas  ao  tempo  e es- 
tragando-se. 

Nas  officinas  de  S.  Diogo  não  ha  espaço  algum  onde  se  possa  guardar  uma 
machina,  nem  mesmo  limpal-a  convenientemente,  sobretudo  depois  que  o trafego 
augmentou  e que  para  aqui  enviárão  os  carros  que  estavão  na  estação  central. 

Reservei  para  o fim,  a questão  mais  importante  que  é a alimentação  das  ma- 
’ chinas.  Os  reservatórios  que  existem  nas  officinas  são  pequenos  e já  não  podem 
dar  vasão  ao  numero  de  machinas  que  ha  actualmente  em  circulação,  obrigando- 
me  quanda  ha  secca  a encher  os  tenders  a baldes,  visto  a escassez  d’agua  que 
para  aqui  corre.  E’  pois  urgentissimo  que  um  grande  reservatório  no  log’ar  em 
que  deve  ficar  a tracção,  seja  collocado  de  modo  a ter  constantemente 
cheias  as  caixas  que  fornecem  agua  ás  machinas,  bastando  para  isso  collocar-so 
tubos  de  maior  diâmetro  na  caixa  d’agua  que  temos  em  Mataporcos.  As  vanta- 
gens de  frequência,  que  peço  para  os  machinistas  e foguistas,  peço-as  igualmente 
para  todos  os  empregados  de  tracção. 


O chefe  de  tracção 


tta 


Está  conforme. — A.  de  Castro,  secretario. 


.U* 


/ 


N.  A- 

Balanço  da  Estada  de  Ferro  de  D.  Pedro  n,  em  3Í,de  Dezembro  dê  1868 


Rio  de  .Janeiro,  31  de  Dezembro  de  1868 


J 


« 


) 

I 


i 


Demonstração  da  conta  de  lucros  e perdas  da  Estrada  de  Ferro  de  D.  Pedro  II  no  anno  de  1868 


■i 


Balanço  da  receita  e despeza  do  trafego  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  lí  no  anno  de  1868 


p’3 


« ^ 


Sc 


2 o 

:S  o ^ ^ N 

Q Ü/D  Qj  Z5  O Oj 

-.CMO^ZJQ 


ffi  Ü 

O 

c - 
o 

CO  C 

O c 

CO 


<o  0^ 

tH 

CO 

o c? 

‘S  S 

o <u 

«5  ' 

o o 


C0SWO''T*C0çvíOC^OíCC0*0 
-t*  cf5  O O 05 

Or-<0^«J'<G>^Ot^t^COCOcO 
CJ  O C5  OO  G'*  I».  00  (?•<  OO  *-^  05 
*0  t''»  CO  05  CO  O 


*0  O t>.  CO  b* 

•O  O t-N.  b^  r-, 
lO  CO  o oo 
«:c:  Ctt  CO:  OO  5C: 
CD  vf  v~  ç.-;  _ 
^ ■--'  lO  CD  íbí 
CO  cc  O CO 

C5  05  CO  1-^  b. 
t'-  (?•#  o — ' 

CO  1—  ss 


^ 5^  O b-. 

b^CCtOLOb- 
CO  CO  — o 

íOc^ 

í^~cocd’-~ 
— H o 05  -bí  «'# 
OO  CO  O CO 

O »0  b. 

CD  CO  ^ 


05  1.0  CO 

, <•>.  b-  G-í  G-í 

5 T-t  •-■t*  jD  CO 

^ 3a5;:C0:-<iCcX0: 
O b-  CO  CD  !>. 

^ CO  -H  CO 

O ü5  O 


•‘f  *0  CO  05 
CO 

CO  CO 


Estrada  de  Ferro  de  D.  Pedro  II,  em  31  de  Deze^ibro  dc  1868, 


r » 


( 


Demonstração  da  receita  e despeza  do  trafego  da  Estrada  de  Ferro  de  D.  Pedro  II  no  P trimestre  de  1869 


9 


/ 


4 

tI*' 


i.(unK 


KSTACÒES 


TdllW 

I omoio 

.t7|t»u 

l.ít*í8«0  1 
l loMfM  ' 


sr.s.KStw 

ntf^o 

3; 

«iMwioa 

KtltltO 

ttWdonO 



trisftM 

*-èv‘3? 

;i  tJ3i  i 

S UI 

í 

9*> 

3 \u'’* 

litTtjftO 

:í» 

IrIUJilOO 

>6»3 

37:ii«ldt 

7t'7i>0|78n 

■ 1. 

j JIlO  lU  • 

fO.Stll.I  UD;&;Tlfr 


l»S)900 

0'.s&tsn' 


s.  ciimsntv.vtt 


i.r« 

1 

wr  j Gtll2« 

V». 

1 

u.z(m 

ÍM 

tfWOu 

ISS  ! 

' '.iijís 

.;ü' 

süü»’ 

7II1370  1 

?o 

iiljno 

};  1 

Ti 

tltifoM  1 

iwi-w 

*.  .1 

M7Í0 

- 

ilWinl 
l*|.M  , 
iíT**  1 

!i 

' . ” 

iiíítíV 

"i 

Í1(DPA 

«7 

•MIO 

tTiw 

■ V ' 

SSMO 

iillv# 

,’5 

'jlíiSO 

8l'>9SiU) 

1... 

>1  y» 

.,Ort 

MWOA 

.«  1 

«810<IÚ 

Jíí 

■ 3t»«M' 

'ivriw 

Mtitn 

3 

■ i5£»' 

KOSmUO 

‘ 

7K>IW0 

loKiM 

I''VS>IÇ 

3 Atd 

lull/í 

'í 

.)Í39tO 

i"" 

mi". 



Í 

aitio 

J 

SÍiiu 

- '• 

,•  • 

•»dO 

,1 

(7>ub0 

.1^ 

■M 

'■  lüiw 

...  . .j 

* 

‘í 

sutuó 

....... 

1* 

rwii» 

«SflIlO 

.:7i 

ii.trM.) 

1 iit77n 

'■'í" 

1 

•r 

1 1 74^S80«I 

S IM 

1*  *>i  1 1 

1 I3«(iu 

T7  iftil  S 

MOVIMEX^ 


A j liiíW»'! 

It  kíouo 

4 ’’  ■ 

iireo 

i;a>M 

hitiHn 

"■  iljis 

■ 

s^ííSÍ  ' 

TO  .IfOM  1 l| 

Sntlim 

IJII 

!(ii : 

u-l^ 

iÍj^o 

n 

:í1«»1  I 

■;;  : : ■ • 

1$NW 

li'  , »f»wo 

íilioo' 

,f'  l" 

r»w> 

i‘'“ 

laiiifl  1 

tVj  1 

■•«MUU 

H»f-  1 

ÍKS, 

li' 

I 

!i  t:»  «m  , i**^^ 

ifl  laintt  II 

7 TtUÍO  a 

1 11140  ' . a 

. j niM*  , s 

u 1 Muia  ' 1 

lt4M« 

írtiMni 

1^11» 

illflíil 

M 

101^  j 

1^10 

Toa^io 

loaroii 

V«««T) 

tOlllO 

iti 

■i.j 

aitom 

n7»in>> 

li-|t.HI 
(01 100 

r*#»* 

T»t740 

af 

1 

nuomi 
IMittiO 
Cflioo  ' 
10'|U(»0  i 

iiiltto  1 

011  a.UMiibO  j 4«i/f  i 

liMUOUU 

t.AJt  j I^KUU. 

'“'"l 

OrMlOira 

? Ott » í j 

Í«:T2>fa)| 

,.n, 

S;ia'i|iit'l  1 

.*11  1 i.oufAv}  1 1 &ia>7  ; 

a.  mimo 

a.A^f  j orTKfttaio 

i.ianiito 

‘“""l 

M;  rMiflOO 

iiio^iiiis  1 

3^  CLASSE 

TOTAL 

Prodiiiio 

?(uili(ra 

1 Prodarlo 

191 

au 

j l:7»794«t 

" à"' 

1 Õl^iO 

» 

3lò 

illilllllfl 

á" 

431 

•IMO 

171400 

34400 
IIOIO 
3|OliO 
1040110 
^ ràmo 

1 

aofijoo 

Ufioo 

4l|»0l) 

I99IITU 

*íj 

miua 

:.a*3(w 

iOIlDOO 

I42|M0 

1 

1 

l:IU<2lN 

i.m 

9 a714>74 

t 

OTOltOO 

t.ma^oo 

9Í4IÓ 

3- 

õftte 

i 

MKMI 

j/rou 

TI&OO 

» ' 

4i«eo 

9i;*o 

Tiun 

114900 

iroo 

( 

1 “* 

JIMO 

loi&nu 

iltiiuo 

t 

líí*^ 

31»  10 

«1190 

ITlOOO 

1014340 

OlflOO 

:>unM 

UlIOO 

101100 

<>MIO0 

« 

ail/9 

tolim  . 
101#;  (D 
4i4tK) 
M4M0 
S3t'«0 

[ 1.019  l/l 

MOIKW 

1 tH 

}:7i7«l40 

1 rowi/í 

*:}W|l»0 

*•*“  ' 

0:37ar44 

(^EBUDOS 


tSb«>) 

7ISI0U 


BELÉM 


1-  CLASSE 

imcro  Protturlo 


3SI0M  N 

ai; 


I.3I9SMH) 

■ ÍTíiéÓ’ 


33gcno 

'.S' 


3ISCOO 

liSiou 


i.aiissto 

' 'iessjó' 


SjSíOo 

ilSCOO 

SHSHOO 

sosooo 


HSfiò 
Sito 


vnsii 


l7(tM 

wlOM 

4lt)M 


3*  CLASS  E 


T.V 


TOTAL 

Kunicro 


>19330  I 
UUiO 
UKIOU 

>asjòò' 

lOjSOO 

89000 

141400 

iMÍoÁ 


4 OlMSlbO 
' Óf84liV 

1&96«> 

»92ü(l 

ItOSIO» 

ll&tCOf) 

>10914)0 

iS7ai 


4in9utij 

09800 

90991] 

1009100 

StltO) 


BÍFIRCAÇÂO 


1*  CLASSE 

^u^lpro 


3-  CLASSE 

TOTAL 

1*  CLASSE 

2'  CLASSE 

MuiMtl) 

Produdo 

j Knniffo 

Prodoelo 

Aumrro 

Prodiidi) 

.^umeto 

ProdiKls 

>91*41 

1. 

2|U(8I 

1:1609010 

118010 

1 

&9I*ÁI 

• O 

Tíiio 

'V* 

T' 

49wõ' 

1691(10 

>93111 

Òi«l> 

'f7 

»í:00 

18110 

j 

I!>93«) 

lOIlVI 

*^líòo 

•-  • 

< 

79810 

i 

■19100 

»80<0 

li 

19900 

' 369860 

' imo 

• 1 

Í:8jl0 

1S9l«  0 

10 

IIIKOU 

l:.1619«8l 

1.3 

ItKiJTtl 

>70 

, I:10l8l10 

-.0 

1t89<ll 

y 

•••■■' 

*3 

. U9H0 

141110 

T. 

imò' 

fíi/í' 

iõlii 

limo 

>• 

liloio 

i 

*r.87>0 

t»97l<l 

811081) 

1:  1. 

..... 

1 

19900 

.* 

iülstll' 

'99Íi'V 

i; . : :::: 

i-- 

48Í«li 

79<)êo' 

lil/J 

*96») 

861/t 

H9>» 

310 

l:l*II04(. 

138 

1969)166 

S.ÍO,t 

>996» 

0.1,'! 

tJT 

f 6309III 

>01 

7169808 

MACACOS 


EiMBE-BlüS 


ir'4o»»o  J 

04tnO  i 


04910o  I 
9Íi*o'l 


IIA9l>’>  1 
1 r7«CM4  ! 


t.»M9l4l  * 918 


l>9l9f  : 


PrtdiKlt  I KinnMo 


3*iW9’,^C 


TOTAI.  GEKAL 


3*  CLASSE 

.^nlnrro 

Prg  iludo 

76  768 

oiooiim 

Íílí 

t:  7769680 

’o  m 
6.1/* 

8 8W9I31 

í'.“ 

3.Till971í 

(iVllfO 

1:T749»76 

ò 786 

t'6Ul98«S 

1 ItUflIO 
1:63*1114 

1 61" 

8-U489(H)i) 

6!4» 

• 4169872 

14  OOllfUKU 

166.0138071 

il  708  l/i’ 

ÍO.IMlrt 

" S- 1619660* 
19179  *14 
r*1IS7lU 
9(>94U0 

ii 

8'6419<6I6 

?!l7V9o» 

IS 

f:0iN#;93 

9 6 '99 110 

1 81811 

t:  411*9890 

lííi" 

1 0161810 
4'6aUui4 

ii::| 

w «n  1 

«mu. 

I?  1&98I9> 

0 rfuauí 

»31AÍ.« 

1 utáiM 


l»IOO>) 

1:70190011 

4:^3t«1i' 

I-01O9430 

luriuoa 

M 401I8II 


OLEIMAÜOS 


1*  CLASSE 


2*  CLASSE  I 3*  CLASSE  TOTAL 

\omer4  ' rfwJwlo  . .'oniwo  ' Pfwlutio  .Numero  , Prwlurb 


BEIXM 


V CLASSE 

.Nsmrr»  IVodutlo 


2*  CLASSE  1 3*  CLApE 

Nurnrto  Prodn-l»  j Numero  • | Proilutlo 
.1  0 ’ MM2 


'iiíilõ  H 
«bO  1 II 


TOTAL 

Numero  ^ Proilurto 


{ I.ÍIO» 

'à 

- >::: 

■A:: 


MACACOS 


iNuintroi 

í 


U7jcet 

4;6Si«n 


Ptodiiclo  .Numero 


LBA 


: 


PARAllYiU 


ENTllE-RIOS 


tXL 

. 

1-  CLASSE 

2*  CLAS.se 

3'  CLASSE 

TOTAL 

1-  CLASSE 

2*  CLASSE 

3*  CLASSE 

TO 

!•  CLASSE 

2*  CLASSE 

3*  Cl 

^ Numero  j 

ProdolP 

Nomrro 

Produelt 

Proilueio 

Numero 

l^.l'll{IO 

.Numero 

Produdo 

Numero 

Prouiieíô 

Pio'* 

• 

itiimeru 

Prtdiitlo 

Numero 

P.  oduelo 

• 

. 

. 

• y 

lOt 

4S:> 

9:010*104 

■ 

7r?i6 

n. 

. 



• i» 

• • 







' » '1  4|íü4 

7*1)1» 

‘♦ÍmiV 

!j.»n 

1 

9 

1 

ri) 

' j 

jfíoó 

j' 

‘ ^ 

|3*70« 

« 

'1 

;os 

4uS 

9:096*004 

1 

7*ti4 

110  j 

1 * 

_ 

' 



r^.., 

t 

Ullí* 



lottot 

• 

. j 

h' 

000 

9:8!O*0«i 



t 

t 

íí:::::.;;::. 

t:: 

I ititet 

?l'4* 

. . 

»*-ÍO 

' 

ÍÍÍO 

■ 

■ V' 

íiun 

, 

WIO 

4400 

iiè-iõ 

■ 

1 íH.«» 

, 

**>«•  p 

1 OVSbl 

!'!•»>  ^ 

>» 

i&}.ia|  ir 

4 

E^Ot 

»io  1 aiJ.liii 

0 1 if-S  uo 

*4S 

j B tlIliU 

1 Otkl» 

JIIÍT* 

ttPT»  ^ ;s 

* 

m 1 r;i;oiio> 

fl.  Biaúko,  lii^portor  Ge^ral 


Np  impedimento  do  Contador.  .IgoilinAo  Polffdorú  Xarin  ÍViig»T«<|  Etcrmbrrario. 


I ! 


O 


í • 


1 


V 


• N.  1 

b^si  i-ticla  tk'  (k'  1>.  l^edi-o.II  • 

Mdviiiinito  prodiictii  (!('  aiiiiiiads  iio;  aiiiKi  de 


I 


s 


t 


4 


\ 


{ 


% 


••  i 

• } 


% 


♦ 


??■ 


♦ 4. 


« 


I 


< 


5 

Estrada  de  Eei-ro  do  ü.  Pedro  II 


Movimento  e prodiicto  de  carros  no  aiino  de  1868 


• 

CUKTK 

RUS\HO->0\0 

CAMlUtllU 

StPuPKIBA 

UY.AMBDMtlA 

gilIVADUS 

BLUM 

mam 

RODEIO 

KEYDES 

t\STkm 

BARRA 

VPIRA>CA 

lASSÚlRAS 

DGS£\GA\0 

COlHEflCIO 

IBA’ 

PAfUaVBA 

lYTRI-RlDS 

TOTAL  MM  ! 

DESI(J\l</)IS 

N«ui>r4 

Pradoelo 

.iBinm 

Prtdscla 

^umtn 

Pro4l(l»> 

Nsnaii 

Pr«tela 

Swm, 

PndKlo 

^Bam 

Prwlo<(o 

>aiDtrt 

Pndotio 

Products 

.v»,™ 

ProdatU 

.'ianer» 

Prodorlo 

.Aumero 

Ptodotlo 

Prudocto 

\amrro 

Prodorlo 

^Mef« 

Prodwl* 

.Amm  1 Prodorl* 

.Aíimo 

Pndwi* 

^ Pndoctt 

Pndttl* 

5omr« 

Prodarto 

/x:orU 

Bojwnbo-NQta 

. CdMilun  

[ 

IOf«W 

ItllW 

lllM 

• 

nl4M 

ilioo 

■ • 

(ino 

, ..  . 

:::■ 

.. 

1 

•«400 

. . .,!. 

>•«40^ 

«aiyw 

iritA 

*_ 

445*00 

1 1 loawo 

... 

. 

... 

1715400 

10 

1 

ntamo 

moo 

175700 

' e 

s 1 



/ M«i)rtX  V ! 

. 

■■•■V- 

kioM' 

i S 

1 

jlírr»  

jYpiriinj»  

f|t«Mn|Hnb 

f c>HBisrr«)o - . 

l'bé  ...... 

; ;i 

mm 

»;  lUJoo 

* l'  ■ *5700 

aiiM 

4Í|WO 

loroo 

1 

7 

* 

t 

'ÍStjo 

•JS 





i;  Toul  . 

t 

tillOO 

1 

tmo 

‘ 

i„m 

' 

lOM 

ome 

V|4M) 

• 

t»»400 

441000 

’ 

471400 

» 

44«aoo 

* 

&)40ft 

O 1 MfTOO 

' 

ilioo 

• 

777I7M 

” 

klMlOO 

i t 

/('ArUi  , 

' 

i c:4i<«dun 

l>4|io|>raib«  

lUttinbonbt 

IVueiBUdM 

t 

MDIKI 

taioo 

' 1MÍM 

t 

'tfíôo 

f 

(IMO 

IIIkM 

■;;!  . . 

Mi 

MM 

711*00 

1 

lOf^OO 

iróo 

KOJIOO 

IVilUO 

4(1170 

475M 

7 1 oiiua 

•UTOO 

IkHMO 

r 

i 

i 

1 

OOWito 

1 

IJWOO  1 

4l»MO 

A 

jiCX:::: : ; 

l' 

n|90o 

j 

" r 

lofroo 

7 

■OIOM 

?»#rM 

mm:-: 

4 

TTCTOO 

' moo 

j ToUJ 

lUIIM 

1 

* 

WMU 

« 1 17)400 

' 

•moo 

• 

195.100 

' 

moo 

10 

1701440 

> 

415170 

* 

. 475000 

7 1 «moo 

1 1 H$m 

0 

1701100 

U 

7435770 

ToUl  ccnl 

i> 

l«0t»00 

s 

>|MO 

tt 

IIIMO 

1 1 «IMO 

1 

WMO 

t 

uiieo 

7 

115000 

* 

IIITM 

’* 

4 

I005090 

* 

•tiloo 

5 j iioróo 

1 1 «OIIOO 

II 

MrUM 

•0 

i.t?ii4aa 

//.  llitalho,  Inupoctur  Uural.  impedim^oto  do  Coutador,  -l^osftnjbu  Pn/ydoro  Vortrr  Pro^no,  Riicripturarío. 


/ 


t 


« 


Esti-acla  de  h'ervo  de  U.  Pedio  11 

Moviiiieiiío  e nrodticío  de 'niercadovias  iio-aiiin 


r % 


I 


: 7 


1 


12f^ti‘Mclíi  (le  cie  L).  Pedro  II 

J{('C!ij)iíiilaÇ(l()  (lo  iiioviiiKMito  (‘  \vm\'à  no  i)i‘iiii(‘ii'o  s(Miiosti*(‘  de 


)00 


4 


í 


> 


► . 

f ‘ 


I 


I ' 


I 


f, 


^ 


# ' 

■ 

:’a%  ' 

■<-»  ^ 


¥ 


I 


I 


I 


i 


; N.  7 A • _ _ • 

Estrada,  de  Eerro  (ie  13.  Eedi-o  II 

H(‘(*a|)iíiibção  do  iiiovimento  e receita  iio . s(‘piido  semestre  de 


1808 


H.  Uitolho,  lotipecicir  G4.‘nU. 


CM  «trlulndn 
lO  iQelu>i«e 


dUI>  MIDrliSCtd»'  t 


í 


Rr^rjii  f>o  I*  «finMirr  <>•>  iw»  . . i . 

» f » » m i.m  üojwe 


} «OK 

Mmd  no  tnnodr  itS?  ...  9 

DifffrtntA  nn  ttM  ;iír*  n>ab.  ...  ídS  OI!>g&n 


No  impedimenfo  do  Contodor,  Agostinho  Poigdoro  .Vaiicr  l^rogana,  Ei»rripturario, 


f- 


ft 


k 


• • 


'i 


* 


m' 


<^>f , 

í ^ 

r 


c 


% 


> 


♦' 


« 


I 


Kstracla  de  Kei-i  o de  13.  Pedi  o II 


f 


I 


fá  ' 


i) 

K.-<tT{L<l;i  de  de  JJ.  Pedi-<9  II 

. . M(iviiii(‘iit()  ivcoita  do  i'aiiial  de  Macacos  iio  anuo  de  18()i] 


N.  10 

Kstrtula  dt*  Frrro  ih*  I).  IVdro  fi 
Passa^^rns  lí>rr.s  roncrtfidns  a guardas  nariooafs  duraulr  u ann»  dr  IK<i8 


//.  Bicalho,  liupcctor  Geral. 

No  iinped!mt*iit«f  do  Contador,  Agostinho  Poigdoro  Xaritr  Pragonn.  Kx.-riplaiario. 


Xt 

' * 


. N.  11 

liHÍriicUi  do  Forro  do  I).  Podro  11 
Passa«eus  disliibiiidas  para  a l.i’  Divisão  no  anuo  dc  1868 


DESIGNAÇÕES 

1"  classe 

2“  elasse 

* 0“  classe 

Tolal 

ê 

Pfodiiclo 

( Côrte 

1»  scnieslrc  | 

» ( Rodeio ^ 

181 

190 

5 

5 

21 

193 

222 

891f|280 

1:0105580 

Total 

377 

10 

28 

415 

1:9015860 

C Corte 

Í2<>  semestre  { 

^ Rodeio 

132  1/2 

135 

10 

13 

* 1421/2 

148 

0405700 

0555240 

Total 

2671/2' 

23 

290 1/2 

1:3015940 

Total  do  anno 

0441/2 

10 

51 

7051/2 

3:2035800 

Passagens  distribuidas  para  a parada  na  Ooa-Yista  no  anno  de  1868 


DESIGNAÇÕES 

1®  classe 

2®  classe 

õ®  classe 

Total 

• 

Prodiicto 

C Côrte 

21 

'4 

25 

2295440 

r®  semestre  | 

( Paraliyba 

11 

10 

1335080 

Total 

32 

9 

41 

3025520 

( Côrte 

9 

1 

1 

11 

1035860 

2®  semeslre  ] 

( Parahyba 

5 

1 

2 

8 

075980 

Tolal 

14 

2 

3 

19 

1715840 

Total  do  anno 

40 

2 

12 

00 

5345300 

H.  Bicalho,  Inspector  Geral. 


Mo  impedimento  do  Contador  Agostinho  Pohjdoro  Xavier  Pragana,  Escripturario. 
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//•.  Buatho,  luspfctOr  G^al. 


,Vuno  Pinheiro  de  faaifwt  .\iina.  Secretario  «la  iuHpcctoría. 
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U.  Bifíliho,  Inspoctor  Gorai. 
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SECÇÕES 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  D.  DEDRO  II 


Percurso  e movimento  de  bagagens  transportadas  nos  trens  directos  da  Serra  durante  o anno  de  1868 


II.  Btralh').  InflppPior  Geral. 


.\uno  Pmlieiro  de  Campos  .Vu««.  Sccrclario  tia  Inhpcctoria.  , 
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ESTKADA  DE  FEIIKO  DE  D.  1'EDHO  II 

Movimento  e percurso  das  bagagens  transportadas  nos  trens  de  suburbios  durante  o anno  de  1868 
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Estra^cln  cie  Eei-x‘o  cie  13.  Pedro  II 


Movimento  (le  mencadorias  durante  o anuo  de  1868 
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ESTll  VOA  1)E  FERRO  DE  D.  PEDRO  II 

Tracção. — Quadro  do  serviço  e consumo  das  machinas  durante  o anno  de  1868 


H.  Biralho.  Iu*ppotor  Geral. 
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ANNEXO  N 


Hílaturw  I>a  commi^^ãfl  í>e  cramc  na  carreta 


> 


IIELA.TOIIIO 


* APRESENTADO  A S.  EX.  » 

0 SR.  CONSELHEIRO  JftiQUIM  ANTÃO  FERNANDES  LEÃO 


PELA 


C0MM1SS:VÍ)  I^OJIE.ADA  POR  ATISO  DE  21  DE  ABRIL  DE  1868 

PAR. A EXAMINAR  A ESCRIPTURAÇÃO  DOS  LIVROS  DA 
DIRECTORIA  GERAL  DOS  CORREIOS  E INVESTIGAR  A PROCEDÊNCIA  DAS  ACCUSAÇÕES  FORMULADAS 
PELA  IMPRENSA  DA  CORTE  CONTRA  A MENCIONADA  REPARTIÇÃO. 


Illm.  e Esm.  Sr.  — Nomeados  pelò  digno 
antecessor  de  V.  Ex.  para,  de  aceordo  com  o 
director  geral  dos  correios,  procedermos  a um 
mquerito  na  escripturação  da  raceita  e despeza 
da  repartição  do  correio  da  còrte  e investigar- 
mos até  que  ponto  são  pro«edentes  as  accu- 
sações  formuladas  pela  imprensa  diaria  desta 
cidade  contra  a mencionada  repartição,  vimos 
hoje  snbmetter  ao  esclarecido  critério  de  V. 
Ex.  0 resultado  dos  nossos  exames  e investi- 
gações. Assim  procedendo,  nada  mais  fazemos 
do  que  dar  execução  ao  honroso  mandato,  com 
que  fomos  distinguidos  pelo  aviso  de  21  de 
Abril  do  corrente  anno. 


í. 


Estando  dependentes  do  exame  do  thesouro 
publico  nacional , onde  já  se  achão , os  livros 
pertencentes  ao  exercicio  de  1865—66 , a fim 
de  serem  tomadas  as  respectivas  contas  á re- 
partição do  correio  da  còrte , a commissão 
chamou  a si  os  livros  que  encontrou  e que 
entendem  com  a escripturação  da  receita  e 
despeza,  relativas  não  só  ao  exercicio  seguinte, 
mas  ainda  ao  período  de  tempo  decorrido  de 
1 de  Julho  do  anno  passado  a 30  de  Abril  ul- 
timo. 


Forão  examinados  pela  commissão  com  a 
maior  attenção  e minucio.sidade  os  livros  deno- 
minados— Caixa  do  correio  — Conta  corrente 
do  thesoureiro— Conta  corrente  das  agencias. 
— O escrupuIo  , notado  pela  commissão,  teve 
por  fundamento  o facto  de  constituírem  os 
sellos  e cartas  não  franqueadas  a principal 
fonte  da  renda  do  correio. 

Se  não  fòra  o extravio  da  factura  da  corres- 
pondência vinda  da  França  no  paquete  de  Fe- 
vereiro , a commissão  teria  encontrado  eni 
dia  a escripturação  correspondente  ao  exerci- 
cio corrente.  Esta  falta,  porém,  está  corrigida 
actualmcnte  com  a duplicata  fornecida  pelo 
correio  francez. 

Notará  ainda  a commissão  que,  durante  o 
exame  dos  livros,  descobrirão-se  alguns  enga- 
nos ou  faltas,  que  corrigio  no  intuito  de  fa- 
cilitar ao  thesouro  publico  nacional  a tomada 
das  contas  pertencentes  aos  exercícios  que  ser- 
virão de  base  ás  investigações,  de  cujo  resul- 
tado dá  conta  presentemente  a V.  Ex.  Entre- 
tanto cumpre  a commissão  um  sagrado  dever, 
informando  aV.  Ex.de que  taes enganos  ou 
faltas  não  tiverão  por  motivo  a fraude  ou 
outro  qualquer  facto  criminoso. 

No  annexo— A — vem  detalhadámente  des- 
criplas  a receita  e despeza  do  correio  no  exer- 
cicio de  1866—1867. 


— i — 


Noaaoêxo— B-sJotambcmmioarioumeotí 
apreciada » a deapeia  e ircciu  do  correic  ou 
periodo  de  lempo  decorrido  de  I de  Jaiho  do 
aDOo  pauadoa  30 de  Abril  aliinao 
Coofroatadoe  o<  balanfoe,  coiuUnles  doa 
doQt  aoaetoe  riudoe,  com  o inreaurio  dos 
falorcs,  a qi|e  a commit«io  proordeu,  loco  de- 
pois d»  começado  o irabalbo,  de  qoe  foi  eo 
carregada,  a cnmroisalo  dcdaa  desia  eonfruo 
la^io  a improcedracia  da  oeosurs  qae  fn  o 
lhano  éo  fito  4t  Jantiro  aobre  a impoaaibili 
dade  eni  que  esiara  a couladoria  de  lomar 
<^nias  á ibcsooraria. 

A eccriptoraçéo  dos  livros  a cargo  desu* 
doas  serçocs  da  directorla  geral  dos  correio» 
S6  acha  f<iu  por  fdrma  qoe  em  om  momeoio 
dado  as  p(!4e  conherer  o aoudo  da  roceila  r 
deapoca. 

b.  com  effeilo,  em  face  de  U«s  trabalhos,  a 
ronmtssio  Dio  u*m  receio  de  asaeversr  a V. 
Ex.  que.  combioadaa  importaocia  dos  saldos 
cooslaaies  dos  livros  com  a somma  d- « valore» 
ioveouriados  ao  aaaexo— , flcio  Ura  de 
duvida  as  sreoialescooclu*Aes: 

1.*  A eacrípiuraçlo  dos  livros  da  receita  e 
despeza  do  correto  está  biia  com  as  eaoio- 
lai  oecesssrlas.  E'  verdade  que  ao  livro 
laliioJado— Oata  correate  das  aceaciaa— fo- 
rio  observadas  algumas  raspadoras,  com 
meitidas  ao  latereaBo  de  ta  corrigirem 
gaauM  bavidáM  oa  opreeiaffto  do  ceovimea 
(0  Irimeosal  das  agencias  Immedialamrale 
subordiaadas  é repartiçto  central.  A com 
mlaeio  coodamaoo  ostesvstema  de  correeçio, 
acuotelhando  qoe,  deooobertos  qoaeaqoer  en- 
ganos. fossem  corfigidoa,  segundo  as  regras 
mercantis. 

A commiaalo  ponderará  aioda  a V.  Bx 

Íoe,  sendo  (orçada  a compulsar  os  halaaceiaa 
'imenues  das  agencias,  nas  coadiçAes  apon 
tadas,  teve  necessidade  de  inforour-ae  dos 
moUr^.  qoe  levavlo  a contadoria  a 
dar  aqoelles  qoe  erio  considerados  menos 
exactos. 

.Ndo  posaoinde  todos  os  agentes  se  habilila 
(des  prêcisaa  para  a orgaaisaçAo  des  baUaeeia» 
trimenseea,  segondo  o modelo  sdoptado  pela 
repartição  oeoual.  ha  casos  em  qoe  txaa»pn 
reosm  (altas  da  eoafereocia  de  tace  Imlaa 
retas  com  os  livros  e doeumcatos  penencrntm 
a contadoria,  a qoal.  sendo  rreponsavel  pela 
risctMiO  do  laoçsiaeoio  da  receita  o despesa 
trimenui 
tenta 


Rm  sellos l.S00:Í65dt80 

b'm  cartai  c joroaes  aio  frao- 

quesdus H:7WMW 

Rm  dinheiro SitCIgOüS 


IVmoastrsçio  do  saldo  ero  sellos. 

•lontado  pela  comroiasio  ou 

dia  W 1.100:37!WCI0 

veada  oa  rcpartiçdo  ao 
mesmo  dia... C I:(39jl90 


Vendido  de  28 a 30. 
Hemetttdo  para  a 
■geocia  de  Ma- 
xamLomba  nedla 
29 


1:0315000 


2S05000 


1:2811000 
1.200:2335800 

Comparada  esta  somma  com  a que  eoa>U 
de  esrriptoraçdo,  nota  ta  uma  difTcrença  do 
315080.  K,  ooroo,  segundo  o exame  feiio  pela 
commisaáo,  aio  púde  ser  contestada  a veraci- 
dade do  saldo  escripturado.  cdofeasado  pelo 
thesoureiro  e ireoonreido  pela  contadoria, 
penu  a eommiasiu  aue  tal  dilTerença  provem 
de  engano  rommettido  na  conugem  dòs  sellos 
existentes  em  cofre. 

DemonstraçAo  do  uldo  em  cartaa  e jor- 


Inveaiariadot  Dodla  30 B:4IA5580 

Em  poder  doe  twigaaatea  no 

roeemo  dia 2:8265540 

Em  poder  dos  carteiros  no  mes- 
mo dia 5515210 


12:7925330 


Coafronlsda  esta  lomina  com  a qne  consta 
ds  escriptursçbo,  doscobre-seuma  dillereamde 
259  rdh  contra  o tbesonreiro.  A commíasAo 
pòde  axplical  a o sdmira-se  da  que  seja  tio 
poooeiu. 

Mdo  por  soa  natiirexa  violento  o srnrlco 
do  correio.  t»ms  se  impwsivt-l  s ausência  de 
rngsoof  na  verilicnçio  ilo  porte  das  rartssnin 
franquMdss.  O mesmo  soroeds  com  a conta- 
gem dsi  csrist  rrmeuidas  ds  secção  de  impor- 
taçio,  onde  sio  posadss  para  se  ronbcccr  a 
devem  pagar,  para  a thesoursris. 


I uxa  ane  oevrm  pagar,  para  a 

«nvil  de  cada  a#mcia  no  livro  oeipr- 
».  nlocaaseoie  qoe  panem  dcsapertehidM  | 

taee  bites.  cuja  corlvc^  julga-ee  aulorisada  I dmeobre.  Isto  da 


a fazer  antes  daqosUe  Uovameoto. 

A eomiBissio  oio  púdo  deixsr  de  reconhe- 
cer menos  oonvenienie  o uso  dt  fscnldado. 
que  a conudoria  se  arrogave  o por  imo  aeoo- 
selbou  ooe,  feitas  aa  corrroçies  neoessarias, 
fossem  devolvidos  ás  rsepeciivas  agmciss  os 
baisnceies  trimenaaes.  a Sm  de  que.  seodo 
por  ellss  revistos,  adquirueem  os  (ores  do^l 
sotbentiridade. 

Pertenceodo  aosageniaa  a respooMbll idade 
dos  balincetrs,  qusi  a (è  qoe  poieriio  mere- 
cer nu  moiaeiito,  em  que  tossem  slteredoe 
tem  qoe  oe  respectivos  orgsnisedores  tive»- 
sem  scieocia  das  altarsçt«-s  7 

2.*  .\o  dis  30  de  Abril  ultimo  exiauio  rm 
favor  do  Katado,  segundo  a ascripturseSo,  os 
scguinlo»  taldos ; 


lurar  á alteração  do  quaoium,  que  Ibe  á de- 
bitado. 

Psn  provar  este  asserto,  dirá  s comroislo 
I que  rm  toa  preseoça  corrigiráo  se  entrtnos. 
Icommeitides  ora  para  mai»,  ora  para  sieoos. 
na  deúgnaçio  das  tsxas  corn-spondentos  is 
I cartas  que  inveouriou. 

Demonstraçáo  do  saldo  cm  dinheiro : 

Contado  pela  eummttaio  no  dia 

17 9:6955145 

itecobido  nosdiasida  Jt) 1:7005185 


Despendido  nos  mesotot  dias. . . . 


11:3955630 

8:9345535 

2:4615096 


I 
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Estas  demonstrações  abrandem  o período  de 
tempo  decorrido  de  27  a 30  de  Abril  pela 
seguinte  razão: 

A coinmissão  deu  balanço  no  dinheiro  em 
27,  nos  sellos  em  28  e examinou  a escripiu- 
raçãoatéodia  30,  que  lambem  servio-lhede 
limite  para  o inventario  das  cartas  ejornaes 
não  franqueadas. 

Tratando  da  demonstração  do  saldo  em  car- 
tas e jornaes  não  franqueadas,  a coaimissão 
mencionou  0 valor  das  quo  já  existião  em  po 
der  dos  assignantes. 

Segundo  o regulamento  vigente,  os  assig- 
nantes do  correio  gozão  do  indulto  de  paga- 
rem no  fim  de  cada  mez  a importância  das 
cartas,  que  recebem  nesse  periodo  de  tem- 
po. Cumpre  notar  aqui  que  está  saldada  a di- 
vida dos  assignantes,  a que  a commissâo  al- 
ludio.  , , ' 

Quanto  á importância  nas  cartas,  pela  qual 
seachão  responsáveis  os  carteiros,  foi  infor- 
mada a commissâo  de  que,  prestando  elles 
uma  fiança  de  lOOá  e não  lhes  sendo  possivel 
muitas  vezes  receber  dos  destinatários  a im- 
portância das  cartas  no  mesmo  dia,  em  que  são 
entregues,  sobretudo  na^actualidade  em  que  a 
falta  de  moeda  de  cobre  diíEculta  o pagamento 
de  pequenas  quantias,  tem  sido  estylo  dar-se- 
lhes  prazo  para  a entrada  do  dinheiro  corres- 
pondente ás  taxas  das  cartas  elfectivamente 
entregues. 

A’  commissâo  pareceu  menos  regular  a 
concessão  deste  prazo.  Pensa,  porém,  que  ne- 
nhum prejuizo  poderia  provir  á fazenda  pu- 
blica, desde  que  o valor  das  cartas  entregues 
pelos  carteiros  não  excedesse  o qiiantum  da 
fiança,  sendo  certo  que,  no  caso  de  excesso,  a 
responsa  bilidade  recahiria  *)bre  o thesoureiro, 
que  tarabem  é empregado  afiançado. 

Corre  á commis  ão  o dever  de  decla- 
rar a V.  Ex.,  que  já  se  acha  saldada 
a divida,  a que  acaba  de  alluJir,  sendo  tam- 
bém tomada  a deliberação  de  se  limitar  tanto 
quanto  permiltissem  as  exigências  do  serviço 
0 prazo,  dentro  do  qual  o carteiro  deve  fazer 
boa  a entrega  das  taxüs  das  carta.«. 

A commissâo  pede  venia  a V.  Ex.  para  de- 
clarar que,  sendo  avultada  a importância  do 
saldo  em  sellos,  que  podem  deteriorar-se  na 
repartição,  cuja  thesouraria  está  estabelecida 
r.o  pavimento  terreo,  excessivamente  húmido, 
conviria  adoptar-se  o systema  de  serem  feitas 
as  encomraendas  de  sellos  por  forma  que  não 
ficassem  annualmente  tão  avultados  saldos. 
Conhecido  o consumo  de  sellos  era  um  certo 
numero  de  anuos,  facilmente  se  poderia  cal- 
cular a média  , que  devesse  servir  de  base 
para  o fornecimento  annual  do  correio. 

Accresce  ainda  que,  por  maior  que  s ja  a 
confiança  que  lhe  mereça,  a commis.são  pensa 
(luenão  ha  vantagem  em  dar  ao  thesoureiro 
uma  responsabilidade  tão  grande,  quando,  não 
sendo  perfeita  a organisação  das  secções  em 
ijufi  .se  divido  a directoria  geral  dos  correios, 
0 thesoureiro  é obrigado  a confiar  nas  cargas 
que  lhe  são  feitas  pela  secção  de  importação  e 
não  dispõe  de  tempo  pará  exercer  uma  fisca- 
li.sação  constante  sobre  os  empregados  incum- 
bidos da  recepção  e entrega  das  cartas  perten- 
centes á thesouraria. 

A commissâo  prevalece-se  da  opportunidade 
para  informar  a V.  Ex.,  de  que  o saldo  em  di- 


nheiro tem  sempre  entrado  para  o thesouro 
publico  nacional  no  prazo  fixado  pelo  regula- 
mento vigente. 

A commissâo  examinou  outros  livros,  per- 
tencentes ao  serviço  do  correio,  e não  lhe  pas- 
sarão desapercebidos  os  borradores  de  que  so 
servem  as  secções,  para  o lançamento  da  re- 
ceito e despeza.  Compulsou  documentos  com- 
probatoriüsda  receita  e despeza,  ligando  toda 
a importância  áquelles  que  lhe  parecerão 
indispensáveis  para  o inquérito,  a que  foi  cha- 
mada e deixando  á apreciação  do  thesouro  pu- 
blico nacional  áquelles  que  lhe  servem  de  base 
para  a tomada  das  contas,  que  annualmente 
deve  prestar-lhe  a repartição  do  correio. 

Além  disto  a commissâo  percorres  as  diver- 
sas secções,  infoimando  se  de  tudo  que  pudes- 
se aulorisar  o juizo,  que  em  outro  lugar  ex- 
penderá sobre  as  condições,  em  que  achou  a 
mencionada  repartição. 

ir. 

Concluído  0 exame  da  escripturação  da  re- 
ceita e despeza  da  directoria  geraí  dos  cor- 
reios no  periodo  de  tempo  decorrido  de  1 de 
Junho  de  1866  a 30  de  Abril  do  corrente  anno, 
a commissâo  procurou  investigar  até  onde  lho 
foi  possivel  a procedência  das  accusações  for- 
muladas pela  imprensa  diaria  desta  cidade 
contra  aquella  repartição  publica. 

Convicta  de  que  a imprensa  diaria  desta 
cidade  não  é exclusivamente  representada 
pelos  jornaes,  cujos  artigos  forão  objecto  de 
suas  serias  investigações,  a fim  de  que  pudes- 
se chegar  ao  conhecimento  da  verdade,  a com- 
missão  limitou-se  ao  estudo  das  accusações  de- 
clinadas pelas  tres  folhas  de  maior  circulação 
desde  que  em  seu  conceito  forão  as  respecti- 
vas redacções  as  únicas  que  levantárão  o alar- 
ma contra  o modo  como  em  geral  é desempe- 
nhado 0 serviço  do  correio. 

Observará  mais  a coramlssão  que  não  po- 
dem ser  consideradas  no  mesmo  grío  de  gra- 
vidade as  accusações  feitas  pelo  Diário  do  Rio 
de  Janeiro,  Jornal  do  Commercio  e o Correio 
Mercantil.  Incontestavelmente  occupão  o pri- 
meiro lugar  as  do  Diário  do  Rio  de  Janeiro, 
porque,  além  de  serem  offensivas  da  reputa- 
ção do  pessoal,  entendem  com  todo  o meca- 
nismo do  serviço  da  repartição,  accarretando 
a convicção  de  que  asseutão  em  uma  base  so- 
lida, vistas  as  circumstaucias  de  que  são  reves- 
tidos os  factos  denunciados.  .A’s  accusações  do 
Diário  do  Rio  de  Janeiro  succedem-se  em  gra- 
vidade as  do  Jornal  do  Commercio. 

Uccupâo  0 ultimo  logar  as  do  Correio  Mer^ 
cantil  porque  apenas-coademnão  a direcção 
do  serviço  e não  atacào  a moralidade  da  repar- 
tição, como  fazem  os  outros  dous  jornaes. 

Ligando  a este  objecto  a importância  de 
que  era  merecedor,  a commissâo  julgou  con- 
veniente apre.seutar  em  resumo  todas  as  accu- 
sações articuladas,  acompanhando-as  da  de- 
claração do  jornal,  em  que  as  encontrou,  no 
intuito  de  poder  apreeial-as  separadamente  e 
dar  uma  idéa  exacta  dos  meios  que  poz  enr 
jogo  para  emittir  seu  parecer  sobre  a proce- 
dência ou  improcedência  de  cada  uma  della.s. 

As  accusações  são  estas  ; 

1.*  Desapp'arecimento,  nos  últimos  dias  de 
Março,  de  cartas  desliaadas  a varias  casas 
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eororaercisM,  contando  letras  e ordens,  qae 
(orio  apra»euUdase  pairas. 

lhano  de  1 e 1 de  Abril. 

I. *  Eiistancia  de  unia  coromandiu,  com* 
po»U  de  iodíTidoot  empreiradoa  no  correio  e 
de  outros  estranhos  á repariiçio,  qna  faiem 
o oommerciodo  roubo  de  cartas  para  tirarem 
dioheiro  e ordens. 

lhario  da  mesma  data. 

3. *  ImposaibiUdade.emqueseachaaconu* 
doria  de  prestar  coutas  exacus  da  receita  e 
delpeta  do  correio. 

Utono  da  mesma  data. 

4. *  Atraio  da  escrlpiuracio  do  correio  e 
impossibilidade  de  coabecer*se  o etudo  ds 
thesouraria  e da  reoeila  e despesa  da  repar* 
tiçlo. 

lhario  de  S e 7 de  Abril. 

5. *  Drieixo  reprebeosirel  na  coutabilblade 
e (alta  de  lelo  e lioo  ne  adminlstraçso  do 
correio. 

lhano  de  S de  Abril. 

((.*  Eitraviode  uma  carta  de  DomiORos  de 
Fix ueiredo  Lima,  do  Sabará,  pera  a flrma  so< 
cial  ^ Braga  Junior  di  Palha,  com  351  em 
dinheiro  e uma  ordem  de  SUOI. 

IhãTta  da  mesma  data. 

7. *  ExtraTio  de  oma  carta  de  Joed  Joaquim 
Itibeiro  Junior,  Umbem  do  Sabari,  pera  a 
mesma  Qrma  aoeiai,  eom  I5#000  em  dl* 
nheiro. 

Dmcio  da  meema  data. 

8. *  Extrarioda  ama  earu  de  Manoel  doe 
Santos,  de  Maieode,  eom  I00|. 

lhario  da  meamadata. 

9. *  Extrarioda  oma  carta  de  Manoel  Loa* 
renço  da  Rocha,  de  Sentoe,  com  letras. 

Díario  da  mesma  dau. 

10. *  Extravio  de  nm  boletim  rindo  do  Snl 
com  notkiae  da  foerra  para  a redaecio  do 
Itiano. 

lhano  da  8 da  Abril. 

II. *  iWappareeimenlo  de  ama  carta  com 
903000,  enirefuo  na  barra  do  Pirahjr  a om 
empreô<lo<l9  correio  0 por  este  traoimiiiidi 
a outro,  com  deetioo  a um  doente  recolhido  á 
ra*a  da  misericórdia. 

Ihono  de  18  de  Abril. 

19.*  Kxlsieocia  nocorreio  deum  eerripiO’ 
rarioqueobod  donuoMro,  mas  que  gota  de 
iiidos  os  prirlleglos.  nio  eompsreoeodo  ás 
urdes . domingos , dias  sancios  e feriados  e 
assigoaodoo  ponto  por  baixo  ds  rubrica  doa 
chefes,  quauMae  acha  encerrado  nu  irsns- 
serulnieoie  por  cima  doe  nomes  doe  outros 
empregadoe. 

lhario  da  mesma daU. 

13. *  Queixas  de  aatigoautesaobre  a fsiu  de 
reeebimcoto do  lhano. 

litono  de  97  de  Abril  e 13  de  Maio. 

14. *  Eiirariode  umaearta  remeitida  de  Va- 
ieoça  a Faria  França  & Comp..  negociantes 
drsu  praça,  com  oma  ordem  de  500^  qae  f«i 
apreseoudee  paga. 

Jormal  de  I de  Abril. 

15. *  Exirario  de  ama  carta  remettida  da 
Franca  aos  mesmoe  negociantes  ooro  uma  or- 
dem de  9 (KlOé,  que  lambem  (oi  apreseoUda  e 
para. 

'Joroal  da  mesma  data. 

IC.*  Extravio  de  uma  cana  remettida  de 
Seuiosaoe  m^mw  negociaoies  eom  uma  letra 


de  (.0005, que  foi  apresentada á firma  de  Lack- 
mande  Oooip.,  mas  qne  deixou  de  ser  paga  ou  ■ 

dia  do  veuciuiento  em  consequência  de  n5o  ler  1 

apparecidoo  portsdur.  ■ 

Jornal  ds  m--sina  data . | 

17.*  Kxtrsrio  d«  uma  carta  rinda  de  Santos  j 

para  a firma  social  de  Hucoos  Alves  àc  IMss  ' 

com  nms  letra  de  l:00<t5,  que  foi  apreseuUdB,  1 

aeeiu  e dcscouiada  pela  firma  aocial  de  Troas  ^ 

& Comp.  ; 

^ornof  da  mesma  data.  i 

IM.*  Extravio  de  uma  carta  rinda  de  Per- 
nambuco |iara  José  Marques  Moreira  ooiu  uma  i 

ieirs  de  X 900cin  t.*  e x.*  ria.  sjcada  wr 
Sá  LeiUo  dc  Oimp.  contra  Coteaworlh  ik  Po-  | 

«reli,  de  Londres,  qoe  a aceiúrio,  sendo-lOcs 
apresenuda. 

Jornal  de 3 de  Abril. 

19.*  Eitrario,  d mora  e mi  direcçio  de 
certas  coro  docnmenlos  on  sem  elles.  i 

Jornal  de  8, 7 e 15  de  Abril  e de  6 e 19  de  1 

Msio.  I 

90.*  Mi  directo  da  correspondência  des-  j 

(insda  aos  pontos  intermediarioe  da  estrada  de  a 

ferro  de  D.  Pedro  II. 
tJncanlü  de  16  de  Abril. 

At  arcosaçAes,  que  acommiado  eceba  de 
decliaar , forrouladai  petas  folhas  diarlat 
de  maior  cirrnlaçio  contra  a repariiçáu 
do  eorreto,  dep6em  I.*  contra  a moralida- 
de do  pestoel.  de  que  é formada : 9.*  con- 
tra 0 Impalao  aado  ao  aerriço  a aen  cargo. 

Segoodo  0 Jdiio  da  imprenu  diaria , a 
repaniedo  do  correio  aninha  em  aen  aeio 
empregadoa  ineptos  e corrompidos  e por  isao 
nio  estl  nas  condlçfiesde  prcsiar  aos(as  van- 
tagens de  qae  emmatros  peites  gotio  os  res- 
peetiros  habiiaoM  de  instiiuicCcs  analogas. 

Dominada  pelo  desejo  de  descobrir  a verda- 
de, informando-se  com  segnrança  doe  motivos 
qoe  determinario  tio  grarea  acctisacòes  con- 
tra oma  repiniçio,  que  eoloode  com  o bem 
esur  lodirtdnal  e publico,  a commissSo  nio 
podia  deixar  de  lan(ar  mio  de  todos  os  meio» 
ao  «PU  alcance  pera  consi*gair  o iropoiuute 
retuludo  de  entregar  i Justiça  socíjI  os  auto- 
res dos  sboaos  deouocisdus.  Seria  um  serviço 
anfgnalado  preatado  ao  piii  a desigoaçJo,  que 
e commitalo  flieasc  dos  erapregadut culpados. 

Pur  outro  lado  a Improccdcucia  dasacenta- 
(fiee  coDcorrerla  nio  só  para  u it-subelcct- 
mento  do  credito  da  meocioDada  repsriiçáu, 
mu  ainda  para  convencer  o publico  de  que 
merecida  era  a cooflaoça  por  elis  dispenstUa 
aos  empregadoe.  aos  quaes  fui  comiottlido  o 
aerviço  postal  oo  Impcrio. 

Pol,  pois,  o primeiro  paiso  da  eomminào 
prorocor  o auxilio  das  redacções  das  ires  im- 
poruntes  folhas  diarias,  a qu«  se  leui  reíeridu, 
e fim  de  que  íotao  compleumeute  desempe- 
nhada a tarefa,  que  lhe  foi  confiada  pelo  diguu 
anteceaaor  de  V.  Et. 

Attendeodo  pera  a nobreia  do  papel,  que  a 
impreuM  representa  no  mundo,  a oommissio 
penuadio-ae,  e pertoadio-se  bcin,  de  que  as, 
redacçQes  das  folhas  diarias,  qoe  liaviio  estua 
mldo  a responsabilidade  de  denunciar  publi- 
camente  ama  serie  de  abusos  com mellidus  pel- 
reperiiçio  do  correio,  correrüo  pressurosas  a 
forocccr  aos  agentes  da  autoridade  publioe  o* 
documentçs  on  informações,  que  lhe  íoseem 
pedidos  para  a paniçio  dos  culpados.  - 
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Negando-se  a prestar  taes  esclarecimentos, 
como  poderia  a imprensa  destruir  a negativa 
dos  factos  articulados? 

O procedimento  da  commissão  teve  sobre 
tudo  por  fundamento  o desejo  de  inspirar-sena 
própria  fonte  , donde  partirão  as  accusações. 

O Jornal  do  Commercio  e o Correio  Mercan- 
til não  derão  resposta  ao  convite  da  commis- 
são. O actual  redactor  do  Diário  do  Rio  de 
Janeiro  accudio  aoappelbda  commissão,  de- 
clarando-lhe que,  não  sendo  solidário  com  a 
redacção  anterior  nas  accusa‘^Ões  feitas  ao 
correio  da  corte,  nada  podia  informar  a tal 
respeito. 

Entretanto  a gravidade  dos  factos,  que  o 
Diário  do  Rio  de  Janeiro  declinou  contra  a 
referida  repartição,  impoz  á commissão  o 
dever  de  solicitar  s^coadjuvação  do  dx-redac- 
tor  desta  folha  , o cidauáo  Luiz  Antonio  Na- 
varro de  Andrade.  Redactor  de  uma  folha  ira 
portante,  mareou  a reputação  de  uma  repar- 
tição, que  vive  da  confiança  do  publico, 
promettendo  publicar  um  documento,  que 
tornava  patente  a desinoralisaçao,  a qne  tinha 
chegado. 

Retirado  da  redacção  d-o  Diário,  nem  ao 
menos  declarou  recebido  o officio  da  com- 
missão. 

Bem  triste  é o facto,  que  a commissão  acaba 
do  referir.  A imprensa  Julga-se  autorisada  a 
levantar  accusações  contra  os  funccionarios 
públicos  e recusa-se  a fornecer  as  provas, 
quando  reclamadas  no  interesse  da  justiça. 

Semelhante  procedimento  só  póde  ser  ex- 
plicado ou  pela  ausência  de  prova,  que  torne 
verdadeira  a accusação  ou  pelo  desejo  de 
denunciar  0 crime  e poupar  o criminoso  com 
a occultação  da  prova. 

No  annexo  D a commissão  tem  a honra  de 
apresentar  a V.  Ex.  a cópia  da  correspondên- 
cia por  ella  trocada  com  as  redacções  dastres 
folhas  diarias  e o cidadão  Navarro  de  Andrade. 

Desattendida  pela  imprensa  diaria,  prose- 
guia  a commissão  nas  diligencias  encetadas 
para  a descoberta  da  verdade,  quando  Uie  ap- 
pareceu  o negociante  Francisco  Ferreira  de 
, Faria,  socio  da  firma  Faria,  França  & Comp., 
informando-a  de  que,  havendo  submettido  á 
consideração  do  digno  antecessor  de  V.  Ex. 
vários  esclarecimentos  interessantes  á repar- 
tição do  correio , fòra  por  este  convidado 
para  apresentar-se  á commissão  incumbida:  de 
examinar  a mesma  repartição. 

Recebendo-o  como  um  oráculo,  onde  pu- 
desse inspirar-se  e descobrir  o caminho  que 
pudesse  conduzil-a  ao  fim  desejado,  a com- 
missão ouvio  delle  uma  ligeira  exposição,  re- 
ferente quasi  toda  a factos  estranhos  ás  accu- 
sações da  imprensa.  Declarando-lhe  Faria,  que 
a Manoel  Joaquim  de  Castro  Vianna  e Fran- 
cisco Rendon  de  Souza  Frazão,  o l.“  official  e 
0 2.®  praticante  da  directoria  geral  dos  cor- 
reios, devia  o conhecimento  da  maior  parte 
dos  factos  referidos  em  sua  exposição,  a com- 
missão pedio  ao  chefe  respectivo  que  os  fizesse 
vir  á sua  presença,  a fim  de  serem  ouvidos 
sobre  taes  factos. 

Duas  vezes  foi  adiada  esta  diligencia  por 
falta  de  comparecimento  de  Faria. 

Sendo  urgente  o trabalho  de  que  estava  en- 
carregada, a commissão  os  ouvio  na  ausência 
daquelle  negociante,  a qnem  de  novo  se  díri- 


gio,  pedindo-lhe  a graça  de  vir  á sua  presença 
•ou  confiar-lhe  uma  cópia  da  exposição,  que 
lhe  havia  lido.  Acudindo  ao  convite  da  com- 
missão, declarou-lhe  não  ser  sabedor  dos  avisos 
anteriores.  Sendo-lhe  mostrados  os  interroga- 
tórios dos  empregados,  aos  quaes  se  havia  re- 
ferido, contestou-os  em  parte  e mostrou  de 
novo  0 desejo,  que  anteriormente  manifestara 
de  serem  inquiridos  em  sua  presença.  Fixou-se 
novo  dia  para  esta  diligencia.  No  dia  apra- 
zado comparecerão  Faria  e Frazão,  faltando 
Castro  Vianna.  Prestoli-se  Faria  a depor  o 
que  ouvio,  recusando-se  a ,'assignar  o depoi- 
mento, que  expontaneamente  lhe  foi  tomado. 

No  annexo  — D — se  encontrão  os  depoi- 
mentos, a que  acaba  de  referir-se  a commissão. 

Combinados  estes  depoimentos,  .só  uma  ver- 
dade delles  transparece.  Ao  f.“  olficial  da  di- 
rectoria  geral  dos  correios,  Manoel  Joaquim 
de  Castro  Vianna,  cabe  0’ papel  mais  impor- 
tante nas  publicações  feitas  contra  a reparti- 
ção, onde  é empregado. 

Desafleiçoado  do  thesoureiro  João  .Tosé  Cou- 
tinho,  que  em  concurrencia  com  elle  logrou 
em  outra  época  ser  nomeado  administrador 
do  correio  da  côrte,  inimigo  do  contador  Joa- 
quim Francisco  Lopes  Anjo,  por  motivos  que 
a commissão  ignora,  Castro  Vianna  sonhou 
talvez  0 plano  de  descohceitual-os,  desacredi- 
tando a repartição  de  cujo  chefe  não  póde  ser 
amigo,  desde  que,  posta  em  execução  a refor- 
ma postal , foi  retirado  da  secção  de  importa- 
ção, onde  se  lhe  attribuião  faltas,  e removido 
para  a secção  c'entral , que  é immediatamente 
dirigida  pelo  director  geral  dos  correios  e cujo 
serviço  não  entende  com  o movimento  das 
cartas. 

A commissão  entrará  agora  no  exame  de 
cada  uma  das  accusações  formuladas  contra 
0 correio, 

1. »  Sendo  esta  accusação  idêntica  ás  que 
vão  citadas  sob  os  n.  14,  IS,  16  e i7,  a com- 
missão prefere  discutil-a  nos  termos,  em  que 
foi  formulada  pelo  Jornal  do  Commercio. 

2. ®  A gravidade  desta  accusação  desapparece 
ante  o silencio,  que  guarda  quem  a articulou. 

3. »,  4.®e  õ.®.  Estas  accusações  já  forão  apre- 
ciadas pela  commissão,  quando  expendeu  seu 
parecer  sobre  o estado  em  que  encontrou  a es- 
cripturação  do  correio. 

6.®,  7.®,  8.®,  9.®  e 10.®  Ouvido  o director  ge- 
ral dos  correios  sobre  estas  accusações,  infor- 
mou á commissão  de  q ue  não  recebera  reclama- 
ção alguma  das  pessoas  interessadas. 

11.®  Uma  senhora,  residente  na  barra  do 
Pirahy,  pedio  ao  praticante  supranumerário 
José  Ramalho  Pereira  da  Silva,  empregado  no 
correio  ambulante,  com  quem  mantinha  rela- 
ções de  amizade,  que  se  incumbisse  de  entre- 
gar uma  carta  cora  20^1000  a um  seu  filho  que, 
havendo  adoecido  naquelh  localidade,  fòra 
dalli  transportado  para  esta  cidade,  a fim  de 
ser  tratado  no  hospital  da  santa  casa  da  mi- 
sericórdia. 

Não  podendo  aquelle  empregado  prestar 
inteiramente  o favor,  que  lhe  foi  pedido,  por 
não  morar  em  localidade  que  lhe  permittisse 
ir  facilmente  ao  referido  hospital,  recebeu  a 
carta  e entregou-a  ao  praticante  também  su- 
pranumerário Antonio  Roque  Saygo,  a fim  de 
que  a fizesse  chegar  ao  seu  destino.  Procurou 
Sayão  satisfazer  o pedido  do  seu  companheiro. 
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iodo  ao  botpiul,  onde  oio  p6de  fallar  ao 
doealeem  consequência  de  barer  bora  fltada' 

Íara  a risiu  das  pessoas,  aue  procnrio  enteo- 
er  se  com  os  onlermos  atlí  recolhidos. 
rosUriormenla  aquella  scnbora  declarou  a 
Itamalbo  aue  acu  Oibo  nio  recebera  a csru, 
nem  o dinheiro.  Duscun  lUmalboeniender  se 
com  Sa3rio  aobre  o objeeto  em  queslio.  Este 
üeoo  de  procurar  a carta  em  um  pa  etd,  com 
u qual  tinha  assistido  a um  divertimento, 
informando  mais  urde  ao  seu  companheiro 
(jue  a cana  esuva  perdida,  porque,  oio  a ten- 
aoeoiref  ne  lufo  poio  motivo  aama declarado, 
tú  oeste  pi^elú  poderia  eocontral-a. 

Cheteado  o freto  ao  conhecimento  do  director 
.'eral  dos  correios,  forlo  ambus  mnltados  por 
Oaverrm  infringido  a disposiçio  do  reguU 
mento  vigente,  relativa  á probibiçlo  d«  con- 
dutiren  os  empregados  earus  particulares  e 
restiiuida  á remetunte  da  carta  a quantia 
'■iiraviada. 

Convem  notar  que  Itamalho  é empregado 
•jue  fosa  do  boa  repolaçio,  segttodoatteatono 
director  ^eral  dos  correios. 

£'  aqui  oecasiio  de  ponderar  que,  divulgado 
objecto  deaia  aecusaçio,  o praticante  tupra* 
numerário  Manoel  inooQeociode  Castro  Vian- 
na,  flibo  do  1.*  offlcial  Manoel  Joaquim  de 
«'.oatro  Vianna,  revelou  grande  Interesae  em 
informar-an  de  todas  u etrcamtuodu,  aem 
duvida  para  loval-o  ao  conhecimento  de  aea 
pni. 

II.*  Esu  accoiaçio é feitt  ao  praticante  an- 
pranumerario  >apoledo  de  Sk^neira  Lemaix. 

por  va  de  regra  os  lerviM  dod  empregs- 
dos  sssalariados,  em  cois  cUass  ae  compre- 
hendrm  os  pratkanles  topranomerarios,  alo 
aproveiudos  na  tbetoararia  a aeccAea  de  im- 
portifAo  e eiportoçlo.  oode  asaignio  o ponto 
- sio  ohrigadoa  a comparecer  ama  hora  antea 
da  Qiada  para  o coraego  dea  irabaiboa  a cargo 
(US  ouircs  doas  aecfAaa. 

.Vlo  «odando  0 rcgaUmenio  vigeoM  que  tacs 
'mpregadoaairvio  na  contadoria  o áeo^  cen- 
tral. 0 director  geral  doa  oorrelot  designon 
Lamait  pera  aervir  na  contadoria,  attentas 
•uas  habilliBCòea  edpeclaea. 

á«‘m  embargo  deaa  deslgnaçlo,  lamaii  con 
iiauou  a aaignar  o ponto  na  ser^o,  onde  an- 
uriormenie  aervia.  Isto  deu  lagar  sqne  ama 
vci  rbegasae  maia  urde  e eulguaaM  len  uome 
transverMlmeute  por  cima  dos  dos  outros  em- 
i regados.  Sendo  eau  acto  commettido  com  o 
•ajotimentú  do  chefe  da  respectiva  aecçlo. 
nio  pude  merecer  a ceosura,  que  ae  lhe  ir- 
r-  ga. 

EutreUDlw  observa  a commiasio  que,  lendo 
• ido  deeignado  Larosix  para  aervir  na  coo 
ladoria,  onde  o trabalho  começa  áa  9 horas  da 
manhi,  abi  devia  faxer  actq  de  presença  e nio 
rm  orna  outra  aecçlo,  onde  osempregadoa  alo 
ohrigadoaa  comparecer  uma  hora  auies. 

A propeaitodiri  a commLsalo  que  nas  see- 
tòes,  onde  aa  nio  Interrompe  o serviço,  d to 
fendo  ofecio  atiriboídoa  Lamaix. 

A raiioéfimpleLOaerviçodocorreioémai- 
lo  especai.  Trabalhaodu  nuiius  vexes  a rapar- 
itçlo  fúra  daa  horaaordinarjaa,  oio  é rarwdis- 
lensermdecompereeernodiase^ata  o em- 
pregado, qoe  donnte  a noite  esteve  occupedo 
rom  0 eerviço  dea  maias.  Esu  dispenu  cmlo- 
ra  0 empregado  na  impoaibilidxde  de  axsignar 


0 ponto  no  dia,  em  que  deixa  de  comparecer. 
Sendo  em  ulcasoinjasuapenladoulario,que 
díarimenle  percebe,  facnlia-se-lbe  que  no  dia 
mmedialo  ao  da  faiu  se  inscreva  no  livro  do 
ponto.  E,  como  o favor  qne  se  lhe  conceda 
nio  veda  o encerramento  do  ponto  no  dia  em 
que  foi  dispensado  de  comparecer.esli  sdmit- 
uda  a praxe  de  assignsr-se  o empregado,  nes. 
Useondiçues,  abaixo  da  rubrica  do  chefe  da 
respectiva  aecçio  ou  trauvcrulmenic,  na 
falta  de  espaço.  Se  geralmcnle  é concedida  a 
ooiu  ao  empregado  para  descansar  das  fadi- 
gas do  dia,  i eommi^sio  nio  p*rece  perni- 
ciou  a praxe  de  se  permitlir  que  o empregado 
do  Correio  proenre  de  dia  o descanso  qua  se 
lhe  rodbon  i noite. 

Ohservari  ainda  a coromi««lo  que.  sendo 
Lamaiol  aproveitado  na  conudoria,  cujos  em- 
i*rrgadoa  ao  irahalhio  noa  dias  nteis,  das  9 
horas  da  manhi  isSda  urde,  salvos  os  casos 
em  que  a aflluencia  do  tertoiço  exige  que  vlo 
auxiliar  aa  outras  secçòaa.  explicado  eati  o 
motivo  por  que  gota  dos  incuicadoa  privilé- 
gios que  w ibe  aiiribuem. 

Coocluiodoeeu  inCormsçlo.  ré-ae  obrigada 
acommissio  a deeisrsr  a V,  Et.  que,  alem  d'> 
bom  conceito  qoe  deaae  empregado  fiírma  c 
director  geral  dos  correios.  abona«o  sobre- 
modo a honrou  rocommendaçio  qne  delle  fex 
ao  governo  Imperial  o illuxtradocomminario 
4o  mesmo  governo  jnoio  ao  losiitoto  Com* 
marcial,  ooaeU)  de  dar-lhe  coou  do  resuludo 
doa  exames  de  1844.  como  consu  de  um  dos 
aonexos  do  relatorlo.  que  o roinisicrlodoanc- 
focioa  do  Império  apresentou  á aasembléa 
geral  na  scsalo  do  aono  pasudo. 

13.*  A opfKMiçio  que  o ikanoiolho  ie  io- 
nciree  o Lorrno  Mertautü  tèm  Iblto  ao  syi- 
uma  seonaelhado  pelo  direcur  geral  dos  cor- 
relon  eseg  mdo  pelo  Jonat  io  Comwurtf,  na 
remesu  dos  exemplarea  dealuudoe  aoaaeui 
ssaignaotel,  é cana  desta  accauçlo. 

(juando  uht  «Igum  correio,  o Jõrnal  d - 
Commrreto  orgsnixa  ama  rcisçéo  doa  seus 
assignenies,  perteaceniess  cada  um  dos  pnn 
tos  da  liaba,  e com  ella  cobre  lanus  exem- 
plares quantos  sèo  oa  assignantcs.  I)n  eorie- 
que.  M ba  queixa  de  algum  dos  assigoantr 
«obre  a fala  do«  seus  exemplares  , facílimo  • 
0 melo  de  verificar  *e  a culpa  fui  do  correo. 
ou  da  redacçio  do  Jornal  do  Cfmtoertio  que . 
segundo  eontu  , um  auferido  vaougeos  d<j 
alludido  sjriuma. 

Sendo  diterso  o modo.  qne  as  entras  folbts 
seguem  na  remeeu  dos  aens  exemplar»*  e 
qonsi  aempre  impouivel  determinar,  no  cas>i 
de  extrrV).  qnera  deve  responder  peia  fslu. 

Ik.*,  *1*,  14.*  e 17.*  ttuvido  aobre  esu» 
aecuaçÇ-.i  o director  geral  dos  correios,  pres- 
tou elle*  commisaio  t seguinte  ioformaçlo* 

iNoa  Qitimoa  dias  do  mei  de  Msrço  Frsn- 
cisco  Ferreira  de  Faria,  aodo  da  ean  com- 
mercial  Faria  , França  dr  Corap.,  esubelccida 
na  roa  da  fjniunda  n.  IM.  oommnnicoa  ao 
director  geral  dos  correioa  o deuppereci- 
mento  ds  correspondência,  qne  esperava  de 
Santos  no  vapor  entrado  em  94  do  mex  ante- 
rior, acrcscenundo-Ibe  que  as  letras  e orden' 
nells  contidas  havílo  sido  cobradas  medáoie 
falsiflcaçio  das  firmas  das  pessoas,  daqitae- 
devilo  ur  lenimeau  pagas  e qoe  ootrounto 
unha  suooeérao  coa  oiitrt  carta,  que  Ihn 


fòra  dirigida  dè  Valença  com  uma  ordem  de 
500Í1000  sacada  em  seu  favor. 

Muaido  dos  documentos  falsificados,  o di- 
reclor  geral  dos  correios  procedeu  a diligen- 
cias tendentes  á descoberta  dos  autores  do 
crime,  mas  sem  proveito,  porf[ne  a alludida 
correspondência  , não  tendo  sido  registrada, 
não  podia  deixar  vesiigio  de  haver  transitado 
no  correio,  onde  nem  ao  menos  se  apresentou 
a sobrecapa  com  o competente  carimbo. 

Acompanhado  de  Faria,  foi  ás  casas  dos  nego- 
ciantes, que  havião  pago  as  ordens  e letras. 
Nada  puderão  inforinar-lhe.  Combinou  [então 
com  Faria  aguardarem  ambos  o dia  do  venci 
mento  da  letra  aceita  porLackmaa  iScComp., 
letra  esta  que  também  fazia  parte  da  corres- 
pondência incluída  na  carta  dirigida  a Faria, 
França  & Comp.,  a íim  de  que  pudesse  ser 
descoberto  o criminoso  m?  acto  do  respectivo 
pagamento.  No  dia  28  de  Março  lembrou  a 
Faria  o vencimento  da  letra,  por  ser  domingo 
0 dia  29.  Entretanto  o anticipado  empenho, 
que  já  dias  antes  havia  de-se  dar  publicidade 
ao  facto,  foi  provavelmente  motivo  para  que 
se  rompesse  o segredo  e o, criminoso  deixasse 
de  comparecer.  , 

Prestando  esta  informação  , que  se  encon- 
tra no  annexo  E,  ponderou  o director  geral 
dos  correios ; 

1. ®  Que  as  ordens  e letras  em  questão  vierão 
fechadas  em  uma  só  sobrecapa  com  endereço 
á casa  de  Faria,  França  & Comp. 

2. ®  Que  a dita  cas*a  tinha  8 empregados 
autorisados  para  receberem  a correspondência. 

3. ®  Que  a falsificação  praticada  nos  papeis 
estava  feita  com  habilidade  tal  que  demons- 
Uava  ser  o autor  pessoa  muito  familiarisada 
com  transacções  commerciaes. 

Consta  á commissâo  que  este  negocio  está 
affecto  á policia  que , dispondo  de  outros 
meios,  poderá  descobrir  os  autores  da  falsifi- 
cação das  firmas  de  Faria,  França  & Comp. 
e Buenos  Alves  & Dias.  A descoberta  dos  fal- 
sificadores acarretará  sem  duvida  a descoberta 
dos  autores  da  subtracção. 

A’  commissâo  não  resta  duvida  alguma  que 
se  commeíteu  um  grande  crime. 

Subtrahirào-se  cartas,  contendo  valores  e 
Talsiflcarão-se  as  firmas  de  negociantes  para  co- 
brar-se a importância  das  letras  e ordens  con- 
tidas nas  cartas  subtrahidas. 

Onde  foi  commettida  a subtração  ? Quem  a 
commetteu?  . 

Conjecturar  o lugar  em  que  ella  se  deu  e 
0 individuo  , que  a praticou,  não  é meio  que 
a justiça  aconselhe  para  a punição  do  crime. 

Onde  e por  quem  forão  falsificadas  as  firmas 
de  Faria,  França  & Comp.  e de  Bue..o  Alves 
&Dias? 

Quaes  as-  circumstancias  que  o cto  de- 
nuncia? 

Todas  as  presumpções  fazem  crêr  que  o 
crime  foi  commettido"  nesta  cidade  por  pessoa 
que  tinha  conhecimento  de  taes  firmas,  a fim 
de  poder  imital-as. 

Aceresse  que  os  recibos  impressos,  de  que 
os  criminosos  se  servirão  para  cobrar  as 
ordens,  pertencem  á classe  dos  que  estão  em 
uso  no  commercio  e não  podião  ser  extrahidos, 
sem  que  deixassem  no  livro  o respectivo  talão 
ou  vestigios  desta  garantia.  Quem  costuma 
vender  semelhantes  livros?  Queixa-se  algum 


commercianteda  falta  de  recibos  ou  talões  nos 
liyros,  que  possuem?  Os  que  servirão  para  a 
pratica  do  crime  são  idênticos  ou  semelhantes 
aos  de  alguma  casa  commercial?  A’  policia 
não  é diflicil  conhecer  estas  .circumstancias. 
E,  conseguida  a descoberta  dos  falsificadores, 
facil  será  apontar  os  autores  da  subtracção. 

Pondera  a commissâo  que  se  a subtração 
foi  praticada  no  correio,  parece-lhe  inverosí- 
mil que  sejão  empregados  do  correio  os  falsi- 
ficadores e cobradores  das  letras  e ordens. 

Só  uma  audacia  sem  Umites,  só  uma  arro- 
gancia  sem  exemplo,  levaria  um  empregado 
do  correio  a commetter  tão  revoltante  crime. 
O receio  de  ser  conhecido  bastaria  para 
contel  o na  pratica  do  delicto.  Confirma  ainda 
0 juizo  da  commissâo  o modo  como  se  falsi- 
ficarão as  firmas  e a facilidade  com  que  forão 
pagas  as  ordens  e letras,  o que  tudo  induz  a 
acreditar  que  não  houve  desconfiança , nem 
quanto  á verdade  das  firmas,  nem  quanto 
aos  indivíduos,  que  forão  portadores  das 
ordens  e letras. 

Conhecidos  do  publico,  os  empregados  do 
correio  hesitarião  ante  a suspeita,  que  a pre- 
sença delles  despertasse  no  animo  dos  nego- 
ciantes que  pagarão  os  valores  roubados. 

Salvo  0 caso  de  mancummunação  entre  os 
empregados  da  repartição  e indivíduos  a ella 
extranhos,  as  circumstancias  do  facto  fallão 
por  fórma  que  os  autores  da  subtracção  não 
são  outros  que  os  proprios  falsificadores  e que 
os  autores  do  crime  não  são  empregados  do 
correio. 

Admittindo  a distineção  entre  cartas  ordi- 
nárias .e  registradas,  o'  legislador  procurou 
conciliar  a celeridade  do  correio  coma  garan- 
tia da  correspondência. 

O correio  é uma  repartição  que  vive  da 
confiança  publica.  Acercar  de  formalidades 
0 transito  da  correspondência  seria  destruir 
a celeridade  do  correio.  A garantia  da  cor- 
respondência eslá  na  honestidade  d®  pessoal 
incumbido  de  dar-lhe  destino.  Acontecendo, 
porém^que  nem  sempre  o escrupulo  na  es- 
colha do  pessoal  acarreta  a ausência  de  abusos, 
0 legislador,  para  previniÍ-os,  creou  o regis- 
tro com  ou  sem  valor  declarado  e os  saques 
para  substituir  opportunamente  o registro 
com  valor  declarado. 

Assim  quem  remette  valores  em  carta  ordi- 
nária corre  o risco  de  perdel-os,  porque  a carta 
ordinaria  não  é relacionada  e por  isso  não 
deixa  vestigios  na  repartição,  onde  transita. 

O facto  acontecido  coma  casa  de  Faria,  Fran- 
ça & Comp. , tem  por  causa  a falta  de  registro 
da  sua  correspondência.  A commissâo  não  pre- 
tende justifical-o.  Conhecido  que  seja  o au- 
tor do  crime,  deve  ser  punido.  Entretanto  a 
principal  cuípaj  deve  recahir  em  casos  taes 
sobre  a pessoa  que,  tendo  de  remetter  valo- 
res, deixa  de  servir-se  das  garantias  que  o 
correio  offerece  para  a segurança  da  corres- 
pondência. 

18. »  O officio  da  legação  imperial  em  Lon- 
dres, datado  de  6 de  Maio  e publicado  no  Dia- 
rio  Ofjicial  de  7 de  Junho,  põe  em  relevo  a im- 
procedência desta  aceusação. 

19. »  Publicada  a censura  contra  o correio 
de  S.  Paulo,  o director  geral  dos  correios  exi- 
gio  do  respectivo  administrador  a informação 
constante  do  annexo— E. 


Aquelld  faacciooario  aUribua  a caosara  a 
duas  causas  d«  oaiurexa  dsstiocu. 

Os  asiragoa  faitos  nas  estradas  pelas  churas, 
roomuns  nos  primeiros  mexes  do  aooo,  nlo 
permiliirio  que  o serriço  do  correio  (oss*  re* 
inilarmeQto  ^itoaijsae  período  de  tempo.  Aiém 
disso  nlo  foi  bem  receoida  em  Suroceba  a me- 
dida proposti  por  aquelle  faarciunsrio  de  se 
aproveitar  a estrada  de  ferro  para  a condocçlo 
das  maias  destinadas  aos  lORares  adjacentes. 

Iiesapparecids  a esuclo  cbuvusa.  meibu- 
radas  as  estradas,  presame  a eommisaio  que  •• 
tnovlrofntodarorraspoodeocis  lenha  readqoi 
rido  a reftularidade  deiejada.  Pensa  onirosim. 
que  a esii  hora  os  babilanies  de  Sorocaba  es* 
tario  convencidos  da  conveniência  de  se  apro* 
veiur  a estrada  de  ferro  para  a condooçlodas 
malas  em  parle  da  linba. 

A’cwrca  das  eensoras  feitas  no  Jêrmál  do 
Com  mtrtto  de  7 f 13  de  Abril  e 6 e iU  de 
Maio.  a oommiasio  peJe  perialaèo  i*ara  pon* 
derar  qne  por  via  de  regra  alo  moito  vagas 
as  accosaçOes  formoiadas  pela  imprensa  contra 
a repariiclo  dos  correios,  cujo  rbefe, lendo-as, 
nada  púde  fsi^r  em  bcoeOcio  do  publico.  Aos 
lolereaaados  aproveitaria  mais  o trabalho  de 
irem  é reperiiçio  qneiaar*se  do  prrjuixo  sof* 
frido  do  que  0 de  levarem  ás  folhas  diarias 
Informsçòès  defbetivas.  Por  maior  que  aeja  a 
vontade  que  tenha  o direcior  gerai  dos  cor- 
reios de  atlender  para  m reeiamafdos.  que 
lhe  alo  feitas  por  inlermedlo  da  imprensa, 
pouco  ou  nada  poderá  taaer  em  preveiio  dos 
queixosos,  porque  a denuncia  da  falta  nem 
sempre  á acompanhada  da  declanqáo  dos 
Bomes  doa  remettentas  e deatinalarioa,  da 
linha  do  eorreio  conduetor  da  cormspon- 
daucia  e outras  clrcumsuneus  precisu  para 
a corrccfio  das  fhltas  e poaiçlo  dos  calpaídot. 

Aeereeee  que  uma  das  provas  do  daleixe 
attribuldo  ao  correio  é a sobreeapa,  oudt  se 
cucontráo  os  earimbos  lançadas  peia  estaçáo 
que  rrmetle  a oaru,  pela  que  a reeebe  e por 
todas  aquellas  por  onide  ella  transita.  Entre- 
tanto longe  de  aa  levar  a prova  daCelu  ao 
cbeie  da  repartiçio,  corre-se  á imprensa,  e de* 
onoria*ee  um  abuso,  cuja  prova  se  oecnlta. 
Ue  sorte  que  o cbefe  u repartiçào.  privado  do 
meio  de  ooubeeer  a falta,  tem  uoticia  delia, 
mas  nlo  púde  corrigil-a. 

Bm  relacáo  á eeosura  contida  oo  Jomol  de 
tS  de  Abril,  a coromissáo  refere-se  á corres- 
pondência constante  dn  annexo  B,  trocada 
entre  o director  geral  dos  correios  e os  agentes 
do  Arrotai,  Pirahy,  Barra  Mansa  e Amparo. 
Segando  eita  correspoodencia,  boove  enga- 
no na  direoçio  daeorreapoodcncia  da  Gama- 
ra. Friaa  & Comp.  Forio  remettidaa  para  o 
Arroxai  cartas  destinsdas  ao  Amparo  e para 
0 Piraby  cartas  destinadas  ao  Arroxai.  Bntre- 
unto,  com  excepcio  de  uma,  destinada  a pes- 
soa qne  nào  residia  no  Amparo,  forio  entra- 
gues aos  destloaurios  as  earus,  de  cujo  ex- 
travio queixario-se  oa  remetieotea. 

B*  aqui  pooto  de  notar  que  íoieresu  não 
só  eo  correio,  mas  ao  publmo,  a daclsraçio 
exacta  do  endereço  da  earta.  Náo  basta  de- 
sinar  o ponto  para  oode  é remeitida,  eou- 
v«Hn  ainda  que  esta  designacio  seja  acompa- 
nhada da  daclartçio  do  respectivo  munieipio 
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a munieipios  diversos.  Ha  municipios  de  idea- 
lira  denominaçio,  pertcnconies  a províncias 
d üTit  rentes. 

A redacçio  do  Mbrescrípio  deve  ser  por  lai 
fórma  explicita  que  tire  ao  eorreio  qualquer 
duvida  sobre  o destino  de  caria  e idealidade 
do  deslioaiario. 

Em  alguns  cesoe  nlo  deve  ser  esquecida  a 
proAssáo  do  destinatário,  nem  a linha  do  cor- 
reio para  ou  por, onde  ha  de  ser  expedida  a 
oorresiKiadeocia, 'de<de  que  ha  individhos  de 
lenal  nome-e  lugares  de  idêntica  deoomioa- 
çáo,  sujeitos  a liobss  divems. 

Alóni  das  lOKirucçóet  orgaQÍ'<adas  para  a 
execução  da  reforma  postal  ba  oa  repartiçio 
do  correio  unia  guu,  denominada  nuçtW  ge- 
raes  sobre  o serviço  dos  correios,  onde  o pu- 
blico poderá  colber  tudo  o qne  lhe  coovier 
saber  no  interesse-  da  lua  correspondência. 

Náo  eatando  eonvenieniaiiiente  redigido  o 
sobrescnpto,  náo  se  póde  com  segurança  dixer 
quem  é o culpado  no  extravio  ou  demora  da 
carta : se  o correio,  aa  o remeiteoia.  Sendo  a 
caru  mal  dirigida,  flea  snjeiu  a muitas  via- 
gens. 00  á relida  qo  correio.  .\io  sendo  ex- 
traviada, é eniregite  com  grande  demora. 

A commisslo  pede  permlssáoa  V.  Ex.  para 
dixer  que  estio  retidas  aa  repartiçào  do  cor- 
reio cartas,  cojot  sobrescripiM  tomaria  como 
anredous  de  espirito,  se  os  nlo  tivMse  lidu. 

10.*  A censurs  do  Carrno  MrreatUii  nlo 
deixa  de  ler  fundameuio.  Uma  ou  outra  vox 
oa  agentea  dat  eslaç&ea  da  estrada  de  ferro  de 
D.  Pedro  11  t^m  remeitido  pera  a oòrte  cartas 
destinadas  aoe  pontos  iniermediarioe  da  linha. 

ü director  gorai  dos  correios  tem  reprovado 
esta  procedimento  a por  occasüo  da  censura 
feita  pelo  Correio  Mercúntd  renovou  as  ordens 
anicrtorrasQie  expedidas  para  que  o correio 
ambolsoia  soja  coodaetor  daa  malas  remei- 
tidas  dos  pontos  axiremos  da  iinba  Dsra  os 

entroa  loiermadiarioa  e vice-veru  e uss  qne 
rem  enviadaa  de  uns  para  outros  pontos  io- 
tarmadiarios. 

Pensa  a commlssio  qoa,  em  face  das  provi- 
dencias tomadas,  nlo  se  rapetiráO  oansuras 
desta  ordem,  motivadas  por  uma  irregnla- 
ridade  orionda,  em  seu  conceito,  da  igooru- 
cla  ou  pouco  selo  de  alguos  dos  agentes  dss 
estaçóes  ds  estrada  da  ferro  de  Ü.  Pedro  II. 

111. 

Examinadas  uma  por  uma  toidaa  as  secosa- 
çfies  formuladas  peia  imprensa  contra  a re- 
partido do  correio,  a eommiaeáo  aprecurá  ss 
condkóea,  em  qoa  a achou,  a flm  de  que  a 
prooemoeia  ou  improcodancia  de  cada  ums 
delias  decorra  immediatamente  do  juixo  que 
a esta  raei eito  mauifestar.  Ecomo  sáodedoas 
ordens  oe  factos  ariicaUdoe,  porque  uos  dq- 
DUDCiio  a imperfeição  do  serviço  a outros  a 
immoralidade  do  pessoal,  a commbsáo  nlo 
póde  dei^r  de  considerar  separadamente  o 
que  observou  em  reUçio  á perte  maiarial  e 
moral. 

E'  fóra  de  duvida  que  o serviço  do  eorreio 
00  Império  ainda  náo  é feito  com  a perfeifio 
desejada.  Compre,  porém,  confessar  qoa  apre- 
senta algum  melborameuto.  A reforma  postal, 
iniciada  bo  anoo  da  1866 , náo  imprUnio  ao 
eoaaio  o oUiuip  aperfeiçoameolo  da  qua  oa- 
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rece,  mas  inconteslaveliiiente  proporcionou- 
ihe  uma  exisiencia  mais  proveitosa  e garan- 
tidora  dos  interesses,  que  llie  são  confiados.  A 
par  de  medidas  adoptadas  para  a regularidade 
c celeridade  do  correio,  ha  providencias  que 
garantem  o publico  contra  quaesquer  abusos. 

• De  dous  factos  está  dependente  a boa  orga- 
nisação  do  correio.  São  elles  um  edificio,  que 
se  adapte  ao  serviço,  que  preenche  í uiría 
administração  activa  e homsta. 

A parte  da  casa,  era  que  actualmente  func- 
ciona  0 correio  da  corte,  não  olferèce  as  acom- 
modações  nccessarias;  e permitta  V.  Ex.  que 
a conimissão  francamente  expenda  a opinião 
de  que  se  oppõe  a uma  constante  fiscalisação 
e vigilância  sobre  tudo  o que  se  refere  ao  mo- 
vimente das  cartas. 

O compartimento ,, em  que  trabalha  "'a  the- 
souraria,  nem  ao  menos  olTerece  a segurança 
precisa  para  resguardar  os  valores,  que  nella 
são  depositados,  de  quaesquer  tentativas,  que 
se  fação  em  prejuizo  do  Estado.  Não  ha  espaço, 
onde  possão  ser  guardados  com  a necesoria 
cautela  os  sellose  cartas  sujeitas  ao  pagamen- 
to das  taxas  creadas  em  beneficio  do  correio. 

As  secções  de  importação  emxportação,  cujo 
trabalho  é constante,  como  também  o'  é o ser- 
viço a cargo  da  thesouraria,  não  admitte  na 
area,  que  oceupão,  o pessoal  exigido  nas  oc- 
casiões , cm  que  são  recebidas  ou  remettidas 
as  malas  dos  paquetes,  cujo  numero  augmenta 
todos  os  annos. 

A secção  central  e a contadoria  não  se  achão 
em  melhores  condições. 

Ponderará  ainda  a commissão  que  a parte  do 
edifício,  actualmente  destinada  ao  correio  da 
côrte,  não  permitte  que  se  guardem  em  lugar 
apropriado  os  papeis  findos  e outros  objectos 
destinados  ao  respectivo  serviço  e expediente. 

E tanto  valor  tem  esta  asserção  que  a com- 
missão foi  obrigada  a solicitar  do  antecessor 
de  V.  Ex.  a graça  de  obter  do  Exm.  conse- 
lheiro de  estado  inspector  geral  da  caixa  da 
mortização  a sala,  onde  mensalmenie  se  reune 
a respectiva  junta,  a fim  de  que  ahi  pudesse 
funccionar  nos  dias  desimpedidos. 

Se  0 preenchimento  de  qualquer  serviço 
publico  está  dependente  de  condições,  cuja 
satisfação  é indispensável  para  que  se  torne 
prifveitoso  ao  Estado  e aos  particulares,  o aper- 
feiçoamento do  correio  não  póde  ser  uma  rea- 
lidade no  nosso  paiz,  emquanto  a repartição 
central  e suas  dependencias  não  estiverem  col- 
locadas  era  edifícios  apropriados,  onde,  além 
do  espaço  preciso  para  o movimento  das  -sec- 
ções, se  encontre  também  o espaço  necessário 
para  a admissão  das  pessoas  interessadas  no 
jogo  da  correspondência  tran^tada  no  correio. 

A commissão  não  se  alargará  em  outras 
considerações  para  mostrar  a urgência  que 
descobre  no  estabelecimento  do  nosso  correio 
em  casa  aproprtida. 

Seja  esta  casa  o edifício  , onde  actualmente 
se  acha,  o que  facilmente  se  conseguiria  com 
a remoção  da  caixa  da  amortisação  e thesou- 
raria dos  orphãos  para  outro  lugar,  ou  outro 
qualquer,  que  se  pretenda  levantar  em  lo- 
calidade favoravel  aos  interesses  do  commer- 
cio,  que  talvez  venha  a sotfrer  cora  a retirada 
do  correio  para  ponto  diverso ; o caso  é que 
0 governo  já  tem  ligado  a este  assumpto  a 
importância  que  merece,  porquanto  consta  á 


commissão  que  se  trata  de  construir  um  edi- 
fício accommodado  ás  exigências  do  correio. 

A escolha  do  pessoal  é outra  condição  in- 
dispensável ao  aperfeiçoamento  do  correio. 
Mas,  para  queo  pes.soal  possa  ser  escolhido  com 
vantagem,  éde  mister  que  a remuneração,  que 
percebem  os  empregados,  seja  proporcional  ao 
trabalho  que  tiverem. 

Incontestavelmente  é bem  arduo  o serviço 
commettido  aos  em  pregados  do  correio.  Obri- 
gados a trabalhar  de  dia  e de  noite,  aos  do- 
mingos, dias  santos  e ferfados,  os  empregados 
de  algumas  das  secções  do  correio  vôre-se 
privados  de  dedicar-se  a outras  industrias  e 
vivera  portanto  cxclusivaracnte  dos  venci- 
mentos que  percebem.  E actualmente  é digna 
de  deplorar-se  a sorte  dos  que  servem  na  sec- 
ção de  exportação  e thesourarias,  por  quanto 
trabalhão  nas  cocheiras  do  pavimento  terreo 
exeessivamente  húmidas  e xjonsoguintemente 
incapazes  de  reunir  as  condições  hygienicas. 

Releva  aqui  ponderar  que  nos  dias  de  chu- 
va transforma-se  em  passagem  a sala  da  the- 
souraria, por  isso  que  a communicação  entre 
as  secções,  estabelecidas  nos  dous  pavimentos 
superior  e terreo , c feita  ordinariamente 
por  uma  area  que  se  ve  á entrada  da  casa. 

E’  principio  hoje,  geralmente  aceito,  que  o 
empregado  publico  deve  ser  remunerado  por 
forma  que  se  dedique  todo  ao  serviço  e não 
procure  nas  horas  vagas  pedir  a outra  indus- 
tria os  meios  indispensáveis  á sua  sustentação. 
Accresce  que  só  mediante  uma  remuneração 
condigna  do  emprego  publico  poderão  os  cida- 
dãos que  dispõem  de  certas  habilitações,  dedi- 
car-se á vida  administrativa. 

A virtude  não  é por  certo  brazão  da  riqueza, 
nem  o patriotismo  sentimento  que  só  se  aninhe 
no  coração  dos  homens  favorecidos  da  fortuna. 
Cumpre,  porém,  confessar  que  algumas  vezes 
a miséria  é causa  de  males,  que  talvez  não 
fossem  commettidos,  se  o homem  pudf^jse  sem- 
pre estar  ao  abrigo  das  necessidades. 

Não  pertence  á commissão  a paternidade 
deste  juizo,  que  homens  eminentes  pelo  seu 
saber  têm  proferido  em  obras  escriptas  para 
aquelles  que  buscão  estudar  as  causas  dos  ma- 
les, que  afiligem  as  sociedades.  E’,  pois,  dever 
do  governo  acercar  a fragilidade  humana  de 
certas  garantias.  O benl  estar  da  nação  o exige, 
porque  talvez  perigasse  a tranquillidade  do 
cidadão  no  momento,  em  que  se  deixasse  á 
iniciativa  individual,  sómente,  a missão  de 
arredar  as  causas  do  pauperismo  e propor- 
cionar aos  indigentes  o complexo  de  meios 
que  aviventem  as  fontes  da  riqueza  publica, 
a fim  de  que,  pedindo  ao  trabalho  o pão  da 
subsistência,  não  sejão  pesados,  nem  perigo- 
sos á sociedade,  a que  pertencem. 

E’  verdade  que,  excluídas  a secção  central 
e a contadoria,  não  são  necessárias  grandes 
habilitações  para  o bom  desempenho  do  ser- 
viço a cargo  das  outras  tres  secções.  O indi- 
víduo, que  souber  ler  e escrever,  e tiver  no- 
ções de  arithmetica  e geographia,  acha-se  no 
caso  de  ser  afproveitado  nas  .secções  de  im- 
portação e exportação,  sendo  desnecessária  a 
ultima  condição  para  os  empregados  da  the- 
souraria. 

Entretanto,  se  em  qualquer  repartição  é in- 
dispensável que  0 pessoal  seja  activo  e probo, 
para  o serviço  do  correio  convém  que  os 
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empregado»  da  lecfio,  oode  foicommeuido  o 
rrimo.  • 

b«  Ubrnba  foriorameilidisdiutcarbis  re* 
gUtradas.uma  com  SOMMÚ  para  ü.  á H.  Laem* 
iu>!rt  e ouira  com  i50000  para  o Ur.  Joio  Ao* 
toQlo  da  Soau  Kibeiro.  Aiteru  p primeira, 
niofuicDcontrada  aquaotia  declarada.  Üeatro 
da  árgonda  foi  apeoaa  achada  a de  ISMOO. 
OoTtdo  0 rrapecilro  ageota  a eaio  reypaito,  nio 
foi  Jalsada  laiUfacUiria  a iaformafio,  qae 
pl^ioo,  aendo  a Úoal  deioiltido  a obrigado  a 
n-itltair  a qaanUa  dadOiOOO  aoa  r«mcti«ntoa 
da«  caria». 

D>*  S.  KidciU  foi  rcmrilida  para  Olinda  orna 
carta  rcgiMrada  eoio  o Talor  da  115000.  Aberu 
a carta,  o doatioatario  nio  encooiroo  a quan* 
tia  accoaada.  Sendo  ouvido  aobra  o facto,  o 
steole^de  S.  Fidalia  offerc«»a>aa  a ractiiuir  ao 
remmetteoia  a meuciooada  qaaolia,  porque, 
«cguodo  ella  propHo  eonfetMU,  nem  aampre 
QocaliaaTa  ofociurodedinbetro,  como  daria, 
alteou  a eireuinUancia  da  nio  ter  ajudania  o 
lomar-ae  peaado  o torvifo  noa  dua  de  aahida 
do  correio.  I>ei>rebrnd»«e  desta  loformaçio 
que  0 ageaie  da  8.  Fi>talls  registrou  a earu 
*em  verificar  aa  continha  a quantia  nelia  a» 
eusada,rooíonDarecommenda  orefulameoio 
rifcote,  impondo  ao  remetlaole  a obrigaçio 
de  fechar  a earia  depoU  da  vuu  paio  oorreio 
8 quantia,  que  oella  se  deae|a  remailer. 

Xo  annexo— K— aeba-ao  a eópu  da  correa> 
poodaocla  rrferenlo  a eaioadout  faoloo.  O que 
8 comntsaio  acaba  da  niaociooar  podará  at* 
testar  qoo  na  rapontçio  do  corraio  ba  ura  ou 
outro  amprefado  manos  teloao.  Xioaeprasu, 
porém,  a foruleesr  as  aceoasçoos,  qua  coatra 
cila  »a  taan  levaaudo  uliimamaoie.  K aa  por 
ora  lado  belos  ttoladoa  davem  npòl-a  á coa* 
demoa^o  publica,  de  ontro  lado  a coamistio 
pratica  um  acio  de  iostlça,  decliaaodo  factos 
repetidos,  qua  a abonio. 

.\o  axerc te io  paiuda  apprabasdario* se  carias 
ordinarias.  contendo  todas  a Importaocla  de 
b 7fiM800  facto,  aléoi  de  abonar  a rv 

rrticáo  do  correio,  deu  ao  Kstado  a randa  de 
iwmo.  valor  da  molu  da  ti  •/•.  paga  pelos 
itestlnatsrioa  oa  coabrraidada  do  art.  Jl  do 
rerulsncoto  vlireote. 

No  anoexo  — F-*a  commissio  tem  a honra 
••ta  aobmetter  é apreciado  da  V.  Ei.  a rebcAo 
n<iminal  dos  mnludos,  com  a dasignaçio  da 
loaniu  recolhida  é Uusouraria. 

Por  oceastio  da  ebefada  do  paauale  fraoeei 
**in  0 niei  de  Joubo,  veio  de  iVrnarobueo 
uma  caru  ordinarb  |>ara  Joad  Barbosa  MactH. 
\u  tobre*^  ripio  lia  ac  a setraiaia ; vate  I00|U00. 
Hegutrada  i>or  Taseo  A Irraioe.  E»ia»  pala* 
vr«»  indicavio  a iniruçio,  que  liverio  oa  m* 
inciténies  de  rcgíitrsr  a carta,  que  foi  lançada 
na  caitsda  cormpoodencbordioaiis  palacir* 
‘ umsUBcia,  alei»  muiiocommnm  nas  nossaa 
placai  de  cummcrcio,  da  nio  sarem  oa  no* 
L'oeianies.  nus  sanscaixeiraa,  as  paasoasqua 
ícaioao  correio  a raipeciira  corn'spoDdaocia. 

Knirrlanlo,  sem  embargo  da  ser  coirague 
i iKMia  ■ mala  do  paquete,  a pasaar  aqucila 
raria  pela'«  mioa  de  muitos  empregados,  cbe* 
goo  intacta  é presença  do  direcior  geral  dos 
• <>rreios,  o qual,  mandando  chamar  o dasti* 
naisrio,  foi  convencido  de  qua  continha  1605, 
e porbuio  quantu  superior  i dacUrada  no 
i-obrescripto 


Nesu  mesma  occasiio  íurit  recebidas  e 
entreguei  aos  negocianiei  Joio  Aoionio  Alves 
da  lirito  A Comp.  duas  cartas  pequenas  a 
uma  volumosa.  Ou*i^aD<lo*ta  um  do»  socios 
da  Ürma  da  falta  dosu  ultima  carta,  proca* 
daa*fe  ás  uecessarias  diligencias  para  sc  co* 
nbecar  a procodancia  da  queixa.  Verificado 
0 caso,  sonba*sa  que,  laudo  sido  Ues  esrus 
eutregoos  a outro  socio  da  firma , esta.  no 
acto  de  passal-as  ac  reclamante,  deixira  ficar 
no  escripiorio  a caru  volumosa,  qua  continha 
letras,  qua  dbviio  ser  aprcsenuus  ao  bspeo 
do  Urasil  no  dia  da  rerlamaçio  (19  de  Junho). 

Eduardo  Affunso  llibeiro,  caixairo  de  Csrlu> 
.Naiban.  queixou-se  ao  diroctor  geral  dos  cor* 
raio»  da  qua  uma  caru  registrada  etn  4 de 
Abril  na  Lcopuldlna,  sob  n.  i04.  coniend" 
letras  tecadas  a favor  do-sen  amo,  deixara  de 
lar  entregue  ao  destinaUrl»,  de  quem  appa* 
recia  o recibo  na  mencionada  ageucia. 

Apreciado  o caso,  que  apresenu  vs  grarldi* 
de,  porque  a faiu  do  recebimento  da  caru, 
por  parta  do  desiinaurlo, denunciavas  f«lsi* 
dada  do  recibo  axisiaola  na  agencia  da  Leo* 
iwidioa,  soube  aa  quo  a caru  havia  chegado 
ao  correio  da  còrt),  oode  o daaUnsUrio  havia 
pasaadü  o raapeciivo  recibo. 

Nio  parario  alli  aa  diligencias.  Carius  Na* 
than  reclaman  o recibo, qna  oa  lha  allribuia.  a, 
euDvencido  buja  da  verdade  da  asaignainra, 
aatá  persiudldu  da  qna  fòra  ella  quem  perda* 
ra  8 caru. 

A*  própria  firma  da  Faria,  França  A Comp. 
foi  duigida  da  Santos,  por  Porjat  ASá,  uma 
caru,  em  qa**  la  acensava  a remessa  de  uma 
letra  da  l:<0MI.  AberU  a «aru,  nio  foi  cucou* 
trada  a letra. 

Mais  urda  roeabia  aqnella  firma  de  Calbó  A 
Coiop.  a moaciunada  leira,  qua  por  enranv 
fAra  incluída  na  correspoódeoria,  que  estes 
rocaUraooâ  mesma  occasiio  da  Forjas  A Sa, 
cornos  qnaas  uuibam  entretem  relaçòa»  com* 
marcuas. 

.No  anoexo  F vem  mais  dcseovolvidamenta 
narrados  os  Uctos,  quo  a coniInUsio  arala  de 
mencionar. 

Em  coBcioiio  folga  a commissio  de  hsver 
ancooirado  o curraio  da  còrte  em  boas  coo- 
dlc^. 

Em  reUçio  á parte  mauríal  da  rapariiçio 
pensa  qua  o serviço  4 falto  oom  regularidade, 
o|u>oodo*ea  a que  amuma  a perfeição  desejada 
8 faIu  de  espaço,  qua  olforece  a parte  do  edi- 
fício, onda  esu  lUsulUdo  0 correio  da  oúric. 

Fercorreodo  as  divertas lecçfiaa,  a commis- 
sio uio  deixou  daeoconirsr  melborsmeuio  uo 
processo  aciualineoie  adopudo  para  profor- 
aonar  ao  publico  as  vanUgeo»  qna  ambleioDa. 

Confessaodo  a oxisieocía  da  blus,  que  de- 
põem couira  a perfeição  do  serviço,  acrediu 
a eomnrtesio  que  o unico  empenho  da  adml* 
ulstraçáo  dave  consistir  na  tomada  de  medi- 
das, que  diminulo  seu  numero,  porque  re- 
pnu  tmpossivrl  a compleu  ■naencia  de  erros 
ou  eoganoa,  dos  quaes  uns  decorrem  essen- 
eialmenu  da  iostituiçio  e outros  »io  Olhos  da 
fragilidade  do  homem.  Esta  desideraium  po- 
derá ser  obtido  medunia  a telividada  e selo 
dos  amprepdos  e a correeçio  de  quaasquer 
blus,  cujas  cauMs  nio  sejioasdoasasiigna- 
bdas  pela  commissio. 

Em  reUçio  i parta  moral  da  repartiçio. 
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que  se  póile  traduzir  nas  condK-òesdo  pessoal 
incumbido  do  serviço  do  correio,  6 a counnis 
sâo  de  parecer  que,  examinados  todos  os  pon^ 
tos  do  presente  relatorio,  rara  é a accusação 
justaraente  formulada  contra  a repartição.  Se 
por  um  lado  os  clamores  da  imprensa  não  são 
inteiramente  destituídos  de  fundamento,  por 
outro  lado  a repartição  do  correio  carrega 
com  a responsabilidade  de  faltas  alheias.  Se 
uma  ou  outra  vez  (ica  impune  o abuso,  atiento 
0 motivo  de  não  ser  conhecido  ò autor,  ás  mais 
das  yczes' são  castigados  os  empregados,  que 
cahem  em  culpa.  iNao  se  maldiz  a autoridade, 
porque  nem  sem  pre  póJe  punir  o crime.  Não 
se  deve  desmoralisar  uma  repartição,  porque 
era  seu  seio  ha  um  ou  outro  empregado  menos 
zeloso. 

A mão  da  Providencia  se  levantaria  contra 
aquelle  que,  não  podendo  descobrir  o crimi- 
noso, pedisse  a eondemnação  da  sociedade, 
em  que  vivesse. 

Fallão  á commissão  os  elementos  precisos 
para  emillir  parecer  sobre  a capacidade  dos  em- 
pregados do  correio,  mas,  pela  coaliauça  que 
lhe  inspira  o actual  directpr,  acredita  que, 
se  tão  importante  qualidade  deixasse  de  ser 
nelles  reconhecida,  já  teria  solicitado  do  go- 
verno a graça  de  despedil-os  das  funeções  que 
exercem. 

Na  impossibilidade  de  classificar  p mérito 
do  pessoal  do  correio,  a commissão  nada 
póde  dizer  sobre  as  habilitações  dos  empre- 
gados, cuja  reputação  não  póde  estar  á mercê 
<l0  juizos  temerários  ou  de  apreciações  va- 
gas. A commissão,  na  ausência  de  provas, 
que  acarretem  uma  opinião  fundada  e con- 
scienciosa, não  assumirá  tão  grande  respon- 
sabilidade. E,  ainda  quando  um  ou  outro 
facto,  que  apontou,  denuncie  a existência  de 
algum  empregado,  que  não  está  no  caso  de 
merecer  confiança,  fica  salva  a reputação  da 
repartição,  a qual  já  mais  póde  soffrer  a pena- 
lidade, que  soffreria  esse  empregado,  se  fosse 
conhecido. 

Existem  na  repartição  vanos  empregados, 
cujos  precedentes  e distineções  recebidas  do 
governo  são  para  a comrnissão  um  titulo  de 
merecimento. 

De  outros  a commissão  não  tem  conheci- 
mento algum. 

Fazendodo  actual  chefe  da  repartição  o mais 
lisongeiro  conceito,  a commissão  não  póde 
deixar  de  recommendal-o  a V.  Ex.  pela  coad- 
juvação  eíTicaz  que  lhe  prestou  nodeserape 
nho  do  mandato,  com  que  foi  honrada. 

IV. 

% 

Da  exposição  que  a commissão  acaba  de  fa- 
zer, transparecem  os  melhoramentos,  de  que 
carece  a repartição  do  correio.  A comrnissão 
pede  veniaaV.  Ex.  para  submettel-os  á sua 
illustrada  apreciação,  sem  que  tenha  a pre- 
surnpção  de  suppôr  que  nelles  se  traduzem 
todas  as  exigências  indispensáveis  á summa 
perfeição  do  serviço  postal : 

1. ®  Estabelecimento  do  correio  em  casa 
apropriada  ás  suas  necessidades. 

2. ®  Melhoramento  dos  vencimentos  dos  em- 
pregados do  correio,  fixados  segundo  a natu- 
reza e importância  das  funeções  que  exercem. 


3. ®  I.ilnilar  as  funeções  da  thesouraria  ao 
recebimciiloda  renda  e pagamento  da  despeza, 
á guarda  e venda  dos  sello.s;  bastando  que  o 
thesoureiro  seja  coadjuvado  nesse  serviço  por 
dous  empregados  de  sua  exclusiva  confiança . 

4. ®  Desmembrar  da  thesouraria,  a fim  dc 
ser  commeltidoa  uma  sicção  destiucta,  que  se 
comporá  de  empregados  pertencentes  á mesma 
thesouraria,  o serviço  relativo  á distribuição 
e guarda  da  correspondência  destinada  ao 
município  neutro,  sendo  obrigado  o respecti- 
vo chefe  a entregar  diariainente  na  thesoura- 
ria 0 produeto  das  cartas  effectivameate  en- 
tregues. 

5. “  Publicação  mensal  da  correspoqdencia 
relida  no  correio  por  ignorância  da  residên- 
cia dos  destinatários  até  que,  esgotado  o prazo 
das  convenções  poslaes  ou  do  regulaiiicuto 
vigente,  seja  devolvida  aos  correios  estrangei- 
ros ou  consumido  pelo  fogo. 

6. ®  Reduzir  a 100  rs.  a taxã  de  200  rs.  que 
se  paga  pelo  registro  da  carta. 

Concluiudo  o presente  relatorio,a  commissão 
não  póde  deixar  de  confessar  que  foi  de  mais 
minuciosa  em  suas  iuvestigaçoes,  sendo 
talvez  e.xcessivo  o periodo  de  tempo,  que  con- 
suraio  em  apresentar  a V.  Ex.  o respectivo 
resultado. 

O trabalho,  que  a commissão  tem  a honra 
de  oíTerecer  a V.  Ex.  manifesta  uma  vanta- 
gem dupla.  Abrange  o exame  imparcial  do 
estado,  em  que  achou  o correio  e a aualyso 
das  aceusações,  que  a imprensa  formulou 
contra  o modo  como  em  geral  ó desempenhado 
0 serviço  postal,  proporcionando  ainda  ao  pu- 
blico 0 conhecimento  de  disposições,  que 
sobremodo  podem  oriental  o no  futuro. 

E’  verdade  cjue  a commissão,  desejan- 
do dar  ao  seu  trabalho  todo  o desenvolvi- 
mento, de  que  era  susceptível,  foi  forçada 
a espaçar  o termo  da  sua  tarefa,  Não  c 
facil,  pelo  contrario,  exige  tempo  e perse- 
verança 0 exame  de  uma  escripturaçãoDCom- 
plicada,  como  é a do  correio,  em  quasi  dous 
exercícios  e o conhecimento  do  mecanismo  do 
serviço  postal.  Assim  para  a organisação  deste 
trabalho  a commissão  não  despendeu  pouco 
tempo  na  busca  dos  elementos,  que  lhe  servem 
de  fundamento. 

Talvez  a commissão  não  correspondesse  á 
confiancia , com  que  foi  honrada.  Mas,  se 
lhe  faltarão  habilitações  para  ennobrecer  o 
mandato  que  recebeu  do  antecessor  de  V. 
Ex.,  houve  da  parle  delia  sobra  de  vontade 
parafallar  a linguaguem  da  verdade. 

Apoiada  em  tão  nobre  sentimento,  buscou 
informar  a V.  Ex.  de  tudo  o que  vio  e exa- 
minou, a fim  de  que  V.  Ex.  não  encontrasse 
embaraço  algum  no  preenchimento  do  sagra- 
do dever  que  compete  ao  governo  de  distri- 
buir justiça,  sem  embargo  de  quaesquer  quei- 
xumes que  não  poucas  vezes  se  levantão 
contra  a pratica  de  tão  elevada  virtude. 

Deus  guarde  a V.  Ex. — Rio  de  Janeiro,  29 
de  Julho  de  1868.— Illm.  e Exm.  Sr.  conse- 
lheiro Joaquim  Antão  Fernandes  Leão,  mi- 
nistro e secretario  de  estado  dos  negocios  da 
agricultura,  commercio  e obras  publicas. — 
Augusto  José  de  Castro  Silva.—  José  Joaquim 
dos  Reis . 
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Golonisação 

Colonia  (te  Caiiaiiéa 

Existem  neste  estabelecimento  623  pessoas,  das  quaes  são  nacionaes  278 
e estrang*eiras  345. 

Por  adiantamentos  devem  os  colonos  ao  Estado  a quantia  Me  19:170$927 
tendo  pago  por  conta  901 M25. 

Dedicão-se  principalmente  á cultura  do  milho,  arroz  e feijão;  mas  têm  feito 
consideráveis  plantações  de  café,  canna,  fumo  e outras.  A producção  total  da 
colonia  0 anno  passado,  orçou  em  .37:247$000. 

A todos  têm  sido  distribuidos  os  lotes,  que  lhes  competem,  tendo  cada  um 
100  braças  quadradas  de  derrubada. 

Dos  immigrantes  inglezes  a maioria  preíiriu  lotes  urbanos  aos  ruraes  e os 
cnltivão  com  esmero.  Alguns,  porém,  resolverão-se  nltimamente  a fazer  plan- 
tações em  ponto  maior. 

Houve  0 anno  passado  7 casamentos,  15  nascimentos  e fallecêrão  6 indi- 
vidnos,  dos  quaes  3 adultos. 

Tem  progredido  as  obras  da  colonia,  havendo-se  construido  em  1868  de 
estradas  1,055  1/2  braças,  com  22 palmos  de  largura;  de  caminhos  coloniaes  785, 
diversos  aterros,  boeiros,  pontes,  pontilhões  e estivas  na  proximidade  do  porto. 

Em  duas  escolas  recebem  os  meninos  a instrucção  primaria.  Estabeleceu-se 
mais  um  cemiterio  especial  para  os  catholicos. 
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E’  c«t©  o uuico  Ducloo  colonial  da  província  de  S.  Paulo,  estabelecido 
pelo  Estado. 

Tendo  príuci]>iado  com  os  colonos  suissos,  ontr*ora  importados  por  conta 
particular,  doscouteutns  da  condirão,  em  que  seus  contractos  com  «s  fazen- 
deiros  daquella  província  os  tinhão  collocado,  esta  coloiiia  offerecc  actualiuente 
a perspectixa  do.esporan^’Oso  porv'ir,  que  se  realizará,  se  adversas  cinMimstancias 
nfio  vierem  entorp<M'er  os  seus  passos. 

Queixarflo^  al(funs  immif^ntes,  vindos  de  In^^laterra  e encaminhados  para 
a colouia  de  Cananea,  de  terem  sido  expellidos  dalli  pelo  director  c assim  obri- 
gados a fazerem  joniada  summainente  penosa  ató  .^ntos,  onde  se  ag^ravúrfto 
as  suas  misérias  e padecimentos. 

Essas  queixas  tiverflo  éco  na  legpaf;4o  britaunica  nesta  Curte,  e,  á vista  de  suas 
attenciosas  solicitardes,  o i^venio  mandou  proceder  ás  indagações,  que  esclare- 
c 'ssem  (*ompletatneute  o oceorrido.  ' 

Nio  satisfeito  com  as  expücaçAes  prestadas  pelo  dinvtor  daquelle  estabele- 
cimento, determinou  enviar  o l)r.  Jofto  Martins  da  Silva  Coutinho  para  conhecer* 
de  quanto  a esse  n*speito  succedora,  assim  como  examinar  o estado,  em  que  sc 
achavio  a colonia  de  Cananea  c o estabelecimento  industrial  e obras  empre- 
heudidas  e dirigidas  por  E.  .\lphôuso  Uulhaw,  no  (iuarahu,  a pouca  distancia  de 
Cananea. 

Quanto  á primeira  parte,  verifii*ou-se  que  de  feito  havifto  chegado  a 
Cananea  doze  irlandezes  solteiros,  manifestando  o proposito  de  sc  estabe- 
lecerem alli,  mas  em  tralsilhos  que  os  nfio  pnuidessem  á cultura  da 
terra,  exigindo,  a entn*ga  da  quantia  de  que  o regula- 

mento de  10  de  Janeirr»  d«>stina  aos  colonos,  que  nos  terras  distríbuidas 
se  derlicilo  á agricultura.  Nfio  potlendo  ser  attendidos  em  tal  prctençflo, 
c rccusando-se  ir  {tara  o Giiarahu,  a cujas  obras  de  primeiro  se  tinhão 
destinado,  aconselhou-lhes  o director  que  se  euraminhassem  para  .Santos, 
onde.  recommendados  pelo  cônsul  iiiglez,  facilmente  depararifio  occtipaçfio 
apropriada  a .seu  gosto,  por  exemplo,  na  estrada  de  ferro,  na  qual  se 
pagavfio  salarios  muito  superiores  aos  que  jiodcriflo  |»or  ventura  obter  na 
colonia. 

Acceito  o alvitn*,  o director  deu-lhes  meios  para  transporte  c clles  se- 
guirfio  para  ‘aqiiella  cidade.  Dahi  partindo  para  S.  Paulo  empregarão-se 
todos  na  estrada  do  ferro,  á excepção  de  um,  Samuel  Rímt,  que  voltou 
á capital  do  Império  cm  demanda  de  occupaçfio  accommodada  ao  seu 
mester  de  fabricante  de  instrumentos  de  musica. 

Com  relaçfio  á segunda  parte  da  sua  cominissão,  verificou  o Dr.  Silva 
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Coutinlio  que  o estabelecimento  do  Guaraliu,  tão  estvondosamente  preco- 
nizado por  seu  emprezario,  consistia  ein  uma  serraria  movida  por  duas 
turbinas,  sete  carrinlios  de  madeira,  um  kilometro  de  carris  de  ferro  apro- 
priados simplesinentfe  para  o transporte  de  toros  de  madeiras,  com  declive 
de  7 a 12:100,  e tendo*  de  transpor  em  sua  contimtação  uma  serra  de  dio- 
rito,  cujo  primeiro  corte  custaria  mais  de  200:000^000. 

Na  occasião,  em  que  alli  cliegou  o I)r.  Coutinbo-,  os  ânimos  desses 
operários,  cnjo^  pa^mnento  j<'i  estava  excessivamente  adiado,  liavião  se  exa- 
cerbado sobre  maneira,  ao  ponto  de  receiarem-se  violeycias  lamentáveis. 

Inteirado  do  occorrido,  determinou-se  por  aviso  de  0 de  Agosto  do  anno 
proximo  passado  que  o presidente  da  provincia  désse  as  providencias 
necessárias  para  ])revenir  excessos  damnosos  á tranquillidade  o á seguran- 
ça da  propriedade  particular  naquellc  logar  ou  reprimir  quaesquer  actos 
criminosos,  que  infelizmente,  fossem  coramettidos. 


Espirito-Santo 


Nesta  provincia  fundou  o governo  as  colonias  de  Santa-Isabel  e Santa- 
Leopoldina  e adquiriu  a do  Rio-Novo,  estabelecida  por  uma  ^associação  di- 
rigida nelo  major  Caetano  Dias  da  Silva  e auxiliada  por  alguns  favores  do 
Estado. 

A primeira  daquellas  foi  emancipada:  as  outras  caminhão  regularmente, 
podendo-se  assegmrar  que  progridem,  supposto  não  se_^a  accelerado  o movimento. 

A de  Santa-Lcopohlina  tem  lutado  com  obstáculos  entre  os  quaes 
sobresahe  e não  poderá  ser  superado  o que  se  deriva  da  sua  situação  em 
terrenos  relativamente  pouco  proprios  á agricultura.  Este  defeito  original 
poderá  ser  attenuado  em  parte,  alargando-se  a sua  área  com  terrenos  adja- 
centes mais  remuneradores  do  trabalho ; mas  sobrevirá  o inconveniente  de 
derramar  a povoação  em  área  excessivamente  vasta,  alongando-se  os  lotes 
de  terras  cada  vez  mais  do  centro  da  colonia  e fazendo-se  necessária  a con- 
strucção  de  extensos  caminhos  coloniaes. 

Na  do  Rio-Novo  notarão-se  inconvenientes,  que  poderião  ser  sanados,  e 
consistem  na  pouca  facilidade  de  suas  communicações  com  as  povoações  e 
villas  próximas. 

Para  o provimento  dessa  necessidade  já  algumas  medidas  tôm  sido 
postas  em  pratica,  e outras  se  lhes  seguiráõ. 
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hutre  a({Uellu«  cuiiveiu  nK^ucioDar  u iJ«‘Mubittriicçflü  «lo  rio,  a «ruja  iiiar|r«‘in 
«leroora,  franqueado  a^ra  á iiaveg:i^*flo  por  embarcações  de  pouco  ralado. 


t 


f 


Nesta  pro%'iiicia  existem  as  colonias  do  Mucurv  e 1).  í^edro  II,  uma 
situada  no  rounícipio  'de  Philadelphia,  comarca  de  Minas-Novaa,  nos  confins 
da  proviiicia  e visinhauça  dos  da  Uubia,  a outra  no  município  «lo  Juiz 
de  Fora. 

A populaçio  em  Mucurv  distribue-se  em  dous  núcleos  principaes  — 
RiWirio  das  I,a^es  e Philadelphia  — sob  a administração  de  um  direclor. 
Para  alli  encaminharão-se  algiins  dos  immi^^rantes,  cuj«»  embarque  promovõra 
R«)berto  t^hlobarh  da  Costa. 

Lltimamente  foi  demittido  «la  sua  direcção  o bacharel  IMo^o  Rodrigues 
de  \ ascoDcellos,  a bem  do  serviço  publico,  sendo  nomeado  para  succeder-lhe 
o I)r.  João  de  Can'aIho  lk)rfres  Junior.  *• 

/>.  Pedrtt  II.  em  Juiz  de  Fora,  estabelecida  pela  companhia  União  e 
• Industria,  contém  perto  de  I,2(K)  habitantes,  em  sua  maioria  allemães:  os 
mais  são  brasileiros.  Collocada  á marffem  de  uma  estrada  excellcnte,  c po- 
dendo facilmente  manter  incessantes  relações  commercíaes  com  todos  os  centros 
de  população,  aos  qiiaes  servo  a incnima  estrada,  conver^nte  á linha  ferrea  de 
I).  Pedro  II,  aquello  núcleo  importante  pode  em  proximo  futuro  assumir 
notável  g’rau  de  desenvolvimento,  cora  a acqiiisição  «las  terras,  de  que  carece 
para  alarjrar-se. 

Para  isto  concorrerá  a escola  pratica  de  agricultura  fundada  pela  com- 
panhia União  e Industria. 


Paniiiú 

■-« 
, í 

Nesta  provincia  fnrão  pelo  ^roveruo  estabelecidas  duas  colonias.  uma  em 
Assung^uv,  outra  na  margem  direita  do  Ivahy,  no  ponto  de  sua  confluência 
com  0 Paraná,  t(*rmo  da  cidade  da  Ponta -Círossa. 

Esta  ultima,  distante  como  está  do  litoral,  não  podetá  continuar  a ser 
considerada  centro  colonial,  attracção  para  immigrantes  europeus. 
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A população  da  pvoviiic-ia  tem  augmentado.  c a sua  prosperidade  vai 
progredindo  por  effeito,  em  grande  parte,  da  solicitude  do  director  Parigot, 
ultimamente  removido  para  Cananea  c suhstituido  pelo  director  desta  colonia. 

Irregularidades  de  estações  occasionárão  calamidades  tacs  aos  colonos  fran- 
cczes  de  algnns  distrTctos  da  Argélia,  principalmente  de  Oran  , que  assentarão 
enviar  ao  Brasil  pessoa  de  sua  confiança  para  ofiservar  condições  do  solo 
e clima  e alcançar  terras  para  onde  emig-rassem. 

Esse  enviado,  M.  Hued,  visitou  alguns  logares  em  S.  Paulo  c Paraná  c a 
sua  preferencia  decidio-se  pelas  terras  adjacentes  a Cioritiba,  como  as  mais  apro- 
priadas aos  processos  de  cultura  em  voga  entre  os  seus  compatriotas. 

Para  satisfazel-o,  porém,  suscitava-se  uma  grave  objecção  : todo  o terreno  alli 
situado  está  possuido  e occupãdo.  Seria  preciso  compral-o  e distribuil-o  em  lotes. 

Era  0 alvitre,  que  se  suggeria  afim  de  aproveitar  a boa  vontade  desses 
homens  laboriosos,  habituados  a luctar  com  as  fragosidades  do  pouco  fértil  solo 
africano,  capazes,  portanto,  de  produzirem  admiráveis  resultados,  se  o apuro  e per- 
feição do  seu  trabalho  se  applicassem  á terra  como  a nossa,  que  retribue  tão  gene- 
rosamente 0 suor  espargido  sobre  seu  regaço. 

Em  terreno  coberto  de  matas  ser-lhes-hia  impossivel  ajudar-se  dos  instrumentos 
aratorios,  a que  estavão  affeitos. 

Ventilava-se  este  assumpto,  quando  chegarão  alguns  precursores  desses 
colonos,  annunciando  a próxima  vinda  de  muitos  companheires  seus,  nova,  que 
coincidia  com  as  communicações  do  vice-consul  brasileiro  em  Marseille,  incum- 
bido pelo  governo  de  acoroçoar  aqiielle  auspicioso  movimento. 

Foi  então  autorisada  a presidência  da  provincia  do  Paraná,  a prover  os 
recem-chegados  com  o necessário  ao  seu  estabelecimento,  inclusive  lotes  de 
terras,  comprando  para  esse  fim  terreno  adaptado.  Cumpriu-se  a ordem. 

Uma  posse  nas  melhores  condições-,  situada  perto  de  Coritiba,  foi  comprada 
pela  quantia  de  4:318^000  em  nome  de  E.  Imbert,  Luiz  Huet,  e M.  Schaefier, 
que  a hypothecárão  ao  governo. 

Essa  fazenda  teni  espaço  suíficiente  não  só  para  os  primeiros  immigrantes, 
senão  também  para  outros  mais. 

Alli  se  estabelecerão  os  90  ultimamente  chegados  ao  porto  de  Paranaguá 
no  navio  Polijinnk,  d’onde  forão' transportados  para  Coritiba. 

■ .Se  a esta  expedição  seg’uirem-se  outras,  apesar  das  recommendações  feitas 
ao  vice-consul  em  Marseille,  a quem  se  ordenou  a maior  parcimônia  e cautella 
a tal  respeito,  emquanto  novas  ordens  lhe  não  fossem  dirigidas,  e na  proxi- 
midade de  Coritiba  não  houver  logar  para  distribuir-se-lhes,  já  foi  o presidente 
autorisado  a encaminhal-os  para  o rio  Negro  ou  para  algum  dos  perimetros  do 


Aüsuiifruv,  que  M‘rá  «lividido  em  loteH,  ou  para  uiitm  |MiUtu  que  maÍA  acumiuo- 
(lado  lhe  parecer. 


u < 


. 


i 

ià 


S.  Paulo 


Em  aunoa  aiiteriorea  otfereceu  a prorincia  de  S.  Paulo  exempl^  inatnicU* 
voa  de  experieuciaa  no  ava(ema  de  culonízaçflu  |H>r  parceria. 

Numeruaaa  em|>rt>zaa  tontárflo  eatc  meio  para  melhorar  e aivreacentar  a la- 
voura em  fazeiidaa.  qiio  pareiúAu  apropriadas  ao  intento. 

Os  faetoa,  pordin  Urevemeiite  demouatrérflo  que  eiif^navflo-M*  crendo  (|ue 
immigrantert  europeus  ae  aujeitnríflo  |ior  muito  tempo  á coudíçAo  de  o|>erarioa. 
quaea<|uer  que  aejAo  aa  vaiita^na  do  aalario  e o modo  de  diatribuil-o. 

Kmquanto  nfio  {nxuiuirem  a terra  aubuida  por  acua  braçoa  e regada  de  aeii 
auor.  como  proprietarioa,  háo  de  viver  deacontentea. 

Nem  melhorárflo  a aua  aorte,  uem  concorr^rilo  para  a opulência  doa  loca- 
tarioa  de  aeiia  aerviçoa. 

Oa  factoa  acontecidoa  no  correr  deaaaa  experieuciaa,  tanto  em  S.  Paulo 
como  no  Itiu  de  Janeiro,  asHoa  deagoato  occaaionárdo  ao  governo  c em  g^nde 
parte  auM*itárâo  aa  prcvençdea,  que  ae  levantárAono  exterior  contra  a iminigra- 
^*4o  para  o Hranil,  aubindo  tanto  de  ponto  a aua  exageraçao,  que  em  alguinaa 
partea  da  Europa  houve  quem  a comparasae  com  o trafico  do  eacravoa,  igualando 
a 8ujei^'Ao  da  {«arceria  ao  jugo  da  eaeravidâo.  Depoia  deaaa  licçAo  ningiiem  ae  ani- 
mará a eaperar  do  braçoa  eurO|)eua  coadjuvaçAo  para  oa  trubalhoa  das  fazeudaa 
actuaea,  mediante  aquello  ayatemn,  jiiatamente  maJlogrado. 


Stuita4w)lliariiiii 


E*  a provincia  que  maia  coloniaa  poaaue  t^taltelecidaa  e cuatcaflaa  [»elo 
Eatado. 

Além  destoa,  ha  somente  uma,  creada  pela  iniciativa  de  uma  associa- 
çAo  e por  ella  dirigida,  a do  D.  Francisco,  mas  Uo  amplamente  soccor- 
rida  pelos  cofres  nacionaes.  que  dia  outras  pouco  ao  ditTerença  nesta 
parte. 

Bluiuenau,  Itujahy,  Sanla~l$abfl,  Thrretopjlit  c Prinripe  /),  VeÀro^  de 


iodas  a mais  iiova,  compreheiidem  em  suas  circuniscripções  torntoiiaes  al- 
guns milhares  de  colonos,  em  sua  maioria  allemães. 

Sohresai,  pelo  numero  de  seus  habitantes  e vastidão  do  seu  districto, 
a primeira,  em4  sua  origem  propriedade  do  Dr.  Hermanu  Blumenau,  que 
lhe  deu  o nome,  transferida  depois  ao  Estado  « por  elle  administrada. 

Para  prova  do  quanto  ha  prosperado  e da  estimação  em  que  é tida 
na  Europa,  basta  mencionar  a distineção  de  que  se  fez  '^digna,  quando  me- 
receu do  jury  da  exposiç^ío  internacional  de  Paris  em  1867,  um  dos  grandes 
prêmios  conferidos  ás  instituições  mais  beneficas  á humanidade. 

Ultiraamente  a sua  população,  já  avultada,  foi  accrescentada  com  a 
entrada  de  numerosos  immigrantcs,  que  a escolherão  para  seu  estabelecimento. 
Mais  algumas  centenas  terão  de  unir-sc-lhes  no  correr  do  presente  semestre, 
já  preparadas  para  a viagem  antes  de  serem  conhecidas  as  ordens  do  governo, 
que  suspenderão  o auxilio  da  deíferenca  no  preço  das  passagens. 

Quanto  á colonia  D.  Francisca,  realizou  a entrada  dos  quatro  centos 
colonos  que,  annualmente  poderá  importar  no  decurso  dos  5 annos,  pres- 
criptos  no  contracto  do  22  de  Abril  de  1867,  que  renovou  os  celebrados  ante- 
riormente, mediante  aquelle  mesmo  auxilio.  Ainda  não  foi  possivel  dar  execução 
á clausula  18®  do  mesmo  contracto,  em  .virtude  do  qual  a sociedade  Coloni- 
sadora  de  1849  em  Hamburgo,  terá  de  comprar  ao  governo  247  kilometros 
quadrados  de  terras  devolutas  ao  longo, da  estrada,  cuja  construcção' tem 
estado  a seu  cargo,  mas  foi  interrompida  emquanto  se  eífectuam  exames 
urg*entemente  reclamados. 

As  colonias  Saiila-habd  e Thcresopolis  e algumas  outras  em  Santa- 
Catharina  e na  provinda  do  Espirito-Santo,  devem  ser  com  a precisa  antece- 
dências preparadas  para  o dia  da  sua  emancipação.  No  estado,  a que  chegárão, 
podem  dispensar  a tutella  official  para  viverem  vida  própria,  sob  sua  especial 
responsabilidade , sob  o direito  commum , como  as  mais  povoações  do  Im- 
pério. 

Ou  terão  de  ser  sempre  regidas  segundo  as  normas  actualmente  em 
voga  nos  estabelecimej.itos  fundados  pelo  Estado,  e a sua  existência  de 
pupillos  permanecerá  estreitada  em  limites,  que  lhes  tolhem  o desenvolvi- 
mento, que,  em  grande  parte,  será  originado  somente  na  própria  iniciativa, 
ou  avisinha-se  o tempo  de  sua  emancipação,  porque  o governo  pouco,  muito 
pouco  mais  lhes  pode  outorgar. 

Seus  habitantes,  já  encaminhados  nas  veredas,  por  onde,  guiados  pelo 
trabalho,  a que  estão  já  habituados,  chegárão  á posse  da  abastança,  dis- 
pensárão  mais  favores  além  dos  que  receberão,  inevitáveis,  quando,  hospedes 


na  terra  calrau^*ira,  tudo  IhcM  falli^na,  deade  oa,  meioa  de  auhaiatir  até  á 
oxporiencia  do  novo  clima,  do  novo  incthodo  de  lavor. 

I)oa  comproiniaaoa  p<»r  ell«»a  coiitruhidoa  pura  com  u fazenda  nacional, 
a li(|uida4,*âo  ficará  a car^  daa  tln^aotirariai,  .como  aa  d'vidaa  de  qiiaea- 
«jiier  outroa  liahitaiitea  do  paiz.  Da  aiia  adminiatra<^*flo  *utema  incumba-ac  o 
• re^men  municipal,  a «jue  Hi>rAo  entrofruea,  quando  a aua  populaçflo  lhea 
|)ennitta  elevar-ae  ú cate^foria  de  muuicipiott. 

A inatruci.-áo  primaria  lhea  aerá  diatríbiiida  pylo  cuidado  da  provincia. 
que,  iiidepeiideiitenicntc  da  emancipoi^au.  deverá  iucumbir-ae  da  deapeza  compe- 
tente, como  iio  Daraiiá  a«*  ha  praticado  coni  re|a^‘áo  ú (‘oUmiu  do  Aaaun^v. 

Kraancipudua  ua  coloiiiaa.  aeráo  outroa  tantoa  (*entroa  de  attrac<,'áo  u 
immifrrantea  •'a|»ontan<H>»,  a-  eçi  auaa  circiim.viaiuliau<;ua  exiatirem  terraa 
devoliitaa. 

Km  lo<lo  o cuao,  ae  nâu  proaperurem  uo  acu  novo  eatado.  aerá  por«|ue 
nu  depeiideucia  colonial  lhea  fallecem  condi«;òea  para  aerem  ul^um  dia 
povoa(,'dea  florca4‘eiitea. 

Km  rejfra  freral,  quando  uma  coloiiia  ha  trana|)oato  o pi*riodo  do  novi- 
ciado, catando  já  oa  aeiia  habitante*  enraizado*  no  aolo  pela  permanência 
do  lar  dooieatíi‘o  e a cultura  floreacente  do  **‘u  praao,  todiia  aa  providencias 
devem  apropriar-***  para  entr«‘^l-aii  á direc^jâo  de  si  mesmas,  ás  n‘^ras  do 
direito  communi. 

I 

l*o<lem  tominhar  sem  arrím<ur-.«'  ao  bra';o  extrauho,  assim  como  as  outras 
partes  que  constituem  o corpo  da  nat^fo. 

•Se  as  colonia*  tivessem  de  viver  sempre  á sombra  do  Rstado,  a sua  man- 
tendo teria  de  ser-lhe  iucomp4»rtavel  onus. 

Nunca  estariio  habilitadas  a retribuir  lom  os  s*us  servidos  <is  que  para 
sua  edu(’af;io  foráo  emprestados.  Inúteis,  como  |mmi  «ionistas  inválidos,  s*»riâo 
consideradas  no  caso  de  superfotaçOes  ni  organisacú » social  do  paiz,  consu- 
mindo sem  produzir,  gtMando  sem  tralmlhar. 

Foi  sem  duvida,  dominada  desse  |>ensamento  que  a presidência  da  pro- 
^vincia  do  Paraná  submetteu  á approvaçio  do  íroveroo  emancipação  da  co- 
lonia Thereza,  fundada  no  municipio  de  Ponta-Grossa,  muito  lotqfé  do  litoral. 
Nio  poderia  ser  rasoavelm  *nte  considerada,  como  iiuclei  de  immi^açAo  estran- 
^ira,  demorando  em  ponto  táo  remoto  das  communicaçd**s. 

No  seu  estado  actual  satisfez  o fim  da  sua  fundação,  quo  foi  certamente 
offerecer  ás  communicaçôes  com  a provincia  de  Mat'>-Grosso  um  centro  de  po- 
pulação, que  as  alimentasse  e g-uardassa  um  ponto  de  tanta  monta  como  é 
aquelle.  rm  que  o Ivaliy  cai  no  Paraná. 
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N’estas  condições  a coloiiia  Thereza,  emancipada,  ein  franqucau do-se  ao 
commercio  uma  estrada  commoda,  terá  de  ser  iini  ponto  de  attracção  para  os 
que  na  ida  e na  volta  transitarem  por  esse  caminlio. 

Tendo  de  sogmir  para  a colonia  Príncipe  I).  Pedro  os  immigrantes  inglezes 


do  seu  transporte,  desembarque  e estabelecimento  na  provincia  de  Santa-Ca- 
tliarina  ao  agente  da  colonização,  ([ue  devia  acompanlial-oií  até  o logar  de 
seu  destino. 

Para  essa*  determinação*  concorreu  a conveniência  de.  veriticar-so  a regula- 
ridade do  pi'Ocedimento  do  director  ,d’aquclle  estabelecilnento,  que  era  também 
da  colonia  Itajaliy,  Baziller  Cottle,  cuja  administração  estava  acoimada  de  graves 
pechas. 

Para  desempenho  dos  tins,  a que  sc  dirigia,  foi  aquelle  funccionario  habi- 
litado com  os  meios  e faculdades  convenientes  á acção  mais  prompta  e efficaz. 

Antes  de  sua  chegada  á colonia,  tinha  já  a presidência,  sciente  do  mau 
caminho,  que  levavão  alli  os  uegocios , enviado  uma  commissâo  composta  de 
dons  engenheiros  para  examinar  a escripturação  e os  serviços  executados  sob 
a direcção  de  Baziller  Cottle  nos  dons  estabelecimentos,  que  lhe  forão  con- 
fiados. 

O resultado,  a ([ue  chegou  a commissâo,  foi  de  natureza  tal,  (|ue  o Agente 
da  Colonização  convenceu-se  de  não  ser  possivel  maior  desordem  e irregulari- 
dades em  tudo  - quanto  se  referia  a cada  um  dos  ramos  da  administração  a cargo 
de  B.  Cottle;  e,  portanto,  usando  dos  poderes,  que  lhe  tinhão  sido  conferidos, 
demittiu  não  só  aquelle  negdigente  funccionario,  senão  aos  mais  que  lhe  erão 
subordinados. 

Além  da  má  applicação  dada  ás  quantias,  que  lhe  forão  entregues,  de  Fe- 
vereiro de  1867  a Marco  de  1868,  no  total  de  120:29oít694,  da  má  construccão 
dos  caminhos  e outras  obras  feitas  durante  a sua  administração,  denunciando 
todos  os  seus  actos  negligencia  sem  igual  no  cumprimento  de  suas  obrigações, 
ficou  reconhecido  que  a favor  da  fazenda  nacional  existia  um  saldo  de 
9;838S496,  que  Cottle  declarou  não  ter  em  seu  poder. 

N’aquellas  circumstanCias,  criticas  especialmente  para  a recente  colo- 
nia Príncipe  Ü.  Pedro,  julg-ou  acertado  o agente  commetter  a sua  direcção 
interina  ao  interprete  da  agencia,  Elpidio  de  Mello,  que  no  exevcicio  das  res- 
])ectivas  fuiicções  se  deteve,  até  ser  nomeado  efféctivamente  para  aquelle  logar 
Manoel  Moreira  da  Silva  Junior 
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. Ríolirnnde  do  Sul 

* ^ f* 

Ob  estab4>lcctineut«>s  colouia<>«  «le*i*  província  ori^inario-ac  em  emprczaa 
partiriilarea  ou  etn  obscrvauria  de  leia  pmvinríaea.  O Ratado,  depois  da  colonia 
de  8.  Leo|M>ldo,  iieuhunia  outra  fundou. 

Pu'l(vse  assegurar  que  nata  6 a província,  onde  o«  immífirantes  tòm  depa- 
rado melhores  re<|uiaitos  |>nra  pn>i«>M«nirem,  p«tn|ue,  além  da  fertilidade  e pouca 
ondulaijflo  do  terreuo,  o climi  aualo;;x>  ao«  mais  tomperados  da  Rumpa  náo 
deixa  o iinmt^mnte  sentir  diirerença  ua  companu^Vo  e lhe  facilita  a continuaçfio 
da  lavoura,  a que  em  S''u  torrilo  natural  «e  habituara,  a do  trigo,  centeio,  ce- 
vada, nnha  c das  outras  plautas  e arvore»,  que  ao  Norte  do  Brasil  nflo  se  aclimfto. 

Uma  d*essas  emprezas  particulares  rre«>u  a colonia  de  .Santa^Maria  da  So- 
ledade, e a tem  dirigido  sob  a hmia  de  M<<nltavel  Silveiro  Ac  C.  O governo 
imperial  aiixilinii-a  desole  o seu  principio  oiro  subven(;;iu  por  colono  importado 
e emprt‘8timo  sem  jurus. 

Ou  fosse  defeito  de  administraçilo.  ou  fosse  resultado  de  cirtmmstáucias 
'ndependentes  da  vontade  e da  acç^o  dos  que  a dirigitlo.''  a empreza  tem-se 
visto,  ha  alguns  annos,  opprimida  p«ir  tilo  pezad*is  encargos,  que  {«rã  esquivar- 
se  á total  mina  soccorreu-se  á protecçlo  do  governo. 

[«evada  a sua  preíençío  ao  conhecimento  da  Assembléa  (reral,  foi  atten- 
didn  pela  lei  n.  1«505  de  22  de  Junho  de  IHAA. 

Mas.  para  cumprir-se  a autorizado  contida  iresta  lei,  havia  o governo 
mister  o estudo  de  questões  preliminares,  cuja  solução  trava-se  estreitamente 
com  ella  e é.  portanto,  essencial  ao  acerto  da  delil>eraçào.  que  wbre  esse  ob- 
jecto  convém  tomar. 

.\lem  disto  |»am  a execuçA^  'l*  disposid*»  da  lei  citada,  s8o  precisos  fundos, 
que  ainda  nAo  forfto  votados  pelo  pisier  legislativo.  Logo  que  se  ache  o governo 
habilitado  com  esses  meios,  mandnni  proceiler  á liquida/;ao  da  divida  dos  colonos, 
que  pela  lei  deve  ser  |»oga  á sociedade. 

No  anuo  ultimo  forân  iro|Kirtadaa  iio  Klo-fimiide  do  8ul  muitas  centenas  de 
immigninte.s.  que  ♦•s<*olh^rao  aqiieila  província.  Mas,  tendo  «ido  comprehendidos 
nVsse  numero  nquelles,  cuja  vinda,  meiliante  o auxilio  da  differença  da  pas- 
sa^m.  foi  promovida  por  Hoberto  8<’hlobach  da  Costa  e Dr.  Hcrmann  Blu- 
menau, o seu  estalielecimento  nas  colonias  proviiiciaes  teve  ,de  ser  feito  por 
Conta  do  Estado  e na  conformidade  do  regulamento  de  12  de  Janeiro  de  lí*67. 
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Além  d’esses  immigi-autes  aliemães,  forão  transportados  em  1869  para  o 
Rio-Grande  do  Sul  diversos  individuos,  vindos  de  New-York  em  numero  de  295, 
os  quaes  pouca  detença  fizerão  alli.  Somente  a necessária  para  vencer  a dis- 
tancia, que  os  separava  da  fronteira,  a qual  transpozerão  sem  obstáculo,  seguindo 
para  os  Estados  visinhos. 

Se  esses  forasteiros  lhe  não  utilizarão,  o mesmo  se  não  pode  dizer  dos  que 
lhes  forão  enviados  pelos  mbncionados  agentes,  assentindo  á sua  es])ontanea  pre- 
ferencia: porque, «firmando  à sua  morada  no  território  rio-grandense,  concorrerão 
para  augmentar  as  condições  de  desenvolvimento  e opufencia,  que  alli  sobresaem. 

P’ez,  portanto,  o governo  imperial  um  mimo  inestimável  á provinda  com 
essas  expedições,  a que  provavelmente  se  accrescentaráõ  outras  já  apparelhadas 
para  aquelle  destina  na  Europa,  quando  alli  chegarão  as  ordens  d’este  minis- 
tério para  a temporária  suspensão  dos  favnres  outorgados. 

Nas  circurastancias  actuaes  do  Thesouro,  sobe  de  ponto  a valia  desta  no- 
tável mercê;  e como  ás  provincias  é máximo  interesse  o impulso  á vinda  de 
immigranles,  e devem  ellas  de  suas  próprias  rendas  auxiliar  as  avultadas  des- 
pezas,  que  d’ahi  resultão,  é justo  que  o onus  d’essa  importação  de  tamanha 
vantagem  para  o Rio-Grande  do  Sul  não  grave  somente  a fazenda  nacional, 
senão  reparta-se  com  os  cofres  provinciaes. 

Tanto  mais  assim  deve  ser,  quanto,  ha  muitos  annos,  é verba  indefectivel 
nas  leis  de  orçamento  daquella  provincia  a que  consigna  quantia  para  o serviço 
da  colonização. 

Pague  0 governo  unicamente  o auxilio  da  passagem,  mas  coopere  a pro- 
vincia com  as  ulteriores  despezas  de  recepção,  agasalho,  alimentação  e trans- 
porte aos  logares  escolhidos  para  estabelecimento  dos  immigrantes. 

Accresce  a consideração  de  serem  aquelles  favores  estatuídos  em  beneficio 
dos  immigrantes,  que  se  ag*gregarem  ás  coloniás  do  Estado,  circumstancia,  que 
não  concorreu  com  relação  aos  immigrantes  espontâneos,  que  demandarão  o Rio- 
Grande  do  Sul,  isto  é a provincia  precisaniente,  onde  o Estado  não  tem  coloniás.  E 
dahi  segue-se  que  os  immig-rantes,  auxiliados  pelo  governo  imperial  com  a diffe- 
rença  de  passagem,  que  se*encaminharem  para  qualquer  logar  a seu  aprazimento 
fora  da  sujeição  e regimento  colonial,  não  podem  estar  comprehendidos  nas  dis- 
posições, que  assegurão  donativo  de  20$000  por  adulto,  adiantamento  de  subsis- 
tência por  10  dias,  de  sementes,  instrumentos  agrarios,  casas  provisórias,  venda 
de  terras  a largo  praso  e trabalho  por  90  dias  em  um  semestre,  auxilios  estes 
concedidos  á colonização  oíficial,  que  devem  cessar. 

Orça-se  em  mais  de  60,000  almas  o numero  de  estrangeiros  e seus  des- 
cendentes, que  alli  existem  agglomerados  em  núcleos,  ou  vivendo  sobre  si. 


Nfiu  meiicioimiMlu  S.  lA‘4>pulUo.  Ita  niuitu  omaurvpatlit*  du  ro|^inieit 

colonial,  coutdu-M  ats  coloniax: 

Toiroa.  Tre»»-ForquUhH*t,  Siuimbü,  Nova-lVtropolin  , Mundo-Novo,  Santa- 
Maria  da  Soledade,  Kiwadinha.  Bom-Fríiu*ipio,  Maretá,  Katrella,  8.  Joio  do 
Monte-Ncífl^t,  Peíln»  Schmiilt,  Maj«»r  iVnv*.  .\lnrc«»nte.  .'^Ivador,  Teutonia,  Con- 
ventoa.  Senta-Rmilia.  Santa-<.*nix.  RiiicAo*de  Kl-r«i,  S.  NiiHiláo.  Hi(»-PardeuBe, 
Gemtaiiia,  Moute-Alveno*  e .S.  Aii^do. 

OeateM  ««atabelHciuieutiM  trea  forão  fuiidadoii  e ('outinuadoa  ú cuata  doa 
cofrea  pMviuriaeti,  e aâo: 

No\Ti-Hetni|»olia.  Santa *(’nu  e S.  Ai^rido. 

Demorilo  noa  ti*m*no^  aflja(*etit-M  i Serra  (ieral,  ({ue  dihtando-ac  de  Jaciihv 
a Mam{H»tul)a  com  a largura  de  .Vt  legiiaa.  ainda  «líferecem  ea|ia(;u  para  muito 
maiur  popula<;i<>.  nilo  a<i  pela  aua  vaatidio.  neuflu  pela  aua  aiu^ltr  fertilidade. 
vanta^Mi  ivak;ada  fieLi  aalultritlade  do  aeii  clima  com|iaravel  «‘om  o do 

aul  da  Europa. 

E como  ein  aua  proximidade  depanlo-M*  teriaa  dcvtdutaa  cm  grande  quan- 
tidade. l•a^a  nurleoa  ptalerAo  lá  para  u futuro  abrpmr  a nua  ('ircumitcri{)çio, 
proporcioiutndo  n ao  accr«>itcimo  da  |>opulaçâu  e ao  dcMcnvolvimentodoa  trabalhos 
niracN. 

A iramurni^*áo  para  CMta  prnvinria  no  anuo  ultimo  elevoii-at*  ao  total  de 

|»ea»<mii.  sendo: 


Colonos  t>M|a»utain*«M> IH» 

l>e  Huinliur^».  auxiliados  fielo  «-«ifre  ^ral  7411 

Ita  capital  .h»  Império ül 

l>e  outras  provineias 1(> 

% 


A’quelle  algarismo  a(X'reM*erâo  maia  ebegadoa  em  Janeiro  e Fevereiro 
do  corrente  anno,  o que  el»‘va  o total  da  immigrarâo,  iiease  período  de  14  roe- 
xea,  a 1,199,  algarismo  notável  (‘om}>arado  com  o de  1807,  que  limitou-»e  a 
409,  inclusive  295  dos  I%Htados-l  nidos,  enviados  pelo  governo. 

Estes  núcleos  s2o  essenci.ilmente  agrícolas  e faxeni  abundantes  colheitas 
de  arroz,  milho,  feijflo.  mandioca,  canna,  fumo.  uvas,  linho,  e dos  cereaes  da 
Europa  para  seu  consumo  o para  exporlaçáo,  sohresahindo  ua  qualidade  e quan- 
tidade as  destes  últimos  produetos. 

E.stn  provincia.  em  summu.  otferece  coudiçôes  excepcionalmente  vantajosas 
para  o estabelecimento  de  immigrantes  europeus,  principal  mente  allemães  e 
dos  paizes  septentriouaes.  sendo  um  incentixo  de  attracçáo  a existência  desses 
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numerosos  núcleos  accrescentados  em  prosperidade  e esperançando  muito  maior 
para  o futuro. 

Das  colonias  provinciaes  referidas  parece  conveniente  dar  noticia. 

t 


\üva-Pelroi)(iii.s 


Foi  creada  em  1857  e inaugurada  em  1859  cocn  80  pessoas  no  P dis- 
tricto  do  municipio  de  S.  Leopoldo. 

CompreLendc  a sua  area  140,000,000  hraças  quadradas,  das  quaes  são 
cultivadas  34,000,p00. 

A sua  população  eleva-se  a 1,0(53  pessoas,  stmdo: 

Catliolicos . 

distribuídos  em  223  togos. 

Protestantes 818'  ^ 

No  anno  ultimo  nascerão  63,  íallecèrão  12,  casarão-se  15,  retirarão-se  75, 
entrarão  96. 

A exportação  teve  o valor  de  35:6905000  e a importação  de  27:1405000. 


S.  Angelo 

Demora  no  municipio  da  Cachoeira  e foi  fundada  em  30  de  Novembro  de 
1855  e inaugurada  em  1857.  , 

A sua  area  abrange  29,447,342  braças  quadradas. 

Estavão  cultivadas  em  1867,  4,912,830  braças  quadradas. 

Habitavão  a colonia  825  pessoas,  distribuidas  em  194  fogos,  das  quaes  erão: 

Catbolicas ^^'^l82“ 

Protestantes 568’ 

Houve  7 casamentos^  42  nascimentos  e 12  obitos. 

Retirarão-se  15,  mas  entrarão  24. 

A exportação  naquelle  anno  foi  de  7:000$000  e a importação  de  13;55O$0OO. 
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Saila-rm 


. 


FundatU  no  município  do  l{if»-Pardo  » inauf^iinida  1K49.  rompn*h^ndc 
^in  Niia  •mt  24  le^niai*  qnadrrida*. 

Kra  haliitada  <*ni  iHftS  por 

('atbolictw 2..^25)  ^ , 

P,otcl..,t« 2.S58f'  "“  •*'« 

Holivf»  20H  naaciropntoK.  23  olútoii  c 36  ra<uimento«. 

A exporta<;âo  fui  de  n3:785tO(K).  e a iro|>ortaçao  de  135;00(lfü00. 

Nio  erio  poucoe  o«  immifrrantea.  que  tinháo  de  fazer  vt«|rem  em  demanda 
do  Rraeil.  á vieta  dust  enntnu*to«  celebrado*  com  Kuberto  Scblobacb  da  Coeta, 
Jarob  Abrabam.  Meadoa*  Cbri«topber  e Ctrloa  Natban.  á vi»ia  da*  ordena 
tranemit lidas  ao  hr.  Hlumenau,  ao  rire-<*onaul  em  Maraeille,  ao  conanl^fieral 
em  (íenova.  Se  todo»  ae  deavelaaaem  regularmente  para  deaempenko  de  aeua 
compromiaeoe,  aobejaria  tarefa  a en'jpenbeiroaeagrimenKnreana  mediçflo  deterraa. 

Cabe  aqui  «lizer  alguma*  palavra*  á reapeito  da  execuçio  d'eaiiet  contrac- 
to* e ordeu*. 


KoaaaTo  SciLotArn  da  í'ofrTA  obrigoii-oe  a im|K>r1ar  at^  100  família*  ou 
immiirrantt^  ailemA***  no  pra*«>  de  IH  mex«**.  mediante  o abono  (gratuito  da 
differenea  do  preço  da*  pamiagen*. 

Completo  aquelle  numero,  ceaoaría  a obrigação  de  parte  á parte  contra- 
bida.  podendo  o contracto  ser  prorogado.  *e  oonvieeae  ao  governo. 

Ante*  de  6ndo  at|uelle  tempo,  eml«rrárfio  para  o Brasil  o*  500  immigrante*. 
a maior  parte  do*  quaes  ««•gniu  para  o Kio-Orande  do  Sal.  quando  no  contracto 
bem  claramenie  *e  e«tatue  que  ne  deetiuem  á*  colonía*  do  Kstado.  que  n'a- 
qiiella  província  nio  existem.  Foi  iiifracçiu  do  (>*típulado  e.  |iortanto.  occorreii 
o caso  da  multa  de  200S000  a 1:5001000.  negundo  a clausula  0*.  R nfio  ob- 
stante, Scblobacb  continuou  a fazer  ajustes  para  transporte  dc  immigrante*  no 
corrente  anno.  creondo  obrigações  para  o governo,  quando  pela  expiraçlo  do 
contracto  havia  tambim  expirado  a sua  competência! 

Com  a*  mesmas  condições  no  essencial,  contractou  Jacob  Abrahio  a vinda 
de  100  immigrante*  francezes  do  departamento  do  Meurtbe.^  Antes,  porém,  de 
dar  começo  ao  cumprimento  das  obrigações,  requereu  rescisln  do  contracto  e 
foi  deferido. 
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Meadows  <k  Chbistopher  comprometterão-se  a transportar  annualmente  e 
por  espaço  de  tres  aiiuos  5,000  immigrantes  da  Inglaterra,  os  quaes  serião  esta- 
belecidos eiii  terreno  por  elles  escolhido,  ou,  antes  da  escolha,  em  terras  de- 
volutas já  demarcadas,  não  comprehendendo  cada  expedição  mais  de  uma 
decima  parte  de  indivíduos  uão  habituados  á agricultura. 

A fiscalização  do  contracto  foi  commettida  ao  vice-consul  em  Londres,  Luiz 

* • 

Antonio  da  Costo.  ->■ 

Posto  em  execução  o "contracto,  logo  ás  primeiras  expedições  conheceu-se 
quebra  da  cò\idição  essencial,  a da  profissão  agrícola  dos  nove  décimos  de 
cada  uma  : em  vez  de  lavradores,  erão  os  immigrí?ntes  em  sua  maioria  ar- 
tistas e mecânicos.  Forão  immediatas  as  reclamações,  e,  não  obstante,  con- 
tinuou a falta  notada,  reincidência,  que  obrigou  o governo  a reiterar,  em  termos 
restrictos,  ordens  para  observância  do  compromisso. 

A infracção  do  contracto  pela  remessa  de  pessoas  alheias  ao  serviço  rural, 
occasionou  contrariedades  ao  governo,  pois  não  tinha  occupação,  em  que  se 
aproveitassem  as  suas  habilitações,  e não  queria  colonos  para  se  empregarem 
em  artes  e officios.  Transportados  para  as  colonias  do  Estado,  não  podião  per- 
manecer, e queixosos  voltavâo  á Còrte  para  motivar  reclamações,  em  que 
apresentavão-se  como  illudidos  pelos  agentes  do  governo.  Mas  não  ficou  nisto 
a irregularidade  do  procedimento  de  Meadows  & Christopher. 

Não  era  sómente  essa  a falta  de  cumprimento  do  contracto. 

A sua  clausula  5“  continha  a importante  recommeiidaçãb  da  escolha  das 
terras  para  estabelecimento  dos  immigrantes. 

Quanto  antes  cumpria  efiectual-a.  A medida  provisória,  que  substituiria 
a sua  -'xecução,  não  poderia,  sem  grave  abuso,  converter-se  em  regTa  per- 
manente. * 

Intimados  Meado  ws  Christopher  a cumprirem  com  a sua  obrigação,  acolhe- 
rão-se a evasivas  que  não  satisfízerão. 

A obstinação,  com  que  se  furtavão  ao  seu  compromisso,  obrigou  o go- 
verno a ordenar  á legação  imperial  em  Londres,  por  aviso  de  30  de  Novembro 
do  anno  proximo  passado,  que  lhes  declarasse  que,  emquanto  não  cum- 
prissem a clausula  5®,  nao  deveriam  expedir  immigrantes,  ficando  na  certeza 
de  lhes  não  ser  paga  qualquer  despeza  feita  com  os  que  viessem  depois  da  in- 
timação . 

Antes  disso  fòra  á mesma  legação  dirigido  o aviso  de  22  de  Outubro, 
no  qual  este  ministério,  cedendo  á pressão  das  imperiosas  circumstancias, 
que  aconselhárão  a suspensão  temporária  do  auxilio  á immignnção,  o encar- 
regou de  entender-se  com  Meadows  íc  Christopher  para  reduzirem  á metade 


u numero  de  inunifrraiites,  que  tiubáu  de  enviar  uo  prestMite  anuo'  finan- 
reíro.  Ahaeutiudo  ellea  de  inuitu  Ixuii  f^radu  a esta  proposta,  a Legaçfto  teve 
a cautella  de  dar  ao  accordo  a NCfrumuça  de  um  ajunte  encrípto. 

Nentoa  rirruuiMtancían,  prefMiraii(lo  Moadown  ^ ^'hristopher  uova  exiKniii^ftu 
n vire-oonaul,  fincai  da  exeouçflo  do  contracto,  r<*cunou  doun  individuon.  que 
tinhffo  de  ser  nellan  cnmprehendidos  por  uflo  st^rem  a^rícultoren,  como  llie 
r«'ira  affirmndo. 

Tanto  liaatou  para  di>aavÍHareni  m iiunii|franti*n.  que  tiuhSo  de  embarcar, 
man  ainda  iiSo  tinhflo  aaliido  do  In^r  do  «eu  domicilio,  c articularem 
protônton  pela  iufracçilo  do  contracto  por  parte  do  governo,  reclamando  indemniza- 
ç«*en  |ior  |>enian  e damnon. 

Krâo  iiifundadnn  o protesto  e nvlamaçAo,  como  na  nua  renponta  e uo  neu  cou- 
traprotesto  demonstrou  a le|^raçáo;  porque  o pnicedímento do  fispal  lhe  estava  pres- 
cripto  pelo  contracto,  em  cuja  lettra  e espirito  Meadows  &c  Chríntopher  nfio  de* 
paravBo  juntificaçBo. 

Está,  portanto,  suspenso  o contracto  {mr  actM  uni(*amente  emanoilos  da  von- 
tade desses  senhores,  os  quaes  ultimamente  prupuzerio  que.  para  ellen  cumprirem 
a ohri^çBn  da  escolha  das  terras,  fizesse  o ^verno  an  des|>eiai>  de  sua  viagem 
ao  Brasil.  ()  indeferimento  cra  inevitável. 

Ha  outro  contracto,  que  nfio  teln  sido  exe<’Utado,  e é o que  ('elebrou  Carlos 
Nathan  com  o ^vemo  imperial,  a 23  de  Julho  dc  1867. 

Ohrigou-se  eUe  a transportar  directamente  do  .'^ul  da  UniSo  Americana  em 
vapores,  no  praso  de  18  mexes.  õ.tMXt  pessoas  encoUiidas  entn*  aprríi*ultores  moríge- 
radoe.  correndo  todas  as  daspezas  por  conta  do  empnvario.  no  qual  seria 
adiantada  a im()ortaucia  das  passafrenn  «ob  a condi^’fto  de  rentituil-a  em  quatro 
prestações  annuaes.  * 

Para  ol)servan<'ia  deste  contracto  uma  S4i  evpediijâo  eíTectuou-se  no  vapor 
Te  r/ar.  o qual  transportou  12õ  iminig-rantes. 

Sftmroando  as  passa^ns  a quantia  de  16:8tH):/lKM),  rece)>eu-a  (.'arios  Nathan 
mediante  fiança,  asniguada  por  termo  a 15  de  Julho  do  anuo  proximo  passado 
por  Jorffe  Nathan  e Antonio  Blartins  l^gv.  que  se  obrí^rAo  por  si  e por  todos 
oa  seus  b<‘ns.  como  fiadores  e priucifmes  parradores,  ao  n^emlsdiwi  om  ejuatro 
prestações  annuaes.  simdo  a primeira  em  15  de  Junho  de  186U. 

Al^m  do  adiantamento  mencionado,  Carlos  Nathan  está  obrigado  a iiidein- 
nisar  a Itospeflaria  de  immig’rantes  da  (|uautia  de  1:K27S17H  |M»r  rorue«  iin«Mito 
de  cumedorias  áquelles  individuos. 

João  Kiohito  oflore4*eu-se  |>j«ni  im|Mirtar  iis  proviucis  ds  Bahia  mil  ÍHiiiilisf 


italiana*.  A presidência  a quem  foi  presente  a proposta  snjeitou-a  á apreciação 
do  governo  que  a indeferiu. 

Ordenou-se-lhe,  porém,  que  declarasse  a quantia,  com  que  poderião  concor- 
rer os  cofres  provinçiaes,  para  realizar-se  uma  empreza  de  colonização,  afim  de 
serem  os  agentes  officmes  brasileiros  na  Europa  incumbidos  das  competentes 
expedições. 

Roberto  J.  Love  decl0j’ou-se  habilitado  para  promover  a immigração  dos 
Estado s-Unidos : suas  condições  erão  adiantamento  da  importância  das  passagens, 
que  restituiria  ao  cabo  de  tres  annos,  terras  a praso  de  seis,  e as  provisões 
necessárias  para  um  semestre. 

Foi  adiada  a petição  para  ser  opportunamente  attendida. 

O DiRECTOR  DA  coLONiA  DE  Cananea  requereu  licença  para  ir  á Europa 
afim  de  promover  a immigração  para  aquelle  estabelecimento.  Foi  indefe- 
rido . 

C.  B.  Warwick  & C.  propuzerão  um  estabelecimento  colonial  em  duas 
fazendas  situadas  no  municipio  de  Macahé  seb  a condição  de  uma  subvenção 
de  60)55000  por  immigrante,  adiantamentos  no  total  de  663^500,  e empréstimo 
de  18:850)55000,  destinado  á naveg'ação  a vapor  entre  a projectada  colonia 
e aquella  villa. 

A decisão  foi  negativa. 

João  Wolf  & Filho  pedirão  o empréstimo  de  10:000)^000  para  fundarem 
uma  colonia  com  50  familias  que  serião  importadas  pelo  governo,  no  municipio 
de  Coritiba.  Foi  indeferido. 

Requereu  L.  J.  Girard  a concessão  de  quatro  léguas  quadradas  de  terras 
na  provincia  do  Amazonas,  o donativo  de  20:000W00  e outros  favores,  para 
estabelecer  uma  colonia  norte-americana. 

As  informações  remetidas  servirão  de  base  ao  indeferimento. 

Para  estabelecer  20,000  a 30,000  allemães  á margem  do  Uruguaj,  pediu 
E.  Husson  H.  de  Brunswick  terras  devolutas  quanto  fossem  precisas,  e na 
falta  mil  contos  de  réis  para  comprar  as  que  faltassem.  Foi  indeferido. 

Transmittiu  a legação  imperial  em  Londres  a proposta  do  marquez  de 
Cosentino,  que  se  ofíerece  a promover,  mediante  uma  associação,  a importação 
de  allemães  para  este  Império  nas  maiores  proporções. 

Mandou  o governo  responder-lhe  que  entraria  com  elle  em  ajustes,  se  por 
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si  ou  por  uma  companhia,  que  so  or^mnizawu'  uu  Brasil,  se  obri^ssc  a esta- 
belecer, em  localidade  de  sua  escolha,  os  immigrantes  por*  elle  enviados. 

Declarou  depois  o marquez  de  Cosenüno  (|ue  viria  ao  Brasil  para  en- 
tender-se  pe>«soalmeute  com  o gt)vemo. 

r 

^ JoHsM  Foisi  re(|uereu  a concessão  de  5 a 0 le^as  de  terras  ás  margens 
do  Ja^^aráo,  Camaquan  ou  qualquer  outro  rio  'da  província  do  Hio-Graude 
do  .*<01 . Forílo  desfavoráveis  as  informações.  , 


J 


Bbr.naroino  .Salouoks  offereceu  duas  propostas  para  fundaçfio  de  colouias 
com  familias  italianas.  Nfio  foi  deferido. 

TamWm  nio  foi  o vice-ocnsul  cm  Manrhester,  que  pediu  auctorização 
para  promover  a >inda  de  irlandeies  catbolicos. 

Foi  adiada  a 'iroposta  de  James  Jolly  para  immi^rração  da  .\u8tralía, 
e a de  F.  M.  Mackov  e outros  |)ara  importar  colonos  segundo  as  condi- 
ções do  contracto  celebrado  com  Meadows  õc  Cbristopber. 


Saiiuci.  Hcooina  obteve  gratuitimente  cinco  léguas  em  quadro  de  terras 
na  fronteira  da  provincia  do  Utõ-Grande  do  Sul,  entre  os  rios  .Sinto-C'bristo 
e Nbucorai  afim  de  eetalielecer  uma  colonia. 

Instando  pela  concessio  ,le  mais  out.t)  tanto,  nlo  foi  attendido. 

Das  colonias  do  Kstado,  nio  mencionadas  cinMimstanciadamente,  nlo^  se 
receberto  informações. 

Dos  mappas  annexos  consta  o numero  de  immigrantes  entrados  o auno 
passado  nesta  Cõrte,  e em  diversas  colonias  dire<'tamente. 
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Estatística  da  immi^ração  iio  porto  do  Rio  de  Janeiro  em  1868 


> 

> 

ENTRADA 

RACIONALIDADES 

! Janeiro 

1 ! 

‘Õ 

s 

C5 

O 

C3 

S 

j Abril 

j Maio 

1 

Juniio 

1 

j Jullio 

j Agoslo  1 

j Setembro 

p 

s 

s 

c.;  ^ 

j Novembro 

Dezembro  \ 

Total 

652 

55 

4^0 

309 

222 

620 

276 

422 

265 

23o 

722 

216 

4.425 

Allpimãfis 

65 

8 

9 

12 

20 

123 

120 

70 

82 

14 

16 

24 

, 111 

76 

■’37 

55 

42 

138 

71 

46 

24 

92 

60 

89 

841 

Hfispanhofts  

21 

12 

17 

16 

8 

17 

25 

16 

23 

24 

26 

218 

91 

37 

38 

356 

35 

13 

28 

,85 

125 

153 

41 

1.026 

7 

3 

3 

3 

16 

33 

598 

405 

25 

41 

70 

94 

5 

1 

5 

4 

1 

2 

3 

1 

9 

1 

1 

56 

53 

53 

36 

58 

47 

59 

43 

58 

54 

41 

40 

Norte-americanos. . . . 

30 

52 

3 

20 

10 

12 

139 

1 

39 

1 

53 

6 

24 

1 

12 

2 

8 

20 

26 

1 

8 

’ 1 

4 

2 

12 

1 

11 

2 

Suissos 

Diversos 

’4 

16 

5 

1 

5 

3 

1 

1 

7 

12 

2 

2 

10 

3 

19 

7 

9 

19 

7 

3 

19 

6 

3 

1.059 

1 273 

631 

808 

538 

1.008 

645 

696 

561 

588 

1.070 

478 

8.355 

SAHIDA 

NACIONALIDADES 

Janeiro 

j Fevereio 

j Março 

j Abril 

.2 

S 

j Junho 



. O 

j Agosto 

Setembro 

j Outubro 

j Novembro 

1 Dezembro 

O 

Pnvtiigiiftzfts  

41 

304 

154 

257 

198 

235 

133 

212 

114 

127 

84 

103 

1 969  I 

7 

9 

10 

18 

4 

18 

18 

7 

15 

24 

9 

6 

145  ! 
478  j 

24 

40 

51 

23 

52 

40 

28 

55. 

29 

60 

35 

41 

15 

8 

20 

11 

14 

13 

17 

19 

19 

20 

26 

19 

201 

21 

34 

38 

45 

36 

41 

19 

22 

22 

15 

■*  21 

33 

847  í 

1 

2 

1 

1 

5 ] 

3 

«) 

1 

3 

1 

2 

1 

3 

16 

25 

25 

45 

46 

46 

45 

46 

46 

32 

33 

31 

34 

454 
338  : 
33 

Norte-americanos. . . . 
Oripintaes 

13 

8 

19 

3 

36 

27 

26 

8 

57 

1 

27 

10 

22 

3 

39 

33 

2 

31 

3 

1 

3 

2 

10 

3 

9 

1 

3 

1 

33 

59 

Suissos 

2 

5 

6 

4 

19 

7 

1 

6 

3 

2 

1 

3 

t^ivp.rsos 

4 

10 

1 

20 

«) 

5 

5 

53 

1 

11 

4 

12 

88 

Total 

156 

447 

349 

477 

399 

444 

326 

429 

261 

334 

247 

290. 

4.159 

RESUMO 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

j Abril 

j Maio 

O 

= 

s 

j Julho 

j Agosto 

j Setembro 

j Outubro 

Novembro 

j Dezembro 

1 

Total 

Entrárão 

1.059 

273 

631 

808 

538 

1.008 

645 

693 

561 

588 

1.070 

478 

8.355 

4.159 

Sahirão 

156 

447 

349 

477 

399 

444 

326 

429 

261 

334 

247 

290 

Ficárão  no  paiz 

903 

282 

331 

139 

■ 

584 

319 

267 

SCO 

254 

823 

188 

4.196 

OBSERVAÇÃO 

Este  resultado  não  representa  esactamente  a immigração  ãnniia ; porquanto  muitos  dos  estrangeiros  que 
entrão  já  tinhão  estado  no  paiz ; outros  não  veem  com  intenção  de  fixar  sua  residência  e bem  assim  muitos 
dos  que  saem  no  decurso  do  anno,  não  tinhão  entrado  nesse  anno,  achando-se  ha  mais  tempo  no  paiz,  etc. 
Comtudo  é esse  o unico  meio  praticável  de  reconhecer  a immigração  eífectiva ; e offerece  a final  a desejada 
exactidão,  no  decurso  de  annos. 

Frederico  Meyer,  ajudante  do  interprete. 


Nacionalidades  dos  navios  vindos  com  iinmigrantes  e visitados  pela  agencia  em  1868 


•> 

NACIONALIDADES  ^ 

Janeiro  | 

Fevereiro  1 

Março 

-5  • 

Alaio 

O 

s 

Julho  1 

Agosto 

O 

"s 

Outubro 

Novembro 

Dezembro  | 

Total 

Allemàes 

1 

1 

1 

3 

Norte-Americanos 

1 

1 

2 

Belgas 

1 

1 

2 

Brasileiros  . . l 

1 

1 i 

Fraucezes 

2 

1 

3 

Inglezes 

1 

) 

'i 

1 

1 

ItaÜiauos 

í 

1 

Norueguenses 

1 

[ 

i 

Portuguezes 

3 

2 

2 

4 

5 

2 

o 

7 

9 

36 

Total 

8 

3 

5 

3 

0 

6 

2 

6 

4 

9 

55 

Ciasses  dos  navios  vindos  com  immigrantes  e visitados  pela  agencia  em  1868 

CLASSES 

1 Janeiro  | 

o 

fiS 

S 

-S 

.2 

*«5 

S 

1 oi|unf 

Julho 

O 

O 

Setembro 

1 

Outubi’0 

Novembro 

Dezembro 

1 

Total  1 

1 

/ Galeras  

3 

1 

, 

3 



1 

4 

14 

Navios  Barcas 

ó < Brigues 

1 

1 

2 

3 

1 

H 

2 

3 

3 

3 

1 

3 

22 

2 

avela  ) patlcjjos 

2 

1 

1 

1 

■T 

2 

9 

\ Eseunas  . . 

1 

1 

Vapores 

3 

1 

1 

1 

t 

7 

Total 

8 

2 

6 

3 

3 

6 

2 

6 

4 

4 

9- 

3 

55  j 

Procedências  dos  navios  vindos  cora  immigrantes  e visitados  pela  agencia  em  1868 

PROCEDÊNCIAS 

1 

Janeiro  j 

Fevereiro 

Março 

Ahril  1 

.2 

’cS 

Junho 

Julho 

1 Agosto 

j Setembro 

Outubro 

j Novembro 

j Dezembro  j 

j Total 

Antuérpia 

' 

1 

1 

2 

Gênova 

1 

. 1 

1 

Hamburgo 

1 

1 

i 

1 

1 

4 

Ilha  do  l^ayal 

i 

9 

1 

3 

Ilha  Terceira 

1 

1 

1 

2 

5 

Ilha  da  Madeira 

1 

1 

Liverpool 

' 2 

1 

3 

Londres 

. ... 

1 

1 

1 

3 

Marselha 

2 

i 1 

1 

3 

New-OiTéans 

1 

1 

New-York 

1 

■ 



1 

Porto 

3 

9 

2 

3 

1 

4 

2 

7 

2 

27 

Vianna 

1 

1 

Total 

8 

5 

3 

3 

6 

2 

6 

4 

4 

9 

3 

55 

Frederico  Meyer,  ajudante  do  interprete. 
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Nacionalidades  dos  immigiaiites  vindos  cni  navios  visitados  pela  agencia  eni  1868 


NACIONALIDADES  ^ 

O 

é I 

2 1 o 

« 1 5^-* 

è j 

Maio 

I 

Junho 

j Julho 

O 

•< 

í Setenihio 

j Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Tctal 

Ailftmafiii; 

48 

14 

2 

102 

103 

59 

63 

8 

387 

132 

1 2 

1 26 

! 43 

í 3 

1 684 

1 1U6 

' 3.382 

Norte-americanos 

117 

1 

Belgas 

1 

1^ 

1 

Francezes 

4 

G 

4 

' 2 

2 

9 

1 

7 

3 

7 

-Hespanhóes  ....  . 

2 

1 

3 

333 

4 

5 

Hollandfizps 

Inglezes 

78 

24 

531 

1 

49 

93 

1 

126 

1 

130 

6 

649 

italianos 

33 

42 

528 

6 

Port.iigiipizp.s 

328 

221 

149 

214 

344 

219 

73 

Suissos '.  . . . 

1 

8 

15 

Diversos 

1 

3 

11 

Total j 706 

47 

332 

558 

267 

68i 

324 

414 

337 

223  j 805 

91  4.788 

Procedências  dos  immigrantes  vindos  em  navios  visitados  pela  agencia  cm  1868 

PROCEDÊNCIAS 

O 

'cS 

O 

"5 

>- 

•a? 

O 

«■» 

<rs 

S 

-< 

.2 

*« 

S 

O 

"5 

s 

O 

p 

O 

Ò/D 

-9- 

P 

c 

p 

o 

P 

”2 

Õ 

O 

-S  1 

s 1 

o 1 

s: 

p 

£ 

o 

c:> 

JS> 

Antuérpia 

11 

11 

22 

13 

330 

363 

330 

157 

389 

279 

7J 

.117 

99  f 
2.607  f 

6 

Gênova  

13 

Hamburgo 

102 

106 

59 

63 

Ilha  do  Fayal 

270 

93 

80 

Ilha  Terceira 

53 

77 

120 

Ilha  da  Madeira 

157 

Liverpool 

53 

336 

Londres 

50 

97 

132 

Marselha  

47 

29 

Nevv-Orléans 

117 

Nevv-York 

99 

271 

Porto 

159 

169 

150 

396 

218 

278 

224 

662 

80 

Vianna 

6 

Total 

706 

47  j 332 

558 

267 

684 

324  1 

'414 

337 

223 

855 

91 

4.788  1 

Frederico  Meyer,  ajudante  do  interprete. 
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Se\oi  dos  íniinigrantes  vindos  m\  navios  visitados  peia  agencia  eni  4868 


O 

O 

O 

Sm 

1 

£ 1 

SEXO 

O 

c:) 

O 

— 

O 

O 

O 

O 

aa 

"s 

Sm 

9 

mO 

£ 

o 

s 

© * 

éõ 

a:> 

cs 

t s 

ÍC 

S 

M 

-< 

o 

9 

O 

o 

© 

f=) 

© 

5- 

Masculino 

539' 

t 45 

246 

. 

380 

213 

587 

265 

324  , 

282 

156 

699 

85 

3821 

Feminino 

167 

2 

86 

178 

54 

97 

59 

90 

55 

67 

106 

6 

967 

Total  .... 

706 

47 

332 

CO 

' iTi 

267 

684 

324 

414 

.337 

228 

805 

91 

4788 

Idade  dos  imniígrantes  vindos 

em 

navios  visitados  pela  agencia  em  4868 

O 

■» 

O 

© 

O 

IDADE 

O 

*c3 

O. 

O 

O 

9 

o 

.s 

s 

£ 

a 

cs 

>■ 

O) 

cS 

s 

Abri 

"êõ 

s 

9 

“5 

O 

âA 

-í 

í» 

o 

5*> 

O 

© 

O 

© 

Menores  de  2 annos 

’l2 

' 

3 

33 

13 

• 9 

5 

7 

4 

15 

101 

De  2 a 9 annos  inclusive. 

35 

5 

22 

94 

19 

54 

29 

33 

25 

20 

43 

2 

381 

Maiores  de  9 annos 

659 

42 

307 

431 

248 

617 

286 

376 

305 

199 

747 

89 

4306 

Total  .... 

706 

47 

332 

558 

267 

684 

..324 

414 

337 

223 

805 

91 

4788 

Profissões  dos  immigrantes  vindos  em  navios  visitados  pela  agencia  ein  4868 

O 

O 

P 

© 

PROFISSÕES 

O 

9 

O 

Sm 

jCí 

a 

s 

a> 

•a:» 

O 

S -a 

c/s 

O 

s 

© 

© 

ci, 

<3? 

S 

s 

9 

«a:» 

o 

o 

© 

A 

© 

Agrir*,iiU.nrfis  . 

126 

78 

117 

14 

57 

91 

95 

578 

Arfaiatfts. ... 

7 

5 

4 

1 

24 

15 

3 

12 

> 13 

3 

87 

Caixeiros 

71 

63 

53 

15 

188 

57 

48 

75 

6 

172 

24 

772 

Canteiros 

5 

1 

3 

3 

6 

14 

19 

O 

54 

Carpinteiros  

27 

6 

17 

6 

22 

18 

5 

11 

1 

60 

3 

176 

Costureiras. ... 

49 

1 

36 

18 

11 

4 

37 

5 

38 

18 

217 

Marinhftiro.s 

1 

1 

3 

3 

6 

18 

8 

9 

7 

7 

63 

Negociantes 

35 

7 

4 

22 

8 

7 

9 

2 

15 

8 

117 

Peírftiros  . ... 

9 

16 

19 

1 

10 

23 

9 

5 

1 

22 

115 

Sapateiros 

12 

1 

1 

8 

10 

8 

1 

16 

1 

58 

Trabalhadores 

220 

39 

153 

292 

114 

293 

83 

130 

53 

62 

216 

31 

1686 

Diversas 

81 

7 

19 

69 

9 

64 

54 

36 

77 

5 

97 

11 

529 

Sfim  dfio.larap.Sn 

63 

25 

33 

17 

125 

2 

16 

55 

’ 336 

Total  .... 

706 

47 

332 

558 

267 

684 

324 

414 

337 

223 

805 

91 

4788 

Frederico  Meyer,  ajudante  d#  interprete. 


Imuiígrãiites  vindos  em  navios  visitados  peia  agencia  em  i868  sem  auxilio 

do  governo 


NACIONALIDADES 

Janeiro 

Fevereiro  1 

Março  | 

.2 

*cõ 

S 

O 

1 Jullio 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

'«S 

2 

2 

Rftlgas 

1 

1 

Franr.ftzfi.í? 

12 

4 

2 

18 

Hespanhóes . 

6 

2 

1 

2 

9 

5 

7 

7 

43 

Iniílezes 

5 

1 

6 

italianos 

13 

33 

42 

6 

94 

Portuguezes 

529 

328 

221 

149 

528 

214 

344 

126 

649 

73 

3.380 

Sliíssos 

1 

6 

7 

Divfir.^jos ..... 

1 

1 

Total 

554 

47 

332 

222 

150 

582 

218 

355 

224 

126 

662 

80 

3.552 

Immigraiites  vindos  com 

auxilio  do 

governo  em  1868 

NACIONALIDADES 

O 

’cS 

ss 

« 

Fevereiro 

1 1 

Março 

o 

*ê5 

S 

Junilo 

JtllilO 

Agosto 

1 

Setembro  j 

Outubro 

Novembro 

Dezembro  | 

Total 

Allemães 

48 

102 

103 

59 

63 

2 

8 

385 

Norte-americanos 

14 

117 

1 

132 

Belgas 

1 

• 

1 

. 52  . 

216 

47 

77 

114 

506 

Súbditos  ií!fancie,e3.::::; 

20 

115 

7 

3 

145 

britânicos  ^ Escossgzes 

1 

2 

2 

9 

13 

27 

Francezes 

4 

1 

3 

8 

Hollandezes 

3 

Italianos 

11 

1 

12 

Portuguezes 

2 

2 

Suissos 

1 

1 

Diversos  

3 

11 

14 

Total 

152 

336 

117 

102 

106 

59 

113 

97 

143 

11 

1.236 

Frederico  Meyer,  ajudante  do  interprete. 


i 
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Quadro  demonstrativo  da  emigraçSo  allemã  para  o Brasil  pelo  porto  de  Hamburgo,  no  anno  civil*  de  1868 


n,r, 

EMIGRANTES 

DIFEEREKUS  DE  PASSAGE^ 
PAGAS 

ADIANTAMINTüS  DK  PASSAGENS 
PAGAS 

ll 

" - 

1 - 

• 

" 

scrj 

9 

• 

" 

OBSERA.AII^BS- 

Atiril...  4 

M.  O.  l/ibcdaoa  — 

Cotmar 

Riu-Graiidc  du  Sul- 

106 

36 

10 

139' 

, .lO 

5M 

in 

Abní.:;..  7 

1:  Knorl&c:.::. 

Zoitl  JJroupfinm 

S.  Franriico  Igona  PranclKO^.. 

*3 

*93 

' 393 

‘í 

1 317 

196 

Abril to 

Uaio  " .!  10 
j Maio  10 

R.  O.  Lolicdani .. 

L.  Knorr  Jt  C 

1.  KDorr  J(  C... 

I..  Knorr  St  C.  . 

L Knorr ^4  C,  , . 

U'ilrf<rc(»iA 

Saí 

/fronAJin, 
ia^ra 

Rio-Grande  do  Si^  . .. 

Rio-Grande  do  Sul 

Riu-Grande  do  Sul 

lUjaby  (Dlumenruu) 

llajahy  (Blumcncau) 

^ta^hj^jIHumcocaoK . 

■i 

21 

'ín 

í ‘ 

1 

I.34Í 

15 

í 

"'oÍtst' 

ió' 

"'àw' 

:: 

1 81  doele»  cmiKranle»  se  deaiinOrio  a colunia  parfKiilatde  S. 

1 h 'ded^  d *""””  9‘*'®«‘b»in«nloe  por  conta  du  empre- 

1 Maio  . . to 

Maio  . . 9i 

1 Miio  . . .10 

Junho  ti 

R.  O Labcdani.  .. 

L.  Knorr  4 C..  - . 

n.  O.  Ixilicdaoa.  . . 

Mwti  ... 

iVfinr  ll/ydom. 

Le>f 

Uaifiúh 

Rio  de  Janeiro  ,Mucur)  - 

Rio  dc  Janeiro  iMutury) 

■’ 

3 

f 630 

: 

10 

• 

881 

13 

108 

i4 

* 

AdinilUdoc  pela  sociedade  Colooisadora  de  IW9.  1 

' Tlial,  9 adullo».  Ires  crianças,  uma  dr  pcito. 

Juoliu  ...  74 
Junho....  *3 
Julho.  . }3 
Ag04lO  . 31 

t..  Knorr  4 C 

H 0.  Lobcdaiu  . , . 
R.  O.  Lobedanz . . . 
R.  0.  laibedani  . 

fíaUtgh 

Moiarl 

Joliunn  Golifri'tl 

S.  Praiirbco  ;Doua  Frauriaca).  - 

Rio-iiraode  do  Sul 

Rio  de  Jaoelri). ... 

Rio-Grande  do  Sul 

i 

li 

1 

!.93n 

138 

138 

le 

83Í 

- 

19^ 

1 

Pelo  Sr.  Srhlobach  da  Costa, 

ArojIo  ,,  Jt 
A/to»lo.  . 31 

L.  Kuorr  4 C 

IViuhtnglon.  ... 
Washingltni  . . 

Ilaiah)  (lllumcncflu' 

S.  mmiv:o  iDona  Fninciscal..s 

9» 

® 

193 

9 RIO 
• « ROR 

4U 

14 

» 

*480 

70 

S 

T 

Sctcnhro  t.S 

R.  O.  laibrdant, 

L.  Knorr  4 C..  . , 

Phiíbe  . ... 

l"ab“t 

Rio-Graode  do  Sul. . 

Ilajnhy  '.Wurocneaii 

Rio-Orandc  do  Sul 

1 

107 

íüi 

3» 

11 

i 

íiS 

!í 

1 

Ouluhro  . IS 
Outubrv.  19 
Outubro..  14 

R.  O Lobedant.  . 
li.  O Lobedaiu.. 

R-  O.  Lobedani. .. 

1..  Knorr  4 C . 

Btifibelt, 

Eliíabeih 

.Vein.f 

luijahy  iniumcnoau' 

Rio-Giuiide  du  Sul * . 

Riü-Graude  do  Sul 

93 

1 

143 

10 

la 

M 

380 

lÜ 

Is 

lÒ 

Pelo  Sr.  Schiohsrh  da  Costa 

Novetnb,.  tí 

L.  Knorr  tV  C...  . 
1,.  Knorr  4 C 

Vtetoria  

-V  >'1001.1X0  (Donn  Frauciarai.  . 
llajahi  (Dlumcncau'  . 

iií 

74 

íim 

633 

II 

1 

1.838’ 

■■l69- 

lá' 

Pelo  Sociadadc  Co1ooi»adora  de  1849. 

TolaI 

93  banxi» 

9 330 

901 

168 

3.399 

66,339 

9,383 

9 913 

* 

10 

tíuadrn  resumido  do  fuiigrafuu  de  Hamburgo  |iarji  o Brasil  uo  anuo  dc  1868,  spguudo  as  prorcdcncias  c os  destinos  dos  eniigranles 


PORTO  DO  DISTIM) 

✓ 

1 

.ALLBMAMIA  EMI  NORTE 

ALLEWAMIA  DO  SPL 

98 

p 

íjl 

1 

|'‘j 

i 

E 

S 

P 

r 

1 

£ i 

■ i 

i 

Í‘ 

i' 

% 

M 

luijahy 

(Blumcncau)  . 

Sio  Vranrlaeo 

[Duna  Franasca) .ML- 

• 

• 

, 1 

32 

93» 

• 

^ ■ 

23 

■■ 

IO 

■ 

337 

l>anUi  Lcopoldiua,  Mururj  , etc.; 

Tolfll  . 

• A 

30 

' 

». 

v> 

.40 

■■ 

38 

_ '■ 

T., 

_ j”. 

:ÀFr 


j (Ja  A|rirulltii<i 


üc  Thli-.  í por  pctMü 

,000  jrtuuirt'''''”' 


arliillu^  e (S' 
■njcrmnlio  t 


iiitrrffl(dío  ito 
intia  rloH  ti-u.ir< 
Jaiinn).  ' om  (IpjIiiií 


ixuituUdu  gpfnl  <1..  Itnpprifi 
'tff*r«níaj  rfp 

' mia  I.rimldüin 


\ pmmraçio  do  llimlJurAO^iíu  o Omil  fui.  nu  annu  de  dn  3ii0,  r no  dr  1*67.  dr  i.l?»  iwttna». 

ipujo  «joi>  .1  rmiiirafio  do  1*  u<air^li'<  di>  ««rfviiie  sono  do  í 108  pcstsusi,  clls  abraniíP,  puij,  rerrs  de  i 

ou  ü<  •».  (la  Sssoiiia  a8l  ou  de  17  ifí  V.  ; do»  demal?  li^idat  c provinria»  do  Nrirlc  da  Allemanlw  310 

nir»  Imito»  n-fendu»  19  ixivMifieifo»  ijue.  n8i)  •«odo  pirpi-ln.n  nniKianlrt.  nío  liiiurâo  na«  tninlia»  Uslo». 

r rpffi.dj  de  3 m.  evprdldu»  pela  ca»a  do  l.uir  Koc.rr  it  C.  t.?02  e pola  dits  de  n.  O.  I/ilwdsttt  1.197  poucMn.  I'of  cxprewí  <Ml, 

nade  inirto  fuis,.  e»pi>dul.i,  «D  7 de  .\l*ril.  Jn  de  M.uu  c 71  dc  Juniio  8U  pe%»ns«.  »endo  47  adullo».  4ü  criançsí  e i dils»  de  peito  rom  uma  do»i>cta  Uiüi  dc  TJhili 
IW.UI)  dc  Mutn.aifiniUi  a iwmtotr.ii-  Tlitr.  i Otn  nu  tcíioplo.  eoino  «lapre,  m crisiiça'»  de  pcilo)  u quula  dc  Tlilr.  *3  l/j  iior  jictíoa.  l’or  iiilcrmcíio  do  Ur  Uliiint 
(nu  h«puitu-NinV).  3»  adulto»  o 17  criada»  oom  TIdf,  743  do  adiantuinenlo» ; ou  a quula  dc  Thlr.  13  l/S  por  iicnon  Por  iiilermedio  do  rs«mf>  oan  llaialiv.' com  dc» 
ou  .1  i|u*to  de  Tfilr.  •.  Il/íO  |ior  in-oví;  |H>r  inlcrniNlio  do  uievoio  poro  o Hio-Urande  do  Sul  40Í  adulto»  o 169  iriauçaj  com  Tlilr.  1.761  l/í  dc  JiIo»  uu  a uuola  dc  ‘ 

•olireliido  paru  O Murur>.  IRO  adullut  c 73  criançai  com  Thlr.  7.7IS  l/?  de  dilos  ou  a quota  dc  Thlr.  ID  l/t.  Por  iniermedio  do  meamo  ikii 

y*®  '■  *'  '«-lançai  qiic  »c«ilii3o  para  o «lo-ütaodc  dff(«»l  .wxn  adiantamento»  iwr  ronta  do  um  larlirulaf 

í ,“"z  TÍ",",r,',t'íf  ■:  ím'í£u2uM  "sr™  uí:."'™!» ; /".rs^Fí  ,ç;r„r'í:.E”a  :r„™'  jx:  s;,- 


. SohUibseh 


10  para  Santa  leimld, 

Thlr.  * liv;  T»?  d»  dl 


immigfanlc» 
)l«ni  du  ocoDomia,  que  «e 


),í  3/4  . 


. por  cada  criança. 


IUmIiuri;n,  ? de  Janeiro 


rrcTTiiann  Jflumeneau. 
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G olonias 


Itajahy 

A colonia  Itajahy,  situada  na  freguezia  e municipio  do  mesmo  nome, 
foi  fundada  a 4 de  Agosto  .de  1860,  e está  nos  27°  5’  4”  de  latitude  e 
48°  59’  6”  de  latitude  O Grenwich. 

Comprehende  em  sua  area  14  léguas  quadradas  inclusive  10  ultima- 
mente encorporadas,  mas  ainda  não  medidas. 

O terreno  cultivado  ahrange  3,085,000  braças  quadradas. 

A sua  população  é de  1,517  almas  assim  classificadas  : 

Homens 802  Mulheres 715 

Catholicos 1,115  Protestantes 502 

Constituem  353  fogos. 

Naquelle  algarismo  incluem-se  18  immigrantes  allemães  recentemente 
chegados  e 47  dos  Estados-Unidos. 

Retirarão-se  do  estabelecimento,  em  1868,  43.  Fallecêrão  29,  casarão-se 
18  e nascerão  75. 

Os  principaes  artigos  de  producção  consistem  em  fumo,  assucar,  aguar- 
dente, tubérculos,  milho,  farinha,  feijão,  arroz. 

A exportação  principal  orçou  em  57:OOOWOO,  a saber: 

Madeiras  serradas 48:000^000 

Charutos,  fumo  em  rôllo 9:000^000 

A importação  avalia-se  em  85:000$000. 

Os  estabelecimentos  ^uraes,  engenhos  e alambiques  são”  73. 

E’  importante  a creação ; a saber ; 

Cavallos 306 

Vaccum 987 

Cabrum 26 

Suino 1,431 

Aves 5,320 

Abelhas 205  colmêas 


-jí'' 


A colouia  |)OM8ue  capclk  pan  o«  t*atholirot(,  ('asa  dc  escola  |)ara  me- 
ninos; tres  capellas  no  interíor  da  colonia,  cemiteríu  para  catholicos,  dito 
para  protestantes. 

O ensino  primário  é dado  om  duas  c«colaÉ^)ubiicas  c em  quatro  par- 
ticulares. 

f 

As  communicaçòes  no  interior  da  provincia  so  fizerfto  em  1868  pelos 
seguintes  caminhos; 


- ^ 


.-f. 


Do  rodagem  30 

• 

palmos 

largura  1,070 

braças 

• . 5» 

» 

•*  4,579 

II 

» 20 

R 

» 26.322 

» 

De  cargueiros  lO 

» 

• 21 .8;12 

locadas 

io;2oo 

Pontes  de  madeiras  46 

» provisórias 

81 

• 

*• 

Comprehende  -734 

colonos 

distrihuidos  em 

193  * fogos. 

p 


Brancos 

Caboclos. . . . 
Morenos .... 

Pardos 

I*retos 

.Sâo  solteiros 
Casados  .... 

Viúvos 

Incertos 

Catholicos. . . 
Protestantes. , 
Sabem  ler. . . 
Analphabetos. 


•BKi 

88 

64 

175 

lU 

465 

2.M 

33 

53 

693 

59 

14í> 

612 


As  terras  empregadas  na  cultura  do  café,  arroz,  milho  c feijão  cal- 
enUo-se  1,233,208  braças  quadradal.  « 


1 


A area  total  da  colonia  abraiig-e  13,128,943 


A prodiicção  foi : 

Café 3 5,394  arrobas 

Millio  . . . 2,833  alqueires 

Arroz ? A 839  » 

Feijão 846  » 

Farinha 1,732  » 


Os  edifícios  j)ublicos  da  colonia,  a casa  de  residência  do  director  e o ora- 
torio  catliolico  achão-se  muito  estragados,  e exigem,  promptos  reparos,  por 
estarem  alluidas  as  madeiras. 

Trabalhava-se  nas  obras  de  uma  papella,  estavão,  porém,  poaco  adiantadas. 

Para  facilitar  as  communfcações  é mister  uma  ponte  sobre  o rio  Novo, 
.que  dê  passagem  seguira  a quem  vai  de  Itapemerim. 

Calcula-se  o seu  custo  em  5:000^000. 

A desobstrucção  do  rio  efféctuada  pelo  engenheiro  Coelho  Cintra,  precisa 
de  conservação,  a qual  se  poderá  fazer  mediante  o dispêndio  annual  de  600S000. 

Julga  0 director  da  colonia  indispensável  uma  escola,  em  que  os  me- 
ninos aprendão,  além  dos  elementos  da  instrucção  primaria,  conhecimentos 
agricolas. 

Aífirma  que  mais  de  200  meninos  dos  dous  sexos  não  sabem  ler  nem 
escrever. 


Colonia-Tliereza 


Em  1867  existião  nessa  longiqua  colonia  435  habitantes  brasileiros,  sendo  : 

Do  sexo  masculino ^^^]435 

Do  sexo  feminino 189) 

17  francezes,  dos  quaes  8 homens  e 9 mulheres,  1 portuguez  e 2 alle- 
mães,  habitando  112  casasl 

Está  situado  á margem  direita  do  Ivahy,-  aos  24“  34’  latitude  S e 53 
45’  de  longitude  O de  Paris. 

O seu  terreno  é argãlo-calcareo  e montanhoso. 

A principal  cultura  é a da  canna  com  a qual  fabrica-se  aguardente,  rapa- 
duras e assucar : também  cultivão  alguns  cereaes  e fumo . 

A colonia  possue  alguns  moinhos,  alambiques,  olarias,  fornos  para  telhas 
e teares 


Havia  duart  oarulaa  |iam  meninoa  « ineninaii:  orna  frcqiiontada  por  24  e 
outra  por  18,  tondo  o«  priifcMorca  Teucimcntoa  peloa  rofmi  proviiiciaaa.  Forio 
Hupprímidaa  por  inralBcicucia  de  verba. 

Ha  também  duaa  capellaa  maa  falta  Hacei 
A deapcia  com  o poaáual  da  rolonia  rujo  dirertor  'outiuuava  a aer  Gua- 
tavo  Rumltolapei^r  foi  rm  1867  4;601f012. 


Golonias  protegidas 


• • 

II.  Frnnrisra 


Comparando  o eatado  da  rolonia  l).  Franriam  no  auno  de  1868  com  o 
que  apreaeutou  cro  1867,  notável  dia*eronça  reaulta. 

Tendo  «ido  importado*  n‘aqael!e  período  para  a rolonia  do  exterior  495  indi- 
viduoa,  de  outroM  loftarea  do  Bnuil  47,  e naacidoa  alli  234,  o aufrmcnto  total  seria 
de  776  peaaoas.  ae  por  alteraçflo  caaual  da  salubridade  local,  nfto  houvesse  o nu- 
mero de  obitos  subido  ao  algarismo  de  72  e se  nfto  se  tivessem  retirado  por 
motivos  diversos  137. 

Koduxiu-se.  portanto,  a 570. 

Existem  artualmente  qo  estalieledmento  5.237  almas,  das  quaes  em  Join- 
ville reaidom  1,172,  no  districto  rural  4,065,  constituindo  1,072  familias. 

8fto: 


Estrangeiros 3,305 

Brasileiros 1,932 

734 


|5,237 


Catbolicos.*. 


Acatbolicos 4,5031 

Homens 2,652 1 


5,237 


5 237 

Mnlhercs 2,585^ 

Casados 1,9441 

Solteiros 3,232(5,237 

Viúvos 151 1 

Os  immigrantes  importados  para  a 'rolonia,  o anno  passado,  sâo  cm  geral, 
robustos  e laboriosos  como  desde  logo  demonstrárfto  lavrando  sem  demora  os 


23  — 


lotes  de  terras,  que  lhes  forao  distribuídos  e que  já  lhes  renderão  algumas 


colheitas. 

A area  da  colonia  cqmprehende : 

Milhas  quadradas" 218,826,080 

Cultivadas  e preparadas > . 44,624,800 

Incultas 174,201,280 


Desenvolveu-se  a cultura  da  canna  nas  terras,  que  lhe  sao  apropriadas,  bem 
como  a de  arroz  e outras. 

Vae  tendo  incremento  a do  café.  Os  estabelecimentos  ruraes  sao  112  a 


saber  : 

Engenhos  de  assucar 35 

Ditos  de  aguardente.-* 8 

Ditos  de  farinha  de  araruta 6 

Ditos  de  mandioca 41 

Ditos  de  arroz  e milho 20 

Ditos  de  azeite ‘ 2 


Desses  estabelecimentos  3 sãõ  movidos  por  vapor. 

A exportação  de  madeiras,  charutos,  araruta,  manteiga,  couros  cortidos, 
arroz,  assucar,  gomma  etc.  elevou-se  de  ,102:000W00  que  foi  em  1867  a 
212:000W00  em  1868. 


A importação  foi  de  182:000$000,  havendo  pois  um  saldo  de  30:000W00 
a favor  da  colonia. 

A criação  de  animaes  domésticos  oíFerece  os  seguintes  algarismos. 

Gado  cavallar 725  cabeças 

Bovino 1,740  » 

Muar 15  » 

Suino 2,520  » 

Cabrum 50  » 

Ovelhas 120  » 

Aves ...  13,600  » 

Colmêas 413  » 

As  industrias  que  mais  florescem  são  o fabrico  de  charutos,  as  olarias  e 
cortumes. 

Os  poucos  delictos  commettidos  o anno  passado  provão  a boa  indole  dos 
habitantes. 

Os  costumes  são  bons,  o amor  do  trabalho  manifesta-se  na  generalidade. 

Esmerão-se  os  colonos  em  dar  aos  filhos  a possível  instrucção  e por  isso, 
além  de  duas  escolas  para  meninos  e uma  para  meninas  á custa  do  Estado, 


«•xistcin  7 particulan'ii.  flubvencioimdaM  |iela  dirocturia,  o 2 cuUciriua  em  Joinville 
um  para  o kcxu  fomiuino,  o outro  para  o masculino. 

rnH|uencia  deiitoa  12  eatabolccimeutos  de  iiistrucrfto  é n^preaoiitada  por 
5C1  alumnoa,  o que  equivale  a 11  7*  W”»®  |M»pulaçío  de  5.237  peaaoaa. 

O paato  eepiritual  ó , servido  por  um  cnix^Uão  c^tliolicu  c um  inetor 
' protestante. 

Join%*illc  por  lei  provincial  foi  elevada  á (*atlieproria  de  villa:  iia  ultima 
eleiçtlo  municipal  forflt»  eleitos  os  competentes  vereadores. 

.K  sua  |)osiçilo  |reofrrapliú*a  é latitude  S 2U*  71'  5tl”  lotifrítude  ()  Paris 
Wr  54f. 

Uma  das  mais  urfrentes  necessidades  desta  colonia  é a conclnsAo  da 
estrada,  que  a deve  lif^  com  os  ferteis  valles  de  Ipruassú  e Negro  na  província 
do  Paraná,  para  onde  a populayflo  da  (*olouia  tende  a fundar  seus  estal)ele<'i- 
mentos  rumes,  príncipalmente  de  crea^o  de  g:ado. 

A despexa  elevaila  que  atá  u presente  se  tem  feito  coro  esta  estrada,  cuja 
importância  excede  de  161:0001000;  a pequena  extensão  do  caminho  feito, 
quo  não  excede  de  cinco  leffuas.  e esto  mesmo  nâo  empedrado,  e principal- 
mente  a consideração  de  que  não  havião  <*studos  technitrus  sufficientes  |iara 
JustiBcar  a preferencia,  t|ue  convep  dar  á dirc(\ão  desta  estrada,  oconselhário 
ao  (foverno  fazer  parar  as  obras,  que  ati^  o presente  t(^m  t‘stado  a cargro  do 
administrador  da  colonia,  e a 

1. *  Mandar  rectificar  os  trabalhos  di^sde  o ponto,  ero  que  termina  a parte 
da  estrada  já  conhecida,  ató  o ponto  denominado  Kncruzilhada. 

2. *  Orfrauizar  uma  planta  completa  da  me.sma  estrada,  desde  o ponto 
inicial  atá  á Bncnizilhada ; ^m  per6s  lon^itudinaes  e transversaes  e com  n 
descrípção  do  terreno. 

3. *  Organísar  um  orçamento  dos  trabalhos,  que  ainda  tt‘^m  de  se  faier 
até  o referido  |Minto  da  Encruzilhada,  c bem  assim  avaliar  o trabalho,  que 
tiver  sido  feito  pela  companhia  emprezaría. 

4. *  Proceder  a um  rápido  reconhecimento  da  direcção  das  linhas  por 
Uoritifao,  pelo  rio  Negro,  ou  qualquer  outro  ponto,  que  parecer  conveniente 
em  direitura  á ««strada  geral,  que  atravessa  os  valles  dos  rios  Negro  e 
Iguassú,  devendo  levantar  unia  planta  dos  reconhecimentos  com  todas  as 
medições  c informações  aconselhadas  pela  sciencia. 

5. *  Colher  todos  os  dados  estatísticos  que  forem  precisos  ao  estudo  desta 
questão. 

E como  houvesse  a experiencia  demonstrado  que  a ac^al  administração 
da  estrada  muito  vagarosaraente  tem  cuidado  no  desenvommento  de 


seus 


trabálhòs,  de  accordo  com  a clausula  i4  do  contracto  celebrado  em  22  de  Abril 
do  anno  passado,  resolvi  mandar  proceder  á construcção  da  mencionada 
estrada  por  administração  ou  empreitada,  preferindo-se  dos  dous  systemas  o 
que  fôr  aconselhado  pelos  estudos  e informações  dos  engenheiros,  á vista  das 
circumstancias  locaes. 

Dos  trabalhos  a que  se  referem  os  ns.  1,  2 e'  3,  foi  incumbido  o-  enge- 
nheiro Luiz  Pereira  Dias,  continuando  o engenheiro  José  Ajdhur  de  Murinelly 
no  reconhecimento  e èstudos,  de  que  tratão  os  ns  4 e 5. 

A’  vista’  destes  estudos  e exames  decidirá  o governo  imperial  o que 
fôr  mais  conveniente.  > 

Tem-se  adiantado  as  communicações  interiores  da  colonia,  cuja  extensão 
eleva-se  a 186^949  metros  transitáveis  por  carros  de  quatro  rodas,  tendo  sido 
construidos  em  1868,  7,876  e estando  adiantados  7,128  com  a despeza  de 
ll:944g835. 


D.  Pedro  II 


A colonia  deste  nome, ' dirigida  pela  companhia  União  e Industria  na 
conformidade  do  contracto  por  ella  celebrado  com  o governo  imperial  em 
1864,  sem  offerecer  rápido  desenvolvimento,  vai  proseguindo  sem  obstáculos, 
esperançando  para  o futuro  accrescentamento  de  suas  condições  de  prospe- 
ridade. 

A 31  de  Dezembro  de  1867  erão  seus  habitantes — 1,035: 

Do  sexo  masculino 

Do  sexo  feminino 477 1 ’ 

Catholicos ^^^]l  035 

Protestantes 379) 

Nascerão  em  1868 — 46,  sendo  17  do  sexo  masculino  e 29  do  feihinino ; 
catholicos  30,  protestantes  16. 

Entrárão  49 : ’ 

Do  sexo  masculino 28 

Do  sexo  feminino 21 

Catholicos 28 

Protestantes 21 

Deduzindo-se  pois,  de  1,130  habitantes  14  que  fallecêrão  e 34  que  se 
retirárão,  fica  aquelle  alg-arismo  reduzido  a 1,082. 
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A entifH  i‘ulouui(  alleinflea,  uu  tilhoii  d»‘  alleiiiAe»  catfio  uffgre^^iuloH  iwciouaeH 
que  erfio  H8  em  1807,  a-que  se  rcunirfio  em  1868  maÍ8  30,  tuimmando  o total  118. 

Habitavio  portanto  a colonia  a 31  de  Dezembro  de  1868—1,190. 

Os  casamentos  forfio  16;  10  seg^undo  o rito  catbolíco  e G segundo  o 
protestante. 

O ensino  primário  é prestado  por  dous  professores  c uma  professora, 
cujas  escolas  forio  frequentadas  em  1868  por  140  aliimnos,  a saber;  , 


Meninos 91 

Meninas *.  49 

Catholicosi. . . . 81 

Protestantes. 59 


O pasto  espiritual  está  a cargo  de  um  capellâo  residente  na  colonia,  e 
do  pastor  evangelúx)  de  Petru|>olis,  que  mensalmeiitc  a visita. 

No  fim  dc  1867  erio  161  os  lotes  de  terras  distribuidos  e cultivados, 
abrangendo  a area  de  2,924.832  bra4,'as  ((uadradas. 

Sendo  de  : 

, Colonos  allemies  145  com  2,614.473  braças' 

• brasileiros  16  • 310,359  s 

Forio  medidos  em  1868  a quatro  colonos  brasileiros  e a cinco  allemfies 
nove  lotes  com  a superGcie  de  1 76.070  braças  ({uadradas. 

Kstftn  ainda  desoccupad»M»  18  lotes  com  293,205  braças  quadradas. 

Comprebend.'*.  pois,  o districto  colonial  3,394,107  braças  (|uadradas,  além 
de  12  alqueires  de  torras  vendidas  i com{ianhia  por  Antonio  Dias  Fortes,* 
nas  quaes  estalielecerio-se  duas  familías  allemfies  e uma  brasileira. 


Ao  fim  de  1867  devifin  os  colonos  á companhia..  73:8005*276 

Pagárfio  por  conta  em  1868 ^6:4751420 

« Devem 67:3245856 


Annexa  a esta  colonia.  em  virtude  da  obrigaiío  proveniente  do  citado 
contracto.  acha-S4'  a escola  pratica  de  agricultura. 


r.dioilia  C.niiiiiiniKiatiilin 

No  municipio  da  Villa-Nova  de  Oliveira,  comarca  de  llhéos,  provincia  da 
Bahia,  estabelece rfio-se  algumas  familias  pobres,  que  se  dedicavfio  á cultura 
da  mandioca,  feijfio,  milho  e mamono,  como  remedio  ás  suas  necessidades 
mais  urgentes.  , 
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Apoz  os  primeiros  habitantes  forão  outros,  a quem  o governo  provincial 
concedeu  passagem  g-ratnita  em  vapores  da  companhia  Bahiana ; e assim  o seu 
total  elevava-se  em  Janeiró , deste  anno  ao  numero  de  290  individuos,  todos 
nacionaes. 

Demora  a colonia,  que  se  denomina  de  Commandatuba,  á margem  de  um 
rio  navegavel  por  canoas.  •, 

Os  terrenos  são  assaz  férteis  e offereceráõ  espaço  para  os  trabalhos  ruraes 
da  maior  povoação,  logo  que  se  consiga  a acquisição  de  duas  fazendas  visinhas, 
que,  estando  quasi  sem  cultura,  poderáõ  ser  compradas-- por  modico  preço.  Li- 
mitão  ellas  com  terras  devolutas,  que  se  dilatão  até  á margem  do  rio  Pardo. 

O juiz  de,  direito  da  comarca,  Antonio  Gomes  Villaçà,  tem  acompanhado 
desde  0 seu  começo  aquelle  estabelecimento,  e zelando  o seu  desenvolvimento  ha 
t3mpenhado  esforços  para  eleval-o  ao  ponto  de  prosperidade,  de  que  é susceptível. 

Por  suas  constantes  solicitações  á presidência  da  provincia,  maieriaes  e 
algum  dinheiro  têm  sido  fornecidos  para  edificar-se  uma  capella,  cemiterio, 
casa  para  escola  e outra  para  custodia  de  presos. 

Por  suas  diligencias  existe  alli  já  uma  escola  de  primeiras  letras,  cujo 
professor,  entendido  na  pratica  da  medicina,  encarrega-se  de  prestar  os  pri- 
meiros auxilios  nas  moléstias,  sendo  para  este  fim  fornecidos  os  necessários 
medicamentos. 

As  madeiras  para  as  obras  em  andamento,  ou  quasi  concluidas,  têm  sido 
extrahidas  pelos  colonos. 

Para  concerto  das  suas  ferramentas  agora  e para  o futuro  faz-se  necessário 
um  ferreiro,  que  poderá  ser  contractado  com  a gratificação  diaria  de  1$000. 

Além  desta  necessidade,  se  faz  sentir  a de  maPerial  apropriado  ao  ensino 
primário. 

Aproducção  da  colonia  em  1868,  consistio  em : 


Farinha 5,960  alqueires 

Tapioca 54  ». 

Feijão 331  • » 

Milho ’ 137  » 

Arroz 489  » 

Mamono 1,094  » 

Cacáo 24,186  — 

Esteiras '. 1,347 


. -f 


Catechfse 


Contiiiúa  a apr  iuruniplctu  o m^n  iyo  da  catcci.Mo  o ciriliMi^  dos  iiidios, 
sendo  a oaum  principal  «k»  mju  pouco  deaenvolvinieuto  a (alta  de  missionaríoa. 

A tranKforma<,*«o  doe  iucnitoa  Itabitautcs  dos  nossoa  invioa  Horü'»o«  e 
mata*,  nunca  oxfiiorBdoa,  cm  mumbroa  utei»  da  s<K*i«dadc,  é feitura  com- 
plicada 0 dilficil,  que  os  moioa  urdiuariua  da  admiuislraçfo  nflo  |>odará»^  levar 
a cabo  de  por  ai  Mimcntc. 

• * ^ 

K miaU*r  que  o auxilie  u bra^ui  podoroao  da  reiqiiAot  cuja  força  duma 

as  maiores  diíliculdadeM  que  op|)oem  a naturexa  desconvcrNavel  desaca  filUos 
daa  oelvaa,  oa  seus  instinctoa  rofntiarioM  aua  costumes  o áa  usauçaa  da  freute 
rivilixoda. 

A candade  dos  apoatolicos  >'ardeai  que  a rcli^jiAo  envia  |iara  csparyir 
nosM  terreno  aspérrimo  a semento  da  dinua  palavra,  já  tem  mostrado  quanto 
poder  encerra  a sua  simploa  presença  no  seio  dessas  tribus,  quosi  inacccaaivoia 
a toda  doutrina* 

Simente  auxiliados  pelo  influxo  da  nossa  santa  rel4nfio,  tAm  casca  homciia 
aduiravois  attrakidu  gradiialmcntc  oa  selvagens  á vida  sc<lcntaria  omoigan- 
do-lhoa  a ferocidade  pelo  influxo  da  religião  c habituundo-oa  ao  tralialho, 
principal  dialiuctivo  do  ente  racional,  uo  desenvolvimento  dc  suas  faculdades. 

Confiada  á sua  fervente  solicitude,  a catechese  desde  os  primeiros  tempos 
subae({ucnt<'s  ao  deacobrímcuUi  e povoação  do  Brasil,  produziu  os  resultados 
denunciados  {íeios  vestigios  existentes  nas  diversas  provinciaa  do  Império, 
mormente  ao  Norte.  .Alli  aqnelles  infatigaveia  operários  chamarão  á religião 
e á civilisaçãu  milhares  dc  individiiua,  que  por  todo  o sempre  despirão  seus 
barbaros  cuaturaes  e deixarão  numerosos  descendentes  '^corporados  com  os 
mais  habitantes  du  paiz,  supposto  de  differente  raça. 

Não  se  aabc  au  certo,  nem  aproximadamente,  o numero  dos  indigcnas‘ 
que  estanceião  em  nossos  desertos  c matas. 

Mas  estimando  ein  200, (H)()  os  que  vogetão  nas  solidões  immcnsas  do 
Brasil  não  haverá  talvez  exageração. 

So  fossem  esses  braços  empregados  na  industria  agricola  c na  fabril, 
quantos  mananciaes  de  riqueza  se  não  âbririâo? 


Os  meios  consistem  na  catecliese  pelos  missionários  enviados  ao  encontro 
desses  miseros  orphãos  para  lhes  mostrar  o caminho,  por  onde  chegaráõ  á 
partilha  dos  bens  promettidos  ao  homem  social  pela  sabedoria  da  Providencia 

Ahi  está  a grande  diííiculdade  até  hoje  insuperável 

Onde  acharemos  , operários  do  Evangelho  era  numero  sutficiente  com  os 
predicamentos  necessários  para  emprehender  e acabar  essa  immensa  obra  ^ 
de  civilização  e catechese?  ^ 

A tarefa,  quasi  esquecida,  da  catechese  dos  indigenas,  foi  entregaie  aos 
religiosos  Capuchinhos. 

Não  podia  cahir  em  mais  carinhosas  mãos! 

Dedicarão-se  elles  ao  seu  desempenho  com  fervor,  não  somenos  ao  de 
seus  antecessores.  E em  brevç  virão-se  os  eífeitos  de  sua  indefesa  actividade. 

Mas  são  poucos  os  operários,  e por  muito  grande  que  sejão  seu  zelo 
e Uítividade,  não  hafesperar  senão  resultados  parciaes  e,  portanto,  incom- 
pletos. 

Em  paiz  vasto,  como  o nosso,  onde  tanto  havia  por  fazer,  era  mister 
enviar  ao  assalto  da  selvag-eria  numerosos  campeões  e systematisar  os  com- 
metti  n.mtos,  como  succedia  sob  a direcção  dos  padres  da  companhia  de 
Jesus. 

Se  em  annos  anteriores  se  observa  este  facto , ainda  mais  sobresai 

hoje. 

Os  poucos  missionários  que  existião  ou  estão  enfraqüecidos  pela  idade 
ou  arrebatou-os  a enfermidade. 

As  entradas  apenas  servem  para  preencher  os  logares,  que  assim  ficão 
desoccupados, 

Toda  a esperança  estava  na  vinda  de  religdosos  capuchinhos  no  maior 
numero  possivel,  como  foi  recommendado  á legação  imperial  em  Roma, 
pois  nunca  seria  demasiado,  á vista  da  necessidade  urgente  e da  vastidão 
do  trabalho  por  fazer. 

Mas  corre  essa  esperança  o risco  de  se  não  realizar,  á vista  dos  ri- 
gores encarecidos  pelo  governo  da  Italia  contra  as  ordens  regulares,  e da 
procura  que  desses  religiosos  tem  havido  para  toda  parte,  onde  ha  infiéis  e 
gentios  a converter. 

As  solicitações  reiteradas  pelo  governo  á Santa  Sé  não  têm  sido  at- 
tendidas  á vista  da  escassez  proveniente  dessas  duas  causas  reunidas. 

Não  obstante  continuará  a renoval-as  afim  de  alcançar  alguns  dos 
missionários,  que  seja  possivel  encaminhar  para  o Brasil,  ou  desde  já  ou 
na  primeira  opportunidade. 


Ah  provinriftH,  ondo  maiK  iut<*mtMará  a pronença  doa  miaiúuiiariuH  kío 
an  de  Matlo  (irunao,  Gujax,  ua  diiitríctoa  dan  que  lhe  hío  (‘unfiuauteH.  e aa 
do  MaraiiliAu,  Ihirá  o Amazonan. 

Ahi  HO  eiieoutra  a maior  nomma  de  iiidigonan,  para  quem  ainda  nâo 
raiuii  a luz  da  relifriflu.  ( 

* Naa  do  í>anta  ^Calhanua,  Kio>(irende  do  Sul  ha  tambom  laiataute  quo 
fizer  em  pni|H)ryoeH  meuoroH,  quanto  ao  numem,  c*om  diffiruldadeii  ^frandea 
quanto  á indole,  foruciiwinia  dua  Hch^fr^nH,  nio  qn*alada  em  ncuhum  outro 
'»«ííar  do  Itnporío.  , 

Nan  maiH  pruvineiaH  a pouco  ao  reduz  o traljaiho  da  catocheat*.  Oh  an- 
q^OH  aldeiamentoH,  onde  vi%iiu  com  o nome  de  indioa,  indíviduoH  que  nem 
lOH  cuHtumea,  nem  na  lin^a^m.  nem  na  raça,  já  menclada  com  onan^e 
'uropcu  ou  africano,  eatavio  no  caao  de  merecel-o,  forfto  extinctoa,  man- 
dando o ^vemo  diatribuir  a oanea  mearnoa  individuoa  lote»  de  terraa  naa 
que  Hervii«>  de  patriroonio  a taea  aldeiameuton  e a^nrregar  aa  aobran  ao  do- 
miniu  nacional. 

Curnprt*  p«>rtauto  oriranizar  o M>r\'içu  da  catecheae  onde  fòr  maia  ur- 
irente,  afim  de  aproveitar  quanto  fôr  poaaivel  oa  poucoa  miaaioiuirioa  exia- 
|0utac.  enviando-oa  aoa  lof^area  quo  ofleitHjio  maia  trabalho  e maia  ampla 
colheita  aoa  opera  rioa. 

Oa  reli^«MMMi  capuchinhoa.  alám  doa  relex-autea  aer^içua,  que  váo  preatando 
ivM  diveraoa  aldeiamentoa,  que  diriam,  aaaqrnalaráo-ac  á admiração  e reconhe- 
cimento publico,  acudindo  (*om  infati^pivel  deli^icia  ao  paatu  eapiritual  doa 
bravoa  do  uoaao  heroico  exercito  em  o|>eraçôea  contra  o I*ara|^^y,  que  tem 
deparado  cm  aeu  zelo  e caridaile  o conforto  inceaaante  da  palavra  evangélica  e 
oa  deavelloa  aaaiduo*a  de  paternal  afiecto. 

Kxiatem  a('tualmente  nu  Paragiiay  nove  miaaionarioa,  doua  doa  quaea 
tinhio  aidu  apriaionailoM  no  Mato^iroaao  pida»<  tropaa  dc  Solano  Lopez,  cuja 
crueldade  vqxoii>oa  por  dixeraoa  modoa. 

Ultimamente  o. venerando  prefeito  frei  Caetano  de  Meaairu.  conhecido  em 

muitaa  tlaa  provinciaa  do  Império  peloa  numeroaoa  liene^cioa,  por  elle  feítoa  á 

populai;ão  e por  aerxnçoa  que  redundário  em  vantagem  da  paz  c .tranquillidade 

« 

publica,  arriacailaa  em  perígoaaa  críaea,  accreacentou  maia  um  titulo  a tantoa 
outroa,  que  recomm<‘ndão  o aeu  nome. 

Na  comarca  de  Campoa,  pregando  a aanta  miaaáo  a multidõca  de  fieia.  (|ue 
dc  toda  a parte  coni*orrifio  para  ouxil-o.  colheu  precioaoa  fruetoa  á religião. 
Como  efieito  de  aeu  ardente  zelo  roencionfto-ae  taml>em  a couatnicção  de  um 
cemitério  e reedificaçáo  da  igreja  ua  aldeia  da  Pedra,  c diversoa  reparos  no 
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magestoso  templo  de  S.  Fidelis,  para  cujas  obras,  além  do  que  tora  já  feito, 
estavão  preparados  copiosos  materiaes  e destinada  notável  quantia. 

Na  Secretaria  d’Estado  existem  apenas  noticias  imcompletas  de  um  ou  de 
outro  aldeiamento.  \ 

Nenhuma  ideh,  nem  approximada,  podem  dar  do  estado,  em  que  se  acha 
este  importante  serviço*  ^ 

Provão  somente  que  nas  provincias  é elle  encarado^  com  indiíferença.  ’ 

» • 

Maranhão 


Existem  nests^  provincia  "dezoito  directorias  e tres  colonias  de  indios. 

Ba7'ra  do  Corda. — Fundada  em  1849,  á marg-em  dos  rios  Mearim  e 
Corda,  compondo-se  de  sete  aldeias  de  indios  Guajajaras  e duas  de  matei- 
ros, cujo  numero  é orçado  em  1270. 

2®  Jussarau. — Fundada  em  1853  á margem  do  rio  Mearim,  composta 
de  indios  Caractegés. 

3“  Alpercatas. — Fundada  em  1847,  comprehendendo  tres  aldeias  de  in- 
dios Cavellos,  calculados  em  cerca  de  600.’^ 

4®  Foz  do  Guajabú. — Fundada  em  1847  á margem  do  Guajabú,  conten- 
do 6 aldeias  de  indios  Guajajaras,  cujo  numero  sobe  a 500, 

5*  Palmeira  Torta. — A’  margem  direita  do  rio  Guajabú,  contendo  quatro 
aldeias  de  indios  Guajajaras,  cujo  numero  sobe  a 600. 

6®  Tapera  da  Leopoldina. — Fundada  em  1851  na  Tapera  da  Leopoldina, 
com  14  aldeias  de  indios  Gaviões  e Caractegés,  onde  se  calcula  existirem 
mais  de  2200. 

7®  Caniacuoca. — Fundada  em  1854,  de  Camacueca  ao  rio  Pindaré,  com- 
posta de  indios  Guajajaras. 

São  também  compostas  de  indios  Guajajaras  a 8®  Boa-Vista,  ^a  9®  Sa- 
pucaia, a 10®  Alto-Pindaré  e a 11®  Cará. 

12®  4ho-Mefln»i.-— Fandada  como  as  anteriores  em  1854  no  AltoMea- 
rim,  contendo  quatro  aldeias  de  indios  Mateiros  em  numero  de  671. 

13®  Cajary. — Fundada  como  a subsequente  em  1855  na  comarca  de  Vi- 
cencia,  composta  de  uma  aldeia  de  indios  Gamellas,  pouco  mais  de  100. 

14®  Capivarij. — Composta  de  Tymbiras,  Coragés,  Gamellas  distribuídos 
em  muitas  aldeias. 

15®  Santa  Thereza. — Fundada  em  1859  na^  proximidade  do  rio  Tocan- 


tin«,  contendo  quatro  aldeíaa  do  indiutt  Piacabi;'’<^ti,  (iavidCK,  Caractof^é»,  C'a- 
vaitia,  diatribuidoM  em  quatro  aldeíaa. 

10*  Cltapatla, — Fundada  em  lH54  rompoata  de  índios  (luajujaraa. 

17*  Imperatriz — .Fundada  em  IHOC  no  municipio  do  mt^o  nome,  com 
indioa  Caracahia. 

18*  (iuntpy. — No  nieamo  anno  formada  de  indioa  TS-mbiraa  e Amantqí^a. 

Aa  coIoniaM  sAo  aa  aegiiintea: 

1*  .S'.  pedra  do  Piadaré^  fundada  em  1H40  á mar^m  dinuta  do  rio  Pin- 
daré,  composto  de  Guajajaraa. 

2*  Januaria,  em  1854  na  confluenrin  do  Cani  com  o Pindart*,  dc  Cíua- 
jajaroa. 

3*  Lettpiddina^  em  1H54  á mai^m  eaquerdado  Meariin,dcC'rui‘zéH  c Pdizéa. 

Nesta  existem  5<M)  indioa  c na  preceilcnte  12H. 


ParAiiii 

.S.  ^eruNjfiNii.— Creado  em  Julho  de  1859,  demora  na  fre^iezia  de  Ti- 
lia^v  do  municipio  de  Castro,  dc  cuja  aiWle  diata  28  le^tias. 

Compde-se  de  142  indioa,  aob  a direcçfio  do  missionário  Fr.  Luiz  de 
Cimitile,  p<'rtencenta(  á tribu  doa  Caiinea  ou  Coroados. 

Ha  maia  doua  bandoa  de  individuoa  da  m(>ama  linp^ua,  que  estacionSo 
no  aertio  entre  oa  r!oa  Tibaf^  e h*aby,  mas  períodicamente  apparecem 
no  aldeiamento.  aem  manif<*atarcm  desejo  de  permanecer. 

Opcupão-ac  08  moradores  do  aldeiamento  a mór  parte  do  tempo  na  caça  c 
pesca,  mas  dllo-ae  também  a traljalhoa  arrolas,  fabrieSo  pannos  ^laaeiroa  das 
fibras  da  ortif^a  ^rraiide,  louça  de  Imrro  c obras  de  taqimra. 

Conatruiu*se  alli  uma  capella.  paro  a qiud  oa  indioa  aldeiados  preparovSo  aa 
necesaanaa  madeiras. 

S.  Pedrtt  ãe  AIranIara. — Pertencem  a este  aldeiamento  7C8  indioa,  doa 
quaea  35t)  pertencem  á tribu  doa  Cayf^áa  e 418  á doa  Coroados,  maa  nem 
todos  ae  achio  domiciliados. 

Propriamente  estabelecidos  são  103,  sendo  55  adultos  e 48  menores. 

.\a  plantações  do  aldeiamento,  feitas  por  indios  c ass^riados,  produzirão  o 
anno  proximo  passado  3,010  alqueires  de  milho,  153  de  feijSo,  91  de  arroz, 
33  de  farinha  de  mandioca,  2G5  1/2  arrobas  de  assucar,  04  barris  deaf^rdeute 
e 15  arrobas  de  café. 
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0 director  deste  aldeiameuto  é o missiouano  frei  Timotheo  de  Castelnovo. 
Aldèiamcnto  de  Paranápancim. — Existem  neste  aldeiamento  17  individuos  de 
côr  branca,  84  indigenas  e 3 africanbs. 

Esses  individuos  occupão-se  na  lavoura,  que  lhes  produziu  iio  anuo  passado : 


Milho 1,300  alqueires 

Feijão" j 75  » 

Arroz * ' 63  » 

Fumo , j 12  arrobas 


Assucar  e rapadura  para  consumo 

. A cultura  destes  e outros  generos  não  se  tem  desenvolvido  por  ser  difficil 
0 seu  transporte  para  a cidade  de  Castro,  que  é a primeira  povoação  com- 
mercial. 

Ha  esperança  de  que  para  o futuro  venha  a ser  este  aldeiamento  um  cen- 
tro de  atracção  aos  indios  errantes  nas  localidades  próximas. 


S.  Paulo 

S.  João  Bapiísta.  — Este  aldêiamento  fundado  em  1843  sob  a direcção  do 
missionário  frei  Pacifico  de  Monte-Falco,  demora  entre  os  rios  Verde  e Itarára 
e é habitado  por  indigenss  da  tribu  dos  Cayjicós,^ 

Acha-se  em  decadência  apezar  dos  esforços  do  actual  capellão. 


Rio-Grande  do  Sul 


No  unico  aldeiamento  existente  n’esta  província,'  o de  Nonohay,  contão-se 
332  almas,  pertencentes  á tribu  dos  Coroados.  Dispersos  em  varias  localidades 
avultão  muitos  em  numero,  e poderião  ser  facilmente  aldeiados,  se  para  este  fim 
se  destinassem  alguns  missionários. 

Os  de  Noiiohay  dão-se  á colheita  de  herva  mate,  ou  por  conta  própria  ou  a 
salario.  Podem  já  dispensar  a tutella  de  um  director,  assim  como- a presença  de 
outros  empregados,  e de  um  destacamento  de  12  praças,  alli  estacionadas. 

O director  parcial,  que  é também  g-eral,  tinha  o vencimento  de  2:400$000, 
pagos  em  partes  iguaes  pelo  cofre  provincial  e pelo  Thesouro  ; mas  ha  um  anno 
é retribuido  somente  pela  provinda. 
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Quadro  demonstrativo  da  emigração  allemã  para  o Brasil  pelo  porto  de  Hamburgo,  no  anno  civil'  de  1868 
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Deírcta  òe  ôieffer 


D 
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Decteto  n.  4350  de  o de  Abril  de  ISdíi. 


Conced-e  a jF'.  lüeíFer  pri^íJLe^o  & otíxi^os  fa^v  o- 

x*es  para  a consTruocão  o cosTeara.eTiTo  de  uina 
lliilia  telesrapliiea  entre  e^ta  e a ^cidade  d Onro- 
!F*reto,  con?,  ramiQcaoôes. 


Querendo  promoTer  os  interesses  do  commercio  e da  lavoura,  e attendendo  ao  que 
me  representou  F,  A.  Ki0ffer,’liei  por  bem  conceder-lüe,  em  auxilio  da  Unha  telegraphica 
entre  esta  e á cidade  de  Ooro-Preío,  com  ramificações  para  as  de  Rezende  e de  S.  João 
da  Barra,  que  pretende  construir  e costear,  o privilegio  e mais  favores  constantes  das 
clausulas  que  com  este  baixão,  assignadas  por  Joaquim  Antão  Fernandes  Leão,  do  meu 
conselho,  ministro  e secretario  de  estado  dos  negocios  da  agricultura,  commercio  e Obras 
publicas,  que  assim  o tenha  entendido  e faça  executar.  Palacio  ào  Rio  de  Janeiro, 
em  5 de  Abril  de  1869,  48’  da  Independencia  e do  Império.  Com  a rnbrica  de  S.  M.  o 
Imperador  — Joaquim  Antão  Fernandes  Leão. 


CLACSCLAS  A QUE  SE  REFERE  O DECREXO  X.  4,350  DESTA  DATA 


1 A linha  telegraphica  partirá  desta  cidada,  e passando  pela  villa  da  Parahyba 
do  Sul  e cidade  de  Juiz  de  Fora  e Barbacena.  terminará  na  de  Ouro-Preto,  ramificando-se 
em  qualquer  dos  pontos  desta  direcção,  tanto  para  a cidade  de  Rezende,  passando  pela 
da  Barra-Mansa,  como  para  a de  S.  João  da  Barra,  atravessando  por  >‘!jva-Fribuigo 
Cantagallo  e Campos. 

2.^  O emprezario  poderá,  com  approvação  prévia  do  governo,  estender  estas  linhas 
às  localidade  situadas  dentro  de  uma  zona  de  25  léguas,  contadas  de  qualquer  dos 
pontos  das  mesmas  linhas. 


3. *  Para  as  linhas  do  nui*  iraUk)  as  rlaiisulas  anl«vodcotes  o cinpreiario  i^)U^á  do 
privili^io  jiTír  e^|»aço  dei<)  aniins,  f4»nlad<>s  da  dala  cni  <|u  * cooicçarein  a íuiKíciuoar, 
bzriid»  a iraiismiss^Wí  roírtilar  dos  trlftrnunmxs. 

EsU*  |»rltilogk).  iiorèm.  nSo  comi*r»*hondori  os  linlias  tHcgraphicas  qo«*  Iftrom  cslabdê- 
cidas  [ara  o serviço  i‘special  d^s  i^ratlas  de  fcTTO  que  se  coiisiruirein  iia  dirocçio  das 
linhas  concedidas  ao  rmpiezano.  , 

4. »  So  na  dirrcçJo  da«  mencionailas  linhas  hon^er  leiras  devolaLas,  o omprexario 
poderá  graliiitainenle  utilhar>se  de  uma  e mela  hraça  de  caifa  lailo  da  linha  em  ühIo  o 
seu  |irolon};amenU>,  e do  espaço  nec/vssario  para  as  eslaçfles  qne  cslahelce‘*r,  e l»ein 
asâim  das  matleirase  quai^s^pier  outro»  malenae»  nclla  o\islenUss  de  que  carecer  para  a 
conslrucçáoe  roíiservaçáodas  linhas. 

Poderá  ouirosim  coii.slrui-las  nas  margens  tias  estradas  do  governo. 

PiiMh).  porém,  o [iraxo  deste  privilegio  o einpreiario  ou  entregará  estes  terrenos  ou  os 
adquirirá  na  lònna  da  lei. 

ft.»  No  caso  das  linlias  (assarem  por  terrenos  particulares,  o einpreiark)  obterá  dos 
propríeiarios  a necejuaria  pi*rmissfto.  (.huimlo.*  porém,  nio  a coosiga,  lerá  direito  de 
desaprofiriar  o espaço  que  fftr  Iiidis(>en8avel,  deMle  que  provar  : 

I .•  Ter  empregailn  debalde  lodos  os  meios  para  oláe  los  ; ^ 

i.*  Náo  poder  dar  otilra  dirceçáo  á liiiha.de  que  se  tralar.  " 

6*.  Os  trabalhos  de  coostrueçáo  das  linlias  da  clausula  I .•  comoçarâfl  dentro  de  Ires 
mexes  e deveráA  estar  terminadívs  no  praio  de  dous  annos,  contados  ambos  os  prazos 
da  prexenie  data,  sob  [lena.  na  !•  liyiKHliesc.  de  multa  de  2;000$  e do  caducidade  desta 
eoncessJo.  d.«clarada  por  decreto;  e na  2*  hypotiiese  de  miilLv  ile  !<)<>$  appiicada  a cada 
um  dos  «lon.s  mexes  que  nieder  o pnwo  da  b'nninaçáo.  do  ilobro  aos  dou.s  mexes 
seguintes ; sendo  no  flm  destes  decl.vrada  a caducidade  na  ídma  supra  indicada. 

7. *  O material  lelegni|»lilc«.  Isto  6,  fios.  isol.idorc»  e [lostos  seráo  de  primeira  rpialidade 
• e os  apparellmc  do  lystema  mais  aperfeiçoado  que  se  conhecer  na  oceasiáo  da  inaogii- 

raçáo  da  linha. 

8. *  Fka  garantida  ao  cmpiexarlo  a Isenção  de  direitos.  |telo  prazo  de  cinco  annos, 
para  lodo  o matenal  telographico  e apiandlios  que  importar  (ora  o uso  de  suas  linhas. 

®.*  As  linhas  que  o empreiario  constnilr  torSo  dinúlo  á mesma  protecçáo  de  que 
gozarem  as  do  Ijtado.  e (Iraráô  sigeitas  aos  rogulameiitos  geraes  que  se  cstabdecerea 
para  o serv  iço  dos  IclegTaphos  do  Impeho. 

IO.*  Se  circuinslancias  evtr.vonllntnas,  como  guerra,  revoluçáo  ou  sedlçio  o exigireoi 
0 governo  poderá  oceupar  as  eslaçAcs  |ior  em.irsgados  seus  para  raaioi  segurança 
da  policia  do  serviço. 
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Em  qualquer  destas  hypotheses  o governo  pagará  ao  emprezario  a somma  correspon- 
dente á receita  de  igual  época  do  anno  anterior  com  o augmento  de  20  Vo. 

11. ^  A tarifa  dos  telegrammas  será  oiganisada  pelo  emprezario  e approvada  pelo 

governo  sob  uma  base  inferior  de  20%áda  tarifa  estabelecida  pelo  decreto  n.  3,519 
de  30  de  Setembro  de  18,65.  ■> 

Os  telegrammas  expbdidos  em  serviço  da  casa  imperial  ou  em  serviço  publico  dos 
ministérios  e do  senado  e camara  dos  deputados,  gozaráõ  da  rediícção  de  50  Vo  sobre  a 
tarifa  geral  e terão  perferencia  na  transmissão  ; devendo  ser  pagos  mensalmente. 

Os  telegramdias^expedidos  por  quaesquer  outras  autoridades  e funccionarios  públicos 
serão  pagos  no  acto  da  transmissão  com  abatimento  de  20%  de  preço  da  tabella  geral. 

12. ^  O emprezario  obriga-se  a publicar  todos  os  dias  até  ás  10  horas  da  manhã,  um 

extracto  da  parte  oííicial  mais  importante  do  Diário  Ojfiaal  em  todas  as  estações  de  suas 
linhas.  > 

13. ®  Se  0 governo  quizer  desapropriar  as  linhas  desta  empreza,  o que  nunca  poderá 
ter  lugar  antes  de  dous  annos  depois  de  abertas  ao  serviço  publico,  o preço  será  vinte 
vezes  0 producto  da  renda  liquida  de  todas  as  linhas  durante  o ultimo  anno  da  empreza. 

No  caso  dedesaccordo  entre  o governo  e o emprezario  será  o negocio  decidido  por 
arbitramentro,  escolhendo  cada  uma  das  partes  o seu  arbitro  e tirando-se  á sorte  o arbitro 
desempatador  d’entre  seis  nomes  apresentados  am  igual  numero  por  ambas  as  partes. 

Do  valor  das  linhas  telegraphicas  descontar-se-èa: 

1 . ®  1 o/°  de  deterioração  annual  pelo  tempo  decorrido  depois  de  aberta  a linha  ao  ser- 
viço publico  até  á data  da  desapropriação. 

2. ®  Quaesquer  quantias  ou  valores  pelo  emprezario  recebidos  como  auxilio  das  pro- 
vincias  ou  municipalidades  por  onde  passarem  as  linhas  dessa  concessão. 

A avaliação  destes  valores  assim  concedidos  será  feita  do  modo  acima  indicado. 

No  caso  de  vel^eficar-se  a compra  das  linhas  telegraphicas,  o governo  avisará  o empre- 
zario com  seis  mezes  de  antecedencia,  afim  de  que  possa  providenciar  sobre  "ás  encom- 
mendas  que  h^  feito . 

O pagamento  do  cüftò  dasTinhas  que  forem  compradas  pelo  governo  effectuar-se-ha 
dentro  dos  tres  primeiros  mezes  da  data  em  que  o govermo  assumir  a^^ua  adminis 
tração. 

Esta  importância  será  paga  em  moedaVidrTehteV à razão  de  4$  por  oitava  de  ouro  ou 
27  dinheiros  esterlinos  por  1$000. 

14. ®  Logo  que  a interrupção  dos  telegrammas.  pelo  raáo  estado  da  linha,  exeda  de 
oito  dias,  será  o emprezario  multado  em  2$  por  legua. 

A multa  será  de  6$  também  por  legua,  quando  a interrupção  exceder  a um  mez. 


Se,  jK)rt*m  exccedcr  a dous  meu*s,  »>  governo  mandará  proceder  aos  concertos,  obri- 
gando-^e  o emproiirio  ao  pagamento  das  di'íípe2as. 

ir>.»  At»  ciipriiiicnlo  desU*  coiilracto  lica  liy|H>lliecado  lodo  o malcrial  im|K)rlado  pelo 
emprezario  para  esla  linhas  c as  próprias  linhas.  osUivões  i*^bresalenles,  logo  que  ellas 
funaionem. 

lU.*  A emp  eza  é obrigada  a aprostMilar  ao  governo  o traçado  dxs  linhas. 

17. *  ü cmprezario  ohriga-;v.  se  o gtiverno  exigir,  a collocar  sobre  os  |k»sU*s 

de  suas  linhas  nni  (lo  excliisivameiilt*  reservado  p.ira  a lransmis.s3o  d»»8  desjKichos 
oflkúi  -s  |H*lii  preço  de  por  legua  de  seis  kilometros,  devendo*  velar  sobre  a 

sua  conservação  gratuilamehte. 

0 governo  pagará  |h*Io  preço  que  se  convencionar  op(>nrliinamentc  as  dcspeaas 
de  reiaraç.to  e dt'  mudança  do  material  estragado.^ 

F.sle  fio  suppiemenlar  tr.msmiltir.à  os  lelcgrammas  direct'».  c facilmente  entre  ^ 
pontos  extremos  da.s  linhas. 

No  caso  dc  lnlerru|>ç3o  na  transmissão  de  leh.^gramma^  deste  fio  suppleracn- 
lar,  0 empreiarlo  transmillirà  |»clos  seus  fios  to«los  os  des|»achos  tifllciaes  até- que 
80  lenira  reparado  o fio  do  Estado  pela  tarifa  do  publico  com  50  */,  dc  abati- 
mento. 

18. *  t)  governo  lerá  o direito  de  ínspeccionar  os  tralralhos  e serviço  das  li- 
nhas por  delegados  seus  e o de  fiscniisar,  como  entender  melhor,  a fiel  execução  . 
destas  clausulas. 

lU.*  Qualquer  duvld.1  que  se  suscitar  entre  os  particulares  o o cmprciario  será 
decidida  pelo  fiscal  do  governo  com  recurso  para  o mesmo  governo,  e deste  para  o 
conselho  dc  estado,  se  os  particulares  não  preferirem  os  tribunacs  civis. 

As  duvidas  entn*  a administração  publica  e o emprezario  serão  decididas  por 
árbitros  com  recurso  para  o oonsellio  de  estad»),  e da  decisão  deste  não  poilcrão 
as  parles  contraclantes  recorrer  a qualquer  outra  autoridaile. 

Palacio  do  Uio  do  Janeiro,  cm  5 de  Abril  de  IHfiO.-- Joaí/uim  Antáo  Feman- 
éct  Ltáo. 


Contractfl  com  Mmhes,  Xtll)»  é Cemos 
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CONTRACTO 


Em  virtude  do^  Aviso  do  Ministério  da  Agricultura,  Commercio  e Obras  Pu- 
blicas de  19  de  Dezembro  de  1868,  o Director  Geral  dos  Correios  Luiz  Pliriio  de 
Oliveira,  e Mendes,  Filho^  & Lemos  teem  contractado  entre  sí  o seguinte; 

• . 

Art.  1.® 

Mendes,  Filho  & Lemos  oj3rigão-se  a estabelecer  uma  linha  de  navegação  por  vapor 
entre  este  porto  «e  o da  cidade  do  Desterro,  capital  da  provinda  de  Santa  Catha- 
rina  com  escala  pelos  portos  de  Santos,  Iguape,  Gananéa,  Paranaguá,  S.  Francisco, 
Itájahy  ou  Itapocoroy. 

Art.  2.*^ 

O vapor  empregado  nesta  navegação  «será  o S.  Vicente  ou  outro  qualquer  de 
maior  marcha  e melhores  accommodações  fara  passageiros,  que  os  emprezarios  apre- 
sentarem e fôr  acceito  pelo  Ministério  da  Agricultura,  o qual  fará  uma  viagem 
mensal,  devendo  ter  a seu  bordo  os  sobresalentes,  apresto«,  material,  objectos  do 
serviço  dos  passageiros,  e o numero  de  officiaes,  muchinistas,  foguistas  e pessoas 
de  equipagem  que  forem  necessárias. 

Art.  3."  , 

O vapor  partirá  d’este  porto  no  dia  1 4 de  cada  mez  afim  de  chegar  a ^Santa 
Catharina  vinte  e quatro  horas  antes  do  vapor  da  Companhia  Brasileira  na  segunda 
viagem  mensal  para  o Sul. 

. Art,  4.“ 

O vapor  não  se  demorará  menos  de  seis  horas' nos  portos  de  escala,  em  Cananéa, 
porém  a demora  poderá  ser  reduzida  a duas  horas  sómente.. 
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Art.  5.* 


Fica  marcado  o |iraio  de  18  dias  para  a rcalisaç^o  da  viagem  redonda. 

Occorrendo  maior  demora  qne  a (liada,  o que  nunca  se  poderá  provar  sem 
apresenla^át»  de  ordem  por  escripto  do  Ministro  da  Agricultura  (nacôrte)  e Presi- 
dentes da.s  Províncias  servidas  por  esta  linha  de  navegaçSu,  a parte  que  oocasio- 
nar  a demora  (lagará  á outra  a quantia  de  iriOfOOt)  rs.  por  pimo  de  doze  horas 
que  a partida  efl(5Ctiva  exceder  a hora  da  partida  ordinaria,  saivo  se  a dcfnora  for 
ototivada  pi»r  (orça  maior  que  em  relação  do  tioverno  Imperial  sò  .será  admittída 
n«M  casos  de  sedição,  relielilo  ouqualquer  perturbação  da  ordem  publica. 

A mesma  pena  será  imposta  quando  o vapor  não  chagar  nos  extremos  da  li- 
nha DOS  prazos  acima  marcarlos. 


Art.  0.* 


A repartição  du  Correio  providenciará  para  que  em  todas  as  estaçAes  res|)ec- 
tivas  que  se  aproveitarem  desta  linha  as  m.alas  da  correspondência  estejão  promp 
tas  a tempo,  aflm  de  não  reter  a sahida  do  vapor  além  da  hora  marcada. 


An.  7/ 


As  Al(andega.s,  Consulados  ou  Mexas  de  Rendas  dos  fiortos  da  escala  ex(N*- 
dirão  06  despachos  luvcssarkis  para  o de.sembarque  das  cargas  e encommendas  qne 
lurem  ou  tiverem  de  ser  conduzidas  poio  vapor.de  preferencia  a qualquer  outra 
embarcação  sem  embargo  dc  ser  domingo,  dia  santo  ou  feriado,  admíttindo  a des- 
pacho com  anteccdencia  as  cargas  que  tiverem  de  ser  embarcadas. 


Art.  8.* 


0 commaudantc  do  vapor  conduzirá  de  terra  |tara  bordo  e vice-versa  as  ma- 
las do  Correio  e oITicios  das  autoridades  quan«lo  chegar  e sahir  dos  imrtos  do  seu 
destino. 

0 dito  commandantc  pass.irá  c cobrará  recibo  das  malas  que  receber  e entregar. 


Art.  0.' 


0 vapor  S,  Viernte  ou  outro  qiiaíqucr,  lu  forma  do  art.  2.%  gosará  em  quanto 
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estiver  empregado  nesta  linha  de  todos  os  direitos  e isenções  de  paquetes,  ficando 

entretanto  sujeito  aos  regulamentos  e á fiscalisação  das  Alfândegas  dos  portos  para 
onde  conduzir  cargas  e passageiros, 

Art.  iO. 

) 

*) 

Os  preços  dos  fretes  e passagens  serão  fixados  por  uma  tabella  que  será  ap- 
provada  pelo  Ministeriu  d’ Agricultura. 

Art.  11. 

Os  emprezarios  obrigão-se  a transportar  gratuitamente : 

1 . “  As  malas  do  Correio  na  conformidade  do  Regulamento  em  vigor» 

2. ®  üm  agente  do  mesmo  Correio  quando  assim  convier  e for  ordenado  pela 
Director  do  Correio’. 

3. °  As  quantias  de  dinheiro  remettidas  pelas  'Repartições  de  Fazenda  de  ou 
para  qualquer  porto  da  linha. 

Art,  12. 

As  passagens  e freteis  por  conta  do  Governo  gozaráõ  de  um  abatimento  de 
30  Vo  do  preço  da  tarifa. 

As  sementes  que  forem  enviadas  officialmente  para  serem  destribuidas  pelos 

■sí 

lavradores  não  pagaráõ  frete  algum,  se  o seu  pezo  não  exceder  de  vinte  arrobas. 

Art.  13. 

Os  emprezarios  receberão  no  Thesouro  Nacional  a subvenção  de-' 5;000$000 
por  viagem  redonda,  a qual  será  paga  depois  de  concluida  a viagem.  Pará  a èx- 
pedição  desta  ordem  os  emprezarios  deverão  provar  que  satisíizerão  todas  as  clau- 
sulas deste  contracto,  e pagar  o sello  correspondente  á subvenção  gue  houverem 
, de  receber,  na  fórma  do  Aviso  de  5 do  corrente. 

Art.  14. 

Se  em  consequência  de  sinistro  ou  força  maior  o vapor  empregado  na  linha 


I 
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I-' 


lião  concluir  a viagem  redonda,  Oi  emprzarios  sò  terSo  direilo  a parte  da  subveii* 
ção  correspondente  a distancia  navegada.  ^ * 

Para  este  liin  é lixada  em  4.34H  milhas  a distancia  a percorrer. 

1 ’ 

Arl.  45. 

•• 
r 

* ** 

Tanto  0 Governo  Impehiti  cotno  os  empresários  poderão  rescindir  este  con- 
tracto quando  as.sim  lhes  convier,  manifestando  porém  com  aiKecedencia  de  um  mex 
|telo  menos  a intençir.  de  não  continuar  o serviço  contrartado. 

Km  té  do  que  se  lavrou  o presente  contracto,  que  por  acharem  conforme  as- 
.signão  o Dirertor  Geral  dos  Correios,  e os  emprctarios. 

Direcloria  Geral  dos  Correios,  em  4 4 de  Janeiro  de  4869.— huú  Plmio  dr 
JHirtira.—MauU».  FUho  d hcmoc.— Como  testemunhas,  Joê^  Trrluliano  Montnro  de 
Mendomça  — Joa^  Rirardo  dr  . 4 M</roi/r. —Conforme.— Wonleiro  de  Mendonra. 


« . ^ 


í 


IDccrrtojs;  para  abrríura  í>r  Darias  crríiitas 


* 

■I 


Decreto  n.  4076  de  18  de  Janeiro  de  1868 


Abre  ao  ministério  da  Agricultura,,  Gommercio  e Obras  Publicas  um  credito  extrordinario  4e  90:000)?000 
para  as  despezas  com  a exposição  brasileira  em  Paris,  e outras  de  igual  natureza  nesta  Côrte,  du- 
rante 0 exercido  de  1867—1868. 

Convindo  providenciar  sobre  os  meios  d 9 occorrer,  ás  despezas  autorisa- 
das,  e que  se  tenhão  de  autorisar,  durante  0 exercicio  de  1867 — 1868, 
com  a exposição  dos  productos  agricolas,  industriaes  e de  bellas  artes  do 
Brasil  no  palacio  do  Campo  de  Marte  em  Paris,  bem  como  com  outras  de 
igual  natureza  nesta  Côrte;  tendo  ouvido  0 meu  conselbo  de  Ministros,  e 
na  conformida,de  do  que  dispõe  0 § 3“,  art.  4°  da  lei  n.  589  de  9 de  Se- 
tembro de  1850 ; Hei  por  bem  abrir  ao  ministério  de  Ag-ricultura,  Com- 
mercio  e Obras  Publicas  um  credito  extraordinário  de  noventa  con,tos  de 
réis  para  fazer  face  ás  referidas  despezas  durante  aquelle  exercicio,  as  quaes 
constão  da  demonstração  junta;  devendo  este  credito  ser  incluido  na  pro- 
posta que  opportunamente  será  apresentada  á Assembléa  Geral  para  defini- 

■) 

ti  va  approvação. 

Manoel  Pinto  de  Souza  Dantas,  do  meu  conselbo.  Ministro  e Secrefario 
de  Estado  dos  Negocios  da  Agricultura,  Commercio  e Obras  Publicas,  assim 
0 tenha  entendido  e faça  executar. — Palacio  do  E,io  de  Janeiro,  em  dezoito 
de  Janeiro  de  mil  oitocentos  sessenta  e oito,  quadragésimo  sétimo  da  In- 
dependência e do  Império. 

Com  a rubrica  de  Sua  Magestade  0 Imperador, — Manoel  Pinto  de  Souza 
Dantas. 


I 
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Dwnmlnçèn  dât  dwp«Mi  ImIm  « por  h«r.  duraalo  o e&arririo  do  IM7— IMS,  coma  rt|iuKirao'^ÉmlaM 
ea  Parla,  bna  coao  doa  gaaloa  de  IkmI  oatureia  bmU  Cdile;  e a que  te  rtiare  o dean^deata 
dala. 


PAII*  , . , ” 

Importância  que,  aoguudo  o aviso  deste  ininis^ 
terio  de  22  de  Julho  de  1867,  foi  poata  á . 
disposição  do  presidente  da  rummissio  bra-  ' 
sileira,  junto  da  exposição  universal  de  Paris, 
para  ser  appiicada  aos  respectivos  gastos,  26:000f(K>0 

Dita  que,  segundo  o de  2t)  de  Agosto  do  dito 
anno,  também  foi  posta  á disposição  do  mesmo 

presidente  para  ter  igual  applicação 20:0001000 

Dita  dos  vencimentos  marcados  a diflerentos  <pes>  . • : 

soas,  que  fazem  parte  da  referida  commissCo, 
ralculando-se  o que  é relativo  a este  minis- 
terio,  de  conformidade  rom  o aviso  de  21 
dc  Janeiro  de  1867,  e durante  os  10  mexes 

do^exercicio 37:8331330 

Dita  que  so  poderá  despender  com  a volta  dessas 

pessoas,  e rom  o transporte  dos  objoctos  que  . 

figurárão  na  exposição  universal,  o que  tenbão  .0.  > 

do  regressar;  bem  como  com  outros  gastos 
imprevistos 8: 1661670 

^ i 86:0001000 


coiTB 

Importancia  entregue  ao  presidente  da  commissão 
directora  da  exposição  nacional,  a fim  de 
ser  applieada  ao  pagamento  da  assignatura 
do  períodico  Pamikron  de  Vlnátalrie.  pertencente 
aos  mexes  de  Jolbo  a Dezembro  dc  1867, 
como  consta  doe  avisos  deste  ministério  de 
10  do  Julbo  e lU  dc  Outubro  do  dito  anno. 

Dita  que,  por  ventura,  se  tenba  de  despender  nesta 
Còrtc  com  0 serviço  da  mesma  exposição . . . 


3:2251000 

7751000 

4:0001000 


Total 


90:0001000 


Palacio  do  Rio  dc  Janeiro,  em  18  de  Janeiro  de  1868. — .ffanoei  Vhilo 
de  Souza  Dantas. 


t 
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"JC  Exercido  de  1867 — 1868 

* 

Demoiislração  da  despcza  com  os  serviços  desle  miiiislerio  pertencentes  ao 

’r  exercício  acima 


FIXADO 

DISPENDIDO 

150.0008000 

166.4288530 

6.0008000 

6.0008000 

20.0008000 

13.0008000 

10.0008000 

3.0008000 

10.0008000 

22.4478660 

12.0008000 

12.0008000 

10.0008000 

10.0008000 

64.4138000 

52.9138000 

570.1598280 

801  9298200 

.^.105.2628383 

1 .876.5498999 

2.000.0008000 

2.097.752.334 

600.0008000 

696.7868700 

798.0418190 

723.1418190 

876.1208000 

798.1338000 

230.0008000 

210.5008000 

716.3208000 

1.452.7538470 

80.0008000 

88.7118020 

2.820  3038677 

2.500.3038677 

764.2728009 

753.7458140 

11.842.8918530 

12.286.0958620 

90.0008000 

’ 70.3138590 

14.6008000 

M3. 6058564 

8.9908000 

7.9818380 

11.956.3918530 

12.377.9968154 

VERBAS 


Secretaria  de  Estado 

Sociedade  Auxilia  dora  da  I ndustria  Nacional 

Acquisição  de  plantai,  etcX 

Auxilio  ao  Dr.  Martius 

Eventuaes 

Jardim  botânico  da  Lagôa 

Dito  do  Passeio  Publico 

Corpo  de  bombeiros 

Illuminação  publica 

Garantia  de  juros  ás  Estradas  de  Ferro 

Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  


'Obras  publicas  do  município  ' 

Eseôtos  da  cidade 

Teíegraphos 

Terras  publicas  e colonisação 

Catechese  e civilisação  de  indios 

Subvenção  ás  companhias  de  navegação 

a vapor  

Correio  Geral 


ACCRESCE  : 

Exposição  de  Paris  . . 
Instituto  Commercial. 
Museu  Nacional  .... 


A DtnuziR  ; 


Importância  do  deíicit  da  verba  Illuminação  Publica,  porque  recebeu  o credito 
supplementar  constante  do  decreto  n.  4,287  de  10  de  Dezembro  ultimo 
Dita  do  que  é relativo  ao  § 12  que  fica  sujeito  á liquidação  final  segundo 

a lei  n.  4,286  do  dia  acima 

Dita  idem  no  g IC,  que  fica  dependente  de  resolução  da  Assembléa  Geral 
de  conformidade  com  o dito  decreto 


SOBRAS 


7.00013000 

7.000S000 


11. 500^000 
228Í7Í2ÍÍ384' 


74.90013000 

77.987:000 

19.500S000 


240.000^000 

10.52613860 


677.126S244 

19.686.410 

994P36 

918^620 


698.725^710 

•> 

231.770S620 

96.786^700 

194.6468770 


DÉFICIT 


16.4288530 


12.4478660 


231  7708620 


97.7528334 

96.7868700 


736.43.38470 

8.7118020 


1.200.3308334 


523.2048090 


677.1?68244 


Contabilidade  da  Secretaria  da  Agricultura,  em  23  de  Fevereiro  de  1869. 


Bernardo  José  de  Castro. 


■> 


Senhor. — A lei  do  oreamento  n.  1507  de  26  de  Setembro  de  1867, 
fixou  no  art.  8“  para  as  despezas  deste  ministério  no  § 1"  a quantia  de 
150:000)^000,  no  § 5°  a de  10:000^000,  no  § 11  a fie  20:000^000,  no  § 12 
a de  600:000$000,  no  § 16  a de  716:320W00,  e no  § 17  a de  80:000j?000 ; 
tudo  pertencente  ao  exercicio  de  1867 — 1868;  mas  as  ditas  quantias  não 
forão  suííicientes  para  os  respectivos  serviços. 

No  § 1“,  verba  «Secretaria  de  Estado»  o déficit  foi  de  16:428$530. 
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No  J 5*.  « Eveutuae* » exceUou  b 1*2:447|(><M). 

Na  verba  « K«trada  de  Ferro  de  l).  Fedro  11»  :$  11)  hffura  u deticit 
pela  quantia  de  07:7521334.  <)  deaenvolviroontu  do  trafego  deata  importante 
estrada,  que  s<í  tradus  por  auginentu  de  sua  renda,  oxigio  também  acerca- 
rimo  das  dospezas  {lara  a renovaçio  do  material  rodante,  e da  conscrvaçto 
da  estrada  Al<^m  disso  os  tralmlhos  da  3*  secçAo  rontribuirio  granderaente 
para  este  déficit. 

Este  excesso  de  despeia  foi  já  amplamente  compensado  pela  renda  da 
estrada,  qne  se  elevou  a 5,1tt  do  capital  einpn'gsdo. 

1)  déficit  no  § 12.  verl»a  • Obras  Fublicas  Geraes,  e auxilio  ás  Frovin- 
ciaes  » foi  de  9(l;7Htll7(Mi. 

E'  de  presumir  que  o mesmo  déficit  desappansça,  logo  qnc  se  tenha 
conhecimento  da  despeza  feita  nas  provinciaj  por  conta ' dos  créditos  quo 
lhes  forilo  concedidos,  e ua  occasiio  de  liquidar-S4*  o exercício  de  que  se 
trata. 

No  } 16,  verba  sTerras  Ibiblícaa  e Colonisaçlo»  verificou-se  o déficit 
de  736!43»l^d7l>:  mas  nio  sendo  suficientes  as  s«ibras  das  outras  verbas 
para  fazer  face  ao  mesmo  déficit,  tenho  a honra  de  prop<'ir  a Vossa  3Jages- 
(ade  Imperial  a passagem  da  quantia  de  541;786l7tt0  das  sobras  realisadas 
nas  outras  nibricas  para  n pagamento  de  parte  das  despesas,  ficando  o resto 
194:6461770  pan  ser  attendido  pelo  Po  ler  Is*gislatiro  na  sua  próxima 
reuniio.  , 

Na  verlui  do  $ 17,  verba  «Catechese  c civilisaçáo  de  índios»  também 
deu-se  o déficit  de  8:7111020,  proveniente  de  despezas  extraordinárias  roali- 
aadas  f«^ra  do  Império  com  missionários  capuchinhos,  quo  tflo  relevantes 
serviços  tèm  prestado,  sobretndo  na  guerra  em  que  se  acha  empenhado  o 
Estado  contra  o governo^  do  Faraguay. 

Sendo,  pois.  necessário,  á vista  do  que  aonlm  de  expender,  lançar  máo 
do  recurso  aconselhado  no  art.  13  da  lei  n.  1177  de  9 de  Setembro  de  1862; 
tenho  a, honra  de  apresentar  á Augusta  Assignatura  de  Vossa  Magestade 
Imperial  o decreto  junto,  que  auturisa  o ministério  da  Agricultura,  Com- 
mercio  c Obras  Ihiblicas,  pera  appiicar  ás  despezas  dos  mencionados  §§  I*, 
5*,  11,  16  e 17  a quantia  de  677:1261244  tirada  das  sobras  dos  §§  3*,  4*, 
8*,  10,  13,  14.  15,  18  e 19  do  art.  8*  da  lei  do  orçamento  pertencente  ao 
exercicio  de  1867  — 1868,  como  tudo  se  das  tres  inclusas  demonstrações. 

Sou,  Senhor,  com  o mais  profundo  respeito  de  Vossa  Magestade  Impe- 
rial, súbdito  reverente. — Joo/fuim  Anliut  Frmmtdfs  Leão. 


c 


Decreto  n.  42^6  de  10  de  Dezembro  de  1868 


Autorisa  o ministério  da  Agricultura,  Commercio  e Obras  Publicas  para  applicar  ás  despezas  de  varias 
verbas  deficientes  do  exercicio  de  1867 — 1868  a quantia  de  677;126S244,  tirada  das  sobras  dos  §§  S», 
4\  8“,  10,  13,  14,  15,  18  e 19,  art.  8“  da  respectiva  Lei  de  Orçamento. 

Sendo  insufficientes  as  quantias  votadas  nos  §§  1°,  5°,  11,  16  e 17, 
art.  8“  da  lei  de  orçamento  n.  1507,  de  26  de  Setembro  ,de  1867,  para  as 
despezas,  durante  o exercicio  de  1867 — 1868,  com  as  verbas  « Secretaria  de 
Estado  » « Eventuaes  » « Estrada  de  Ferro  de  D.  Pedro  11 » « Terras  Publicas  e 
Colonisação  » e « Cateebese  e civilisação  dos  índios ; » Tendo  Ouvido  o Meu 
Conselho  de  Ministros;  e de  conformidade  com  o art.  13  da  Lei  n.  1177  de 
9 de  Setembro  de  1862 ; Hei  por  bem  autorisar  o Ministro  da  Agricultura, 
Commercio  e Obras  Publicas  para  applicar  ás  referidas  despezas  a quantia  de 
seiscentos  setenta  e sete  contos  cento  e vinte  seis  mil  duzentos  e quarenta 
e quatro  réis,  tirada  das  sobras  das  verbas  a que  se  referem  os  §§  3%  4", 
8°,  10,  13,  14,  15,  18  e 19  do  mencionado  art.  8%  como  tudo  se  vê  das 
tres  demonstrações  juntas ; dando-se  disto  conhecimento  ao  Poder  Legislativo  na 
sua  próxima  reunião. 

Joaquim  Antão  Ferpandes  Leão,  do  Meu  Conselho  Ministro  e Secretario 
de  Estado  dos  Negocios  da  Agricultura,  Commercio  e Obras  Publicas,  assim 
0 tenha  entendido  e faça  executar. — Palacio  do  ->Eio  de  Janeiro,  em  dez  de 
Dezembro  de  mil  oito  centos  sessenta  e oito,  quadragésimo  sétimo  da  Inde- 
pendência e do  Império. 

Com  a rubrica  de  Sua  Magestade  o Imperador. — Joaquim  Antão  Fernandes 
Leão. 


/ 


# 
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LIt  K.  1507  DR  20  OR  URTIMltO  DR  1807 

Art.  8*: 

' • 

9 3.*  Arquidi^o/lf^pUntAs.  iM^roent^  f outrDAobjedoAAgricolAA.  7:000|000 


S 4 * Auxilio  ao  Dr.  Martiuii T ' 7:CM)0f0uÚ 

9 8.*  Corpo  de bombtfiroN i..*  11:500|0<H) 

9 10.  Garantia  de  juroc  áa  oatradaa  de  ferro 228:7121384 

9 13.  Obras  |^lira«  do  muniripto *. 74:0001000 

9 14  EsfotOA  da  cidade 77:9S7<000 

9 15.  Tele^n^phoa /....  10:5001000 

9 18.  Subvenção  ás  companhias  de  navefniçio  a vapor 240:0001000 

9 19.  Correio  Geral 10:5261860 

Total 677:1261244 

# ' 

Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  10  de  Dexembro  de  1868.  — Jooçmíin 

.Isfdu  Ffrnaniln  LMo 

» « 


■ fliUMiilinèa  Aa  éaiyaaa  aa  «artea  Aaa  M I*.  h*.  II,  It.  IS  a 17  Ao  arl  t*  Aa  M Ao  oixmbiMi 
ymafaH  a*  atamrM  A*  IWT  a IMa.  a Ao»  Aaêrtta  q«a  M<laa  «a  «arlêrario:  a q«r  w rolara  o 
Aarralo  Aiola  AaU 


VRASAS  ntririTs 

9 1*.  Importância  da  de«pexa  coro  a verba  • 

Secretaria  de  Estado..*. 166:4281530 

Credito ‘da  lei 150;000|000 

16:42815.30 

9 5*.  Dita  idem  com  a dc  eventnaes 22:4471660 

Credito  da  lei 10:O(KH0<K) 

» 12:4471660 

9 11.  Dita  idem ‘coro  a da  estrada  de  ferro 

D.  Pedn»  II 2.097:7621334 

Credito  da  lei : 2,00O;(MK>S00O 

— 97:7521334 

9 12.  Dita  idem  com  a de  Obras  Publicas  •• 

Gcraes  e auxUio  ás  províncias 696:7861700 

Credito  da  lei 600:0001000 

96:7861700 

• • 


f 


Transporte 96;786$700 

§ 16.  Dita  idem  com  a de  Terras  Publicas  e 

Colonisação Í,452:753!S!470 

Credito  da, lei 716:320^000 

^ 736:433$470 

■> 

§ 17.  Dita  idem  com  a de  catechese  e civili- 

sação  de  índios.-». 88:7 11  $020 

Credito  da  lei 80:000$090 


^ 8 -.711  $020 

968:559$714 

■) 

A deduzir : 

Importância  do  déficit  no  § 12,  que  fica  sujeito 

á liquidação  final 96:786$700 

Dita  do  que  é relativo  ao  § 16,  que  fica  de- 
pendente de  resolução  da  Assembléa  Geral.  194: 646 $770 

291:433$470 

Total 677':126$244 

Palacio  do  Bio  de  Janeiro,  em  10  de  Dezembro  de  1868. — Joaquim  Antão 
Fernandes  Leão.  ) 


C— Demonstração  das  sommas  que  se  têm  de  tirar  dos  §§  3°,  4»,  S»,  10,  13,  14,  15,  e 19  do  art.  8»  da 

Lei  do  Orçamento  pertencente  ao  exercicio  de  1.887—1868,  para  occorrer  aos  delicits  dos  §§  1®,  5®,  11, 
16  e 17  do  mesmo  artigo ; a que  se  refere  o decreto  desta  data. 


Para  fazer  face  ao  déficit  de  § 1°,  verba  «Secretaria  de  Estado»,  e de  que 
trata  a demonstração  B,  será  tirada;  „ 

Do  § 3%  Acquisição  de  plantas,  sementes  e 


outros  objectos  agrícolas,  a quantia  de..  7;000§000 

Do  § 19,  Correio  Geral,  a de 9:428$530  , 

^ 16:428$530 

Para  o déficit  do  § 5%  verbq  «Eventuaes»  será  s 

tirada  do  § 15,  Telegraphos,  a de 12:447$660 

•> 

Para  o déficit  do  § 11,  verba  « Estrada  de  Ferro 
de  D.  Pedro  II  »,  será  tirada: 

Do  § 13,  Obras  Publicas  doj  município,  a de  19:765$334 
Do  § 14,  Esgotos  da  cidade,  a de 77:987$000' 


97:752$334 
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Transporto *. 07:752I3:W 


r 


Kara  o do6cit  do  5 lA,  vorba  « Torras  Publicas  V? 
^ « 

6 i;olonisaf^o  ».  será  tirada: 

I>o  $ 4%  Auxilio  ao  Dr.  Martius,  a. de 

l>o  8*,  Corpo  de  bombeiros 

I)o  H 10,  Garantia  de  jnros  ás  estradas  do 

ferro 

Do  H 13,  «Obras  Publicas  do  município 

Do  H 15.  Toloçraphos. 

Do  $ 18,  Subvenção  ás  companhias  de  navo> 

«acio 

Do  H 19,  Coireio  Geral 

Para  o déficit  do  Jj  17,  verba  « Cathochose  o > 
Civilisaçio  de  Índios  »;  será  tirada  do  $ 13; 
i Obru  Publicas  [do  município:  a do 


H*' 


, 7:(MH)tUOO 
1 1 :500|(KNI 

228;7l2f384 

40:4231546 

7.(1521340 

* 

240:(NNIf(H)0 

l:098f330 


4.-~ 

I .Áá' iíZ 


Total. 


541:7861700 

8:7111020 
X 677:1201344 


Palacio  do  Kio  do  Janeiro;  em  10  de  Desombro  do  1806.  — Joatfuim 
Aníàn  FrrnamAtt  Ltáo. 
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Demonstração  da  despeza  feita  com  a verba  Illumiiiação  Publica  pertencente  ao 
exercicio  de  1867-1868 ; a que  se  refere  o decreto  desta  data 


CAMBIOS 

CONSUMO 

0 

PAGAMENTO 
SEGUNDO 
os  CAMBIOS 

h.  m. 

21  1/8 

1.899.240  38 

65:5408658 

21  1/4 

1.820.182  52 

62:4428978 

» 

1.670.664  14 

57:3138544 

20  1/2 

1.618.671  26 

57:540^97 

20  3/4 

1.479.678  12 

52:9418610 

17  3/4 

1.482.712  24 

60:8958623 

14  1/16 

1.495.692  2 

74:8748469 

18  1/2 

1.472.766  58 

58:0348979 

19  1/2 

1.682.126  46 

62:8858665 

17  1/2 

1.725.785  32 

71:8918258 

17  1/4 

1.870.247  10 

79:0388272 

17  1/2 

1.852.716  14 

75:0358000 

j 

12.200  p.  C. 

1898680 

1 

14.200  » » 

2138600 

i 

13.400  » » 

2028800 

Í 

19.800  » » 

2818000 

( 

14.000  » » 

3108000 

)l7 

12.200  » » 

isofieso 

*> 

í 

1.3.300  » » 

2098940 

1 

14.500  » » 

222^65 

1 

15.500  » » 

2378139 

] . 

9.600  » » 

1638208  ■ 

j 

10.000  » » 

1688410 

18  ^ 

11.500  » • » 

'’1808000 

g 9.0  ART.  8.0  da  lei  N.  1,507  DE  26  DE  SETEMBRO 
tE  1867 


tf  tf 
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Illuminação  a gaz 

/Julho 

I Agosto 

,55  ; Setembro 

\ Outubío. . 

I Novembro 

V Dezembro. . . . 

Í Janeiro ’ — 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio  

V Junho 1 

Í Julho.. 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

.Novembro 

\ Dezembro 

S Janeiro 

Fevereiro 

Março 

A^ril , 

Maio '. 

\ Junho  


Pela  illuminação  de  20  combustores  na  praça  da  Constituição 

Pela  remoção  de  combustores  de  uns  logares  para  outros ■ 

Illuminação  a azeite 

Vencimento  dos  empregados  desta  illuminação  inclusive  cavalgadura  para  o 

administrador ' . . 8 . 900^950 

Despeza  com  este  serviço  durante  o exercicio 8.226^627 

Credito  da  lei 

Déficit 


TOTAL 


778:4351)253 


2:4598962 

1:5518608 

2:3568500 


17:1278577 


801:9298900 

570:1598280 

o. 

231:7708620 


Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  10  de  Janejro  de  1868. 


Joaquim  Antão  Fernandes  Leão. 


Senhor. — A lei  do  orçamento  n.  1507  de  26  de  Setembro  de  1867  fixou  para 
a verba  Illuminação  Publica  do  exercicio  de  1867-1868’  a quantia  de  570:159^280, 
que  não  foi  sufficiente  para  fazer  face  ás  respectivas  despezas,  na  importância 
de  801; 929  $900 ; porquanto  os  pag-amentos  á companhia  de  Illuminação  a Gaz 
são  realisados  segundo  os  câmbios,  como  dispõe  a condição  19  do  contracto 
de  11  de  Março  de  1851.  Torna-se  pois  necessária  a abertura  de  um  credito 

. 2 


suppkwntM,  como  aconselha  o art.  12  da  lei  n.  1177  de  9 de  Setembro 
de  1862. 

A’  vista  do  tjac  acabo  de  expender,  poço  vcnia  a Vosaa  Magestade  Impo* 
rial  paro  apresentar  á sua  augusta  assignatura  o decreto  junto,  autorisando 
de  conformidade  com  o art.  4*  § 2”  da  lei  n.  589  de  9 de  Setembro  de 
1850,  c com  o art.  12  jrf  citado  da  lei  n.  1177,  a abertura  de  um  credito 
•lupplementar  do  231:7701020,  c constante  da  demonstçaçio  junta,  afim  de 
oceorrer  ás  dt»sp<«zas  com  a verba  lUuminaçfo  Publicu,  pertencente  ao  exercicio 
de  1867-1868. 

Sou,  (‘om  o mais  profundo  respeito,  de  Vossa  Magestade  Imperial,  súbdito 
reverente. — ioa«/iiiiH  AiUào  Feritanãn  Lrào. 

At 


. f 


Decreto  d.  4287  de  10  de  Dezembro  de  1868 


Abre  ao  ministério  da  Agricultura,  Comtaercio  e Oiras  Publicas  um  credito  supplementar  de  231:7708620 
para  occorrer  ás  despezas  com  a verba  Illuminação  Pub’ica  pertencente  ao  esercicio  de  1867-1868 


Sendo  insuficiente  a quantia  votada  no  § 9°  art.  8°  da  l^i  do  orçamento 
u.  1507  de  26  de  Setembro  de  1867  v e tendo  ouvido  o meu  conselho  de 
ministros:  Hei  por  bem,  na  fórma  do  art.  4°  § 2°  da  lei  n.  589  de  9 de 
Setembro  de  1850,  e do  art.  12  da  de  n.  1177  de  9 de  Setembro  de  1862, 
abrir  ao  ministério  da  xVgricultura,  Commercio  e,  Obras  Publicas  um  credito 
supplementar  de  duzentos  e trinta  e um  contos  setecento*s  setenta  mil  seiscentos 
e vinte  réis  para  occorrer  ás  despezas  com  a verba  Illuminação  Publica 
pertencente  ao  exercicio  de  1867-1868,  como  se  vê  da  demonstração  junta; 
dando-se  disto  conhecimento  ao  Poder  Legislativo  na  sua  próxima  reunião. 

Joaquim  Antão  Fernandes  Leão,  do  meu  conselbo,  Ministro  e Secretario 
de  Estado  dos  Negocios  Ma  Agricultura,  Commercio  e Obras  Publicas,  ^assim 

0 tenha  entendido  e faca  executar. — Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  dez  de 

* > 

Dezembro  de  mil  oitocentos  sessenta  e oito,  quadragésimo  sétimo  da  Inde- 
pendência e do  Império. 

Com  a rubrica  de  Sua  Magestade  o Imperador. — Joaquim  Antão  Fernandes 

Leão. 


Hcconljffimmto  geral  sobre  o rio  J)e  ^Francisco 
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NA  PA  RTF. 


INFERIOH  Â CACHOEIRA  DO  SOBRADÍNHO 


PARA  VJIA 

VIA  FERREA 

DO 


PORTO  DAS  PIRANHAS  A .lATOBA 

, ONDE  A NAVEGAÇÃO  É INTERROMPIDA  PELA  CACHOEIRA 

DE 

PAULO  AFFOISO 


FEITOS  PELO 


1868 
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T('uliü  a lioiira  de  apresentai'  a V.  Ex.  os  resultados  dnaes  da 

eoiiimissão  do  que  fui  encarregado  no  rio  de  S.  Francisco  por  Aviso 

de  K)  de -Março  do  anuo  ultimo  passado,  expedido  pelo  ministério  a carg-o 
d('  V.  Ex.  á Presidência  da  provincia  das  Alagôas.  Consiste  o* meu  tra- 
dallio  de  122  folhas  de  relatorio,  e mais  de  10  plantas  em  34-  folhas  — 
('speciíicadas  no  indico,  que  o"  acompanha. 

Díois  Guarde  a V.  Ex.  — S.  Paulo,  em  24  de  Março  do  1809.  — Illm.  e 
hlxin.  Sr.  Conselheiro  Joaquim  Aiitão  Fernandes  Leão,  Ministro  o Secretario 
de  Estado  dos  Neg’OCÍos  da  Agricultura,  Commercio  e Obras  Tl^ublicas. 
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RIO  DS  S.  FRANCISCO 


TR  AN  WAY  PIRANHAS-JATOB  Á 

1 


As  cíiclioeiras  de  Paiilo-Aífoiiso,  int^iTompendo  a navegação  do  rio  de- 
S.  Francisco,  o dividem  embaixo  e alto  S.  Francisco;  o primeiro  com  42 
legnas  de  navegação  a vapor  já  estabelecida  e commercio  florescente,  du- 
rante que  0 segundo,  apezar  da  vantagem  de  itma  navegaçao  de  mais  de  300 
legnas,  e de  elementos  naturaes  de  riqueza,  é de  commercio  acanhado,  em 
luta  com  difflculdades,  que  não  o deixão  prosperar,  porquanto  lhe  continiia 
ser  vedada  sahida  livre  ao  mar. 

A alta  conveniência  de  abrirem-se  ao  commercio  universal  as  suas  pa- 
ragens, com  as  vantagens  que  dalli  havião  de  provir  ao  Império,  fórão  desde 
muito  conhecidas.  Os  primeiros  passos,  porém,  neste  sentido,  só  derão-se  em 
1853  foi  pela  decretação  da  estrada  de  ferro  do  Recife,  e mais  tarde  pela 
da  da  Bahia;  ambas  com  a ambição  de  chamar  para  o seu  lado  os  pro- 
ductos  da  parte  superior  do  rio.  Ha  pouco,  concedêrão-se  também  auxilios 
cm  beneficio  da  navegação  a vapor  não  só  no  Alto  S.  Francisco,  como  igual- 
mente no  seu  confluente,  no  rio  das  Velhas  ;^achss‘ndo-se  estas  emprezas 
em  via  de  realisação.  Mas  as  referidas  estradas  de  ferro  depois  de  terem 
chegado  apenas  á quinta  parte  do  comprimento,  que  se  propuzerão  alcançar 
nas  margens  do  rio,  parárão  perante  a diíficuldade  de  achar  meios  suffi- 
cientes  para  levar  avante  projectos,  que  não  poderáõ  dar  recompensa  ao  em- 
prezario  senão  depois  de  long-os  annos,  e hoje  se  considerão  estereis. 


€ 
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Utiaudo  M tratava  do  orgauiaar  aa  roapoclivaa  eompanliia»,  au|.punl.o^ 
pralioamouto  in.p««ivoI  a navoiraçâo  do  lloa-Vi.ta  rio  abaixo,  o ronfirmado 
.•ato  (fravo  orro  polo.  traUlho.  do  onRonhoiro  IlalMd,  pároco.  o.io  wria- 
moutc  ninfruom  maia  ao  lombtou  do  rival,  quo  por  ai|Uollo  lado  [wdorí  dia- 
putar  o torroiio  cobiçado  poloa  romp.MÍdoroa  do  Uocifo  o da  Itabia. 

Eiitrotanto.  toado  ap|anTÍdo  iurormaçO^t  inonoa  iiioxaetaa  o nuia  favo-' 
ravoia  á idóa  do  lo«.b.tniir  o rio.  cobrou-M  nova  o.p..,anç«  do  podor 
abnr«  camiabo  Imrato  pelo  M-n  proprio  vallo;  o otdonou-ino  o Govorno 
mperial.  por  Av«o  do  18  do  llarço  do  a.,.,«  altimo  paa«,do.  oxpodido  polo 
Miuiat.  no  da  Affriciiltarí.  Conimotcio  o Obraa  Publiraa  ao  l•r.•ddonlo  da 
provinria  daa  Alafròaa.  quo  proccdiawo  aoa  rcapoclivoa  oatudoa.  ialo  #.  aoa 

.«tudo.  pri  liminana  do  iima  vi.  torreatro.  quo  litruo  o cominorcio  do  alto  ao 
ao  baixo  rio. 

hm  cumpnin..nta  doata  ordem  procodi  ao  roronb 'cimento  (foral  do  rio 
do*i«  0 porto  dm.  Piranhm.  .t<  d cacbooira  do  .‘iobradinbo.  o por  «ir  um.  a 
vatKlo  lormmal  doa  v.poroa  do  baixo  ri.  Franciwo.  o o outro  o ultimo  om- 
l*cilbo  da  navegaçío  ua  aubida  i IHropora.  «oon  comprobondido  no  mon 
exame  todo  o comprimonio  do  rio  do  n.vc(f.Ç«o  ombaraçmi.  ou  duvidoaa. 

0«  primeiro,  roaultado.  d.  v»(«om  tivo  . honra  de  ap,o«.nt.r  ao  Go-  • 
veruo  JmiHtrial  por  intermédio  d.  J'r  «dencia  d.  província  dm.  Al.(rtm.  om 
li  do  A(fOato  proximo  paatado;  oatando  naquolla  occaaiao  de  volta  do  alto 
no  ainda  om  Varp-m-ttodonda.  Declarei  quo  nlo  punha  a minima  diiviiU  na 
do.ol«Uocç*o  do  canal  n.Te(f.vel  doado  .«obradiiibo  o V.r(fem.B.>donda.  o 
mata  tarde  ronvenci-m»  da.  emitagona  do  eat.nder«e  . n.vojraçío  raoarao 
até  Jatobi.  donde  em  diante  nCo  ha  diflicldade  de  oatabelecer  uma  vi.  ter- 
roatre  até  o porto  daa  Hranbm..  aponm,  de  15  lo(fua.  de  comprimento. 

I om  oa  oatudoa  ralativoa  a rata  ultima,  occnpei  o reato  do  tem|io  da  data 
do  mencionado  rclatorio  até  10  de  ri.-t  mbro.  dia  om  quo  cbcpiei  de  volta  á 
. idade  do  Penedo:  c tendo  d abi  para  cé  concluido  oo  rra|K-ctivoa  calculo., 
aiibmetto  i alta  conaidoraçéo  do  Governo  Imperial  o rcaultado  final  do  minha  ■■ 
cpmmiaaJo  oo  proat-nto  trabalho,  pedindo  ao  moanto  tempo  deaculpa.  por 
nio  faxol^)  maia  cedo.  porq.io  tívo  de  oceudir  ainda  a outro*  aervíçoa  quo 
■•om  iirp-ncU  foréo  oxigiJoa  pelo  goveray  da  província  daa  AlagOaa.  na  qual 
nit*  demorei  até  meiadoa  de  Dezembro. 

Para  maior  clareza  da  cxpofliçflo  tratarei  da  matería  em  dtiaa  partes  se- 
paradas-versando  a primeira  sobre  a via  terrestre  c a onlra  sobre  a flu%ial ; 
mas  antes  de  entrar  no  aen  detalhe  passo  ainda  a dar  umas  noções  (^raes  esta- 
tísticas e commetria^^s. 
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Como  já  disse  ao  principio,  é muito  diminuto  o commercio  do  alto  S.  Fran- 
cisco — apesar  de  possuir  uma  navegação  extensa  o população  bastante  nume- 
rosa. Em  parte  a mediocridade  do  solo,  na  mór  parte,  porém,  a falta  de  segu- 
rança  no  transporte  com  ^ sua  carestia,  não  convidão  ao  lavrador  empregar 
as  suas  forças  senão  na  cultura  de  generos  alimeuticios  para  o consumo  local 
ou  á curta  distancioi,  não  passando  a exportação  de  rapaduras,  couros,  pelles,' 
arroz  , pequena  porção  de  algodão  c ínino,  sendo  em  troca  importado  sal, 
bebidas  espirituosas,  fazendas  ordinárias,  polvora,  ebumbo  e os  mais  artigos 
que  constitifem  «o  pequeno'  commercio  do  centro. 

Participão  nisto  as  proviucias  de  Minas,  da  Bahia,  Gojaz,  Pernambuco, 
Piauliy,  Ceará,  Alagoas  e Sergipe,  sendo  os  principaes  centros  commerciaes 
á margem  do  rio  : Janiia'çici,  com  commercio  á Guaiculivn  Paracatú  e Montes- 
'Claros;  Villci  da  Barra  do  Rio-Grande,  com  relação  para  a provincia  de  Goyaz  ; 
Joazeíro,  na  grande  estrada  da  Bahia  a Oeiras  em  Piauhy ; Cabrobó  com  im- 
portante commercio  para  as  regiões  centraes  de  Pernambuco  e Ceará ; final- 
mente Tacaratú. 

Calcula-se  a superlicie  com  os  seus  productos  tributaria  á navegação  do 
rio  (sempre  prescindindo  do  baixo  S.  Francisco)  em  mais  de  20,000  léguas 
quadradas,  habitadas  por  cerca  de  300, OOT)  almas ; o que  corresponde  pouco 
mais  ou  menos  á quinta  parte  da  população,  que  o engenheiro  Halfeld  pre- 
sume existir  êm  toda  a bacia  do  gnande  rio. 

A densidade  da  pdpidarão -na  comarca  da  . Matta-Grande,  pertencente  á pro- 
vincia  das  Alagoas,  approxima-se  a 80  almas  por  legiia  quadrada ; diminue,  rio 
acima,  talvez  pela  mmtade,  no  centro  de  Pernambuco  e mais  ainda  nos  territórios 
de  Boa-Visfa  e Capim-Grosso.  D’alli  por  diante  observa-se  novo  augmento,  e, 
segundo  as  informações  que  pude  collignr,  são  as  margnns  do  rio  na  altura  da 
villa  da  Barra  tão  povoadas  como  entre  Cabrobó  e Tacaratú.  Na  provincia  de 
Minas  calcula-se  14  moradores  por  legua  (isto  é relativo  á comarca  do  Rio  de  S. 
Francisco)  11  para  a comarca  de  Paracatú  e finalmente  de  90  a 100  na  do  Rio 
das  Velhas.  ’’ 

Não  será  pois  muito  errado  tomar  a média  da  população  em  todo  o valle 
de  15  a 20  por  cada  legma  quadrada,  pelo  que  se  dá  o total  acima  assentado 
de  300,000  almas.  ^ ^ 

Encontrei  tanta  divergência  nas  informações  locaes,  quanto  ao  movimento 
de  mercadorias,  que  nenhum  calculo  sobre  ellas  posso  basear,  de  sorte  que, 
para  poder  avaliar  o trafegn  provável  no  rio,  suppondo-o  já  aberto  ao  commercio, 
não  ha  outro  meio,  senão  recorrer  á comparação  com  regiões  melhor  estudadas, 
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K-vando  cm  couta  corUw  analoíriaa.  í|uc  «o  cnroiitrao  nos  costumes  e numero 
d«>í»  LabilaiitcM,  (|ualidadp  do  terreno  e dintaucia  dos  mercados. 

A producçdo  da  comarca  da  Matta-(Jraudo  om  ^ucros  de  oxjtortaçllo  é d»* 
l.Vt.OtK)  a 2tM),(NN)  arrobas  annuaes.  e «endo  a area  da  mesma  comarca  de  :WO 
le^nas  «luadradas,  se^o-se  (jue  cada  le^fua  exporta  do  COO  a 700  arrobas.  .S<v 
f^itido  o mesmo  processo  de  avaliat^üo,  em  relaçdu  ao  iiucncro  de  habitantes, 
vera  a ser  4d  arrobes  a ex|)ortu^*âo  de  rada  um.  Fa*-«o  o transporte  destes  g-e- 
nefos  por  tropas  at*^  Ihraiibas  ou  Kutro-Montes  e daili  poio  rio  atí  Pon^nlo.  me- 
. diante  a despeza  de  700  a 800  rs.,  pouco  mais  ou  menos;  calculuda  a distaucia 
média  do  transporte  jior  terra  em  cerca  de  12  a 15  leguos. 

A t'omarra  de  Tacaratú,  |»arte  das  do  Ouriconri,  Cabrobé  o da  I)oa* Vista, 
juntamento  eom  000  léguas  quadradas,  exportip  de. 35,000  a 4t), 000  arrobas, 
ou  por  legua  quadrada  40.  Variando  o frete  de  Tacaratú  á VargiMii-Kedonda 
de  000  rs.»  a ll^M)  a arroba,  cunformo  a maior  ou  meuor  aíHueiicia  de  gnneros; 

0 regulando  para  o traii^{iorte  «b*  Cabrobó  á Vargem>Hedonda  do  350(N)  a 54000 
a carga  do  caralio.  se  é feito  jw  agua,  ou  OSOOt)  a 12S000  so  por  terra,  segue 
a despcM  por  arroba  de  Cabrolai  a Penedo  dé  l»5íH)  a 3IC00 ; o [frimeiro  preço, 
sendo  o transporte  por  agua  até  Vargem-Ri^londa  c o ^gundo  todo  por  terra 
até  Piranhas,  como  geralinente  é preferido  jiara  evitar  o risco  na  imssagem  das 
‘cachoeinis  e as  demoras  ás  vezes  prolongadas  da  Imldeaçio. 

• Da  viila  do  JoaziMro  por  terra  á Ikliia  |>agaHH«  em  rircumsUncias  favo- 
ráveis o frete  de  161000  a carga  de  cavalio,  prrfazendo  2ÍOOO  |)or  arroba,  pouco 
mais  ou  menos;  mas  qtuindo  passei  pela  dit»  viila,  o freto  tinha  subido  a 
4f(MI0,  de  maneira  que  havia  ucgociantes,  que  ardidrio  mais  om  conta  mandar 
as  suas  mercadorias  |>or  agua  á Vargein-Ke<londa  o d*alli  jior  Penedo  á iiabiu 
do  que  directanuMite  por  terra.  s, 

Tal  carestia  de  transporte  explica  amplamciito  o decrescimento  na  expor- 
tação qne,  iiio  ol>stante  a notável  superioridade  do  solo,  sc  observa  do  Boa- 
Vista  |arm  cima  o chega  a ser  quasi  nulla  na  |>artc  tocante  a Minas;  visto  que 
alli  nfio  passa  do  artigos  de  primeira  necessidade  na  irajiortanria  de  20,(KKí  a . 
«ttí,0(K)  arrolias,  on  cerca  do  7 arrobas  por  legua  quadrada. 

•Se  por  melhoramentos  de  viaçio  fosse  igualado  o''fn’to  do  Juazeiro  ú Bahia 
ou  Peniambtico  ao  quoactuplmente  pesa  sobre  os  produetos  de  Tacaratú,  claro 
é que  as  paragens  do  alto  rio  havifto  de  entrar  cm  condiçdes  semelhantes  ás 
qne  realmente  existem  entre  Cabrobó  o Matta-firande,  chegando  a exportar  2 
arrobas  por  habitante. 

Ora,  regtilando  o fft»te  dc  Tacaratú  á Bahia  ou  ao  Recife  nas  circumstancias 
actuaes  entre  lf2tK)a  11700  a arroba, náo  ha  duvida  que,  ligada  conveiiiontemente 


€ 


a navegação  do  alto  rio  á do  baixo,  o mesmo  preço  de  transporte  dará  não 
sómente  ao  Joazeiro,  como  modestamente  entra  no  calculo,  mas  até  ainda  100 
leg-iias  njais  acima,  preenebendo  abundantemente  a condição,  que  temos  posto 
liypotlieticamentejara  o dèsenvolvimento  commercial  das  ditas  paragens.  Aceres- 
centaudo  mais  a imp,ortancia  do  transito  procedente  de  Oeiras  em  direitura  á 
Baliia,  será  emfim  pbrmittido  calcular  a circulação  do  rio  por  impulso  da  nova’ 
.viação  ao  menos  em  600,000  arrobas  de  cada  direccão,  ou  nò  total  de  1,200,000 
na  primeira  época  do  trafego,  e portanto,  em  muito  mais,  cpiando  já  por  algum 
tempo  esta  poderosíssima  alavanca  do  progresso,  tiver  operado  sua  beneíica 
influencia  sobre  a industria,  ,abriiido-lbe  espaço  cada  vez  mais  vasto. 

Este  calculo  indubitavelmente  será  tanto  mais  exacto  quairto  ás  terras- 
corno  já  tenlio  lembrado^de  .loazeiro  rio  acima  são  de  mellror  qualidade  do  que 
rio  abaixo,  e os  povos  debqaindole,  ao  menos  quanto  aos  costumes,  não  ficão 
atraz  dos  babitantes,  que  se  encontrão  na  região  escolbida  para  comparação. 

Posto  0 que  fica  dito  sobre  a producção  e movimento  de  mercadorias,  passo  á 
questão'tecbnica  do  projecto ; 

> 

I 

» 

lia  Íeíresire 

Ainda  que  a navegação  do  baixo  S.  Francisco  seja  franca  até  á cachoeira  do 
Cauindé-Velbo,  que  é uma  legua  acima  do  porto  das  Piraubas,  não  poderá  dar 

proveito  senão  na  parte  inferior  ao  dito  porto  ; porque  acima  oppoem-se  grandes 

* 

difficuldades  ao  estabelecimento  da  via  terrestre.  O terreno  ribeirinbo  forma  na- 
quellas  paragens  um  plano  elevado,  pelo  qual  o rio  abriu  o seu  valle  por  ^corrosão, 
oceasionando  barrancos  medonbos,  que  ás  vezes  são  cortados  çompletamente  a 
prumo,  de  superficie  continua  e de  altura  considerável. 

Partindo  a via  de  Piranbas  dá  logar  a poder  aproveitar-se  da  baixada  do 
riacbo  Cipó,  que  será  alcançada  mediante  declives  ainda  toleráveis,  bem  neces- 
sitar de  obras  de  arte  tão  pesadas,  como  aconteceria,  se  a subida  das  serras  fosse 
tentada  em  outro  lugar  qualquer  na  parte  superior  do  rio.  Concorre  além  disto, 
para  a escolba  de  Piranbas  como  . termo  de  navegação,  o^^commodo  do  seu  porto. 

LeAmntarão-se,  comtudo,  vozes  contra  Piranbas ; umas  a favor  de  Entre- 
Montes  e outras,  propondo  Pão  dbALSSucar,  allegando  os  embaraços  da  navegação 
de  Entre  Montes  a Piranbas,  e o acanhamento  deste  ultimo  logar,  que  cercado 
de  todos  os  lados  por  alta  serrania  não  admitte  grande  desenvolvimento  á 
povoação. 
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Quanto  ao  primeiro  arg^omeiito,  dircJ  unicamente  que  o vapor  Jiquitaia 
(Ic  4 a 5 p^  do  ralado  iiubio  mai»  de  100  veiea  a IMrauhaa  e isto  oqu  todaa 
ae  e^taçdca  do  anno,  aem  nunca  ter  oncalliado  na  parto  questionada,  maa 
sim  frequentes  vezea  nas  cordas  d*aroia  abaixo  db  Pflo  d*Assucar,  porque 
estas  fio  variareis  de  um  dia  para  outro,  quando  os  en)}>ecilbos  da  navcf^fio 
Je  Katrt>Montes  a Piranhas  sdo  pedras  de  posi^'âo  |)erf^itamento  conhecida 
que  nio  mudío  dé  logar,  e por  conse^inte  nenhum  perigo  ofTerecem. 

Quanto  cm6m  á segunda  ailegaçio,  tam)>em  * eu  desejaria  logar  mais 
«‘spaçoso,  que  permittisse  satisfazer  melhor  a todos  os  interei^,  sojao  locaes 
s<’jao  geraes;  roas  no  presente  caso  trata-so  em  priineiio  logar  de  soccòrrer 
a lavoura  das  20.000  léguas ‘ quadradas  do  alto  ií.  Francisco— >cir(*uroslaucia 
que  obriga  a reduzir  a despe:»  de  transporto  dos  «eus  produetoe  oo  miniroo 
ainda  attingi%‘el,  portanto  também  a soa  distancia;  e como  esta,  no  caso  de 
estcuder-sc  a ria  terrestre  até  Kntre-Montes,  em  vez  do  diminuir,  havia  de 
soiTrer  um  accrescimo  do  / í a 35  kittomeiros,  nflo  é possivel  attender  as 
ivcla  .ia^es,  que  aliis  nJo  {>assâo  de  soro  frueto  de  ines«]uinho  interesso  locai. 

Todavia  julguei  conveniente  examinar  ao  menos  a localidade  de  Kntre- 
Moutc'*,  qufl  pQy  roais  |)er(o  de  Piranhas,  ainda  talvez  poderá  dar  logar 
a novas  dis('US8des. 

A [«OYoaçio  do  RntrtvMontes,  no  inap]>a  do  engenheiro  Halfeld  deno- 
miiia‘ia  pelo  scu^  antigo  nome  Àrmnxe/n  estendo-so  na  margem  direita  do 
riarho  dos  Cabaços  alé  á sua  foz  no  rio  de  S.  Francisco,  o tem  espaço 
bastante  para  o estabelecimento  do  uma  estaçdo  do  via  ferrea;  mas  o seu 
porto  é raso  e obstniido  por  muita  pedra,  embaraçando  a manobra  dov  vapores 
de  tal  sorte  que  na  estação  secea  nem  {iodem  approximar-se  ao  povoado  e 
preferem  passar  junto  á margem  opfKmta  do  rio. 

O vallo  dos  Cabaços,  unica  sabida  {H>ssivel  {>ara  a via  em  questão,  corre 
do  Norto  ao  bul,  afastando-se  totalmentc  da  direcção  geral  do  projecto ; 
pelo  que  a partir  de  Entro-Montes  ò seu  traço  ou  devia  |>assar  {>or  terrenos 
accidenta</os  cm  procura  do  Olho  dWgua  do  Casado,  atravessando  numerosos 
valies  transTcrsacs,  ou  havia  de  ir  ao  encontro  do  Riacho-Seceo,  oceasio- 
nando . tim  accrescimo  de  2 t •/•  •obre  o comprimento  total  da  estrada  c por 
conseguinte  taroWm  Tóbro  o frete  de  todos  os  gêneros  de  circulação  por 
aqnella  via. 

.\inda  mais  desfavoráveis  apresentão-so  as  condições  para  a villa  do 
Pão  dWssucar. 

Com  o salto  da  Ita{)arica  cessa  a cordilheira  das  Cachoeiras  que  são 
iuvenciveis  pela  navegação.  Pouco  acima  delle  na  margem  esquerda  do  rio 
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ha  excellcnte  logar  para  termo  da  esíracla  dc  ferro.  Os  terrenos  alli  sào 
planos,  de  extensão  considerável,  a salvo  das  innundaçoos  do  rio,  na  visinlrança 
de  terras ,mni  prodnctivas  e eniíiin  com  magnifico  ancoradouro  o cpne,  tudo  jun- 
to, garante  o futuro  engràndcciinento  do  logar  o favorece  sohremodo  o esta- 
belecimento da  estaçã,o. 

Denominei  a l(?calidade  Jolohá,  por  ser  este  o nomm  de  nm  antigo  sitio' 
,que  alli  liavia  e que  ainda  figura  no  mappa  do  engenlrei±’o  Halfekl.  Disca  de 
Pirairbas  em  104.5  kilometros  ou  15  3/4  léguas  e 2 1/2  da  Vargorn-Ee- 
douda  até  onde,’ por  ora,  descem  as  embarcações  do  alto  rio. 

Para  ligar  Jatobá  a Ppranlias  ba  escollia  entre’ ferrea  e de  rGilruiem. 

Calculando-se  o írafeg’0  do  alto  rio  nos  primeiros  annos  dc  circulação 
á razão  de  1,200.000  arirobas^,  e juntameníe  com  o augmento  relativo  e via 
terrestre  pelo.coinibercio  locçl  e viajantes,  orn  2,000.000  de  arrobas  ou  30,000' 
toneladas,  ainda  é tão  modico,  que  não  dá  para  sustentar  uma  via  ferrea 
em  grande  escala;  mas  sempre  suínciente  para  um  caminho  de  ferro  econo- 
mico  do’  sjstema  comraumente  denominado  americano  (fram  veaj).  Acerca  da 
estrada  de  rodagem  oceorre  que  o transporte,  a,pezar  do  menor  capital  de 
construcção  de  que  poderá  exigir,  não  deixa  de  exceder  em  mais  de  100  °j„ 
do  frete  de  via  ferrea  e não  poden^lo  ein'íaes  circumstancias  ser  preenchido 
satisfacLorianiente  o fim  verdadeiro  da  nova  viação,  caberá  a preferencia  ao 
tram-road;  priucipalmente  se  no  seu  alinhamento  desde  o principio  fôr  atten- 
dida  a conveniência  da  futura  transformação  em  via  permanente.  E embora 
não  haja  probabilidade  de  dar-se  semelhante  necessidade  nos  proximos  dez 
a vinte  annos,  foi  neste  sentido  que  org-auisei  os  projectos  que  vão  juntos. 

Consistem  os  mesmos  do  uma  planta  geral  dos  terrenos  percorridos  pela 
via;  perfil  longitudinal;  tjpos  de  construcção,*  que  servirão  de  base  aos 
orçamentos ; dos  mesmos  orcanrentos  e emfim  de  um  Memorial  Explicativo 
dos  processos  seguidos  tanto  no  levantamento  das  plantas  como  na  exe- 
cução dos  nivellamentos,  o qual  foi  aiigmentado  pelos  dados  que  podem  ser 
de  utilidade  para  o futuro  trabalho  cie  detalhes.  ’ 

Cedendo  á necessidade  de  evitarem-se  os  terrenos  álcantilados  do  rio 
Craunan  na  parte  inferior  á sua  união  com  o riacho  da  Onça  — á vista  do 
dispendioso  de  sua  passag-em  — em  combinação  coçi  a ^ntagein  de  um  futuro 
ramal  para  os  sertões  centraes  de  Pernambuco,  que  ha  de  entroncar-se  no 
valle  do  rio  Moxotó,  afastei-me  no  alinham-ento  da  via  das  margens  do  rio 
de  S.  Francisco  talvez  mais  do  que  á primeira  vista  pareça  necessário.  Aceres- 
centando,  porém,  a economia  por  esta  forma  alcançada  no  trajecto  das 
numerosas  grotas,  as  cjuaes  nas  proximidades  do  rio  necessariamente  são 


muito  maionHi  (loqtic  no  alto  «ortâo , e coiuii<] orando  de  outro  lado  quo  nâo  convém 
aproximarão  ao  da  actiial  Oiitrada,  [vorque  alli  baviio  de  eiicontrar-ae 

difliculdadiH,  na  paaM^m  daa  ei^rra»  de  Tacaratú,  aem  fallar  na^  voltaa  iiidia- 
j*enaaveia  para  arcomniodar  a linha  aoa  acridentea  do  terreno  — é evidente  a 
vanta;,r<'m  da  liitba  adopia  la  e aoUre  ella  deverud  coiiverpd>*  o«  eatiidos  doBnitivon. 
^ Na  planta  geral  annexa  aob  a lettra  B figura  a me^ma  bin  trai;oj)  vermolhoR. 

l^rtindo  de  1 iranhuR  eeguo  a via  marc^eando  o rio  até  Nova  Oliinla  e 
aproveitando  a*«  aintioaidadca  do*  terreno,  paaaa  para  o vallo  do  riacho  Cipó, 
mmipre  coiiRcrvaiido  a declividadc  roétlia  de  1 : 10  com  curvai  de  raio  ainda 
tolerável  para  o a^*9teina  do  tram-road.  Subindo  eni  conlinuarflo  pela  mar^^m 
direita  do  riacho  Cipó,  aproximanu)  o traço  ao  caminho  do  Curraliuho, 
ntrave»*a  oríacbi>  Lucó,  proximo  ó fazenda  da  Lagôar  e |>aasaudo  cutfe  o Bico  do 
Curralitiho  e a «erra  de  Olho  d’Agna  do  Baulo,  ganha  a altura  da«  catingaa  do 
Olho  d' Agua  do  Caeado,  com  declivcR  de  1 : 10(>  a 1 :75.  e cnnaaqne  naoe«tarao 
fóra  do«  limitea  man*ado«  pelo  decreto  de  22  de  Fevereiro  de  186S,  e por  conue- 
iruinte  pfiderílo  «ervir  logo  á via  permanente. 

Dearo  a via  com  o declivo  de  1 ; 300,  pouco  maia  ou  meno«,  |»ara  diminuir  a 
deapeza  com  a paaragem  do  riacho  daa  Agua^-MortaR,  «ubiiido  depoia^  de  novo 
com  1 : 75  até  chegar  na  altura  da  divisa  da  agua  entre  a serra  Tiririca  de  um 
Imlo.  e a Malhada  dás  Bt^stas  com  a serra  do  Costa  do  outro.  .Segue  dulli,  des- 
cendo com  a declividadc  média,  de  cerra  de  1 : 80  ao  valle  do  riat'ho  d Oiiçae  rio 
('raunau,  donde  em  diante  pas^a  pelos  sertdes  do  riacho  Icó,  Xiug«‘i  o rio  Bato- 
ipie,conrormaudo-se  as  pequenas  ondtilaçdea  do  terreno  com  declives  sempre  suaves. 

Ik)  rio  Bstoqiie  atravessa  a linha  as  catingas  da  Lagóa  do  Poço  d’C)nça,  e 
chega  á.  sua  maior  altura  ao  pé  da  serra  do  Fogo,  que  jaz  cerca  de  2d0  metros 
sobre  o nivel  da  estação  do  Pit-aulias.  Dalli  passa  {lara  o sertáo  do  Páo  d'Arco,  e 
atravessando  o riacho  da  Gangurra  e a lurixa  do  Furflo  entra  no  valle  do  .'Salga- 
dinho. Km  continpaçjo  passa  o rio  Moxotó,  no  h»gnr  denominado  Volta. 

Tmlo  este  trajecto  desde.  Talhado,  oJerecc  óptimas  condiçOos  tanto  no  quo 
diz  respeito  á projecçfto  horisoiital,  cumo  aos  declives. 

Xerrenos  um  pouco  mais  accidentados,  serAo  talvez  encontrados  na  subida 
judo  valle  do  riacho  Manoel  Joaquim.  A via  seguindo  depois  pelas  catingas  do 
riacho  das  Banaueinfi?,  continua  altemativamente  subindo  e’  descendo,  mas 
sempre  em  declives  muito  comroodos,  até  Itio  Fundo,  onde  de  novo  se  appro.vima 
ao  rio  de  S.  Francisco.  Do  Sacco  do  Lourenço  corre  pela  plauieie  quasi  em  linhs 
n*cta  ao  riacho  do  Brejinbo,  c costeando  as  penedias  denominadas  Poções,  que 
existem  ao  Sul  du  serrote  do  Brejiuho,  acompanha  em  seguida  o S.  Francisco 
até  Jatobá  em  terrenos  planos  e a salvo  das  enchentes  do  rio. 
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Os  typos  annéxos  sob  as  lettras  D e E,  apresentão  o perfil  normal  dos  atterros 
e cortes  da  via  singella  com  os  limites  do  terreno  necessário  para  via  dupla. 

Quanto  á, formação  geologica  é predominante  a roclia  granitica  em  todas  as 
suas  gradações  e ^ metamorpboses  ; porém,  encontra-se  também  grés  estranho 
aos  granitos,  que  parece  de  pouca  idade  e de  formaçãq própria  do  rio.  A qualidade 
dos  terrenos  vê-se  designada  no  perfil  longitudinal. 

A maior  parte  da  linha  corre  por  catingas  planas  ou  pofico  onduladas,  atra- 
vessando os  diíferentes  riachos,  geralmente  em  altura,  que  dispensa  a factura  de 
aterros  grandes.  ■ 

1 

Obras  pesadas.  — No  preparo  do  leito  da  estrada  apparecem  somente  na 
. rampa  da  serra  de  Piranlihs  O'  nos  terrenos  do  riacho  da  Onça  e Craunan,  que 
ambos  carecem  de  uns  córtes  em  rocha  e de  aterros  dispendiosos.  Menos  pesadas 
serão  a passag-em  do  rio  das  Aguas-Mortas,  a construcção  do  leito  da  es- 
trada no  valle  do  Moxotó  e a remoção  de  alguma  penedia  disseminada  nos 
sertões  proximos  a Brejinho  de  Fóra.  Todo  o resto,  emfim,  quanto  ao  movi- 
mento de  terras  é de  facilima  construcção. 

A ponte  mais  importante  será  sobre  ^ o rio  Moxotó,  de  140  metros  de 
comprimento,  com  6 a 8 de  altura ; sendo,  porém,  em  terreno  de  con- 
dições favoráveis,  a sua  construcção  não  pode  exceder  de  40;OOOSOOO. 
Além  desta  ponte  haverá  mais  seis  de  10  a 15  metros  de  vão  e 5 a 8 de  al- 
tura ; pontilhões  de  2'^.0  a 5"’,0  de  vão  em  numero  de  80  e emfim  boeiros 
pequenos  de  cerca  de  210  com  o vão  médio  talvez  de  r",00. 

A sepqração  da  via  dos  terrenos  adjacentes,  que  no  orçamento  figura 
por  126:000^000,  não  se  exige  em  toda  a extensão  orçada,  se,  por  emquanto,  a 
velocidade  regmlar  dos  trens  não  passar  de  15  kilometros  por  hpra,  real- 
mente  a mais  própria  para  o systema  de  viação  projectado.- 

Adoptando  como  força  motriz  o vapor,  o peso  das  locomotivas  de  8 tone- 
ladas e 0 dos  carros  carregados  de  4 a 5,  tudo  em  proporção  com  a impor- 
tância do  trafego,  será  economico  empregar  na  via  carris  assentados  sobre 
longrinas  e estas  sobre  > dormentes,  distantes  3 metros  um  do  outro.  O de- 
talhe da  construcção  explica-se  melhor  pela  planta  annexa  sob  a lettra  F,  mos- 
trando as  plantas,  sob  as  lettras  A e H,  a construcção,  que  é relativa  á rampa  na 
serra  de  Piranhas,  onde  convém  um  systema  de  trilhos  mais  pesados,  harmo- 
nisando  melhor  com  os  declives  fortes,  e a maior  circulação  daquella  parte  da  via. 

Estações. — Projectão-se  nove,  'sendo  : 

1*  Piranhas,  estação  central ; 
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2*  Ci|Mi,  lúmplcM  }»onto  dr  |>aruda  doa  treus  do  paHita^rofl ; porém,  com 

doMvíoN  pura  a orfnmUa^tio  do«<  tmis  de  carf^,  que  Hobem  a Mira  por  di- 

vÍAdc« ; , • 

3*  Olho  d'AjfU».  l•«ta^’flo  de  3*  claM^e,  na  ‘cwtrada  ,da  inatta  d’A(nm' 

llrauca  e ramiíicaijáo  á N^tta-íirando.  • 

4*  Talhado,*  o>«ta^-4o  de  2*  claxao.  * 

5*  l)at0({uc.  éj^taçio  de  3*  rlaw.  ^ a . 

0*  Paulo-AfloiiHO,  ponto  do  parada,  iia  e!itra4B  da  Paríconia  e da  ra- 

rhoeira  de  Paulo-Afibnso.  da  qual  derivei  a denominarão  do  |)onto. 

V Moxotó,  extaçAo  dr  2*  ( lama»  daa  interniediaríaM  a maia  importante, 

por(|iic  será  a roais  prmmrada  pelo  romroert'io  de  To^jaratii,  além  do  ofTe- 

recer  vanta^ns  para  um  ramal,  que  no  futurv  ha*  de  |iaaHar|)elo  vallo  do  rio 

\luxotú  para  as  regi(h's  prodiuiivas  do  «('ntru  da  província  de  Peniarobucu. 

8*  Hio  Fundo,  estaf;io  de  3*  rlaase,  de  imiiortnucia  para  o commercio  do 

(‘urrai  dos  llois  na  província  da  UaJiia.  ^ 

U*  Jatobá,  estaçáo  t<‘rmiiial. 

• ♦ 

On^ando  a despesa  a eroprrpir  etTertivamento  na  fOfixtrucçâo  e material 

rodante  em  3.735:(K)0|(K)O.  e o pràao  para  a conciiisAo  da  obra  em  dous  annos, 

deYorii  elevar-se  a imporlanéia  dp  capital  preciso  |»ara  a realisaçio  do  em- 

pelo  ac('n‘scima  do  juros  durante  u dito  praso  ao  total  de  4.0(K):(NHJS(H><t 

O frete  Hnalruente  (*alciiln  sobre  as  liaaes  sef(uintes: 

‘ . • * . 

ctaccLAçXo  na  :hl,(Min  tu.vklauas  akncaks 

1*  Juros  do  capital  eropref^^n  nu  estabelecimento,  amortiza-  • 

çâo,  fundo  de  reserva,  juniameute  ú razão  do  ü *obre 


4.0(K):0(M>Í/KH» 360:ftt)0jtMMi 

2*  IVssoal  da  administrarão  geral,  constando  de  1 director 

txim  ,C  empregados 3ft:000flMMi 

3*  Despczàs  geraes  do  secretaria,  judiciarias,  etc..... 1.5;OOOfí>tM» 

A— Gemes 1Õ5TCMK)|(KMI 


4*  Conservação  da  lii?ha  e*.**staç0es 130;íKXtf(HM» 

.V  Serviço  de  Iracção  (30,000  tons.  {terrorrendo  105  kilom. 

cada  uma) .* • H0;000S(HM) 

ti*  IVsjíoal  tochnico,  das  estaçOoa  e auxiliar 40:000|0<K» 

7*  (iuardas  da  linha  e geraes  do  trafego’. 40:0001000 

^ D^Trafego. 290:0(Kt$íKKt 


Perfazendo  0 total  dos  geraes  e trafego  695:000S000,  o qual  repartido  por 
30,000  toneladas  ou  2,000,000  arrobas  corresponde  ao  frete  de  350  rs.  por  arroba 
de  toda  q extensão  percorrida,  ou  de  23  rs.  por  legua  o arroba,  sendo  metade 
absorvida  pela  despeza  do' trafego  e outra  pela  garantia  de  juros  e amortização. 

Depois  de  amortizados  os  capitaes  primitivos,  o frete  por  conseguinte  poderá 
diminuir  de  metade.* 

í 

II 

Yia  fhivial 


A’  vista  dos  estudos  já,  existentes  sobre  a navegação  deste  rio  e dos 
pareceres,  que  a íal  respeito  forão  emittidos  mesmo  por  exploradores  de  re- 
conhecido merecimento,  pareceres  emfim,  que  já  por  esta  simples  razão  teem 
alcançado  certo  gráo  de  popularidade,  confesso-me  um  tanto  embaraçado  no 
modo  de  começar  a presente  exposição;  porque  hei  de  desenvolver  nella  pro- 
jectos  muito  oppostos  á tudo  quanto  ha  escripto  até  hoje  sobro  a matéria,  c 
no  bom  desejo  de  pôl-os  á toda  prova,  receio,  não  poder  tratar  do  meu  ob- 
jecto  com  tanta  minuciosidade,  corão  talvçz  devesse, 

E’  opinião,  quasi  geral,  que  a canalisação  do  rio  de  S,.  Francisco  entre 
a villa  da  Boa-Vista  e Vargem-Eedonda,  praticamente  é tãojmpossivel,  como 
a do  ultimo  ponto  a Piranhas;  e apresentavão-se  projectos  de  extensos  ca- 
naes  artificiaes  ou  de  vias  terrestres  de  enormes  dimensões  para  ligar-se  a 
naveg’ação  do  alto  á do  baixo  rio.  O eng-enheiro  Halfeld  chegou  até  a propôr 
a abertura  de  um  canal  lateral  da  Boa-Vista  á villa  do  Pão  d’Assucar  com 
72  léguas  de  comprimento,  108  eclusas  emais  de  32.000:000$000  de  orçamento, 
fóra  a despeza  bem  notável,  que  elle  julg’a  necessária,  para,  a desobstrucção 
do  rio  no  seu  curso  superior  á Boa-Vista.  O mesmo  explorador,  aliás  con- 
sciencioso no  detalho  das  plantas  do  rio,  que  apresentou,  parece  não  ter  en- 
trado no  exame  dos  terrenos  ribeirinhos  com  a attenção  sempre”'  necessária 
em  casos  semelhantes;  yois,  a não  ser  assim,  por  certo,  (levia  ter  acbado,  o 
que  mais  ou  menos  em  todos  os  rios  se  encontra,  e é que  também  o S.  Fran- 
cisco cavou  0 seu  leito,  onde  menos  resistencic>  tem'  encontrado,  portanto, 
onde,  attenta  as  condições  do  terreno  mesmo,  o engenheiro  seria  obrigado  a 
marcar  o traço  para  o canal  artificial  e economico. 

Se  elle  tivesse  partido  deste  ponto  de,  vista,  certamente  que  não  teria 
apresentado  projecto  tão  singular' de  um  canal  lateral,  que  na  realidade  não 
é praticável,  nem  na  parte  da  Boa-Vista  á Itaparica,  até  onde  o declive 
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do  rio  êc  coii9or\'a  dentro  de  limite*  dc  navefcaçSo,  nem  taml)em  naquella 
que  abranga*  a«  caelio^nraa  de  Paulo  Afloiiso,  |K>rque  alli  a execuçto  do  aeu 
|iro^'<^tu  eucoutraria  difCruldaden  iiivcDciveis  na  fonnc^'lo  pt^olo^ca  do  terreno 
a (t^rcorrer,  e na  paâaaf^em  do  valle  do  Moxot6.  «'om  muito i outros  quo  como 
i>sto  slo  bastante  fundos.*  * 

* i 

Inexecutavel  ^lu  arti  pru/trio  Ml»  é a canalisaçSo  do  rio  só  e unica- 
mente nas  cachoeiras  enf^lobadameuto  chamadas»  de  Paulo-Affonso,  princi- 
piando com  a cachoeira  da*  Itaparica  e terminandt  ('om  a f\o  Csnindó-Velho. 
No  mais  todas  as  cachoeiras  do  rio  sio  susceptíteis  dc  ser  (*orrifi:idaa,  e 
poderfto  dar  navcfn^çflo  franca  desde  Jatobá  af?  I^irapóra.  na  provincia  de 
Minas,  com  a extensão  de  t-erca  de  300  legiias. 

Do  Cauindó-Velho  rio  abaixo,  att$  à fox,  a návegaçâo  é c^esimpedida,  achan- 
do-s«‘  já  ostabolecida  uma  linha  de  Ya|thres,  quó  sóbc  ao  {torto  das  Piranhas. 

Spbmetto  á alta  consideração  do  Governo  Imperial  uma  dcmonstraçio 
^(ra|diica  do  estado  do  rio,  annexa  sob  a l«>ttra  1.  A mesma  dá  o seu  curso 
de  Sobradinho  ao  Atlântico,  cnm  distinctivos  {tara  a nave^çáto  a vapor  já 
estabele<’ida ; a {tarte  considerada  de  navegaçio  franca  e a embaraçada  {tor 
cataractasvcmRin  fi^ra  nolla  tamliem  a via  terrestre  pntjectada. 

A numeraçió  de  côr  vermcEia  iudi?a  as  leffuas  corres{Ktndontes  ao  atlas 
do  engenheint  Halfeld  e fnciliHP  a coordenação  do  detalhe  daqiiella  obra  sobre 
as  {tosiçOea  que  determinei  astronomitamçnte.  Consenrou-se  esta  mesma  nume- 
ração ainda  nas  outras  {teças  o ptaptas  do  presente  traltalho,  {tor  scr  indis- 
{tcnsavel  {»ra  o estudo  do  detalhe  h^drugraphico,  o auxilio  do  dito  atlas,  á 
(xtmmodo  ao  leitor  do  rclatoriu  que  u a4*om{ianha,  {tou{tando-me  ao  mesmo 
tero{to,  a necessidade  de  entrar  em  descríftção  <tu  repetições  de  obje('tos  já  {tor 
ellc  cor.hecidtts.  Previno,  {toróm,  que — desde  que  as  distancias  devem  corri- 
gir-se  {telas  pâsiçdes  astronômicas  — as  léguas  do  atlas  não  apresentão  mais 
medida  exacta;  o seu  comprimento  ás  vezes  varia  consideravelmente  do  seu 
valor  iné<|lo,  que  ó de  5,5  kilometros  ou  c*erca  dc  ÍH)  léguas  ao  gráo. 

Tendo  de  oceupar-me  com  o detalhe  astronomico  em  outro  logar,  {tasso 
logo  h parte  tecbuica  da  desobstrucção  do  rio,  e cofioçarei  com  a cachoeira  do 
Sobradinho.  que  é o {t^to  onde  rio  acima  terminlo  os  embaraços  da  navegação. 

Carboriri  Sshradíiha 

(Logua  t40>  So  Alias  de  lUlMd) 

Sendo  esta  cachoeira  destinada  a ser  corrigida  talvez  primeiro  que  as 
outras,  jtelo*  interesse  immediato  que  offercce  á navegação  a %'a{ior  já  encetada 
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ua  villa  do  Joazeiro  pela  constnicção  do  vapoi%  Dantaa — e mais  por  ter  encon- 
trado a respeito  delia  projectos  muito  extravagantes,  que,  em  vez  de  prepararem 
a execução  de-  uma  obra’  ,util,  só  servem  de  adial-a  pela  exageração  enorme,  e 
desauimadora  dos  brçamentos,  julguei  conveniente  tratar  da  desobstrucção  desta 
?nesma  caclioeira  com  alguma  minuciosidade  mais.  ’ 

Apresento  no  annexo  sob  lettra  J,  um  esboço  concernente  ás  suas  cataractas 
‘ — com  quatro  perfis. — A planta  de  escala  de  cerca  de  1 : 20,000  mostra  o braço 
navegavel  do’ rio,, que  se  adia  entre  a sua  margem  esquerda  e a ilba  da  Cachoeira 
com  as  sondas  que  são  inferiores  a 1,5  metros  — senapre  em  relação  ás  aguas 
baixas  do  rio.  * 

Descendo  pelo  canal  do  Sobradinho,  encontra-se,  fronteiro  ao  pontal  da 
•ilha  da  Cachoeira,,  um  baixio  de  cascalho  leve,  de  pouca  extensão  e facil 
’ remoção;  mais  abaixo,  proximo  de  um  ilhote,  apparecem  algminas  pedras,  cuja 
extracção  indispensável  poderá  importar  em  12  metros  cúbicos ; e em  continuação 
c franco  o canal  até  á cachoeira  pelo  Sr.  Halfekl  erradamento  denominada 
Caixão,  pois  0 Caixão  acha-se  ainda  algmns  140  metros  mais  para»  baixo. 

Esta  cachoeira  assim  como  a subsequente  — o dito  Caixão — são  formadas 
de  bancos  de  granito,  que  atravessando  o '.rio  de  um  a outro  lada,  coincidem 
na  sua  direcção  com  o promontorio  è cachoôira  da  Volta.  O primeiro  banco  ou 
dique  deixa  no  braço  navegavel  tres  aberturas,  que  todas  dão  passagem  ás 
embarcações  hoje  usadas;  para  a subida  com  preferencia  á que  se  acha  ao  norte 
da  pedra  B,  (da  planta  especial  do  atlas)  e para,  descida  a por  entre-meio  das 
pedras  A e B.  Quando  o rio  está  muito  seceo,  as  embarcações  descem  pelo  canal 
proximo  á ilha,  afim' de  evitar  o perigo  do  encontro  com  a pedra,  que  figura  nos 
perfis  ns.  1,  2 e 3,  no  meio  do  canal.  A velocidade  das  aguas  no  canal  do  centro, 
.'•^endo  de  25  metros  por  segundo,  é superior  a dos  outros,  que  são  müis  rasos; 
comtudo,  ainda  me  deu  logar  a tomar  sem  difficuldade  perfis’,  e atravessar  a 
cachoeira  repetidas  vezes  em  todas  as  direcções. 

O perigo  do  navegante  consiste  na  posição  da  pedra  A,  por  ^char-se  na 
linha  da  maior  correnteza,  de  modo  que  o menor  descuido  d, o piloto,  que  desce 
0 rio,  póde  levar  a suà  embarcação  de  encontro  ao  rochedo.  Ha  ^ouco, 
aconteceu  isto  a uma  barca  grande,  que  descendo  o rio  .^bateu  com  tanta  força 
na  pedra,  que  nella  subiu  até  ficar  completamente  a seceo ; partindo  depois 
pelo  meio  ; todavia  deu  logar  para  salvar  o carregamento. 

Apparece  a linha  da  corrente  d’agua  nos  detalhes  da  planta  por  traços  azues, 
e de  côr  vermelha  a direcção  que  se  lhe  deve  dar  para  evitar  os  inconvenientes 
que  acabo  de  mencionar;  devendo  para  obtel-a  alargar-se  o .perfil  do  canal, 
c^ollocando  ao  mesmo  tempo  um  esporão  de  12  metros  de  conipriniento  na 


oxtrcmidailc  nupfrior  do  rochedo— tudo  ('onforme  w ucha  indicado  na  {danta 
|»or  traços  vcrmolhoa. 

l*ara  igualar  a dc<*lividadc  iia  cacho<*ini,  coiivicd  iirolon^K-a  rió  abaixo, 
formando  diqiic*  lateraca  do  aiiaplM  em|MH!nimeul04.  Abriudd-«c,  em  se^iida, 
o canal  pelo  ^'^ndo  lianiro*'o  CaixAo;  a nave^çiu  fica  if^iqrap^dida,  comtaiito 
q»*  o vapor  tenha  Jeme  bastante  largo  para  foxer  face  á grande  velocidade 
daa  agnas,  que  na(|iicllo  logar  ha  de  conaervar-«e  l-om  cerca  de  4.5  milhaa  * 
|»or  hora,  em  c*erca  de  25»  a IKK)  metro.4  de  co  inprirAcnto. 

Ati  obras  a faxer-ae  rora  a desolailnjcçio  da  cachotura  du  Caixilo,  con- 
siatem:  na  extrucçâo  de  , pedra  a deltaixo  da^a  20(t  roelroM  cubicoa ; 
noa  emp^lrameiitoa  de  eaporilo  e diipie  latcra^a  inetroacubicoa;  na  remoçáo  de 
liedras  licima  da  ('achoeira  12  metroa  cmbicoa  no  total,  incluindo  oa  melho- * 
rameiitoa  no  baixio  da  embocadura  au|ierior  do  braço,  e podem  imftortar 
21:»(M)S(MM>  («omma  redonda). 

Segue  em  continuaçflo  o canal  navegavol  com  velocidade  regular  e aem 
einbaraix)  nòtavel  atá  A cachoeira  CViwiiaoao,  carecendo  a])enaa  -da  deapexa* 
<le  4:70»f (MX)  para  a extraeçAo  de  díCeri^ntaii  |>edraM,  »|ue  naquelle  trajecto  ae 
encoQtrílo,  e a n'moçâo  de  cascalhe  de  pouca  monta.  Na  cachoiura  CriminoM 
é mister  abrír-ao  canal,  mediante  a dt'’*!'**^*  ãe  2:8tNij0()0,  na  qual  fica  incltiida  a 
remoçAo  das  |H*dras  dn  encontro  até  A de«  mbocadiira  do  braço. 

ArcreacentCiA*  TrOOOfOOO^jtara  utencilios,  barcos  e aignaeii  para  a navegaçAo, 
admini*'traçAo  e diversaa,  ia'rA  o total  para  a desobftruçAo  das  cachoei- 
nui  do  Sohradinho  de  n5;5(K>|000,  em  vex  de  42t):(NMtf()00,  (170:0001000  ou 
390:(M)0t0OO  que  o .Sr.  llalfold  orça  nos  mjus  diflicrentes  projcvtos , todos 
|iara  o mesmo  fim;  mas  também  cm  opposiçAo  aos  lOtOOOSOOO,  que,  M^gundo 
me  inforbiàrAo,  forAo  orçados  {Kir  outra  |s‘ssoa. 

I>o  fiontal  (la  ilha  da  Ca<ibo'ira  fprincnpio  da  legua  241*;,  a navegaçAo 
p<Sde-sc dixer — d(>sim|iedida  atéávilla  do  Joozeiro 6 1 ;2  legoai(led*alli  151/2 léguas 
até  A ra(4u)eini  de  firnipn/n}  (que  é na  legua  203*;.  — Nâo  digo,  quo  seja 
alisolutamente  diMumpedida  no  seu  estado  ariual,  porque  a segurança  da 
navegaçAo  sempre  ainda  exige  a remoçAo  de  algunuuPpedras,  e em  differentes 
Ingares  o serviço  do  o*n  barco*  do  escavaçAo ; mas  o serxúço  é de  pouca  monta 
c a des{>eza  insignificante  em  comparaçAo  á grande  distancia  aproveitável 
á navegaçAo.  Si>rxiços,  dignos  talvejc  do  mtmçAo,  podem  encontraiHie  nas 
jiedras  do  Maurú-io,  nas  do  Marrellino^  no  fim  da  legiia'*  249*  c proximo  ao 
Porto  dr  Prdra  ou  A Ilha  Grandr;  depois  nos  bancos  de  cascalho  da  ImU- 
pendencia,  nas  «correntezas  conhecidas  pelo  nome  cachoeira  das  Conchas  e 
finalm^^utc  na  cachoeira  da  Míssào  (oo  começo  da  26(t*  legna),  consistindo 


todos  na  extracoão  de  pedras  isoladas,  po?ém,  como  já  disse,  de  pe- 
quena importância.  A corredeira  denominada  cachoeira  da  Missão,  apresenta 
baixio  líastante  empedi’ado  de  80  metros  de  comprimento  com  dc 

profundidade  (uas*  minhas  sondas  reíiro-mo  ás  aguas  baixas,  que  nesta 
parte  do  rio  se  qchão  1"',2  abaixo  do  nivel  \le  comparação  adoptado, 
pelo  engenheiro  Halfeld) . , 

Quanto  á denominação  Cachoeira,  será  bom  prevenir-se,  que  no  rio 
S.  Francisco’  se  •.  emprega  ’ esta  palavra  ás  vezes  para  designar  simplesmente 
correntes  de  crescida  velocidade,  portanto,  não  se  deve  tomar  no  sentido  de 
saltos  ou  cataractas — e direi  logo  que,  com  excepção  das  grandes  cachoeiras 
da  Itaparica  para  baixo,  é a cachoeira  do  Vão  a única,  que  apresenta  salto 
mo  canal  navegaveh 

Segundo  as  notas,  que  tomei  durante  a viagem,  orço  os  serviços  a 
fazer-se  com  a limpa  do  rio  entre  o pontal  da  ilha  da  Cachoeira  é Joazeiro 
em  4:50.0$000,  e a sua  contiúuação  até  á cachoeira  do  Genipapo  em  13;000ít000, 
entrando  neste  orçamento  também  o custo  de  boias  e signaes  para  a*  navegação. 

Na  cachoeira  grande  de  Genipapo  é preciso  para  o correctivo  do  canal, 
remover  pedras  na  importância  de  cerca  de  75  metros  cúbicos,  èerviço  que, 
juntamente  com  a extracção  de  alguma  pecTra  ácima  ‘desta  cachoeira,  poderá 
montar  a 8:000$000.  Em  continuação  até  á villa  da  Boa-Vista,  ou  melhor 
até  á cachoeira  dos  Curipós,  no  comprimento  de  6 léguas,  Me  novo  torna-se 
necessário  quebrar  e remover  pedras,  que  se  eircontrão  em  vários  pontos  do 
canal  navegavel.  Orcei  a respectiva  despeza  em  4:000$000. 

A villa 'da  Boa-Vista  é considerada  termo  de  navegação  para  as  barcas, 
empregando-se  d’alli  rio  abaixo  sómente  cairôas  e’ajoujos;  más  na  estação  das 
enchentes  ou  ainda  quando  0 rio  está  de  meia  altura,  as  mesmas  barccis  descem 
até  V arqem-Redonda  e podião  chegar  até  Jatobá;  0 que  ^ muito  bem  se 
comprehende  pelo  perfil  longitudinal  do  rio,  do  qual’  passo  a dar  os  elementos 
principaes.  ->’ 
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Alalho — Segundo  os^meus  nivellamentos  trigonométricos  e barométricos 

combinados,  que  tive  occasião  de  fazer  entre  Piranhas  Jatobá,  tem  a altura 

•» 

de  322  metros  sobre  0 mar,  e é 105  metros  mais  do  que  dá  0 engenheiro 
Halfeld.  Augmentando-se  por  esta  diflferença,  as  alturas  dos  mais  pontos 
nivellados  por  aquelle  autor,  segue  a altura  absoluta  das  aguas  ordinárias 


sobre  0 nivel  do  mar: 

do  Sobradinho 417  metros 

da  villa  do  Joazeiro 409  » 


da  TÍlIa  doCa{iin.-Gro^ 391  mctroa 

da  villa  da  Boa- Vista 389  » 

porto  do  Caraíbas  (na  le^a  274*, ' 382  » 

na  rachoeira  da  Missio  (na  lo^a  290*  l/2j... . 35T  «* 

no  Sacro  do  Daniel  proximo  á barra  do  rio  * , 

Pajaii  (na  Ic^a  3f)0*) 331  » 


Por  estes  dados  e as  competentes  distancias,  soria  o declive  geral  entre 
Sobraditiho  e Atalho  de  cerca  de  1 : 4300,  repartindo-«io  para  os  differentes  lanços 


do  rio;  . . 

• ^ ‘ 

de  Sobradinbo  ao  Joazeiro. . . : " 1 : 4100  % 

do  Joazeiro  á villa  do  Capim-Grosso. 1 : .V>(K) 

do  Capiro-Gro'^o  á Boa-Vista 1 : 8ttO0 

da  Boa-Vista  a Caraibas 1 : 4^100 

de  Caraibas  á cachoeira  da  Mi<sâo 1 : 3000 

da  dita  cachoeira  a Kodellas ; 1 : IKOO 

de  Rodellas  á barra  do  l*ajaú 1 : 2000 

do  Pajad  ao  Atalho.- 1 : 8700 


O hvpsometro  deu-me  as  alturas-  maiores  do  que  as  que  acabo  de  apn^seiitar* 
sendo  a differeuça ; • 

Para  .S(»bradinho  de  40  metros,  Capim-Grosao  de  40,  Caraibas  de  30 
e para  a Missio  .de  Iiode|las  de  21  ; inclino-me.  por^m,  mais  aos  algaris- 
mos deduzidos  do  trabalho  do  Sr.  Halfeld  visto  que,  é de  supp^ir,  nivel- 
lou  com  instnimentos  mais  perfeitos  do  que  os  meus,  e maior  demora  teve 
nacjuellas  para^fcns.  Querendo  nlo  obstante  adoptar-sc  o meu  irivellamento, 
cruno  o menos  favorável  á •navegaçfio,  ainda  os  resultados  nio  deixio  de 
ser  animadores;  pois  a diíferença  entre  Carailtas  c Rodellas,  a mais  sen- 
sível de  todas, ' au|pnen ta  o declive  de  1 : 2800  somente  ao  de  1 ; 2100. 

Desobstruído  o canal  * navegavel,  da  villa  da  Boa-Vista  rio  a(*ima,  po- 
derio admittir-se  vapores  do  30  pollegadas  de  calado,  mesmo  na  maior ^ 
secea  do  anno;  ipas  rio  abaixo  convirá  por  motivos  economrcos  para  a 
canaliiiiçio  nto  * exceder  ao  calado  de  24  pollegilias ; pelo  que  o perfil 
adoptado  cm  relaçio^ás  aguas  baixas  é de  um'  metro  de  profundidade 
sobrt'  20  de  largura  minima,  e de  maior  largura  nas  curvas  de  |>equeno 
raio. 

Começio  as  corr<>deiras  com  a cachoeira  dos  •:  Curipós,  1/2  le^a 
abaixo  da  Boa-Vista  (na  legua  270*) ; seguem-se  as  cachoeiras  do  Pnzil  e 
da  Velba-\’ieira^  todas  bastante  empedradas  e razas,  correndo  as  aguas  em 
vários  pontoí»  com  a velocidade  até  de  2 metros  por  segundo.  Pela  des- 
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obstruoção  da  parte  superior  das  cataractas,  a correnteza  lia  de  diminuir 
melhorando  o seu  thalweg-  por  via  de  pequenos  empedrámentos  lateraes. 
Com  a correcção  das  cachoeiras,  e com  o alargamento  do  canal,  julgo 
poderá  ga’fetar-se  22:000$0'i>0,  comtapagens  e empedrámentos  cerca  de  lOrOOOSOOO, 
com  a limpa  do  «leito  do  rio,  remoção  de  pedras  nocivas  etc.,  fora  das  ca- 
choeiras 5:000^000,  e v?om  remoção  de  cascalho  7s000S000;  total,  relativo  ás 
obras  da  270“  legua,  45:000^000. 

Nas  léguas  271“  e 272“  as  corredeiras  são  moderadas’,  limitando-se  a sua 
correcção  á ,simples  extr?,cção  de  pedras  de  enOontro  e pequenos  empedra- 
mentos ; soffre,  excepção  uma  só  cachoeira  que.  tem  a velocidade  de  quasi  2 
metros.  Juntamente  orço  a limpa  do  canal  e a remoção  do  cascalho  em  60:000^000. 

A 273“  legua  comprehende  a famosa  cachoeira  da  Panella  do  Dourado, 
. custosa  na  subida  ^ do  rio’  pelá  grande  velocidade  das  suas  aguas,  mas  sem 
' perigo  para  a descida.  Não  obstante  dizer-se  que  o melhor  canal  ó pelo 
braço,  que  passa  por  entre  as  ilhas  das  Cabras  á direita  e as  do  Taquaril 
e do  Cuná  á esquerda,  informarão-me  os  meus  pilotos  das  diiiiculdades  da 
navegação,  que  alli  se  encontrão  na  estação  secea  e preferi  ^passar  pelo 
canal  denominado  Escaramuça,  por  ser  o mais  fundo.  Não  fiquei  arrepen- 
dido de  minha  empreza.  Achei  o canal  aproveitável  para  a nayegação  até 
á extremidade  norte  do  serrote  da’’Panella  do  Dourado,  e iguialmente  dalli 
em  continuação,  dobrando  o promontorio  pelo  lado  Oeste  da  ilha  das  Mar- 
recas, navegando  ainda  com  bastante  agua  até_o  fim  da  leguia. 

Como  já  disse,  é a grande  velocidade  do  rio,  na  cachoeira  da  Panella, 
que  embaraça  a navegação ; a mesma  velocidade  poderá  chegar  na  sua 
maior  força,  a 2,5  metros,  com  talvez  200  metros  de  distancia,  continuando 
depois  ainda  de  2,0  metros  sobre  1.000  de  distancia.  Empecilhos  de  outra 
natureza  não  ha  no  curso  desta  legua.  , 

Consiste,  pois,  o serviço  essencial  no  alarg’amento  do  ^ canal  principal 
para  deixar  o nivel  superior  das  aguas,  e na  , tapagem  conveniente  de 
vários  braços  pequenos  que  nelle  desembocão  no  começo  da  corredeira. 
Prolong-ar  a cachoeira  rio  abaixo  por  diques  lateraes  para  suavisar  a sua 
declividade,  seria  prova^mlmente  mais  dispendioso  do  que  ’ a desobs^^rucção 
proposta,  visto  ser  o canal  alli  muito  fundo.  . 

Com  a correcção  do  thalweg  desapparecerá’  a pánella,  um  redemoinho 
formidável,  do  qual  deriva  o nome  da  cachoeira.  Que  pouco  caso  aliás  os 
pilotos  fazem  desta  tremenda  panella,  mostrou  um  dos  meus,  mettendo-se 
com  a canôa  bem  carregada  no  meio  delia,  simplesmente  por  gracejo  para 
assustar  o viajante  que  tinha  a 'bordo.  Depois  de  ter-se  entregue  por  al- 


gum  tnmpu  au  jogt)  üo  riHlumuinLo,  wihiii  bom  a aua  voutadc  aem  incun- 
venicnto  al^oim. 
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Ari  übrari  do  do8obritruc<;fiu  uu  curso  desta  legua,  podorfto  chegar  a G0:000|(MHI. 

Na  cxtourifto  das  duas  léguas  seguintes  o canpJ  ó franco  o do  corren- 
teza regiilar  ou  antes  mansa,  precisando  upeiuui'dc  ren^oçAo  de  algumas 
|>edras  de  poui-a  importaiveia.  Oi\’o  com  serviços  evcQtuaes  em  lOrOOOftMM). 

Augmenta  a obra  consideravelmente  na  legua  276*'|)ela  necessidade  de 
remover  grande  número  de  cachopos,  alim  de  ganhar  melhor  rumo  do  cor* 
renteza,  e em  vários  logares  também  nuuor  profundidade.  Hm  subido  gráo 
o mesmo  aconteco  na  legua  277*,  onde  se  acha  a cachoeira  de  S.  Feli.x. 
c|uc  é baixa  c semeada  de  pedras.  O volumo  /ic  rocha  a remover  calculo 
em  2,000  a 3,tK)0  metros  cúbicos,  e com  as  mais  obras  cm  150:OOOSOOO. 

Seguem-sc  nas  léguas  278*  c 279*  as  cachoeiras  da  Imburana  c Desataca- 
CalçAo,  com  alguns  baixios  dc  pedra  no  canal,i  f|uc  ficá  entro  as  ilhas  do  , 
.\racapú  o da  Tapera,  assim  como  em  continuaçAo  entre  a primeira  das 
ilhas  c a margem  es(|uerda  do  rio.  Orço  a dc^bstruc^Ao  em  100:000S00<I 
sendo  a porçAo  dc  pedra  para  extrahir  cousa  de  1,200  a 1,800  metros  cúbicos 
em  granito  durissimo. 

Hm  continuaçAo  da  cachoeira  Itesataca-CalçAo,  o canal  navegavel  do  rio 
vao  do  cncxmtro  a muitas  pcnlraç,  quo  «car«>cem  de  ser  remctvidas,  c segue 
sempre  c'om  maior  ou  menor  veWidade  |)or  entremeio  do  numerosoM  ca- 
(diopos  até  A cachoeira  do  Porabú,  no  tim  da  282*  legua. 

Para  melhorar  a direcçAo  da  correnteza  c desembaraçar  o seu  leito  no 
comprimento  destoa  ultimas  tres  léguas,  que  nas  suas  c^ndiçdes  muito  se  as- 
semelhAo  uma  á outra,  os  difierentes  serviços  podem  montar  a .'30:000t00(» 
|K>r  cada  uma  ou  no  total  a cerca  de  1.50:00<l|000. 

A çachoeira  do  Pambú,  e talvez  ainda  mais  a do  Pambusinho,  sAo  cor- 
redeiras fortes,  .chegando  a velocidade  da  segunda  a [>crto  dc  2,3  metros,  em 
um  segundo ; mas  mesmo  assim  nAo  ha  de  custar  tanto  a sua  dcsol)strucçAo, 
como  a das  cachoeira.^  do  Caxauhy  na  281*  legua;  por  ter  o canal  mais 
fundo  e menos  tortuoso.  Mais  adiante  melhora  o canal  alguma  cousa  até  ás 
cachoeiras  da  Frv*cUa  c do  Cabrobó,  que  sAo  dc  seryço  pouco  pi‘sado,  e segue 
depois  bastante  franco  até  á barra  do  Jiqui.  .\valiei  as  obras  da  283*  legua 
em  50:0001000,  e as'^  284*  em  cerca  dc  40:0001000. 

Da  barra  do  Jiqui  em  diante,  o rio  dá  navegaçAo  franca  até  á ca- 
choeira do  Mocó  por . espaço  de  duas  léguas,  seguindo-sc  depois  as  cachoeiras 
# 

de  Caxauhy  c Quebra-Canôa  (que  é no  fim  da  legua  287*),  onde  o rio 
carece  dc  desobstrueçAo.  \ força  destas'  corredeiras  ou  cachoeiras  é grande. 
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seu  leito  muito  empedrado  e o da  ultima  além  disto  raso,  embora  de  pouca 
extensão.  Á remoção  das  pedras  nocivas  á navegação  e alargamento  do  canal  nas 
cachoeiras  do  Quebra-Canôa  e Crauá  importarei*  em  perto  de70:000$000  peida- 
zendo  o ^ volume  da  rocha  a quebrar  de  1,000  a 1,500  metros  cúbicos. 

Seguem  quatro  léguas  de  navegação  bastante  desembaraçada;  mas  nem 
por  isso  deixa  de  ter  o canal  grande  porção  de  pedras  isoladas,  muitas 
vezes  escondidas  debaixo  da  superfície  da  agua.  Torna-se  neçessaria  a sua 
remoção  principalmente  nas  corredeiras  do  Brandão  e .,em  seguida  nas  de 
Tubarana,até  o fímda291'‘  legua.  Fixei  no  orçamento  para  a 288’  legmaa  quantia 
de  cerca  de  18:000^000  para  estes  trabalhos  o para  as  tres  léguas  subsequentes 
5:000$000,  Í0:000$000  e 16:000^000  ou  o total  soEima  redonda,  50:OOOSOOO. 

Com  a 292’  legua  começão  as  obras  a complicar-se.  As  corredeiras 
seguem  uma  após  outra  em.  curtos  intervallos,  e a declividade  geral  do 
rio,  augmentandó'  cada  vez  mais,  chega  a ser  de  1:1800  a 1:1500. 

Até  aqui  consistia  o melhoramento  do  canal  simplesmente  no  seu  alargamento 
ou  na  remoção  dos  empecilhos,  que  existem  disseminados  na  sua  linha, 
mas  deste  ponto  em  diante  carece  também  de  rectifícações  no  declive,  o 
que  não  se  conseguirá  sem  o emprego  de  esporões,  diques  lateraes,  empedra- 
mentos  e tapag-ens  de  braços  nocivos,  obras  que  não  se  podem  avaliar 
sem  prévio  estudo  muito  minucioso  sobre  perfíl  e nivellameátos  exactos, 
cuja  execução  não  estava  nem  a meu  alcance  e nem  era  de  minha  tarefa; 
pois  que  0 fím  de  minha  viagem  unicamente  era  chegar  á certeza  sobre 
a praticabilidade  da  navegação  e as  suas  Vantagens  em  comparação  aos 
outros  meios  de  viação.  Todas  as  duvidas,  que  tive  a tal  respeito  ao  prin- 
cipio, já  tinhão  cabido  e com  isto  apressei  a minha  volta  para  não  de- 
morar os  estudos  da  via  terrestre  entre  Vargem-Redonda  e Piranhas.  Não 
me  descuidei  todavia  de  orçar  os  serviçõs  dá  canalisação  em  toda  extensão 
do  rio  por  mim  percorrida,  mas  para  não  prejudicar  os  outros  serviços 
de  minha  incumbência  tive  de  deixar  todo  o detalhe  para  estudos  pos- 
teriores. 

Procedendo  assim  poderei  me  ter  aífastado  das  verdadeiras  necessi- 
dades do  orçamento,  sobretudo  quanto  ás  corredeiras-  do  Rosário  até  o- 
Vão;  tendo  porém,  no^  caso  de  incerteza  do  detalhe  considerado  sempre  as 
condições  menos  favoráveis,  para  poder  fazèr  face  ^-  qualquer  eventualidade, 
0 meu  erro  será  excesso  de  orçamento  a favor  da  futura  realização  do  pro- 
jecto ; portanto,  sem  duvida  alguma,  o erro  mais  desculpável. 

Com  estas  premissas  continúo  a orçar  a desobstrucção  das-  cachoeiras 
do  Imbuseiro,  Rosário,  Cantagallo  e do  Caxauhj,  que  se  estendem  até  o fím 


7 


cia  legiia  203*  eiii  ICOzOOUSOOO;  a corn^oçflo  do.eaual  navegavcl  na<;  tres 
KiibftiHjueutca,  incluMvc;a  cacliocira  do  Uoi  Velho,  em  I0():000S000;  aa 
207*  c 208*  leg-uuM,  que  tcein  inuitoa  haixioa,  em  40:(KK)S0<K)  (*ada  uma  e 
tiualmeute  a lof^ua  200*,  com  aa  cachoeiraa  do  ,Ert|iinho  o*  do  'Vão  em* 
250:0001000. 

O alar^mcnto  do  caHal  o extrairão  daa  pedraa  de 'ei^contro,  repreaentão 
no»  cachoeíraa  de  Imbuaeiro  até  Caxauhy  a quota  maior  do  onjamento;  aerfio, 
|M)rém,  inevitavei»  tambom  olg^us  em|)odrameutoa  (^>ara  moderar  a velocidade  ‘ 
daa  a^iaa  em  varioa  lo^nni  — aaaim  uman  no  canal  do  Itoaano^  que  é pro- 
ximo  á margem  direita  do  /iu,  o outraa  proximan  aa  corredoiraa  de  Cantagallo. 

De  Caxaubv  até  á cachoeira  do  Cortume , 'o  aenriço  pare<'0  menoa 
pi^aado,  conaiatindo  na  aimples  remoção  de  pedraa,  que  alli  ae  achão  eapa- 
Ihadaa  em  toda  a largura  do  rio  — não  oliatanfe  a aua  grpude  profundidade  • 
no  canal.  Maior  trabalho  aerá  afundar  o leito  d*o  rio  naa  proximidadea  da 
Miaaãü  de  Rodellaa,  por  aer  uaquelle  logar  muito  («spraiado,  o conaideraveia  oa 
>*m|iedram*'iitoa,  que  podem  toniar-ae  necea.-arioa  imra  cate  6ra. 

Ainda  maiorea  oaforçoa  o iucontcatavelmente  aa  obrai  mait  importaníes 
de  todo  0 rio  aerto  reclamadaa  |Mira  a deaobatrucçflo  daa  cachneiraa  do 
Kapinho  o Vão  com  aa  quoca  terroipa  a tão  faltada  cordilheira  de  c^choeiraa 
demlc  Roa-Viata.  Xo  trajccto  da  Mtaaãu  dé  Kodella*  rio  abaixo  pa«aa  o melhor 
canal  entro  aa  ilhaa  doa  Cal)açoa  e da  Tacurúlm  o approxiinandoHM  depoia 
Á margem  eaquenla  do  rio,  n aimm|»anha  até  .*^robabé,  como  muito  bem 
i‘atà  deacrípto  no  relatorio  do  .engiMiheiro  Ilalfeld. 

As  cachoeiras  principião  nm  {muco  atúma  da  povoação  da  Tacurúlia, 
tomão  a maior  força  na  iin|>«*tuoHÍaAÍma  cachoeira  do  Hspinho  (nom  a velo> 

I idade  de  2*,5  ; em  um  HCguiulp)  e continuão  com  pequenos  intenallos 
até  chagar  aos  dous  saltos  do  Vão,  d'onde  em  diante  diminuindo  succeo- 
sivamente  a velocidade  das  aguas,  desce  o rio  mansamente  por  baixios  de 
cascalho  até  0 fim  da  legva  300*. 

O mei^  mais  pruhcuo  para  a canalisação  das  m<'nciouadas  cachoeiras 
luircvo-me;  afundar-se  o canal  nas  cataractas  de  Tacurúl)a  e Rspinho; 
••ncanaF  maior  vOlume  d*agua  para  o Vão  pela  tapfgem  de  alguns  braços 
pcHjuenos  do  rio,  que  sc  achão.  na  extremidade  superior  da  ilha  de  .Sorobabé; 
o abrir  em6in  canal  pelos  dous  bancos  de  granito,  que  formão  o salto,  pro- 
longando a cachoeira  rio  abaixo  por  meio  de  um  dique  lateral.  Deste  modo 
pdde  realiíyr-se  uma  correnteza  igual  era  toda  a extensão  do  canal  e ainda 
l»astante  forte  para  remover  os  depositos  de  cascalho,  que  existem  abaixo  do 


i)a‘  bavra  do  no  Pajaú  desce  o rio  placidamente  e com  bastante  pro- 
fundidade cerca  de  10  léguas,  até  á cachoeira  'de  Itacutiara,  que  se  fórma 
entre  bancos  de  grés,  deixando  sempre  canal  bastante  largo  á navegação. 
Para  o seu  mellioramento\  carece  talvez  da  remoção  de  alg-uma  pedra,  que 
dizem  existir  na  sua  parte  superior;  mas  não  póde  causar  muita  despeza. 
A maior  velocidade  não  excede  a 1”,6  por  segundo. 

D’alli  em  diante  continúa  o rio  a descer  com  cerca  de  2 milhas  de  ve- 
locidade até  á cachoeira  dh  Vargem-Redonda,  distante  4 léguas  da  antece- 
dente. As  eiiibarcações  do^  alto  rio  deixão-se  ficar  no  Atalho  (que  é o porto 
verdadeiro  da  Vargem-Redonda);  mas  isto  imicameníre  por  conveniência  do 
commercio,  que  d’alli  se  dirige  pela  estrada  de  Tacaratú  á Matta  d’Agua- 

Branca  e Piranhas,  e não ^ por  embaraços  de  navegação ^ que  muito  bem  ainda 

■> 

póde  continuar.  > 

Desci  pela  cachoeira  da  Vargem-Redonda  com  duas  canoas,  sondando  o, 
canal  em  todas  as  direcções,  sem  ter  podido  achar  outros  empecilhos  senão 
algumas  ■ pedras  ao  lado  do' canal  no  começo  da  corredeira,  cuja  remoção 
orcei  em  2:500S000,  e outras  de  igual  importância  na  garganta  da’  cachoeira. 
Com  os  mais  serviços  e eventuaes,  a desobstrucçâo  do  canal  poderá  chegar 
a 8;000$000.  A velocidade  íia  sua  maior  força  é de  1,7  metros,  passa  logo 
1,2  e no  fim  da  cachoeira  a "0,9. 

Sahindo  da  cachoeira  approxima-se  o canal  navegavel  á margem  es- 
querda, cedendo  a um  banco  de  cascalho  que  occupa  a direita;  continúa 
depois  pelo  meio  do  rio  até  V argem- Alegre  e “deixando  um  extenso  banco 
de  cascalho  e arêa  á esquerda,  segue  de  novo  pelo  meio  do  rio  até  Jatobá, 
onde  termina’  toda  a navegação.  Em  toda  esta  extensão  a velocidade  das 
aguas  é fraca,  a profundidade  do  canal  superior ’á  1,5  metros  e a sua  , lar- 
gura tal,,  que  admitte  todas  as  evoluções  do  vapor. 

As  ribanceiras  de  Jatobá  elevão-se  de  1 a^  2 metros  acima  da  maior  en- 
chente, são  de  terrenos  planos  e de  excellente  situação  para  estação  terminal 
da  navegação.  O porto  é completamente  desembaraçado,  podendo  oà  vapores 
encostar-sB  quasi  á margem.  ' ,,  ^ 


— — 
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Em  it»c«pitula(;iu  do«  ut^timeDto^  ^rt'iae«  — dadu«  aa  prvaentc  expo- 
aiçlo  — segtie-sc,  que  modianté  a dospi>za  de  70:000|(M)0  pódo  cahalisar-ae  a ca- 
choeira do  Sohradinho  e desobatruir  o rio  d’aUi  ató  á villa  da  Boa-Viata; 
accreacentando  i^al  somma  para  a limjia  do  rio  na  parte  auperior  á dita 
cachoeira  (sefnmdo  o orçamento  do  Sr.  llalfeld}  deve  orçar-«e  em  14<):ü00f0()0  o 
total  da  deapeza  ne<’e88arim  [lara  deaeml^raçar  a nave^jaçAo  dridr  Pírapóra 
até  á dita  villa;  e aendo  a extenaio  total  de  269  le^uaa,  cabe  cerca  de 
5001000  do  orçamento  a cada  uma. 

A villa  da  Boa-Viata  diata  de  Jatoliá  47  lef^iaa,  daa  qimea  4 ou  5 
muito  encachoeiradaa,  portanto  de  deaobatrucçfio  diapendiona,  12  a 15  de 
aerviço  menoa  peaado,  e o reato  de  navegaçOo,  por  aaaim  dizer,  franca;  mon- 
tando o orçamento  de  canaliaaçSo  a 1,435:0008000  .ou  30:0008000  por  legua. 
Ajuntando-ee  eata  aomroa  aoa  140:0008000  doa  M*r\içoa  de ‘Boa-Viata  rio  acima’, 
e maia  uma  quota  correspondente  aoa  estudos  e adminiatraçfio,  eleva-ae  o or- 
çamento da  correcçAo  do  rio  desde  Birapóra  a Jatobá  ao  total  de  1,800:0008000. 

Em  attençio  á natureza  do  seniço,  que  cessará  com  a viuda  das  en- 
chentes, dependerá  o praso  da  execuçfio  da  obra  da  maior  ou  menor  constân- 
cia das  aguas  na  estaçAo  secea.  Calculando  a sua  duraçflo  em  200  dias, 
termo  médio,  e puppondo  o numero  do^,  operários  empregados  no  serviço,  de 
700,  julgo  a obra  em  condiçOes  de  ser  concluida  em  quatro  annos.  Por  conse- 
guinte accrescem  aos  capitaes  a empregar  na  obra  durante  a construcçfio 
juros  a 7 •/,  na  iroportancia  de  300:0008000  pouco  mais  ou  menos,  e engrossAo  a 
somma  atima  a 2,100:000800o 

8e  este  capital,  em  continuaçfio,  houvesse  de  vencer  o juro  de  7 •/,  e foss*» 
exigida  a sua  amortização  no  praso  de  50  annos,  equivalente  a 2 */,,  devia  o 
commercio  fluvial  pagar  o tributo  annual  cerca  de  190:0008tXK),  e mais  ^10:0008000 
da  conservaçáo  do  rio,  ou  220:0008000  no  total.  Ora,  calculando-se  a circulaçfio 
annual  em  1,200,000  arrobas  de  exportaçáo  e importação  para  o primeiro 
decenio,  cada  arroba  havia  de  ser  onerada  com  o imposto  pesado  de  183  réis, 
termo  médio,  diminuindo  este  successivamente  com  a amortização  até  parar 
na  ruota  precisa'  para  a conservação  (isto  é 25  réis) : mas  infelizmente  em  pro- 
porção inrerta  ao  desenvolvimento  material  das  regiões  interessadas  naquelie 
commercio. 

E’  difficil  apreciar. o augmento  que  virá  a ter  a circulação  no  rio  no  pro- 
ximo  decenio,  quanto  mais  nos  proximos  50  annos;  em  consequência,  porém, 
da  animação  que  a facilidade  de  communicaçOes  ha  de  trazer  á lavoura,  não 
é fóra  do  possivel,  que  chegue  muito  além  do  decuplo  da  presumida  para  os 
primeiros  annos,  e neste  caso,  certamente,  seria  mais  no  interesse  do  Es;* 


\ , 
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tado  facilitar  ao  principiante,  cobrando  a divida  do  Rio  de  S.  Francisco,  con- 
trabida  pela  sua  canalisação,  em  praso  mais  espaçado.  Levando-lhe  em  conta, 
como  primeira  prestação,  o accrescimo  na  receita  geral  do  Império,  prove- 
niente da  infallivel  emancipação  agricola  do  seu  valle,  isto  é o augmento  de 
producção,  com  que  contribuirá  no  pagamento  de  direitos  de  exportação,  é 
de  crer,  que  uma  reducção  do  dito  imposto  sobre  a navegação  de  183  a 
SO  réis  será  admissivel — sem  impôr  novo  encargo  á fazetida.  O mesmo  fa- 
cilmente poderá  cobrar-se  sobre  a lotação  das  barcas  que  navegarem  entre 
Boa-Vista  e Jatobá. 


O transporte  mais  apropriado  para  um  rio  das  condições  do  que  nos 
occupa,  é por  meio  de  alvarengas  rebocadas  a vapor,  offerecendo  a vantagem 
de  empregar-se  nas  suas  differentes  partes,  vapores  de  construcção  adequada 
á natureza  do  canal,  sem  precisar  de  baldeações  sempre  dispendiosas  e in- 
commodas  ao  dono  dã  carga.  Suppondo  vapores  da  força  de  40  cavallos, 
que  reboquem  a carga  de  60  toneladas  na  subida  e 100  na  descida,  percor- 
rendo termo  médio  12  léguas  por  dia,  cada  vapor  poderá  trper  annualmente 
1,000  tonelladas  ao  porto  de  Jatobá  (o  numero  das  viagens  redondas  entre 
Jatobá  e a barra  do  rio  das  Velhas  calculado  em  12  por  anno). 

Admittindo  que  parte  do  trafego  continue  a ser  feita  por  via  das  embar- 
cações já  existentes,  parte  pelos  vapores  já  concessionádos  para  a navegação 
do  alto  S.  Francisco  e que,  ao  principio,  caberá  aos  vapores  da  nova, carreira 
só  metade  da  circulação  total,  orçada  em  1,200,000  arrobas  ou  19,200  tone- 
ladas, deve  se  fixar  o numero  dos  seus  rebocadores  em  5,  com  20  barcaças 
(alvarengas);  posto  o que  o calculo  de  fretes  será  o seguinte: 


7 7o  sobre  o cu'jto  de  5 vapores  e 20  alva-  ’ :> 

rengas  de  cerca  de  400:000$000.  ...  28:000$000 

15  7o  sobre  o mesmo  capital,  amortizaçáo, 

renovações  e concertos , 60:000^000 

Combustivel,  azeite,  graixa,  etc ■100:000S000 

Tripolação -OOtOOOjíOOO 

Agencias,  geraes  e diversos 42:000S000 

Despeza  annual 320;000$000 


\ 
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Calculando  o transporte  total  cm  ambas  as  dirceçOea  cm  9,fl(K)  toneladas 
por  anno  e sua  distancia  mMia  somente  1^  de  toda  a carreira,  isto  é em 
100  léguas  pouco  mais  ou  menos,  segue  o frete: 

Por  tonelada  e legua  ^ 330  ou  por  arrobn  e légua  dc  5 a (1  rs. 


Para  melhor  apreciação  das  \*antagens,  que  cabem  a cada  ura  dos  difle- 
rentes  systemas  de  %'iaçio, — existentes  ou  projcX*tados — nflo  será  sem  proveito 
terminar  a presente  exposiçáo  pela  seguinte  tabella  de  fretes,  compara- 
^ tiva  ao  trans|)orte  á Dahia  o o Penedo, — cora  referencia  aos  {tortos  príncipaes 
do  alto  B.  Francisco;  simdo  para  notar  na  sua  organisaçâo  que  :• 

• 

1*,  para  o frete  a('taal,  forlo  ('onsíderadas  circiimstancias  favnravcis—>  regu- 
lando o transporte  por  agua  de  1 1 rrts  a arroba  e b^a  ; por  terra  a do 

Jbazeiro  á Bahia  ^íu  9íM)  réis  de  Vnrgetn-Uedonda  a Ihmnhas  ; donde  poio  rio  a 
Penedo  mais  100  réis ; 

2*,  quanto  ao  projecto  da  via  ferrea  bahiana,  a mesma  ha  de  chegar  a perto 
de  90  legtias  de  comprimento  até  Joaxeiro— com  o freto  do  IfHíK)  a arroba.  Pelo 
rio  calcula-se  o transporte  feito  a vapor,  pelo  frete  de  5.5  réis  á arroba  e legua. 
e mais  20  réis  de  baldeação  na  viila  do  Joazeiro. 

8*,  emfim.  relati\'amente  á commtinicaçflo  projectada  pelo  valle  do  rio— a 
qualsdevomino,  « carreira  de  Paulo- .Xífbnso  » pela  popularidade,  que  gozáo  as 
fbmosas  e realnronte  magnifiius  cachoeiras  no  seu  trajecto— regnláo  por  base  os 
orçamentos  já  conhecidos ; 


f 


do  Penedo  a Piranhas,  por  arroba.  .*. 


100  réis 
350  » 
4t)  » 
HO  s 
5^  s 


de  Piranha# a Jatobá,  pela  via  ferrea,  arrolta 


das  duas  baldeações  em  IMranhas  e Jatobá,  arroba 


imposto  sobro  a navi^^açáo  no  alto  tí.  Francisco,  arrobo. . 


por  arroba 


«•om  mais  5.5  réi«  por  legua  de  navegacffo  a vapor  no  alto  rio 
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laheíla  de  IVeíes  para  as  differentes  vias  de  cpuimuiiicaçao  relalivas  ao  Alio 
S.  Francisco,  calculadas  por  arroba 
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DISTANCIA  DA  NAVEGAíjÃO  NO  Al.TO 

S.  FRANCISCO  ATÉ  A VILLA  DO 

JOAZEIRO 

A’  B 
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DISTANCIA  DE  NAVEGAÇÃO  NO  ALTO 

S.  FRANCISCO  ATÉ  JATOBÁ 

A PE’ 
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-í 
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0 
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a 

tí 
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\'£D0 

c 1 

a ! 

H 
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Léguas 

Réis 

Réis 

Léguas 

Réis 

Réis 

Da  barra  do  Rio  das  Velhas 

-242 

5^262 

33151 

311 

43421 

23280 

Villa  de  S.  Romão 

217 

4)3987 

33014 

286 

43146 

23143 

» da  Januaria 

190 

4g690 

23865 

259 

33849 

13'995.>] 

1)  de.  Carunhanha 

160 

4^360 

23700 

229 

33519 

13830 

» do  Urubú 

120 

3S9-20 

•23480 

189, 

33079 

1361-0 

» da  Barra  do  • Rio  Grande. 

80 

3S480 

2326O 

149 

23639 

13390 

» de  Xiquexique 

68 

3S34S 

23194 

137 

23507 

13324 

» do  Pilão  Arcado 

50 

3Í}150 

23095 

119 

23309 

1 8225 

Arraial  do  Remanso >. 

.86 

2S996 

23OI8, 

105 

23155 

13148 

Villa  de  Santa  Sé 

18 

2,3798 

13919 

87 

13957 

13049 

» do  Joazeiro 

23600 

13820 

69 

13759 

3950 

» do  Capim  Grosso 

17 

23787 

13913 

52 

13572 

3856 

» da  Boa  Vista 

21’ 

23831 

13936 

48 

13528 

3834 

» de  Cabrobó ' 

23996 

23OI8 

33 

13363 

3752 

Estação  Jatobá 

69 

33359 

23200 

0 

13000 

3570 

Deprehende-se  da  tabella  : ^ , 

1”,  que  no  estado  actual  de  viação,  é mais  barato  o transporte  do  villa  da 
Barra  rio  abaixo  a Penedo,  do  que  por  via  do  Joazeiro  á Babia  ; ’ 

2“,  que  no  caso  da  abertura  de  uma  via  ferrea  ,entre  Joazeiro  e Babia,  as 
suas  vantag'ens  pouco  serião  aproveitáveis  aos  povos  do  Joazeiro  riq-  abaixo,  á 
vista  da  maior  barateza  de  transporte  a Penedo  ; 

3“,  que  pela  carreiryi  de  Paulo- AíFonso,  a despeza  de  'transporte^  desde 
Penedo  até  á villa  da  Barra  do  Rio-Grande,  mão  seria  niaior  do  que  boje  é para 
Cabrobó,  e em  toda  a extensão  do  rio  mais  barata  do  que  em  direitura  á Babia; 

4°,  finalmeute,  que  pelo  projecto  da-^via  ferrea  Babiana,  o frete  virá  a ex- 
ceder do  da  carreira  de  Penedo : ' , 


da  Barra  do  Rio  das  \"eíbas por  36  "/„ 

da  villa  da  Januaria . . vf ; « ^4. 


3 


— so- 


da villa  da  liarra  do  Rio4irandc «poí-ôQ  */•  * 

da*  • doJoaaeiro • ^*4 

4a  • do  Cabrohó « ^ 

• * 

donde  ae  vé  que.  nem  tiue  já  ettirr$$r  trabalhando  a rio  ferrea  Jiakiana  até  JoOr 
* reiro,  ratoarrlmeaíerUa  náo  poieria  nuaro  impedir  a realiãofóo  do  pr<^o  de  Paulo- 
Affonso,  o qual,  atventaa  as  suas  imrnensas  vantagons  com merciaes  e políticas, 
sempre  ha  de  conseguiivse.  seja  mais  cedo  ou  tarde  ; sobretudo  sendo  empr?^s. 
quç  offerece  grande  lucro  aos  capitae*  nelia  empregados. 

8.  Paulo,  em  24  d«*  Marro  de  iHOtí. 

&it<|ê«Xr»te  Cuií. 
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RElACiO  DOS  edifícios  E TERSESOS 


"ií 

que  na  côrle  e provindas  se  aclião  so!)  a adniiiiisíração  do  Ministério  da  Agricultura 

Commercio  e Obras  Publicas 


Côríe 

Edifício  e terreno  em  que  iestá  o Jardim  Botânico  do  Passeio  Publico. 

Dito,  dito  em  que  está  o da  lagôa  de  Rodrigo  de  Freitas. 

Barracão  da  praça  da  Acclamação  esquina  da  rua  Larga  de  S^.  Joaquim.  Por 
aviso  de  10  de  Fevereiro  de  1860,  foi  posto  á disposição  do  Ministério  dos  Negó- 
cios Estrangeiros,  mas  ainda  se  aclia  occupado  pela  Inspecção  das  Obras  Publicas. 

Quarto  junto  ao  chafariz  da  Carioca,  occupado  pelo  respectivo  guarda. 

Casa  onde  estava  a secção  de  bombeiros,  no  largo  da  Carioca.  Por  aviso 
de  18  de  Março  de  1859,  foi  posta  á disposição  do  Ministério  ^os  Negocios  da 
Justiça,  mas  actualmente  acha-se  occupada  pela  1®  secção  do  corpo  de  bombeiros. 

Telheiro  junto  ao  chafariz  da  Barreira,  occupado  pelo  respectivo  guarda. 

Casa  idem,  idem  das  Marrecas,  idem,  idem. 

Idem,  idem  do  cáes  da  Gloria,  idem,  idem.  -> 

Idem  nas  origens  da  Lagoinha,  idem,  idem  do  respectivo  encanamento. 

Idem  junto  ao  chafariz  do  Pocinho  da  Gloria^  ídem,.i<^em. 

Idem,  idem  da  praia  de  Botafogo,  idem, 

Idem  em  torno  do  chafariz  do  Pasmado,  idem,  idem. 

Terreno  onde  se  construio  a caixa  do  chafariz  do  Menino  Deus. 

Casa  junto  ao  chafariz  de  Matacavallos,  occupada  pelo.  resj)ectivo  guarda. 


— 2 — 
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Sitio  c caso  c|uo  p<*rtcnccrfio  a D.  Thcroza,  na  Tijuca. 

Idoin  <'ra  quo  rc  conslruio  um  barracao,  naTijuca,  o qual  per*.cuceu  n 

Aiitonio  Joaquim  de  Almeida. 

Idem  e casas  que  pertencerão  aos  herdeiros  de  Fortes,  na  Tijuca. 
Terreno  em  que  so  acha  construido  o chafariz  do  morro  de  Paula  Mattos. 
Idein  em  quo  estão  construídas  as  caixas  da  Tijuca  c tres  casas,  uma 
. ;it»  lado,  outra  nos  fundos,  c a terceira  na  frente  com  dous  soUos.  pri- 
imdru  é oceupada  pelo  ajudante  da  inspiHrrflo  dos  Obras  Publicas,  a seg^undu 
jielos  guardas  e a terceira  pelo  feitor  e o|»ernriiJ,  deposito  de  raateriaes  e 
frrrameutas. 

Coso  junto  ao  portüo  das  caixas  da  Tijuca,  entregue  no  Ministério  dii 
Justi«;n.  por  aviso  de  18  de  Março  dc  1850.  paia  posto  de  guanlos. 

Sitio  0 casa  quo  |M*rteiicerao  a Francisco  Petlro,  na  Tijuca. 

Idem,  idem  n Guilherme  Midosi,  iin  Tijuca. 

Idem,  idem  n Ü.  Joanna  Maria  de  t Uiveira  .Allves  Negreiros,  nu  Tijuca. 
Idem,  Hem  n Josd  .\ntonio  dc  Araújo,  no  Tijuco. 

Idem,  idem  a Fraiuisco  .\utonio  Gomes,  naTijuca. 

Terrenos  em  que  se  construirfio  as  (tiixns  do  Ilarro  \ ermelho,  havendo 
iiiuis  uma  casa  paro  morada  dos  guardas,  •mira  ondo  habita  o guarda-portAo, 
«•  dous  telheiros  que  sorvem  para  guartlar  raateriaes  e ferramentas. 

Idem,  idem  as  caixas  do  .\ndanihv  Grande  e um  p<'queno  telheiro  em 
minas,  defronto  das  ditas  caixas,  o qual  sene  para  guanlar  ferramentas,  etc. 

Idem,  quo  pertencerão  n Agostinho  Josd  Ignacio  da  Costa  Figuoirrdo,  no 
Ciwmc  Velho. 

Idem,  idem  a Joio  da  Costa  Freitas  e Antonlo  Peixoto  do  Vallc,  adjacentes 

ao  eiicairamcnto  das  aguas  do  Carioca. 

Idem,  6 casa  iro  morro  do  Inglez,  nos  I^arangeiras,  arrendada  |)or5  annos 

ao  1>T.  *’o4o  Pe<lrt*ím  do  Couto  Ferraz. 

• Casa  embaixo  dos  arcos  da  Carioca,  na  ladeira  dc  Sonta  Tliereza,  oceupadu 

pele  guarda  do  chafariz  da  referida  ladeira. 

I)ou5  prerlios  juntos  aos  primeiros  Dous  IrmOos  no  aipUMlucto  da  Carioca 
no  2*  districto,  um  dellcs  oceupado  pelo  respectivo  guarda  do  districto;  o 
outrrr  foi  entr(^ue  á recebedoria  do  município  em  5 dc  Maio  do  1848. 
Terrenos  que  pertencerfto  a Jos^  Machado  dos  í>antos,  na  IjOgoinha. 

Casa  no  2*  districto'  Carioca  oceupada  pelo  respectivo  guar«Ia. 

Idem  no  4'  dito  dc  dítoMd^^m. 

Idem  no  C*  dito  de  dito  idem.  •: 

Idem  no"*  dito  do  dito  idem. 


Idem  no  8°  dito  de  dito  idem. 

D’jas  casas  no  11°  districto  Ja  Carioca  e um  ranclio,  uma  occupada  pelo 
ajudante  da  inspecção  e outra  pelo  guarda  do , respectivo  districto,  e o rancho 
pelo  feitor,  operários  e deposito  de  ferramentas  das  obras  das  caixas  da  Carioca. 

Um  tdos  compartimentos  do  pavimento  terreo  da  casa  do  Jury  da  Còrte, 
occupada  pelo  5°  'posto  da  1“  secção  do  corpo  de  bombeiros. 

Edifício  no  morro  do  Castello,  occupado  pelo  ,director  dos  telegraphos. 

Idem  idem,  occupado  pelo  telegrapho. 

Tres  edifícios  no  inça-no  do  Castello,  occupados  paios  empregados  do 
telegrapho.  ^ » 

Quarto  junto  ao  chafariz  da  ladeira  do  Castello,^  occupado  pelo  respectivo 
guarda.  > 

Parte  do  edifício  em  que  está  a Caixa  da  Amortização,  occupada  pela 

Administração  do  Correio*.  ’ 

» > > 

N.  B. — As  casas  ns.  03,  35,  37,  41,  43  e 45  da  praça  da  Acclamação, 
e ns.  38,  40,  42  e 46  da  rua  do  Senado,  destinadas  para  a construcção  de  ura 
theatro  lyrico,  achão-se  também  ao  serviço  deste  Ministério. 

O prédio  do  morro  do  Castello  n.  40,  que  pertenceu  a Patrício  Lennon, 
acha-se  occupado  pela  repartição  dos  telegraphos. 

O do  campo  da  Acclamação  n.  39,  y|ue  pertenceu  ao  Dr.^Lucio  José 
da  Silva  Brandão  e mais  herdeiros’,  acha-^e  occupado  pela  repartição  geral 
dos  telegraphos. 

Edifício  do  theatro  de  S.  Januario. 

* 

Terreno  de  João  Francisco  Pinto,  na  Tijuca. 

Terrenos  no  Alto  da  Boa-Vista  pertencentes  á companhia  de  carris  de 
ferro,  que  forão  á praça. 

Ditos  de  Luiz  Ribeiro  da  Cunha  e sua  mulher,  na  Tijuca. 

Ditos  de  Felizardo  José  Tavares  na  Tijuca.  , * 

Dr.  João  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  uma  facha  de  terr.ono  no  morro  do 
Inglez,  nas  Larangeiras.  • . i 

José  Barbosa  Maciel,  um  terreno  na  Tijuca,  por  estar  encravado  entre 
outros  que  já  pertencião  ao  Estado. 

Terreno  do  morro  «do  Inglez,  nas  Larangeiras,  que  pertenceu  ta  José 
Ribeiro  da  Silva  Queiroz. 

Dito  no  logar  denominado  Taquara,  na  Tij’iícâ,  pertencente  a D.  Luiza 
Rosa  Sobral,  e que  foi  arrematado  em  praça  do  juizo  municipal  da  2®  vara. 

Dito  e prédios  na  Tijuca,  e que  pertencerão  á viuva  Borges^ & Filhos. 

Dito  igmalmente  na  Tijuca,  pertencentes  a José  Joaquim  de  Oliveira. 


Províncias 


Parte  do  odiBcio  do  palacio  da  prosideucin  da  província  do  Espirito* 
Santo,  na  qual  sjUi  recebidos  os  colonos  que  para  alli  sSo  enviados. 

Idem,  idem  do-  de  Snuta-Catbarina.  cm  que  tral>alha  a respectiva  Dclo^cia 
do  terras  publicas.  « 

Idem,  idom  do  da  de  8.  Paulo,  idem. 

Idem.  idem  do  da  de  Iliuaa-Oeraes,  idem. 

Idem,  idem  do  da  du  MaranhSo,  idem. 

Idem,  idem  do  da  de  Santa-Catharina  em  que  tralmlha  a adminlstnu^/lo 
dü  Correio. 

% 

Idem,  idem  do  da  de  S.  Paulo,  para  o mesmo  fim. 

Idem,  idem  do*  da  do  Pará.  idem. 

Idem,  idem  do  da  do  Amazonas,  idem. 

Idem,  idem  do  da  da  Parahyba,  idem. 

Idem,  idem  do  da  do  Espiríto-Santo,  idem. 

Idem,  idem  do  da  de  Gnyaz.  idom. 

O * 

Idem.  idem  da  Tbesonraría  de  Fazenda  da  provincia  de  Pernambuco,  idem. 

O edificio  em  que  esteve  o lazareto  do  Monserrat.  na  cidade  da  Dabia 
|Am  arranchamefjto  de  colonoz.  * ' 

Quartel  do  cavallaríc  em  Santo  Arnan»,  iia  província  de  Pernambuco,  pam 
si*rrir  de  hospedaria  de  colonos. 


C*  Secçio  da  Secretaria  da  Ag’ricultura,  Commcrcio  e Obras  Publicas,  em 
3n  de  Abril  de  180U. 
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Csfflla  agricaia  í>a  companljia  líniãa  t Jn&u5íria 


[’ROSP^>TU  PARA  A (IRl,A\ISAlÍll  • 


1)A  ESCULA  AGÍ11C0L\’  DA  CUMPaAHÍA  IMÀO  E INDUSTRIA 


A directoria  jdr*-?tâ  CODiJjãliiilà  íâZ  pubiiíu  0 ^rO-r-pêciO  p3i!rai  ;*  ' 

da  e>oola  asncoía  í hmu  t índti$iriú.  niiidã>ia  uo  Juiz  «ic  Fora. 

A escola  será  inaxigiirada  depois  de  de  Jirnlio  proxiaio  fumro.  quani».- 
í^ua  Maarestade  o Imperador  se  di^aiar  marcar  àia.  esperaxio  a directoriã. 
que  essa  inaugriração  seja  hoíiraáa  com  a i r-senga  de  Saís.  Ma^esiade  o 
Imperador,  e de  siia  Aug^usta  Famiüa. 

Serão  recebidos  desde  o 'üa  15  de  JauíIio.  «:*s  alnmnos  que  quizerem  iu- 
screxer-se.  para  o que  deverão  dirmir-se  ao  iô-ecior  da  escola  uo  Juiz  de  Fora. 
ou  ao  escriptorio  central  na  Còrie. 

Desejando  a directoria  que  a esccda  comece  Ío;gD  a prestar' aos  íaiiii2cipie«s 
agrícolas  e criadores  mais  prciximos  a udlidade.  ípie  deve  resultar  ie’  sua 
cri  ação,  receberá  de  cada  município.*  adiante. mencionado,  um  aluir*t':  ortUã»^- 
de  pae  e mãe.  que  lará  narte  dos  sustentados  a cnsta  da  escola!  Esses 
alnmnos  podem  entrar  desde  o dia  1'  de  Junho,  sendo  accmpaniiado::  ^e  um 
officio  da  municipalidade  respectiva,  -dirisido  ao  presidente  ia  «directona.  Log».’ 
que  elles  terminarem  o curso  de  tres  annos.  serão  subsntuiuos  por  outros  nas 
mesmas  condieòes.  de  outros  municípios  que  forem  indicados,  de  sorte  que  por 
este  meio.  todos  os  municípios  das  províncias  de  Minas  e do  Rio.  ventão  a 
participar  das  vantagens  que  se  ou^rece  aos  que  ora  são  mencionados. 


c 


•A  directoria  ingiato  ua  idéa  de  realiaar  por  occaf*iAo  da  Inaii^iraçfio  da 
escola,  a feira  ou  exponiçAo  agrícola,  já  nnnunciada. 

Para  Uso  conta  rom  as  t'ainaraK  nitiiiicipaea  de  Minas  e do  Kio,  e coin  u 
concurso  de  todos  os  que  devem  interessar-tM*  pela  reaÜMiçflo  de  uma  id«^a  que, 
uma  ve*  posta  em  pratica,  ha  de  ser  imita<ia  jíor  outros  muuicipios  com  reco- 
nhecida vautagem  para  o commeitdo  e para  a lavoura.  * 

Os  expositores  eiicoutraráci  as  acomiuodaçOes  couvenietttes  para  os  auimaes 
e outros  productos  da  sua  lavoura  e iudiistria,  que  diHitiiiarem  á cxfMisiçáo, 
os  quaes  serflo  recebidos  na  i*staçáo  do  Juiz  de  Fóra.  do  dia  10  au  dia  23  de 
Junho,  devendo  os  ex|MHiiton>s  se  dirigir  á administraçlo  da  companhia  na- 
quelle]  logar. 

Sendo  as  duas  provincias  de  Minas  e do  Kio,  contíguas  em  território  e 
mui  ligadas  por  idênticos  interesses,  conta  a .direct:>ria  que  os  simis  respec- 
tivos govenios.  aos  qua<>s  vae  dirigir-s<*,  náo  lhe  hâo  de  rt*rusar  auxilio  e / 
protec<;âo. 

Pedimos  aos  municípios  da  proviuida  de  Minas,  ricos  em  iniiiera<;âo.  que 
concorrfto  lom  os  seus  productos  mineralógicos,  e aos  que  se  vflo  tomando 
notáveis  em  diversas  industrias  fahrU.  a n^messa  dos  ohjectos  fahricadot' 
com  a indicaçio  do  seu  custo  de  producçlo. 

A dire«*toria  pretende  crear  |iTeraios  •»  dístincvAes  a favor  daquelles  cxpo- 
sitortMt  que  mais  se  distinguirem,  nflo  s«i  pela  qualidade  de  seus  productos, 
como  tamliem  |iela  utilidade  que  delles  provém  ao  de<u>nvolvimentu  da  riqueza 
e do  progresso. 

Km  vesperas  da  exposição  e da  alsuiura  da  escola  s«*rio  publicadas  outras 
condições  que^ devem  reger  a exposiçflo.  e o tem|>o  de  sua  diiraçéu. 


r 

l"■iripi•s  qif  ptéfB  aiidar  ■■  aiiBi»  orpbis  ár  par  t Bir.  à rada  áu ' 
rdahflrrÍBril»*rB  Jiibs  praMa»  filiro 


raoviNiiA  no  aio 
* I 

Caiitagatio. 

Parahvba  do  Sul* 

* « 

Vassouras. 

ValeuçTi. 
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PROTI^'CIA  PE  MINAS 


Leopoldisia. 

, .\[ar  de  Hespfsnha. 
Juiz  de  Fóra. 
Pomba. 

A 

Barbacena. 

■>  » 

S.  José  de  El-Kei. 
Turvo. 

Baepeiidy. 
Avuruoca.  ’ 

^ Cbristiua. 

Itajubá. 

Ubá. 


rrospeclo  para  a fiiudacão  de  dsua  esecda  de  agriciiHiiraMia  coloaia 
de  D.  Pedro  II  ao  Juiz  de  Fóra 


A escola  àgricola  í//íí(70  c Indusíria  estabelecida’  no  Juiz  de  Fóra  (pro- 
vincia  de  Minas)  pela  companhia  União  e Industria  destina-se,  por  meio  do 
ensino  theorico  e pratico,  a formar  lavradores  com  conhecimentos  sufficien- 
tes  para  dirigirem  estabelecimentos  agrícolas,  quer  como  proprietariçs,’quer 
como  administradores.  ■> 

O programma  de  ensino  adiante  descripto  abraiig’e,  além  da  agricultura 
em  geral  e sciencias  accessorias , a theoria  e pratica , -tanto  das  ^ culturas 
geralmente  usadas  no  Brasil,  como  da  creaçao  e aperfeiçoamento  da^;  raças 
de  animaes  cavallares,  bqvinos,  lanigeros,  suinos,  etc.,  a economia  e '»scrip- 
turacão  ruraes. 

> 

Os  trabalhos  práticos  da  escola  executados  e^i’  uma  .superfície  de  cerca 
de  72  hectares  onde  se  encontrão  terrenos  de  quasi  todas  ms  classes,  têm 
por  fim  demonstrar  as  vantagens,  tanto  dos  instrumentos  aratorios  aperfei- 
çoados, como  da  restituição  da  fertilidade  dos  terrenos  por  meio  de  estrumes 
diversos. 


— 4 — 


. Fazem  iiíiidu  |)arti*  desta  »^crao  a«  inaekiiiuH  c a|»|iarelho^  para  tratamento, 
preparaçAoH  o arondicinnamento  doa  produeto#  n^rneolaa.  ' 

A creaeào  de  aiitmaca  iitcia  tem  por  fim  provar  praticamente  as  vanta- 
(rena  doa  cnizamentoa  e alimeiitatjao  methodica  para  chep^ar  a fins  especiaes. 
bem  como  facultar  aos  lavradores  visinhos  o melhcrameiito  das  raças  do  ani- 
maes  do  paiz. 

€ 4e  mémiklmmmm 


\ escola  a^cola  tem  .accommodaçdes  pom  i^ceber  fiti  alumnos  internos. 
0^  candidatos  deverto  ter  ao  menos  14  niinos  de  idade,  ^zar  de  hon 
saude  e constituiçSo  idônea  |Hira  os  trabalhos  do  cainfio. 

.Antes  de  sen>m  admittidos  deverüo  provar  t|ue  sabem  lAr,  escrever  e contar, 
submettendo-se  a um  exame  de  sufliciencia.  ^ 

Dentre  o numero  de  alumnos  que  a escola  jx^e  conter,  2tt  serflo  snsten-  ^ 
tados  e educados  ^^tuitamente  á custa  do  estabeletdmento. 

Para  ser  admittido  como  {lensionista  gratuito  é pn*ciso  provar  que  é ni|>hAo 
de  fiae  e mfli  ou  desvalido  de  meios.  Nestas  condiçAes  tem  preferencia  os 
filhos  da  c*olonia  do  D.  Pedro  11. 

Para  to«las  as  despezas  de  ensino,  morada,  alimentação,  roupa  lavada  e 
luz,  os  alumnos  restantes  {m^rarflo  em  semestres  adiantados  (no  1*  de 
Janeiro  c 1*  de  Julho)  a quantia  de 

A importância  das  pensdes  s6  |M'>de  ser  restituida  |K}r  motivo  de  morte 
do  alumno  na  .pro|»on;;ao  do  tem{M}  a decorrer  para  completar  o semestre. 

Todos  os  alumnos  da  escola  serio  tratados  com  a mais  completa  i^ial- 
dade  e sem  distíncçio ; ficario  sujeitos  ao  uniforme,  discdplina  e seniços 
práticos  do  campo,  matto  ou  quaesquer  outros  que  lhe  forem  ordenados  |>elo 
rejnilamento  interno  do  estabelecimento. 

. 

Fr«sc«Mws  arral  úr  rnalM» 


D cii*.*o  completo  da  es4‘ola  6 de  íivs  annos:  as  matérias  ensinadas  es- 
pecialmente sio  ; 


raiMBiao  anxo 


*. 


• / 


PKIWBino  sbmBSTRB 


1.*  .\s  quatro  ow’raçOes  dc  arithmetica,  fracçó<*s  ordinárias  e decimacs, 
theoria  das  proporções,  prati('a  dos  cálculos  commerciaes  e systema  decimal 
pe  pesos  e medidas.  * 


- > 
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2. ”  Geometria  plana.  > 

3. “  'Physica  elementar  e principios  de  chimica  g^eral. 

4. "  Organographia  e physiologda  vegetaes  cotn  applicação  ás  plantas  iiteis 
do  Brasil. 

I 

. 'i 

, ’ SEGUNDO  SEMESTBE 

1. "  Continuação , da  chimica  e physica. 

2. ”  Faxionomia  applicada  ao  conhecimento  pratico  dos^  vegetaes  indige- 
nas  uteis  e daquelles  que  ^dem  ser  cultivados  com  vantagem  no  Brasil. 

3. ”  Mecaiíica  ^ pratica. 

4. ”  Desenho  linear.  > 

SEGUNDO  ANNO 

> 

')  ‘PRXMEIRO  SEMESTRE 

1. "  Mineralogia  applicada  á agricultura  e principios  geraes  de  zoologia. 

2. "  Principios  de  agronomia. 

3. "  x\rte  veterinária. 

4. "’  Topographia,  desenho  de  machinas  e apparelhos. 

' SEGUNDO  SEMESTRE 

r»  ^ 

1. °  Zootechnia  (creação  de  animaes,  etc.,  etc.) 

2. "  Geologia  applicada  á agricultura.  > 

3. ”  Agrimensura,  continuação  da  agronomia  e da  arte  vejterinaria. 

4. "  Chimica  ag-ricola  (analyse  de  terras,  etc.) 

) - 

TERCEIRO  ANNO 

) ) 

3 

PRIMEIRO  SEMESTRE  ’ 

1. ”  Chimica  industrial  applicada  á agricultura  (technològia  agricola.) 

2. °  Continuação  da  arte  veterinária. 

3. "  Principios  geraes  de  economia  e escripturação  ruraes.  • t 

4. “  Construcções  ruraes  e continuação  da  agronomia. 

SEGUNDO  SEMESTRE 

1. ”  Continuação  da  arte  veterinária. 

2. "  Plantações  éspeciaes. 

3. "  Nivelamento,  drainage  e irrigações, 
d.”  Climatologia. 

cs 


> 


.'N*ni  .»*»tiYí‘nií’iití*  «|uo  oii  iiidividiiuK  h#*  pnipiuoivm  a ruraar  a oit- 
rola  df  :i;4'rírultuni.  além  daii  primciraM  Icttraa  oxi^cUa  |Nini  a adinÍMia(t,  raibái* 
trudiuir  u frauccz  o ('oiihi\*Aa  a |fiMi|çropbia  do  paiz.  '' 

A falia,  |ioréin.  dt^atoa  doua  prcparaturiua  nâo  Ihca  víhIm  h matricula. 
|Minjup  Icráu  iio  1*  uiiiiu  lectivo  «K-caaifto  de  apmhdcl-oti : nem  ijue  todavia 
M>jio  curaod  oliri^tiirioa. 

AltWii  d*i  ciiaiiio  thV‘urtco  acima  deti>riniiiadri , íotkiH  oh  aliimnoH  nem 
diatiiicçâo  Mâo  ohçifivdoH  a exercitar-Ho  protiramente  no : 

1 .*  Tratanieiito  d<Nt  uiiimucH.  * 

t 

5Í.*  Pn*|)ara^’âo  dt»H  (•atrunicH.  * • ' . 

'A.'  Maiiol  »nt  doH  iHafmineiitiw  aralorua*. 

4.*  Applica^’á«»  d«iH  cHtninioH  a |ilanta^*deH  i'í*po<*iaeH. 

•V*  Colhcilaa.  •.  , 

# 

ft.*  Appiicaçáo  daa  inacliiiiaa  e ap|Mivlh«Nf  plira  a pieparacâo  e arondi- 
cioiiameiito  diat  producluH. 

7.*  Aiialj'ae  chimica  diat  terreiiitH. 

1«  -vaiitaraciilo  de  plaiitaa  e iiivelIuinentitH. 

Kata  *parte  do  «mihÍiio  Hcrá  fixada  iio  reffulamcnto  iiitem«i  da  eacola. 
diatrii  uíihIo  hoh  alumiion  de  »*ada  claiou»  oa  IraballuM*  praticoa  correlativoa  ao 
enaiiio  tb«  óríco  daa  aulaa.  * * « 

^ a 

Ao  t rmiiiar  o ouiio  lectivo  os  aliiiiiiios  hitío  Hiibniettidos  a exame, 
p áoarJo  ao  atiiio  sofruiiite  (|ue  obtiverem  approva^‘áu  eui  tudan 
OH  materixs.  * 

Depoia  dos  exsmvm  (*wia  alumiio  rocelwrú  certiticodu  de  Hua  appp)va> 
ç4o  « (*ouducta  durante  o aiiiiu.  Kste  certiãeado  será  aHsifnuido  pelo  dircíior. 

tts  altimnos  que  concluirem  o çurso  da  «'scola  com  appríiviu^  plena 
em  Nidas  as  matérias,  receberão  *\im  diploma  assi^iia4<>  pelo  director  e mais 
professo'res. 

t)s  tn^  prínieirus  uluinnus  que  concluiri  in  o cunMi  com  as  melbores 
notas  de  npproii-açflo  e condueta  serfto  premiados. 


Rio  de  Janeiro,  21  de 
• * 
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Fe^ennro  de  IHílU. 
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D pn‘sidente,  .1/,  /*.  /‘Vrrriro  Latir. 

r ' f 
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RElATÒmO  DA  EXPLORiÇAi!  DO  RIO  MADEIRA 


na  parle  comprehentlida  entre  a cachoeira  de  Sanlo^Anlonio  e a barra  do  Mamoré 


A.  — Introduccão. 

B.  — Curta  descripção  da  viag-em  da  expedição. 

C.  — Noções  geolog-icas  e climatologicas. 

^ ■» 

D.  — Resultados  da  medição  hydrographica.  ■> 

n 

E.  — Projectos  para  os  mellioramentos  da  via  actual,  tanto  no  sentido  de  facilitar 

a navegação,  como  na  construcção  de  uma  estrada  marginal. 

F.  — Noçoes  estatísticas  sobre  o commercio  e a producção  nos  valle§'  do  Ma- 

deira, Guaporé,  ^íamoré  e affluentes.  ' » 

G.  — Calculo  comparativo  dos  fretes  pftra  as  diíFercntes  vias. 


O 


H.  — Conclusão. 


A.  — InlrodurrÃo 


■ P-. 


Por  portaria  do  10  df  Outubro  do  1807,  fomos  incumbido*  polo  frovoriio 
imperial  de  explorar  o rio  Madeira  na  parte  enraeboeirada  delle,  desde  í>anto- 
Antuoio  até  á barra  do  rio  llamuró.  e de  elaborar  os  projectos  mais  apropriados 
par*  o melhoramento  dessa  importante  ria  de  rommunicaçáo  com  a prorincia 
de  Mato-<irosso  e a republica  da  Bolívia. 

Emltarcámos  para  esse  fim  no  dia  15  de  Novembro  de  1867,  a bordo  do^ 
vapor  Panutã  da  linha  doo  paquete*  a vapor  para  as  províncias  do  norte,  com 
o qual  ebe^rémos  no  dia  1*  de  Dezembro  no  l*arí,  e em  se^fuida,  tomando  o 
trapor  fíuvial  Btitm,  aportámos  n > dia  de  Dezembro  em  Manáos. 

O entâ«>  |>re’«idÀie  da  província  do  .\mazonas,  o Sr.  Dr.*José  Coelho  da 
Ciama  e .\breu,  qud^conhece  porfeitamente  o caracter  clímatologico  daquclla* 
refri«'*^*  observou-nos  que  a esL.4;«o  do  anno  era  meuos  favoravel  para  em- 
prehender  semelhante  explora<;âo,  sendo  a subida  <iaa  cachoeiras  e o estudo 
do  rio  no  tempo  das  enchentes  diflicil  e penoso. 

Para  podermos  empregar  o nosso  tempo  de  um  modo  proveitoso,  eiicar- 
regou-nos  o mesmo  Exm.  Sr.  presidente,  de  acrordo  com  S.  Bx.  o Sr.  miuistro, 
do  levantamento  de  parte  da  planta  do  curso  do  rio  Negro,  assim  eomo  daquella 

da  cidade  de  Manáos.  v ^ 

'’0  ultimo  trabalho  foi  executado  com  toda  a exac^dio  peb»  nosso  ajudante, 
o Sr.  José  Mánoel  ^ Silva,  mas  como  para  a execuçt*.*  do  primeiro  náo  fosse 
poiMivcl  achar-se  em  ManáoH  ou  na  viainhança  o numero  preciso  de  reraeiros 
para*  tri^lar  duas  canAas.  fievm  elle  em  projecto,  e em  Jogar  delle  fizemos  um 
projecto  "e  oi^mento  para  a reconstnic-çio  de  uma  das  pontes  existentes  dentro 
da  cidade,  qnç  ae  achava  em  estado  de  mina.  * 

noggo  grande  pezar  foi  n*’sse  entre-meio  do  tempo  o &r.  Dr.  Oama  e Abreu 
removido  como  p,esidenVpara  a província  de  Goyaz,  c todos  os  nossos  esforços 
para  obter  do/uccessor  delle  o pessoal  necessário  para  po<lermo8  cumprir  as 
ordens  ie  S.  Ex.  o Sr.  ministro  das  Obras  Publicas  reiativameute  á exploração 
do  rio  Madeira,  forio  debalde , nem  sequer  poílemos  obter  o numero  de  guardas, 
nem  o pequeio  v-por  Juntpensen,  que  ‘com  tanU  economia  para  os  cofres 
públicos  poderia  ter  levado  o pessoal  e o trem  da  expedição  até  Santo-Antonio, 
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apezar  delle  se  acliar  desocciipado  e á disposição  da  mesma  presidência  uo  porto 
de  Manáos.  ^ 

Com  a firme  resolução  de  cumprirmos,  apezar  de  todos  os  empecilhos  e 
contratempos,  a honrosa  missão  de  que  haviamos  sido  encarregados,  dirigimo-nos 
ao  Sr.  Ignacio  Araíis,  vice-consul  na  republica  da  Bolivia,  que  naquelle  tempo 
se  acha\a  em  Manámos.* 

Tendo  elle  já  recebido  um  aviso  prévio  da  parte  do  seu  governo  a 
respeito  da  exploração  psgjectada,  rhostrou-se  disposto  a ajudar-nos  em 
tudo  que  era«de,,seu  alcance,  e foi  por  seu  intermedie  que  fizemos  o conhe- 
cimento de  um  negociante  boliviano  que  ia  parg.  o Pará  e para  de  lá 
regressar  á Bolivia. 

Combinamos  então  que  do  sitio  do  referido  vice-consul,  o negociante 
havia  de  fornecer  %uma  camoa*^  bem  tripolada  para  o ser-siço  da  expedição, 
emquanto  que  de  Serpa  ate  áquelle  sitio  nós  desfiamos  ir  em  nossa  canòa- 

O dito  vice-consul  ,,deu-nos  esperanças  que  na  Bolivia  haviamos,  por 
intermédio  do  seu  governo;  encontrar  finalmente  o numero  suffi ciente  de 
remeiros  para  o regresso  e execução  dos  estudos  hjdrographicos. 

Apezar  de  termos  desse  modo  o desgosto  de  vêr  uma  commissão  ao 
mando  do  governo  imperial  seguir  viagem,  sob  os  auspicios  de  úm  particu- 
lar, forçosamente  tivemos  de  aceitar  a proposta,  e depois  de  termos  compra- 
do em  Serpa  ao  Sr.  major  Damaso  de  Souza  Barrig-a,  uma  canòa  da  lotação  de 
300  arrobas,  mal  construida  e em  máo  estado,  por  não  haver  outra,  seguimos 
viagem  no  dia  30  de  Maio  de  1868,  atraz  do  negvDciante  boliviano,  com  7 tripo 
lantes  apenas,  quando  a canòa  demandava  12  pelo  menos, 

O 

V 

B. — Descripçào  da  viagem  ^ ” 

•r> 

A carga  de  nossa  embarcação  consistia  em  mantimentos  para  quatro’  mezes, 
ferramenta  para  construòção  e concerto  da  canòa,  instrumenfos  de  medição, 
armamento,  toldos  e barracas. 

Achando-se  9 Amazonas  ainda  55  palmos  ou  i2  metrct^  acima  das  aguas 
baixas,  foi-nos  de  todo  impossivel  alcançar,  na  falta  de  vento  fàvoravel  e contra 
uma  forte  correnteza,  o negociante  bolmano,  que  tinha  a dianteira.  » 

Na  villa  de  Borba,  25  léguas  acima  da  barra  do  Madeira,  aonde  chegámos 
no  dia  9 de  Junho  com  a tripolação  ainda  reduzida  por  t'Ci*em-^os  fugido  dous 


<ÍOM  reiaeiro*,  era-uoi»  iminM«ivel  obtet  •la»  autoricUao*  o auxilio  ut^-ewario 
para  cMigajarrooe  oiHms  rompiros. 

l)epoi«  de  termos  passado  um  aJdeumeuto  de  indios  Muras,  chamado  .<apu- 
caia-oroca,  a ilha  das  Araras  e a barra  do  rio  Aripuauf ; tivemos  na  notíte  de  14  a 
15  de  Jtiiiho  de  descarr.-;^r  e coiicerUr  a toda  pros^  a nossa  embarcação  tpic  ia 
^ao  fundo  por  fnzer  muita  af,'ua  ' ' 

Na  tarde  do  dia  15  |)assáinus  as  pedras  de  Uroá.  Nesse  l«>#t»r  o de<‘live  do 
rio  au^meuta  consideravelmente,  c uo  canal  principrj  ua  mar^m  esquerda  tica 
entre  a ilha  do  mesmo  nome  e a terra  6rme,  no  tempo  dus  v^as  baixas,  em 
cima  das  camadas  de  Vimeute  uma  prufiitididade  de  u^jfiia  de  1",5, 

No  dia  18  de  Juiiho  cheirámos  a- filial  ao  cuffeiiho  do  .Sr.  1|^uacio  Aruus, 
onde  o ne^^dante  Imliviano  nos  es|>erava  «'om  impaciência. 

Depois  do  ter-se  baldeado  a carf^  pura  um)i  «vtra  c.iniia  mais  apropriada, 
remettomos  a primeira  ao  major  Damaso  de  Sousa 'Harrifrs,  em  .'^rjia. 

A comitiva  consistia  por  tudo  em  70  indios  bolivianos  das  missões  do 
Mamoré  como  remeinis  e pilotos  de  7 canõa*  e do  8 brancos,  e assim 
continuámos  a viafrem  no  dia  21  de  Junho. 

As  a^fuas  do  rio,  o qual  se  achava  ainda  a fl*  amma  das  n^uas  baixas, 
estaváo  descendo  continuadamente.e  os  barrancos,  que  esbroavfto  em  twla  a 
parte  exi^io  uma  attençao  principalmente  na  escolha  do  pouso. 

No  dia  2í  de  Junho  deixároisi  as  Baetas  ^•om  a luirra  do  pef|ueno 
afilueute  na  ma^^m  esquerda  do  Madeira,  onde  ainda  ha  [lOUCOs  anntis 
havia  uma  maliM'ca  de  indiof  Muras,  que  se  dís|iersário  |sír  serem  perso- 
ffuido  pelos  recrutadores. 

No  dia  Jt>  de  Junho  encontriimos  uma  familia  desses  mesmos  indios 
Muras,  verdadeiros  nômadas  do«  .Amazonas,  que  em  10  pequenas  cunAas 
subirib  c rio  para  se  acharem  nas  praias  do  alto  Madeira,  no  temj>o  em  que 
as  tartarugas  lá  vêo  para  desovarem. 

Kor  espaço  de  alguits  dias  seguirão  elles  as  nossas  canõas  c assinj 
conseguim^  comprarmos  dellea  algumas  tarlfgiigas,  para  a caça  das  qiiaes 
elles  tõn,  com  a flecha  chamada  sararaca,  «uma  aptidão  extraordinária.  O 
rio  enftio  se  acV*ava  nas  aguas  médias,  e é a 5*  acima  das  baixas,  como 
podemos  averiguar  com  alguns  seringueiros,  e como  faml>em  a altura  da 
vegetação  carateriérica  nas 'margens  o indicava. 

Acima  do  Idgar  denominado  Tres-Casas.  visitámos  a barraca  de  alguns 
seringueirí*s  Itolivianos,  os  quaes  com  um  numero  de  indios  Moxos  se  dedicão 
á extracção  lucrativa  dessa  resina,  mostrando-se  lodos  summamente  satis- 
feitos da  per-pectivas  de  verem  cm  pouco  tempo  as  aguas  do  baixo  .Madeira 
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ao  moios,  sulcada  por  vapores,  e cheios  de  esperança  emquanto  aos  resul- 
tados da  exploração  de  que  éramos  encarregados. 

No  dia  5 de  Julho  chegámos  perto  do  Crato,  hoje  uma  estancia  para 
a criação*  de  gado,  para^á^,  qual  os  campos  visinhos,  sómente  em  parte  conhe- 
cidos, e que  com  toda  a probabilidade  se  estendem  até  o Bcni,  se  prestão 
admiravelmente.  N3.  epoca  da  nossa  chegada  achava-se  no  Crato  0 desta- 
camento de  Santo-Antonio,  que  em  consequência  das  sezões,  que  todos 
os  annos  reinão  em  Saníto-Antonio  no  principio  da  estação  chuvosa,  se 
^inha  retirado  para  um  lôgar  mais  salubre. 

O commandante  do  destacamento  para  0 qi:al  traziamos  officios  do 
governo,  nos  recebeu  com  ioda  a cordialidade  e foi  com  elle  que  fizemos  0 
conhecimento  do  actual  proprietário  do  log-ar,  0 capitão  Tenorio. 

O florescente  . estabelfecimento,  para  a fundação  do  qual  veio  o primeiro 
gado  da  Bolivia,  das  estancias  do  distincto  cidadão  brasileiro  Antonio  de 
Barros  Cardozo,  que  primeiro  teve  0 animo  de  transportar  gado  em  chalana, 
ou  grandes  canôas  para  a parte ‘encachoeirada  do  Madeira,  — esse  estabeleci- 
mento, repetimos,  será  um  dia  de  summa  vantagem  para  a provinda  do 
Amazonas,  que  tem  falta  de  ''carnes  verdes. 

A largura  do  rio,  defronte  do  Crato^  é de  GOO"",  logo  abaixo,  de  1000"’, 
e 110  ponto  mais  largo,  nas  ilhas,  1500”. 

O clima  do  Crato  é excellente,  0 que  á vista  da  fama  funesta,  de  que 
gozava  0 presidio  do  mesmo  nome  nos  tempos  coloniaes’  e nos  primeiros 
annos  da  independencia,  pareceria  tanto  mais  "extraordinário,^  que  os  campos 
visinhos  sempre  existião  e que  nenhuma  derrubada  maior  se  tem  feito,  se  não 
se  soubesse,  que  0 antigo  Crato  não  se  achava  no  mesmo  logar,  mas  sim 
rio  acima,  na  barra  do  Jammaiy,  logar  que^  ainda  hoje  é reputado  como  muito 
insalubre.  . ’ 

O rio  Madeira  nesse  tempo  já  tinha  descido  até  4”  acima  das  aguas 
baixas,  e os  bancos  de  areia  nas  marg-ens  convexas,  apparecião  de  mais  a 
mais.  ^ -■ 

Não  podemos  deixar  de  mencionar  aqui  um  facto  grave  de  qiíe  geral- 
mente  se  queixão  os  seídngueiros  do  Madeira,  e é de  os  indios  rem eirós  das 

canôas  bolivianas  com  o consentimefito  e approvaç^o  dos  patrões,  que  muitas 

«1 

vezes  não  trazem  comsigo  a quantidade  precisa  de  mantimbntos  para  tão  longa 
viagem,  roubarem  constantemente  as  roças  visinhas  á margem  do  rio,  oppondo 
até  a força  ao  proprietário,  que  queira  defender  0 frueto  do  seu  tfabalho. 

Para  remediar  ao  menos  até  certo  ponto  0 mal,  que  apontamos,  as  au- 
toridades no  porto  de  sabida  das  canôas,  em  Serpa,  de>erião  exigir  do  dono 
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dax  cmbart‘açdC8  a pruva,  dr  'que  u»  inautimentos  a bordo  dsB  mosmiis  erdo 
HutfirieiitcB  para  o numero  doi(  trípolantes,  visto  ser  o tempo  da  viagem  quasi 
sempre  o mesmo. 

No  ponto  do  ^estacameuto  uo  ('rato  ou  em  Santo>.\utoiiio  se  poderia  ve- 
, íiBrar  o joetuno.  seifrunda  vez,  tomando  responsável  o«  patrdos  das  canóas,  que 
^ào  qtiusi  sempre  os  mesmts,  pelos  prejiiizos  dos  serin^iie^s  (jueixosos. 

No  dia  10  do  Julho  passámos  a ilha  das  Abelhas,  navef^ndo  |)clo  canul 
iia  mareem  esquerda,  sendo  o da  marffom  oppos<o  (*ni  |>arte  entupido  por 
rochedos  de  p<Hlra>canfra,  daquelle  con^lomerato  ferru^noiy).  que  no  vasto 
valle  do  .\inazonaa  se  eqpontra  Uto  fre«|uentemeiite. 

Tendo  passado  a barra  do  Pirapitinga  chegámos  á do  Jainmarv,  que  é 
bifunada.  sendo  a largura  d’ella  de  50". 

.\  riqueza  em  peixe  na  ultima  liarra  é cxjra<>rdinaria,.  e seria  esst**  iiin 
|ionto  exr'*llente  para  uin  sitio,  se  nlo  fosHo  tfto  infestado  pelas  febres  de  ca- 
racter maligno.  . 

No  dia  16  de  Julho  passámos  a ilha  d is  Mutuns  e a praia  de  Taman- 
duá, onde  no  mes  de  Setembro  milhares  de  tartarugas,  que  sobein  o rio,  vt^m 
depór  os. ovos  nu  aroia. 

B no  mesmo  logar  que  aunualmento  se  reune  grande  numero  do  serin- 
gueiros, ptMcadores  etc.,  afim  de  juntar  os  ovos  dás  tartxguras  para. o fa- 
brira  dn  manteiga,  e para  virarem  e levarem  grande  numero  de  tartanigaa. 

A destroiçio,,  proveniente  d esses  fabricantes  de  man(eiga.  po<le-se  ava- 
liar, dreendo,  que  por  u/n  calculo  approxiinativo,  calctila-s6  em  2.0tK)  o nu- 
mero dos  potes  do  manteiga  fabricados  na  praia. 

Ora  como  |»ara  cada  pote,  segundo  me  asseverário.  se  precisa,  inuis  ou 
menos,  de  2,0(K)  ovos.  sobe»á  enorme  quantidade  de  d.iHtO.tKKt  de  ovos.  o 
que  ann  lalmente  se  destroe,  para  fabricar  um  izeite,  qiie  serve,  apenas,  para 
lampeflo.  * • 

‘Ainda  uáo  contentes  com  a destruição  dos  ovos.  e de  terem  levado  mi- 

s 

lhares  de  tartarugas  grandes,  voltâo  outra  ^vez  depois  de  certo  espaço  de  tempo 
para  tiixrem  carregamentos  de  can6as  das  pequenas  tartarugas  apenas  sahidas 
dos  ovos.  « 

Em  consequenida  de  uma  destruição-  taraanba,  repetida  todos  os  annos, 
afóra  da  caça,  que  ♦se  faz  irellas  a todo  tempo  com  p flecha,  esses  animacs 
tí^m  naturalmeifte  de  diminuir  consideravelmente,  o se  o governo  nâo  tomar 
alguma  mAÜda  para  restringir  ao  menos  o fabrico  da  manteiga,  que  vanta- 
josameute  póde  ser  substituída  por  oleos  de  origem  vegetal,  esse  importante 
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artigo  de  alimentação  para  os  habitantes  da  provincia  do  Amazonas  desappa- 
recerá  pouco  a pouco. 

No  dia  IG  de  Julho  chegámos  emfim  á cachoeira  de  Santo-Antonio 
n’uma  altura  de  ,G1“‘,6  acima  do  nivel  do  mar.  Na  margem  esquerda  avis- 
támos as  casinhas  d»e  pallia  do  destacamento,  -que  em  consequência  das 
sezões,  como  já  dissemos,  se  tinha  retirado  ao  Crato. 

Nessa  primeira  cachoeira  do  Madeira  é preciso  descalregar-se  as  canoas 
e transportar  tudo  n’uma  distancia  de  450“  por  cãma  dos  rochedos  da  mar- 
gem  esquerda. 

Acompanhando  os  indjos  remeiros,  occupados  com  essa  tarefa,  desco- 
brimos em  diíferentes  lag-es  de  rochas  gnaniticas  da  margem  esquerda,  traços 
abertos  na  pedra,,  os  quáes  íepresentavãb  rectas  cruzando-se,  ora  em  angu- 
> lo  ag-udo,  ora  em  angulo  .recto,  e apresentando  nas  cavidades  de  0"',01  de 
profundidade  uma  superfície  polida. 

Mais  tarde  encontramo.s  os  mesmos  signaes  em  numero  maior  nos  ro- 
chedos do  salto  do  Theotonio,  e em  outros  mais  p,cima,  porém  na  cachoeira 
do  Ribeirão,  abaixo  da  barra  do  pequeno  afíluente,  que  deu  o nome  á ca- 
choeira, achamos  n’uma  lage  da  margem  direita,  e quasi  ao  nhíel  das  ag-uas 
baixas  signaes  abertos  na  pedra  durissim^,  que  tem  o çaracter  de  letras, 
indicando  a superfície  carcomida  dos  riscos  uma  idade  extraordinária  delias. 

O grande  e aturado  trabalho,  que  era  ne&essario  para  gravar  esses  ris- 
cos em  pedra  dessa  qualidade,  sem  ferramenta  alguma  e só, pela  erosão  com 
outra  pedra,  leva  a crêr,  que  esses  riscos  não  são’ o trabalho  da  ociosidade, 
e que  elles,  tinhão  alguma  signifícação,  principalmente  as  do  Ribeirão,  que 
formão  uma  parallela  interessante  com  a representação  tosca  de  objectos  celestes 
e de  animaes  nos  rochedos  do  Orenoco,  descriptos  por  Humboldt.’^  » 

No  dia  18  de  Julho  cheg-ámos  na  correnteza  dos  Macajos,  da  qual  já 
se  descobre  a fumaça  que  levanta  o salto  do  Theotonio.  » 

A altura  da  quéda  de  um  salto  depende  ,do  estado  do  rio,  isto  é da  al- 
tura das  aguas  acima  das  baixas,  e nós  acAamos  que  a do  'salto  do,  Theoto- 
nio com  3“  acima  das  baixas  era  de  8“.  ■ * • 

A largura  do  rio  é de  1100“,  ^de  modo  que,  apezar  do  volume  d’agua 
enorme  e da  altura  acima,  o eífeito  pittoresco  dá^  quéda  ^ão  é grande. 

As  collinas  em  ambas  as  margens  têm  30  a 50"*  de  altura. 

A temperatura  na  praia  de  areia,  abaixo  do  salto,  onde  tinhamos  feito 
0 pouso  era  quasi  iusupportavel  e passava  de  32**  R. 

As  canoas  depois  de  descarregadas  vararão-se  por  te?;ra  em  rôlos  por 
cima  de  uma  elevação  de  15“  de  altura,  na  qual  ainda  se  encontrão  m.ura- 


* 


— s — 

Iboi*  dü  dcxtacamento,  qiir  em  tinx  do  teculo  p;u<Kidu  o (jfoveriio  portu^uez 
mandou  •‘«taWlet^er  ne«*e  porto. 

« Depoie  de  haver-s**  truiiRportado  a earj^  na  diatancia  <i|P  .^(Kr  /}cimu  do 
oalto,  varario-M*  oa  eanôaa,  uma  daa  quaea  infelíamente  por  um  clioque, 
que  deu  contra  uma  pedra,  quebrou  alpimaf*  í*avemaa., 

O viajante  no  Madeira,  por^in,  traz  toda  a ferramenta *de  carpinteiro  com- 
RÍgo  e em  menoa  d,»  um  dia  a canAa  ae  achava  coiicertadu. 

Kasa  demora,  como  aa  analoffaa  naa  outraa  cachoeiraa.  aempre  »e  apro> 
veitárflo  para  eatabeleccivae  variaa  obxervaijOea  aatronoroicaa  e hypaometricaa, 
|iara  aa  quaea,  ao  menoa  no  tempo  da  auluda,  o ^ réo,  aendo  claro,  aempre 
ofTereceu  a melhor  oocaaido. 

A riqueza  em  peixea  (aunihina,  pintadoa.  tambakia  ete.,)  noa  remanaoa 
abaixo  do  aalto  é ea|iantoaa,  e em  (*erta  ^poca  do  aiino  ae  póde  pe^rar  oa 
peixea  a harjsAo  no  momento  em  que  ell*»a  fazem  eafor<y»a  par»  vencer  aa  pe- 
quenas qii^aa  abaixo  do  aalto  principal. 

No  dia  2*2  de  Julho  continnimoa  a viav'em.  che^fando  de  larde  ú cachoeira 
doa  Morrinhos.  que  tem  duas  quMaa  diatinctaa,  a inferior  de  l",.*)(l  e a supe- 
rior de  no  tempo  ent  que  o rio  se  achava  a .V  acima  daa  .i^maa  baixas. 

Parn  a primeira  foi  preciso  deiwarref^ir  |Nira  fazer  subir  aa  eanõaa  H air^j. 
emquanto  que.  {lara  a aeg^uuda,  ellna  subirAo  carreada*. 

No  dia  25  de  entre  ^'orrinhoa  e o Caldeirão  do  Infenio,  perto  de 
llt  legiias  de  distancia  sem  im|}ecilho  alprom,  eiumiitrámoa  al^iimaa  canóas. 
iHiiistruidas  da  casca  de  Jatubd.  dos  indio«  Cnripunas,  que  hnbitdo  aa  maiyena 
nesta  altura. 

a 

Os  tripolantes  homens  e mulheres,  ein  numero  de  10  e 12,  dos  qiiaes 
os  prineiros  núa.  noa  cdnvidário  para  irmos  na  malocca  delles  o que  fize- 
mos brindnndo-oa  com  facas,  thesonras.  anz4'»es,  etc. 

^m  troca  nos  derio,,  al^ma**  raizes  de  ma^dTotm  e alouro  milho  *em 
espijra. 

Todos  ae  ccmportárAo  admiravelmeute  e partimos  em  perfeita  amizade. 

Alfnma  dias  depois  acima  do  Caldeirdo  do  Ii/emo  encontrámos  uma 
secunda  horda  de  Caripunas,  dos  quaes  na  descida  comprámos,  em  troca  dc 
olffitma  ferramenta.,  parte  dH  rica  presa  que  tinhio  feito  na  ca<;a  da  anta  e 
do  porco  do  mate.. 

Todos  elles  em  qualquer  dessas  occaaiôes  comportaráo-SQ  sempre  cora  a 
mesma  calma,  sem  mostrar,  nem  medo,  nem  intençCies  hostis  de  qualidade 
alguma  e assim  parece-nos  depois  de  haverem  atacado  ainda  ha  poucos 
annos  differentes  comitiva<»,  e haver  mostras  de  terem  reconhecido  ser  mais 
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Tantajoso  para  elles  o viverem  em  paz,  que  a catedieso  havia  de  achar  agora 
entre  elles  um  terreno  fértil. 

Era  sufficiente  apparecer  um  missionário  'entre  elles,  munido  de  algum 
sulfato  de  quinina  para  alivial-os  das  febres,  ás  quaes  estão  igualmente 
sujeitos,  e por  esse  meíq  ganharia  para  sempre  as  affeiçòes  delles,  trans- 
formando em  pouco  tempo  essa  pobre  gente  em  membros  de  alguma  utili- 
dade para  a sociedade  humana. 

Alguns  navegantes  antigos  no  Madeira  nos  asseverárão,  que  durante  os 
últimos  15  a 18  annos,  os  Caripuuas  têm  diminuido  consideravelmente  em 
numero,  mas*  ninguém  pôde  dizer-nos  se  era  em  consequência  de  moléstias, 
ou  se  era  por  causa  delles  se  retirarem  mais  da  beira  do  rio  e do  contacto 
com  0 homem  branco,  tantãs  vezes  funesto  para  elles. 

O numero  de  membros  de  cada  uma,  das  tribus  ou  familias,  que  encon- 
trámos na  subida  v»  ua  deacidçi,  não  passava  de  59,  no  total  portanto  de  100 
pessoas. 

No  dia  26  de  manhã  avistámos,  rio  acima,  uma  linha  de  collinas  e ao 

meio-dia  chegámos  na  parte,  inferior  da  perigosa  cachoeira  do  Caldeirão  do 

Inferno.  ’ » 

Por  toda  a pãrte,  na  margem  esquerda  do  rio,  e em  uma  das  ilhas,  cruzes 
toscamente  feitas,  dão  prova  da  triste  farn^.  dessa  cachoeira.  * 

Não  só  0 terrível  redomoinho,  outra  Ch^rjbidis,  na,  enl*rada  superior  delia, 
já  engoliu  alg-umas  canôas,  morrendo  toda  a tripolação,  mas  também  parece  que 
as  febres,  nessa  parte  do  rio  são  mais  perigosas  dô  que  em  qualquer  outra. 

Entre  as  pessoas  que  perderão  a vida  nessa  cachoeira,  citaremos  apenas 
0 coronel  de  engenheiros  peruano  Maldonado,  que  perseguido  por  motivos  de 
politica  na  sua  patria,  ha  5 ou  6 annos,  embarcou  no  Madre  de  Deus,  desceu 

por  este  ao  Beni  e pelo  Beni  ao  Madeira,*  vinc\o  a morrer  na  cachoeira  do  , 

Caldeirão  do  Inferno,  e fornecendo  assim  a prova  material  de  que  .o  1\íadre 
de  Deus  é affluente  do  Beni  e não  do  Purús.  . * 

E’  de  sentir  que  nessa  oceasião  se  perdesserA  todos  os  papeis  dó  dito 
Maldonado,  salvando-se  apenas  dous  ijemeiros  da  tripolação,  homens, sem  conhe- 
. cimento  algum,  que  não  souberão  dar  noticias  mais  amplas  sobre  as*  regiões 
percorridas.  * " • , * 

A nossa  commitlva  também  te'íe  de  pagar  um  tributo  a ésse  triste  lo- 
gar,  tendo  hós  de  enterrar  um  dos  indios  remeiros  q'!!<'e  morreu  de  uma 
» inflammação  dos  intestinos,  causada  provavelmente  por  urna  extravagaucia 
na  comida  e uma  constipação  pelo  frio  da  noute.  » 
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o leito  do  rio  iiesiia  cu(‘hoeira  ó muito  irre^lar  e dividido  por 
ilhas  maiores  ctn  braços  de  difierentes  tamanhos.  « 

As  canAas  nos  tempos  das  cheias  o aguas  medias  escolhem  o canal  na 
margem  esquerda,  poróm  no  tempo  das  baixas  esse  canal  fica  quasi  secco 
e os  vi^autes  se  \'ém  quasi  obrigados  de  passar  pelo  canal  do  meio,  onde 
o ipenor  descuido  no  gpvemo  da  cau6a  arrasta  osta  ao  àbysmo^. 

. A altura  total  da  queda,  que  se  acha  distribuida  epi  dous  grupos  prin- 
cipaes  6 do  4*  nas^  aguas  mMias. 

Na  tartle  do  dia  27  de  Julho  avistámos  os  riorros.  que  so  achfio  ao  pá 
do  salto  do  Giráo,  cuja  direcção  geral  é de  Nordtste  a Sudoeste. 

O leito  do  rio  se  ertreita  de  IStK)*  a 7ü()*  e a quáda  total  da  forte  ca> 
choeira  no  tempo  em  que  as  aguas  se  achio  a 2*  acima  das  baixas,  ó de  N* 
sendo  o comprimento  total  delia  de  900“. 

Nesse  pouto.  a 98*  acima  do  nivel  do  ipart  o therniometro,  do  noute, 
descia  a 15*  R..  sendo  de  dia  de  32*  R.,  o a temperatura  da  areia  nas  praias 
de  48*  R. 

O transporte  das  cargas  e a varaçflo  das  caaôas  pela  distancia  de  720*, 
exigio  0 trabalho  aturado  de  perto  de  4 dias  e sitmente  no  dia  31  do  Julho 
pudemos  continuar  a viagem. 

No  dia*  1*  de  Agosto  chegámos  n’um  ponto,  onde  as  (‘amadas  ds  grés 
srgiloso,  que  apparecem,  o tomii*  conht^ido  dos  navegantes  debaixo  da  de- 
nominação de  Vrãrns  de  .Imolar;  alli  a correnteza  maior  exige  o emprego 
da  sirga,  seguindo  logo  acima  mais  quatro  correntezas,  originadas  por  al* 
guns  bancos  de  pedra-<‘anga.  que  se  vencem  do  mesmo  modo. 

No  tem{>o  das  enchentes,  de  todas  essas  correntezas  iiio  se  percebe  nada, 
ficando  o nivel  perfeitamente  igualado. 

Na  mesma  tarde  (diegámos  á correnteza  mais  forte  dos  Tres-Irmáos, 
que  ^em  nma  qnéda  de  0*,80  e logo  acima  da  qual  se  acha  a barra  do  rio 
do  mesmo  nomc>,  <^e  uma  largura  de  25*. 

Na  margem  esquerda* se  avistâo  algumas  collinas.  que  attingem  .alturas 
de  50  a OO"  acima  do  nivel  rio.  , 

O leito  do  rio,  dividido  por  uma  ilha  maior  em  dous  braços,  está  se- 
meado'de  rochedo*»  graníticos,  offereccndo  porém  canses  de  profundidade  suf- 
ficiente  para  a navegaçflo. 

Nos  dias  3 e *1  de  Agi)sto  passamos  a cachoeira  do  ParedSo;  cuja  quéda 
está  dividida  cm*  duas  partes. 

\ inferior,  de  1"  de  altura,  se  vonce  á sirga,  cmquanto  que  a passagem 
da  parte  superior  da  cachoeira  devida  a um  promontorio  de  enormes  bloquei 
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dê  granito,  caracterisado  por  crystaes  de  feldspatli  de  tamanho  extraordinário, 
que  avança  por  70”  na  margem  direita,  exige  o descarregamento  total  das 
canoas,  e o tránsporte  das  cargas  por  terra. 

A diâêrença  do  nivel,  causada  pelos  rochedos  avançados  é de  1“,50 
ícom  uma  altura  ds  rio  de  3”  acima  das  aguas  haíxas). 

A largura  do  rio,  dividido  por  duas  ilhas  em  tres  ^braços  é de  1000“. 
No  dia  seguinte  chtegámos  á cachoeira  Pederneira,  assim  chamada 
pelas  veias  de  quartz,  qud  apparecem  nas  fendas  dos  rochedos  metamorphicos. 
A quéda  total  é de  1“,70  e as  cargas  se  transportão  por  terra. 

N’este  ponto  as  collina*s  ficão  cada  vez  mais  distantes  da  mai’gem  e a 
vegetação  magra  e mesqqinhn  faz  com  que  a impressão  geral  da  paysagem 
aeja  d’uma  triste  'monotoma. , 

A parte  do  rio  logo  acima  da  Pederneira  é pelos  diminutos  declives 
d’ella  a mais  apropriada  possivel  para  a navegação. 

• Pouco  acima  da  Pederheira  ’se  acha  na  marg-em  esquerda  a barra  do 
rio  Abuná  de  60“  de  largura. 

A cachoeira  mais  próxima  rio  acima  é a das  Araras,  com  uma  quéda 
de  l^jôO  e uma  ilha,  attingindo  o rio  no  piesmo  lograr  a considefavel  largura 
de  1500”.  ’ ' , • 

Era  necessária  a força  reunida  de  todas  as  tripolações,  mais  de  70  homens, 
para  alar  as  canoas,  uma  depois  da  outra,  pela.  fortes  correjitezas  da  margem 
esquerda.  , ^ » 

A correnteza  seguinte,  a dos  Periquitos,  causada  pelos  rochedos  que 
obstruem  o’  leito  do  rio,  com  uma  differença  de  nivel  de  1“,5  nas  aguas.baixa, 
foi  vencida  do  mesmo  modo.  • . , , 

No  dia  9 de  Agosto  ao  meio  dia  chegámos  na  parte  inferiov  da  ca- 
choeira do  Eibeirão.  » * 

Ella  é formada  por  cinco  cachoeiras  distinctas  das  quaes  a ultima  de  5”  é 
a mais  considerável,  e tem  uma  auéda  tota>  de  IS”  nas  aguas  baixas. 

O comprimento  total  d’essa  longa  serie  de  obstáculos  á nav^ígaçao  é 
de  perto  de  6 kilometiAs  ou  uma  legua.  ' • 

A passagem  das  canoas  nos  diííerentes  pontos  depende,  como  em  todas 
as  outras  da  altura  das  agmas.  ^ 

Na  época  da  nossa  subida,  com  1”,50  acima  das  baixás  passou-se  a pri- 
meira á sirga  sem  mais  difficuldade,  emquanto  que  na  segunda,  e terceira 
foi  preciso  descarregar  as  canoas. 

E’  nesse  logar,  que  se  aclia  a inscripção  de  orijgem.» incógnita  acima 
mencionada  n’uma  lag'e  de  pedra.  » * 
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Na  paMngcu  do  terceiro  uma  canòa  pequena  (muutaria  do  Amazonaa 
M>ltuu-«c  do  cabo  e foi  ao  fundo,  escapando  o proeiro  como.  por  um, milagre. 

Para  a paAitag’em  do  ultimo  salto,  cbumado  Cabbça  do  l^ibeirfto^  é preciso 
pasaar  por  torru  nfo  sóuienK)  as  rar^us,  mos  taml>em  as  cunôas  n*uin  vara- 
«louro  de  3lHr  de  distancia.  ' 

Foi  porto  dVssto  ultimo  ponto,  quo  ao  lado  do  pequeno  Ribeirão,  donde 
deriva  o nom<*  da  cachoelri,  existiu  ba  30  auuos  um  destacamento  militar, 

f •» 

cujo  commandante  por  violências  praticadas  contra  os  indios  Caripunaa  foi 
assassinado  por  ollos. 

A passo^fem  dii  cachoeira  do  Ribeiráo,  desde  o principio  até  ao  fim,  nt>s 
tinha  custado  0 dias,  isto  é de' 9 até  13  de  A^stô. 

A correnteza  da  .Misericórdia,  lof^  acima  ‘do  Ríbeirió,  proveniente  dos 
rts’bedus  avançados  da  marg«'m  direita,  sendo  uma  das  mais  difficeis  de  passar 
nu  tempo  das  enchente*,  no  das  ai^iias  baixas  liflo  òíferece  quasi  ohsUciiIo 
sitfum. 

R‘  uma  dessas  lucalida*les  interessantes,  onde  pela  contif^raçfio  das 
margens,  o dt^live  no  tempo  das  enchentes  é maior  do  que  nas  aguas  baixas^ 
sendo  o perfil  pelo  qual  aa  mestqas  enchentes  téiu  de  passar,  muito  mais 
p<'queno.  do  que  o perfil  geralmente  encontrado  nas  cachoeiras,  onde  a lar- 
gura é quasi  sempre  aerma  v^a  normal. 

K*  um  erro^commettido  is  vezes,  mesmo  por  engenheiros,  de  nflo  observar 
*|ue  as  difiereiiyas  de  nWei  n'uma  cachoeira,  ou  a quéda  d*ella,  nfio  sAo 


lido,  mas  ás  vezes  tamltcm  uo  sentido  opposto,  como  acontece  iiu  presente  caso. 

Üo  tarde  chegámos  coin.  um  forte  tenqiorai  ua  cachoeira  da  Madeira^ 
« ^ 
dnpois  de  tcrmqo  passado  á sirga  iiina  quéda  pequena  de  0*,75  com  2*  acima 

•las  agua*  baixas.  ^ 

A altura  da  quéda  principal,  achaiido-ae  o rio  no  mesmo  catado  é 
de  2-.50.  . 

* Nop  rochedof  c pontas  de  ilhas  dessa  t^achoeira,  se  a(!hfio  accumulações 
enormes  de  iiiadcira,  princi  pai  mente  de  troncos  de  cedro,  vindos  do  Beni, 
(uja  barra  se  achi^logo  aiima. 

‘ No  mesmo  .logar,  poucos  m'*zes  antes  da  nossa  chegada,  um  iiego- 
riuiite  boliviano  tinha  sido  assassinado  pelos  proprios  indios  remeiros  dclle, 
e alguns  dos  nossos  acháráo  no  mato  um  hahú  com  fazendas  e papeis 
•ielle,  que  cm  seguida  forio  remettidos  ás  autoridades  bolivianas. 

.A  barra  do  rio*  Beni,  cujas  ag^ios  sâo  de  uma  côr  amarelladu.  tem 
uma  largura  de  1000*  sem  as  ilhas  que  se  achSo  no  mesDV>  logar. 
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De  tarde  chegámos  na  cachoeira  das  Lages,  ond^  se  avista  rio  acima 
uma  linha,  de  collinas.  A cachoeira  tem  2“, 70  de  qnéda  (cora  3“  de  aguas 
baixas)  e um  com,primento’  de  700“. 

Passamol-o  no  dig,  18  de  Agosto  com  as  conôas  carregadas  a sirga. 

No  tempo  das  enchentes,  quando  pela  configuração  excepcional  do ' 
leito;  0 declive  augmenta,  é preciso  descarreg’ar  as  cauôJís,  transportando  a 
carga  por  terra  em  uma  distancia  de  perto  de  2000“. 

A cachoeira  'do  Páo-Grande,  de  uma  quéda  total  de  2*,  10  que  é distri- 
huida  em  275“  de  comprimento  se  passa  á sirga  cóm  as  canoas  descarre- 
gadas junto  á margem  esquerda  do  rio. 

Acima  da  cachoeira  sb  acha  na  margem  esquerda  a barí‘a  do  rio  Jata 
,de  uma  largura  dè  40“.  4® 'aguas  do  Madeira,  acima  da  barra  do  Beni’ 

se  nos  afig-urárão  mais  claras,  ao  passo  que  a largura  do  rio  era  conside- 
ravelmente reduzida  e 'a  elevação  do  terreno  nas  margens  menor,  sem 
porém  descer  abaixo  do  niveí  das  enchentes,  como  o caracter  de  vegetação 
0 mostrou  claramente. 

Antes  de  chegar  ao  salto  das  Bananeiras,  tinhamos  de  ^encer  duas 
correntezas  pequenas. 

Nessa  considerável  quéda  de  uma  altura  total  de  6“.B5  (com  3“  acima  das 
aguas  baixas)  chegámos  no  dia  19  de  Agosto,  depois  de  teremos  procurado 
em  vão  um  canal  praticável  no  labyrintho  de  rochedos,  qíie  se  acha  logo 
abaixo  delle.  ’ ' 

A passagem  do  salto,  que  exigiu  o descarregamento  total  das  canôas 

» è 

e 0 transporte  das  ultimas  por  cima  dos  rochedos,  no  meio  do  rio,  nos 
levou  dous  dias.  ‘ * 

Na  noute  de  21  para  28  tivemos,  depois  de  uma  secca^  extraordinária, 
úma  forte  trovoada  com  chuva  em  consequência^  da  nua!  o thermometro 
Réaumur  desceu  na  madrugada  até  11”. 

Rio  acima  e á curta  distancia  ’se  avistava  a serra  da  Bacca-*Nova  coikí' 
alturas  de  100“  acima  do  nivel  do  rio.  , • ^ • 

O rio  é franco  e tem  uma  largura  normal  * de  275“ . ' ^ 

No  dia  23  de  Agosto  chegámos *á  cachoeira  c!,G-'Giiajará-Guassú,  na  pen- 
última da  longa  série  de  obstáculos,  que  tem  uma  quéda  total  I“,70  sobré 
200“  de  comprimento. 

As  cargas  forão  transportadas  por  terra  ernquanto  as  canoas  *forão  por 
agua  á sirga.  . 

No  dia  seguinte  passámos  a ultima,  Guajará-Merim.  *que  com  uma  quéda 
1“,25  sobre  500“^  não  oíFerece  grande  obstáculo.  •* 
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Foi  neMtc  ponto,  que  ehcoHtrámofl  uma  g^raiide  comitiva  do  10  caoAaa 
bolivianas  carrt^g^adas  do  couros  o bcIh).  e pelo  proprietário  delias,  de  Sauta- 
Cruz  de ‘la  Sierra,  podemos  mandar  ufficios  e cartas  para  o ‘Pará  e Rio  de* 
Janeiro. 

* No  mesmo  dia  chegámos  ainda  até  á barra  do  riboirSo  da  Pacca-Nova, 
ao  pé  da  serra  da  mesmo  nome. 

O caracter  c regime;!  do  rio,  acima  do  G6ajurá-Merim.  muda  inteira- 
mente: o declive  é perfeitamcute  igual  e muito  diminuto,  as  margens  de 
alluvifio  com  os  igapos*na  convexa,  os  barrancos  ««sbroados  na  côncava,  e os 
braços  antigos  do  rio,  que  se  acbio  quasi  aterrados  e fechados,  aasemo- 
Ihio-si*  aos  do  Itaixo  .Madeira.  * , 

f 

Alguns  roche<]os  de  pedra-canga,  que  n‘uitf  e n*ou^  logar  se  achfto 
no  meio  du  rio  nán  offcrccem  impccilho  algum  á navcgaçio,  e contrista 
vér-ee  uma  extensão  tflo  grande  de  um  rio  navegavel  por  grandes  vapores 
separada  da  parte  inferior  igualmente  nai'egavel  pelos  impecilhos  das  ca- 
choeiras. 

As  canAas  da  expedição  se  achavio  todas  mais  ou  menos  n’um  estado 
defeituoso  polas  passagens  |>or  cima  dos  nH’hcdos  tomandoHie  um  concerto 
indis{«nsave|.  Portanto  escolheu-se  um  logar  apropriado  para  tiral-as  da  agua 
e calafetal-<L<«  com  a estopa  do  pais.  que  as  castanheiros  do  mato  risinho 
davão  em  abuiidancia. 

No  dia  1**  de  Setembro  'ás  8 horas  da  manhi  chegámos  na  barra  do 
rio  Mamoré  ou  melhor  na  junoçâu  do  Mamoré  com  o Guaporé  ou  Itcnez. — 

A largura  do  primeiro  é de  30(r,  o a do  ultimo  de  (WK)*. 

As  aguas  do  Ouaporéf  ciijar  cAr  é de  um  verde  claro,  difl'eriio  muito 
das  ondas  amarellas  do  Mamoré,  apezar  delle  uAo  ter  attingido  ainda  o seu 
estado  mais  liAixo.  .A  temperatura  das  aguas  do  Mamoré  era  inferior  de  alguns 
gráM  a das  do  Guaporé.* 

. Na  jvncçáp  dos  dons  riol  / nos  to*Tcnos  immediatos  abaixo  e acima.  . 

, habita  * uma^  tribu  do  indios,  cujo  nome  mesmo  é desconhecido,  apezar  delles. 
já  terem  adquirido  uma  triste  fama  pelos  frequentas  asassinatos,  que  com- 
mettdrâo,  com  inaudita  |£meridade,  tanto  nas  tripolações  das  canOas,  como 
nos  soldados  do  fbrte  do  Pnncipe  da  Beira,  que  vão  á pesca  á vista  do  forte. 

A vegetação  destes  terrenos  é em  comparação  com  a da  região  daf 
cachoeirsj,  d*uma  pobreza  e mesquinhez  notável,  proveniente  da  qualidade  do 
solo,  que  já  fórma  uma  transição  para  o do  campo. 

De  noute.*  nos < pousos,  que  tomámos  nas  praias  immensas  do  Mamoré, 
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podemos  difíèrentes  vezes  descobrir  o clarão  causado  pelos  campos  incen- 
diados na  visinbança  das  antigas  Missões-. 

A transição  para  os  , campos  cada  dia  era  ,mais  visivel  e já  em  muitos 
logares  a zona  de  mato  baixo  nas  margens  era  mais  estreita,  deixando  vêr 

atravez  ddlla  os  vastos  laorizontes. 

> > . • 

Um  vento  frefeco  do  Nordeste  levou  a nossa  canôa  em  pouco  tempo 
ao  Serrílo,  sitio  dc^  St.  Antonio  de  Barros  Cardozcv  na  margem  do  Mamoré,  , 
Este  distincto  cidadão  brasileiro,  que  já  ba  quinze  annos  habita  a Bolí- 
via, e foi  um  dos  primeiras,  que  em  tempos  modernos  subio  com  barcos 
maiores  até  500  .arrobas  de  lotação,  no  rio  Ma’deira,  recebeu-nos  com  a 
maior  affiibilidade,  oíFerecendo  em  tudo  que  era  do  ,seu  alcance  o seu  va- 
lioso auxilio.  '* 

Ora  emprestando-nos  as  «anôas,  que  faltavão,  ora  providenciando  os 
mantimentos  necesqarios,  e,llej  prestou  assignalados  serviços  á expedição, 

' como  já  0 tinha  feito  a explõradores  anteriores  (Gibbon)  e negociantes. 

O Sr.  Cardozo  teve^  a bondade  de  acompanhar-nos  a Exaltacion,  pri- 
meiro povoado  que  se  encontra  nas  margens  do  Mamoré,  na  distancia  de  aU 
gumas  legmas  acima  do  Serrito. 

Em  Exaltacion  elle  poz  á nossa  disposição  uma  casa,  propriedade  delle, 
para  nossa  moradia  no  tempo  em  que  forçqsamente  haviamos  de  demorar-nos 
no  dito  povoado,  para  tratarmos  do  éngajaixíento  dos  remeiros  para  o regTesso. 

A viagem  de  Serpa  a Exaltacion,  aonde  chegámos  no  dia  10  de  Setem- 
bro tinha  levado  103  dias,  sondo  a distancia  Jtotál  percorrid,a  de  perto  de  300 
léguas.  , » 

O corregedor  ou  administrador  do  povo  da  Exaltacion  de  la  Santa  Cruz, 
ao  qual  tivemos  de  dirigir-nos  para  o engajamento  dos  indios  remmros, 
communicou-nos,  que,  tendo  o prefeito  do,  depa^rtamento  do  Beni  recebido 
com  antecedencia  uma  ordem  do  g'overno  da  republica  para  prestar  todos 
os  auxilios  á expedição,  elle  não  duvidava,  que  em  poucQ  tempo  poderiamos 
reunir  o numero  preciso  de  indios.  • » » 

Como  poi‘ém  ao  mesmo  tempo  ^accrescenijasse  que  no  povo  da  Exalta- 
, cion  havia  sómente  quinze  homens  disponiveis,  julg-amos  a propositg  fallar 
pessoalmente  ao  prefeito  do  departamento,  apezar*  da  distífncia  de  nmis  de 
60  léguas,  que  ainda  nos  separava  capital  de  Trinidad.  • 

O membro  da  commissão,  que  se  encarreg’cAi  desta^  tarefa,  ^ Francisco 
Keller,  foi  bem  recebido  pelas  autoridades  bolivianas,  e especialmente  pelo 
prefeito  A.  Morant,  podendo  depois  de  uma  ausência  de  11  dias.^  trazer  a 
Exaltacion  as  ordens  especificadas  para  os  corregedores  da  Exaltacion  e de 


S.  Joaquim  darem  o resto  doa  remeiroa,  ao  paaso  que  elle  proprio  traaia  ao 
mesmo  tempo  oito  dellca  de  Trinidad. 

Nesse  entremeio  de  tempo  se  tinha  feito  a acquisirlo  das  canôas, 
mantimentos,  etc.,  de  modo  qne,  tendo  chegado  o resto  das  trípolações  no 
dia  15  de  Outubro,  podemos  partir  immediatamente  para  o Serrito,  onde 
oa  últimos  preparos,  concertos  de  canAaa,  etc.,  se  haviílo  llo  fazer. 

O comboio  cra  formado  de  cinco  embarcações  de  f^fibrentes  tâmanhos, 
oom  uma  trípolaçio  total  de  32  remeiros,  sendo  isso  o minimo  do  pessoal 
qne  ae  pôde  levar  para  (vrta  lotaçfio  de  canôas,  por  causa  das  varaçôes  por  terra. 

K lotaçSo  t*  qualidade  das  embarcações  era  e.  seguintf : • 

1.  Uma  galeota,  eipprestada  pelo  Sr.  Cardozo,  lotaçfio  1.50  arrobas. 

2.  Uma  igaritõ,  comprada  em  Trinidad,  lo^içfio  20(1  armbaa. 

3.  Uma  uliá,  emprestada  polo  Sr.  Cardor.o. 'lotaçfio  45  arrobas. 

4.  Uma  ubá,  para  a mediçflo.  | ; 

5.  Uma  montaria  (canõa  pequena)  para  a rnediçfio. 

Antes  de  principiarmos  a deacripçfio  do  regresso,  seja-nos  licito  dar 
algumas  noções  sobre  o povo  da  RxaUacionr  antiga  missfio  jesuitica  cm 
I^t.  8 13*.  IH’  20”,  long.  O do  Rio  22“,  42\  iO”  e em  uma  elevaçfio  acima 
do  nivel  do  mar  de  153*,20.  (Altura  do  nirel  do  Mamorõ  nas  aguas  baixas 
no  porto  inferior  da  roíssfio). 

.A  época  da*  ftindaçfio  da  •missflo*  da  Exaltacion  de  la  8anta-Cruz, 
situada  no  meio  do  campo,  em  uma  das  innumeras  serpentinas  do  Mamoré, 
na  terra  dos  ix^dios  Caviifibaa,  foi  provavelmente  em  6ns  do  XVH  aeculu. 

A largnra  do  rio  nos  agpas  baixas  é de  200*  e a elevação  do  terreno 
das  margens  acima  do  mesmo  nivel  de  12*. 

A profundidade  média  das  aguas  no  temp  i da  secea  é svfficiente  por 
toda  a parte  até  Trinidad  para  egibarC(açA?a  de  1*  de  calado. 

Km.  6ns  de  Outubro  com'*ça  o rio  o crescer,  innundando  pouco  os 
campos  |>or  corsi^cravel  extensão  e deixando  apenas  os  pontos  mais  altos 
como  outras  ilhas  fóra  do  agita. 

Km  Kxaltacion,  por  exemplo,  chegão  as  aguas  até  perto  da  igreja. 

As,  rnas  dá  povoação  são  t*mçadas  regularmente,  cruzando-se  cm  angu- 
'los  rectos  e deixando  no  centro  uma  praça  espaçosa,  em  cuja  frente  se 
achão  colloczdos  a igreja  e o antigo  çpllegio. 

Essa  distribuição  gend  é a m'sma  cm  todas  as  missões  fundadas  pelos 
jesnitas,  como  pudemos  veriBcar  nas  minas  das  missões  de  Nossa  Senhora 
do  Loreto  e de  Santo-Ignacio,  nas  margens  do  Paraoapauema,  na  provin- 
cia  do  Paraná. 
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' Pelos  restos  das  casas  no  prolongamento  das  ruas,  póde-se  facilmente 
calcular  o numero  da.  população  antiga  que  era  de  3,000  almas,  sendo  o da 
actual  apenas  de  1,800,  „ 

As  ca.ças  doS)indios  que  são  contiguias  e em  cuja  frente  corre  uma  va 
randa,  oão  construídas,  de  adobos  e cobertas  parte^^com  telhas  e parte  com 
palha. 

A igreja  e o collegio  são  construídos  do  mesmo  modo,  e é summamente 
interessante  pbservar  comp  dispondo  de  meios  tão  limitados,  sem  pedra  e sem 
cal,  se  conseguiu  construir  um  edifício  de  certo  caracter  architectonico. 

Hoje,  porém,  como  na(}a  se  faz  para  a conservação  daquelles  edifícios 
elles  vão  cahindo  pouco  a pçuco  e parte  do  collegdo  já  se  acha  em  ruinas. 

No  interior  igi^ejá  est^ão  os  altares  e o púlpito,  obras  primas  da  arte 
• de  talha.  » 

A sachristia  encerra  uma  grande  riqueza  em  prata  lavrada,  que  com 
vantagem  maior  se  poderia.,  empregar,  nos  melhoramentos  materiaes  do  al- 
deamento, tanto  mais,  que  já  ha  annos'  não  ha  qiais  vigário. 

't 

A escavação  de  poços  por  exemplo,  para  abastecer  a povoação  com  boa 

agua  potável,  da  qual  tem  falta,  seria  o mais  necessário  dos  melhoramentos. 

1 

Entre  as  causas  que  tendem  a*augmejitar  a decadenci,a  de  uma  povoação 
tão  florescente,  citaremos  as  febres,  que  nos  últimos  annos  parece  querer  toma.r 
um  caracter  endemico.  ' » 

» I 

A propag-ação  do  uso  de  bebidas  alcoólicas,  a destruiçã,o  quasi  completa 
da  antiga  riqueza  em  gado,  e a navegação  nascente  do  rio  Madeira,  em 
consequenciçi  da  qual,  parte  dos  indios  -fícão  em  território  brasileiro,  em- 
quanto  uma  outra  parte  paga  com  a vida  as  fadigas  e privações  da  longa 
jornada,  são  outras  tantas  razões  de  decadência.  ^ • 

A lavoura  delles  é insignifícante,  cultivando  elles  semente  tanto  de 
milho,  mandioca  e fumo,  quanto  elles  precisão  p?,ra  o sen  proprio  conf^umo. 

O jornal  nimiamente  baixo  que  percebem  quando  trabalhão  para  um  branco, 
e ,a  indolência  inata  desta  raça  faz  com  que  seja  summamente  diífícíl  engajar-se 
alli  trabalhadores  para  «qualquer  serviço,  e só  por  dntermedfo  do  cacique  que* 
ainda  conserva  uma  certa  influencia^  moral  sobre  eitos,  se  co*nsegue  o engaja- 
mento de' um  numero  maior  de  remeiros.  •»  * .. 

é 

A população  indigena  total  do  departamento  do  Beni  é de  perto  de 
30,000  almas,  se-ndo.ella  distribuída  em  15  missões  ou  aldeiamentos  dos  se- 
guintes  nomes: 

1. "  Trinidad  dei  Beni  — Capifal.  ^ 

2. *  Nossa  Senhora  do  Loreto. 


Santo-l^nacio. 

•I.*  S.  Xavier. 

Todaii  etteaa  fomuulaj*  |M>r  indiuH  da  tríhu  Moxoit  pn)priaroeat('‘dita. 

I 5.*  S.  Podro,  poloM  indiu«*Canitchnna8.  < • 

6. *  8.  Kamoii. 

7. *  Sauta  Maria  Mug^alena. 

H.*  S.  José  dc*  (iuacaraje,  pelus  iiidioa  Itonaoiaa. 

U.*  NocMia  Senhora  da  Conoei^So  de  Batirea.  t 

lü.  NoMa  .Senhora  dei  Carraen  dé  Chapacora. 

11.  S.  Joaquim,  peloe  iudioa  llauroa. 

l‘J.  Kxaltarion  de  la  Santa  Cruz.  pelo*  indioa  Caviiaba*.  .4*0' 

13.  .Sant'Anna.  pelo*  índio*  Mohima*.  • , ■ ' 

14.  Reve*. 

15.  S.  Doija.  pelo*  indio*  Maropa*. 

No  capitulo  que  trata  do  commcrcio  e da  lav'>ura  no  Madeira  e Maiuoré, 
voltan^mo*  au  aaaumpto  da*  miaade*.  r: 

No  dia  IV  de  Outubro  de  18C8  deixámo*  o sitio  do  Serrito,  para  levantar- 
mos na  dt^ida  a planta  detalhada  do  cnrs<i  do  no  o para  fazermos  ainda 
a4fuma*  meditjOes  do  volume  culvco  da*  ag’uaa,  tanto  do  Mumoré,  coroo  do 
Madeira,  e Roni.  tendfHse  feito  a*  observações  astronômica*  e hypsometrica* 
todu*  na  subida.  ^ <• 

.Sentimo*  nflu  poder  continpar  a cxplora';dn  do  Ouaporé  acima,  tanto  mais 
que  p«‘r(o  do  forte  do  Príncipe  da  Rciru  existe  ainda  uma  cachoeira  da  qual 
nenhum  explorador  falia,  porém,  como  pela  estaçõo  avançada  do  anuo  e pela 
demora,  que  a continuaçiu  da  via^n,  Gtiapuré  acima,  acarretaria,  o fim  princi- 
pal— ^ exploração  da*  caidioeiras  do  Madeira,  teria  soffrido  (‘on*íderavelmente. 
.tanto  mai*  que  li*  p^ua*  dos  rios  principiavio  já  a crescrer,  e que  as  sondas 
pouco,  interesse  ofierecem.  4)uaudc  nic  sâo  tomadas  com  o rio  baixo,  tivemos 

•le  desistir  dessa  idéa.  „ 

^ € 

A abertura  Ue  uma  picada  em  linha  recta  na  extensáo  total  das  cachoeiras 
logo  qui*  o 8r.  presidente  da  provinda  do  Amazonas  não  nos  deu  o.s  guar- 
das e mais  pessoal,  que  pedimos  officialiqpnte  por  dificrentes  vezes,  tornava-se 
«implosmente  im|>os|ivel.  pinque  os  indios  bolivianos  se  engfájão  apenas  e a 
tcrènde  custo  para  a viagem  por.  agua. 

.'^mclhante  picada  porém  não  teria  outro  fim  do  quq  u de  conhecer  me- 
lhor a*  florestas  entre  o Madeira  e o Tapajoz.  porque  o traço  de  uma  es> 
trada  de  mdageip  fo^osamente  ha  de  aconipanhar  mais  ou  monos  o curso  do 
rio  por  cau.<ia,  da  elevação  considerável  da  serra  da  Pacea-Nova,  que  não  é 


Ç 
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outra,  que  a continuação  da  Serra-Geral,  que  jiivicle  as  aguas  dos  afíluentes 
do  Amazonas  das  cabeceiras  do  Paraguay. 

A prbtendida 'diminuição  do  comprimento  total  da  estrada,  não  é senão 
illusoria,  porque  A configmração  do  terreno  em  caso  nenhum  permitte  um  traço 
em  linlià  recta  de  qm  'ponto  terminal  ao  outro,  e’oom  toda  a probabilidade  as^ 
curvas  dos  pequenos  affluentes,  que  se  haveria  de  seguir  para  chegar  ao  ponto 
culminante  da  serra,  serião»  maiores  do  que  as  do  rio. 

Porém,  aão  ,é  sómente  o comprimento  do  traço,  como  também  o nivella- 
mento  delle,  qué  influe  sobre  a escolha,  e este  ultimo  decididamente  seria 
péssimo,  logo  que  se  abamionar  o declive  g'eral  e diminuto  do  valle  do  cau- 
daloso rio.  (* 

O americano  "Gibbon,,  qüe  não  sendo  profissional,  sug-gerio  primeiro  a 
idéa  de  uma  estrada  em  linha  recta  de  40  a 50  léguas  de  comprimento  atravez 
aquellas  montanhas,  que  não  podião  escapar  á vista  delle,  assim  mesmo  não 
falia,  senão  de  um  caminhe»  para. cargueiros  ou  tropas  (a  common  mule  road) 
porém  semelhante  caminho  seria  de  todo  insuíficiente  nesse  caso^  e a nave- 
gação actual,  imperfeita  como  ella  é,  muitas  vezes  preferivel  a elle. 

Como  dissemos  acima,  existe,  perto  dp  forte  do  Principe  da  Beira  uma 
cachoeira,  que  no  tempo  das  aguas 'baixas  «exige  o descarríigamento  completo 
das  canoas,  emquanto  que  nas  enchentes  as  mesmas  carregadas  se  alão  com 
mais  facilidade  rio  acima.  , . ’ ^ 

Dessa  cachoeira  em  diante  não  se  enconfrão  mais  no  *Guaporé  senão 
pequenas  correntezas,  que  não  tanto  pelo  declive,  mas  pela  falta  d’agua  suífi- 
ciente  oppoem  difficuldades  á navegação.  . 

Essa  falta  de  profundidade  sufficiente  ,110  te^mpo  da  secea,  ainda  é maior 
acima  da  villa  Bella,  e a juneção  das  cabeceiras  do  Guaporé  com  ,urrfa  das 
do  Jaurú  nãc  se  poderia  efíectuar  senão  por  meio  de  urqa  íanalisação  com 
exelusas  ou  comportas  sobre  uma  extensão  maior  ado  abaixo.  « - 

No  dia  21  de  Outubro  já  nos  achavamcig  na  barra  do  Mamoré,  onde 
procedemos  a uma  medição  exacta  do  volume  cubico  das  águas  dí)s  dous 
rios  Mamoré  e Guaporé  oceupando-nos  este  trabalho  por  espápo  de  doi?s  dias. 

Na  tarde  do  dia  24  de  Outubro  phegámos  nas  ilhas  chamadas  do  Cavallo- 

Marinho,  onde  principiámos  a medição  detalhada'* com  0 íaicrometj.’0. 

* » 

Uma  forte  tempestade  de  chuva  á noute,  annimciou  a éntrada  do  tempo 
chuvoso  e 0 Madeira-,  que  já  se  tinha  achado  no  seu  ponto  mais  .baixo,  de 
novo  se  achou  em  0”,85  acima  das  baixas. 

A exploração  e sondagem  *de  Guajará-Merim  se  .fez  ao  dia  seguinte, 


t 


I 


_ ao  — 

• « 
apezar  da  chuva,  e aó  no  Uuajará-Cfuaaiiú  houve  a demgra  iudÍRpca«avel  paxa 

0 transporte  daa  carga»  por  terra. 

No  dia  27  de  Outuhro,  tendo  o rio  subido  até  acioui  das  ogivas  baixas 
passamos  o salto  das  Hananciras,  at'ontocendo  entfló  encostAr  uma.das  nossas 
enibarca^'ões  uos  rochedo||  o tanto  era  a força  e o peso  daa  ondas  furiosas, 
quo  foi  preciso  o aturado  trabalho  de  toda  a tripolaçAo  pon  safal-a. 

Alguns  dos  indioM  remeiros  e um  dos*  engenheiros  da  coromisaSo.  foz&o 
atacados  uo  mesmo  tempo  do  febre  intenuittente,  ,que  logo  se  .tratou  com  e 
sulfato  do  quinina.  O calor  era  excessivo  (35*  Rj  o de  uouto  tivemos  um  fort» 
teinp<iral.  , 

No  dia  30  tinhamos  chegado  com  a tnqdiçâo  até  á < achoeira  do  1'áO' 
Grande,  que  sc  passou  a remo  pelo  canal  maio*,  assim  como  a dos  Lages. 

No  dia  2 do  Novembro  uos  ac  hámos  na  bar^^a  do  Bcni,  onde  entramos  * 
para  mcnlir  o volume  das  aguas.  » 

0 lleni  {iarcria  nuquella  época  estar  2^  acima  das  aguas  baixas,  e tinlia 
uma  velocidade  média  de  J*.50  por  segundo. 

A"  margens  sAo  5*  a G*  acima  das  aguas  baixas  e rio  acima  n’uma  dis- 
tancia de  2 «léguas  uma  rica  vegotaçüo  e altos  barrancos  indicáo  terra  br  me. 

Por  falta  de^tompu  iiio  ae.4>o<lia  executar  o projecto  de  penetrarmos 
até  á primeira  cachoeira. 

# 

Na  cacho«rira  do  Ma  ieir*.  transportarSo-sc  as  cargas  j>or  terra,  cmquanto 
a'i  canéas  pas-syrúu  por  agua;  com  menos  ainda  se  passou  a correnteza  da 
Misericórdia. 

A passagem  do  Rilieirflo,  porém,  ijue  exigio  em  dous  lugares  0 descoT' 
regameuto  completo  das  cantms.  ^u<»s  levou  2 dias.  do  modo.  que  só  nu  dia 
5 uoai  achámoH  aliaixo  delia.* 

O tem|io  apresentava-se  então  «piasi  sempre  chuvoso  e com  céo  coberto. 

Tanto  noa  Periquitos  çonio  qas  .-Vraras  passamol  a remo.  No  (ba  7 de  No- 
vembro continuamos  upezar  daphuva  a OKHÜçâo.  sendo.  |H>rém,  forçados  aãnal 
ál>arnr.oo.s  *c  de  «levantar  liarraca»  c toldos. 

’ No  dia  seguinte,  coir  |>oucn  chuva,  pudemos  continuar  passando  Peder- 
n«Mra.  e chegqndo  de  ta«de  ao  Paredão,  a qual  se  passou  igualmento  a rumo 
pelo  meio  das  ugu^  enfuT-ecidas  do  canal  principal. 

No  dia  1 1 de  Novembro,  estando  o rio  já  a 3*  acima  daa  aguas  baixas, 
passamos  Tr^s-Irraãos.  .Sentimos  não  poder  subir  cm  .uma  das  colliuas  da 
margem  esquerda,  de  onde  se  deve  gozar  a mais  bella  vista  em  roda,  |»or 
tempo  cohjerto  e improprio;  de  mais  a mais  achavumo-nos  todos  mais 
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011  menos  atacados  da  febre  e debilitados  pelas  prjvaçoes  inevitáveis  de  tão 

, > * 

longa  jornada. 

Tendo  nós  chegado  no  salto  de  Giráo,  ]*^conheceu-se  precisarem  dnas 
das  canoas,  de  um  prompto  concerto,  e por  isso  alli  o fizemos  sem  mais 
demora.  , 

Nos  dias  13  ’ e 14  passamos  o Caldeirão  do  Inferno,  porém  não,  sem 
que  umà  das  canô^s  ’de  carga  se  tivesse  achado  > em  summo  perigo  de  peiv 
der-se,  despedaçada  contra  os  rochedos. 

Encontrámos  abaixo  da  cachoeira  os  indios  Caripunas,  que  tinhamOj, 
visto  na  subida , e afora'*  desta  tribu,  ainda  outra  do  mesmo  numero  mais 
ou  menos.  > 

Todos  mostrarão-se  satisfeitos  por  vêr-nos  de  novo  e ganhámos  a firme 
convicção  de  que  a çatechese  entre  elles  seria  a mais  facil  do  mundo. 

No  dia  16  pa,ssamos  a barra  do  Jassiparaná  de  80”  de  largo,  chegando 
e descendo  na  mesma  tarde  á cachoeira  dos  Morrinhos. 

No  dia  seguinte  chegámos  a Theotonio  depois  de  ter  facilmente  passado 
as  pequenas  correntezas  aoima  delle.* 

O transporte  das  cargas  e a varação  das  -canoas  se  fez,  do  mesmo 
modo  como  na  subida,  e no  dia  ‘18  de  Novembro  pudemos  deixar  emfim  a 
praia  abrasadora  abaixo  do  salto.  _ 

Nem  a passagem  da'  correnteza  do.í  Macacos,  ^neta  a cachoeira  de 
Santo-Antonio  oíferecem  a menor  diíficuldade,  visto  o rió  já  ter  subido 
consideravelmente,  achando-se  a 4“  acima  do  ‘'nivel  de  ^guas  baixas. 

As  aguas  delle  erão  turvas  e suppozemo.^,  que  era  o 'n.iso  diário  dessa 
agua,  que  alterava  o estado  da  nossa  saude. 

A estação  chuvosa  do  anno,  entrava  com  toda  a força  e certo  é,  que 
com  mais  alguma  demora  no  Mamoré  oii  Quaporé,  nos  teria  sido  impossive} 
acabar  a exploração  do  Madeira.  ' , ^ 

'Abaixo  de  Santo-Antonio,  tendo  concluido  desse  modo  a exploração, 
de  que  fomos  incumbidos,  aproveitamos  párte  da  noute  para  abreviar  a 
viagem  e só  assim  pudemos  chegar  no  dia  21  de  Novembro^, em  Grato, 
. primeiro  ponto  onde  se  encontrão  alguns  recursos.  ’ • » 

Achamos  nesse  log*ar  um  negociante  boliviano’,  que  tendo  partido  antes 
de  nós  alguns  dias,  tinha  soífrido,  grandes  demoi'as  pela  doença  e morte 
de  um  companheiro,  ficando  elle  mesmo  tão  debilitada  pelas  /ebres,  que 
estava  em  um  estado  de  não  poder  mais  continuar  a viag^em  sem  primeiro 
se  restabelecer.  ' ■ ^ 

Tivemos  o prazer  de  achar  nas  mãos  do  commandante  do  destaca- 
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mooto  (mrtan  e jonu^s  qne  pela  attençio  do  di^u  coronel  l/conardo 
Ferreira  Marquea.  entflo  vico-presidente  da  província  do  Ainuzonaa.  ae  tinhio 
orcaaioTialmente  remettido*  ar  Crato. 

Antes  de  partir  deixámos  em  poder  do  coinmHidante  do  destacamento 
uma  das. ubás,  para  remettel-a  na  primeira  occasi/ltj  ao  Sr*!  Cardozó,  a quem 
pertencia.  ^ ' • 

Tendo  passado  o Maíiirorf , chegamos  no  dia  25  nó  siVo  do  Sr.  J*.  Arans. 
aonde  deixámos  qma  das  nossas  embarcaçO«>s  e parte  da' tripolaçio,  conti* 
nnando  a «a^^ero  com  tres  ranftos.  * 

No  aldeamento  dos  líuras,  em  Sapucaia-oroesr,  fizemos, nmu  mediçSo  do 
volume  cubico  das  aguas  do  Madeira,  tanto  para  ter  uma  comparaijfto  com 
os  resultados  dns  mediçOes  anteriores,  como  pafa  o caknilc)  do  accreacimu 
no  cunuí  inferior.  ' , . 

Na  nonte  seguinte  passámos  a villa  de,  Horba,  e Apparacendo  no  dia 
seguinte  bancos  de  areia,  conclnimos  que  o Ainaznnas  ainda  era  comparati-  * 
ramente  baixo.  Com  efTeito  pudemos  depois  averiguar  que  o Amazonas  se 
achava  s/imente  2*  acima  do  uivei  das  sguas  liaivas. 

Ns  tarde  do  dia  20  de  Novembro  chegámos  Hiialmente  em  .Serpa,  aonde 
reraettemos  as  nossas  cmn6as  ao  major  Damaso  de  .Souxa  Barriga,  dando  em 
seguida  conhecimento  official  deste  acto  ao  8r.  presidente  da  provincia. 

Passando  ainda  por  Manáos,  "onde  nos  cumpria  entregar  no  deposito  do 
trem  bellic»*  algum  annamento  e outros  utensílios,  tivemos  oceasito  de  com- 
prímentar  o dignr  presidente  da  provincia,  perfeito  conhecedor  daqueüa  inte- 
ressante porte  do  Império,  e chegámos  no  dia  14  de  Dezembro  no  Pará,  em 
seguida,  no  dia  4 de  Janeiro,  no  Kio  de  Janeiro,  onde  já  tinhio  corrido 
l>oatos  falsos  a respeito  da  sorte  da  etpediçfo,  depois  de  uma  insencia  de 
perto  de  14  meies.  • , » • 

^inolmente  temos  summo  prazer  em  reconhecer  aqui  a perfeita  dedi- 
rmçio  e o zelo*do'qual  o nosso  ajndante.  o Sr.  José  Manoel  da  Silva,*  mais 
de  uma  vez  deu  provas  *exubcfantes.  nio  luimente  na  viagem  e durante  a 
^xploraçio,  mas  também  qtianUq  se  trata,  ('omo  ag«)ra,  dos  trabalhos  de  ga- 
^binete,'doH  cálculos  e desenhos  dos  mappas  e nivelamentos.  ' , . 
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C.  — Nòções  sobre  a formação  geologica  e sobre  o clima  dos 
’ ' terrenos  percorridos 

» 

> 

Comquftnto,  as  obseiívaçOes  e os  estudos  gèologicos  na  immensa  bacia 
do  Amazonas  sejâo  ainda  de  todo  insnfficientes  para  formar-se  uma  idéa 
exacta  sobre  a formação  giologica  de  uma  superfície  de  tão  g-rande  extensão, 
assim  mesmo  existem  alguns  dados,  que  tendem  a provar,  que  as  camadas 
de  grés  e principalmente, o dalcareo,  que  se  encontrão  em  differentes  logares 
(rio  Maués),  pertencem  ás  formações  siliirianas  e devonianas.  No  calcareo 
de  Maués  se  encontrão  os  petrefactos  seguintes : 

Productos  antiquatiis. » , . 

Spirifer  trigonalis. 

Terebratula  porrecta. 

Ortbis  orbicularis  e outros,,  todos  característicos  para  asi  camadas  si- 
-lurianas  e devonianas.  * « » 

A pedra-canga,  que  se  encontra  na  superfície  do  solo,  ou  coberta  só- 
mente com  uma  camada  de  argila  de  5“  e 6“’*  de  espessura,  é um  conglo- 
merato  de  grés,  pedacinhos  de  dolorit  gruda^dos  com  oxydo  de  ferro,  cheio 
de  buracos  e cavidades,  que  lhe  dão  o aspecto  de  uma  esponja  ou  de  escorias. 

As  camadas  delias  são  geralmente  horisontaes  e têm  uma  espessura  de 
4“  e 5“  ; nas  camadas  inferiores  es§es  bt^racos^  são  piais  pequenos  desappa- 
recendo  em  alguns  pontos  inteiramente  e forhaando  então  a massa^  nmis  ho- 
mogênea do  g-rés  vermelho  , muito  argiloso.  , * 

A extensão  em  que  se  encontra  sua  formaçã®  é enorme ; appareCi^u-nos 
ella  em  Manáos  e nas  margens  do  i^io  Neg*ro,  e depois  em  todo  o compri- 
mento do  baixo  Madeira,  perfurada  e ení  parte  destruída*  nas  cachoeiras ; 
depois  no  alto  Madeira,  no  Guaporé  e no  Mamoré,  atra^Vessando  só  nessa 
direcção  mais  de  12  gráos  de  latit^ude.  ’ • 

No  baixo  Mamoré  existe  no  logar  chamado  Mátucaré^  um  banco  de  pedra- 
canga,  que  atravessando  o rio  em  toda  a largura,  dá  ori*g-em  á unica  cor- 
renteza mais  considerável  nesse  rio,  na  qual,  porém,  existe  um  bom  canal  para  - 
a naveg-ação.  Examinando  com  algmma  attenção  a formação  nesse  ponto 
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iuteresRante,  que  nendo  a podra-cauga  maia  resistente  que  as  camadas 

inferiores  do  g-r^s  argiloso,  atjuelle  ultimo'  esbroa,  pela  a(\'flo  das  aguas. 
Brando  assim  as  camadas  su|>eriores  solapadas.  Ksitas  ultimas  cntflo,  de  tempo 
em  tempo,  quebrilo  e caem  em  pedaços  grandes  qnc  dosapparecem  no  fundo 
do  rio.  . . , 

• ^ • a 

No  curso  dos  séculos  desse  modo  desapparecem*  cachoeiras  e (;orrenttzas 
e o declive  do  rio  Bca  dç  'mais  a mais  igual  podendo-sc,  porém,  dirtinguir 
nas  margens  os  n^stos  dos  bancos  de  ro<*ha,  que  forAo  destniidos  como  isso 
acontece  em  tres  lógares  abaixo  de  Matucaré. 

Foi  devido  a uma  erosfio  semelhante  com  toda  a probalidade,  ^ue  as  aguas 
descendo  da  cordilheira  pouco  a pouco  cavério  o seu  leito  nas  camadas  de 
argila,  que  se  tinhfio  depositado  na  vasta  liahip  do  .\mazonas,  logo  que 
ella  se  tinha  levantado  atúma  dos  mares  silurianos.  contribuindo  talvez  o 
gelo  em  grande  parte  para  produzir  uma  acçio*  mais  põderpsa  e eflica/. 

A resistência  ofvasional mente  desigual  das  ínargens  fez"  com  que  o curso 
das  aguas  seguisse  varias  serpentinas,  almiidonando  o curso  primitivo  e 
creando  novos,  formando  bancos  de  ar<‘ia  nas  copvexãs  e roendo  a margem 
f'Oiu'ava  até, que  uma  grande  enchente  |>erfurava  no\amente  o isthmo  for- 
mado |>ela  serpentina,  trabalho  esse.  que*  continiia.  vertladeiro  prrpciuum 
mnbilr  aind4  «hoje,  sendo  os  effeitos  dcllcs  visiveis  a ca'da  passo. 

Os  lagos  (|ue  .«m  ambas  as  inargeu*  do  Amazonas,  .SolimOes  e Madeira 
etc.,  se  eiu'ontrio  e que  na  Kolivia  s««  cbamfio  Madrn  uio  t^m  outra  ori- 
gem, marrando  geralmente  «o  curso  que  o rio  em  tem|>os  anteriores  tem 
seguido  c que  os  enchentes  ainda  nto  puderSn  entulhar  com|iletamente  pelo 
detrito,  areia  e limo  que*  depositio. 

Kn<as  mudanças  f*ontinuas  na  direcf.'io  do  «nirso  dos  rios  em  terras  de 
alluviâo  ufto  |iaiilo  antps  que  as  margens  sejao  Bxadas  pela  arte.  emquanto 
que  eittre  as  ('achoeiras.  em  ten*enos  de  rotdiedos  ellas  sflo  menos  perceptíveis, 
mas  por  isso  nlo  dçixBo  de  existir. 

.Vs  considerações  que  deixámos  transcri|>tas,  t^m  princípalmente  por  Hm 
corrigir  as  idéas  errôneas  a Respeito  do  estado  actual  dos  affluciites  do 
Amazonas,  que  Veinio.  até  entre  tecbnicos,  n*petindo  ainda,  que  sendo  a 
mudança  de  cursó  para  todos  os  rios  em  terras  dr  alluviâo,  nio  se  pôde 

considerar  o leito  de  um  ou  de  outro  entre  elles  como  sendo  ainda  em  formação. 

K direcção  da  elevaçfo  jieral  do  terreno  Sul  do  .\mazouas,  por  assim  dizer, 
sendo  o primeiro  «degráo  para  a Serra-Cieral,  entre  o I^araguay  e os  affluontes 
do  Amazonas  ao  .Sul,  corre  em  um  linha  P>te-Nordeste,  dn,  primeira  cachoeira 
do  Madeira,  passando  mais  ou  menos  |)ela  primeira  no  Tapajo4  Xingii  e 
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Tocantins,  cui*vando-se  aò  Oeste  fio  Madeira  mais  para  o Sul,  tanto  qnejáo 
Purús  até  proximo  ás  cabeceiras,  não  conta  cachoeira  alguma. 

Em  concordância  com  isso  o terreno  na  marg-em  esquerda  do  Madeira  é 
menos  montanlioso,  de  que  na  marg-em  direita,  onde  as  ramiíioações  da  Serra- 
Geral  (serna  dos  Pareci s) 'em  diffcrcntes’ logares  cliegãd  até  a niarg-em  do  rio. 

EiAquanto  á riqueza  mineral  dos  terrenos  'pp.rcorridos,  temos  de  citar 
.principalmente  o .ouro,  que  indubitavelmente  se  encontra  nas  veias  de  quartz 
branco,  que  se  achão  em  muitos  logares  nos  rochedos  das* cachoeiras,  e o qual 
é notorio,  dqsde  os  primeips  tempos  da  conquista’,  se  descobrio  nas  cabeceiras 

de  differentes  affluentes  do  Amazonas  da  margem  direita,  entre  outros  no  alto 

» 

Guaporé.  , 

Em  tempos  modernos,  a, mineração  do  ouro  nessa  região,  tem  muito  dimi- 
nuido,  principalm^nte  poí*  causa  das  febres  intermittentes,  que  parecem  ser  os 
» companheiros  inseparáveis  «do  mineiro.  Na  Bolivia  soubemos,  que  na  serra 
dos  Guarajús,  na  margem  esquerda  do  Guaporé,  perto  da  missão  abandonada 
de  S.  Simão,  se  achão  veias  rje  qua,rtz  aiirifero  da  maior  riqueza,  das  quaes  uma 
mineração  regular,  havia  de  tirar  g-rande  proveito,  e que  até  ag-ora  ainda  não 
forão  explorados,  senão  por  g-arimpeiros  sem  capital. 

Antes  de  entrEirmos  na  descripção  do  clima  dessas  regiões,  tfrna-se  indis- 

I 

pensavel  darmos  um  esclarecimento*  sobre  (íis  denominaçõeíi  de  igapó,  varg-em 
e terra  firma,  que  se  achão  na  bocca  dos  habitantes  do  Amazonas  e que  se 
empregão  a cada  instante.  ^ ^ 

O igapó  é a alluvião  a mais  moderna  na  niargem  conyexa,  cuja  altura 
ainda  não  é superior  a 4'"  ou  5"'  acima  das  aguas  bai’xas  e que  portanto  com  as 
aguas  médiqs  principia  a ser  innundada.  • 

O caracter  da  veg-etação  delia  ç bem.^  pronunciada,  produzindo  afora  do 
capim,  chamado  c-anarana  nos  barrancos  e de  alguns  arvoredos  baixos  dp'  n!adeira 
braixja  e molle,  a embaúba  (cecropia)  e a seringa.  (Ficus  elagtica). 

O segundo  gráo,  a varg-em,  comprehende  os  terrenos,  cuja  altura  se  acha 
entre  as  aguas  médias  e as  maiores  enchentes,  e que  portanto  só  ficão  inun- 
dados por  curto  espaço  de  tempo,  por  anno.  ’ * . , * 

A forma  caracteri atiça  uella  consiste  nas  diífènentes  palheiras,  piancipal- 
mente  a muru-murú,  uru-cury,  etc. ^ o páo  mulato,  a* pacova-sororoca  (urania), 
0 cacáo,  etc.  A cultura  da  canna  de  assucar  é axA-ópriada^para  a varg-em  alta. 

O terceiro  gráo,  a terra  firme,  são  os  restos  do  antigo*  fundo  da  bacia 
do  Amazonas,  no  qual  os  rios  formárão  o seu  curso  e póde  portanto  haver 
alturas  muito  differentes,  mas  sempre  a qualidade  do  terreno,  a argilla  dura, 
de  côr  vermelha,  é a mesma.  * , 
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E'  UH  lerm  tirme  sM^ioeute.  «|iie  ae  encohtrio  an  madeiras  de  b«^as 
4ualidudc*  e entre  as  ai^ores  caracteristk-as  litaromoa  sòiaenle  a j^igantesca 

castanheira  (BertholetÍH  excelso).  • • 

A respeito  da  to-npé^ratura  média  da  rogiftt)  das  cáchooirés,^  temos  só- 
roente  os  dados  nara  os  mexes  de  Junho  o (hitu\>r\>,  que  n8o  sfio  suffi- 
cientes  para  o .calculo  do  médio  annual.  parece,  porém,  provável,  que  a ' 
isotherme  de  2(t*  H.  sej^i  a que  passa  na  partf  inferior  das  cachoídras. 

As  oWr>açô*?s  haromet ricas,  que  fizemos  ^iriucipalmentl*  no  intuito  de 
fomocer-nos  a ele\-ai;âo  ai-ima  do  nivel  do  mar,  seguem  no  annexo  jun- 
tamento  com  as  temperaturas  dos  mexes  acima. 

A direcçio  princi{ial  dos  ventos  é de  f^udoeste  e do  Nordeste,  o 
primeiro  oriundo  da  Conlilhcira,  era  o qut  tfaxia  a .‘chuva  nos  mexes  do 
.Setembro.  Outubro  e Novembro  emqiianto  o*  da  outra  direcção  era  seceo. 

AjKSxar  de  nos  sei  impossivel  fazermos  as  observações  dinn-tas  para  o 
cab  ulo  do  volume  cubico  da  chuva,  que  eâe  por  aiino,  temos  pelas  en- 
chentes.* combinando  ò volume  cubico,  das  suas  aguas  com' a superficie  do 
terreno  „tributario,  ao  inei.os  uma  escala  cora|iarativa  para  o calculo  da 
chuva,  que  cae  sobre  a unidade  da,  superficie  tributaria,  menos  o que  se 
perde  pela  evaporação  e iufiltraçflo. 

O r.Miultado  do  calçulo  é que  os  rios  Madeira,  Beni,  Mamoré  e (ma- 
poré  (Uo  um ‘esgoto  de  l,t»3  metros  cúbicos  dagua  por  cada  legua  qua- 
drada de  superficie  tiibutaVia. 

. A estação  chuvosa  principia  geralmente  no  Madeira  em  fins  de  Outu- 
bro e acaba  em  Março. 

, I»ela  velocidade  méfh^  dah  aguas,  p«idc-8e  calcular  quo  a onda  da  pri- 
meira enchente  precisa  de  2'»  a 21  dias  para  |»ecorrer  a distancia  da  hxal- 
t^cion  no  Mamor»'*  até^á  barra  do  Madiúra. 

O Mamoré  e o Ileni  çrlncipiâo  de  encher  um  pouco  antes  do  íluaporé 
provenfente  e*ssa  difierença  do  ditferer.te  i»stado  climatologico  e hypsometrico 
da!i'regid4  S w-m  que  ju'  achílo  as  principaes  caleiras. 

A respetito  da  iyflucncia  do  clima  sobre  o estado  sanitario  da  população 
ou  dos  viajantes,  cabe-pos  notar,  qüc  muido  nò  tempo  seceo  as  febres  in- 
termittentcs.ranssimas,  ellas  com  a prim  ira  onda  da.  enchente  começfio 
a apparecer,  constituindo-se  entüo  nm  verdadeiro  flagello  daquellas  regiões. 

rieixando  aos  homens  professiona -s  de  esclarecer  ou  «xplicar  as  se- 
guintes contradicç‘>s,  citamos  s tmentf: 

!•  que*  as  ‘febres  intermittentes  sõo  mais  fortes  na  regifio  <las  ca- 
‘ chochas  de  que  acima  ou  abaixo  delia,  onde  porém  ha  mais  brejos. 
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2“  que  nos  campos  da  Bolivia,  onde  depois  dás  enchentes  ha  muita 
agua  estagnada,  que  se  bebe  sem  maior  precaução,  as  febres  são  compara- 
tivamente raras. 

Certo  ç que  afóra  da  qualidades  das  aguas  potáveis,  ainda  ha  outro 
factor,  a força  e direcção*  dos  ventos,  não  menos  importante,  do  ” que  o 
primeiro,  .tanto  que  em^  algumas  casas  de  seringueiros  em  logares  de  muito 

pouca  salubridade,  tohnarão-se  melhores  depois  de  ter-se  cortado  o mato  em 

» 

certa  direcção.  » 


D. — Resultados ‘da  modiçâo  hydrographica 


RESULTADOS  DAS  OBSERVAÇÕES  ASTRONÔMICAS 


/ 

■ ■ * « 

Nomes  dos  logares  Lai.  sul  * Long.  Oeste  do  Rio 

No  baixo  Madeira:  Murassutúba .’ ^5°  37’  37”, 0 

, » Ilha  das  Baêtas , . ' 6*  18’  28”*7 

» » Espirito-Santo  * 6"  43’  20”, 5 

» » Crato 7-31’  3”, 4 

» » 12  kilom.  acima  das  Abelhas.  8”  15’  33”, 1 

» » Domingos  Leigme,  sering-ueíro . , *8“  36’  4”,0  , 

No  alto  Madeira  : Santo-Antonio 8°  49’  2”, 6 21“  2*9’  8” 

» » Theotonio , ^.  . 8“^  52’  4Í”,6*  21“  30’  57” 

» » Morrinhos 9“  1’  45”, 3 21“  36’  30” 

» » Caldeirão  do  Inferíio 9“  15’  48”, 7,  21*’52’  14”  • 

» » Giráo.^.  -9^“, 20’  45”,;?  21“  5l;  22” 

» » Pederneira * 9“  í^2’  81”, 3 22“  20’  20” 

» » Paredão * y».  36’  37”, 7 22“  13’  4” 

» » • Araras 9“  55’  .^”,8  22*^  15’  20”  * 

» » .Eibeirão... 10“  12’  52”, 1 22“  8’  30” 

» •»  Barra  do  Beni 10“  20’  0”,0  22“'12’  20” 

* » » Guajará-Merim  . » 10“  44’  32”, 8 22"  3’  42” 


...  .W- 
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C 

„ UIUTANHAS  rXTBK  OH  DlfTKHKNTBl»  KíNTOií  DO  «TBW.  MKUIDAK  TOM  0 MUUOMBTEO* 

àM  iHOm  ' • Ihiuitu  *■  «Hf*! 

1 Dm  ilha*  do  Cavallo-Marinho  até  á carhooira  do  Cíutporé-  « 

Mcrin,  N.  I-IS,..;.’ ; -r 21-23V.U0 

2 Ih»  (iuapor^Mprjm  a (Juajará-Guaasú  ;13 — 21) ; . . . . r»H42*,tH) 

3 Do  Ouajará-(fua**ú  á ilha  ^.30 

4 Da  ilha  ponto  N.  30  até  ao  principio  da  c-acho«ira  da*  Dana- 

noira.fN.  13153*, 00 

5. Do  ponto  N.  42—53,  da  qiióda  principal  dar  lianancira* 4W,75 

’fi  Do  ponto  N.  53  até  ao  principio  da  cachopira  do  l*áo-<írnndo '102  8200", 10 
7 Do  ponto  N.  05—71.  até  ao  fim  do  Páo-dryidcv, ,i 5O40*,7(» 

9 Do  ponto  N.  71  — 87,  até  á Imrra  do  rio  llcni.  .* 0408* .00  ' 

10  Do  ponto  N.  87— D»2,  até  á cachooira  da  Miacricorjlia i . . 17C14*,00 

11  Do  ponto  N.  I(í2— H>3,  até  ao  principio  do  KibrirSo 4120*^00 

12  Do  ponto  N.  100 — 110,' até  i corrcntcxa  doa  IVriquito* *r  102:10*.00 

13  Do  ponto  N.*  116—124.  até  á cachoeira  di*  Arara*.. 1.5067*.(»0 

14  Do  ponto  N.  124 — 153.  até  á barra  do  rio  Abuná 44942*, 00 

15  Do  ponto  N.  1.53—101.  até  i ctíchocira  da  Podomeira 13300*.00 

10  Do  |»onto  N.  101—177.  até  á cacho«Mra  do  Paredlo 23.300*.0í» 

17  Do  ponto  N.  V77— 197,  até  é corrente»  do*  Trea-lrmio* 30700*,00 

18  Do  ponto  N.*197  —222.  até-o  «alto  do  (Üráo 3/r»O0*.OO 

19  Do  ponto  N.  222-  235.  até  á cachoeira  do  Caldeirão  do  Inferno.  10330*,00 

20  Ihi  ponto  N.  23.5—201.  até  á i».locca  díia  Caripuna* ^ 2870()*.00 

21  IH»  ponto  N.  201—209,  dí  malccc  \ dt» Caripnna*  á ponta  da  ilha  9400 

22  li)  ponto  N.  209—282.  da' ponta  da  ilha  i i aí  hoeira  do*  Mor- 

rinho*...'...- 

23  iV»  ponto  N.  282 — 3lt0',  ib»*  Morrinho*  ao  Kalto  do  Theotonio. . . 20200*,00 

.24  Do  ponío  N.^ 300— 314,  do  Thootonin  a-8anto-Antonio^ 10000*, ÍK) 

. 25  Do  |K)nlo  N.  314— 318.  firo  da  medif.-io  micrometrica.. .5000*,00 

D comprimento  total  do  cjirso  do  rio  na  parte  cncachoeirada 

entre’  tíuajará-Merim.  e Santo-Antonio,  é portaníi 303840*,00* 

, on  7(M9  Ic^na*  de  18  ao  fuio. 

Accrt^Hcentando  ainda  a e«ta  di«tancia  a da*  ilha*  do  Cavallo- 

Marinho  até  Guajará.  com •*» > 21239*, 00 

e a de  .Santo-Antonio  até  ao  fim 5r>00*,00 

temo*  coroo  roraprimciito  total  da  inedicâo  micrometrica. . . 39on8.5*,55 

ou  63. Í8  legiia*. 

**  • # 

•X. 


J 
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> 


I 
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26  0 comprimento  do  curso  do  Madeira  entre  Santo-Aiitoiiio  e a 

burra  é approximadamente ’ 174  léguas 

27  0 com.primento,  do  curso  do  Madeira  entre  Guajará-Merim  e a 

barra  do  Mamoré. . . > - 32  » 

28  O comprimento  do  curso  do  Mamoré  desde  a barxa  até  ao  povo 

da  Exaltacion! . . ■ .* 40,5  » 

29  O comprimento  do  curso  do  Mamoré  desde  ISxaltacion  até 

Trinidad * , . i . . . 58,5  » 


(Soramando  portanto  todas  essas  distancias,  vê-se  que  a expe- 
dição tem  percorrido  em  canoa  a distancia  de  749,2  léguas, 
ida  e volta,  nos  rios  Madeira  e Mamoré.) 

Algumas  distancias, 'qAe  podem  ser  de  utilidade,  quando  se 


trata  do  comraercio  dp  Madeira  e da  Bolivia,  são  as  se- 
guintes ; 

30  O comprimento  do  Mamoré,  de  Trinidad  a Vincliuta 57,0  » 

31  A distancia  de  Trinidad  á Sucre,  capital  da  Bolivia 135,0  » 

32  A distancia  de  Sucre  a Cobija,,  unico  porto  boliviano  no  Pa-  ’ 

cifico 120,0  » 

33  A distancia  de  Trinidad  a Saiit^-Cruz  94,0  » 


III. RESULTADOS  DAS  OBSERVAÇÕES  HYPSOMETRIC.^S 

» 

As  altiiras  do  nivel  das  aguas  baixas  acima  do  nivel  do  mar  nos.pontos 


principaes  são  as  seguintes;  ’ ■>  , ■ 

> j 

, Denominação  do  logar  KlevaVão  era  melros 

Villa  de  Serpa,  no  Amazonas ^ 18“, 00 

Barra  do  Madeira ^ 21“,00 

Manicoré,  uo  Madeira ! 28”, 00  - 

Baetas,  idem  . . . . . . ., . 40“,00  • 

Tres-Casas,  idem I • • • • , ' • ^ 50“,00 

liba  do  Salomão,  idem * 53“,00 

Domingos  LeigMe,  idem . * 54"’, 00  » 

Barra  do  Jamary.  . ., _ 56'", 80 

Cachoeira  ’de  Santo-Antonio,  parte  inferior,  idem.  * 61'",60 

Salto  do  Theotonio,  idem ‘ 83"', 40 

Cachoeira  dos  Morrinhos,  idem ’ 87"’, 70 


♦ 9 

• • i 

* V 

. — 3<Í  — 

Cachoeira  do  Caldeirão  do  ínferuo,  idem 02“,80 

Salto  do  (tiráo,  idem ; 102*,ÍK)  ( 

Ciuajará-Merim.  fim  daa  caehoeina,  idom 144*. 00 

liarra  du  Mamoré,  idem : ir>()|*,40 

t , 

Povo  de  Kxaltaciou,  iio  Mamuró .* I ^ 152*,20 

Aa  quMaN  verticaea  daa<  cachoeiraã.  jiintameute  co(n  o ruropriínerto  da» 

meamaa  ae  acha  ua  tabella  aeguinte:  (para  a altura  daa  o^uha  roédiaai. 

• • r • 

'ItMmaifé*  im  mkmm  Qw4i  Caafharau 

1 (juajarã-Meríiu ........  1^>“ 

*2  (tuajarádtiiaaad l**i  45(t* 

^ Parte  superior  j * ^ 1^*’^  400" 

3 l^arte  central  d«>  salto  da»  Ballauei^B^ 6".0 

f Parte  inferiorj  • »*  ^ ji»  5 15(ní* 

4 I»áo4;raude »../...  4<Mr 

5 lJ^re^ ‘^-.S  750" 

0 Made‘ra 2". 5 lHMt“ 

7 Mi-^eii.ordia í. f ' 0".6  ^ lOO- 

qilMa  principal - 4",1  4tH»" 

IJ*  (orrent<*xa  abaixo  do  salto *.  1",5  27b" 

K Uiiwirâo  V ’ ml  W.... 2-,7  1000" 

Í3*  \ ^ . 0".U  25<r 

;4*  s ' . • ' 1".5  000" 

0 Peri«|iút.Hi...^.*. *. 0-,H  3(Hr 

10  Amras * .'....! 1".4  7(K)- 

Araras.  correnteza  abaixo  delia  ate  o rio  .\buná 0".5  250" 

11  Pederneira 1",1  250" 

Pedvneira,  corriMiteia  abaixo  d elia 0",0  3.50" 

12  I*ar.nUo ^ l",7  .VSO"  . 

‘\m  P (*orrenteza  fbaixo.dellc 1",5  750" 

»’  2*  • » , 1*.2  700" 

- » ‘3*  . » » *'•  ...: 0".5  250" 

1.3  Tros-irroios..#^ <*. 0-.6  150- 

m , còrrentezs  abai &0  dos  mesmos tt-,3^  70* 

. » • S 0-.5  150- 

«•  • 

• / . *'m  m 0-.7  200- 

14  Oirâo,  salto  principal 700" 

• ' ^rrcntexa  abaixo  do  mesmo 0*,6  * 2<t0" 

» » •»  O-.fi  2íK)- 

f 


í 


'f 


V 


15 

Caldeirão  do  Int 

erno 

2“,2 

400'“ 

. » 

P correnteza  abaixo  delle 

P",9 

1170“ 

’ ,»  ’ 

, 2’  » 

» 

0‘",7 

250-" 

> » > 

*3“  » 

> 

» ...... 

0™,4 

150"* 

• » 

> 

> 4»  » 

» '■ 

0"’,5 

300"’ 

» . 

5’  » 

» 

0'",3 

120"’ 

16 

Morrinhos  .... 

> 

l'M 

450"’’ 

» , P correnteza  abaixo  delles .’ 

0'",3 

120-" 

» 2" 

» 

» 

0"',4 

lOO-" 

» 3“ 

» -» 

» 

0'",6 

250'" 

» 4“ 

» 

» 

0'",3 

60"’ 

» 5® 

’ >>^  '•  logo 

acima  do  Theotonio . . . 

0'",7 

150'" 

17 

Salto  do  Theotonio . . 

7"b5 

300"’ 

» » 

correnteza 

abaixo  delle 

O"',  3 

SOO*" 

. . » » 

, » . 

, » (Macacos) . 

O"*, 45 

150'" 

18 

Santo-Antonio . 

1'".20 

s 

o 

o 

CO 

Somma  total  da  distancia  da  quéda  das  cachoeiras 

69"’, 6 em 20169'" 

A quéda  repartida  no  espaço  de  uma  cachoeira  á outra,  ciitre  Santo-An- 
tonio  e Guajará-Merim  se  acha,  '\:leduzÍTido  as  alturas  da,s  cachoeiras  da  diffe- 
reuça  total  de  uivei  entre  os  mesmos  pontos,  sendo’;  83""  — ôQ"’, 60=  IS'"’, 40. 


IV.  LARGURA  DO  RIO,  PROFUNDIDADE,  DECLIVE  E VOLUME  DAS  AGUAS 


Os  primeiros  tres  são  os  facíores  ^ara  o calcvllo'  do  volume  cubico  da 
a^ua,  que  um  rio  traz  em  certo  espaço  de  tempo,  e podendo-se  tanto  da 
‘planta,  como  do  nivellamento  apresentado  tirar  esses*  da’dos  para  qualquer 


_ , 'J-ii» 

ponto  do  curso,  citaremos  apenas  os  seguintes  declives,  etc. 

DeA-Uves:  * *'  . ■* 

• * - * 

1 Declive  do  Mampré  entro  Exaltacion  e a díarra  no  Madeira.  — 1;32A04 

2 Declive  do  Madeira  da  barra  do  Mamoré  até  G-iajará-Merim.  — 1:30000 

3 Declive  geral  do  Madeira  do  (luajará  a San^to-Antonio — 1;  5303 

4 Declive ‘do  Madeira  de  Santo-Antonio  até  á barra — 1:23490 


Profundidade»  (la  agua,  (no  tempo  das  aguas  baixas):  ^ 

1 Máximo  da  profundidade  no  Mamoré,  na  barra — IO"* 

2 Minimo  da  profundidade  no  Mamoré  abaixo  da  Exaltacipn,  cau- 

sada por  um  recife  de  pedra-canga  (tomada  na  linha  de  pego).  — , O"*, 75 


3 .\UxiiuQ  (la  pruruiidídade  uo  Mudoirn  •«nlro  a ttarra  do  Mamuré 

6 (iuajará ^ 15* 

4 Mínimo  da  profundtdadi*  no  Mad«‘ira  no  mi*sino  lufrar  (tomada 

iia  linha  do  • 1*.4 

* • • • * 

5 Frofundidado  do  Bcni.  na  harra . « 15” 

6 Máximo  da  profunditiaUa  entro  aa  (*achoeiraa  iloga  arímn  do  * 

Tlieotonío , 37*.4 

7 Máximo  da  pn^fundidade  do  haixo  Madeira  (porto  do  Saptiraia- 

oroca *. ^ ^ , 36*,8 

8 Minimo  da  profundidade  na  linha  do  pego,  no  Uroa 1*,3 

1 Mamon*.  na  Itarra. — Agnaa  baixaa 295* 

Aguoa  altaa • « 475* 

2 'luapor^,  na  barra. ~Agnaa  liaixa» • • • >* 

.Xguaa  altaa / 7(N)* 

3 Madeira,  largura  m^ia  aeíma  da*  cachoeira» 4^15* 

4 Madeira,  na»  ('achocirax. — Minimix  358* 

, . Máximo 2008“ 

5 Baixo  Madeira 'SapU('aia-oroca  *. 730“ 

f>  Beni..' 10(M»-  * 


AI.TUBA  DA»  MAtO^N».  DirrKaiíX<;4  DO  MVBL  BNTBB  A»  AOl'AH  BAIXA»  B AOCAR  ALTA». 

B VOl.t-MB»  CI  BICO»  DAa  l|B<>aÁ»  NO  UAMOBB.  UCArOBB,  BRM  B UADBIIIA. 

• 

Ka  Rxaltacion  a('hamo»  a clevarflu  do»  camp(»»  immediato»  á margem  de 
13*  acima  da»  haixa».  aeinlp  altnn  u meama.  (|ue  aa  enchente»  attingem. 

^a«Wra  do  MamonS  imr^m.  e»»a  proporção  é outra,  tendo  a»  margens  uma 
elerai^o  médÍB'^de.8“,  acima  da»  baixa»,  emquanto  a»  enchente»  xuhem  tílé  9", 
inuii^lando  portanto  os  edmpos.  * 

A iDQKma  ditferen(;a  entr#  a»  agiiaf  haixa»  e a»  enchente».  »e  nota  no 
^(tuaporie  Madeira  ao  meno»  até  á primeini  cachoeira  do  Guajará-Merim,  onde 
o decKve  geral  ,muda  repentinamente.  ‘ 

A»  mar^en»  do  Beni,  perto  da  liaira,  achamo»  ter  uma  elevação  de  6“ 
pcima.daa  l>aixa».<*  appare<fendo  mai»  acima  na  margem  o»(}uerda,  algumas 
collina»,  sendo  iudo  col>erto  de  denoo  mato. 

Na  parte  enca(*hoeirada.  são  as  altura»  da»  margun»  'muitç  difierentes. 
gcrulmente  »ão  ella»  haixa»  logo  acima  da»  cachoeira»,  onde  também  a diffe- 
rença  entre  a»  aguas  haixa»  e as  enchente»,  é a minima. 
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Nesses  lugares,  ás  vezes  as  margeus  uão  se  elevão  mais  de  que  2"', 50  acima 
do  nivel  de  aguas  baixas,  acontecendo  o mesmo'  com  as  enchentes. 

No  baixo'  Madeira  a elevação  normal  das  margens  é de  7“  acima  das 
baixas,  sendo  essa  altura  i^'ual,  ou  pouco  inferior  á das  enchentes. 

Em  alg-uns  lugares,  porém,  como  por  exemplp,  em  Sapucaia-oroca,  essa 
diíFerença,  se  eleva  í>  12,"',  sendo  a altura  da  margem  direita,  com  uma  base  de 
pèdra-canga  de  IS"*’,  emquauto  a da  margem  oppostà  é sómer\te  de  10’". 


VOLUMES  CÚBICOS  DAS  AGUAS  DO,  MADEIRA  E DOS  SEUS  AFFLUENTES  EM  DIFFBRENTES 
ESTAÇÕES  DO  ANNO  (cONTADOS  EM  METROS  CÚBICOS  E POR  SEGUNDO) 


% > 


NOMK  DOS  RIOS  , 1 

1 

AGUAS 

HÉDIAS 

. 

I-  ' ” " J 

i OBSERVA(,:ÕE.S 

1 

’ 1 m.  c. 

Guaporé  (na  barra) ' 6G3 

Mamoré  (na  barra) ' >835 

Madeira  (entre  a barra  do  Mamoré  e Guajará) . : 1 . 498 

Beni  (na  barra) 1.383 

Baixo  Madeira  (na  Sapucaia-oroca) i 4.142 

1 

m.  c. 

1.879 

2.5.30 

4.310 

4.344. 

14.64') 

m . C-.  j 

5.120  j Medição  feita  nas  agdas  baixas. 
7.024  i Medição  feita  2®, 5 ac.  d.  baixas. 
12.144  , 

13.109  1 Medido  com  2“, 5 acii  d.  baixas. 
39.106  ! Medido  com  5“,  ac.  d.  baixas. 

1 

As  superhcies  tributarias  para  os  rios  acima,  calculadas  appfoximadamente. 


são  as  seguintes : 

Para  o 

Guaporé 

O 

r> 

quadradas 

»’ 

Mamoré 

9,982  » 

» 

» 

Beni 

. . . ’ 7,(/68  , * » 

* 

» 

>v 

baixo  Madeira .... 

. . . 11,016  0 

» 

• 

37,781  » 

’ » 

A superfície  tributaria  do  Beni  é provavelmente  maior,  do  que  a indicada 

acima;  com  o auxilio  do  novo  e completo  mappafí-o  Império,  que  S(í  está*fazendo,  • 

> * 

essa ’ superfície  se  poderá  obter  com  mais  exactidão.  ^ , 

O volume  cubico  das  aguas  do  Beni,  sendo  igual  aos;  do  Manloré  e Guaporé 
reunidos,  comprova  ser  o Beni  o tronco 'verdadeiro  do -Madeira.  A respeito  das 
aguas  do  Guaporé  e Mamoré,  poderia  parecer  singular  de  não  ^guardarem  os  ^ 

• volumes  cúbicos  delles  a mesma  proporção  das  superfícies  tributarias,  notando-se, 
porém,  que  as»  cabeceiras  do  Mamoré,  se  achâo  na  Alta-Córdilheira,  emquanto 
as  do  Guaporé  derivão  das  elevações,  pouco  consideráveis  da  Serra-Geral,  essa 
apparente  contradicçao  se  acha  resolvida.  ' 


F. — Projrrlos  lauto  para  o iiiMiioraiiKMihl  da  niívjal,  roíiio 

da  lòrrosliT,  isló  roíisinirrâo  dt*  '.mia  «‘slradu  com 

0 

. OS  or(;aiii(‘iiloN  ap|.ro\iiiiati\os  para  rada  iiiha.  ^ 

f 

« 

!>•  ciocd  tiii  aiiüOfi  |>aru  cá  existe  no  Madeira  um  pequeno  tratíco 
eflfectuado  por  raiiAsa  entre  a villa  de  S 'rpa  no  Aiaazonus  e a«<  antigni*  MíshOcm 
do  Mainnré,  entendendo-ite  do  iiin  lado  a inflqenria  do  ineamo  á cidade 
de  Santa-Cruz  de  iu  Sierra,  eiuquantu  que  dc  uiilru'  vem  a aer  o coium  *rcio 
da  cidade  do  Pará.  que  fornece  o«  ^enerna  d**  importa^’flo.  r<'cebendo  oa  que 
\Am  da  Bolivia. 

« 

S'ndo  o numero  das  caiuias  qim  an/iualineute  de«ce;n  da  Bolivia  de 
50  a (Ul,  cum  uma  lotai^ie  mMia  de  350  arrobas  cada  uma,  iro|iorta  o peso 
total  das  loercadorias  transportadas  em  pTerto  de  700  toneladas. 

Tanto  & partt*  do  Madeim  alpiixo  d<*  Santo-.Vntuiiio.''  como  a acima  do 
(iuajará,  e o Mairon*  até  Triuidal,  sfto  perf.^itaiiwuiie  nave^xeia,  adinittiudo 
o rio  naquella  parte  do  curso  va|Hires  do  calado  sulliciente. 

t)  minimtí  d^  pntfundidadv  d‘ntrua  na  linha  do  |>egti  no  tempo  da  secea 
A de  l^.HO  na  «parte  do  riu  pbuíio  de  .Santo-  Antonio:  sendo  de  1*  na  parte 
acima  das  cacbo<*iras  o em  parto  iienliuina  passu  a velocidade  da  a^ua  nas 
enchentes  1*.50  |>or  s<>g'undo  ou  tres  milhas  |s)r  hora.  , 

Apenas  ha  70.t\7  le^uas  «yttre  ^iito-.Antoiiiu  o Guajará  fortemente 
encac^oei radas,  nas  qiiaes  sd  encontrflo  impecilhos  insuperáveis  aos  vapores, 
obrífnindo  até  o teabeo  actual  com  canôos  a fr<‘quentea  |)aMea<;0cs  e vara<,*ões 
por  terra.  • • • 

IHira  .diminuir  os  |K>rigoa.  d moras  e fadi^s  da  uctual  nave^(.‘So  e 
# ■ # * 

paru  deMeDX*o!vér  o comiuen':u,  que  apenas  nascendo  já  quer  definhar  pela  falta 
de  uma  xna  mais  fácil  de  ^cominunicaçfio,  off*>recem-re  tres  meios. 

1*  a coDstrucçáo  de  planos  inclinados,  pelos  quaes  os  naxdos  possfiu  vencer 
os  fortes  (jeclives.  , • 

2”  a abertuia  de  um  canal  nu  mareem  direita. 

3*  a jconstruc<;^o  de  um  trilho  de  ferro. 

t 

id.  fj  Nos  planos  inclinados  ou  mortonas,  as  eiuhurcarões  com  a carga 
se  colhtcáo  n'ura  cigro  de  ferro,  correndo  sobre*  trilhos,  que  continuAo  mesmo 
]>or  baixo  da  agua.  até  na  profundidade  n^^cessaria. 


F^se  carro,  juntamente  coni  o naAÜo,  se  ala  por  meio  de  um  g-uinclio 
e cabo  de  arame  até  á altura  da  plataforma  (mais  ou  menos  15"*  acima  das 
baixas)  de  onde  elle  entra  de  novo  n’ag’ua  e desce  do  carro  para  continuar  a 
viagem,  'tendo  désse  msdo  vencido  a quéda. 

Semeibantes»  construcções  já  ba  tempo  forão  executadas  em  Morris  nos 
Estados-Unidos  e pia 'Prussia-Oriental,  onde  preát|ío  excellentes  serviços. 

Juntamente  • com  as  plantas  e nivellamento§!  do  Madeira  apresentaremos 
um  esboço  de  um  macbijiismo  dessa,  construcçâo. 

Ad.  2)  >A  ajiertura  de  um 'canal  de  navegação  na  margem  direita  de  um 
comprimento  de  50  léguas  mais  ou  menos  praticável  para  pequenos  reboca- 
dores a belice,  encontra  no  íorte  declive  geral  dessa  parte  do  rio  uma  difiBculdade 
considerável.  ■> 

Com  offeito»^sendo  q dbelive  geral,  como  indica  o nivellamento,  de 
1 : 5265,  tornar-se-bia  indispensável  a construcçâo  de  comportas,  porque  a 
velocidade  das  enebentes  com  o declive  acima,  seria  tamanba,  que  poderia 
impedir  a navegação,  torniando-?e  ao  mesmo  tempo  a conservação  do  canal 
difficillima. 

Adoptando-se  a altura  de  3'’',50  como  máximo  de  altura  vencida  em  uma 
comporta,  e sendo  a quéda  total  de  San|;o-Antonio  a Guajará’ igual  a 83"*, 
aeba-se  com  facilidade  o numerl)  das  coníportas  precisas  = 24. 

A largura  do  canal  não  poderia  ser  de  menos  de  20"*,  e a profundidade 
da  agua  de  1"’,80 — 2"*.  ’ , , * , 

Ad.  3)  A construcçâo  de  um  trilbo  dè  fer,ro  na  margem  «direita,  cujo  traço 
teria  o comprimento  de  50  léguas  approximadamente. 

Esse  traço  não  segmiria  a linba  recta  entre  Santo- Antonio  e Guajará  por 
ser  0 nivellamento  de  um  traço  neota  dirpeção^  forçosamente  muito  defeituoso 
e inteiramente  improprio  para  uma  estrada  de  rodagem,  por  ,caüsa  das 
, ramificações  da  Serra-Geral,  que  se  estendem  até  á marg’om  direita  do  rio, 
porém,  nem  assim  seria  preciso  seguir  eiü  todois  os  pontos  as  curva»  do  rio, 
podendo-se  atalbar  diflferentes  de  , entre  ellas.  .. 

Uma  outra  consideração  não  menos  importante,  que  veda  o, traço  em 
linba  recta,  ainda  qde  tecbnicamente  fallando  bile  fosse ^ admissivel,  é que 
a nova  via  de  commimicação  deye  ficar  na  mareem  do  Madeira,  defronte 
da  barra  do  Beni,  sendo  os  ricos  terrenos  nas*  margens  deste  ,rio,,  que  um 
dia  darão  o contingente  para  o commercio  do  Madeira. 

Como  na  desci'ip’ção  da  viagem  já  tivemos  oceasião  de  dizel-o,,  nem  pude- 
mos obter  o pessoal  necessário,  nem  tivemos  o tempo  preciso  para  desde  já  abrir, 


T 


* 


— 3rt  — 

« 

nfi»  na  linha  hvpothntica,  lua-  p<‘rtu  da  luaiyeui  direita.  *•  atalhúndo  •'ò- 
mento  ua  cunan  mais  |)«>qtien&A,  a pirada  drtinitiva  do  traço. 

.\crre.sc6ntaiaoa  qiio  a alier.iira  da  picada  na  cxtciiaAo  total  entre  .'^uto-.\n- 
tonio  a (luajará,  no  comprimento  d.‘  5l>  le>ruas.  com  bUntamenfo.  nivelamento, 
demarcnçao  do  traro  definitivo  da  estrada  ou  do  raminho  de  ferro,  iiao  depjandaria 
inenoa  do  que  doua  annoa.'ain«la  que  o j^essoal  t<*cJinicô  fdUae  «uflRcientemente 
numeroso  para  trabalhar  em  differentes  aecçdea. 

Os  orçamentos  approximativoa,  que  seguem. ' poderão,  pordm,  ser>'ir  dc 
baae  para  a •M*idha  definitiva  de  um  ou  outro  entre  os  difierentes  projectos 
apr«>sentados. 


9 9 

I — oaçAiiKNTo  AeeaoxiM^Tivo  sasa  a roNsiai  rrio  imu.  si  ano»  inclinado» 
uorroNAK  Nin.  Dir|'-aaKNTRs  i><into»  im»  rio 


Para  \euccr  as  cachoeiras  entre  Santo-Autouio  e (luajará  se  precisa  de  2(» 
mortonas.  com  o cumprimento  total  de  21  CO",  ou  em  somma  redonda  20  kilome- 
troa,  sendo  isso  o comprimentc  totaMaB  ca(.’bofiras  o correntezas  a A’cncer. 

(A)  c onstrueçAo  dc*  20  kilometros  do  trilhos  de  ferro  custa, 
conforme  o orç*amento^  detalhado.  adoptando>se  o rail 
do  svstema'Ahlburír.  por  «'-ada  kilometro  32:5001000. . . 050:0001000 


fB>  A constnicçào  da  plataforma  |»ara  a collocaçfto  do  fruincho. 
duas  muralhas  de  5"  de  ajto.  ."S"  de  largo  e 1",2  dc  espes- 
sura. 1200-  cubicNiA  a lOOgOOO.  para  20  plataformas. . . 12:íKM)f000 

C A^construcçio  dos  diqnes  (jetéés  nos  fins  das  mortnnas  até 
ch»-gar  na  profundidade  de  2"  ahnixo  do  nivel  d’agua;  7" 

^de  largura,  2"  dc  alto  e 2(("  de  comprido  para  4(t  diques 
112(t0-  cúbicos  de  pe<lra  a extrahir  e transportar  a 51000  5C:OOOOtOO 

P A (‘onsCriicçAo  de  24  carros  1e  ferro  para  receber  as  cm- 

. » * • 

I barcaçdes,  sendo  o peco  de  cada  um  10  toneladas,  e o 

preço  de  cada  tonelafla  4ÍKH000  90:0001000 

E 24  guinchos  de  ferro,  do  peso  de  umá  tonelada  cada  um. 

a 400j(NMi  a tonelada  9:600S0(K) 

F Base  ou  pe<lestal  do  guincho,  coustniido  de  madeirade  lei : 
por  cada  mortona  4vigas,  com  uma  secçào  transversal 
de  ít",lC  e 6"  de  comprimento,  em  tudo:  24.4.6 — .576 
metros  correntes  a 21000 1:1521000 


Cabos  de  arame,  de  uma  secção  ti'ansversal  de  24  miilime- 
tros  quadrados  200'"  de  comprimento  (seudo’o  declive  1:12) 
prefaz  para  as  24  mor  tonas  4800'"  de  cabo,  de  um  peso 
de  15'",Ô6  a lOOmX) .> 1’0;752S000 

(H)  Assoalho  da  plataforma,  de  uma  superfície  de  25™  para 

* . 
cada  mortoifa,  ou  em  tudo  por  600™,  com  prancliões  de 

de  0™,1  de  espessura,  a 1$500  o metro  quadrado . 9008000 

(I)  Direcção  e inspecção  das  obras,  construcção  de  ranchos, 

utensiliosl  etc  ....  .’ 50:0008000 

Somma ’ 884:4048000 

Ou  em  somma  redonda 900:0008000 


II— ORÇAMENTO  APPROXIMATIVO  PARA  A CONSTRUCÇÃO  DE  UM  CANAL  DE  NAVEGAÇÃO 
NA  MARGEM'*  DIREITA  ENTRE  GUA.TARÁ  E SANTO-ANTONIO 


Semelhante  canal,  tendo  de>admittir  os  pequenos  rebocadores  projecta- 
dos  para  o alto  Madeira  e o Mamoré,  deve  ter  20™  de  largura  no  fundo  e 
1™,5  a 1™,7  de  profundidade  d/agua»  ^ 

Sendo  a diíferença  do  nivel  entre  os  pontos  terminàes  83™  e 3™, 5 a quéda 
vencida  por  uma  das  projeptadas  comportas,  segjiie-se  que  o numero  das  ul- 
timas deve  ser  de  24. 

• » 

> 

A abertura  do  canal,  cujo  comprimento  será  de '50  léguas,  e a construcção 
das  comportas  custará  o seguinte : 

(a)  Abertura  do  traço,  e derrubada  do  mato,  na  largura  de 

50™;  1,545,700  braças  quadradas  a ido  r^.’ 154:5708000 

(b)  Trabalhos  em  terra;  escavações  na  largura  do  20™  ^ 

no  fundo,  com  taludes  de  2:1  1,483,20,0  braç^^s  cubicas  , 


a 78000  

i 

(c)  Extracção  da  pedra,  com  um  volume  aqiproximativo  de’ 

7,416  braças  cubicas  a 208000  

(d)  Consolidação  dos  taludes  por  meio  de  cálçadaiS,  esta- 

cadas, etc.,  approximadamente no  comprimento 4^  154,500™ 
a 108000  0 metro  corrente 

(e)  Aqueductos  (de  10™, de  largura)  approximadamente  : 

5’ maiores  a 300:0008000  1.500:0008000 

10  mais  pequenos  a.  . 190:0008000  1 .0(10:0008000^ 

300  boeirosa 1708000  50:000*8000 


11,382:4008000 

1,483:2008000 


1,545:0008000 


2,550:000f000 


2.4<^:0(M>|(KN) 

f 


Vf)  Vint?  e quatro  oomportM.  (uiiforint*  uk*  or«;ain<*nto«  d.*ta- 
Ihadoa,  que  t*m  relatorÍQa  anteriores  temos  apre^ntado, 

♦ermo  mMio  lf>0:(KK)í000  

(g)  Admi/iistraçio  da  obra;  pessoal  technuo:  ' 

(1)  l)emarea(;flo  do  traço.  10  cugimheiros,  dous  * 

• aunos  a .'S:tHK>IO(K>.  #!*. 100;OCOI^ 

• t)8  rnesmo'*  eu^nheiro*  nos  des  annos  da  • 

coDStrucçfio .‘^K);0tN)50tM) 

(2)  Operirlos  para  a abei tura  da  picada:  r ^ 

100  pessoas,  a rax^o  de  24$0(Ht  por  mei. 

24  meies . 57:OOOtOOO 

Mestna  de  obra.  em  numero  de  20  á razio  * 

• f # • 

d»*  OOfOOO  mensaes.  p<ir  lO  annos * l44:OOOS(|tK) 

Somma  total * ãÕ íõTÍ75f 000 

Ou  em  som  ma  redonda, 21.000:000S000 


8Ol;(K)0S000 


I 

iii.>s-uai;AMivro  A^rioxiMATivo  rapA  a cexsviurçÂo  na  ta  Taii.uo  de  raaao.  na 
# 

MABOKM  DIIBITA  00  MADEIEA.  AO  LOXOO  DA  PASTE  ESCACMOEIBADA.  DE  UM  LOMPBI- 

MENTO  TOTAL  DE  riVCOENTAtUIOt AS.  . 

• *.  • 


n kilometro  dessa  via.  adoptando-se  o svstema  de  AhIburg.*cuBtar^ : 
fa)  Abertura  do  trtiço  no  ipato  rirgei»  em  30*  d**  largura, 

1000*  dêtomprirnento.  3A(M)0*  quadrados  a 10  rs 3<KI|(KK> 

b)  Em  terrenoS»  semelhantes  se  teré  de  remover  por  metro  * . 

*X)Pre8pondente,  5*  íubicos'  de  terra  e era  lOtXr,  5000* 

, cubieei  ou  50tt  braças  eulftr/u  a .5|(t00 2:500^000 

(cj  Exfracçâó  da^  pedra  ter^ço  módio  por  metro  corrente  0*,5 

cúbico  ou  5í)  braças  cubiças  em  1000*  corrente  à 2ÕI000  1 :25<)S000 

(d)  Boeiros  e pontühões  em  cada  kilometro,  termo  médio:. 

. *1  Fontilbãcfde  maiíeira liOOOlOÍK)^ 

4 pontihoes  mais  pequenos 2:Ü<H)S1K)0,^ 

bO  ^iros 5ÍK»S0O0  3:5(>0|000 

(e)  Bmpedramento.  entre  os  trilhos  e por.baixo  dos  mesmos. 

Por  cada  Klomctro  3d  braças  cubicas  a 30I<HX)  hÜ^^OlOOO 


» 

(f)  Trilhos  de  ferro. 

Cada  metro  corrente  tem  o peso  de  35  kilogrammas 
Ou,  por  cada  kilometro,  trilhos..  70  tonelladas 

Travessas.., ? ^ 6,6  » 

'■>  , Somma.  76,6 

A razão  de  150^)?000 11;499$000’ 

(g)  Arrebites,  6,000  peças  com  um  peso  total  de  3 toae- 

ladas  a SÓOgOOO " 900*SÒ0 

(h)  Collocar  e arrebitar  os  trilhos  por  metro  corrente  3 $000 

e por  1,000 . . .^ 3:000$000 

(i)  Administração,  demarcação,  etc 2:000$000 

(k)  Ferramenta,  utensilihs)  etc : 500$000 

Somia ? ■ 27:449S000 

Ou  no  comprimento  total 8,481 :741S000 

Em  somma  redonda 8,500:000S000 


) 

IV ORÇAMENTO  APPROXIMATIVO  SOBRÈ  A C9NSTRUCÇA0  DE  ^[JMA  ESTRADA  MAC- 

vl 

ADAMISADA  DE  UMA  LARGURA  TOTAL  DE  O™,  COM  Ò™  DE  EMPEDRAMENTO,  POR  UM 

KILOMETRO . ' » 

> * 

» ^ * 

#• 


(a)  Abertura  do  traço  no  mato  virgem,  na  largura  de  SO”  e 


lOOO™  de  comprimento ,••*■••• • 300S000 

(b)  Trabalhos  em  terra,  700  braças  cubicas  a 5j?>0'Ò0 3:5Q0$000 

(c)  Extracção  de  pedra,  50  braças  cubicas  a 25S000 , 1:250$000 

(d)  Abertura  das  valletas,  500  rs.  por  metro  correlate 50í)$000 

(e)  Boeiros  e pontilhões.  Vide  acima ^ 3;500$000 

(f)  Empedramenío,  5'"  de  largura,  0'",3  d%  espessura,  em*  , ' ^ ® 

lOOO™  de  comprimento,  150  braças  cubicas  á-^5$000.  . .•*  6;75O$OO0 

(gj  Comprimir  a camadg,  do  empedrainento . ’ , 500$000 

(h)  Demarcação  e medição  dos  trabalhos , liOOOSOOO 

(i)  Administração 500 $000 

(k)  Ferramenta,  etc.,.., 500$000 

Somma 'l8:300$000 

Ou  para  ’a’  distancia  total' 5,654:700$000 

■ ' E em  somma  redonda ’.  . . . 5,700;000$000 


■B(-AmCLA(,'lO 


cuiito  apiifpximatito  da  i’uuatrue(,*flo  de  uma  nova  via  de  rommuuicai^âo 


entre  Saiito-Antunio  e Gnajura,  no  rio  Madeira  é;  * * 

,1,  l*or  meio  de  plauoA  iiiclinjdoa í>00;tK)OIO(M»  ‘ 

2)  Por  meio  de  um  canal  e comportoit t> 2l,ÜÍM);<MMl|00<t 

(3;  Por  meio  de  um  trilho  de  ferro  (aeiido  om  carroH  jiuxados 

pt»r  auimae?» K,.>(Nl:(HX)t()00 

4)  Por  meio  de  umu  e«trada  macadamixada * 5.7t)í>;(H)0|í>00 

K a(*e.n>aceutam(Hi  aintla,  f|ue  a conMtrucç^lo  de  uma 

cotrada  nem  em|>edrameiito  cuAlaria. * 3,0'dO:()OOI(KKt 


F. — iSiM-rw-í*  ostatistiras  t»  i»  a profliirçãt»  nos 

vallt‘s  (In  Madeira.  Mainon^  (tiiaport^  e afniKHites 


1—0  BAIXO  MADIia* 


Na  falta  de  doruinentoa  ntficiaefi  nobn*  a |H>pulaçio  do  haix*/  Madeira 
iiáo  |M>de(ii<e(  determii.ar  o nurpero  Kloa  habitantes  deate  vasto  terreno,  senflo 
approximadaroente. 

Suppomoa  poiêm  ser  elle  de  5,tMH)  a A.tNNl,  incluindo  os  indios  da  tribu 
Mundurueti  e Mura,  que  em  estado  semi-civilisado  S4*  acbfto  nos  antigos 
aldeamentos  d.o  Sapucaia-oroca.  M%nicoré.  Canumá,  Mané,  Crato,  ctc. 

A laviura,  com  a qual,  se  oceupa  essa  população  Uo  diminuta  em‘ 
projM»rçao  com  o immeuso  terrçuo.  é s<»racnte  extradtiva*.  isto  é,  que  ^se 
apro>eita  sem  mais  trabalho  das  riquexas  que,  (*om  niflos  al)ertas,  a na- 
tureza espalhou  sobr».  aquellas  rofpões. 

' Km  primeiro  logar  nota-se  como  imp^irtaiitc  artigo  da  exportaçAo  a 
s«>ringa,  cauçthouc  oa  liorracha.  resina  da  ficus  clastica.  «{tte  abunda  tanto 
nas  margens  do  rio,  como  u^s  lagtias  adjacentes 

(>s  terrenos  owde  ella  mais  prospera  pertencem  á formação  do  igapó/ 


quei’  dizer  á alluvião  mais  recenie,  que  já  na  estáoão  das  aguas  médias  do 
rio  se  aclia  inundada. 

E’  nesses  logares,  em  posições  muitas  vezeè  insalubres;  que  em  innumeras 
cabanas  pe  prepa,ra  annualmente  a enorme  quantidade  de  40,000  arrobas 
de  seringa,  exportadas  d’a  provincia  do’  Amazonas,  das  quaes  mais  da  me- 
tade provêm  do  Madeira. 

Apezar  das  iidpoítantes  descobertas : da  solidificação  do  leite  pela  pedra' 
bume,  e da  conservação  em  estado  liquido  pelo  ainoninco  ainda  boje  sé 
segue  geralmente  a antiga,  rotiua.  , 

Os  côcos  da^  palmeira  Urucurj  e os  da  Uauassú,  cujo  fumo  serve  para 
solidificar  o leite,  são  portanto  para  o seringueiro  do  Madeira  tão  indis- 
pensáveis para  o fabrico  da  borracba  como  o proprio  leite. 

Não  podemos  deixar de  notar  como  um  facto-  interessante  que  apezar 
, de  se  encontrarem’  magnillcos’  seringaes  na  região  das  cachoeiras  em  terreno 
secco,  não  se  póde  tirar  proveito  algum  dolles  por  não  darem  leite,  senão 
em  quantidade  muito  diminuta  e portanto  parece  que  as  inundações  annuaes 
do  igapó  são  necessárias  paía  produzir  em  abundancia  aquella  seiva. 

Em  seguindo  logar,  como  artjg'Os  da  exportação  se  achão  o’  cacáo,  e a 
castanha  do  Pará  (fructa  da  bertholetia  excelsa)  que  se  encontra  em  todos 
aquelles  pontos  onde  a terra  firme  i^hega  jia  marg*em  do  rio. 

A cultura  do  cacáo,  apezar  de  ser  sjlvestre  noS  terrenos  da  vargem 
não  tem  a importância  que  ella  poderia'  ter  visto  a facilidade  de  sua  plan- 
tação. * 

A cultura  do  fumo,  antig-amente  tão  impofta^nte»  no  Madeira,  tem  soffrido 
uma  diminuição  considerável,  sendo  o afamado  fumo  de  Borba  substituído 
por  aquelle’de  Maués. 

A consequência  funesta  do  aferro  coiá  qu,e’a  população  nas  maíg’,ens  do  ' 
Madeira  se  dedica  á extracção  dos  productos  sjlvestres  e principaímente  da 
sei^inga,  é que  a verdadeira  lavoura  se  acha  em  perfeito  'estado  de  abandono. 

Os  generos  alimentícios  de  primeira  necessidade  para  aquellas  regiões 

como  a farinha  de  mandioca,  o pei^e  salgad-o  (pirarucú,)  sãQ  imqíòrtados  diOg 
* ^ ■■) 

differentes  portos  do  Amazonas,  e até  do  Pará,>^^^  attingejji,  tanto  em  coi>- 

sequencia  de  avultados  fretes,  como  pela  ganamcia  dos  especuladores,  muitas 

> ^ 
vezes  preços  fabulosos ; principalmeAte  á vista  do  facto  bem  conhecido,  que  os 

ditos  generos  cnm  a maior  facilidade  se  pódem  produzir  apresentar  no  logaj. 

mesmo. 

Como  curiosidade,  notaremos  ser  o preço  normal  de  um  alqcmird  de  farinha 
de  mandioca  da  villa  de  Borba  para  cima,  de  lâ^iOOO  a 14^000. 
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A mcKina  proporçdu  ^iiardAo  os  |)re^'os'da  fprrementa,  dos  tt^cidos  e dos 
outros  productos  da  industria  fabril  ouropi^a;  de  modo  que  o pobre  sorÍTigiieiro, 
apesar  de  trabalhar  |>or  assim  dixer  em  uma  mina  de  ouro,  no  fim  do  auno 
ulo  tem  adiantado  nada.  deitando  dobrado  Incro  na)>mkos<dos  monopolistaii, 
que  eomprko  a seringa  {>or  preços  l)áratissimos,  |>ágando * «nlo  otp  dinheiro, 
mas  fm  mercadorias.  * . * 

Logo  que  a nova  companhia  de  naVi»gaç8o  a vapor  no  Madeira,  Purús 
e rio  Negro,  concessionada  ultimamento  pelo  gotemo,  principiar  as  suas  via- 
gens até  o Cratu  e Sauto>Antonio,  a fao'  das  coinpw  em  matéria  commercial 
mudará  inteiramente  de  aspecto,  estabe1ecendo-se  a livre  ('oncurrencia  tanto 
mais  ligeira,  que  será  no  proprio  interesse  da  c/impanhia  de  acalmr  coin.os 
monopolistas  e ^‘gat•VH^.  ^ 

f t ^ 
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II o ALTO  MaDBISA. 

Como  já  arima  dissemos,  a m*ringa  na  regilo  das  cachoeiras  além  de 
Santo-.Antonio  em  nenhuma  estaçio  do  anne  |taga  por  falta  de  leite,  o trabalho 
do  seringueiro. 

Km  consequência  disso  a teijtativa  de  alguns  bolivianos,  que  descérilo 
com  Índios  do  depart.Tinento  do  B**ni  para  trabalhan*m  nos  extensos  seringues 
que  se  achto  perto  da  barra  do  rio  Jata,  foi  inteiramente  frustrada  o os  mesmos 
vieráo  depois  6xar-se  abaixo  de  .Santo- .\ntonio,  ficando  outra  vex  a regiko 
das  cachoeiras  nO  pmler ' indisputado  dos  indios  caripnnas. 

O commercio  deates  últimos  com  os  navegante*  do  Madeira  se"  limita  a 
veuder-lhes,  em  troca  de  alguma  ferramenta,  algumas  raixes  de  mandioca  e nm 
pouco^ cie  milho.  ** 

Nto  diividamcM.  |K)rém,  que  esses  indios,  inoffensiroH  e de  Ima  índole,  c««n- 
vfnieqtemente  ratechisados  e acqstumadMS  ao  tralmlho.  podesaem  tirar  grande* 
proveito  dos  extensos  cacoaes  cjne  iiac|uella  regilo  se  aehfo  em  ambas  as  mar- 
gms.  rrealÍHo-se  assim  um  prínripio  de  éxportaçlo  em  lugarea  que  hoje  mIo 
inteiramente  petdMos  para  t,  c^mmeicio. 

■.  »• 
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Nos  c*ámpos  cisinbosMas  antigas  missdes  jesniticas  nflo  sómeuté  em  ambas 
as  margens  do  Mnmoré,  cmmo  também  no'  Itonamu  e Marhnpo,  ainda  boje 


existem  alguns  rebanhos  de  gado  vaccum,  comqiianto  muito  reduzidos  em 
numei*o  por  especuladores,  que,  autorisados  pelo  governo  boliviano,  sem  consi- 
deração alguma  destruirão  cm  grande  escala  uma  fonte  de  riqueza,  que  poderia 
ter  ficada  perruarrente.  ^ 

E’  desses  restos  de  uma  antiga  criação,  que  com  algum  cuidado  da  parte 
do  govèrno  boliviano, mios  immensos  campos  do  departamento  do  Beni,  ^bavi^ 

• de  ter  augmentado  consideravelmente,  que  hoje  pse  tirão  os  carregamentos  de 
couros  e de  sebo  para  a^  canoas  que  de  Trinidad  e de  Exaltacion  descem  o 
Madeira  e Amazonas  até^Serpã.  ^ 

Para  comprovar  que  a riqueza  em  gado  bravio  ^nos  campos  do  Beni  tem 
declinado  a passo  accelerado,  citamos  sómente  que  ha  dez  annos  ainda  se  com- 
prava em  Exaltacion,  Sant’Anna,  Triuidad,  etc.,  uma  rez  gorda  pelo  preço 
de  2ÍS000,  emquanto  que  hojb  ella  custa  12$000  a’14$000. 

Antigamente  aproveitava-se  sómente  o couro  e o sebo,  despresando  a carne 
da  rez  morta,  que  ficava  para  os  corvos  do  campo,  mas  hoje  a miséria  em 
algumas  das  missões  chegou  a t^l  ponto,  que  os  indios  comem  uma  especie 
de  grande  minhoca,  que  elles  procurão  nos  terrenos  húmidos.  , 

Antigamente  a caça,  princi])almente  a do  veado,  era  abundantíssima, 
mesmo  na  proximidade  das  missões,  mas  em  consequência  de  uiUa  persecução 
sjstematica  e sem  descanço  da  parte  dos  indios,  instigados  pelos  compradores 
de  pelles,  esses  animaes  estão  exterminados  ao  redor  das  missões,  e só  nos 
campos  mais  distantes  se  ^encontrão  ainda.  ^ 

Emquanto  desse  modo  se  destruirão  as  riqupzas  que  a natureza  oíferecia, 
quasi  sem  trabalho  algum,  do  outro  lado  não  se  fizerão  progresso  ‘ algum  na 
lavoura;  pelo  contrario,  logò  que  o sjstema  patriarchal,  que  reinava  nq  tempo 
dos  jesuitas  e nos  primeiros  decenniqs  depois  da  expulsãp  delles,  ficou  aban- 
donado, os  indios  apenas  plantárão  bastante  para  o sustento  delles,  e^os^inicos^ 
artigos  de  exportação  para  Santa-Cruz  são  hoje  o cacáo,^  tirado  dos  cacoaes 
silvestres  do  Mamoré,  algum  fumo  e tecidos  de  «algodão  (macánas;  que  se 
fabricão  ainda  em  pequena  escala  em  alg-uns,  povoados. 

O exemplo  activo  dos  padres,  o fausto^  dos  actos  religibsqs,  uiua  seve- 
ridade sempre  justiceir^  e um  tino  sem  igual  arte  dõ  comprehender  e 
saber  gmiar  o espirito  d,os  indigenas,  erão  os  vehiculos,  que  ae  empregavão 
para  fazer  prosperar  as  missões,  mas  logo  que  a “diíficil  tarefa  foi,  como  hoje 
é,  confiada  a itíãos  ineptas  e que  o espirito  infantil  dos  indios  ficou  em  com 
tacto  immediato-  com  ,a  corrupção  dos  especuladores,  as  consequências  não 
podião  deix’ar  de  serem  das  mais  tristes. 

A população  indigena  do  departamento  dei  Beni,  distribuida  em  15 
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al(l<>amonto.^  üii  tniiwriOK,  hoje  náo  ronta  mais  do  que  almas  e di- 

tninuc  de  dia  oin  diu  eu>  consoque;u’ia  da  miserta  physicu  o moral  em  quo 
estio  vivendo. 

Infelixmentc.  e cin  roíiscqiieucia  dos  ubusos  e (}a  má  ^idminístçiçfto  dos 
aldenmotitos,  drsenxolveu-s.*  no  espinto  dos  indios  nma  prpfunda  uutipathia 
<*ontm  a ratja  hranea.  que  talvez  b o maior  impecilho  ao  prog^resso  d iqiiella 
regiflo. 

A liflo  8(‘r  ÍB>0'  a plauta^'flo  do  algodáo,  do  (abaeo  e da  cauna  de  assucar, 

que  boje  nflo  sc  fazem,  S4*r.io  em  iMHjnena  csfala,  apezar  de  ser  o U^rreno 

e clima  o mais  apropriado  possivei,  c a exp!ora^'So  c cultura  dos  cacoaes 

otTrrecerlâo  outros  tantos  ramos  lucrativos  de  lavoura. 

% 

A introducçio  d**  michiuas  de  liar  e de  ttores  apcrhúroados  em  logar 
dos  instrumentos  primitivos,  nos*  •pia'*s  os  indica  ImbalbAo  actualinonte, 
seria  de  sninma  vantagem  i'm  vista  dos  trabalhos  adruiraveis  quo  elles 
executflo  sem  ellas. 

Tal  ve*  que  desse  mo<lo.  desenvolvend*»-«s  o dom  natural  queeasa  rara 
tem  para  todas  as  qualidade*  de  tecidos,  este  ramo.  de  industria  tomasse 
maiores  proporções,  e quo  as  missõ^^s,  hoje  cm  estado  do  decadoucia,  adqui" 
rissem  outra,  vez  esse  caracter  de  actividado,  quo  sem  duvida  no  tempo  dos 
missionários  tiverio. 

Tm  importante  anigo  de  exportarão,  que  náo  pertence.  p<jrím,  venla- 
deiramente  aos  campos  do  ^epartam>vito  do  Brni^  mas  sim  aos  sertões  das 
ral>ecoiras  do  Beui,  ó a cascarilha  ou  a quina. 

Com  effelto  arha*so  a verdadeira  Calvsaia,  cuja  ca.sca  contiam  em  maior 
proporrio  o precioso  alcaloid,  ««^m^nte  nas  fraldas  fia  alta  cordilheira  em 
uma  elevaçio  de  1(KM)  a 2000*  acimi  do  nivcl  do  mar. 

.Afé  agora  a casc^rilha  foi  goralmente  exportada  |>or  La-l*az , Tacna 
e Arica,  nu  Puçihco.  e o govento  boliviano,  para  poder  melhor  hscalisar  e 
monopolisar  esse  importante  commercío,  tinha  estabelecido  uma  especie  de* 
banco  ou  de  deposito  de  quina  na  capital. 

' No  ultfmo  *empo,  porém.  (I.*'.ertlo-se  algumas  teutativas  em  maior  escala, 
kfim  de^  em  loge/  de  lew  a casca  |>er  trilhos  intransitáveis  no  hombro 
do  cascarilheiro  por  cima  da  cordilheira,  descer  com  ella  pela  mesma 
agua,  em  cuja  proximidade  fõra  cortadi,  isto  é,  pelo  Beni  ao  Madeira  e 
Pwrá. 

As  vantagens  da  segunda  via  sobre  a primeira  sSo  claras:  transporte 
por  agua  evitando  ao  mf'smo  tempo  n snt'’'ta  da  serra.  ‘‘ 

Porém,  a regiáo  inteiiamente  desconhecida  do  curso  médio  e inferior  do 


r 

<r  ^ -0 


Beni,  as  tribus  selvagens,  pelas  quaes  dizem  ser  liabitadas  as  margens  e 
as  cachoeiras,  fizerão  com  qne  a cascarilha,  que  até  hoje  foi  remettida  ao 
Pará  teve  de  segmir  nm  caminho  mais  complicado. 

Ella  vem  em'  balsas  pelas  fortes  correntezas  e cachoeiras  do  ,alto  Beni 
até  á missão  de  Eeyes,  e de  lá  por  terra  em  carros  de  boi  para  a missão 
de  SanPAnna,  no  JMamoré.  o-  , 

De  lá  então  movamente  embarcada  em  canoas  pelo  Mamoré  e Madeira 
ao  Amazonas  e Pará.  p 

Com  todos  gsses  embaraços,  difficuldades  e Baldeações  o frete  por  essa 
via  sae  mais  barato,  do,  qne  pela  via  do  Pacifico,  co,mo  se  vê  dos  seguintes 
fretes  tomados  na  Bolivia,  de  pessoas  fidedignas: 

Frete  de  uma  carga  de  quina,  1/2  quintaes),  do  Beni  até  Tacna.  ...  50  pesos 


Frete  de  nma  carga  ^de  qninq  do  Beni  até  SanfAnna  no  Mamoré 4 pesos 

Beni  até  SanfAnna,  ao  Pará 6 pesos 

Total 10  pesos 


A differença  acima  fica  ..ainda,-,  maior  notando,  qne,  sendo  o destino  final 
da  cascarilha  um  porto  europeu,  o frete  de  um  porio  do  Pacifico  é mais  alto 
do  que  o de  nm  no  Atlântico.  ^ 

O importe  da  actnal  exportação  e do  departamento  do  Boni  pela  via 
do  Mamoré  e Madeira  calcula-se  de  um  mo4o  assaz  approximado  pelo  numero 
e lotação  das  canoas  que  descem,  da  maneira  seguinte: 

Cincoenta  canoas  de  nma  lotação  de  300  a 400  arrobas,  termo  médio 
carregadas  de  couro  e sebo,  prefazem  o total  de  2,000  arrobas  de  exportação. 

A importação  effectnada  pelas  mesmas  embarcações  está,  emquanto  ao 
peso,  igual  ^á  exportação,  no  valor,  porém,  superior  a essa  consistência  quasi 
na  totalidade  de  productos  da  industria  fabril  européa,  de  um, valor  de  80:0001000 
emquanto  o da  exportação  é de  18:000$000.  > ^ 

Hoje,  havendo  apenas  poucos  negociantes  que  qneq^ão  arriscar  a 
vida  e a fortuna  na  passagem  das  cachoeiras  .e  com  uma  tripolação  de 
Índios,  que  por  differentes  vezes  têm  dad.o  prova  do  odiq,  que  con- 
servão  contra _ os  brancos,  assassinando  os’ 'patrões,  não  ha^  cpncurrencia  A 
os  preços  das  mercadorias  que  vêm  pelo  Madeíía  conser\ião-se  na  ,mesma® 
altura  que  o dos  que  vêm  pelo  Pacifico.  , 

Em  Trinidad  encontrão-se  fazendas  européas  vindas  pelo  Pacifico  vender-se 
• « ^ 1 '' 
ao  par  de  outra"S,  qne  tinhão  vindo  pelo  Amazonas  e Madeira.  ^ , 

Para  explicar  esse.  facto  tão  contradictorio  á vista  das  difficuldades,  que 
offerece  a passagem  da  cordilheira  em  caminhos  péssimos,  e o transporte  ás 
costas  de  animaes  em  comparação^  êom  o transporte  pela  via  fluvial,  embora 
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etnhara^tula  por  cachoeiras,  notaremos  além  do  já  exposto,  que  o ^^verno 
boli^nano  iiio  fax  perceber  direitos  de  entrada,  por  ora,  nos  portos  do  Paci” 
fico,  assim  ipnmo  a diflicnUiade,  que  em  geral,  c em  todos  os  paixes  en- 
(«utra  qualquer  innovaçáo  ou  mu<lan^':a  uas  vias  *oommtini(’a4;áo 'por  parte 
daquelles,  cuja  existência  de|>endo  na  coutinuaçáo  do  antigo  svstema,  como 
.nesse  caso  dos  tropeiros.»  * , 

. A’  vista  de  tmlas  essa*  considenu^Aes,  o coramercio  actual  pelo  Madeira; 
que,  como  acaliamos  de  demonstrar,  hoje  se  estfnde  apenas  até  Trinidad  e 
raras  vexes  a Santa-Cruz  íÍo  la  Sierra,  logo  que  xina  ria  d©  lomraunicaçâo 
atra  vez  ás  cachoeiras  fvr  estabelecida,  poderá  toaiar  prop)rçOea  doz  vezes 
mai«>res,  de  modo,  que  anniialroente  se  exporturflo  2<t,tK)0  arrobas,  sendo 
porém  indispensável,  que  o goviNmo  boliviano  <xat«  d<;sde  já  da  construcçio 
de  uma  «iMitrada  de  ro<lagem  de  Vinchuta  a Vouhabambp  e de  uma  outra 
de  Trinidad  uu  Quatro-Ojos  a Santa-Cnm.'  * 

Resumindo  ainda  uma  vez  os  poutos  princippes,  que  podem  influir 
sobre  a prosperidade  e o fiituM  de  *‘ima*  nov»  via  de  communica^o  pelo 
Madeira,  e que  dependsm  do  govenio  da  republica  da  Rolivia,  devemos 
dizer,  que  será  preciso: 

1*  I)ar*  um  novo  impuls»»  ^ lavoura  e industria  no  departamento  do 
Heni,  tanto  pela  • plantaijio  do  ilgodio*  em  maior  escala,  como  pela  intro- 
ducçiu  de  machinas  para  fiar  e teçer.  A*  nova  linha  de  vapores  brasileiros 
no  baixo  Madeirp  contribuirá  .muito  para  esse  fim,  ora  fkcilitando  a impor- 
tado de  machinas  etc.;  prp  ditninuindo  o tempo  da  viagem  em  canAa, 
podendo-se  dedicar  os  índios,  hoje  empregados  (timo  remeiroé,  á lavoura. 

2;  Criar  novas  estancias  de  gado  nos  immensos  campos,  «aproveitando 
para  ewc  fim  os  rrst^s  do  gadq  bravip,  que  dos  tempos  dos  missionários 
, aind^  8»;  acha  por  lá  e o qifal  (‘oino  o tem  demonstrado  pela  pratica  o ci- 
dadão brasileira  .Aptonio  ds  Barros  Cardozo  uas  suas  estancias  perto  de.Kxal- 
tacioii.  em  pon<*o  tempor  se  dsmestica. 

3*  Majplnr  estudar,  e explarar  o curso  do  rio  Beni,  no  intuito  de  dirigir 
por  ali.a  exiHjftuçá^  cascariíha,  evitando  assim  nfo  sómei\te  a {lassagem 

*da  cordilheira  dfls  .Andes;  *êomo  tamb4*m  as  dehmg^i  e.  baldeações,  que  tém 
lugar,  quando,  como  Isjje  acontece,  se  ^ passa  do  Beni  ao  Mamoré. 

4*  Construir  yma  viâfde  communicaçllo  mais  facil  entre  Quatro-Ojos  e 
.^nta-Cruz,  c ama  outra  de  Vinchuta  a Cochabamba.  estabelecendo  desde 
já  uma  linha  de  vapores  no  Mamoré.  • . ..  * 
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Apezar  de  qvfi  liem  as  nossas  instnicções  nem  a estação,  avançada  d, o 
anno  nos  permitíião  subir  da  barra  do  Mamoré  pelo  Guaporé  acima,  podemos 
porém,  baseados  em  info^^nações  fidedignas,  asseverar  que  as  margens  do 
Guaporé  sãa  qu^,si  despovoadas,  e que  mesmo  a antiga  capital  de  Mato-Grosso, 
villa  Bella,  se  acba  enj  perfeita  decadência,  assim  como  também  o estado  do 
forte  do  Principe  da  Beira,  uma  obra  admiravel  na  sua  construcção,  visto  as 
difficuldades  enormes^  de  transporte,  com  as  quaes  se  lutava  na  época-  da  fun- 
dação d’elle,  deixa  muito  ^,que  desejar. 

Os  estudos  da  bydrograpliia  daquella  região,  que  se  poderião  prolongar 
até  o Jaurú,  serião  objecto  de  uma  nova  exploração ; essa,  porém,,  havia  de 
effectu|ir-se  no  tempo  do  estado  ^mais,  baixo  do  Guaporé,  porque  as  difiicul" 
dades,  que  n’elle  se  oppoem  á navegação,  provavelmente  derivão  da  falta 
d’agua. 

■> 

V . 

PREÇOS  DE  ALGUNS  GENEROS  APROPRIADOS  PARA  A EXPORTAÇÃO  NA  CAPITAL  DO 

a xp  -2 

DEPARTAMENTO  DÓ::!-BENI  " 


1 

arroba  dq  cacáo . . . 

2 

pesos 

2 onças  de  urueú 

1 

arroba  de  café .... 

2 

pesos 

empasta...- 

1 

real 

1 

arroba  de  algodãe 

1000  charutos  bons . 

5 a 6 

/ pesos 

í com  semente . . . 

2 

pesos 

1 pote  de  chicha . 

> 1 

peso 

1 

arroba  de  algodão 

1,  garrafa  de  azei- 

em  rama 

5 

pesos 

j te  de,  casta- 

1 

arroba  de  fumo . . . 

3a4 

pesos 

’’  ’ nha 

3 D 

peso 

1 

arroba  de  assucar. 

i 2 

pesos 

1 ari’í?b>ademilh® 

3 a 4 

realés 

1 

arroba  de  farinha  de 

1 arroba  de  banha” 

mandioca 

4 

reales 

4e  porco 

12 

reales 

1 

arroba  de  castanhas- 

4 

reales 

1 libra  de  man-. 

1 

arroba  de  charque . 

, 1 1/2 

peso 

teiga 

3 

reales 

1 

arroba  dutamarindo 

& 

reales 

1 arroba  de  quei- 

n 

1 

couro  de  boi 

6 

’ reales 

jrf- , 

1 1/2 

peso 

1 couro  de  vacca 

4 reales 

4 arrobas  de  (ari- 

1 couro  de  onya 

2 . pesos 

nhade  trigo 

1 couro  do  cervo  ^4  li- 

G • reales 

em  Santa- 

bras) 

1 1/2  peso 

Cruz  .1 ....  2 a 3 '* 

pesos 

1 arroba  de  sebo .... 

2 pesos 

(A.  B.  0 mesmo  no  • * 

1 arroba  de  Is  de  ovo- 

V—-'  H 

I*ard  valo  25  a 

, lha 

1,'2  peso 

351000;. 

s 

1 jarda  de  Macana . . 

2 pesos 

1 boi  goMo. ...  10 

pesos 

1 corto  do  calça  (al- 

1 vacca 8 

pesos 



2 pesos 

1 cavallo  . .t. . . 45  a 100 

pesos 

1 poncbc  de  algodáo 

1 bestBA 100 

pesos 

oplinarío 

2 poitos 

1 ovelha  (em  San- 

1 poncho«finu 

G a 10  p<Mios 

fa-Cruz]....  1 1/2 

peso 

1 toulbacom  12gua^ 

(A.  B.  1 peso  = 8 

• 

danapos  

12  pesos 

realoss  1 f 600. 

‘ 

» • 

% 

ptaços  Dl 

a 

ALOt  SS  oixiaos  DB  IMH^BTAÇlO  KA  CAriTAI.  DO 

. DCrABTAMKyTO  DO  BIKI 

1 

• 

1 libra  de  giuraná .... 

• 

. 3 pesos 

(vale  em  MauAs IfOOO] 

1 libra  de  polvora  .... 

1 l/da3>'sos 

ê 

1 quintal  de  aço.  •. . . . 

. 36  pesos 

(vale  no  Í*ará 221000} 

1 quintal  de  chumbo. . 

. 24  a 36  pesos 

(vale  no  Pará 221000) 

1 arr.  dl»  ferro  da  Suécia 

6 pesos 

(vale  no  Pará 3l2tK)) 

1 arroba  de  ferro  inglqz 

3 pesos 

• 

1 arroba  dp  sal ....  \ . . 

2 pesos 

írale  no  Pará 1800) 

<r. — <^ícnlo'«|>pro\iinnli>o  dos  fn‘l«‘s  nas  difTcn*nU‘s  vias  do 

roiiiiiinn içarão  proj(M*tadns 

I 

• / 

« 

Sendo  de  summo  interesso  para  os  empreiteiros  de  novas  vias  do  com- 
municaçlo,  conhecer  de  antemio,  ainda  que  approrimadamente,  as  vantagens 
. que  podem  resultar  de  semelhantes  emprezar  ; de  averiguar  se  os  resultados 


guardão  proporção  com  os  capitaes  empregados  ou  não,  trataremos  de  cal- 
cular em  seguida  os  fretes  pelas  diíferentes  vias., 

As  vantagens  indirectas,  porém,  que  resukarão  de  uma  nova  via  de  com- 
municaçãb  para  o paiz,  pelo  desenvolvimento  do  commercio  e agriculfura,  colo- 
nisação  e no  sentido' estratégico,  pódem  ser  em  muitos  casos  maiores,  do  que 
as  que  resultão  da  ,din^inuição  dos  fretes  directamènte. 

Para  estabeleúer  um  calculo  de  fretes  para  uma  nova  via  de  communicação, 
é preciso  conhecer  o peso,.,,das  mercadorias  transportadas  em  certo  espaço  de 
tempo  pela  rniespia  via,  tendo ' de  entrar  em  conta  o accrescimo  futuro  do 
trafico,  que  será  a consequência  natural  da  maior  facilidade  nos  transportes. 

Segundo  as  informações  que  na  Bolivia  podemos  colher,  em  caso  nenhum 
0 peso  da  importação  por  anao  pelo  valle  do  Madeira,  no  proximo  decennio, 
passará  de  10,00(>^toneladas,  ainda  que  todos  os  mellioramentos  no  interior  do 
paiz  anteriormente  apontado^s  (estiada  de  Cochahamha,  etc.)  fossem  executados. 

Nos  cálculos  seguintes  adoptaremos  o peso  de  10,000  toneladas  como  base, 
representando  elle  o limite,- onde iprovavelmente  chegará  o trafico  nessa  direc- 
ção no  futuro  mais  chegado.  . ^ 


• 

1 — CALCULO  DO  FRETE  PARA  A NAVEGAÇÃO  EM  CANOAS  DE  BOO  A 350  ARROBAS  DE 
LOTAÇÃO  .(ou  6 TONELADAS  MAIS  OU  MÉNOSj^OMO  ACTUALMENTE  SE  EFFECTUA 
ENTRE  TRINIDAD  E SERPA,  APEZAR  DAS  VARAçSÈS  POR  TERRA^E  OUTRAS  DIFFICUL- 
DADES,  NA  HYPOTHESE,  QUE  O TRAFICO  ATTINGIlâstí  10,000  TONELADAS  POR  ANNO. 


O ‘tempo  preciso  para  a viagem  . redoD.^a  da  Bolivia  ^ ao  Amazonas  cal- 
cula-se do  modo  seguinte : " . 

, ’ Termo  médio  da  subida 110  dias 

y>  » descida ^ 40  dias 


^ 1 150  dias 

' ■) 

Podendo-se  fazer,  portanto,  duas  viagehs  por  ^ anno,  trànsportão-se  em 

* ' A ^ 

uma  canoa:  ^ 

2.6.2=24  toneladas  Annualmente  e se  precisará  4P7  canoas  pava  o transporte 
do  peso  total  de  10,000  toneladas  por  anno.  -i” 

O numero  'dos  remeiros,  a 10  remeiros  por  canôa,  será  4,170  homens^ 
e custando^  cada  um  4ÍS000  por  mez  de  -jornal,  e 9$000  por  mez  de  sus- 
tento, segue-se  que  o jornal  e o sustento  do  numero  total  de  remeiros  por 
anno  será  de: 


7 


t 


r- 


i 
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1 Juraa«*M  do*  remeiro*  puranno r. 050:ü00|0(X) 

2 JuroR  do  capital  empregado  cm  can«‘iaR,  .417  canAaa  a 

300*000,  1251000  a 107. ‘12:1^101000 

3 Reparoft  dae  mcsmaa  por  aQau..t * 12:510*000 

4 Reparou  e renovado  daR  airgma 8:Ü(K)*000 

. (VH3:Í)20*|000 


K o trmnHporte  oor  tonelada  cuata:  *—5=58*354 

R*  de  notar,  que  toda^  a populaçfto  da  província  doe  Moxoa  nflo  seria 
Hufficiente  para  fornecer  táo  forte  contingente  de  remcíroa,  e que  portanto 
pelo  modo  actual  de  navegaçfo  nunca  se  poderá  elevar  u commercio  até  ao 
ponto  mencionado. 


II  — CâLcirLo  DB  niBTBA  NA  sreeoaiçlo  db  sb  sminfAB  a eAssAosM  dar 
CACIIOBIBAN  rOB  M8IO  DB  fLANOfl  INCLINADOS,  Ot  MOBTONAM,  TBNDO  08  BABCOS 

BMPBBOADOS  TMA  LOTAÇlO  DB  30  TONBuADAR  (BNTBB  TBINIDAD  B RBBPa). 

« 

A viagem  redonda  nesse  caso  seria  de  uma  durai^o  de  130  dias.  termo 
médio,  isto  é,  20  dias  monos  de  qo*  actualmente  se  precisa. 

Podendo  cada  barco  transportar  ânnualmente:  2.60.=  120  toneladas,  preci- 
sar-se-ha  para  o transporte  do  peso  total  das  mercadorias  de  10,000  toneladas 


90  barcos  con*  uma  tripola..  o de  90.  25  = 2.250  homens. 

O  frete  se  cáícula  do  modo  seguinte: 

1 Juros  do  capital  da  coiistrucçio  das  mortonas  9<Mt:000*000  10  7,  90:000*000 

2 Repares  das  mortonas,  por  anno 2(t:tNX>|(N)0 

3 Cruardaa  |Nira  as  meamos,  48  pesscas  á tazâo  de  5(tf000  por 

mez,  faz  por  anno 28:800*000 

4 Juros  do  capitai  empregado  em  l«rcos,  90  barcos  de  férro  de 

3(»  toneladas  a 3:000*OiM)— 2?0:000*(MK)  10  7, 27:000*000 

5 Reparos  e renovaçáo,  por  anno.,. - 27:000*000 

fi  Reparação  dos  cabos,  por  anno 10:000*000 

7 Salarío  da  tripolaçflo,  2,250  pessoas  a 13*000  mensaés  (por 

nove  mezes; 203:250*0<^Mi 

8 Consen'açin  de  um  trilho  de  alagem  naquelles  pontos,  onde 

no  tempo  dasVnchenfes  tomar-se-ha  necessário,  em  um*^ 

comprinento  total  de  100  kilometros *. . . 10.0fM)*000 

.*^mma 476:0.50*000 

Sendo  o frete  por  cada  tonelada  de  =2  47*600 

^ I io  enu 
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III CALCULO  DE  FRETES  NA  SUPPOSIÇAO  QUE  SE  CONSTRUÍSSE  UM  CANAL  DE 

-•  ( ' 

NATEGAÇÃO  ‘ENTRE  3 SANTO-ANTONIO  E GUAJARÁ,  MUNIDO  DE  COMPORTAS  PARA 

• r • -í 

VENGER  O DECLIVE  SENDO  EMPREGADO  DESSE  MÒDO,  EM  TODA  A EXTENSÃO  DE  • 

SERPA  ATÉ  TRINIDAD,  O VAPOR  COMO  MOTOR.  ^ ’ 

I • , • 

E’  conhecido  hoje,  ^ue  o minimo  de  frete  em  uma  navegação  fluvial  se 
consegue,  qua]3,do.  o transporte  é executado  por  meio  de  vapores  a reboque, 
com  velocidade  inferior. á dos  vapores  usados  para  o transporte  de  passageiros. 

No  caso  presente  o calculo  demonstra  que  um  vapor  com  uma  machina 
de  força  de  50  cavallos,  é úm  calado  de  O™, 70  percorrendo  com  um  saveiro  de 
uma  lotação  de  1,00  toneladas  a reboque,  9 milhaS’ por  hora  (4"',5  por  segundo), 

’ é 0 mais  apropriado  para  aè  circümstancias  do^altp  Madeira  e Mamoré  (com  uma 
velocidade  d’ag’ua  de  1™  por  segundo) . 

\ .As  dimensães  principaes  do  semelhante  vapor  são  as  seguintes: 

Compriménto  total • • • » 39” 

Largura  maxima  no^  convez 5“ 

Altura • "2“ 

Calado \ } . c. . ^ . 0“,7 

construido  de  ferro,  com  um  pieso  total,  inclusive  a machina,  de  80  tone- 
ladas. ' .;A.^ 

O peso  do  saveiro,  igualmente  de  ferro. ppra  100  toneladas  de  lotação. 


seria  de  30  toneladas 

Q preço  do  vapor  seria  de 35:000íl000  , 

' O preço  do  saveiro  seria  de. ^ 10:000$000, 

E 0 frete  de  ambos  até  ao  logar  . . .' 5:000í!0(10  ’ 

^ “ ^Somma ,50:í)00j?000 


Sendo  a velocidade  média  desses  navios  dc”'  9 milhas  por  horL?  (com- 
pensanào-se  a velocidade  na  subida  e descida  mais  ou  menos),  ^pode-se  per- 
correr em  12  horas,  31,2  léguas  e a distancia  total  lei^tre  Trinidad^  e 
Serpa  em  12,5  dias.  \ 

:)  1 . 7 . ■> 

Contando  ainda  uma  demora  de  15  minutos  em  cada  comporta,  e 
mais  24  horas  de  demora  total  em  20  estações  intermediarias,  p tempo 
preciso  para  à viagem  redonda  seria  de  2-14=28  dias.  ’ • 

Como  só  no  tempo  das  aguas  médias  é que  se  poderia  aproveitar  as^ 
noutes  para  a viagem,,  por  causa  do  perigo  para  o navio  tanto  nas  baixas, 
como  nas  enchentes,  quando  o'  rio  traz  grande  numero  ^e  troncos  de  ar- 


n 


52  — 


H 
% , 


voreit,  podeniM  «ómentc  coutar  os  dias,  adoptaudo  u viagem  redunda  de  ütf 
dias  ou  1 mez  como  base  do  calculo. 

O  peso,  (|ue  um  dos  vapores  acima  póde  transportar  por  anuo  é por- 
tanto de  2.12.1(X)=24tH)  toneladas  c s^rio  preidsus  4 vapores  c 4 saveiros  paru 
o transporto  do  peso  total. (ie  lO.CKNi  toneladas.  • 

As  despezas  com  esse  transporte  calculfto-ae  do  m>do  seguinte: 


1 Juros  do  capital  empregado  para  a abertura  do  caual 

2,100:(K»0»(M)0  10*/, 2.100;Ü00I(KM) 

2 Conservação  do  caual,  inclusive  o salario  do  4><  guardas  , 

das  comportas 25(l;(KK>f(KM> 

3 Juros  do  capital  •*mpregado  cm  navios,  vapores  c savei- 

ros, 10  •/. 20:(MHHOÜO 

4 Heparos  dos  navios 20:(MX>tl^ 

5 Kenuvaçlo  dos  navios  em  lü  annos,  por  anuo, 20:(MN>t(MN)  •> 

0 Salaríos  de  6 commandautes  dos  vapores : 12:(NH)g(N)0 

7 Salario  de  0 machiuistas  ,l:,500|00(l| r U:00Ut(K)0 

8 Salario  de  8 foguistos  (dOOlOOO; 4:8tMiSíK)0 

0 20  marinheiros  (M>0SIH)0) * 12:tMK)l(KMi 

10  Azeite,  graxa,  etc j. 5:0001000 

11  .\dministraçflo lO.tHKtKNKi 

12  Combustível,  2,500  achas  de  lenha  para  12  horas  por 
cada  vapor;  portanto  para  4s.  apores  e dias.  3.650,000 

achas  a 20  rs.  cada  uma.  .*. 73:01M)t(Ni0  . 

Sorama * 2.538;200Í0(H» 


e cada  uma  tonelada  custará,  portanto,  de  frete  entre  .Serpa  e Trinidad 
=:«  2531800.  rei»ull«ndo  da  comparação  desse  resultado  com  o dos  cálculos 
acima,  que  ^as  despezas  para  a abertura  do  canal,  o o «estabelecimento  de  uma 
navegação  a vapor  nin  guardio  proporçio  com  o peso  das  mercadorias 
transportadas,  que  é insufhciente,  ainda  adoptando-se  o maior  accrescimo 
possível  dotthifego  cnimo  base. 

, Em  coroparaçilo  vereii\|n«  qual  o frete  resultante  para  a uavegaçflo  a 
vapor  entre  Serpa  e Santo- .\n*onio  e entre  Guajará  e Tiínidad,  c sendo  as 
distancias  e mais  circuinstancias  entre  eeses  pontos  mais  ou  menos  iguaei*, 
baeta  calculal-o  para  a distancia  entre  Guajará  eTriuidad. 

’ Sendo  essa  distancia  de  142  léguas  approximadas,  os  -vapores  podem 
p<'rcorrel-a«-em  4,5  dias,  ou  9 dias,  viagem  redonda.  O numero  dos  viagens 
por  anno  será  portanto  de  36,  e um  uavio  poderá  tcausportar  o peso  de 
2. 106.36  = 7200-  toneladas. 
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Pài-a  0 transporte  de  10,000  toneladas  se  precisará  de  2 vapores  e o 
frete  se  calcula  do  modo,  seguinte  : 


1 JuroSí  do  capital  empregado  em  dous  vapores  e dous  sa- 

veiros* 10  7o^ • • • 10:000^000 

2 Renovação  desses  navios  no  decurso  de  10  anncTs.  por  anno  10;00Q$000 

3 Reparos  dos  mesmos,  por  anno....’ 10;000$000 

4 Salario  de  tres  commandantes,  a 2:000g000.  . 6:000W0b 

5 Salario  dp  tres  machinistas,  a 1:500$000 ^ 4:500S000 

6 Salario  de  seis  foguistas  a OOOSOOO 3:600$000 

7 Dez  marinheiros  a 600^9^^ 6:000S000 

8 Azeite,  graxa,  etc. ....  ^^ 2:500g000 

9 Administração,, ....  1 S-.OOOWOO 

" 10  Combustivel,  como  no  calculo  acima 36:500^000 

94:100g000 


• - , ' T \ ' 

O que  dá  por  toneladaf  = 9ÍÜ410  de  frete  entre  Guajará  e Trinidad, 
e sendo  também  dous  vapores  suíScientes  para  o serviço  entre  Serpa  e Santo- 
Antonio,  o frete  entre  esses  dous  últimos  pontos  será  igual  ao  que  calculámos 
acima.  ^ 


IV  — FRETE  QUE  RESULTARÁ  PARA  A NAVEGAÇÃO  EM'  EMBARCAÇÕES  DE  30  TONELADAS 
DE  LOTAÇÃO,  VENCENDO-SE  AS  CACHOEIRAS  POR  MEIO  DE  MORTONAS  (eNTRE  SANTO- 
ANTONIÒ  E GUAJARÁ.)  ^ 

'C  , A 

^ ■) 

■>  O 

' Um  barca  nas  condições  acima,  tripolado  por  25  remeiros,  percorreria  a 
distancia  total  de  Santo-Antonio  a Guajará  dm  5 diàs,  a não  contar  a demora 
das  cachoeiras  e correntezas.  Sendo  «preciso  p9,'ra  a paàsagem  de  cada  cachoeira 
por  meio  da  mortona,  em  termo  médio,  o tempq^de  uma  hora,\  precilsar-se-h^, 
dous  dias  para  este  seiViço.  ’ , 

O tempo  da  viagem  redonda  ueria,  portanto,  de  14  dias,  e por  mez  se 
poderião  fazer  duas  viagens  de  Santo-Antonio  a^Guajará^e  vice-versá. 

O peso  transportado  annualmente  por  um  barco  seria  em  consequência 
de  1,440  toneladas,  e para  efifectuar-se  o transporte  de  10,000  tcueladas  pre- 
cisar-se-hia  de  sete  barcos.  , , ' d 

A tripulação  total  seria  de  175  homens  e o frete  culcuiá-se  como  segue : 
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1 Jun)K  du  (‘apitai  omprcf^do  na  cunatrucçfto  din»  pianua  incli- 

nadoK  107, 

2 CouHonartIo  doa  meamoa.  por  anno 

3 Kouova^'8o  doa  trílhoa  por  planos  inclinados,  rada  25  annea. 

{MM*  anno • • 

4 Juros  do  capital  omprogwido  em  liarcoa  21:(MMJt(HM)  r.  10  7, 

' 5 Heparo  dos  liarcos  por  anno! 

6 Henovarflo  dos  m?smos  por  anno 

7 Henovaçio  doa  cabos  por  anno 

8 Joma(a  de  175  remeiros  a 2(>S000  por  inex 

U Administra^*flo: 

(a)  1 IhWtoria 2;ü(K)|tK)<i 

(b)  3 Ajudantes 3:(MK)|(»00 

(c)  6 Operários 3;0ÍK)HMK) 


8:0001000 


Somma. 


00;(KK)|000 

9;0(K)f000 

r’ 

20:(MMH0(K) 

2‘:100I(K)0 

2:l(K)f(K)0 

2:100SÍHK>' 

2:1(K)SOOO 

42:n00f(MMI 


177 


(MKlfOOO 


4001000 


custando  jyirtanto  o frete  de  cada  tonelada  171744»  entre  Santo-Antonio 

o Guajará. 

Kmpr'‘^^do-ae  os  reb<K’adores4  acima  calculados  no  liaixo  0 no  alto  Madeira 
c 110  Manviró  resulta  upi  frete  para  cada  tonelada  do  Serpo  até  Trinidad  de  lH|H2í» 
+ 171740  ^30I54WI.  . . 

« “a. 


V — CALCULO  DO  raim  sasa  m tbilho  dí  raaao  r.NTaa  santo-antokio  r ouajará 
« * • 

X 

0 

t 

i 

« 

AS  dea{)exas  para  a conatrucçao  do  trílbo,  sáo  conforme  os  ar^mentoa  acima 
de  8.500;(l|l^»t4»4N»,  sendo  os  mai»t  dados  pan  o calculo  do  frete  os  seguintes: 

* s 

1 Juros  do  capita!  empregad.rna  (‘onstrucçáo  10  7*  • • • ^ 850:0(K»IOO(» 

2 Con8er>açio  (Ta  ria,  100  cantoneiros  a 13#4»4»0  por  me*  para 

o” <}spa(;o  de  um  anno. . . ^ .T 15:0001000 

3*RcnoVaçtfb  dos  tnlhos.  exigindo  o noro  svsteraa  doa  trilhos 

* ♦*  < • ' W*' 

projiH‘t«dos  ser  sómente  1/5  parte  do  peso  total  substitui-" 

da  em  *25  ann()s.  por  anno *. 27:í»00lí»00 

892:0001000 

• f 

C * 

« ( 
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Transporte.^ 892:600SS000 

4  Para  o calculo  do  numero  de  carros  precisos  tem,os  o seguinte ; 
tendo  de  transportar-sp  annualmente  10,000  toneladas,  ou 
por  dia  33,3  topeladas,  e gastando  uní  carro  carregado  de 
6 toneladas, — puxado  por  dous  animaes,  com  urda,  velocida-  ' , 

de  média  de  3.milKas  por  hora,  e um  trahalhp  de  7 horas 
por  dia  a viagem  redonda,  transportando  assim  12  toneladas 
se  precisará  de  50  carros^  para  carregar  annualmetite  o peso 
de  10,000  toiíeladas.  Semelhante  carro  custará  cada  um 
3:000^000  e o capital  empregado  nos  50  carros  de 
150 : 000 jí 000.  Os  juros  de^se  capital  a 10  % por  anno,  . 15;000$000 

5 Renovação  dos  çarvos'' em  20  annos,  por  anno.., .7 7:500ií000 

6 Reparo  dos  mesmos  por  anno.» 7:500$000 

7 Graxa  etc.,  por  anno 500S000 

8 Cem  animaes  arreiados'a  150^000  cada  um,  15;000$000,  10  % 1;500$000 

9 Renovação  e conservação  dos  animaes ,1:500 $000 

10  Trato  e forragens  15$000  por  nrez 18:000$000 

11  Salario  de  50  carroceiros  a 20$000  por  mez..... 12:000$000 

12  Dez  estações  ou  ranchos  abertoe  a.  500$00,^  cada  um  10  7o’-  • 500$000 

13  Administração;  1 director  e 3 ajudantes 7:000$000 

V 

Somma.  .......  ^ 963;600$000 

e 0 'frete  por  tonelada  ^^^^^=96 $000.  ’ t 

O  frete  total  de  Trinidad  até  Serpa  por  uma  tonelada  se  calcula,  portanto, 

do  modo  ' segminte  : . 

1 pela  navegação  de  Trinidad  a Guajará  ' 9iJ000 

2 pelo  trilho  de  ferro  até  Santo-Aníonio  . . i,  96$000 

J» 

3 pela  navegação  de  Santo-Antonio  até  Serpa . . . . . . ’ 95360 

Somma.  . , 114$ 000^ 

->  . , , 

’ '■  * 

• ■ r>  7 

7 

^ , o , 


— «'BilTITriNDO-»E  I:MA  EKTBADA  MACADAMI1ÍAI14  AO  Tilil.llO,  CUJA  rOS8TBÜC’ÇÍlO 
IMPOBTA,  roMO  DBilONKTBAMOA  NO  ORÇAMENTO  BM  5,700:ÍK)0  0 FRBTR*  PÜR  TONB- 
*LAÓA  KBBÁ  n rbouintb:  ' * f ^ 


1 JiiroR  do  capiUl  da  conKtriicçflo,  por  nnno....^ • 570:0(H)|0rM) 

2 ('onfiorTBçáo  da  raitrada.  á raifio  de  3:04»0|000  ptir  legua. 

empreendo  indío«  bolivianou  como  ('antoneiroR 150:(H)OgO<)0 


3 Fazendt>-Re  uma  viafrem  redonda  em  ISdian,  iranapoidando 
cada  vez  em  um  carro  puxado  por  4 animaefi.  ff  tonelai^ia, 
ae  precifiará  em  tudo  H3  carroa  |>arB  o tranaporte  daa 
10,0U0  tonoladaa  annuaea.  Oa  83  carroa  ciiatlo.  á razfio 
de  1:5001(8)0,  124:500f000  e oa*  ju«t>a  dtaae  capital 


a 10*/ 12.4501000 

4 RenovaçSo  doa  meamoa,  por  anuo O:225|00ü 

5 KeparaçSo  doa  meamoa.  por  anno ft:225g000 

« íiraxa.  etc .* V. 7 * 5(K)|000 

7 Compra  de  415  animaea  a 150ICHN).  02:250|lNMl  10*/, 0:2251000 

8 Keiiovaçio  dor  animaea  po  m.«u n:225|7(K( 

U Trato  doa  mcamoa  á razJo  de  151000  por  mez 7:470g(KK) 

10  Jomaea  de  100  carroceinia  á razflo  de  20g(8l0  por  mez,  por 

anno ...  * ’ 24:000g000 

lí  10  cataçOea  ou  laiifhoa  .VK)5000,  10  •/, .'iOOgOOO 

12  Admii  iatraçdo:  I director  e 3 ajiidantea 7:(K)0g000 


ToUl 8(J4:050g000 

O frete  de.  1 tonelada  tranapdrtada  na  eatroda  niac>adami- 

aada  entr«  Guajará  c Santo-Antonio  é |iortanto ' 86g4f)<( 


^ 10,000 

e para  9 diatancia  (^tal  entr3  Trinidad  e .Serpa: 

1 pela  navejfaçSo  de  Trinidad  e (iuaporé 0g300 

2 na  eatra4a  macadamiaada  de  Santo-Antonio 8flg400 

3 pela  nave^çSo  de  Santo-Antonio  atí  Serpa 9g360 


Total ;/  105gl20 


c 
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VII — AOS  FRETES  ACIMA  CALCULADOS  AINDA  AJUNTAMOS  OS  QUE  RESULTARIÂO  PARA 
0 TRANSPORTE  POR  MEIO  DE  TROpAS,  n’uM  TRILHO  QUE  ATRAVESSASSE  MAIS  OU 
MENOS  EM  LINHA  RECTA  AS  RAMIFICAÇÕES’’  |)A  SERRA-OERAL,  ATTINGINDO  NA 
SERRA  DA  PAÕA-NOVA  O SEU  MÁXIMO  DE  ALTURA.' 


Esse , filete  é,  qomd*  de  antemão  se  podia»  prevei*,  maior  de  que  pela’ 


navegação  actiial.  • 

O calculo  é 0 seguinte : 

1 Abertura  da  picada  em  linha  recta  com  mais  ou  menos 

45  léguas  de  cõníprimento  nhima  largura  de^^SO  metros, 
a 50  réis  a ^braça  quadrada 83:470í!000 

2 Trabalhos  em  terra  al:000$000  por  kilometro  (ainda  que 

seja  0 nivelamento  imperfeitp) 278:000^000 


3  Coiistrucção  das  pontes  pontilhões  de  3 metros  de  lar- 
gura sobre  os  affluehtes  e>  corregos,  com  um  minimo 
de  807^000  por  kilometro,  para  toda  a distancia 224:346$000 

, '^Total-^ 585:819g000 

Para  o calculo  do  numerò  dps  ;animaes,  que  são  precisos,  temos  os 
dados  seguintes;  r 

Percorrendo  um  animal  carregado  de»  8 .^arrobas  ptTr  dia  4 léguas  e 
sendo  em  conseqnencia  disso  a viagem  redonda  de  22,2  dias,  na  qual  se 
transportão  0,26  toneladas,  transportar-se-hão  em  300  dias  uteis  3,5  toneladas 
em  (iãda  animal.  « ’ i 

Para  o transporte  das  10,000  toneladas  adoptadas  como  base,  se  precisarão 
2,857"  animaes,  ou  em  somma  redonda  3,000  animaes  dp»  cajlga.  O preço  total 
dellès,  sendo  já  cada  um  150$000  com  arreios, petc.,  é de  450:000|j000.  O 
custeio  ag-ora  calcula-se  do  modo  ^seguinte  k’  ’ " -»> 

1 Juros  do  capital  empregado  na  abertura  do  caminlfo,  por  anno? . 58:500^000 

2 Conservação  do  caminho  por  anno  (a  500$000^pbí  legua).  22:500$000 

3 Renovação  dos  animaeà  (300  anim,aes  aiinualmente^ b 45:000$000 

4 Trato  de  3,000 animaes,  ferrag-ens  etc.,  á razão  d’t?20ÍS000^or  mez  , 720:000^000 

5 O numero  do^s  líropeiros  seria  de  375,  á razão  de  30S000.  poí  mez  135:000$000 

6 75  arrieiros, 'sendcel  por  cada  5 tropeiros,  a 45^000  mensaes. . . ^7  40:500$000 

7 Trato  de  75  animaes  de  sella  para  os  mesmos 13:500W00 

7 1,035:000W00 

87 
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TrauMpurte 1 ,035;(HM)f(.M)0 


8 AilinIiiÍHtra^'Ao : 

a 2 Administradorea 

\t  3 Guarda-livrofi 

c*  30  Guardan  da*(  •‘Mtrcl)aria« 

d**  lliuminaçAo 

«*  10  Itanchofi.  etr 


0:0O0t0(K) 

^ 4;500|0(‘0  . 

*18:000|0(K)  . . 

3:0001000 

8-0001000  39:5(Nlt(H»0 


l,0‘74:500l0(»0 

ê ’ 

()  froto  por  toiirlada  |K)r'mRÍo  dc  trop*afi  !Rin  tod&  a parto  cm*  aoa  maia  im- 
|M'rr«*ito«  e iim  doa  maia  ctfroa)  é de  107f000. 

AcorcM-oiitamoa,  qtie  ua  província  dc  Miiiaa-(icraca.  cuata  o tranaportc  por 
ic^rua  e tonelada  61000,  e na  provincin  do  IhiranA*  3l00t).  trrmo  médio  ; atmdo 
eaao  ultimo  ainda  um  pouco  maia  caro,  do  cpic  aqccUc  miniro<  calculado  acima. 


II.— <>>iirliisAo 
« '• 


Para  melhor  aprc<'iaçflo  dou 'rcaultadoa  olitidoa  peloa  calculoa  acima,  uinda 
ajiintamof  cilea  na  tabcIla  ae^iinto: 

Aa  vantaprena  qnc  nm  c outro  doa  projectoa  da  nora  via  de  coro-niinicayAo. 
otrarpco,  dcaac  modo  fieJo  avidentea,  a a ca4'olha  ontra  allaa  maia  facil. 
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Tabella  dc  fretes 


que  resollarão  para  (MÍFereutcs  \ias  dc  commimicação  projccladas  pelo  valle  do 
' vMadeira  è Maraoré  entre  Serpa  c Trinidad  dei  Beni 


DESPEZAS 

DE 

CONSTRUCÇÃO 

FRETES 

POR 

TONELADA 

■> 

683354  1 
173600 

go^ooosooo 

21.000:000S000 

2538800 

1 900:0003000 

363580 

8.500:0003000 

1143000 

7.500:0003000 

■) 

1233225 

V 

'l 

585:0003000 

' 1073000 

2). 

-3). 


N.  B.  O PESO  BííS  MÍRCADOB^AS  ANMIALMENTE  TRA\SP0RTADAS  É’DE  10.000 
^ TONELADAS  PAUA  TODOS  OS  CÁLCULOS 


Para  transportar  o peso  annual  de  10,000  tons.  do  mesmo  modo,  como 
hoje  se  effectua  o trafego  pcgueno  existente,  isto  é por  meio  de  canoas 
'.  de,  6 tons.  de  lotação,  apezer  das  diíliculdades  e perigos  que  as  ca- 
choeiras oíferêcem,  'se  precisarião  417  canôas  e 4,170  remeiços  ; o rio 

ficaria  no  estado  actual..;, 

Constru,indo-se  24  mortonas  nas  cachoeirasv  e introduzindo-se  barcos 
maiores  (de  30  tons.)  se  precisaria  de  90  barcos  e 2,250  remeiros, 

para  eífectuar  o trafego  annual  de  10.000  tons 

Estabelecendo-se  a navegação  a vapor  não  sórnentt?  abaixo  e acima  das 
cachoeiras,  mas  também  no  mejp  dcMas  poi-  jheio  de  um  canal  'de 
navegação  munido  de  comportas,  se  precisarièíl  de  4 vaporef  (rebo- 
cadores' de  uma  força  de  80  cavallos  cada  um,  e uma  velocidade  de 

9 milhas  por  hora  com  uma  cargà  util  de  100  tons 

Estabelecendo-se  somente  abaixo  e acima  das  cachoeiras  .a  navegação  a 
vapor,  eíFectuaiido-se  o tiBnsporte  nas  cachoeiras_  Tjelas’’  mortonas,  se 
precisaria  de  4 vapores  e 7 barcos  de  uma  lotação  .dè  30  tons.  cada 

uma,  com  175  remeiros  

Estabelecendo-se  a naregação  a vapor  abaixo  e acima  das  CJ^choeiras, 
juntamente  com  a construcção  dé  um  trilho  de  ferro  na  parte  enca- 
choeirada,  se  precisaria  de  50  carros  (de  6 tons.  cada  um)  e 100  animaes 
Estabelecendo-se  a navegação  a vapor  abaixo  e acima  das  cachoeiras, 
juntaVnente  com  a construcção  de  uma  estrada  macadamisada  na  parte 

.,  encachoeirada,  se  precisará  de  83  carros  e de  415  animaes :... 

N.  B.  A construcção  de  uma  estrada  ou 'Caminho '> sem  empedrairento, 
seria  de  pouca  utilidade,  porque  o transito  não  serifç  livre  senão  no 
tempo  de  secca,  tornando-se  ainda  assim  a conservação  do  leito  muito 
diílicil  e dispendioso. 

,’Abrindo-se  um  caminho  para  tropa,  se  precisará  para  effectuar  o tranr> 
porte  do  peso  total  de  10.000  tons.  por  anno,  450  tropeiros  e 3,000 
cargueiros t P'. 


Para  a tabella  aci^iía  damos  os  esclarQpimentoi  seguintes': 

Ad  i.)  Sendo  já  boje,  quando  o actual  fpafego  anno  pão  -.passa,  de 
1.000  toneladbs:  summapiente  difficil  obter-se  o numero’  comparativamenle 
diminuto  de  remeiros^para  60  ou  70  canôas,  certamente  ’ será  impos^vel  acbar-se 
0 numero  preciso  de  remeiros  corresp.ondendo  ao  desenvolvimento  futuro  do 
commercio.  * .3 
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I*or  esta  rarJo  o mclhoraiuonto  da  via  actual  torna-so  indiapcnsavel,  p nem 
o fommorcio,  nom  a industria  m poílrrüo  di‘«onvolver  «cm  que  owia  necessi- 
dade «eja  attenditla. 

.U  S.J  Pela  conatmcçâo  d(M  planos  inclinadoa  oji*  murtenas  ne  torna 
ndtnisaivel  o ompn*ífO  de  haitxis  de  uma  lotarão  at<'  HO  toiuladaa,  umquanto 
qne  o actual  6 diflicilmente  arrastado  por  cima  de  ndonMioa  varadouros,  nfto 
carrego  maix  de  8 tonsladaa  nu  máximo. 

K'  por  e«te  meio  que  «e  obtem  uma  diminuiçfo  .^ouaideravel  do  frete  ^ 
n cunatrticçtlo  de  um  trilho  de  aln|rem,  pun>m,  quo  tomarie  net  casario  em- 
prej^ndo-ai*  barcos  de  airdn  maior  lota^*ão,  marca  aquclla  de  30  toneladas 
romo  a mais  apropriada. 

4d  3.J  A aliertiira  d<*  um  canal  denaTe^çJo  qm.uma  das  marg'ens  e a 
«•«matrucí,*! o de  comporias  nós  pontos  maia  aproprmdua  , offeríceria  aem  duvida 
I»  meio  o mais  perfeito  de  communiraçtlo,  porém,  o diminuto  commorcio  actual 
e o futiim  pouco  brilhante  delle,  ae  o fpívemo  bolixnano  nSo  executar  ao  meamo 
tempo  uma  rede  de  communirações  no  interior  do  pais,  nSo  ^lardlo  pro{H)re<1o 
de  mo<lo  al^nm  com  ns  enormes  despexaa  provenientes  da  conatrucçio  de  seme- 
lhante canal. 

Artiialmente  pois  nflo  podemos  'ricominendar  u oxecu^'flo  de  uma  obra  tio 
grandiosa. 

.4d  4.)  Kntre  todos  os  prvjoctoa  aqtielle  que  trata  do  estaWlecimento  da 
iiavegaçAo  a \*apor  no  baixo  Madeira  e iio  .Mamoré,  ligando  estas  duas  linhas 
|Kir  meio  de  uma  navegado  * com  liarros  pequenos,  e transpondo  as  cachoeiras 
por  m<^0‘  de  planos  inclinados  ou  roortona«,  é o que  ofTerece  aa  maiores 
vantagens. 

Pddendo  os  mesmos  barco'^,  qne  navegio  entre  as  cachoeiras,  ser  re- 
bocados pelos  TFpores  abaixo  e acima  das  mesmas,  nio  ha  baldeario  alguma. 

8<*ndo  a tripola^rfio  dc.<  barcos  de  sómente  175  homens,  a população  in- . 
digena  do  Beni,  qne  hoje  se  perde  phvsica  e raoralmente  em  uma  nave- 
ga^*ão  in.Vuctifcra,  poderá  voltar  pela  maior  parte  is  occupaçdes  acostumadas 
da  lavoura  e da  industria. 

Ad  5 e6.j  Apezar  do  qac  tarto  as  despezas  da  ojnstracçio,  como  o frete 
para  lux.  trilho  de  ferro,  sejio  maiores  de  quo  para  uma  estrada,  ma(‘adamisada 
ainda  assim  preferimos  a construcçSo  da  primeira,  por  causa  da  maior  faci- 
lidade da  conservação. 

% 

Em  todos  os  casos,  mas  principalmente’  quando  a nova  via  de  com- 
municação  fôr  uma  ias  duas  ultimas,  tomar-eoha  indispensável  colonisar 


( 
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aqiiella  região,  até  agora  inculta,  iio  intuito  de  produzir  no  logar  mesmo 
os  generos.  alimçnticios  para  o sustento  dos  operários  e dos  animaes. 

Das  considerações  acima  deduz-se  com  facilidade  ser  entre  todos  os  pro- 
jectos aquelle  dp  n.  4 o que  mais  se  recommenda  para  a execução. 

"Parece-pos,  porém,  que  and;es  de  haver  naquella  parte  dh  provincia  de 
Mato-Grosso  e da  republica  da  Bolivia^,  "qi^ie  mais  immediatamente  se  achão 
interessadas,  na  ' projectada  linha  de  cpmmuniçação,  uma  população ' mais 
densa  e mais  industriosa,  que  nem  da  realisação"  da’ navegação  a .vapor  entre 
Guajarp,  e Trinidad,  nem  da  construcção  da^  mortonas  entre  Santo-Antonio  e 
Guajará  se  havia  de  tirar  grandes  vantagens. 

Deus  g-uarde  a V.  Ex. — Rio  de  Janeiro,  20  de  Maio  de  1869. 

Illm.  e Exm.  Dr.  conselheiro  Joaquim  Antão  Fernandes  Leão,  dignís- 
simo Ministro  s Sfecítetario  de'’Estado  dos  Negecios  da  Agricultura,  Commercio 
e Obras  Pulilicas. 
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Eflatirria  fta  «parttiaa  W»  tílcgrapljas; 
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Estado  das  linlias’ 


Drkaüas 


Estas  conservão-se  todas  em  bom  estado  ; houve  nellas  as  seguintes  altera- 
ções : mandei  recolher  a linha  da  Tijuca  porque  a casa  que  foi  promettida  para 
estação,  pela  extincta  companhia  dei  trilhos  de  ferro  n^tinça  foi  entregue  a esta 

. . • . . -I 

repartição;  conservei  porém  a linha  que  vae  àté  próxima  á igreja  cn  Engenho- 
Vdho,  onde  se  póde  montar  estação  em  occasião  de  eleições.  •;? 

. A linha  do  campo  de  S.  Christovão  continúa  hnorta  ; só  servia  a lim  posto 
de  bombeiros  e era  de  todo  improductiva  a dêípeza  de  apparelhos  e^empregados . 

. Está  igiialmente  morta  a linhadas  fortalezas  "da  Praia  Vermelha’ e S.  J090 
por  conveniências  ^coçoínicas.  ^ , 

Em  Setembro  jdo  aaíto  passado  ^funccion^rão  para  serviço  policial  durante  o.s 
dias  em  que  foi  necessário,  estações»  volantes,  uma  no  posto  da  rua  de^S.  Glemeiite, 
outra  no  posto^da  rua  Dous  de  Dezembro  servindo  ás  fregueízias  da  Lagôa  e da 
Gloria,  além  das  deS.  Christovão  e casadojury.  ^ 

Na  mesma  occasiãq  hf  uve  apparelho  e empregados  na  secretaria  da  justiça. 


5 


Tonclo-«o  rcbontado  o ^abo  quo  atrav<»ftga  a barre  do  Santa  Cruz  a S.  Jofl», 
tonloi  cx)nccrtal-o,  por^in  nflo  dispondo  do  moioa  pare  isso,  aproveitei  al^um  cabo 
4|ue  havia  sobrado  das  linhas  do  Sul  ç immergi-o  de  Santa  Ouz  pare  o morro  da 
Viuva;  6 por  alü  que  se  faz  hoje  o serviço  da  Còrte  para  Nithorohy,  Cabo-Frio,  o 
para  a linha  do  Norte.  ^ , t 

. • '•  ^ •• 

# 
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II  — Liolia  da  Sil  , , • ‘ 

* ' t . . • 
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Desde  Man;o  do  auno  passado  em  que  conclui  a iinmersSo  dos  novos  calM>8  no 

sacco  de  Jeruiniriin  e em  Santos,  funccionário  com*rtire  rcfnilaridade  as  linhas 

entre  a Còrto  c casa  cidade  ; 'por  diversas  vezes  tcqi  trhido  tsifiporees  violentos 

que  produzirlo  interrupções,  mas  a maior  delias  fui  dc  hores;  6 esse  um  resultado 

extn>mamentc  favorevel  quandt>  se  attcnde  a que  de  Santos  até  meia  distancia  de 

S.  Sebastido  n&o  Im  caminho,  c da  mesma  fórma  no  seiUlo  da  serra  dc  Faraty  e no 

daCaputera,  eutre  Aiij^  e Man^retiba. 

• No  sertflu  de  Faraty  as  linhas  soflfrérfto  com  mais  frequência,  porém 

é 'o  logar  onde  mais  depressa  sAo  reniovidns  os  estra^^,  devido  isso  ao  interesse 

que  toma  pelo  ser\  iço  telegr&phico  o Sr  tenente<'oronel  Manoel ‘José  de  Souza, 

i|uer  como  particular  quer  como  delegado ' de  policia,  interesse  que  desde 

principio  até  hoje  ünda  uio  foi  um  s«i  momento  desmentido. 

Caprichei  em  ter  em  andamento  regular  a linha  de  Santos  pare  provar 

• • 

que  as  maiores  difficuldades  se  vencifto,  sendo  uma  das  principaes  a falta  de 
legrialaçâo.  * ' i 

.\o^ire<imo  tempo  fVi  coibido  um  rc.iultado  dc  grande  alcance  piatico 
para' linha«>  telegraphieas  no  Brasil,  c é qne  a despeza  do  custeio  cm  circum- 
Htancias  favoraveis  ô apenas  ('oberta  pela  renda ; telegrapho  ainda  olo  é 
«unpreza  para  dar  lucro.  * ' 

, De  Santos  pare  o Súl  tinhSo  as  linhas  sido  feitas,  até  Cananéa,  debaixo 
dr  direcção  imniediata  doMinisteno.  Os  empregados  não  cessavSo  de  me  relatar 
o péssimo  estado  dessas  linhas,  mas  infelizmente  faltandu  os  cabos  submarinbos, 
nlo  me  era  possivel  vcriBcar  com  fatalidade;  até  que  ponto  havia  defeito. 

t ResoKi-me  a in^epeccionar  por  mim  mrsrao  esse  trecho  notável  de  linha, 
e emprehendi  a viagem  por  terra  de  Santos  ao  Desterro,  cilectuando-a  em 
grande  part-'  a pé.  ‘'7’ 

Do  .Santos  á Pedra  tio  Jacaré  no  rio  Guarahú  foi  a linha  construida 
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debaixo  das  ordens  directas  do  Sr,  Ministro  da  Agricultura,  o fallecido  con- 
selheiro Paula  Souza,  'que  nomeou  para  esse  fim  o Sr.  Augusto  Teixeira 
Coimbra,  actual  director  das  obras  publicas  dq,  provincia  de  S.  Paulo. 
Vejamas  o estado  das  linhas  e do  caminho  que  é do  transito  geral. 
Log"?)  depois -^dft  ^barra  do  S.  Vicente  a linha  atravessa  um  rpangue  em 
direitura,  ‘‘mas  ao^  alcançar  melhor  terreno  e*  a estrada'  do  Sul,  ella  descreve 
um  zig-zag  injuotjfioavel,  segundo  se  vê  fia"  planta  que  mandei  levantar.  ’ , 
Mais  adiantep  encontra-se  a praia  do  Mar  Bravio,  a qual  encosta  directa- 
mente  em  um  matto  çarrasquento  impenetravbl ; essa  praia  do  oceano  serve 
de  estrada  publica,  e’é  a pnicaqjela  qual  póde  tralisitar  o viajante  que  procura 
Iguape,  e com  marés  altas  e em  occasião  de  rcsacas  terá  elle  ainda  de  esperar 
monção  para  segmir.  Já  se,  vê  que  a praia  não  ofí‘erece  a condição  principal 
de  uma  estrada,  que^  é pffiS‘mgem  desimpedida  a toda  hora. 

A linha  tele^raphicá,^seihpre  mal  alinhada,  C03’rè  em  alguma  distancia  da 
-.praia  e por  isso  foi  preciso’’  âbríl*  picada,  que  poderia  vir  a servir  de  estrada 
'se  se  constituissem  algmns  pontilhões  sobre  vallões  de  esg’oto. 

. Na  Conceição  de  lta?\hae-m  .?-afasta-se  a linha  um  pouco  mais  da  beira 
mar ; no  logar  onde  ella  p9,ssa  por  uma  picada  para  sahir  de  novo  na  praia, 
tive  occasião  de  ver  o deleixo  qlie  houve  na  fiscalisação  do  serviço,  pois  alli 
achei  postes  com  tres  polleg'adas .escassas,^  quando  o exigido'  forão  quatro  re- 
forçadas (grossura  esta  que  reconlréci  ser^insuíficiente.,  mas  que  foi  adoptada 
para  facilitar  os  transportes  por  causa  da  grande  pressa  exigida). 

Da  praia  da  Conceição  á Peruibe  ha  uma  cinta  de  jundú  comprehendendo 
comoros  baixos;  é um  espaço  coberto  de,  capim,  as  vezes  afagadiço,  que  se- 
para 0 embate  da  onda  do  matto.  ’ ’ ’ 

Também  o jundú  é de  máo  transito  e cortado  por  corregos.  ^ 

Até  á povoação  de  Peruibê  pode-se- viajar  a cavallo  ou  em  carro, de  bois, 
levando  da  mesma  fórma  bagag-ens,  quando  o aifar’o  permitte. 

í Nesse  logar  porém  é preciso  ir  a pé  ou  carregado  em  rê4e,  o que  é peri- 
goso.; e além  disso  tem  o viajante  de  alugar  alb,  camaradas  para  Soixlucção 
de  sua  bag-agem  e em  algmns  logares  para  br^-nspor^tar  a sua  própria  pessoa; 
depois  são  el^es  precisos  para  remar  em  can*éa.  ^ ^ 

O aluguel  de  ’ cada'_çamarada  é de  oito  mil  rúitii,  enão  é^possivel  distribuií- 
Ihe  a carga  que  upa  hcynem  póde  levar  em  condiçõas  normaes,>attento  o mise- 
ravel  estado  daquillo  que  se  denomina  estrada^  e^além"dis§o  é o viajante  obn- 
gado  a outro  cnu-s  ainda  bem  pesado,  pois  tem  de  levar  maqtimenios  para  ái  „e 
toda  a comitiva  obyig^atoria. 

Vejamos  agora  como  se  transita  o morro  do  Peruibe  sempre  estráda  real. 

'y  ■) 
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No«  primcirog  700  m<Hro8  sobtvdc  com  ura  declivo  módio  de  24,5  •/,  e 
em  nm  pequeno  e«paço  otó  com  40  •/••  0 terreno  é barru  vermolho  dero,  que 
com  qualquer  cIiuvírco  se  torna  extreroamonto  escorrej^adiço. 

iVla  planta  c nivellamento  le\'aaUdoff  |hiIo  8r.  Gilnnoll,  engenheiro  de 
'^spef\flu  da<|uelle  dístricto  telegraphioo,  ví-«o  quo  é poKni-el*  seragrande  difli- 
culdade  suLir  de  um  lado  com  decliv^e  dc  6 1/2  */•  c descer  pelo  outro  com 
12  •/.. 

O que  acabo  de  mencionar  f-  defeito  primitivo,  cuja  cor.ecçflo  exig^  aber- 
tura dc  picada  o derrulaida  em  matta  virgem,  c cxcav*açâo. 

Ila  porém  ve^l8dei^u  iupetlimcuto  ao  transito  devido  á incería  ; na  ex- 
tonülo  do  3,440  metros  que  uiedciáo  entre  as  duas  faldas  do  morro,  ha  vinte  e 
quatro  arvores  cahidas  c atravessando  a estrada,  algumas  das  quaes  com  seis 
palmos  de  diâmetro ; é preciso  passar  por  baixo^da  umas  de  gatinhas,  e por 
cima  de  outras  trepando  e pulando  I Nfto  Ijastfto  estes  obstáculos  ; ha  alguns 
pontilbdes  feitos  com  pranchões ; estes  caliirflu  de  raodo  quo  dc  uro  lado  estAo 
mergulhados  n'agua  e ó preciso  pular  da  uarranca  sobre  elles. 

Já  S4*  vé  quanto  é diílicil  acudir  conx.j(apides  a qualquer  desarrapjo  na 
linha  telegraphica,  c o 8r.  director  das  obras  publicas  da  provincia  do  S.  Paulo 
quo  transitou  pelo  morro  do  Pemibe,  qualifica  tudo  isto  era  uma  informação 
oSicial  dada  á presidência  de  fatU  tfansito  I 

Não  pára  ainda  alli.  Voncido  v murro  de  Pemibe,  o Sr.  Coimbra  romp<Mi 
com  uma  picada  pelo  mangue  até  encontrar  o rio  Guarahú  a emendar  alli 
com  a linha  do  districto  de  Iguape. 

Esse  mangup  só  com  as  piarés  cheias  alaga,  c 6 formado  por  uma  ca- 
mada de  lôdo  de  pouca  espi*ssura  repousando  sobre  aréa;  com  um  aterro  dc  tres 
palmos  ficaria  por  alli  um  caminho  trausitavcl,  o era  um  serviço  a fazer  e.m  me- 
nos de  um  kilometro.  Hoje  procura-se  q rio  muito  embaixo,  toma-se  posse 
do  uma.canôa  provincial  que  alli  existe,  sobc-so  pelas  intermináveis  voltas  do  rio 
Gnaruhú  por  duqs  horas,  e tcrmina-sc  essejtrajecto  penetrando  em  um  citrcito 
corrego,  (|Uo  com  man^s  m'üto  baixas  não  dá  passagem  ás  cauóas,  c então  é 
preciso  ir  a pé  por  dentro  (lo  Icitn  do  corrego.  Quando  alguma  vez  é possivel 
na\egar,  pial  se^  p<>dc  ficar  assentauo  na  canda  porque  em  vários  Ipgaros  os  ga- 
lhos dc  mangue  atiavessão  d^  Um  lado  a outro,  e varreq^^^canóa. 

Acontece  frequentcmocite  que  não  se  encontra  can£tq  c então  um  dos  cama- 
radas metto-se  pclo,jnaiigac,|  atrave^^sa  o rio  a nado  e vac  buscal-i  na  outra 
e^Uemidade.  Durapte  todo  csac  tempo  fica  o viajante  exposto  ac  sol  ou  chuva, 
no  meio  da  lama,  sem  um  cepo  para  se  altancar  e envoUo  em  uma  nuvem  de 
mosquitos.  ^ . . 


E isto  é qualificado  olficialmente  de  fácil  tramito'!  Quando  mesmo  o Peruibe 
fosse  viavel,  alli  não  ha  meio  de  levar  cavallo  ; no  entretanto  com  algumas  cen- 
tenas de  mil  réis  removia-se  esse  impecillio. 

Em  seguida  percorre-se  o morro  de  Una,  menos  elevado  que  o de  Peruibe, 
porém  ainda  as'siin  atj^avancado  com^dezeseis  troncos  atravessados,  e tres  ponti- 
Ihões  cabidos  em  i?ma  das  barrancas. 

Tudo  isto  chaE4a-|e  faril  transito.  Vem  cgoifi  o rio  de  Una,  qne  é transposto 
pela  linha  telegraphica,  a qual  segue  em  torrà  .firme  e.;^me  buscar  a praia  dahi  a 
menos  de  nma  legua.  ■>  , 

Alli  ellíí*foi  ponstruida  sem  traçado,  a vontade-  dos  trabalhadores,  que  des- 
creverão curvas  de  toda.  especie,  entrando  em  banhados  e despresando  terreno 
secco  contiguo.  Eu  mandei^  plantear  a linha  e explorar  o terreno,  e pessoal- 
mentê  presidi  a abertura  de  i^es  kilometros  de  picada^ recta,  que  atravessei  a pé 
enxuto ; o terrenol,é  solido7  ai;enoso  e coberto  de  mãtta  virgem,  e roças  em  al- 
g-uns  logares;  ha  alguns  pedaços  que  se  tornão  alagadiços  com  as  chuvas,  mas 
isso  sejemedeia  facilmgnte  cem  uma  valia  de  esgoto,  e é quanto  basta  para  se 
obter  uma  excellente  estradà’;,a  "pro^a  se  encontra  no  caminho  que  vae  do  Porto  do 
Prelado  á praia  da  Juréa,  em^erreno  menos  favoravel.’  Para  melhor  comprehensão 
do  que  acabo  de  descrever  vae  junta  uma  planta  desses  log*ares  com  indicação 
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dn  linha  telegraphica).  “ ^ 

No  fim  da  praia  de  Una  a linlia  teleg-ra^hica  acompanha  a estrada  qne  passa 
pelo  morro  da  Crajaúna  com  2,200  meU‘Os'|;  a descida  no  fim  é um  despenhadeiro, 
que  só  com  perigo  de  vida  he  desce  por  degráos  .estreitos  de  dous  a tres  palmos 
de  altura,  excavados  pelas  aguas  da  chuva de  um  passd  falso’’ resultaria  moi*te 
certa  porque  o patamal  dessa  escada  é formado  por  lages  de  granito. 

Dalli  segue-se  por  iima  praia  atoladiça  até  o rio  Verde.  ’ 

Se  os  constructores  da  linha  telegraphica  tivessem -aberto  6,300  metros  de 
picada,  afastando-se  da  estrada  cerca  de  700  metros,  terião,  segui  do  em  linha 
recta  epor  uma  planicie,  evitando  não  só  o morro  daCrajaúiía  qife  é inteiramente 
isolado,  mas  também  a incommoda  praia.  Ha  necessidade  alli  de  5,100  metros  de 
valleta,  1,200  de  aterro  com  7/10  de  m,etro  de  a^iura  e dilas  pontes  rasas  de  10  a 16 
metros,  e o rio  Verde  que  tem  50  de  larg-o,  por  emquànto,  podia  continuar  a se.v 
atravessado  em  canoa.  , 

Sobe-se  logo  d^epois®  *o  morro  d,a  Juréa o quuf  dá  transito  que  não  é 
bom,  mas  que  não  tem  os  impedimentos  dos  môrros  de^PeruibeTC  Una. 

Para  rectificar  o caminho  é preciso  mudal-o  ou  con.certal-o  em  toda  a sici 
extensão,  que  é dè’** 4,100  metros;  a maior  altui*a  que  se  vence  actnal- 
mente  é de  134  metros ;;  nos  primeiros-  200  metidos  sobe-se  actualmente  com 


uui  diH^-livo  do  32,5  */.  e uoh  últimos  GOO  d«'sceH(0  com  33  */,.  e ha  pequonos  pe> 
•Unos  de  rampa  ainda  mais  ÍD^'Teroos.  Sflu  alíi  nivoaaarios  uuve  booiros.» 

Passado  o morro  cntra-so  i*a  praia  da  Jurõa.  A Unha  Udegraphica  passa 
|*or  dentro  do  comoro,  o a picada  serviria  de  estrada  se  houvesse  -alguns  pe~ 
(|•enuM  poutilhòos.  " * 

Hoje  o caminho  vae  pela  praia,  que  só  dá  transito  com  int.ré  baixa,  por^iue 
do  lado  de  terra  ha  uma  barranca  vertical  alta  e coberta  até  a borda  do  graNutás 
dc  aguilhio  0 mattu  irarrasquento.  Para  chegar  ao  porto  da  Kibeira,  dc  onde 
se  p(>de  ir  cmban'ado  para  Iguape,  caminha-«e  a pó  tres  biguas  de  praia;  quem 
preferir  ir  |}or  terra,  atravessará  a Hibeira  e terá  mais  quási  a mesn.a  extensSo, 
parte  ptda  praia  e parte  por.  pequenos  morros  iugremes,  quo  serido  evitados  com 
vinte  dias  de  servi^’o  do  um  cavouqueiro. 

Mostrei  ató  agora  por  onde  possa  a linha  tcleg/áphica  o a possibilidade  ({ue 
ha  de  acompanhal-a  do  uma  e-«f  rai3a,  o que  6 indispensável  para  fk  sua  couservaçio 
e para  se  acudir  com  rapidez  a qualquer  desarranjo. 

K’  tambom  indispensável  um  caminho  neste  logar,  entendo  pon^m  que  elle  se 
tomará  estrada  prurincial,  e que  esta  nflu  dev^^Ver  (*oastruida  por  conta  dos  Unhas 
telegraphicas;  já  uio  épet|úeno  auxilio,  da  parte  destis,  o estudo  do  terreno  com 
planta  e nivellamento  geral. 

l.s>go  que 'acabei  de  percorrel-a,*  escrevi  ao  Sr.  conselheiro  Saldanha  Mari- 
nho, entáu  presidente  da  província  ‘ de  S.  l*auio,  mostrando  o triste  estado 
daquella  via  de  commuuicaçio.  Km  telegraramá  de  do  Julho  elle  respondeu- 
me  quo  c(>mprehend‘a  a necessidade  do  melhoral-a,  c que  o faria  logo  que  voltasse 
á provincia.  * • . 

Dirigi-me  depois  da  minha  volta,  ao  Sr.  bario  de  Itaúna;  nio  tive  resposta, 
e cm  ofBciode  10  dc  Outubro  ao  Sr.  Ministro  da  .\gricultura  fiz  vór  a necessi- 
dade de  rectificar  a linhe  telegraphira  naqtiellas  paragens,  o também  a necessi- 
iado  do  l^oneurso  dá  nrovincia.  Km  aviso  do  17  de  Abril  recebi  a resposta  negativa, 
base«ndo-sc  na  informação  do  inspector  geral  das  obras  publicas  da  provincia,  que 
alfirma^  ^ver  estrada  de  ‘facU  trintito,  c não  ser  conveniente  acompanhar 
a linha'telegraphica  que  at?avessa*^ar  e brejos  ! 

Pelo  que  acabei  dc  cxpót  vó-se  quanto  é contraria  á verdade  a informarão, 
|H)rquantd  ó ju/tamente  a estÃda  que  se  emmaranha  p<jr»mres,  os  quacs  o tcle- 
grapho  evita.  * » 

Não  4 regular  domar  fatil  transito  á viagem  que  se  fez  para  evitar  os 
mbrros  da  Juróa;  Iiavega-se  com  romeiros  alugados  e sustentados  á custa  do 
. \ iajante,  duranto  nove  a quatorze  horan  sobre  o rio  Una,  Couitantemente  entre 
brejos,  e ante»  dc  terminar  a viagem  póde  acontecer  que  com  maré  vazia  se  tenha 
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de  patinhar  por  um  quarto  deleguapelo  leito  do  rio/ entrecortado  de  poços  onde 
dá  agua  e lama  pelos  joelhos;  é a commodidado  que  offerece  ás  vezes  o porto 
do  Prelado,  de  modo  que  na  realidade  se  torna  intransitável  o que  a informação 
oíficial  qualificado  facil  transito. 

Insifito  tantò  naais  na  necessidade  de  construir  a provincia  uma  es- 
trada trahsitaveP  entre  Santos  e Iguape  porque,  dahi  para  o Sul,  será  o 
telegTapho  obrigado  a fazer  estrada  sua.  > ' ' 

De  Iguape  segue  a linha  até  pouco  além  da  embocadura  do  rio  Soro- 
caba onde  ella  atravessa  para  a ilha  do  Mar  Pequeno  ; essa  ilha  é toda 
muito  raza,  alagadiça,  cortada  ao  comprido  por  diversas  lombadas  parallelas, 
antigos  comoros  que  deixárão  entre  si  pantanos,  o ultimo  dos  quaes  tem 
mais  de  um  kilometro  de  ^larg-ura.  e profundidade  de  20  a 30  palmos  em- 
muitos  logares,  e p9,ra  atravessal-o  passa-se  sobre  páos  roliços  occultos  na 
lama  encontrande-sè  ponta  com  ponta.  Depois  seguem-se  cinco  loguas  de 
praia  em  que  ha  dous  moradores  sómente. 

Logo  junto  á praia  ha  um  comoro  baixo,  e mais  para  dentro  outro  mais 
elevado,  que  serve  de  liiuite  -á  > vi3g*etação  arborescente ; entre  um  e outro 
estende-se  uma  larga  facha  de  areal  accidentado,  coberto  de  capim  e ala- 
gado em  muitos  logares,  e por  ahi  segue  a linha  telegraphica ; ella  podia 
ir  em  linha  recta  em  lances  de-mais  ^de^' legua,  no  entretanto  não  se  en- 
contrão tres  postes  alinhados,  nem  um  mnico  aprunlado,  e esses  defeitos 
tornão-se  mais  graves  attendendo-se,^á  péssima  qualidade  das  madeiras,  pois  i 
entre  ellas  figura  frequentemente  Capororóc>  ! ' 

As  informações  dos  meus  empregados  pintavão  esse  lastimoso  estado, 
que  eu  reputei  sempre  exagerado,  até  que  pela  inspecção  própria  o reco- 
nheci. 

O logar  escolhido  para  a linha  * foi  facil  para  a qonstrucção,  porém  pes- 
simo  para  o fio  e isoladores  que  expostos,  áos  ventos  ^dè  travessia,  for- 
tegm&nte  saturados  de  particulas  de  agua  salgada,  são  destiuidos  em  pouco 
tempo  uns,  e perdem  as  propriedades  .de  isolar  os^  outros. 

Emquanto  existir  a linha  naquelle  loga:^^  será  impossivel  telegraphar  em 
direitura  da  Côrte  até  Paranaguá.  ' ^ ■ 

Toda  porção  de^linh 2,  desde  Iguape  até  á bafrã  de  Cananéa  foi  feita  pelo 
delegado  de  policia  de  então,  directamente  incqmbido  desse  serviço  pelo  Sr.  Mi- 
nistro  da  Agricultura.  - ^ o 

O seu  custd  foi  exagerado,  e os  trabalhos  progredirão  com  tal  morosidade, 
que  foi  preciso  .Soccoprer-me  do  auxilio  do  Director  da  colonia  de  Cananéa  e de 
uma  das  turmas  de  Santos. 
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Apozar  tia  con«truc<;flO  pcssima,  rom  cuidado,  wm  abertura  de  picadaa,  com 
pcsHÍmas  madeira»,  o custo  dessa  linha  foi  muito  elevado. 

Já  mandei  proceder  a estudol»  para  mudar  a linha  para  o meio  da  ilha  onde 
atravessa  matta  virgem,  e se  |»oderá  |>ercorrcl-a  a cavallo. 

Da  ilha’ do  Mar  a linha  atravessa  immenta  a barra  de  Cauan^,  segue  bei- 
rando a costa  até  á praia  de  Ipanema,  do  onde  ella  acompanha,  na  enc08ta^  da 
montanha,  a E$lrada  th  Hei,  antigo  baminho  que  vae  pela  mhtta  virgem  e tlâ 
commodo  transito;  fallfto  nelle  alguns  pontilhOes  que  se  vfio  reconstruindo  aos 
poucos,  e um  pedaço  de  cava,  porque  nio  foi  concluidn  a i^trada: 

Nessa  ilha  apezar  dc  ev^msta  e muito  açoutada *peloa  tenr porres,  a linha 
está  boa.  * 

^ Da^ha  do  Cardoso  a linha  passa  para  a ptuiinsula  de  Superaguy  pelo  cabo 
immerso  no  rio  .V  rara  pira.  \esso  logar  o terreno  é péssimo  á beira-mar,  a praia 
vae  entrando  pola  terra  firme,  e já  fni  necessário  recuara  linha  for  duas  vezes;  o 
interior  é terreno  também  mui  ruim,  isto  é,  é arOa  coberta  cora  grossa  camada 
de  sarapilhoira,  e detritos  vegetaes  dc  toda  cspecie  enxarcados  d’agua.  Ak 
mesmas  condições  se  rep<*tem  nas  ilhas  das  l^ítças  edo  Mel.  So  com  vagar  será 
possivel  conirttlidar  essa  porção  de  linha,  pois  que  6 principal  serviço  consiste 
em  limpar  e roçar  uma  picada  c dar  vasfio  ás  aguas. 

Da  ilha  do  Mar  atravessa-«e  pPra-  terra  firme  com  um  cabo  de  tres  kihn 

metros.  * 

Desfle  a lÜbeira  de  Igunpe  até  Darainguá  em  27  léguas  do  linha  ha 
sete  cabos ; facil  ser&  acudir  u qnalquer  desarranjo  em  um  dolles,  do^aranagná 
ou  de  Igua(M*,  Icvando-w  embarcado  o jM^ssoal  e material;  mas  infelizmenie 
a navegação  interna  é interrompida  pelo  Varadouro  quo  é um  isthmo  que 
tem  só  l,4tH)  braças  de  largura.  Ku  procedi  á nivellamento  c clicontrei  a 
maior  altnrti  a exeavar  em  uin  tó-logar?  medindo  apenas  30  palmos.  Já  se 
*vé  ^le  nfld  exige ' essa  obra  grande  trabalho,  e basta  que  se  faça  alli  um 
canal  pan»  transito  de  canôas. 

Esle  canal  nâo  tüi  sen  iria  jlarn  auxiliar  a consen  acáo  do  telegrapho, 
como  taral>éfh  seria  para*  o conSnprcio  d->  incalculável  %-anlagera;  a prova 
diwo  tive*  eu  mesmo  comprando  cm  Iguape  para  meu»  trabalhadores  tou- 
cinho a 61800,  oqnal  nesse  tempo  se  vendia  era  ParanlÇ?'!^  x 12J000  c 14$0<MM 
Os  serranos,  que  hnjAodc  defecer  com  os  seus  pmductos  á Ribeira,  nio  se 
atreverão*  a atravessa?  1,400  braças  dc  isthmo,  porque  é necessário  passar  alli 
toda  a carga  em  cabeça,  por  máos  caminhos  cheios  dc  atoleiros,  c por  fim 
arrastar  a cenda  de  um  |>ara  outro  lado  sobre  gissaras.  ' < 

Em  seniço  da  linha  vcjo-mc  obrigado  a ter  duas  canóas,  uma  no  Mar 


> , — 9 — 

•y 

Pequeno,  e outra  na  baliia  de  Paranaguá ; emquanto  uma  é occupada  a 
outra  se  deteriora. 

Da  barra  de  Paranaguá  a linlia  tem  de  ir,á  cidade  que  dista  trez  léguas 

e dalli  torna  a voltar ; esse  trecho  c péssimo  porque  é cortado  por  oito  rios 

4ião  vadehveis.''  ’ ^ ‘ 

,,De  Pàranaguú  a Guaratuba  ha  um  pedatío  de  linha  que  é mais  bem  con- 

servado.  ^ i , 

* •> 

De  Guaratubh  a S.  Francisco  também  está  bôa  a linha  e carece  apenas 
ser  mudada  na  barra  do  Sahy,  .onde  o mar  vae  invadindo  terreno. 

De  S.  Fraupisco  ’ atéo  o Itàporá  vae  a linha  negularmente  construida,  c 
evitando  algumas  grandes  voltas  de  estrada  ; esta^  carece  ser  muito  melho- 
rada em  alguns  logares;  onde  ha  atoleiros  perigosos  ; isso  porém  compete  á 
provincia.  Em  muitps  lo^ales  os  viandantes  abandônárão  já  a estrada  e acom- 
minhão  a linha  tel,egraphica,  e em  maior  extensão*  tem  isso  logar  da  Barra 
-Vellia  a Itapacoroya,  "onde  a estrada  real  é a praia  e o transito  depende 

■>  T 

'das  marés.  ^ ' 

■■  Todo  0 trecho  do  districío  “de  Itajahy  foi  em  parte  rectificado,  e quasi 
todos  os  postes  mudados,  -.porque  a madeira  alli  0m’pregada  em  nprincipio  ídi 
péssima. 

0 terreno  entre  Itajahy  e a Tajmra,  nü  enseada  das  Garopas  é altamente 
ingrato,  os  caminhos  péssimos ; ^no  emtanfo  susceptíveis  de  melhoramento.  O 
mesmo  se  póde  dizer  do  trecho  desde  ’p  rio  dos  Bobôs  até  além  do  rio  do 
Inferninho  onde  a estrada  dá  enormes  voltas\dubindo  e depcendo  morros  con- 
torneaveis.  A linha  seguiu  em  direitura  por  cTiitre  banhadosd 

Dalli  ao  Desterro  a linha  está  em  boas  condições,  e o mesmo  acontece 
em  to.da  a ilha  de  Santa  Catharina  onde  se  procedeu  á mudança’  completa, 
não  s’ó  pela  péssima  qualidade  das  madgiras^  empregadas  pelo»  seu  con- 
structor,  como  pelo  máo  alinhamento.  ' ■>  :»  o 

, ’ A,fé  á Laguna  a linha  é boa ; dalli  para  Torres  se  tofnará  necessária 
a mudança;  em  alguns  logares  será  forçoso  entrar  pelos  banhados  para  fugir  dos 
comoros  que-  avanção  e as  vezes  coprem  a -^iiiha,  ’ ^ ^ 

Além  do  dJrusanga  o mar  entrou  400  metros  pela  terra,  ê tamiiera  obri^ 
gara  a mudança.  >,  * -n  , , 

Até  Porto-Alegre  o Passei,  da  Lagcíi  é leg^aiç  inevitável  e péssimo 
durante  as  aguas.  ■ ’ ' ■>  , , 
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Eíta  linha  já  ^ acha  t<*rinina<ía  atí  á barra  dí  >.  * Jblo  'cnin  2^  I 2 le-  . 
^laa  dc  OTCtouailo  á coüiar  de  Nitherohy,  ftinccionando  nella  aeia  eataçõea. 

A con»tru(\io  deaaa  linha  foi  feita  ein  re^ra»  |>oia  a toda  ella  prcccfleu 
leTantamento  de  planta  « estudo  prévio  da  melhor*  direcção  ^ntre  os  ptintos 
obrigados. 

O material  em  quasi  toda  a extensão  é excellente,  exceptuando-se  um  ou  . 
outro  poste,  e na  freguexia  de  S.  Vicente  qua-i  tod3t  efn  extensfo  de  logtia 
e meia.  porque  as  ]>eaaoas  que  se  tiiihio  romprtfnt^tido  a dár  postes  ainda  os 
nio  ha^iio  tirado  quando  a linha  alli  chep-ou,  ej  para  irritar  ainda  mais  de- 
longas e nio  ficar  para-la  a turma  de  trab^hadoi^St  preciso  tirar  a jna- 
deira  mais  á mio.  sem  se  attender  á qualidaàe  n-m  se  poder  prepaial-à. 

Ksta.-»  22  1/2  léguas  da  linha  forio  consumidas*  com  os  seguintes  recursos: 
contribuição  da  prorincia*  do  Rio  de  Janeiro  20;000StM»0;  «mbscripclo  na  I raça 
do  Coramerrio  e diversas  contribui/ des  eit  dinheiro  2:.VK>StK)0 ; valor  do  ma- 
terial com  que  entrou  o (iovemo  geral  2:0(HiS000  (exceptuando  apparelhos  e 

gnarniçio  de  cstao>s,.  , o 

Houve  além, disso  contribmçdes  valiosas  como  a do  Sr.  barão  de  Mauá, 
que  forneceu  postes  para  uma  Icgua.  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo 
para  meia  .legua.  e do  Sr.  l>r.  Antoiíio  Joím^  Alves  de  Souza  no  Araçá,  que 
além  de.  auxilios  de  transporte  e alimeiitaçlo  para  trabalhadores,  deu  toda  a 
boa  medeisa  de  suas  maltas  para  tres  legiias  de  linha,  ficando  ainda  postes 

tiMos  para  reserva.  • • 

B«i  .elatorio  es|>ecial  apresentarei  a lista  de  to^laa  as  pessoas  que  pres- 
táifo  auxilio  ao  telegrapho  do  „Norte  e.a  natnrexa  do  auxilio.^ 

Reservo"  isto  para  quando  Kr  conctíii  In  a linha  pra  Campos. 

Infolizmc  ite  nem  semprs  foi  proveitoso  o auxilio,  porque  se  nos  faltou 
muitas  vexes  com  transpcrtp,'c  Jiouve  necessidade  de  s?  levar  postes  á mfio 
até  a distancia  de  uma  l••gpn.  porque  nio  ae  obtinha  carros  nem  gratuitos 
nem  pra  alugar^ 

« Entre  os  obstáculos  que  se  encontrárâo  figurão,  além  dos  menéiona  os. 

* as  doenças,  .principalmente  as  febres  intermittentes  que  tem^  apresentado 
com  frequência 
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Esta  linha  telegraphica  pi^estou  um  bom  serviço  abrindo  estrada  mais 
direita  e em  melhor  terreno,  que  encurta  entre  Rio-Bonito  e S.  Vicente  de  Paula, 
tres  léguas  atravez  de  um  brejo  que  tem  180  me’tros  de  largmra. 

A jirincipio  p serviço  da  linha  do  Norte  soffii-eu  por  causa  da  insufficiencia  do 
ensino,  cujos  motivos  adiante  menciono. 


IV--- Cabos  subniariubos 


Em  Julho  de  1867,  tiíihao  todos  os  cabos  immersos  neg-ado  sercico 
isto  é,  parte  delles^’ e^ esses,,  poucos  ainda  prestavão-se  para  alguma  trans- 
missão, mas  a maioria^ a pPe^e^ateu-se  completamente  incapaz  de  serviço. 

Tratou-se  de  exigir  indemnis,ação  conforme  o contracto,  e nesse  tempo 
chegou  a declaração  dos^fabriòantes^  Siemens  Brothers  de  que  se  compromettião 
a sanar  o mal,  o que.  importava  em  um  sacfincio  jle  noventa  e seis  contos. 

Emquanto  se  esperava^o  novo,  cabo  convinha  ter  tudo  disposío  para  a sua 
immersão. 

*>  % 

Tinhamos  o vapor  Telegrapho,  c^e  àcahava  de  fazer  uma  viagem  a Iguape 
para  o transporte  de-  colonos,  e que  voltou  com  aá  caldeiras  de  tal  modo  es- 
tragadas, quê  não.  podia  mais  navegàr ; -consumirão-se  alguns  mezes  em  deli- 
berações  sobre  o concerto,  acharão-se  caras  as’propostas  feitas  para  esse  fim, 
e foi  ordem  ao  arsenal  de  marinha. para  que  fosse -«vendido  o vapor. 

Fui  sorprehendido  pelo  annuncio  da.  intendência  da  marinha  que  offerecia  á 
venda^  p vapor,  sem  audiência  - da  repartição  • á meu  carg-o,  á qual  elle  se 
achava  entregue  e a qual  possuia  o seu  inVentario!  ^ 1 ’ 

Representei  contra  esse  procedimento  e não  obstante  foi^o.vapor  èntregue 
áRnsjiectoria  do  arsenal  de  marinha,  depois  do  que  constou-me  ter  sido,- vendido. 

Perderão-se  assim  seis  mezes  sem  se  tomai;,  providencias  para  a immer- 
são do  novo  cabo,  cuja  primeira  "‘porção  X‘liêgpu^  em  vapor  em’  23  de  De- 
zembro. • • V , ’ 

Só  dahi  á douf?'mezqs  conseguiu-se  compldtar  q,  primeira  ipimersão  dos  8 
kilometros  na  boca  do  Sacco  de  Jfcí’umerim . ^ j 

Foi  um  trajbajho  feito  em  navio  de  vela  e altamente  arriscado,  porque  èin 
meia  bahfia  faltou  ■ o vento  e depois  veio  maré  contraria,  e durante  algumas 
horas  reputbi ' ó cabo  perdido ; felizmente  sobre  a tarde  soprou  unía  aragem  a 
favor,  e com  a noute  alcançou-se  > o lado  opposto.  j 
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Oom  a.H  ffiiiua<la<  du  líavío  (*al>n  üt*  maix,  o o pruprio  exrcK- 

so  (|iio  foi  !e\aiIo  iiio  di*ii  |Mira  aportar  á nutra  inarg(‘ni. 

Tclo^rapliou-av  aiuda  do  lK>rdo  do  iiatauho  ]iara  aíN  rto  podindo  maia  cubo, 
o qual  no  dia  Ho^ntinto  fui  orobartxulo  um  uin  vapor  qtiu  ao^iiu  para  An^rra, 
0 no  torroiro  dia  roiiKo^iu-«o  fazur  a ora<*iida. 

<)  cabo  dopoia  do  lanraflo  proroii  ostar  iiaa  melhoroa  condiçòoM  olortiicas 
^aaivinM.  Kinquanto  ou  proocuia  ua  iuvoatifraçúoii  na  ^larita  oqdo  omor^  o 
ralio  na  I*ira(|iiara.  cato*iroti  um  raio,  vindo  pola  linha  do  torra,  junto  do 
apparolho  com  qtio  ou  manipulava:  ao  ollc  tívoaac  |»ndiflo  ponetrar  im  calMi 
tol-o-hia  inutilisado. 

Voltoi  á C<''ftc  ' 0 Inmoi  a Imnlo  tio  vapor  Paulista  o caln»  para  titravoMar 
om  t^ntoa,  ondo  tivo  facilidado  liaatanto  nn  aor>i^‘0  poloa  auxilioa  do  lanchan 
e poaaoal  quo  me  fomoceo  o capitfu  di»  |Nirto.  o*  Sr  oapitAo  dc  mar  o fniorra 
Joa^  Eduardo  Waiidonkolk*. 

w • 

Km  1 de  Março  rouclui  a immoraio  doa^o  cvHt»,  o o prímoiro  toloífram- 
ma  quo  oUe  tranamittiu,  fui  n nolicia  da  pnmta^rom  do  llumaitá. 

O cabo  do  Santoa  aoíTreu  uiua  prova  db/f«»;fo  muito  notavol;  olle  foi 
embarcadtt  aobro  um  tambor  no  porio  do  prtui,  o • p«>r  equivoco  foi  encoatado 
at>bro  a antopara  da  caldoira  que  tinha  calor  aufKcicnto  pura  dorrotor  um 
eovoltorio  do  giitta  percha.  O do  'hoirucha  pirém.  quo  ora  a matoria  prima 
iaolante  tio  pedaço  lovatlo*para  Santoa.  nada  Hoffrou,  c o calm  paaeadn  um 
anuo  funcciona  porfoitamonte. 

Ro^oaaei  pará  a Cdrto  e oiicontroi  diffiouldadof  de  tod.v  a oitpocie  para 
lovar  para  o Sul  o«  quinv^'  pedaçoa  do  calio  quo  ninda  faltavfio! 

Obtive  do  minietorio  da  Marinha  uma  canhoneira  para  dar  rolioqiio  noa 
lofraroa  maia  difbooia,  pordm  quando  jno  dieptinha  o omprt>^l-a  rttcobi  cjtitra- 

• % V - 

aviao.  ‘ 

' Fo^*oko  foi  fintar  um  patacho,  e embarcar  iiallc  »9  pedat,’oa  de  cabo  necee- 
aarioA  para  aa  diversas  barra* ; ou  ontrofnioi  o commando  dosso  patacho  ao 
volbo  pratico  do  nossa  costa,  l<ouronço  Machado,  quo  como  commandanto  do 
vanor  Tdfg^èpha  havia  já  prestaih,^  oa  mais  importantes  serviços. 

Sc  ou  disnózovo  ainda  de  vapor  poderia  penetrar  om  todas  as  barras,  e em 
acto  continuo  ao  'cho^r  a um  ponto  do  immorsAo,JefiecItial-a. 

Nfio  ora  possivel  proceder  dh  ifrual  fór.aa  com  o barco  dc  vela.  Em  quasi 
todas  as  ItatVas  tinha-so  dc  aliifrar  canòas.  ajoujal>as.  collncar  em  cima  um 
estrado,  sobre  o qual  sc  armava  um  apparelho  para  lançamento  do  cabo,  e 
com  esta  ba^sa  improvisada,  levada  a remos  e ajudada  pelo  reboque  da  lancha 
do  navio,  navopravAo-se  lof^rjas,  coroo  aconteceu  pais  a Ribeira  da  Iffuape, 

tf' 
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as  barras  de  Ararapira  e Aracoary.  Depois  de  dhegado  ao  logar  do  destino, 
era  preciso  esperar  a monção  propicia  de  vento  a favor,  em  occasião  do  maré 
parada,  com  o que  perdião-se  longos  dias.  ’ 

Em  Paranaguá  tive  valioso  auxilio  do’  Sr.  capitão-tenente  José  Carvalho 
Raposol  que  serviá  ,de  capitão  dojmrto,  cedendo-me  o pessoal  e as  embarca- 
ÇÕ3S  da  capitania;  isso  nos  facilitou  o trabalho  naqnellas  paragens,  onde  um 
dos  cabos  media  trqs  kilometros.  ' 

Também  o cabo  para  a barra  de  Guafatuba  frp  levado  e immerso  • na 
lancha  da  capitania,^  qup  correu  g-raiide  risco,  o depois  ficou  retida  por  cansa, 
de  ventos"’  coptrarips  b não  pôde  seguir  -paVa  prestar  igual  serviço  em 
S.  Fi’ancisco  e Araguary,  pelo  que  foi  preciso-,  mandar  conduzir  todos  os 
apparelhos  e ferramentas  hm  carros  pela  praia. 

Para  não  anrisCar,  o,'’patacho  -.a  ficar  retido  no;pdo  Itajahy,  api*oveitei  uma 
lancha  de  S.  Francisco  :^ue,pcq;a  lá  seguia,  e refnetti  o cabo  destinado  ao  rio. 

Nas  duas  barras  de  Santa  Catharina  servirão  as  lanchas  e guarnições 
da  capitania  da  cidade,  do  ^Desterro,  que  me  forão  cedidas  pelo  Sr.  Bernardo 
ANés  de  Moura,  então  c^apiíno^  do  Porto. 

Na  barra  do  Sul  coríeu-se  ’ risco  imminenté,’  e por  pouco  mão  sossobrou 
a lancha  com  o cabo,  que  foi  salva  por  ser  de  boa  construcção.  Eu  já 
a contava  perdida  a ponto  tal  que  fiz, seguir  soccorro  para  salvar  a guarnição. 

Para  a barra  da  Laguna  fiz.  seguir  o engenheiro  encarregado  do  districto 
telegTaphico  de  Santa-Catharina  ao-.  Paraná,  D.  Eug-enio  Frederico  de  Lossio 
Seilblitz,  com  o empregado  da  repartição’ Francisco  José  de  Faria,  que  me 
havia  acompanhado  e ajudado  com  intelligentia  em  todo  aquelle  serviço. 

Em  meado  de  Setembro  se  concluiu  o serviço  que  podia  ter  sido  feito  o 
mai»  tardár  até  fim  de  Fevereiro. 

As  despezas  feitas  com  fretarúento,  lalugueis  des- remadores,  e os  lucros 
cessantes  no  periodo  de  seis  mezes  terião  largamente«còiypensadó  o concerto 
do  vapor  Telegrapho,  que  hoje  ainda  representaria  umjdloríeal,  emquanto  na 
occasião  em  que  foi  vendido,  estava  depreíiado  e^ provavelmente  nem  ’ o valor 
do  casco,  que  era  excellente,  produziu.  ^ ’ 

A immérsão  .dos  cabos  da  linha  do  Sul  foi  uma  empreza  iBmeraíia,  sujeijta 
a perigus  e eventuálifiiades  de  toda  a espe<íie  ; não  havi.^  porém  escolha, 
OU  eu  devia  arrostar  todos  os  rí^cos,  ou  -deixa?  a linha  do  Sul  ao  abandono. 

Nem  nos  Estados-Unidos  da  ’ America  do  Nbrte,  nenx  em  nação  a’lgum|i  da 
Europa>  pessoa^alguma  teria  se  animado  a fazei'^  serviço  igiial,  com  a falta  de 
recursos  oom  • que  ’ lutei ; só  o propor  um  procedimento  por  essaj  fórUia,  seria 
bastante  para  qualificar. -de  louco  o projecto. 
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Além  doti  caboti  do  temos  ainda  aqiielles  que  lif^o  diveraos  pontos 
dentro  da  bahia  do  Hio  de  Janeiro.  ()  primeiro  é o (pie  li^  a fortaleta  de 
Santa-Cruz  á de  S.  JoSo,  atravessando  a barra.  KUe  ue|^u  sei^iço  em  prin- 
cipios  do  anno  passado;  pur  ser  e muito  |»esado  fizerâo-se  tentativas 

baldadas  p;rra  o susjMmder,  puis  que  os  reoursos  que  bav’ilo  erflo  ou  insuífi- 
cientes  ou  exeessivamente  dispendios«M  a ponto  que,  (^Iculauas  as  desp<>Kas. 
pO((eriáo  cbegar  para  a eompra  do  um  cabo  novo. 

• Resolvi,  puis,  deixal-«o  até  t?inpus  mais  propicios.  e imraeiyir  outro  de 
..Sinta‘-(*ruz  ao  morro  da  Viuva,  evitando  timu  linhr  de  itx^hedos  que  c^orre 
da  Lage  a S.  Joio;  aproveitei  |iara  isso  nm  fiedaijo^de  cabo  |ue**sobrou  da 
linha  do  Sul. 

\ communicaçAo  estava  perfeita,  {torém  poucoa  dias  depois  da  iininersáo, 
um  navio  oldemburfruez,  (trion,  vindo  a todo  o panho  arrastando  ferro,  cortou-o. 
Como  era  çaln)  fino,  obtive  por  empréstimo  ar  barqltjas  áo  acsenul  de  guerra, 
e aluado  um  vapor  de  reboque,  consegui  suspendel-o,  emeiidal-o  c immer- 
gil-o  dc  nt'Vo;  este  cabo  funcciona  desde  entio  regulamente  até  bojo,  tanto 
para  a liuba  do  Norte  como  para  a de  Leste'*.  •• ' 

Já  por  vezes  estirerfto  fundeados  sobre  esse  caito  diversos  navios,  porém, 
graças  ás  providencias  do  Sr  rliefe  d«  divisio  Antoiiio  Felix  Corrêa  de  Mello, 
capitão  dü  porto,  e do  Sr.  brigadeiro  J<>áo  liuilhermc  Bruce,  cominandante 
da  fortaleza  de  Santa  Cruz,  nflo  tem  havido  sinistro.  S(>  iiltimamcntc  o cabo 
sofTreu  alguma  cousa  pelo  ferro  de  um*  navio  que  ficou  preso  a elle  e rebentou 
a amarra. 

O concerto  dèase  cabo está  sujeito  a eventualidades  do  concurso  de  di- 
versas circumstancias  como  sejfto:  falta  de  vento  e corrent«>xa  fraca  de  marés. 
R*  raro  o dia  cm  que  a Wraçfo  náo  sopre  com  fonu  na  barra,  e que' as  aguas 
de  toda  ^a*  l^nía  subindo  ou  jjajxando,  nSo  produzáo,  alli  estreitadas,  corrente 
.forte;  a cuVta  tmnvâÇiò  entro  fluxo  e refluxo  iifio  dá  tempo  para  concertos. 

Km  Novembro  db,.anno  passado  foi  re<*o:ihecida  a impossibilidade  de' 
concertrfr  o cabo  entre  Mauá  e o Sacco  do  Pinliáo  na  linba  dc  Petropolis. 

Esse  cabo  fiinccionava  de!'dc;  principio  de  1856  ; m^sse  longo*  período  a 
^ femigem  cvnsumie  o envoltDpo  protector  feito  de  fios  de  ferrd*, . e ficou  o 
couduetor  envolto  cm  gutta  percha  denudado;  o gusattb*  p:iacípioua  atacal-o 
em  toda  a sua  extensflo  f quaudo  se  cons^iia  comWtel-o  em  um  ponto, 

< poucos  dihs  depois  já  elle  d(*struía  oUtro  e cortava  a communica(;io. 

• f • ^ 

A gutta  percha  aciia va-se  tão  p»‘rfeita  como  no  dia  da  immersão. 

Era  12  dc  Março  ordenou  o gov('rno  que  so  mandas.se  vir  noVO  cabo  para 
essa  linha.  . ' , 

• Cr' 

• ê • • • 
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V— linhas  era  cojisírucção 
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Vaê  em  àeg-uiníento  a linha  da  barra  dé  S.  João  aMacahé,  mas  dispondo 
sempre  de  ming-nados  recursos  ; existe  todo  ’0  mater?al  de  fio  e isoladores  para 
chegar  a Campos  e grande  numero  de  postes,  porém  estes  são  ainda  insuffi- 
cientes  para  reklizar  a linha  toda. 

Por  decreto  de  5 de  Abril  foi  feita  a concessão  para  uma  linha  para 
Campos,  coustruida  por  §m, preza  particular  com  obrigação  de  transmittir  seus 
telegrammas  partic\rla-^eô  20  menos  que  o Govçmo.  E’  preciso  tomar  pro- 
videncias para  que  essa  ‘linpd^ção  não  venha  a lezar  os  cofres  públicos. 

A linha  de  Campos  tem  por  "fim  ligar  as  provincias  do  Espirito-Santo, 
Bahia,  Sergipe,  Alagoas  e I^eíIl^mDuco  ao  Eio  de  Janeiro,  para  o que  estas 
proviiicias,  convidadas  por  aviso,  circular  de  14  de  "Dezembro  ul|imo,  já  estão 
reunindo  meios.  ’ 

No  Sul  está  em  bom  andamento  a cpnstrucção  da  linha  qhe  deve  ligar 
Porto- Alegre  com  Pelotas  e Eio-G?ande  d'o  Sul,  e por,  todo  o mez  de  Junho 
será  aberto  ao  publico  o trecho ' de  Pelotas  a S.  João  de  Camacuan  em  mais 
de  meio  caminho.  , ■> 

kté  0 fim  do  anuo  é de  esperar  .que-^aja  a communicação  do  Rio- 
Grande  para  a Côrte.  ' . ’ ^ 

Para  a linha  que  deve  ligar  Paranaguá  a Coritiba  já  existq/n  todos  os 
appareihos,  fio  e isoladores,  houve,  donativos  de  postes,  e a ag,sep?)bléa  pro- 
vincial do  Paraná  votou  10;000$000  para  mãb  ‘‘de  ol^r^^^  - 

, Do  Santos  para  S.  Paulo  pende  ha  dous  annos  de  spluç^o  do  Governo  a 
. colldcação  de  um  fio  supplementar  pelos,^  posteíb  .dcT  fielegraphO’-4a'1estráda 
de  feiro,  que  está  de  accordo  para  se  eflS^çtnar  iisso.  ^ 

Das  provincias  do  Norte,  inclusive  a'*'  da -.Paráhyba,  pi.^da  posso  dizer 
porque,  até  esta ’dat,a,^,^  ainda  nãa^  me  forão  Vémettjdas  Jpbla^ 'Secretaria  de 
Estado  as  respostas  dos  presidentes  ácerca  _,^  tircular  de  14  de  Dezembro. 
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Sobro  t*«li*  ponto  nada  do  favorawl  poinio  dízor.  • . * 

0 oatado  real  daj«  unhaa  torrostro*  84  so  pe<lia  rovoUr  dopins  de  im- 
inonioa  os  cabos  o luradas  todua  ellos. 

Mais  do  uma  voi  tive  occasiflo  de  rorificar  que  o 'procodimonto  empí- 
rico applic.ivel  a liiilias  quo  tdm  osfaçOes  em  curtos  intervnllos,  o podem 
estar  debaixo  de  uma  vif^ancia  facil  e permaneyti'.  nfio  se  applica  a nós 
q»ie  nfio  temos  «‘strudas  ptof  omie  ellas  si^o.  • ' 

()  n>fnâlaoirDto  dn  Confedcrmçfio  (iermanica  lem  o segciiuto  artigo  : « Todos 
*•  os  empregados  de  •>stradns  l^ni  |M>r  obr.gn^^fio  diariamente  p<'reorrer  as 
« liulias  telegrapbieaa  nos  seus  respivtivos  i#listn>U)s.^ » 

nfio  ^emos  estrada-*,  menos  ainda  empregados  incumbidos  de  siia  con- 
senaefio,  logo  deíxflo  do  ter  as  tinsa^  linhas  telegrapliicas  o seu  prinripal  apoio. 

K’-nos  por  isso  indispensável  êirn  er  uma  rtgilancia  de  longe  baseada  em 
meios  scienti6cos:  é pre<;íso  crear  matbodos «bservaçôes  exuetas.  feitas  dia- 
riamente nas  esla^'Oes,  nfio  st»  para  provínir  a*giimas  vezes  iuterru|»qOes.  como 
ainda  para  tiscalisar  a acf ividad»^  dos  guardas,  e mesmo  mandar  acudir  á alguns 
poutos  em  que  se  rjH*ouheça  perturba^^fio. 

Iiifelizmeiite  a pro|>osito  de  uro-apparellin  que  ideei  nesta  viagom,  deu-se  o 
furto  de  qne^fallo  adiante,  em  consequência  do  qual  ainda  nfio  seacba  construído 
esse  appu^olliq  tdo  nec<*s<<ario  para  \igiar  o ostido  drs  liiibas.  . * 

.\o  peit^tírrer  arli'^a  do  Sul,,eomójá  mencionei,  fui  recoub^^cendo  os  defeitos 
provenientes  do  |«ouco  zeJo  e da  i'speciilB(;fio  dos  seus  construetores.  Remover 
esses  iu«.ou*;enientes.  {lO.nni^imjmrti  era  despeza,  e eu  nfio  estava  aiilorisado  a 
fazel-a ; era  nccossario  aiiWirisoçâo^  e dabi  resultou  demora  de  novos  tres  inezes. 

Kru  preciso  pxnmínar  os  poutoe*onde  se  deveria  ter  madeira  de  resenha  para 
acudir  aoe  dosacnMijos  \lovidotiia  raios  e tenqititaes.  Ku,  porém,  nfio  estava  au- 
torisado  para  essas  compras  , ^ * 

.\inda  mais  uma  imlK)í.siójl idade  dc  Qonstrv^ar  as  li.ilias  provém  da  falta  de 
lei.  Nos  logares  em, que  sfio  ra^xis  os  moradores,  é forçoso  escolhei  entre  elles  os 
guardas.  estes  se  nfio  cumprem  os  seus  deveres,  o unico  recur.io  extremo  que 
tem  a Directofia  e demittil-os;  seria  m^cessario  castigo  diverso. 

Nos  logari's  onde  as  auturidades  se  mostVárfio  enérgicas,  processando  os 
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guardas  remissos  ou  liiandando-os  immediatamente  f9.zer  serviço  de  destacamento, 
do  quaj.  estavão  dispensados,  elles^são  zelosos;  o mais  saliente  exemplo  fornece 
0 districto  'de  P»ratj,  serra  inliospita,  sem  moradores,  e sem  outra  estrada  que 
a picada  telegraphica  em  inatto  virgem,  cortatla  de  ribeiros  que  as  vezes  negão 
passag’eri,  c no  »entretanto  alli  as  interrupçõe-s  provenientes  de  tamporaes  são 
de  pouca’  duraçãq,  "forque  o delegado  de  policia,  o Sr.  -tenente-corcel  Manoel 
José  de  Souza,  íi^cali.^a-os  no  cumprimentq  de.-^ua^s  obrigações.  O Sr.  Dr,  Fí\in- 
' cisco  Ferreira  Ce>r.rêa,’  quando  juiz  municipal,  e 'delegado  de  Iguape,  mostrou4o 
energico  para  com  os  g-uardas,  e^logo  começouv-se  a obter  linba  limpa  e boa  .com- 
municação  qm  um  logar  ^?)nde  ’a  relaxação  erapm^encivel. 

Porém  nem  sempre  as  autoridades  seguem  esses  bons  exemplos;  algumas 
são  altamente  remissas,,  ô só  obrigadas  por  alguma*  disposição  especial  pode- 
rão ser  uteis.  ' . j o /. 

Quanto  a dapano  caüsado  ás  linhas,  houve  uní  córte  no  sertão  da  Capu- 
\ jtera,  entre  Angra  e Mah^-âfatiba,  outro  ao  Sul  de  Itajahy,  e finalmente  em 
f-,  fins  de  Janeiro,  no  distfi^^tõ  ,da’  Conceição  do  Arroyo,  onde  em  uma  exten- 
são de  tres  léguas  foi  a,  lijílx.,  %teiramente  destruida  em  diversos  pontos. 

Estes  casos  derão-se^em  época  de  eleições, .,e»  exigem  medidas  especiaes 
para  prevenil-os  no  futuro.’ 

■ ■» 

’ j 


. Vil— PèssosU  » 


9 pes^soal  da  administração,  conservaçãp  e fiscalisação  do  serviço  tele- 
graphico,  carece  de  uma  reforma  íadicah;.  folj  predístí^rear  en^-eiyieiros  de 
•distóctos,  inspectores  de  linha,  e distingúir  diversas  cm^Nipie • gViaVdas.  que^ 
fião^orão  previstas  no  regulamento.  ^ 

As  attribuições  da  directoria^  cal^ecem  Jey  dctAfa^Cs  (fe  ou;^-o  niénloi. 

Não  elitro  nesta  questão  nen\em  outyk^  tindão  a reg«lariãar,a  con- 
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■ o riinino  iiuliupciDiavol  («lu  ohtor  Uiuh  omptegadoi  tclrgrajihicoK  p«*r- 
triice  ao  vicc-<Urcct<iT;  oaiandt»  cate  por*^m  orcupado  oom  a rontaliilidado  da 
rcpart^Ao  que  por  deinaa'ado  complicada.  >iâo  t uha  tempo  para  dar  um 
curao  rofptlar  de  tele^n^pliia,  e aproveitava  aa  tardea  c do.nin^a.  o que^ 
pouce»  juato  exifrir  de  um  empregrado  que  tem  serviço  durante  o resto  do  dia. 

Para  evitar  isso,  podi  homcaçfiu  de  um  cihpregrado  especial  para  se 
nrcupar  unicamente  da  contaKilidede.  Rm  aviso  de . 4 do  Julho  do  1HG8,  se 
me  aconselhou  que  empregasse  um  engenheiro  Jc  sç^^çAo  e alguns  praticantes. 

Se  em  principio  n pensamento  é bom,  [lorqiio  teede  a habilitar  uesae  rumo 
futuros  telegraphistas,  romtiido  na  pratica  «Sprcridicial,  porque  a gente  que 
vao  «prender  nfio  se  póde  fouHar  trabalho  definitivo,  e preciso  sempre  exame 
táo  minuciosò  coroo  sem  esses  auxiliares.  Acerescs  quo  resulta  também  uma 
distraeçAo  pars  empregados  cujas  obrigações  sAo  muito  diversas. 

.\s  conaecjuencias  forAo  como  t^ru  do  pr<^i:mir  más ; o ensinu  soflreti  e 
fínalmente  foi  preciso  stispondd-o  de  todo.  ^ 

Foi  preciso  guarnecer  as  novas  eelaçõos  da  linha  do  Norte  com  gente 
nova  e mal  prepahida,  .c  derCoise  intemípcjões  nas  estações  que  obrigárAo 

^ f 

a mandar  outros  empregados  e a faxer  frequentes  remoções;  no  entretanto 
sSo  devidrs  estes  inconvenientes  á incompleta  hahilitoçAo  de  estacionários 
aUãs  intelligentew.  , . 

Chq^.l^  brovemq^j-  a pcf.^siAo  de  guarnecer  de  empregados  mais  uma 
estaçio  Norto  c nâo  tenho  gente.  Para  o ensinu  convAm 

nAo  p<*'^er.J.'  vista  cousas:  a 1?  * que  no  Hrasil  iiAo  se  acliAo  diTiin- 
didos,  e uitcinçnente  po^ç'j»jpsados  prínoipi.oe  de  sciencias  roathcmaticas  e 
natura.^,  que  na^Kurppa  ciit^uiio.  no  pov<^  como  axiomas ; T todas  as  nossas 
êbUçõos  forjv^da  rf.>rtc^sAo  ^de  ai^cesso  .*^^rado,  c nAo  sc  pódc  acudir  do 
^ppDmpto  a qudjqutr  desarrnn»#;  ás  vexes  um  insigiíificaucc  concerto  em  ap- 
parclhos  removeria  ume  init^nrpçAo  sem  Dvcessidadr,  do  o mondar  á côrtc. 

f •Segve~9C  que  esias  duas  ^condições  exigem  uma  prep^raçAo  para  o ensino 
telegraphico^  e uma  ampliacSo  para  todos  ‘os  empregados  diS  estações  fóra 
da  curte  qne  ^^^vem  8al)er  n*  lito  mais  do  que  estes,  e ter  mesmo  mais  habilita- 
ções do  que  f e exige  na  it-jfopa,  5. 
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Lá  ha  uma^asse  de  gente  que  só  basta  saber  reÒeber  e transmittir  telegrain- 
nias;  olles  ]í,ada ' têm  que  ver  com  o estado  dos  apparelhos,  das  baterias, 
das  linhas  etc.  Entre  nós  essa  gente  não  "'aproveitaria  senão  em  estações 
de  muito  mnvimento,  como  auxiliares  de  sçgmnda  ordem. 

, Não'’é  portaVho^  possivel  fazer  do  ensino  um  accessorio  ac'(^ental  da 
repartição’.  Elleelige:  ^ 

1. "  Conheçimonto^  perfeito  da  producção  '^udas  propriedades  da  elecü’i,cl\ 

dade  e do  magnedismo.  '•  ^ ^ 

Isto  por  si  só  já.,env(^lve  a- necessidade  de»ensinar  alguns  principios’ele- 
mentares  de  alg,^bra,  de  ^hysica  e de  chimicaf  ' 

2. “  Conhecimento  thdorico  e pratico  dos  apparelhos,  o que  pede  princípios 
de  geometria  e de  mecanica]> 

3. ®  Habilitação  ,'meça^lcâ^  para-,  poder  proceder  ^'pequenos  concertos,  sem 

rcmetter  o apparOlho  pârn,^a  ,o;^cina.  ’ . 

.p  4.®  Contabilidade, '^ara^  ter  uma  escripturação  regular  nas  estações,  onde 
'ha,  receita  e despeza,  ço^qtas  com  a directoria  e com  as  outras  estações, 

• Como  hoje  se  procede", , nán ' sô  falta  o pessoal,  mas  ainda  a localidade 
para  um  ensino  em  regra.’’  1 ” ’ 
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A nossa  oíiicina  foi  mudada  para  um  telheiro  que  foi  constrwido  pelas 
Obras'^Pyibiicas  e preparado  conyenienteqiente,í  Ha  alli  espaço  .suííieiente,  è de 
ferramenta  está  ella  bèm  sortida,^  mas  Ija  f^ta,  ulíF^lx^ellente' 

operarjo,  que  havia  sido  eng-ajado  na  Enrópa,  morreu  "it^aíino; 

tdmajlho-se  outros  para  ensaio  encontrados  , aqui,  Os 

aprendizes  nacionaes  vão  em  prog';‘e4/so,  poi‘^'lpi'’i^'*-3»  ' ^ f 

E’  indispensável  augmentar  ol^meroTCíe  ^õbs.  op^rarics,  j^ão ^ó  porque 
os  apparelhos  que  aqui  cada  dia  c^.ç/^o  'das  ostaçònq;  pajã  J^ir^  coí^(?erdauu‘s 
O exigem,  mas  taifi.bemg:árque'' algum  serviço A^^trá,^^ vãe  ajf  arecendo.^  r~ 
Entre  estes  figmra  evii  primei’'4  pJ^ap,o  o^^^^i^jM^uf^ente^de  todos  os  ap- 

n • ^ ■ A * ' a * • 

parelhos  em  s^r^^çg-vO  . exercito . J ■'*  ' 

Mai^  tardr^é  provável  que  à estrada  de  i^rro.-ííe  D.  Pedro  ^I^venha  a-- 
ter  necessidáde  de  if^^^s  concertos,  uma  vez  que^lla  tenha 'ai  Má  linha  con- 
venientemente m^ii^daí^Pela^^^periencia  feitarv^ai^n  aqun  Js_^  apparelhos 


«j? 


N. 


V 


V. 


^ • 


pezaR  que  ORtSu  Ral(ladu*( 
de  Maio, 


* 

# /malgt. 

:#e  nm  a»*  Janeiru ; Rflo  trea.  ^ros  a cuntar 


.emçt 


1868  Maio. 


■'V 


orcu»*» 


» >«ro ^ .\.... 

•-«imsei^rosto 

Setembro 

t * * * 

»»  'Outubro 1 . . 

' "VJ-t ' V”’ 

e Novembro.. 

» Dezembro........ 

/ ' ' 1 . • 

, •»  Janeii^ 

■; a^.......4... 

.Media  aunual . . . , 

2:78()S400 

3:3:US093 

2:.192S9GO 


:578J8(MJ 
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Eata  pcftUi  diminue  rc  levamos  em  liuii»  ae  os  teÍe^g;TammaR  em 

sendço  publico,  e poderiT  mesmi»  tícar  a ifud»*  pouco  abaixo  ôa  dcR|«eza 
ou  uma  cou^  por  outra,  |)or6m  juro  do  lapit^  empreurado,  e fundo  de 
reser\Ti  nfio  ^ppareoem.  rAo  prej\.izo  real.  * / 

Forfio  publicados  ultimamente  •lados  orneies  em  que  para  provar  a van- 
ta^m  do  teieg-rapbo  para  empre^  ^e  rapitil.  sc  tomava  o /endimeuto  ex- 
presso em  porcenta^iu  do  capital  c araim  ^ •hava-se  uin  al^^arismo  att*  de 
74*/.  *.  ^ um  modíf  de  ar^mcni^r  inteinlnp>tite  absurdo,  que  nada  prova  {lor 
que  dcviu-.Rc  ter  deduzido  p custeio.’ 

Em  vista  dos  algarismos  apreRcutados,  fica  evidenciada  a impossibilidade 
da  construo:^  jlas  llnl*"''  ^clcprapbicas  ilo  Brasil  sem  auxilio  avhltadtf  dos 
^ .^cofres  ' 

delles  prescin  Mrem,  ou  tCni  em  vista  sacrifiçar  os 

acciotí^^**^'*S corapaixflo  do  Governo.  ^ 

' 4 ^6  r. . , .X . • • . * 

^3  V*  '•  • • ' I •*  • / como  côrte  e Pernambuco, 

7“  ' letfuas,  difilculdades 

^ fe^a  . ii\termeu.ino  , «ainda  aeja  mais  li- 

t Já  se  'ÔMuni  " Tá,, ^ihrad.-i  *H)r  desoeza,  e iá  é 


. c 


yü  telejçyibo  se  po 


■■ 


I naver  eíjuiiibrada  ^ 

y ^ e em  população  e em  industn;* 


.•Ml  c para  t .a  jf  djaria.  il»  csUçui;  itf  Santo» 


/.  1 


ba  di 


dias  de  rendí  b-*  O'  ‘ '*  que  é quasi 


•ílT- 


. > 


«• 


-s 


23  — 


•nullo,  'l)  qiVe  ,oSirá\qiie  a affluencia  de  felegi-ammas  é unicamente  nos  dias 
de  paquete!  ^im  a renda,  por  ^exemplo,  da  Central,  que  foi  no  máximo  de 
101>M(X),  ch  Na  baixar  a 3i?500,  e quando  maior  de  Santos  foi  de  53fó00, 

teve  tambu"  ^ de  sómente.  ! v 

A média  31  aias  de  Março  nao  cb  ,4  a dar  para  a Cen\aU^S000 
q para  Santos  25))!000  de  dinheiro  eflfectivam  arrecadado  diariame^ 

O reíidimentJ  total  dos  telegraphqs  no  ^xércicio  de  1867 — 1868,  ^ |e 
39:471  S200  couij^Ah^^^didos  os  tblegrammas  o-^ciaes,  valor  correspondentd' a 
■25,303  telegrammas  - com  638,201  palavras.  A .mportancia  realmente  arreca- • 
dada  correspondente,  áós  |elegr,ámmas  pagos  e recolhida  o'o  thesouro  foi  de 
29:271S5pO,  '0  que-  dá  p' /'r- mez  2:439$291  on  quasi  2:500 WOO.  No  exercicio 
corrente'  ella  tem  subic  ^ e dará'  talvez  termo  niédio  5:000^000  mensaes.' 

Cessando  a solução -^de  contí^uidàde  forçada  pelo  náo  estado  da  linha  entre 

Santos  0 Paranaguá,  eMtVando.,em  oonta  0 que  produzir  alinha  do  Norte  até 

-1  ^ i. 

Campos  no  seguinte  e mvíi^ci.'^'^  poderá  essa  re  da  de  5 : 000 S? 000  triplicar. 

' ' Òra,  no  exercicio  \u  a despe  “ de  pessoal,  conservação  e do 

. tdlegrapho  andou  mensálmenivi  por  12:253;$ 0 que  importou  em  todo  0 
exercicio  em  147;038$265,  e ajustando  a isso  mais  as  despezas  de  material 
e outras  addicionaes' importando  em  37:951  $299  subio  a despeza  total  da  re- 
partição a 184:9891564  ou  i ensálmente  15:415$797. 

Se,  pois,  a renda  puder  che  3’ar  a 15:0t''0$000  mensaes  log'0  que  funccione 
o telegrapho  até  Campos,  e,  suppmdo  ainda  que  não  haja  accrescimo  de  despeza. 
de  conservação,  ficará,  como  dis  c,  a renda  pelo  custeio. 


■'i  • ' 


XI— Serviço  da  Praçr^  do  Coniiiib.N'»  q ^ 


'h- 


Ay  Praça  do  Commercio  receb^  participa 
navios  que  vêm  na  altura  de  Cabo-PiN^.  X ^ 

Interessa  a muitos  negocia  .itesA  nu,o  V^'  f*  / 

vem  entrando,  como' tamh  m nó  n jAioí^o  de  daif  .*  * f"  sua..  . 


procedências,  íjos  dias  l^iagem^.'dio,c  *-^AgyêÇ  - •'/ ,fara  esá’e  ^fim- 


um  escaler  no  pn*'  'm  um  em^  )pgaao  qile  ^ 

cando  com  elh  . a Aeg*arem,  e Iransmittindo 


4 •t-"  ■ --  f-n 


4,  co^ihpm-*. 


Villegaignuii. 


po  de 


• •• 


E’  uma  despev  4^no'àL'’jA^  J$000  a,  300J0b 


ri 


^•nc..ara§  na  Praça 


A''<  ' 


-4 


•o. 


) 

I > 


ir 


í 


